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Fabiana Aparecida Lazzarin1

Hemerson Soares da Silva2

A Universidade Federal do Cariri (UFCA) exterioriza suas atividades por meio 
dos pilares Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura que tencionam a inclusão social e o 
desenvolvimento territorial sustentável. Nessa perspectiva, destaca-se o pilar Extensão 
que estabelece a relação entre a universidade e a comunidade, consolidando a troca 
de conhecimentos e a promoção de benefícios à segunda.

A Pró-Reitoria de Extensão (PROEX/UFCA) expressa com plenitude a 
indissociabilidade das vertentes acadêmicas, estando ancorada em um novo olhar, 
numa visão epistemológica que trabalha os variados saberes e conhecimentos 
produzidos dentro e fora dos intramuros da universidade.

Neste sentido, percebendo a pertinência de discussões inerentes à temática 
Extensão Universitária e buscando estabelecer um espaço de troca de experiências 
em atividades extensionistas, foi criado o Encontro de Extensão (ENEX) promovido 
pela PROEX/UFCA, cujo objetivo é refletir sobre os seus impactos na região do Cariri 
Cearense, bem como discutir sobre a responsabilidade social e a integralização da 
Extensão Universitária. O evento é realizado anualmente, conta com diversas atividades 
como palestras, mesas-redondas, fóruns, apresentação de trabalhos, plenária, entre 
outros e é aberto à comunidade acadêmica e à participação da sociedade civil.

2 Pró-Reitora de Extensão da Universidade Federal do Cariri (PROEX/UFCA). Professora do Curso de 
Biblioteconomia da UFCA. Mestre em Ciência da Informação pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB).  
E-mail: fabiana.lazzarin@ufca.edu.br.
3 Organizador do 19º Encontro de Extensão (ENEX). Membro do Núcleo de Apoio à Divulgação e à Difusão da 
Extensão (NADDE) da Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Cariri (PROEX/UFCA). Mestre e 
Graduado em Biblioteconomia pela UFCA. E-mail: hemerson.soares@ufca.edu.br. 

Apresentação

mailto:fabiana.lazzarin%40ufca.edu.br?subject=
mailto:hemerson.soares%40ufca.edu.br?subject=
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Em 2023, em sua 19ª edição, o ENEX 2023 teve como tema “Despertando 
horizontes, ciências básicas e ações sociais transformadoras”, indo ao encontro do 
tema da 20ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) intitulado "Ciências 
básicas para o desenvolvimento sustentável", assim refletindo a pertinência das 
ciências básicas fomentada pelas ações de extensão para uma transformação social 
e pautada no desenvolvimento sustentável.

O evento foi realizado de forma híbrida (com atividades presenciais e virtuais) 
contando com palestras, mesas-redondas, apresentação de trabalhos, entre outras 
atividades, e premiação das ações de extensão ao longo dos dias 25, 26 e 27 de 
outubro de 2023. Também contou com 1.094 participantes inscritos e 233 trabalhos 
apresentados. 

Paralelamente ao ENEX 2023, foram realizados os eventos #ExpoCursosUFCA 
e Expo #Saberes&Sabores UFCA. A #ExpoCursosUFCA teve como objetivo dar 
visibilidade aos cursos de graduação junto às escolas do Ensino Básico da região do 
Cariri Cearense, atraindo estudantes e fortalecendo a integração das ações da UFCA, 
em especial da Extensão. Já a Expo #Saberes&Sabores UFCA, foi um momento de 
compartilhar quem somos e nosso diferencial, para (re)afirmamos nosso potencial, 
enquanto uma instituição pública, gratuita e de qualidade, junto da região do Cariri 
Cearense.

No intuito de fortalecer a divulgação do acesso aos resultados dos trabalhos 
científicos a respeito da Extensão Universitária da UFCA, os resumos expandidos 
apresentados no ENEX 2023 foram compilados em três volumes, sendo: Volume 1: 
Saúde; Volume 2: Educação; Volume 3: Comunicação, Cultura, Direitos Humanos e 
Justiça, Meio Ambiente, Tecnologia e Produção, e Trabalho, contemplando ao todo 
203 relatos de extensão.

Esta obra reúne os resumos expandidos da área de Saúde apresentados no 
evento. Ao todo, são 90 manuscritos que abrangem relatos de experiência sobre a 
execução das atividades extensionistas.
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A Festa do Pau da Bandeira de 
Santo Antônio de Barbalha-
CE como ambiente propício à 
Extensão Universitária
Ação de extensão: Álcool: informar para conscientizar e prevenir

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

José Arinelson da Silva1

Larissa Machado Almeida2

Antonio Pinheiro Neto3

José Péricles Magalhães Vasconcelos4

Resumo: A Festa do Pau da Bandeira de Santo Antônio em Barbalha, manifestação cultural do 
Ceará, é uma celebração popular que, desde 1928, antecede os festejos do dia de Santo Antô-
nio de Pádua. Em 2015, foi reconhecida como Patrimônio Cultural Brasileiro e inscrita no Livro 
de Registro das Celebrações, pelo Iphan. A festa agrega sentidos religiosos e profanos, dentre 
estes últimos, está a simbologia da “Cachaça do Sr. Vigário”, transportada em uma carroça e 
distribuída ao povo e aos carregadores do mastro. Nesse sentido, a escolha do tema envolve a 
problemática local durante esse período, uma vez que a associação entre álcool e a condução 
de veículos é uma prática comum no Ceará. Para isso os estudantes extensionistas vincula-
dos ao projeto Álcool: informar para conscientizar e prevenir, ação cadastrada na Pró-reitoria 
de Extensão (PROEX) da Universidade Federal do Cariri (UFCA), realizaram uma abordagem 
dialógica com a população acerca dos riscos do consumo de bebidas alcoólicas associado à 
condução de veículos. De fato, o envolvimento nesse tipo de ação não só enriquece o conhe-
cimento médico e as habilidades de comunicação, mas também incute uma responsabilidade 
social intermitente, sendo capaz de impulsionar a atuação ética e compassiva de futuros pro-
fissionais da medicina em prol de uma sociedade mais segura e sensível.

Palavras-chave: festa de Santo Antônio; extensão universitária; cultura; educação em saúde.

1 INTRODUÇÃO

A Festa do Pau da Bandeira de Santo Antônio em Barbalha, manifestação cul-
tural do Ceará, é uma celebração popular que, desde 1928, antecede os festejos do 
dia de Santo Antônio de Pádua. Em 2015, foi reconhecida como Patrimônio Cultural 
Brasileiro e inscrita no Livro de Registro das Celebrações, pelo Iphan. Trata- se de uma 
grande celebração que acompanha a versão local do costume de erguer, em frente à 

1 Discente do curso de medicina da Universidade Federal do Cariri (UFCA), jose.arinelson@aluno.ufca.edu.br 
2 Discente do curso de medicina da Universidade Federal do Cariri (UFCA), larissa.machado@aluno.ufca.edu.br 
3 Discente do curso de medicina da Universidade Federal do Cariri (UFCA), antonio.pinheiro@aluno.ufca.edu.br 
4 Docente do curso de medicina da Universidade Federal do Cariri (UFCA), jose.vasconcelos@ufca.edu.br 

mailto:jose.arinelson@aluno.ufca.edu.br
mailto:larissa.machado@aluno.ufca.edu.br
mailto:antonio.pinheiro@aluno.ufca.edu.br
mailto:jose.vasconcelos@ufca.edu.br
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Igreja Matriz da cidade, um tronco de grande porte para receber a bandeira do santo 
padroeiro da cidade (Brasil, 2019).

É imperioso entender que a festa em si agrega sentidos religiosos e profanos, 
dentre estes últimos, está a simbologia da “Cachaça do Sr. Vigário”, transportada em 
uma carroça durante todo o cortejo do “Pau da Bandeira de Santo Antônio”, distribuin-
do a bebida ao povo e aos carregadores do mastro (Soares, 2013).

Por esse motivo, entendemos que a escolha do tema deveria envolver a proble-
mática local desse período, uma vez que a associação entre álcool e a condução de 
veículos é uma prática comum no Ceará. Dados demonstram que de 2021 a maio de 
2023, dentre os 179 mil testes do bafômetro realizados pela Polícia Rodoviária Fede-
ral do Ceará, foram realizadas 1525 autuações e 217 prisões (G1, 2023).

Desse modo, compreende-se que a problemática perpassa os limites estabele-
cidos pelo Código de Trânsito Brasileiro, através da Lei nº 11.705, de 19 de junho de 
2008. Ou seja, as penalidades legais estabelecidas são insuficientes suficientes 
para conscientizar a população dos riscos de dirigir sob efeito de álcool, sendo urgen-
te a necessidade de intervenções pontuais para o combate do problema.

Nesse sentido, este trabalho objetiva descrever a ação de extensão realizada 
pelo projeto Álcool: informar para conscientizar e prevenir durante os festejos de San-
to Antônio no município de Barbalha, Ceará, em 2023.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O início do mês de junho de 2023 correspondeu a primeira semana dos festejos 
de Santo Antônio na cidade Barbalha. Durante este período, os estudantes extensio-
nistas vinculados ao projeto intitulado Álcool: informar para conscientizar e prevenir, 
ação cadastrada na Pró-reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade Federal do Ca-
riri (UFCA), realizaram uma abordagem dialógica com a população acerca dos riscos 
do consumo de bebidas alcoólicas associado à condução de veículos.

Para realização dessa atividade, decidiu-se utilizar como material ilustrativo, 
a ser distribuído aos foliões (Foto 1 e Foto 2), panfletos de tamanho A5, formatados 
através do site Canva, possuindo dados epidemiológicos, fisiológicos e legais sobre 
os riscos do uso do álcool associado ao ato de dirigir.
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Figura 1 - Distribuição dos panfletos pelos extensionistas

Fonte: Elaborado pelos autores.

Foram distribuídos aproximadamente 100 panfletos, durante a semana de fes-
tejos. A linguagem utilizada para confecção do material foi adaptada para o nosso pú-
blico alvo, que correspondia às pessoas com faixa etária intermediária, desde 
adolescentes a adultos.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A Extensão Universitária, ao ser compreendida como o mecanismo de esta-
belecimento da inter-relação da Universidade com os outros setores da sociedade, 
possui o objetivo de atuar transformando-a, direcionando suas ações aos interesses 
e ás necessidades da maioria da população e, dessa forma, favorecendo o desen-
volvimento social e regional, além de contribuir para o aprimoramento das políticas 
públicas (FORPROEX, 2016).

Nesse sentido, a extensão universitária trata-se, portanto, de um trabalho so-
cial útil, dada sua origem na realidade humana e a abertura para a possibilidade de se 
criar um mundo mais humano. Do mesmo modo, ao unir o diálogo entre membros da 
universidade com participantes que estão fora dela, estabelece-se um fazer copartici-
pado que se expressa sobre a transformação da realidade (Santana et al., 2021).
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Nesse ínterim, a ação de extensão realizada pelo projeto durante os festejos de 
Santo Antônio de Barbalha contribuiu no âmbito da promoção da saúde, haja vista que 
em ações desta natureza tem-se que o conhecimento levado à comunidade também é 
permeado pelos saberes locais ou populares, sendo possível a permuta de conheci-
mentos, o que exprime um forte componente para propiciar a reformulação de con-
ceitos e a aprendizagem significativa sobre o processo saúde-doença, melhorando a 
adesão às boas práticas em saúde (Costa et al., 2015; Calil et al., 2016; Ferreira et al., 
2016; Lima et al., 2016; Cortez; Silva, 2017; Oliveira et al., 2017; Sampaio et al., 2018; 
Souza; Carvalho, 2018).

Além disso, para a comunidade, a ação de extensão oportuniza um momento 
de participação ativa, de discussão e de reflexão em grupo para aquisição de conhe-
cimentos sobre assuntos ligados ao processo saúde-doença e das boas práticas em 
saúde (Minetto et al., 2016; Silva et al., 2017). Desta forma, a estratégia de extensão 
universitária ganha relevância pela sua responsabilidade social na geração de conhe-
cimento na população, por meio da motivação à participação, pelo estímulo à autono-
mia e ao empoderamento para melhorar sua qualidade de vida (Santana et al., 2021).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

As campanhas educativas são importantes mecanismos de conscientização 
pública sobre questões associadas à saúde e à segurança, principalmente quando se 
tem o panorama no tocante ao uso de álcool e de direção. A participação engajada 
dos estudantes extensionistas nesses esforços não apenas contribui para a dissemi-
nação eficaz de informações como também enriqueceu a formação acadêmica e prá-
tica para o discente, sobretudo para o curso como Medicina, no qual a compreensão 
das implicações médicas no comportamento humano é fundamental. Nessa perspec-
tiva, pontuam-se diversos aspectos positivos diante dessas ações.

A participação em campanhas educativas contribui para o desenvolvimento de 
conhecimento multidisciplinar, haja vista que o estudante necessita buscar conhe-
cimentos acerca do uso de álcool associado à condução de veículos automotores, 
permitindo tanto uma ampliação a respeito dos conhecimentos quanto uma forma ho-
lística de abordagem sobre essa temática.

Outro aspecto positivo consiste em relacionar o conhecimento teórico com o 
prático, posto que o envolvimento de campanhas educativas permite aos extensionis-
tas do curso de Medicina a prática sobre os conhecimentos teóricos em contextos 
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reais, diante do aconselhamento realizado sobre os riscos do álcool com a direção, 
bem como métodos de prevenção.

Além disso, depreende-se que as ações extensionistas contribuem para que os 
discentes possuam um engrandecimento no tocante à habilidade de comunicação e 
de educação, já que essas ações permitem ao estudante de Medicina desenvolver 
habilidades comunicativas, informando assuntos complexos por meio de uma lingua-
gem simples e acessível para o público-alvo e qualificando esse profissional da saúde 
que futuramente necessitará desses aspectos em situações cotidianas para a comu-
nicação com os pacientes.

Por fim, pode-se analisar que essas ações extensionistas possuem a capacida-
de não só de desenvolver uma conscientização sobre os riscos de associar álcool 
e direção para os próprios estudantes, uma vez que a compreensão dos riscos 
pelo estudante gera uma compreensão dos impactos diante desse comportamento, 
moldando as atitudes desse cidadão, como também podem provocar uma empatia e 
uma sensibilização ao interagir com indivíduos que já foram afetados diretamente por 
acidentes causados por essas circunstâncias.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, as ações extensionistas realizadas na Festa do Pau da Bandeira de 
Santo Antônio em Barbalha, Ceará, sobre os riscos de dirigir após a ingestão de bebi-
da alcoólica, enfatizam a relevância dessas atividades na formação dos estudantes e 
na promoção da saúde pública. O envolvimento nesse tipo de ação não só enriquece 
o conhecimento médico e as habilidades de comunicação mas também incute uma 
responsabilidade social intermitente, sendo capaz de impulsionar a atuação ética e 
compassiva de futuros profissionais da medicina em prol de uma sociedade mais 
segura e sensível.
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A importância da vinculação 
para a saúde mental do 
trabalhador adolescente
Ação de extensão: Para Além do Mercado de Trabalho: Projeto de Vida 
e Saúde de Adolescentes - Ano IV

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)

Ailton de Souza Aragão1

Ketlen Caroline Souza Fonseca2

Bruna Rodrigues Araujo3

Maria Eduarda Cavalcante Quintiliano4

Bruno Henrique Andrad5

Mariana Rizziere Silva6

Thayane Dias Barreto Borges Alves Sampaio7

Resumo: Relato de experiência do Programa de Extensão “Para Além do Mercado do Trabalho: 
projetos de vida e promoção da saúde com aprendizes”, ano IV, realizado pela Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) em parceria com a Fundação de Ensino Intensivo (FETI), 
Uberaba, Minas Gerais. A FETI colabora com a formação de aprendizes para inserção no mer-
cado de trabalho local e a Extensão desenvolve temas do Adolescer, como a importância dos 
vínculos comunitários e a promoção da saúde. Compreender a importância da criação de 
vínculos comunitários para o processo de Adolescer. Para os extensionistas: aprimoramento 
pessoal e profissional; para a comunidade: o olhar dos aprendizes para participar da vida 
social além do mercado de trabalho e promover a saúde. Realização de atividades lúdicas e 
participativas, bimensais, com Coletivos de aprendizes entre 14 e 24 anos. Os encontros têm 
três momentos: quebra-gelo, exercícios temáticos e encerramento. Formato que permite fugir 
do mecanismo e abranger e acolher os participantes. Constata-se um movimento: do estra-
nhamento entre extensionistas e adolescentes à produção de alteridade. Verificou-se certo 
conforto dos adolescentes ao participarem das ações, haja vista o fortalecimento dos laços e 
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a identificação de um ambiente confortável e confiável, espaço em que a psicoeducação pode 
garantir a promoção de saúde para os envolvidos. O vínculo tem sido entendido como laços 
que se estabelecem e se tornam relevantes para o desenvolvimento integral do indivíduo.

Palavras-chave: saúde do adolescente; saúde do trabalhador; saúde mental.

1 INTRODUÇÃO

O vínculo é uma adaptação humana básica (Bowlby, 2002). O vínculo afetivo 
pode ser entendido como um laço durável que se estabelece entre uma ou mais pes-
soas que se tornam importantes a partir desta vinculação (Ainsworth, 1989). Em aná-
lise ao processo de adolescer de jovens aprendizes, esse laço pode ser considerado 
como um fator indispensável na promoção da saúde. 

A partir dos encontros realizados no projeto de extensão “Para Além do Mer-
cado de Trabalho: Projeto de Vida e Saúde de Adolescentes - Ano IV”, realizado por 
discentes da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) em parceria com a 
Fundação de Ensino Intensivo “Dr. René Barsam” (FETI), composta por adolescentes 
que já estão integrados ao mercado de trabalho, o qual frequentemente se mostra 
competitivo e negligencia a importância de laços afetivos, torna-se crucial observar a 
necessidade desse afeto como um meio de desenvolvimento humano e de preserva-
ção da saúde desses trabalhadores. 

Os vínculos podem ocorrer nos contextos em que as pessoas estão inseridas, 
sendo que esses ambientes ecológicos podem tanto contribuir como dificultar o de-
senvolvimento humano (Bronfenbrenner, 2011). Dessa forma, os extensionistas reali-
zam observações sobre o comportamento dos adolescentes durante cada encontro, 
com o objetivo de identificar seu desenvolvimento e abertura gradual, estabelecendo 
um ambiente acolhedor e seguro para abordar temas relevantes ao processo de ado-
lescência e à vida profissional. 

Ao longo dos encontros e com base nos conhecimentos acadêmicos dos exten-
sionistas, analisa-se essa questão e prioriza-se a saúde do trabalhador adolescente.

Assim, o objetivo deste relato é demonstrar como esses laços são estreitados 
entre os adolescentes que compõem os Coletivos bem como os extensionistas que 
atuam como mediadores nas reuniões, e como tais relações podem impactar a vida 
desses indivíduos. 
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Em reuniões que antecedem os encontros com os adolescentes, são propostas 
dinâmicas e recursos que podem ser utilizados para o estabelecimento de vínculos. 
Todas as atividades sugeridas possuem como uma das principais metas exercitar a 
externalização de sentimentos e percepções referentes ao adolescer como um pro-
cesso e desenvolver vínculos e afetos significativos (Bauman,1999, apud Casadore; 
Hashimoto, 2012, p.182).

Os participantes dos Coletivos FETI são jovens e adolescentes aprendizes, tra-
balhadores em diversas empresas da cidade, entre 14 e 24 anos, residentes da cidade 
de Uberaba, Minas Gerais.

Os Encontros são divididos em dois momentos: a) Atividades de apresenta-
ção: permitem que os extensionistas conheçam e observem os diferentes “modos de 
estar” nos encontros, momento em que é possível se aproximarem e reconhecerem 
semelhanças e divergências entre si. b) Dinâmicas temáticas:- pautadas em assuntos 
que interessam aos coletivos FETI, como saúde mental, mercado de trabalho e adoles-
cência. Estimulam desenvolvimento de vínculos ao possibilitar discussões, comparti-
lhamento de sentimentos e a construção de diálogos e reflexões em conjunto. Todas 
as dinâmicas são desenvolvidas em conjunto pelas duplas ou trios de extensionistas. 

Além disso, recursos como grupos de WhatsApp, playlist de músicas, indicação 
de séries, filmes, documentários, livros e poesias são muito utilizados e de extrema 
importância para a otimização de vínculos.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

As atividades têm fomentado a criação de vínculos intra e extra Coletivos. Ao 
adotar uma abordagem centrada no estabelecimento de vínculos e no desenvolvimen-
to socioemocional, esta iniciativa tem se revelado como uma força transformadora na 
vida dos participantes.

A ludicidade das dinâmicas seguida das discussões sobre temas têm promovi-
do uma maior coesão entre os adolescentes aprendizes e os extensionistas, se tradu-
zindo em relações de apoio mútuo e em uma sensação geral de pertencimento.

Os temas que têm suscitado essas relações são os de saúde mental, mercado 
de trabalho e o Adolescer. Logo, participar das atividades e da posterior reflexão têm 
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permitido ampliar a consciência e a sensibilizar para questões vitais. As vivências 
nas dinâmicas de grupo têm estimulado os participantes a uma maior abertura para 
expressar suas emoções, compartilhar experiências e aprender a lidar com desafios 
pessoais e profissionais de maneira mais eficaz.

A isso se soma a criação de um ambiente seguro e acolhedor que tem contri-
buído para reduzir o isolamento social e estimular a participação ativa. Isso, por sua 
vez, tem um impacto positivo na autoestima, no autoexpressão e no desenvolvimento 
de habilidades de comunicação.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A Política Nacional de Extensão (PNE) apresenta como referências o Plano Na-
cional de Extensão (1999, 2001 e 2012), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal nº 9.394/1996 e a Prática de Extensão da Resolução do MEC/2018 (Sá et al., 2004), 
colocando as universidades como principais ferramentas para a formação profissional 
dos acadêmicos. Dessa forma, através de uma interdisciplinaridade, tem o objetivo 
de inserir dinâmicas culturais dentro das possibilidades de vivências acadêmicas e 
expandir espaços de atuação dos estudantes para além dos muros institucionais. 

As extensões universitárias adquirem um caráter político e sociocultural. Essas 
vivências extramuros impactam a formação profissional e humanística dos indivíduos 
inseridos no ensino superior, proporcionando a construção de conhecimentos práti-
cos, metodológicos e teóricos, como é o caso do projeto aqui apresentado.

A extensão abre portas para protagonizar o estudante em sua qualificação téc-
nica e cidadã, desenvolvendo uma formação profissional de qualidade a partir dessa 
aproximação direta com as demandas dos adolescentes aprendizes. Assim, o estabe-
lecimento de relações acadêmicas com a realidade social expande as potencialidades 
dos estudantes e possibilita construir, de forma colaborativa, ferramentas de enfrenta-
mento dos desafios que irão encontrar futuramente no mercado de trabalho.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das trocas realizadas em ambiente de supervisão pelos extensionistas, 
foi possível identificar que houve certo estranhamento inicial entre os componentes 
do coletivo para com os extensionistas, bem como entre si próprios. Nesse sentido, 
percebeu-se que há uma tendência de que, a partir das diferenças de idade, formem-
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-se subgrupos dentro dos próprios coletivos.

Com a dinâmica de quebra-gelo alguns extensionistas já puderam observar em 
seus coletivos uma maior disposição e conexão entre os componentes do coletivo, 
sentindo-se confortáveis para promover debates entre si durante as atividades pro-
postas no decorrer da intervenção. Os que não identificaram tal fenômeno, no entanto, 
perceberam que a partir do segundo encontro observou-se notável diferença nesse 
aspecto, encontrando um coletivo mais disposto, proativo e comunicativo.

As dinâmicas de “quebra-gelo” exercem um papel importante no início de cada 
intervenção, fazendo com que os componentes dos coletivos se mostrem mais co-
municativos. Assim, ainda com adolescentes introvertidos, foi possível perceber a 
questão da vinculação e como os laços foram se fortalecendo, proporcionando um 
ambiente mais seguro e confortável onde se abre a possibilidade de uma possível 
psicoeducação a fim de garantir a promoção de saúde do trabalhador.
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A medicina baseada em evidências 
na luta pela qualidade do ensino 
médico e a confiabilidade das 
informações em saúde
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Medicina Baseada em Evidências

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Pedro Garcia Dias de Barros1 

Pedro Luca Gomes Moreira de Meneses 2

Roberto Flavio Fontenelle Pinheiro Junior3 

Ana Tereza Galdino Saraiva4

Resumo: O atual cenário de desinformação tem enfraquecido instituições públicas e mostrou 
ser uma ameaça à saúde dos indivíduos, sobretudo pela disseminação de novas terapias sem 
embasamento científico. O objetivo desta ação de extensão é treinar os estudantes para a prá-
tica da medicina baseada em evidências (MBE) e impactar diretamente na educação da po-
pulação. A metodologia consiste em oficinas de ensino e discussão de temas e de atividades 
externas de educação em saúde que contemplem os fundamentos da MBE. A comunidade 
externa se beneficia ao ter seu senso crítico desenvolvido e acesso a informações de saúde 
democratizadas. O extensionista tem a possibilidade de complementar sua graduação com 
uma prática pautada pela verdade, além de ampliar o contato com a população leiga carente 
de informações seguras. Conclui-se que o projeto caminha para a educação conjunta de fu-
turos profissionais e oferece à população o protagonismo e a liberdade para pensar em uma 
ciência devidamente fundamentada. 

Palavras-chave: medicina baseada em evidências; educação em saúde; formação complementar.

1 INTRODUÇÃO

Em 1882, o célebre escritor Machado de Assis narrou em seu conto “O segredo 
do Bonzo” a história de um médico recém-chegado numa cidade que trouxe uma nova 
terapia para curar doenças que acometiam os seios nasais. A técnica consistia em re-
mover os narizes dos pacientes e fazê-los acreditar em um outro órgão olfativo meta-
físico, a ponto dito doutor vender lenços de assoar para os operados desnarigados na 
tentativa de lucrar. Nos dias atuais, a datada ficção alcança o seio da realidade e nos 
ajuda a compreender o fenômeno do charlatanismo na área da saúde que, permeado 

1 Medicina. Universidade Federal do Cariri. E-mail: pedro.garcia@aluno.ufca.edu.br 
2 Medicina. Universidade Federal do Cariri. E-mail: pedro.meneses@aluno.ufca.edu.br 
3 Medicina. Universidade Federal do Cariri. E-mail: roberto.pinheiro@ufca.edu.br 
4 Medicina. Universidade Federal do Cariri. E-mail: ana.galdino@aluno.ufca.edu.br 
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de desinformação, faz valer da figura médica para disseminar doutrinas opostas ao 
princípio do cuidado e ultrajantes ao rigor do método científico (Atallah, 1998).

Nesse sentido, é preciso compreender como chegamos a esse contexto obscu-
ro da ciência na medicina. O ensino médico faz valer de diretrizes consolidadas para 
ensinar seus graduandos todo o conjunto que envolve as doenças no amplo espectro 
da epidemiologia, do diagnóstico ou do tratamento para preparar uma ação profissio-
nal embasada em evidências científicas. Entretanto, os últimos anos têm demons-
trado que, embora o ensino tenha sua matriz solidificada pelo método, profissionais 
já formados e pouco relacionados ao meio acadêmico têm entrado cada vez mais 
numa onda de pseudociências (Arias, 2003) e feito disso substrato de trabalho, fre-
quentemente entrando por caminhos que vendem terapias ou alertam a população 
de situações sem nenhuma comprovação científica de validade. Diante disso, surge 
o questionamento sobre em qual etapa o ensino médico falha em preparar seus pro-
fissionais para discernir entre o verdadeiro e o falso em um mundo repleto de novas 
descobertas, mas vazio de comprovações. 

Ainda lembrando que o papel do médico no processo de educação em saúde é 
fundamental para ampliar os cuidados e orientar a população a respeito de determinados 
temas. Contudo, a onda antivacina e o uso desenfreado de medicações indevidas para 
fins estéticos ou terapias promissoras sem evidências robustas de eficácia demonstram 
uma grave falha da saúde pública em estimular o senso crítico da sociedade frente à 
medicina moderna, nos distanciando dos objetivos sustentáveis propostos para 2030.

Então, nota-se de um lado profissionais de saúde sem a cautela de verificar 
cientificamente a melhor estratégia para abordar problemas e de outro uma popula-
ção cada vez mais cega pela promessa utópica de terapias infalíveis. Identificamos 
que parte desse entrave reside na falta de uma matriz curricular que ensine seus alu-
nos a interpretar evidências científicas e a identificar vieses que comprometem novos 
estudos. Para combater esse contexto, surge a Liga Acadêmica de Medicina Baseada 
em Evidências (LAMEB), um projeto de extensão que objetiva tanto ensinar os gra-
duando em medicina as bases do método científico e torná-los aptos a julgar cenários 
que se apresentem, sempre tendo em mente a criticidade e o rigor de avaliar evidên-
cias, quanto treinar a sociedade para buscar fontes de conhecimento qualificadas e 
democratizar o acesso à Medicina Baseada em Evidências (MBE).
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O projeto faz uso das seguintes estratégias para treinar os extensionistas para 
o raciocínio científico: discussão de artigos científicos, oficinas de ensino de MEB 
entre os ligantes e ações na comunidade externa sobre educação em saúde. A dis-
cussão de artigos é feita mensalmente, sendo escolhido um trabalho de diferentes 
áreas médicas a partir do qual os ligantes debatem sobre vieses encontrados, ques-
tionam resultados e os interpretam sob o olhar do raciocínio bayesiano. As oficinas 
de ensino têm o objetivo de treinar os estudantes a praticar os fundamentos da MBE, 
compreender a pirâmide de evidências e interpretar artigos científicos. As ações na 
comunidade externa ocorrem a cada dois meses em escolas de ensino médio e locais 
públicos de grande circulação para ensinar a população sobre temas importantes em 
saúde pública, como infecções sexualmente transmissíveis, uso de anabolizantes etc, 
sempre envolvendo uma aula expositiva e uma dinâmica de grupo para consolidar o 
tema proposto.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Seguindo a necessidade de alcançar as metas de desenvolvimento sustentável 
propostas pela Organização das Nações Unidas, o projeto impacta a comunidade ex-
terna tendo em sua essência três eixos fundamentais: educação de qualidade, saúde 
e bem-estar e instituições eficazes. 

A LAMEB é um projeto em andamento que facilita para a população o acesso à 
informação de qualidade em meio às inúmeras promessas de terapias que em nada 
agregam para a saúde, mas servem de meio lucrativo para aqueles que usam do char-
latanismo para vender suas doutrinas. As ações, em sua maioria, são voltadas para 
escola sob a justificativa de agregar na formação de futuros cidadãos conscientes e 
despertados para o senso de criticidade, de modo que haja uma corrente de pensa-
mento capaz de barrar a repercussão de práticas pseudocientíficas no futuro. 

O papel da escola é formar protagonistas do processo ensino-aprendizagem 
que sejam capazes de transformar seus arredores pela prática educativa, de modo 
que tanto a orientação quanto a confiabilidade das informações dos jovens estudan-
tes servirão como impulso para a repercussão de um pensamento crítico dentro de 
suas comunidades (Chisté; Sgarbi, 2015).

Além disso, a maioria dos usuários de redes sociais figuram entre a classe 
jovem da população brasileira e, pela facilidade com que o mundo virtual se apre-
senta diariamente, as doutrinas pseudocientíficas usam desses veículos para atingir 
um público usuário diariamente. Seja por propagandas ou por grandes perfis, os vie-
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ses científicos permeiam o ambiente cibernético e são facilmente direcionados pelos 
atuais algoritmos de publicidade (Vermelho, 2014). Para tanto, uma ação que atue di-
retamente sobre a maior parte daqueles que usam redes sociais surte maior efeito em 
impedir que a veiculação de notícias falsas em saúde entre em circulação, evitando 
que o fenômeno da desinformação prejudique a vida de outras pessoas. 

Já as ações que compreendem a comunidade externa são feitas em locais de 
grande circulação e abordam temas de saúde do mês de referência, como o setembro 
amarelo, para prevenção do suicídio. O objetivo é trazer o que há de mais novo em 
termos de saúde pública, mas validado por entidades comprometidas com ciência, de 
modo que a população conheça o assunto e se conscientize mais.

Figura 1 — Ação de setembro amarelo realizada em praça pública

Fonte: Elaborado pelos autores.

Dessa maneira, a comunidade externa é estimulada sempre por assuntos que 
estão em alta nas discussões públicas e tem a oportunidade de combater possíveis 
falácias com potencial de impactar negativamente na vida social.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A extensão universitária é fundamental para expandir os horizontes da gradua-
ção ao aproximar o rigor acadêmico da dinâmica social. Uma profissão eficaz impacta 
diretamente a comunidade externa e alarga as fronteiras da universidade ao criar esse 
imaginário de protagonismo e profissionalismo necessário para mudanças sociais 
positivas (Rodrigues, 2013). É sob esse olhar que os integrantes da LAMEB firmam 
seu propósito. As ferramentas ensinadas em todos os encontros se solidificam com 
as atividades externas nos ambientes públicos e o estudante tem a possibilidade de 
tornar prático um conhecimento racional de evidências científicas.
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As atividades que agregam ao projeto permitem o desenvolvimento de um ra-
ciocínio probabilístico essencial na área médica por considerar a medicina uma ciên-
cia incerta e passível de melhorias, algo que contribui para despertar a intenção de 
sempre checar evidências científicas. Além disso, a capacidade de traduzir um conhe-
cimento academicista, com dezenas de artigos pouco acessíveis para a população 
leiga, para um modo de ensinar veracidade de fatos é uma característica que agrega 
ao extensionista, futuro profissional, a capacidade de democratizar o conhecimento, 
impactando diretamente na vida de inúmeras pessoas. A LAMEB é parte integrante 
de uma formação profissional pautada na seriedade, confiabilidade e criticidade que 
servirá de retorno para uma atividade comunitária sustentável e libertadora. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, conclui-se que frente ao obscurantismo científico e aos pe-
rigos da desinformação é necessário ter ações comprometidas com o fortalecimento 
de instituições e com a saúde de toda a população. A LAMEB limita-se espacialmente 
por estar concentrada na região interiorana do Brasil, mas impacta diretamente nos 
complexos destinos da vida de todas as pessoas que passam pelo projeto. 

Espera-se que essa ação de extensão motive atitudes maiores e que seu pro-
pósito faça parte de outros igualmente comprometidos com a ciência da verdade 
pautada por evidências. É preciso devolver a narrativa machadiana para sua devida 
proporção ficcional. 
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A promoção da saúde comunitária 
proporcionada pela educação em 
medicina integrativa em cidades 
do interior do Cariri cearense: 
um relato de experiência
Ação de extensão: Saúde Integrativa na comunidade jovem

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

João Paulo Canuto Frota de Vasconcelos1

Carlos Filipe Lazzarin Ramos2

Liana de Andrade Esmeraldo Pereira3

Resumo: O relato em questão tem como objetivo apresentar a experiência obtida por meio da 
ação promovida pelo projeto Saúde Integrativa na comunidade jovem, participante da ação 
UFCA Itinerante, durante o período de abril a julho de 2023, a partir do método de relato de 
experiências. A ação saúde integrativa na comunidade jovem é um projeto de extensão da 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) que teve como objetivo promover diálogos dos conhe-
cimentos acerca da Saúde Integrativa (SI) para estudantes dos últimos anos do Ensino Fun-
damental e do Ensino Médio de escolas caririenses, tratando de temas pertinentes para a 
comunidade jovem, a partir de uma abordagem freiriana para maior promoção de saúde e de 
bem-estar para a população abordada, por meio de palestras e de atividades educacionais. 
Nessa perspectiva, dentro do âmbito comunitário, os jovens presentes nas palestras realiza-
das foram instruídos sobre a necessidade da perspectiva humanizada e integrada da saúde 
juntamente com os benefícios da prevenção de doenças diversas, como a hepatite B, hepatite 
A, HPV, entre outros. Por meio de jogos de perguntas e respostas com premiações, os estu-
dantes foram estimulados a interagir e a aprender sobre a importância dos jovens cuidarem 
de sua saúde.

Palavras-chave: processo saúde-doença; Saúde integrativa; juventude; escola.

1 INTRODUÇÃO

A ação Saúde Integrativa na Comunidade Jovem é um projeto de extensão da 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) que tem como objetivo central dialogicizar os 
conhecimentos acerca da Saúde Integrativa (SI) com a comunidade jovem, compos-
ta por estudantes de escolas públicas de ensino fundamental e do médio do Cariri 
cearense. Saúde integrativa é uma área de atuação e pesquisa da saúde coletiva que 
compreende a saúde a partir de uma perspectiva holística e humanizada com foco na 

1 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri. E-mail: joao.canuto@aluno.ufca.edu.br
2 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri. E-mail: filipe.lazzarin@aluno.ufca.edu.br 
3 Docente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri. E-mail: liana.esmeraldo@ufca.edu.br 
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promoção de protagonismo social (Brasil, 2015). Entende-se saúde integrativa como 
uma prática orientada tanto para metodologias convencionais de tratamento como 
para terapias complementares, utilizando-se de uma abordagem multidisciplinar que 
considera o estilo de vida e as implicações psicossociais no processo de adoecimento 
e de cura, concebendo-se a integralização do cuidado e da humanização das relações 
(Brasil, 2015). O projeto buscou alinhar sua perspectiva de cuidado com o Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável número 3, que tem como propósito “Assegurar uma vida 
saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades” (IPEA, 2019, p. 5).

Partindo de uma perspectiva freiriana, base dos processos de Educação Popu-
lar em Saúde, o projeto busca promover processos de aprendizagem através de uma 
abordagem baseada em humanização e sem hierarquização de indivíduos dentro do 
ambiente educacional, com a finalidade de proporcionar maior promoção de saúde e 
de bem-estar para a população de cidades do interior do Cariri cearense, por meio de 
palestras e atividades educacionais. Os princípios para realização desta ação estão 
apoiados integralmente na Metodologia Freiriana educação para autonomia e liberda-
de, consistindo em bases como a politicidade do ato educativo; a investigação tema-
tizada e a dialética filosófica e antropológica (Cupolillo, 2017).

A fim de alcançar o objetivo proposto, a equipe técnica contou com o suporte 
da Pró-reitoria de Extensão da Universidade Federal do Cariri (Proex/UFCA), na pros-
pecção e seleção das escolas que receberam as ações, tal como com apoio técnico. 
Visto esse contexto, foram realizados encontros com os estudantes da rede pública 
de forma presencial, mensalmente, e com a utilização de metodologias ativas, den-
tro de uma perspectiva que considera os estudantes protagonistas no processo de 
aprendizagem ao contribuírem com seus próprios saberes, opiniões e práticas em 
uma constante interação. O projeto também se propôs a contribuir na formação aca-
dêmica dos estudantes extensionistas em sua concepção humana e profissional e 
também da comunidade local, auxiliando na promoção da saúde em uma perspectiva 
integral e humanizada, garantindo um cuidado mais empático e ativo na transforma-
ção social. Visto esse panorama, o presente estudo objetiva apresentar experiência 
obtida por meio da ação promovida pelo projeto Saúde Integrativa na comunidade 
jovem, participante da ação UFCA itinerante durante o período de abril a julho de 2023, 
a partir do método de relato de experiências.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A ação ocorrida de abril a julho de 2023 foi promovida por meio de palestras 
em três escolas públicas localizadas em cidades do Cariri cearense: a Escola de En-
sino Fundamental Avelino Feitosa, em Nova Olinda; a Escola de Ensino Fundamental 
escritora Rachel de Queiroz, em Santana do Cariri, e a Escola de Ensino Fundamental 
Lourival Dantas Ribeiro, em Missão Velha.

Após adentrar esses espaços, a ação procurou promover ações dialógicas so-
bre a temática da saúde integrativa e da prevenção e promoção de saúde por meio 
de exposição dialogada do conteúdo, com suporte de slides e realização de jogos de 
perguntas e respostas, que incitaram os alunos a colocar seus conhecimentos adqui-
ridos em prática e transmiti-los para demais membros da comunidade, produzindo 
reflexões sobre novas formas de cuidar, ponto de encontro de saberes, possibilitando, 
dessa forma, que fios de sentido fluam dos diversos contextos ali vivenciados.

Durante os jogos de perguntas e respostas, estudantes voluntários dirigiam-se 
para o palco ou palanque e respondiam para a plateia, juntamente com outros proponen-
tes da ação, perguntas relacionadas ao tema da palestra, como: ansiedade, depressão, 
hepatite A e B, HPV e outros. Para cada resposta correta, o aluno recebia um doce como 
recompensa, o que estimulou a grande maioria dos jovens a participar da atividade de 
adquirir conhecimento duradouro para maior bem-estar e saúde da população.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Durante a realização das ações itinerantes nas três escolas selecionadas, di-
versos benefícios foram alcançados por todos os envolvidos por meio das palestras 
e atividades pautadas na saúde integrativa para a comunidade jovem, especialmente 
para a comunidade local. 

Foram debatidas temáticas importantes para a qualificação dos estudantes en-
quanto agentes sociais promotores de Educação Popular em Saúde no seu contexto 
comunitário, como a necessidade da perspectiva humanizada e integrada da saúde, 
a importância da prevenção de agravos para a manutenção do estado de saúde atual, 
informações sobre doenças emergentes que fazem parte do ciclo de temáticas abor-
dadas pelo SUS como a hepatite B, hepatite A, HPV e a importância do protagonismo 
juvenil no contexto escolar, como pode ser observado a proposta de atividade dialógi-
ca utilizada na Figura 1.
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Figura 1 - Ação realizada em Santana do Cariri

Fonte: elaborado pelos autores.

Os temas trabalhados versaram sobre questões relacionadas a atenção bási-
ca à saúde como: vacinação, adoecimento psicológico, educação sexual, transtornos 
comportamentais, entre outros. Além dos aspectos preventivos, também foi abordada 
a perspectiva de responsabilidade socioambiental, compreendendo o ambiente como 
elemento necessário para a promoção de práticas exitosas em saúde e pensando na 
dimensão saúde como propulsora de sustentabilidade (Brasil, 2011). 

Para isso, foi abordada a temática dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentá-
vel, que segundo o IPEA (2019) trata-se de uma cooperação internacional para promo-
ver o Desenvolvimento Sustentável em 193 países, norteados por dezessete objetivos 
centrais, dentre esses, o objetivo 3, Saúde e Qualidade de Vida. Foram provocadas re-
flexões sobre como os impactos das ações individuais e coletivas que afetam o meio 
ambiente reverberam na qualidade de vida das pessoas. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

No que tange ao impacto na formação acadêmica e profissional dos estu-
dantes envolvidos, conhecimentos valiosos foram adquiridos pois, por meio dessas 
ações, fatores como conhecimento popular, valorização do conhecimento prévio da 
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plateia, habilidades comunicativas e interações interdisciplinares e multiprofissionais 
foram exploradas, maximizando o conhecimento acadêmico adquirido na universida-
de e expandindo-o para a comunidade em geral por meio do diálogo e da valorização 
do indivíduo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentro dessa experiência, como principais impactos positivos pode-se citar a 
promoção de práticas de saúde, o conhecimento popular, a valorização do conheci-
mento prévio da plateia, as habilidades comunicativas e as interações interdiscipli-
nares e interprofissionais, o que foi compatível com os objetivos citados. Em relação 
à perspectiva da saúde, a ação também trouxe como proposição a reflexão sobre a 
importância da comunidade jovem na disseminação de conteúdos profiláticos para os 
demais membros dos seus territórios de convívio.

A partir da UFCA Itinerante, além das temáticas já citadas, também foi possí-
vel divulgar as ações do curso de Medicina, assim como ingresso e forma de acesso 
como futuros estudantes de graduação, possibilitando a divulgação da universidade 
pública, gratuita e de qualidade juntamente com a propagação de informações sobre 
tal instituição para populações possivelmente à margem de grandes centros urbanos.

Em suma, alguns pontos também podem ser trabalhados no futuro para melho-
rar futuras interações dialógicas com a comunidade, como oficinas e atividades ex-
tras a serem desenvolvidas, prêmios com maior qualidade e quantidade, além de um 
maior número de temas a serem desenvolvidos dentro das palestras para impactar de 
modo mais positivo e enfático as populações dessas cidades interioranas.
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A reinserção social do paciente 
acometido por Hanseníase 
sobre a ótica da enfermagem 
Ação de extensão: Reintegração social das pessoas acometidas por Hanseníase

Instituição: Faculdade de Medicina de Juazeiro do Norte (Estácio FMJ)

 Álvaro de Morais Ferraz1

 Heloyse Alves Domingues2

 Salomão do Nascimento Vieira Silva3

 Emily da Silva Dantas4

 Vinicius Silva Xavier Lima5

Joanderson Nunes Cardoso6

Resumo: A hanseníase é uma doença de evolução crônica, sendo esta causada pela bactéria 
Mycobacterium leprae. A sua evolução é bastante demorada, podendo levar anos, fazendo com 
que o indivíduo que não se trata tenha sérios problemas ao longo de sua vida. Assim, este pro-
jeto tem como objetivo realizar atividades para reintegração social das pessoas afetadas pela 
hanseníase. Este é um projeto de extensão vinculado a Faculdade de Medicina Estácio FMJ, 
criado no ano 2022, tendo suas atividades desenvolvidas no Centro de Dermatologia e Doen-
ças Infecciosas, localizado no município de Juazeiro do Norte, Ceará, e na rede de Atenção 
Básica do referido município, com atividades realizadas pelos discentes do projeto de exten-
são junto ao Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase (MORHAN). 
Os discentes tiveram a oportunidade de prestar serviço de assistência aos pacientes junto à 
equipe de profissionais atuantes do centro de dermatologia, garantindo assim a reinserção 
social para estes que tanto sofrem preconceito por parte da sociedade. Também foram rea-
lizadas ações para melhorar a qualidade de vida desses pacientes e, consequentemente, a 
autoestima, como a confecção de botas ortopédicas e as fisioterapias acompanhadas pelos 
profissionais do centro. Houve também capacitações para os Agentes Comunitários de Saúde 
com o foco na detecção precoce da Hanseníase, garantindo, assim, o início precoce do trata-
mento, alcançando a cura e diminuindo as chances de sequelas. Este projeto vem ganhando 
visibilidade no meio acadêmico e social por combater o preconceito social sobre os acometi-
dos pela hanseníase e mostrando que, com o tratamento adequado, todos podem alcançar a 
cura e ter suas vidas normais, sem serem excluídos da sociedade, como em tempos remotos.

Palavras-chave: hanseníase; doenças negligenciadas; educação em saúde. 
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1 INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma doença de evolução crônica, sendo esta causada pela bac-
téria Mycobacterium leprae. A sua evolução é bastante demorada, podendo levar anos, 
fazendo com que o indivíduo que não se trata tenha sérios problemas ao longo de sua 
vida. Os pacientes geralmente acometidos apresentam lesões nas regiões de extremi-
dades na pele (Jardim et al., 2020). 

Quando investigado o passado clínico desta doença, percebe-se que, por déca-
das, as pessoas que eram diagnosticadas com hanseníase sofriam discriminações 
por parte da sociedade, principalmente com a questão do isolamento forçado, já que 
se desconheciam tratamentos eficazes na época que pudessem levar a cura do doen-
te. Atualmente esta realidade mudou devido aos avanços tecnológicos e das pesqui-
sas para saúde, tornando, assim, possível o tratamento e a cura dos acometidos por 
hanseníase (Almeida et al., 2021).

Quanto a sua transmissibilidade, é de fácil proliferação através do ar, principal-
mente por indivíduos não tratados que têm contato prolongado com pessoas de seu 
convívio diário. É essencial que estes indivíduos sejam tratados o mais precocemente, 
como também seja realizada a detecção da doença no seu estágio inicial. As pessoas 
diagnosticadas não possuem a necessidade de se afastar da sociedade, nem deixar 
de realizar suas atividades laborais. É necessário apenas que busque tratamento o 
mais rápido possível (Jardim et al., 2020).

Na sociedade, os indivíduos mais suscetíveis a desenvolver a doença são as 
crianças, pois grande parte da população na fase adulta já possui anticorpos que lhes 
garante resistência contra esta doença, que é adquirida quando entram em contato 
ao longo de suas vidas com alguém que já desenvolveu a hanseníase. Os países que 
possuem pouco desenvolvimento terminam ficando suscetíveis à grande incidência da 
hanseníase. Quando analisada a manifestação da doença pela bactéria, percebe-se que 
esta tem um período de incubação que varia de dois a sete anos, podendo ser os fatores 
que contribuem para disseminação desta doença interligados às questões socioeco-
nômicas e à superpopulação das redes carcerarias dos países (Barcelos et al., 2021).

Os sinais e sintomas característicos da hanseníase geralmente são identifica-
dos nas extremidades do corpo (mãos e pés), assim como rosto, orelhas e costas. Os 
mais comuns são: área de pele seca e com falta de suor, área da pele com perda ou 
ausência de sensibilidade, parestesias, edema ou inchaço de mãos e pés, nódulo em 
alguns casos avermelhados e dolorosos (Silvestre; Lima, 2016).
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Atualmente o tratamento para hanseníase é gratuito e ofertado pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) e o paciente tem a oportunidade de fazer este tratamento na 
sua própria residência, sendo acompanhados mensalmente pelos profissionais de 
saúde da Unidade Básica de Saúde (UBS). Este tratamento tem duração média de seis 
meses a um ano, a depender do caso do paciente (Lopes et al., 2021).

Apesar de todo o esforço por parte do Ministério da Saúde e de profissionais da 
área, ainda são grandes as dificuldades para o tratamento e a detecção precoce desta 
doença. Sendo assim a capacitação adequada dos profissionais de saúde torna-se neces-
sária para uma prestação de serviço adequado para esta população (Santos et al., 2019).

Deste modo, os projetos de extensão ofertados pelas faculdades são um bom 
começo para inserção destes alunos, futuros profissionais, dentro das lutas para me-
lhoria da assistência à saúde em nosso país, com a prestação de serviço à comunida-
de de modo que venham a conhecer a realidade enfrentada pelos pacientes afetados 
de hanseníases que possuem grandes dificuldades para inserção dentro da sociedade 
que vivem, ainda assolada no preconceito.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Os membros do projeto de extensão receberam capacitações sobre Hansenía-
se, para que fossem realizadas posteriormente palestras em salas de espera com pa-
cientes presentes no Centro de Dermatologia e nas Unidades Básicas de Saúde, além 
de realizá-las também em escolas de ensino médio do município de Juazeiro do Norte. 

Na ocasião, foram tiradas dúvidas da população a respeito da doença de Han-
seníase e o que mais se percebeu foi o medo da propagação, que terminava sendo 
um pressuposto para exclusão da pessoa doente da sociedade. E, assim, o projeto 
veio contribuir para sanar essas dúvidas e proporcionar a oportunidade de diminuir 
o preconceito, explicando que somente pacientes multibacilares podem transmitir a 
doença, e que, ao início do tratamento, o enfermo não a transmite, fazendo com que 
as pessoas tivessem consciência e menos receio de estar com pessoas acometidas 
por Hanseníase. 

Foram realizadas também capacitações com agentes comunitários de saúde, 
pois estes são essenciais para a busca ativa na área de pacientes com suspeita de es-
tarem doentes, os encaminhando, assim, para o posto onde será feita uma avaliação 
mais minuciosa pelos profissionais, facilitando dessa forma o diagnóstico precoce, 
evitando uma evolução da doença e diminuindo sua disseminação.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

O fato de a hanseníase ser atualmente pouco comentada na sociedade, apesar 
de constituir uma doença muito antiga, faz com que nem todo mundo tenha acesso a 
informações corretas acerca dela. Sendo assim, acabam-se criando mitos por conta 
dessa desinformação, tendo o projeto de extensão citado combatido essa problemática.  

Quando em contato com a população, percebe-se muita dúvida para como iden-
tificar a doença e por meio de palestras as pessoas são educadas a não afastar os 
pacientes acometidos com a doença, uma vez que quando iniciado o tratamento não 
há mais a sua proliferação, visando à reintegração social desse paciente e contribuin-
do com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 

A promoção da saúde e bem-estar parte dos extensionistas para os pacientes 
na forma de informação, na qual promovem aos pacientes a maneira correta de como 
conduzir o tratamento, assim como a identificação precoce da doença, prevenindo 
grandes sequelas caso fosse identificada apenas em grau mais avançado, e por fim, 
os cuidados diários para que a proliferação seja contida.

3.1 Registro de Ações desenvolvidas no projeto 

Figura 1 — Registros das Capacitações em UBS com ACS

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Figura 2 — Registro de Palestra em Escolas de Ensino Médio e Técnico

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Os discentes integrantes do projeto puderam se capacitar e aprender mais so-
bre a Hanseníase, uma doença negligenciada e fortemente presente no Brasil há mui-
to tempo. Com a oportunidade também de compreenderem a importância do suporte 
emocional aos pacientes acometidos pela doença, no que se refere a sua reinserção 
dentro da sociedade diante ainda do preconceito vigente na sociedade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que há a necessidade de promover a reinserção desses pacientes 
acometidos na sociedade, no mercado de trabalho, de aprimorar as ações de diagnós-
tico precoce e de desenvolver a assistência com uma equipe multidisciplinar, ações 
essas que podem amenizar os impactos conferidos pelo próprio adoecimento. Contu-
do, é de extrema importância uma assistência adequada mediante as necessidades, 
fornecendo os subsídios necessários para melhora e recuperação adequada, buscan-
do reduzir as inúmeras consequências que a doença pode trazer à vida do paciente.
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Abordagem de enfermagem 
à criança e ao adolescente 
vítima de bullying
Ação de extensão: Abordagem de enfermagem à criança e ao adolescente vítima de bullying

Instituição: Faculdade do Trabalho (FATRA) – Ensino Superior – Uberlândia, MG

Diana de Abreu Costa Braga1

Isadora Gundermann Rodrigues2

Ivanice Aparecida Rodrigues3

Divanice Contim4

Resumo: O bullying é a prática de atos agressivos verbais e/ou físicos contra crianças e ado-
lescentes, vivenciado no cotidiano das escolas, que pode levar ao desenvolvimento de sin-
tomas físicos e mentais, além de comprometer a educação e desenvolvimento das vítimas, 
incluindo sequelas permanentes, especialmente psicológicas. Desta forma, a equipe de saú-
de, incluindo os enfermeiros, deve ser capacitada para identificar e tratar as vítimas. Objeti-
vo: capacitar estudantes de graduação de enfermagem para a temática do bullying e realizar 
intervenção sobre o tema para professores, crianças e adolescentes em uma escola pública. 
Método: revisão da literatura para elaboração de material de apoio, ministração de palestra 
e discussão para capacitação dos alunos, além de intervenção com dinâmica interativa na 
comunidade de crianças e adolescentes do ensino fundamental de uma escola pública. Im-
pactos para a comunidade beneficiada: identificação de casos de bullying e suas vítimas, 
capacitação básica de professores para tratativas, possibilidade de espaço seguro para a 
expressão das crianças e adolescentes e sua compreensão de como enfrentar o sofrimento. 
Impactos para estudantes extensionistas: vivência da organização de evento, elaboração de 
material didático de acordo com o preconizado pela literatura, capacitação sobre a temática 
do bullying em crianças e adolescentes, bem como o desenvolvimento de intervenção com o 
apoio e contato direto com a comunidade. Considerações finais: A capacitação para aborda-
gem do bullying em crianças e adolescentes pelos profissionais de enfermagem é de extrema 
importância para a prática da profissão e, através do método utilizado neste projeto, foi eficaz 
para a capacitação do aluno extensionista.

Palavras-chaves: bullying; saúde da criança e do adolescente; enfermagem.

1 Enfermeira, anteriormente Docente na Instituição Faculdade do Trabalho (FATRA), Doutoranda do 
Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, e-mail: diana.karis64@
gmail.com. Sem órgão de fomento. 
2 Discente da graduação de Enfermagem da Universidade Federal de Uberlândia (anteriormente da 
instituição FATRA), e-mail: isa.gundermannr@outlook.com 
3 Discente da graduação de Enfermagem da Instituição FATRA, e-mail: ivanicearodrigues@yahoo.com.br. 
4 Docente da graduação de enfermagem e do Programa de Pós-Graduação em Atenção à Saúde da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro, e-mail: deva.contim@gmail.com 
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1 INTRODUÇÃO

Bullying é um termo em inglês utilizado para designar a prática de atos agres-
sivos entre estudantes. Se caracteriza por atos de violência física ou verbal, que ocor-
rem de forma repetitiva e intencional contra uma ou mais vítimas de forma explícita 
ou sutil (Fante, 2005; Francisco; Libório, 2009).

O bullying é uma preocupação para os profissionais de saúde pois, além das 
consequências psicológicas, as vítimas frequentemente têm sintomas como dores 
de cabeça e de estômago, pouco apetite e tonturas, sempre próximos aos horários de 
conviver com o grupo social no qual sofrem as ações (Fante, 2005; Benavente, 2004). 

Outras manifestações da ocorrência desta prática é que as vítimas frequente-
mente apresentam roupas rasgadas ou sujas, machucados inexplicáveis e materiais 
escolares danificados. Também apresentam baixo rendimento escolar, interferindo 
em sua autoestima (Tognetta, 2005).

Desta forma, os profissionais de saúde devem ser preparados para identificar, 
abordar e tratar crianças e adolescentes vítimas de bullying.

Portanto, o objetivo deste projeto de extensão foi capacitar alunos de uma fa-
culdade de graduação em enfermagem que cursavam a disciplina de “Enfermagem 
em saúde da criança e do adolescente” para reconhecer, abordar e intervir em ques-
tões de bullying em crianças e adolescentes. Os objetivos específicos, foram:

a) realizar uma capacitação aberta aos cursos de saúde da comunidade 
acadêmica da instituição matriz, através de uma palestra e de discussão 
sobre a temática ministrada por profissional experiente.

b) elaborar e disponibilizar à instituição um manual prático baseado em 
pesquisas da literatura e da palestra anteriormente ministrada.

c) realizar intervenção com jogos interativos, discussão e palestra minis-
trada pelos alunos a crianças e a adolescentes do ensino fundamental 
de uma escola pública da cidade. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Este projeto de extensão foi elaborado e desenvolvido pela docente responsá-
vel e pelos alunos que aceitaram ser extensionistas e cursavam a disciplina de Saúde 
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da Criança e do Adolescente da graduação de enfermagem, da instituição Faculdade 
do Trabalho (FATRA) na cidade de Uberlândia, Minas Gerais (MG).

O projeto desenvolveu-se em quatro momentos: 

a) Compreensão de conceitos básicos sobre o Bullying na adolescência: 
Busca literária e discussão sobre o bullying, suas manifestações, sinais 
e sintomas, tratativas, entre outras questões para elaboração do projeto. 

b) Instrução psicológica ao aluno/profissional de enfermagem sobre o 
acolhimento da criança e do adolescente em situação de Bullying: A 
fim de capacitar os discentes e profissionais de enfermagem sobre a 
temática, conceitos, tratativa e habilidades essenciais para a abordagem 
do bullying em crianças e adolescentes, esta fase contou com a palestra 
da psicóloga Letielle Tonon, no dia 10 de março de 2022, no auditório 
da FATRA com o tema “Como acolher uma criança/adolescente vítima 
de bullying”. O evento foi marcado pela organização dos alunos exten-
sionistas e realizado presencialmente e transmitido online via You Tube 
através do link: https://www.youtube.com/watch?v=BmH-cUMPvrk.

Figura 1 – Palestra no Auditório da FATRA

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

c) Elaboração do “Manual prático para reconhecimento e abordagem do 
bullying em crianças e adolescentes pelos profissionais de enferma-
gem”. Nesta etapa um manual baseado na busca da literatura e nas 
ações anteriores foi elaborado pelos alunos e disponibilizado à institui-

https://www.youtube.com/watch?v=BmH-cUMPvrk
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ção como apoio aos materiais didáticos da temática.

d) Intervenção na comunidade. Uma dinâmica interativa com um jogo foi 
realizada na Escola Estadual Jerônimo Arantes para alunos do ensino 
fundamental. A partir da interação, dúvidas, ansiedades e situações co-
tidianas foram expostas, possibilitando aos professores da escola e aos 
alunos do projeto a identificação de casos e a instrução das abordagens 
necessárias.

Figura 2 - Alunos extensionistas durante intervenção na Escola Estadual Jerônimo 
Arantes em Uberlândia, MG

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Toda as ações foram custeadas pelos estudantes e pela instituição matriz, sem 
o envolvimento de outros órgãos de fomento.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A intervenção na comunidade com a dinâmica interativa para os alunos da es-
cola de ensino fundamental contribuiu de forma direta e imediata permitindo às crian-
ças e aos adolescentes um espaço seguro em que pudessem expor situações viven-
ciadas, sanar suas dúvidas e serem apoiadas para o enfrentamento do sofrimento. 
Além disso, permitiu aos professores a identificação de casos para tratativa adequada 
a longo prazo. 

Futuramente, a capacitação dos alunos da graduação de enfermagem também 
contribuirá para a comunidade quando, indubitavelmente, terão contato com vítimas 
em sua prática clínica, seja na assistência hospitalar, seja na atenção primária prote-
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gendo e promovendo a saúde.

Estes impactos respondem diretamente a alguns Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), e de forma 
simplificada são:

a) Saúde e bem-estar: através da identificação e enfrentamento do bullying na co-
munidade de crianças e adolescentes da intervenção. 

b) Educação de Qualidade: educação em saúde para os alunos e professores da 
comunidade.

c) Redução das desigualdades: com a identificação e tratativa dos casos de 
bullying pelos professores e apoio para o enfrentamento das vítimas.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Dentre os diversos impactos para a formação dos alunos extensionistas, houve 
inicialmente o desenvolvimento da busca da literatura e escrita nas normas vigentes 
para a elaboração de material didático de qualidade para apoio da temática, que dis-
ponibilizado à instituição matriz pode contribuir para a capacitação de outras turmas 
de enfermagem e para replicação do projeto em outros anos.

Também a organização de evento aberto ao público e as responsabilidades que 
isso traz contribuíram para a formação e o currículo destes alunos.

Finalmente, na intervenção na escola, o extensionista pôde replicar sua apren-
dizagem, ter contato com a comunidade, experimentar suas abordagens, sendo o pro-
tagonista dos benefícios de seus conhecimentos, respondendo assim à missão da 
educação de:

[...] contribuir para o aperfeiçoamento das pessoas, dos grupos sociais 
e da sociedade, numa dimensão ética e solidária abrindo espaços e 
possibilidades para que eles atuem como sujeitos. É nessa direção 
que se deve repensar e reordenar a educação, de modo que ela seja 
uma resposta verdadeira aos anseios de universalização e democrati-
zação do conhecimento (Abramovay; Rua, 2004).

Ademais, estes impactos também produzem efeitos quanto a outros Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU, a saber:
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a) Educação de Qualidade: através do desenvolvimento do conhecimento e habili-
dades dentro da temática pelos discentes de enfermagem.

b) Redução das desigualdades: levando os discentes de universidades particula-
res à vivência de projetos de extensão, o que, muitas vezes, é uma prerrogativa 
de instituições públicas. 

c) Paz, justiça e instituições eficazes: pelo o envolvimento da instituição matriz, 
a FATRA, e retorno à sociedade do desenvolvimento de habilidades de seus 
alunos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O combate ao bullying é imprescindível para relações saudáveis e efetivas na 
comunidade de crianças e adolescentes, sendo assim, este trabalho possibilitou a 
visibilidade necessária ao tema, capacitando os alunos extensionistas da graduação 
em enfermagem a identificar e abordar corretamente as vítimas. 

Além disso, a comunidade de crianças e adolescentes, público-alvo de toda 
ação deste projeto, foi impactada de forma significativa, uma vez que os discentes 
reconheceram situações sofridas, sanaram dúvidas, aprenderam formas de enfrenta-
mento. Por último, a atividade realizada na escola permitiu aos professores a identifi-
cação e a capacitação básica para tratativas de caso de bullying.

O objetivo deste projeto foi alcançado e torna-se base para mais ações futuras 
relacionadas à temática.
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Ação educativa em saúde animal: 
aplicação do manejo cat friendly na vacinação 
antirrábica em gatos 
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Medicina Felina da UFCA (LIAMEF)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Andressa Maria de Araújo Silva1

 Mariana Fernandes Lopes2

Alexia Lavinia Amorim Viana3

Levi Pedro Figueiredo Oliveira4

Joao Victor de Souza Moreira5

Maysa Fernandes Pereira6 

Livia Maria Bezerra Militão7

 Petrus Sidrin Alencar8 

Priscila Teixeira Souza Carneiro9

Resumo: A Liga Acadêmica de Medicina Felina da Universidade Federal do Cariri (LIAMEF-
-UFCA) foi criada com o intuito de proporcionar maiores conhecimentos sobre o universo 
da medicina felina, integralizando o corpo acadêmico e compartilhando conhecimentos para 
além dos “muros” universitários, de forma a proporcionar saberes à coletividade, minorando 
práticas nocivas à saúde dos animais, uma vez que, paulatinamente, construir-se-á a cons-
ciência das necessidades individuais dos felinos. O objetivo deste trabalho é demonstrar os 
benefícios da prática do manejo “cat friendly” na vacinação antirrábica no município de Jua-

1 Discente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, andressa.maria@aluno.
ufca.edu.br, voluntária da proex-UFCA.
2 Discente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, mariana.lopes@aluno.ufca.edu.br, 
voluntária da proex-UFCA. 
3 Discente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, lavinia.alexia@ufca.aluno.edu.br, 
voluntária da proex-UFCA. 
4 Discente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, levi.pedro@aluno.ufca.edu.br, 
voluntário da proex-UFCA. 
5 Discente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, victor.moreira@aluno.ufca.
edu.br, voluntário da proex-UFCA. 
6 Discente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, maysa.fernandes@aluno.
ufca.edu.br, voluntária da proex-UFCA. 
7 Discente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, maria.livia@aluno.ufca.edu.br, 
voluntária da proex-UFCA. 
8 Discente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, alencar.petrus@aluno.ufca.edu.br, 
voluntário da proex-UFCA
9 Docente do curso de Medicina Veterinária, Universidade Federal do Cariri, priscila.souza@ufca.edu.br, 
tutora docente pela proex-UFCA.
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Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

62

zeiro do Norte, Ceará, Brasil, onde foram vacinados 18 gatos, sendo 6 domiciliados e os de-
mais errantes. Ademais, foi confeccionado um banner para expor aos tutores, esclarecendo 
acerca do manejo a ser realizado, o mecanismo de ação da vacina e a interferência causada 
pelo estresse do animal, ressaltando o ponto primordial para essa pauta: a vacinação dos 
felinos. A ação realizada pelos extensionistas impacta na transformação social, por meio da 
prevenção da raiva, que é uma zoonose, e na educação dos estudantes e da população acerca 
de práticas menos aversivas com os animais da espécie felina.

Palavras-chave: Medicina; manejo; saúde pública; vacinação antirrábica.

1 INTRODUÇÃO

Os gatos são animais que possuem uma longa história de adaptação, adoração, 
rejeição, comparação e sobrevivência. Desde o Egito, quando eram adorados como 
deuses, ou na idade média quando foram associados à bruxaria, ao mal, a mitos e a 
superstições. Paixão e Machado (2015) explicam na literatura que muitos dos eventos 
históricos vividos por essa espécie são responsáveis pela forma como são tratados 
até os dias atuais.

Eles são mais violentados por crianças do que os cães, além de também serem 
maltratados por adultos. Têm grande índice de abandono, baixas taxas de adoção e 
ainda sofrem bastante com o despreparo dos médicos veterinários que não oferecem 
um atendimento especializado para seu comportamento peculiar (Paixão; Machado, 
2015; Sparkes; Manley, 2012).

Diante do exposto, é de suma importância que os profissionais sejam orienta-
dos, ainda na graduação, quanto às necessidades dos felinos. Conhecer o comporta-
mento desses animais e promover um manejo Cat Friendly (manejo que visa a melho-
rar o atendimento e a ambientação envolvidos no bem-estar dos felinos nas clínicas e 
nos hospitais veterinários) resulta em uma experiência melhor e menos estressante, 
tanto para os gatos quanto para seus tutores.

Portanto, a Liga Acadêmica de Medicina Felina (LIAMEF) tem por objetivo atuar 
promovendo o fortalecimento do compromisso social da universidade com a comuni-
dade local, por meio de ações educativas e informativas para a população da região do 
Cariri, em especial para tutores de animais, sobre pontos importantes para a medicina 
felina e saúde pública: bem-estar animal, zoonoses e sua prevenção, capacitação clí-
nica durante a graduação, além de temáticas transversais, como redução da violência. 
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O trabalho refere-se a um relato de experiência acerca de uma das atividades 
da liga: a Campanha de Vacinação Antirrábica em gatos, no ano de 2023; uma parce-
ria entre a UFCA e o Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) Dr. Mauro Sampaio, na 
cidade de Juazeiro do Norte, Ceará. Os dados foram obtidos através da experiência 
no momento da vacinação, no qual os estudantes extensionistas atuaram como pro-
tagonistas. 

Os animais foram vacinados em pontos fixos na zona urbana do município de 
Juazeiro do Norte que possui uma população de aproximadamente 10.264 gatos. Es-
tes animais receberam durante a vacinação uma dose fixa de 1 ml da vacina antirrá-
bica Bioraiva pet inativa, por via subcutânea (entre a pele e o músculo). A vacina foi 
produzida pelo laboratório Biogénesis Bagó em um lote de partida: 014/21. 

O processo de vacinação foi totalmente pensado para o bem-estar dos feli-
nos. Foi utilizado o castramóvel do CCZ como espaço para receber os animais. O 
castramóvel é um carro ambulância da cidade de Juazeiro do Norte que contém boa 
iluminação, ventilação e controle de ruídos; além da possibilidade de abrir e fechar a 
porta para que os animais não fujam. O objetivo do manejo cat friendly é utilizar o mí-
nimo de contenção possível. Todo o processo foi realizado no tempo dos felinos, ga-
rantindo que eles se sentissem totalmente à vontade no espaço, evitando ao máximo 
o seu estresse. Para aqueles animais irascíveis, foram utilizadas toalhas para a con-
tenção amigável. Essa contenção consistiu em enrolar os felinos em toalhas limpas 
e sem cheiros desconfortáveis, para que a partir disso eles pudessem ser vacinados. 

Aliado a isso, um banner foi confeccionado, mostrando a importância do mane-
jo cat friendly para os felinos, que foi exposto durante a campanha, com a finalidade 
de explicar à população sobre a temática. O banner continha informações sobre a de-
finição do manejo, o mecanismo de ação da vacina e como o estresse pode interferir 
na imunidade do felino, destacando o ponto indispensável dessa pauta para a comu-
nidade: a vacinação antirrábica dos felinos. 
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Figura 1 - Vacinação antirrábica e apresentação de banner 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A ação desempenhada pela LIAMEF atingiu comunidades locais do município 
de Juazeiro do Norte. Na zona urbana, estivemos presentes nos bairros Leandro Be-
zerra, Salesianos e Romeirão. Não foi possível realizar a ação na zona rural, ainda.

A estimativa geral foi de que mais de 17 animais foram imunizados em um 
dia de atividade, tendo mais prevalência de felinos do bairro Romeirão. O manejo cat 
friendly foi realizado no castramóvel da prefeitura, garantindo uma maior segurança 
para os animais. 

Além disso, a população não dificultou em nenhum momento a realização da 
ação, estando bem empenhada e estimulada pela Campanha que já ocorre normal-
mente todo ano, a fim de garantir que os seus animais fossem vacinados de forma 
eficiente. 

No entanto, a maioria dos tutores não conhecem o manejo cat friendly, dificul-
tando a execução, pois, para realizá-lo, é necessário conter o animal com auxílios de 
toalhas, por vezes permitir que ele conheça o ambiente, diminuindo o grau de estresse 
do animal no momento da vacinação. Por conta disso, alguns tutores demonstram 
uma resistência à vacinação pelo fato de precisarem esperar um pouco mais, o que 
denota a importância de ações de extensão como estratégias para informação da 
população.

Verdadeiras transformações sociais ocorrem quando o conhecimento é com-
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partilhado democraticamente, permitindo que a população tenha acesso a informa-
ções corretas, que visem à saúde e ao bem-estar dos animais e das pessoas, impreg-
nando em nossa sociedade a busca por formas menos violentas para lidarmos uns 
com os outros e com os animais. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Em virtude das ações realizadas, as práticas extensionistas dos integrantes 
contribuíram para uma formação mais completa, tendo em vista que durante a reali-
zação da campanha de vacinação foi possível desenvolver melhor o lado prático de 
disciplinas como Terapêutica Veterinária, com a aplicação das vacinas, e Semiologia 
Veterinária, com o manejo dos animais. Além disso, os discentes puderam perceber a 
importância do bem-estar animal com a aplicação do cat friendly.

Ademais, a socialização dos estudantes com os tutores contribui para a forma-
ção de profissionais mais humanizados através do exercício da cidadania.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações de extensão desenvolvidas pela liga tem o compromisso com a for-
mação profissional mais holística, pautada no protagonismo estudantil e no intercâm-
bio entre a universidade e a sociedade, contribuindo para o alcance de Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), como 
educação de qualidade (ODS 4) e promoção da paz, justiça e instituições eficazes 
(ODS 16).

A aplicação do manejo cat friendly durante a campanha de vacinação antir-
rábica do município de Juazeiro do Norte impacta não só a saúde dos gatos e das 
pessoas pela promoção da prevenção de uma grave zoonose como a raiva, mas tam-
bém é pedagógica para todos os sujeitos sociais envolvidos: estudantes, professores, 
tutores etc., quando difunde e fortalece práticas menos aversivas com os animais, que 
respeitam seu comportamento natural.

REFERÊNCIAS

ALMEIDA, J. F.; PEDRO, D. A. PEREIRA, V. L. A.; ABREU, D. L. C.; NASCIMENTO, E. R.. 
Educação Humanitária para o bem-estar de animais de companhia. Enciclopédia 
Biosfera, Goiânia, v. 10, n. 18, p. 1-9, 2014.
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Ações desenvolvidas 
pelo projeto AOPCD em 
Diamantina/MG
Ação de extensão: Projeto de Atenção Odontológica à Pessoa com Deficiência em Diamantina/MG

Instituição: Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM)

Bethânia Neves de Santtana1

Ana Letícia Paixão2

Gabriela Oliveira Melo3

Kácio Otacilio Veríssimo Santos4

Sarah Otoni Guedes Jacob de Oliveira5

Resumo: O Projeto “Atenção Odontológica à Pessoa com Deficiência em Diamantina/MG” é 
uma iniciativa de extensão da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UF-
VJM) vinculada ao Programa de Atenção Integral à Saúde. Focado na linha de Pessoa com De-
ficiência, o projeto visa melhorar a saúde bucal de alunos da Escola Estadual Professor Aires 
da Mata Machado e da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) em Diamanti-
na. O objetivo é democratizar o cuidado da saúde e oferecer atenção completa, enfatizando a 
Atenção Primária em Saúde (APS) e abrangendo tratamento e reabilitação de acordo com as 
necessidades dos atendidos. As atividades ocorrem principalmente nas escolas bem como 
na Clínica Integrada do departamento de Odontologia da UFVJM no Campus I. As metas in-
cluem garantir uma boa saúde bucal aos alunos, oferecer atendimento clínico a todos eles e 
desenvolver conhecimento interdisciplinar sobre higiene bucal, educação em saúde e saúde 
geral das pessoas com deficiência. O projeto é baseado no tripé ensino-pesquisa-extensão e 
visa a contribuir para a melhoria da qualidade de vida desses alunos.

Palavras-chave: saúde bucal; pessoas com deficiência; educação em saúde

1 INTRODUÇÃO

A Pessoa com Deficiência (PcD), definida pela Lei Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (Brasil, 2015), enfrenta desafios em sua plena participação na 
sociedade devido a obstáculos físicos, mentais, intelectuais ou sensoriais. Esses obstá-
culos, combinados com fatores como dieta pastosa, ingestão frequente de carboidratos 

1 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.
2 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.
3 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.
4 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.
5 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.
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e problemas na higiene bucal, tornam as PcDs suscetíveis a problemas dentários.

O projeto “Atenção Odontológica à Pessoa com Deficiência em Diamantina/
MG”, originado em 2013 e vinculado ao “Programa de Atenção Integral à Saúde”, visa 
a melhorar a saúde bucal de alunos com deficiência em escolas e instituições espe-
cializadas. O projeto colabora com essas instituições adaptando práticas de ensino, 
pesquisa e extensão às necessidades individuais dos alunos. A colaboração interdis-
ciplinar é fundamental, incluindo nutricionistas, psicólogos e outros profissionais.

A intervenção central do projeto é promover a saúde bucal sem recorrer a mé-
todos invasivos, como sedação ou anestesia geral, usando abordagens minimamente 
invasivas. O projeto visa a acompanhar regularmente os pacientes, fornecer orienta-
ções de higiene bucal e ajustar o ambiente bucal, contribuindo assim para a melhoria 
da qualidade de vida desses alunos.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Foram definidas três frentes de ação, com a execução de atividades diversas 
e com frequência variada durante todo o ano letivo, para que os objetivos do projeto 
sejam atingidos. 

1) Atividades na clínica integrada da Universidade Federal dos Vales do Jequitinho-
nha e Mucuri (UFVJM):

Todas as atividades clínicas elencadas a seguir serão ofertadas com frequên-
cia semanal, de maneira que as escolas parceiras atuem como ponte entre a UFVJM e 
os pais/cuidadores dos alunos, para contato e monitoramento da participação destes:

a) atendimento clínico, com prioridade aos indivíduos mais necessitados, segun-
do seu índice de dentes cariados, perdidos e obturados (CPO-d), valendo-se de 
procedimentos de Odontologia Minimamente Invasiva, sempre que possível;

b) adequação do meio bucal, com selamento de cavidades já existentes, profilaxia 
(limpeza) e aplicações tópicas de flúor;

c) orientações em higiene oral e escovação supervisionada, antes e após o aten-
dimento odontológico.
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2) Atividades em âmbito escolar:

Neste momento, as práticas são ofertadas uma vez por semana em cada ins-
tituição, com escalas de duplas ou trios de alunos, segundo suas disponibilidades de 
horários no período letivo. Compete aos discentes da odontologia ações de Atenção 
Primária à Saúde, que independem de consultório odontológico, e produção de ma-
terial didático de forma interdisciplinar, em conjunto aos profissionais presentes nas 
escolas parceiras; às instituições, supervisão e autorização do conteúdo didático a 
ser repassado aos alunos e avaliação do impacto da ação no cotidiano escolar, bem 
como dar suporte aos discentes participantes da ação de extensão no que for neces-
sário; aos docentes participantes, supervisão e coordenação das ações, bem como 
avaliação das práticas. Para tanto, oferta-se:

a) práticas lúdicas para contextualização da saúde oral no dia-a-dia, tais como 
gincanas, confecção de materiais educativos juntamente aos alunos e sessões 
“cinemais”;

b) distribuição de kits de higiene oral e escovação supervisionada, apenas auxi-
liando e dando independência e autonomia para que o aluno realize as ativida-
des sozinhos e corretamente;

c) levantamento epidemiológico dos alunos, valendo-se da ficha do SBBrasil (Pro-
grama Brasil Sorridente);

d) aplicação de questionários socioeconômicos, culturais e de saúde aos pais/
cuidadores.

Excepcionalmente:

a) capacitação dos professores e demais funcionários das instituições parceiras 
à identificação e notificação de casos com necessidade de intervenção odon-
tológica, da moderada à urgente, em caráter trimestral;

b) produção de material didático para ações de saúde coletiva em conjunto aos 
profissionais da pedagogia e psicologia, a serem realizados mensalmente;

c) oferta de oficinas e cursos para capacitação em libras e comunicação com a 
PcD, semestralmente, em parceria aos órgãos presentes nas instituições par-
ceiras, tais como o Centro de Atendimento às Pessoas com Surdez (CAS).



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

70

3) Atividade de ensino internas:

Mensalmente ou bimestralmente, são ofertadas atividades teóricas aos dis-
centes participantes do projeto, que poderão ser abertas aos demais graduandos em 
Odontologia da UFVJM, no intuito de estimular a participação destes em atividades 
de pesquisa e ensino, indispensáveis à prática extensionista. Estas atividades pode-
rão consistir em seminários, palestras, mesas redondas, aulas abertas, discussão de 
casos clínicos, a serem ofertados presencialmente ou à distância. Podem ser minis-
trados tanto por outros docentes da UFVJM quanto por profissionais de outras áreas 
e localidades. Os temas estarão sempre relacionados à saúde e aos cuidados da PcD, 
definidos ao início de cada semestre letivo.

Acerca do acompanhamento das ações, diz-se que todas serão monitoradas e 
supervisionadas tanto pelos diretores das instituições parceiras, quanto pelos docen-
tes participantes (especialmente quando em clínica), com o preenchimento de fichas 
de avaliação mensal relacionadas à adequação da metodologia utilizada, sugestões 
e críticas.

Por fim, sobre questões éticas, diz-se que não haverá, em nenhuma hipótese, 
divulgação de dados pessoais de nenhum paciente. O registro fotográfico dos casos 
clínicos ficará condicionado à autorização prévia do paciente ou responsável, assim 
como o acesso aos dados de prontuário por terceiros.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Os alunos especiais que são contemplados com esse projeto de extensão têm 
a oportunidade de serem informados e conscientizados acerca da sua saúde bucal. 
Vale ressaltar a autonomia que lhes é dada com as escovações supervisionadas, que 
ensinam as técnicas corretas na hora da escovação. Por fim, os atendimentos que 
acontecem na clínica-escola da UFVJM também são de extrema importância já que 
muitas vezes essa é a única oportunidade que esses pacientes têm de serem atendidos 
odontologicamente, visando à garantia da saúde e ao bem-estar. Para os pais e profes-
sores fica o aprimoramento e novos conhecimentos que são concedidos durantes as 
palestras, reuniões, atividades lúdicas, e capacitações sobre a saúde, de forma geral e 
não só bucal, dos alunos atípicos, contribuindo assim para uma educação de qualidade.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O projeto auxilia na formação profissional dos estudantes a partir do momento 
em que eles se enquadram em outras realidades, obtendo contato com pessoas que 
possuem diversos tipos de deficiência (desde motoras a psíquicas). Deste modo, ca-
pacita os discentes para o atendimento odontológico democrático e humanizado em 
conjunto com uma equipe multidisciplinar. Nesse sentido, propicia que a comunidade 
em geral, paciente, pais e cuidadores tenham consciência da manutenção da saúde 
bucal contribuindo para saúde do paciente de forma sistêmica.

As macrodisciplinas de pré-clínica e clínica ministradas anteriormente em 
sala aula e no ambiente clínico da faculdade instruem as triagens e os atendimentos 
odontológicos de forma que o aluno intervém, de maneira apta, nas orientações de 
higiene bucal, terapia inicial, básica, de suporte e complementares, beneficiando na 
preservação e, consequentemente, tratamento de sucesso. Com isso, adequa mais o 
profissional na vida clínica auxiliando-o a lidar com a saúde coletiva de modo geral, 
com a comunidade escolar, colaboradores do projeto e pacientes que necessitam de 
atendimento personalizado. 

Em suma, o profissional é capacitado para atendimentos particularizados habi-
tuando-se com um público que necessita de mais afabilidade e, por consequência, as-
segura, também, a equidade social e a evolução pessoal de cada profissional do projeto. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os princípios e objetivos do projeto “Atenção Odontológica à Pessoa com Defi-
ciência em Diamantina/MG”, realizado para alunos da Escola Estadual Professor Aires 
da Mata Machado e da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), são 
estabelecer uma boa condição de saúde oral, medidas de promoção da saúde, ativida-
des preventivas, terapêuticas aos alunos atendidos e o desenvolvimento de um conhe-
cimento comum, integrado e interdisciplinar sobre higiene bucal e saúde geral da PcD.

Portanto, a dinâmica entre os pais/ responsáveis, professores e os alunos da 
odontologia exerce um papel fundamental para que o projeto atue da melhor forma 
possível, a fim de incluir as necessidades dos indivíduos que serão atendidos. E as-
sim, trazendo diversos benefícios à vida do PcD, uma vez que ajuda na autoestima, na 
prevenção de doenças e na melhorar a saúde bucal em geral.

Ainda, é perceptível a grande relevância que tem na formação profissional e 
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pessoal dos alunos da odontologia inseridos no projeto, uma vez que, agrega grande 
conhecimento teórico e clínico, além do desenvolvimento de várias habilidades que 
vão ser utilizadas durante a vida acadêmica e no ambiente de trabalho. 

REFERÊNCIA

BRASIL. Lei nº 13.146 de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Brasília, DF: Casa Ci-
vil, 6 jul. 2015.
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Ações educativas sobre 
amamentação do projeto de 
extensão Gestar, Parir e Cuidar:
relato de experiência 
Ação de extensão: Gestar, parir e cuidar: educação em saúde 
sobre o cuidado com gestantes e puérperas

Instituição: Universidade Regional do Cariri (URCA)

Ana Valéria Oliveira da Silva1

Susiany Ferreira de Oliveira2

Luana Alves de Melo3

Janaina Rodrigues Lima4

Paloma Martins Rodrigues5

Francisca Isnaia Nascimento Lima6

Vitória Oliveira Gomes7

Nayara Santana Brito8

Resumo: O projeto de extensão “Gestar, Parir e Cuidar: educação em saúde no cuidado às 
gestantes e puérperas” tem como finalidade estimular, aperfeiçoar, e proporcionar práticas de 
saúde baseadas em uma assistência de qualidade. Objetiva-se, assim, desenvolver ações de 
educação em saúde junto a gestantes e a puérperas atendidas na rede pública nas consultas 
de pré-natal e puericultura, de forma dinâmica e lúdica. As ações foram desenvolvidas na 
Unidade Básica de Saúde do bairro Cocobó, Centro Especializado de Atenção à Saúde Repro-
dutiva e Sexual e Centro de Referência de Assistência Social II do município de Iguatu, Ceará, 
com a participação de sete gestantes e uma puérpera. Como ferramentas para a condução 
da ação utilizaram-se fraldas, bonecas e mamas de crochê. As ações  trazem uma grande 
contribuição para o público, pois visa a garantir um apoio emocional no cuidado materno, en-
corajar o aleitamento exclusivo até os 6 meses, fortalecer o vínculo mãe e filho, como também 
salientar a importância da pega correta no aleitamento. A importância desse tipo de projeto 
transcende a mera transmissão de conhecimento. Representa uma ferramenta de formação 
holística, na qual os alunos não só assimilam o conhecimento técnico-científico, mas também 
internalizam valores. Portanto, destaca-se o valor e importância de ações educativas voltadas 
para a amamentação, pois através dessas ocasiões instrutivas as mulheres recebem informa-
ções pertinentes e necessárias para o momento da amamentação.

1 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri, valeria.oliveira@urca.br
2 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri, susiany.oliveira@urca.br
3 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri, Luana.alvesmelo@urca.br
4 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri, janaina.rodrigues@urca.br 
5 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri, paloma.martins@urca.br
6 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri, isnaia.lima@urca.br
7 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri, vitoria.oliveira@urca.br 
8 Doutora em Cuidados Clínicos, docente da Universidade Regional do Cariri, nayara.brito@urca.br 
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Palavras-chave: Educação em Saúde; Gestantes; Puérperas.

1 INTRODUÇÃO

O aleitamento materno é um processo essencial para saúde da mulher e do 
recém-nascido, uma vez que além de favorecer o desenvolvimento infantil através da 
nutrição também fornece um elo entre mãe e filho e oferece inúmeros benefícios para 
a mulher que está amamentando e para o bebê que está recebendo essa alimentação. 
Esse acontecimento inicia-se já na gravidez, o desencadeamento de hormônios pos-
sibilita que a mama comece a se preparar para a produção do leite e o apogeu desse 
momento dá-se na descida do leite que ocorre geralmente até o 3° ou 4° dia pós-parto, 
configurando-se assim como uma estratégia eficaz para a mãe e o bebê, visto que 
promove vínculo e proteção, além do seu fator econômico favorável (Brasil, 2015). 

Todas as mães possuem o direito de amamentar e seus filhos o direito de se-
rem amamentados para que possam se desenvolver física, emocional e psicologi-
camente, além disso, esse ato oportuniza vantagens para a saúde de ambos. Para o 
recém-nascido a amamentação atua no fortalecimento do sistema imunológico, dimi-
nui chances de mortes, previne diarreia e infecções respiratórias. Para as mães essa 
prática protege contra os cânceres de ovário e de mama, Diabetes tipo 2, minimiza os 
riscos de hemorragias no puerpério imediato e auxilia na redução de peso pós-parto 
(Brasil, 2019; Souza et al., 2021). 

O projeto de extensão “Gestar, Parir e Cuidar: educação em saúde no cuidado 
às gestantes e puérperas” tem como finalidade estimular, aperfeiçoar e proporcionar 
práticas de saúde baseadas em uma assistência de qualidade. 

O profissional enfermeiro possui um papel importantíssimo no incentivo da prá-
tica do aleitamento materno durante o ciclo gravídico puerperal, por meio de ações 
de educação em saúde que visem a propiciar orientações práticas, disponibilização 
de informações e retirada de dúvidas para promover uma conscientização acerca da 
importância dessa temática. Nesse sentido, esses estímulos devem ser iniciados des-
de as consultas de pré-natal e deve perdurar e ser intensificado no período após o 
nascimento para impedir a desistência do oferecimento do leite materno antes dos 6 
meses de vida (Higashi et al., 2021). 

Nessa perspectiva, o projeto de extensão “Gestar, parir e cuidar: educação em 
saúde no cuidado a gestantes e puérpera”, que pretende desenvolver ações educati-
vas com esse público na rede pública de saúde, realizou essas atividades elucidando 
o tema do Aleitamento Materno, sendo conduzidas por extensionistas voluntários do 
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projeto. A justificativa da ação se dá pela necessidade de explanar sobre esse conteú-
do nesses espaços onde as gestantes se encontram frequentemente com dúvidas, 
receios e não informadas sobre atualidades desse tema, para que assim essas mu-
lheres disponham de uma maior adesão à prática da amamentação como recomenda 
o Ministério da Saúde. 

Objetivou-se nas ações de extensão executadas abordar sobre o Aleitamento 
Materno para as gestantes e puérperas atendidas na rede pública nas consultas de 
pré-natal e puericultura, de forma dinâmica e lúdica, com auxílio de alguns materiais 
para exemplificar e para discutir o conteúdo, com enfoque tanto na parte teórica da 
amamentação, explicando atualidades, mitos e verdades e dicas sobre o assunto, 
quanto na parte prática, com a demonstração de como deve ser a pega correta exe-
cutada pelos alunos e posteriormente pelas gestantes que participaram do momento. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um relato de experiência oriundo de ações desenvolvidas pelos ex-
tensionistas do Projeto de Extensão “Gestar, parir e cuidar: educação em saúde, no 
cuidado a gestantes e puérperas”, vinculado ao Curso de Graduação em Enfermagem 
da Universidade Regional do Cariri (URCA), Campus Iguatu, Ceará. A temática abor-
dada voltava-se para a amamentação e suas nuances, tendo como público-alvo ges-
tantes e puérperas e, com duração em torno de 30 minutos. As atividades do projeto 
acontecem mensalmente e são realizadas por monitores e extensionistas voluntários 
do projeto. Cada grupo planeja e desenvolve ações para a comunidade. 

As ações aconteceram na Unidade Básica de Saúde do bairro Cocobó, Centro 
Especializado de Atenção à Saúde Reprodutiva e Sexual (Cemear) e Centro de Refe-
rência de Assistência Social II (CRAS II) do município de Iguatu, nas quais se obteve 
um alcance de sete gestantes e uma puérpera. Como ferramentas para a condução da 
ação utilizaram-se fraldas, bonecas e mamas de crochê. 

Como estratégia de ensino-aprendizagem adotou-se o uso de demonstrações 
e simulações em relação à pega correta e, também, da confecção de rosquinhas de 
amamentação, com intuito de promover a autonomia da mulher, de forma que esta se 
sinta mais confiante no ato da amamentação. O momento foi oportuno para que as 
mulheres tivessem um espaço para sanar suas dúvidas acerca do aleitamento mater-
no, permitindo uma troca mútua de saberes e de conhecimentos.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

As ações de educação em saúde do projeto trazem uma grande contribuição 
para o público de gestantes e puérperas, pois visa a garantir um apoio emocional no 
cuidado materno, encorajar o aleitamento materno exclusivo até os 6 meses, fortalecer 
o vínculo mãe e filho, além de salientar a importância da pega correta no aleitamento. 
Através das ações em saúde a comunidade tem a possibilidade de conhecer e apren-
der as novas técnicas sobre a amamentação baseadas em evidências científicas. 

Os conhecimentos e crenças adquirida geralmente provêm das tradições fami-
liares ou das vivências anteriores, mas, para além da família, destaca-se a importância 
da inclusão da comunidade na qual a mulher convive cotidianamente nas ações edu-
cativas, uma vez que esta pode influenciar diretamente na promoção do aleitamento 
materno ou até mesmo no desmame precoce, a depender de suas experiências, de 
seus conhecimentos e de suas perspectivas. 

Figura 1 — Registro da ação sobre a demonstração da pega correta

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Registro das ações realizadas com gestantes do município de Iguatu-Ceará do 
momento que uma voluntária do projeto demonstra a pega correta.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

As ações desenvolvidas no projeto têm uma importância fundamental no de-
senvolvimento de competências e de habilidades dos estudantes, unindo o conheci-
mento acadêmico à realidade da comunidade. Por meio das ações de educação em 
saúde, o extensionista tem a oportunidade de aprimorar suas habilidades de comuni-
cação. Essa capacidade de transmitir conhecimento de forma clara e compreensível é 
essencial para os profissionais. 

Além disso, o contato direto com as diversas situações exigiu dos graduandos 
uma postura ética, empatia, respeito e escuta ativa, contribuindo assim para o desen-
volvimento de comportamentos profissionais. Através deste contato, os extensionis-
tas conseguem entender melhor as necessidades, os anseios e as realidades da po-
pulação, fatores fundamentais para o estudante que busca atender às necessidades 
da sociedade. A importância desse tipo de projeto transcende a mera transmissão 
de conhecimento. Representa uma ferramenta de formação holística, na qual os alu-
nos não só assimilam o conhecimento técnico-científico, mas também internalizam 
valores, posturas e competências que se tornarão indispensáveis em sua trajetória 
profissional. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante disso, destaca-se o valor e a importância de ações educativas voltadas 
para a amamentação, pois através dessas ocasiões instrutivas as mulheres recebem 
informações pertinentes e necessárias para o momento da amamentação, podendo 
sanar dúvidas e compreender de forma clara, de fato, como funciona essa etapa im-
portante para mãe e o bebê. Com isso, os objetivos das ações foram alcançados e 
resultaram em pontos positivos para os extensionistas do projeto e para o público alvo 
de gestantes e puérperas. Porém, é perceptível que a população não está totalmente 
inserida nos serviços, tornando-se um aspecto para ser melhorado. Nesse contexto, a 
extensão universitária tem papel importante para a integração da Universidade dentro 
da comunidade. 
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Adesão Terapêutica na Diabetes: 
o pilar vital para prevenir complicações devastadoras
Ação de extensão: Liga de Farmacologia do Cariri (LIFAC)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Igor Rodrigues dos Santos1

Iri Sandro Pampolha Lima2

Beatriz Moreira de Souza3

Alisson Lopes Costa4

Rafael Diego de Medeiros Pereira5

Bartolomeu Torres Pereira6

Raimundo Malaquias do nascimento7

Resumo: A ação de extensão no Ambulatório de Endocrinologia da UFCA visa a melhorar a 
adesão terapêutica de pacientes diabéticos, uma vez que a diabetes apresenta complicações 
graves sem tratamento adequado. O objetivo central é fortalecer a gestão eficaz da diabetes, 
através de educação, suporte e práticas coordenadas por estudantes extensionistas, supervi-
sionados por profissionais de saúde. A abordagem compreende sessões educativas e treina-
mento prático em monitoramento de glicose e tecnologia. Espera-se reduzir as complicações 
da doença, aprimorar a qualidade de vida dos pacientes e diminuir os custos de saúde a longo 
prazo. A iniciativa, que ainda será realizada, beneficiará a comunidade ao proporcionar cui-
dados otimizados e aumentar a conscientização sobre a diabetes. Para membros da Liga de 
Farmacologia do Cariri, essa ação será uma oportunidade para desenvolver habilidades clíni-
cas e de comunicação, aprofundando sua formação e entendimento das necessidades dos 
pacientes diabéticos. A ação amplia a formação dos extensionistas, proporcionando habilida-
des clínicas, comunicação empática e compreensão das complexidades das condições crôni-
cas, preparando-os para futuras carreiras na saúde. Em conclusão, a abordagem integrada da 
diabetes no Ambulatório de Endocrinologia representa um passo importante para a promoção 
da saúde pública. Ao capacitar pacientes e estudantes, esse projeto reforça a importância 
da adesão terapêutica e contribui para a preparação de profissionais mais qualificados. Esse 
esforço conjunto aponta para um futuro mais saudável e consciente.

Palavras-chave: terapia; Diabetes Mellitus; Liga de Farmacologia do Cariri.

1 Medicina, Universidade Federal do Cariri.
2 Medicina, Universidade Federal do Cariri.
3 Medicina, Universidade Federal do Cariri.
4 Medicina, Universidade Federal do Cariri.
5 Medicina, Universidade Federal do Cariri.
6 Medicina, Universidade Federal do Cariri.
7 Medicina, Universidade Federal do Cariri.
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1 INTRODUÇÃO

A diabetes é uma epidemia global silenciosa que afeta a saúde de milhões de 
pessoas em todo o mundo (International Diabetes Federation, 2020). Essa condição 
insidiosa, se não for devidamente controlada, pode desencadear complicações devas-
tadoras que afetam não apenas os indivíduos diagnosticados, mas também as comu-
nidades em geral (American Diabetes Association, 2021). Neste cenário minucioso, a 
relevância da ação, por meio da Liga de Farmacologia, que descrevemos neste resumo, 
torna-se inquestionável. A diabetes é mais do que apenas uma condição de saúde, é 
um desafio multidimensional que requer uma abordagem igualmente abrangente para 
seu tratamento e prevenção de complicações (World Health Organization, 2021). Esta 
ação extensionista, que acontecerá na Clínica-Escola da Faculdade de Medicina, espe-
cificamente no Ambulatório de Endocrinologia, é um passo essencial na direção certa 
(International Diabetes Federation, 2020). Objetiva-se, por meio da Liga de Farmacolo-
gia do Cariri, estimular a adesão terapêutica dos pacientes diabéticos, um fator crucial 
para o controle eficaz da doença e a para a redução do risco de complicações graves 
como a Cetoacidose Diabética e o Estado Hiperglicêmico Hiperosmolar (American 
Diabetes Association, 2021). Os extensionistas visam a fornecer informações teóricas 
sobre o manejo da diabetes, com o intuito de criar uma mudança real e positiva na 
vida dos pacientes e alcançar, por meio de sessões educativas, treinamento prático 
em monitoramento da glicose e adesão à medicação. Os impactos dessa ação são 
diversos, além de potencializar a qualidade de vida dos pacientes diabéticos e reduzir 
os custos de saúde a longo prazo, ela também desempenha papel crucial na formação 
dos estudantes extensionistas. Esses futuros profissionais da saúde não só adquirem 
habilidades clínicas valiosas, como também desenvolvem empatia e compreensão vi-
tal da necessidade da adesão terapêutica no tratamento de pacientes com condições 
crônicas (Organização Mundial da Saúde, 2021). Em suma, essa ação simboliza um 
passo substancial em direção a uma sociedade mais saudável e bem instruída, enfa-
tizando a relevância não somente de controlar a diabetes, mas também de habilitar 
os pacientes a gerenciar sua própria saúde. Nesse sentido, não apenas impactamos 
positivamente as pessoas envolvidas, mas também desenvolvemos os pilares para 
um futuro mais vantajoso e resiliente para todos. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Com o escopo de alcançar os objetivos desta ação de extensão na Clínica-
-Escola da Faculdade de Medicina, especificamente no Ambulatório de Endocrinolo-
gia, adotaremos uma metodologia ampla e focada no paciente, visando à utilização 
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de uma equipe multidisciplinar, por meio dos estudantes extensionistas da liga, in-
cluindo discentes da medicina, enfermagem, nutrição e psicologia. Para os estudan-
tes de outras instituições haverá um edital de inscrição, o qual seguirá as políticas 
da instituição e necessitará da formalização da participação desses voluntários de 
outras faculdades, será realizado via Proex a elaboração de um acordo de colabora-
ção e, após autorização da coordenação, será entregue a documentação necessária. 
Desse modo, busca-se a integração de estudantes de outras faculdades ao projeto 
de extensão, assegurando que eles compreendam seus papéis e responsabilidades. 
Essa gama de especialidades assegurará uma análise completa no atendimento aos 
pacientes diabéticos. Além disso, haverá sessões educacionais para pacientes dia-
béticos que frequentam o ambulatório. Essas sessões abordarão tópicos como a 
evolução da diabetes, a importância da adesão terapêutica, a necessidade de uma ali-
mentação adequada, a relevância de exercícios físicos e as estratégias para enfrentar 
essa enfermidade. Ademais, haverá o treinamento prático dos pacientes por meio do 
monitoramento da glicose e da administração de medicação, quando aplicável, com o 
fito de que eles adquiram competências necessárias para gerenciar sua condição de 
forma autônoma. O aprimoramento dos pacientes será monitorado com o decorrer do 
tempo, com o objetivo de avaliar a eficiência da ação e realizar ajustes, conforme ne-
cessário, pautado em uma abordagem personalizada a fim de adequar o atendimento 
às necessidades de cada paciente. A equipe de estudantes extensionistas deverá ser 
supervisionada por profissionais de saúde experientes, incluindo médicos endocrino-
logistas, enfermeiros, nutricionistas, entre outros. Isso garantirá a qualidade e a segu-
rança dos cuidados prestados. Essa abordagem holística tem como fito não apenas 
fornecer dados teóricos, mas também habilitar o paciente a gerenciar sua condição. 
Além disso, permitirá que os alunos engajados desenvolvam competências clínicas, 
de comunicação e de empatia, contribuindo para uma formação mais completa e sen-
sível na saúde. Dessa forma, a metodologia adotada nesta ação objetiva não ape-
nas tratar os sintomas da diabetes, mas também promover um cuidado abrangente 
e orientado para o paciente, lançando as bases para um futuro e seguindo o tema da 
saúde e bem-estar contida na agenda da ONU de 2030.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A Liga de Farmacologia do Cariri está comprometida com uma abordagem 
abrangente e multidisciplinar para aperfeiçoar o atendimento a pacientes diabéticos, 
tendo como base os extensionistas e parceria com estudantes da enfermagem, da 
nutrição e da psicologia. O objetivo central é oferecer cuidados holísticos consideran-
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do não somente os aspectos médicos, mas também os emocionais e os nutricionais. 
Através de sessões educacionais direcionadas, os pacientes receberão informações 
cruciais sobre diabetes, adesão ao tratamento, nutrição equilibrada e exercícios físi-
cos, acarretando seu empoderamento para tomar decisões informadas e adotar um 
estilo de vida mais saudável. A capacitação dos pacientes é um pilar primordial. O 
treinamento prático para monitorar níveis glicêmicos e administrar medicação ofe-
recerá maior autonomia no manejo da condição, esperando-se uma adesão consis-
tente ao tratamento e um melhor controle da diabetes. Um sistema de monitoramen-
to contínuo, através de aplicativos, permitirá ajustes ágeis, garantindo atendimento 
personalizado e eficaz. O desenvolvimento dos extensionistas é uma prioridade. Sob 
supervisão de profissionais experientes, eles desenvolverão habilidades clínicas, com-
petência comunicativa e empatia, aprimorando a formação futura na área da saúde. 
A abordagem integrada visa ao bem-estar dos pacientes, melhorando a qualidade de 
vida destes. Além disso, a capacitação para a gestão da diabetes promove um futuro 
saudável, reduzindo complicações e custos, beneficiando a sociedade. Em síntese, a 
extensão na Clínica-Escola da Faculdade de Medicina promete elevar a qualidade de 
vida dos pacientes diabéticos, capacitar estudantes extensionistas e contribuir para 
um sistema de saúde sensível e eficaz, alinhado às necessidades da comunidade, re-
fletindo o compromisso com excelência em cuidados e formação profissional.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A essência desse empenho está na orientação e no progresso dos pacientes, 
entrelaçando-se com o aprimoramento dos extensionistas. Nesse sentido, o Ambula-
tório de Endocrinologia permite uma abordagem ampla e multidisciplinar, empregada 
para otimizar a assistência prestada aos pacientes diabéticos. Essa abordagem en-
volve a participação entre acadêmicos engajados na área de extensão de diversas 
esferas da saúde, como medicina, enfermagem, nutrição e psicologia, promovendo, 
indubitavelmente, um aprendizado incalculável. O objetivo essencial é garantir um 
cuidado amplo que transcende as questões médicas, também abarcando as facetas 
emocionais e nutricionais. Sessões orientadoras específicas para pacientes diabéti-
cos desempenham um papel primordial na disseminação de informações sobre dia-
betes, na adesão ao tratamento, na importância de hábitos alimentares saudáveis e 
na necessidade de práticas de atividades físicas. Esta abordagem educativa não so-
mente habilita os pacientes a fazerem escolhas informadas quanto ao tratamento e 
a adotar um modo de vida saudável, mas também enriquece o desenvolvimento dos 
estudantes envolvidos. Um elemento crucial dessa iniciativa é fomentar a indepen-
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dência dos pacientes, além de integrar os extensionistas como sujeitos ativos dessa 
ação. O treinamento prático para monitorar os níveis de glicose e administrar medica-
ção, quando requerido, fomenta uma maior autonomia na administração da condição. 
Essa ação tem o potencial de resultar em uma adesão mais sólida ao tratamento e 
em um controle mais eficaz da diabetes. Adicionalmente, proporciona aos estudan-
tes uma chance singular de contribuir de maneira direta para o empoderamento dos 
pacientes. A implementação de um sistema constante de monitoramento e avaliação 
permite ao estudante acompanhar de perto a progressão dos pacientes, avaliar a efi-
cácia da abordagem e realizar adaptações conforme requerido. Essa ativa participa-
ção na avaliação da estratégia contribui para o crescimento das habilidades analíticas 
dos estudantes e para sua habilidade de se adaptar a situações em contínua mutação. 
A supervisão de especialistas experientes no campo da saúde concede aos estudan-
tes uma chance inestimável para aprimorar suas competências clínicas, habilidades 
comunicativas e empatia. Essa orientação também desempenha um papel fundamen-
tal em moldar a perspectiva dos estudantes sobre a interação entre médico e pacien-
te, enriquecendo assim sua formação de maneira abrangente e sensível. Em suma, 
a extensão na Clínica-Escola da Faculdade de Medicina se compromete a elevar a 
qualidade de vida dos pacientes diabéticos, a capacitar estudantes extensionistas e 
a contribuir para um sistema de saúde sensível e eficaz, alinhado às necessidades da 
comunidade, refletindo o compromisso com excelência nos cuidados e na formação 
profissional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na Clínica-Escola da Faculdade de Medicina, uma abordagem multidisciplinar 
objetiva aprimorar o cuidado aos pacientes diabéticos por meio da formação de uma 
equipe diversificada de estudantes extensionistas, incluindo medicina, enfermagem, 
nutrição e psicologia. Isso ambiciona proporcionar cuidados holísticos abrangendo 
aspectos médicos, emocionais e nutricionais. As sessões educacionais direcionadas 
aos pacientes diabéticos não apenas empoderam os pacientes com informações 
sobre diabetes, tratamento, nutrição e exercícios, mas também enriquecem a forma-
ção dos estudantes. Estimular a autonomia dos pacientes para monitorar glicemia e 
medicamentos visa a melhorar a aderência ao tratamento e empodera tanto pacien-
tes quanto estudantes. A implementação de um sistema contínuo de monitoramento 
permite que os estudantes acompanhem os pacientes, desenvolvendo habilidades 
analíticas e adaptativas. A supervisão de profissionais experientes na área da saúde 
aprimora as habilidades clínicas, de comunicação e empatia dos estudantes, forne-
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cendo uma educação mais completa. Em resumo, os estudantes extensionistas, além 
do aprendizado teórico, adquirem experiências práticas valiosas, contribuindo para a 
qualidade de vida dos pacientes e enriquecendo sua formação profissional de manei-
ra sensível e alinhada às necessidades da comunidade e aos padrões de excelência 
na área da saúde.
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Análise nutricional dos 
alunos de uma escola de 
ensino fundamental: 
um relato de experiência
Ação de extensão: Projeto de Estilo de Vida Saudável na Escola

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Rayane da Silva Moura1

Arian Santos Figueiredo2

Emmanuela Quental Callou Sá3

Resumo: A obesidade é definida pelo excesso de gordura corporal em decorrência do desequi-
líbrio entre o consumo alimentar e o gasto energético e os hábitos de vida destacam-se como 
um dos principais fatores desencadeantes desse agravo a saúde. Diante disso, objetivamos 
realizar um relato de experiência sobre as atividades teórico-práticas realizadas pelo projeto 
durante o ano de 2023, com foco na identificação, prevenção e tratamento do sobrepeso e da 
obesidade em escolares da rede de ensino fundamental do município de Barbalha. Realizou-
-se análise nutricional através da coleta de dados antropométricos, tabulação e análise dos 
dados coletados para realização do diagnóstico nutricional dos discentes, direcionando as 
ações educativas e intervencionistas realizadas, visando à modificação de hábitos de vida de-
letérios, contribuindo para a redução da prevalência de obesidade e das doenças associadas. 
Nesse sentido, trabalhando a prevenção e a redução dos fatores de risco, os extensionistas 
conseguiram incentivar o senso crítico do público alvo e atuar na prevenção de comorbidades 
associadas ao excesso de peso, prática essa muito utilizada na formação profissional do es-
tudante médico. Ademais, a avaliação nutricional e alimentar precoces fazem-se essenciais, 
tornando possível identificar, prevenir e tratar o sobrepeso e a obesidade dos escolares parti-
cipantes, na medida em que direcionou as ações executadas ao longo do ano com mudanças 
importantes nos hábitos de vida.

Palavras-chave: obesidade; hábitos de vida; escola.

1 INTRODUÇÃO

A obesidade é definida pelo excesso de gordura corporal em decorrência do de-
sequilíbrio entre o consumo alimentar e o gasto energético e está associada ao seden-
tarismo e à inadequação dos hábitos alimentares. Esse agravo envolve a interação de 
fatores ambientais, genéticos, socioeconômicos, comportamentais e culturais. Mas 
de uma maneira geral, os hábitos adotados pelos indivíduos são muito impactantes 

1 E-mail: rayane.silva@aluno.ufca.edu.br. 
2 E-mail: arian.santos@aluno.ufca.edu.br. 
3 E-mail: emmanuela.callou@ufca.edu.br. 
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mailto:arian.santos@aluno.ufca.edu.br
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no desenvolvimento da obesidade, como maior consumo de alimentos industrializa-
dos e ricos em calorias e redução da prática de atividades físicas (Caprio et al., 2020). 
As crianças com esse perfil estão sujeitas ao desenvolvimento precoce de doenças 
como Hipertensão Arterial Sistêmica, Diabetes Mellitus, problemas respiratórios e or-
topédicos, distúrbios do sono e agravos psicológicos (Ricardo, 2012).

O perfil nutricional da população brasileira vem há alguns anos sofrendo modi-
ficações relacionadas às alterações nos hábitos alimentares e à redução de ativida-
des físicas. Além disso, a disponibilidade de alimentos baratos com maior conteúdo 
calórico, o crescimento de bebidas gaseificadas e indústrias de fast-food, o aumento 
do número e comercialização de salgadinhos e a diminuição do consumo de frutas, 
legumes e hortaliças são fatores que contribuem diretamente para o agravo do sobre-
peso e da saúde de uma maneira geral das crianças e dos adolescentes (Caprio et al., 
2020). Nesse contexto, a obesidade infantil torna-se um problema de saúde pública, 
visto que entre 15,3 a 29,1% dos adolescentes encontram-se acima do peso no país 
(SBP, 2019). 

No ambiente escolar, crianças e jovens acima do peso ideal para sua altura e 
idade fazem parte de um quadro mundial da transformação alimentar e cultural cres-
cente e ocorridos na sociedade atual. A ingesta calórica deve ser baseada em alimen-
tos saudáveis, que proporcionem os nutrientes essenciais ao bom desempenho das 
funções de todos os órgãos e sistemas do corpo humano, pois é certo que hábitos 
alimentares inadequados contribuem para o aumento de deficiências nutricionais (Ri-
cardo, 2012).

A manutenção dos hábitos saudáveis também depende da colaboração da fa-
mília e da escola. A mudança de hábito alimentar, aspecto fundamental no manejo a 
longo prazo da obesidade, deve englobar fundamentalmente mudança de valores fa-
miliares e aquisição de conhecimentos da melhor escolha na compra dos alimentos. 
A educação e a abordagem comportamental são fundamentais em todos os lugares 
de convivência da criança (SBP, 2019). 

Seguindo esse raciocínio, a escola é um ambiente potencial para execução de 
ações e orientações visando a construir e a fomentar um estilo de vida saudável, pois 
é nela que as crianças e adolescentes constroem valores sociais e comportamentais e 
onde permanecem grande parte do seu dia. Portanto, é fundamental que se aproveite 
esse momento para orientação e introdução de práticas importantes para a manuten-
ção da saúde, bem como que se estimule a perpetuação desse hábito para o domicílio.

Assim, o objetivo desse trabalho é fazer um relato das atividades teórico-práti-
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cas realizadas pelo projeto durante o ano de 2023, com foco na identificação, na pre-
venção e no tratamento do sobrepeso e da obesidade em escolares da rede de ensino 
fundamental do município de Barbalha, Ceará.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um resumo expandido baseado em vivências teórico-práticas do 
projeto Estilo de Vida Saudável na Escola de Ensino Fundamental Antônio Gondim 
Sampaio, localizada na cidade de Barbalha. Foi realizada a aferição de medidas an-
tropométricas pelos integrantes do projeto por meio da mensuração de peso e altura 
e cálculo do índice de massa corporal (IMC) para análise dos dados, por meio das 
curvas de percentis de peso, altura e IMC, ajustadas para sexo e idade, recomendadas 
pela Organização Mundial de Saúde. Considerando-se eutrofia o percentil de IMC de 
4 a 84, desnutrição ≤ 3 e excesso de peso ≥ 85, sendo 85-94 sobrepeso e ≥ 95 obesi-
dade. A partir dos dados obtidos e tabulados em planilhas de Excel pelos acadêmicos 
do projeto, foi realizado o diagnóstico nutricional e social, direcionando a elaboração 
de material informativo e educativo para ser distribuído entre os envolvidos, visando à 
modificação de hábitos de vida prejudiciais à saúde.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

O excesso de peso e a obesidade têm aumentado drasticamente, afetando cada 
vez mais crianças e adolescentes.  Na origem dessa situação, aparecem padrões de 
comportamento alimentares em que se destacam um maior consumo de calorias. 
Além disso, os níveis de atividade física foram reduzidos, pois a modernização trouxe 
implicações no estilo de vida da população, tornando-a cada vez menos ativa. Isso 
tudo acarreta diversas comorbidades associadas ao excesso de peso para a popula-
ção infantil. Dessa forma, o projeto busca a realização de discussões acerca do tema, 
visando prevenção desses agravos. O estado nutricional dos escolares é averiguado 
através da obtenção de medidas antropométricas de peso e altura para cálculo do 
índice de massa corporal (Figura 1). O curso que se segue após o diagnóstico nutri-
cional permitirá a elaboração de material informativo e educativo virtual visando à 
modificação de hábitos de vida deletérios, contribuindo para a redução da prevalência 
de obesidade e das doenças associadas nessa população. Com isso, a prevenção da 
obesidade deve funcionar de maneira sistemática e multifatorial, impedindo a pro-
gressão da doença e, consequentemente, prevenindo as complicações. Associada so-
bretudo a hábitos de vida sedentários e a uma alimentação inadequada, a obesidade 
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é, no entanto, uma doença de fisiopatologia complexa e de tratamento difícil. Para que 
o tratamento seja eficaz, deve haver um acompanhamento e constante vigilância na 
prática regular de atividade física e de controle da ingestão calórica, além de outros 
fatores, como apoio social, familiar e intervenções de saúde na sua prevenção, princi-
palmente em crianças e adolescentes. 

Figura 1 — Ação de extensão realizada na Escola Ensino Fundamental Antônio Gon-
dim Sampaio em Março de 2023

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

89

Figura 2 — Momento de conscientização das consequências da obesidade infantil rea-
lizada na Escola Ensino Fundamental Antônio Gondim Sampaio em março de 2023

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Os benefícios para a ação do extensionista vão desde o entendimento da forma 
pela qual é realizado a abordagem inicial do paciente com acometimento de patologias 
endocrinometabólicas até a promoção do suporte nutricional, da linha do cuidado es-
colar e da prevenção de agravos à saúde no que se refere ao excesso de peso. Além 
disso, o acadêmico passa a conhecer a atuação multidisciplinar e os eixos de ação 
do Sistema Único de Saúde, bem como a participar de debate de dúvidas comuns do 
público em questão. Dessa forma, o extensionista trabalha em equipe na prevenção e 
na redução dos fatores de causa, no desenvolvimento do senso crítico do público alvo e 
na prevenção de comorbidades e patologias dislipidêmicas, cardiovasculares e endocri-
nológicas, prática essa muito utilizada na formação profissional do estudante médico, 
além de contribuir para os aspectos psíquico, social e comunitário dessas crianças.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obesidade e o sobrepeso são resultados, principalmente, de hábitos de vida 
prejudiciais à saúde adotados pelos indivíduos. Diante disso, a avaliação nutricional e 
alimentar desde cedo faz-se de fundamental importância. Através da análise do perfil 
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nutricional dos alunos de uma escola de ensino fundamental do interior de Barbalha 
foi possível identificar, prevenir e tratar o sobrepeso e a obesidade dos escolares par-
ticipantes, na medida em que direcionou as ações executadas ao longo do ano com 
mudanças importantes nos hábitos de vida da comunidade analisada.
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Atividades de Educação em Saúde 
sobre Hipertensão Arterial 
Sistêmica na Comunidade Atendida 
pela Clínica Escola da FAMED-UFCA
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Semiologia Médica

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Pedro Ítalo dos Reis Borges1

Natália Leite Batista2

Francisco Israel Magalhães Feijão3 

Jucier Gonçalves Júnior4

Resumo: A ação idealizada pela Liga Acadêmica de Semiologia Médica (LIASEM) objetiva 
conscientizar a comunidade sobre a hipertensão arterial sistêmica (HAS). Assim, propõem-se 
a (i) disseminar informações sobre HAS, empoderando a população no manejo de sua própria 
saúde; (ii) orientar medidas de promoção da saúde para controle/manutenção de níveis pres-
sóricos normais; e (iii) disseminar sinais de alarme, em casos de emergência hipertensiva, 
orientando busca às unidade de saúde pertinentes. A metodologia empregada se constitui de 
palestras / encontros com ligantes, uso de estandes informativos e demonstrações práticas 
de situações médicas reais através de esquetes. Espera-se fomentar (i) melhora da adesão às 
terapêuticas farmacológicas e não farmacológicas; e (ii) criar disseminadores e promotores 
de saúde local, tornando a comunidade protagonista do seu bem-estar, visando uma cultura 
de educação em saúde sustentável.

Palavras-chave: conscientização; hipertensão; educação em saúde.

1 INTRODUÇÃO

Conforme dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) a hipertensão ar-
terial sistêmica (HAS) afeta 1.28 milhões de pessoas no mundo. Ao menos 46% dos 
adultos com HAS não sabem que têm a doença e um em cada cinco indivíduos que 
têm HAS não consegue manter os níveis pressóricos normais (OMS, 2023). Em parale-
lo, níveis pressóricos elevados estão relacionados com altos índices de morbimortali-
dade. Em revisão recente publicada na Nature Reviews Nephrology, estima-se que HAS 
é a causa base de 4.8 milhões de mortes por síndrome coronariana aguda, 2 milhões 
e 1,5 milhões de óbitos por acidente vascular encefálico, hemorrágico e isquêmico, 

1 Estudante de Medicina pela Universidade Federal do Cariri, pedro.borges@aluno.ufca.edu.br 
2 Estudante de Medicina pela Universidade Federal do Cariri, natalia.leite@aluno.ufca.edu.br
3 Estudante de Medicina pela Universidade Federal do Cariri, israel.maralhaes@aluno.ufca.edu.br
4Doutorando em Ciências do Sistema do musculoesquelético e Reumatologista pela FMUSP  
jucier.goncalves@ufca.edu.br
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respectivamente (Mill, Stefanuesc e He, 2020). No Ceará, conforme dados da Secre-
taria de Saúde do Estado, ao menos 4.831 óbitos foram registrados no ano de 2020 
decorrentes de complicações cardiovasculares (Governo do Estado do Ceará, 2021).

O rastreamento precoce é fundamental na identificação e no tratamento ade-
quado de pacientes portadores de HAS, diminuindo o risco cardiovascular (Chobani-
nan et al., 2003). E, para tal, deve-se compreender e implementar medidas eficazes de 
rastreamento precoce na população visando à promoção da saúde cardiovascular an-
tes de estabelecidos os danos aos órgãos-alvo (Kim et al., 2017; Whelton et al., 2018).

Além disso, o rastreamento precoce desempenha condição sine qua non na 
redução das disparidades de saúde relacionadas à HAS. Estudos como o de Falcão et 
al. (2023) destacam que “o acesso a serviços de rastreamento e cuidados de saúde 
adequados é essencial para garantir que todos os grupos populacionais tenham a 
oportunidade de controlar sua pressão arterial.” 

Portanto, tendo em vista a relevância do tema citado, a Liga Acadêmica de Se-
miologia Médica (LIASEM) tem como um dos seus objetivos desenvolver nos alunos 
participantes, através da exposição às situações no âmbito de extensão, as habilida-
des de comunicação necessárias para que sejam atores / replicadores de informa-
ções em saúde adequadas, acessíveis e úteis ao empoderamento da população. Tor-
nando a comunidade protagonista em seu processo saúde-doença. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A LIASEM tem dois objetivos principais: capacitar os ligantes para que sejam 
promotores de saúde, no âmbito da HAS, e divulgar informações de fácil acesso, cla-
ras e úteis à população.

No primeiro momento, objetivando a capacitação dos ligantes, foram operacio-
nalizados momentos de treinamento com os discentes. Em três etapas, uma teórica 
e duas práticas. Foram abordados os seguintes temas no momento teórico: Definição 
de Hipertensão Arterial sistêmicas, Fatores de risco para Hipertensão arterial sistêmi-
ca, Consequências da Hipertensão arterial sistêmica e Formas apropriadas de aferi-
ção da pressão arterial.

No segundo momento, os ligantes foram convidados a realizar aferição cor-
reta da pressão arterial, a reconhecer possíveis vieses do processo e convidados ao 
esmiuçamento das diretrizes sobre manejo clínico da HAS da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia. 
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No terceiro momento, os discentes foram expostos às simulações de atendi-
mento no modelo OSCE. A interação ativa foi encorajada, com espaços abertos para 
perguntas e discussões sobre casos hipotéticos de pacientes com HAS. Esta aborda-
gem prática busca criar uma compreensão mais profunda sobre a patologia entre os 
estudantes da Liga, capacitando-os para desempenharem um papel fundamental na 
conscientização e no controle dessa condição na comunidade.

Após a fase de treinamento, os ligantes foram ao encontro da comunidade: 
aferiram a pressão arterial em colegas e/ou voluntários e forneceram informações bá-
sicas sobre o que é a HAS e como preveni-la. Além disso, a ação incluiu a distribuição 
de materiais educativos, que continham informações sobre hábitos saudáveis, dieta 
adequada, exercícios físicos e a importância do acompanhamento médico regular.

As ações ocorreram no espaço da Clínica Escola da Faculdade de Medicina da 
UFCA, na oportunidade de consultas da comunidade aos ambulatórios. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Espera-se que as ações da LIASEM proporcionem informações acessíveis e 
relevantes à comunidade. Nesse contexto, a Liga atua como promotora da conscienti-
zação sobre o processo saúde-doença no âmbito da HAS, melhorando a qualidade de 
vida local e diminuindo a incidência, a longo prazo, das doenças crônicas não trans-
missíveis na população.

O estudo “Experiência exitosa de uma intervenção para mudança no estilo de 
vida dos pacientes hipertensos” de Lacerda e Pires (2022) oferece informações valio-
sas sobre os resultados observados após uma intervenção educacional semelhante. 
No estudo, a implementação de um programa educacional sobre HAS em uma co-
munidade resultou em um aumento significativo no conhecimento dos participantes 
sobre a doença e suas implicações para a saúde. Ademais, houve uma melhoria na 
adesão aos tratamentos prescritos e na adoção de práticas saudáveis, modificação 
da dieta e a prática regular de exercícios físicos.

Esses impactos estão de acordo com o tema de saúde e bem-estar da Agenda 
2030 da ONU, que busca garantir vidas saudáveis e promover o bem-estar para todos, 
em todas as idades (ONU, 2015). A conscientização e a educação sobre HAS contri-
buem diretamente para esse objetivo, uma vez que a prevenção e o controle dessa 
doença são fundamentais para reduzir o risco de doenças cardiovasculares, melhorar 
a qualidade e aumentar a expectativa de vida. Além disso, as ações de conscienti-
zação promovidas pelos ligantes também ressoam com os princípios da promoção 
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da saúde, empoderando o indivíduos a tomar decisões informadas sobre sua própria 
saúde e a adotar hábitos de vida saudáveis.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações da LIASEM na recepção da Clínica Escola da UFCA são mais uma fer-
ramenta de promoção da saúde e da prevenção de agravos na comunidade. A partir 
desta intervenção, espera-se que haja uma melhora dos hábitos de vida, da adesão 
terapêutica e, num futuro breve, da carga de doenças da população assistida.

Esses pressupostos estão de acordo com os intentos da Extensão universitária 
de levar, para além dos muros da Universidade, conhecimentos de qualidade, tangí-
veis, úteis e transformadores que tornem os alunos promotores / agentes do “fazer 
saúde” numa perspectiva ampla, plural e multidisciplinar. Fomentando, em última ins-
tância, uma formação mais ética, humanística e coerente com o Sistema Único de 
Saúde (SUS).
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 Atividades lúdicas no tratamento 
de crianças hospitalizadas: 
uma ação de extensão universitária
Ação de extensão: Atividades lúdicas: um remédio sinergético para o tratamento 
coadjuvante de crianças hospitalizadas na Região do Cariri – Projeto Feliz

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Lucas Gregório Batista1

Maísa Gomes de Lima2

Antônio Wedson Veloso de Brito3

Pedro Ryan Medeiros de Sousa Tomás4

Angela Bezerra Lopes5

Edvaldo Fagundes da Silva Júnior6

Ana Caroline Ferreira dos Santos7

Larissa Maria Lima Bezerra8

Mateus Laurindo Ferreira de Carvalho9

Nikolas Abhner do Amaral Marques10

Resumo: As atividades lúdicas buscam auxiliar positivamente no tratamento de crianças 
hospitalizadas. A ação de extensão desenvolvida pelo Projeto Feliz tem como objetivos levar 
descontração para dentro das enfermarias pediátricas e auxiliar no tratamento das crianças. 
Utiliza-se de metodologias artísticas, culturais e educacionais com crianças internadas nos 
hospitais da região do Cariri. A iniciativa impacta a comunidade, humanizando a assistência 
hospitalar e contribuindo para a recuperação das crianças. Para os extensionistas, proporcio-
na crescimento pessoal e uma formação mais humana e solidária, além de desenvolver suas 
habilidades de comunicação e criatividade.

Palavras-chave: atividades lúdicas; crianças; hospitalização; extensão universitária.

1 INTRODUÇÃO
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A hospitalização de crianças traz um impacto emocional baseado principal-
mente no estresse, no medo e na angústia causados pelo ambiente hospitalar. Des-
se modo, o uso de atividades lúdicas que possam distrair e divertir a criança agre-
ga positivamente no decorrer do tratamento. Partindo dessa premissa, criou-se a lei 
Nº11.104, de 21 de março de 2005, que dispõe sobre a obrigatoriedade de instalação 
de brinquedotecas nas unidades de saúde que ofereçam atendimento pediátrico em 
regime de internação. Assim, essa ação contribui beneficamente no cuidado integral 
e humanizado, criando um ambiente de redução dos efeitos negativos da hospitaliza-
ção (Santos, 2015).

Por conseguinte, o projeto de extensão “Atividades lúdicas: um remédio sinérgi-
co para o tratamento coadjuvante de crianças hospitalizadas na Região do Cariri – Pro-
jeto Feliz” surgiu com o objetivo de auxiliar na recuperação de crianças hospitalizadas 
utilizando brincadeiras, jogos e oficinas. Segundo Nunes, et al. (2014) as atividades 
lúdicas oportunizam à criança momentos de raciocínio, descoberta e perseverança, 
nos quais ela se torna capaz de se esforçar e ter paciência para não desistir frente aos 
problemas encontrados. Baseando-se nessa afirmativa, o projeto desenvolve suas 
ações nos hospitais da região do Cariri e busca auxiliar na melhoria do bem-estar e da 
saúde das crianças nas alas pediátricas.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A metodologia da ação de extensão baseia-se na realização de atividades lú-
dicas, artísticas e educacionais nas enfermarias pediátricas, de maio a dezembro de 
2023, com crianças na faixa etária entre 0 e 12 anos, idade definida pelo Ministério 
da Saúde para a infância. Nessas atividades, os extensionistas utilizaram as brinque-
dotecas dos hospitais e itens pertencentes ao projeto obtidos por meio de doações, 
como livros, brinquedos, jogos e materiais artísticos. As visitas às enfermarias, nas 
quais os alunos do curso de Medicina desenvolveram atividades s com as crianças 
presentes em regime de internação e com seus responsáveis, ocorreram no mínimo 
em um turno na semana. 

Dessa forma, o papel exercido pelos alunos é a realização das brincadeiras, 
encenações, cuidados com os materiais utilizados, realizando a correta higienização 
e uso de brinquedos adequados para a idade de cada criança, além da ministração 
de minicursos sobre noções básicas de informática e idiomas para os responsáveis 
presentes. Em seguida, é aplicado um questionário avaliativo de fácil entendimento 
das crianças sobre o que mais gostaram das atividades lúdicas, seus brinquedos fa-
voritos, personagens que despertam seu interesse e com que nota avaliaria as ações 
desenvolvidas, com o objetivo de aperfeiçoar as próximas atividades, avaliar o que 
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incentiva a adesão das crianças e verificar qual a influência do projeto no processo 
saúde-doença. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A atividade lúdica contribui de forma significativa para o desenvolvimento do 
ser humano, não importa o seu estado de saúde. Nesse sentido, é fundamental que 
a brincadeira continue presente no ambiente hospitalar para que possa minimizar os 
impactos do sofrimento psíquico que poderão se fazer presente (Conceição, 2015). O 
lúdico tem a capacidade de reduzir os efeitos estressores da hospitalização e de tornar 
a assistência prestada consideravelmente mais humanizada, um dos eixos norteado-
res das práticas de atenção à saúde preconizada pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

O ambiente hospitalar geralmente é tenso e desgastante para o paciente, des-
sa forma, as ações do Projeto Feliz impactam de forma significativa na promoção 
da saúde da comunidade caririense, pois o lúdico pode tornar a hospitalização me-
nos traumatizante. As atividades promovem a integralidade da atenção, uma maior 
adesão ao tratamento, o estabelecimento de vias que facilitam a comunicação entre 
a criança, os profissionais de saúde e os acompanhantes, além de assegurarem os 
direitos da criança (Araujo et al., 2016). Possibilitam, também, uma reabilitação mui-
to mais rápida e menos dolorosa, tornam o ambiente hospitalar mais interessante e 
menos assustador, além do seu baixo custo financeiro. São recursos terapêuticos que 
somam ao ambiente hospitalar, contribuindo para a sociabilidade, a autoestima e o 
desenvolvimento das crianças.

O ato de brincar tem a capacidade de promover a redução dos sintomas de 
depressão, de medo e de ansiedade, melhora do processo comunicativo e adesão ao 
tratamento (Lima; Barros, 2014). Além disso, torna o sujeito capaz de racionalizar, ima-
ginar, interpretar e criar, aspectos que propiciam autonomia, iniciativa e possibilitam 
um amadurecimento, bem como nos ensinam a respeitar regras e vivenciar conflitos 
competitivos (Conceição, 2015). É, pois, indispensável ações que construam um am-
biente de cuidado humano com um espaço reflexivo e participativo que estabelece 
uma cultura de humanização hospitalar voltada não só para a doença, mas para o ser 
humano que adoece e deve ser visto de forma holística na sua integralidade: psicobio-
lógico, psicossocial e psicoespiritual (Ferreira; Campos, 2021).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A extensão universitária é uma das bases essenciais da formação acadêmi-
ca, voltada para a integração do ensino, da pesquisa e das necessidades práticas da 
sociedade. Quando aplicada na promoção da saúde, essa abordagem extensionista 
destaca-se justamente por sua capacidade integradora. Nesse sentido, o contato dire-
to com crianças hospitalizadas em um ambiente lúdico traz aos estudantes um cres-
cimento pessoal, profissional e cidadão notável. Além disso, essa vivência amplia os 
horizontes de conhecimento, permitindo uma análise crítica da realidade social e uma 
visão singular do contexto médico e dos seus desafios emocionais.

No âmbito específico das atividades lúdicas, artísticas e educacionais em en-
fermarias pediátricas, a proposta é oferecer aos futuros profissionais uma formação 
mais humanizada, ética e solidária. Logo, para além das questões fisiológicas das 
doenças, procura-se entender os elementos biopsicossociais dos pacientes. Desse 
modo, a experiência de realizar atividades lúdicas com crianças hospitalizadas tem 
o potencial de sensibilizar os futuros profissionais para a relevância do acolhimento 
e da escuta ativa, favorecendo a manutenção do elo entre profissionais da saúde e 
pacientes, oferecendo um cuidado afetuoso (Lins et al., 2022).

Nesse sentido, vale também mencionar que a promoção dessas atividades 
em ambientes hospitalares não apenas promove uma abordagem humanizada na 
educação médica, mas também estimula a criatividade e a inovação entre os alu-
nos, promovendo uma metodologia de aprendizagem transformadora. No processo 
de desenvolvimento de atividades artísticas, de interações educacionais e da criação 
e da adaptação de jogos, os estudantes são desafiados a desenvolverem soluções 
criativas e enfrentam desafios imprevistos. Essa experiência de estimular a criativi-
dade em um contexto clínico proporciona aos estudantes habilidades que podem ser 
importantes no exercício da profissão.

5 CONSIDERAÇÕES 

Portanto, a implementação de atividades lúdicas em ambientes hospitalares, 
especialmente voltadas para crianças, traz consigo uma série de impactos positivos. 
As atividades lúdicas demonstraram ter um papel fundamental na redução do impacto 
emocional negativo da hospitalização, fornecendo distração, alívio do estresse e con-
tribuindo para um ambiente mais humanizado. A legislação que obriga a instalação de 
brinquedotecas em unidades de saúde pediátricas evidencia o reconhecimento oficial 
da importância dessas intervenções no tratamento.
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Os impactos observados na comunidade beneficiada são notáveis, uma vez que 
a abordagem lúdica contribui para a humanização do ambiente hospitalar e facilita a 
recuperação das crianças. Desse modo, o “Projeto Feliz” ilustra como ações simples 
podem ter um impacto significativo, tornando a jornada hospitalar menos traumática e 
promovendo a formação de profissionais médicos mais completos e empáticos. Além 
disso, a ação extensionista destaca-se como uma forma de retribuição à sociedade 
pelo investimento no ensino superior, solidificando o ciclo de aprendizado e de serviço 
à comunidade.
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Avaliação do sofrimento 
psíquico em portadores de DM2: 
relato da produção de um instrumental semiestruturado
Ação de extensão: Liga Multidisciplinar em Diabetes

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

José Yago Pinheiro de Souza1

Resumo: O diabetes mellitus é uma das doenças mais prevalentes no mundo, capaz de gerar 
diversas complicações em seus portadores. É recomendado que todos os pacientes portado-
res de diabetes sejam triados anualmente para distúrbioS psiquiátricos por meio de escalas 
técnicas de avaliação do sofrimento emocional causado pela doença. Entretanto, por ter fun-
ção unicamente de rastreio, a coleta de significados espontâneos dos pacientes é prejudica-
da. A Liga Multidisciplinar em Diabetes criou então um instrumental de pesquisa semiestrutu-
rado para entrevistar pacientes com complicações crônicas do diabetes no Cariri. O objetivo 
é compreender os impactos das comorbidades, levando em conta as perspectivas subjeti-
vas e os contextos socioculturais dos pacientes entrevistados. Um documentário em áudio 
será produzido a partir das entrevistas. A metodologia envolveu pesquisa teórica, reuniões 
virtuais e presenciais, aplicação de dinâmica de grupos (brainstorming) e seleção das me-
lhores perguntas. Espera-se que a aplicação do instrumental revele problemas específicos de 
autocuidado e de sofrimento psíquico atrelados ao contexto sociocultural dos entrevistados, 
auxiliando gestores e equipes de saúde no gerenciamento de novas estratégias. Além disso, 
objetiva-se promover educação em saúde a partir da divulgação do documentário em formato 
de áudio. O impacto na formação dos estudantes extensionistas inclui o desenvolvimento da 
empatia, das habilidades de comunicação e da compreensão das nuances individuais das 
condições de saúde. Nesse contexto, reitera-se a relevância da ação para reduzir a incidência 
de comorbidades e expandir o conhecimento da população sobre o diabetes, promovendo 
bem-estar e educação em saúde na comunidade caririense.

Palavras-chave: diabetes mellitus; instrumental; saúde; entrevista.

1 INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus (DM) bem como as suas complicações têm participação 
considerável na mortalidade precoce em todo o mundo e foram responsáveis pelo óbi-
to de cerca de 4 milhões de pessoas, entre 20 e 79 anos, no ano de 2015. Concomitan-
temente, conforme registros obtidos do DATASUS/MS, o Nordeste foi a macrorregião 
do país com os maiores índices de mortalidade associadas a essa patologia em 2017 
(SBD, 2019). Já em 2019, o estado do Ceará registrou um índice de 21,7% de óbitos 

1 E-mail: jose.yago@aluno.ufca.edu.br. 
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a cada 100 mil habitantes, conforme o boletim epidemiológico disponibilizado pela 
secretaria da saúde. Dessa forma, é evidente a relevância do tema e a necessidade 
constante de discussões acerca do assunto.

Além dos abalos físicos causados pelo diabetes, o sofrimento psíquico é outra 
complicação de grande relevância para os portadores desse distúrbio. De acordo com 
a Sociedade Brasileira de Diabetes, o Diabetes Distress (DD) se caracteriza pelo sofri-
mento emocional atrelado à convivência com o DM e deriva das preocupações espe-
cíficas relacionadas à experiência de lidar com uma doença crônica grave, complicada 
e exigente (SBD, 2023). Dessa forma, é recomendado que o rastreio de comorbidades 
psiquiátricas seja realizado pela equipe de saúde na atenção primária, por meio da 
aplicação de escalas de avaliação como a “Escala de sofrimento emocional causado 
pelo diabetes”.

As escalas de avaliação do sofrimento emocional possuem caráter meramen-
te técnico e generalista, tendo como função apenas rastrear distúrbios psiquiátricos 
para manejá-los na atenção secundária. É válido ressaltar que todas as escalas utili-
zam uma metodologia de entrevista estruturada, de modo que, segundo Denzin et. al 
(2006), a coleta de significados espontâneos associados ao contexto sociocultural de 
cada paciente e não previstos pelo pesquisador, mas considerados relevantes pelo 
entrevistado, é prejudicada.

Diante do exposto, a Liga Multidisciplinar em Diabetes se propôs a produzir um 
instrumental de pesquisa semiestruturado com perguntas relacionadas às mudanças 
ocorridas no cotidiano de indivíduos portadores de complicações crônicas do diabe-
tes mellitus. Com isso, o projeto objetiva, utilizando o instrumental, compreender os 
impactos dessas comorbidades na vida dos diabéticos caririenses, por meio de entre-
vistas que obedecem a um fluxo de conversa com a possibilidade da emergência de 
perspectivas subjetivas e particularidades relacionadas ao contexto sociocultural da 
região na qual os pacientes estão inseridos, promovendo uma abordagem centrada 
no paciente como proposto por Pratley et. al (2014, p. 16). Além disso, outro objetivo 
do projeto é produzir um documentário em formato de áudio a partir das entrevistas 
conduzidas com o instrumental a fim de disseminar informações acerca da doença.

Assim, o presente trabalho tem como principal finalidade descrever o processo 
de criação do referido instrumental de pesquisa a partir de uma fundamentação teóri-
ca sólida, atrelada ao reconhecimento das particularidades da região caririense, bem 
como os impactos esperados na sociedade derivados da sua utilização em entrevis-
tas com pacientes portadores de complicações crônicas do diabetes.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência produzido por 
acadêmicos da Universidade Federal do Cariri (UFCA) que retrata o processo de cria-
ção de um instrumental de pesquisa destinado à entrevista com pacientes portadores 
de complicações crônicas do diabetes. A produção foi executada no mês de junho de 
2023 e contou com a colaboração de 7 discentes do curso de Medicina, devidamente 
orientados pelo professor Erich Pires Lisboa.

De início, com a criação da Liga Multidisciplinar em Diabetes, os graduandos 
foram orientados a pesquisar artigos na base de dados do Google Acadêmico para 
complementação teórica acerca das características e singularidades de uma entrevis-
ta semiestruturada com o objetivo de ampliar a compreensão do assunto e enriquecer 
as discussões posteriores. Ulteriormente, com o seguimento das ações, os membros 
do projeto reuniram-se a cada sete dias, de maneira virtual, em salas da plataforma 
Google Meet, e presencialmente, no campus FAMED/UFCA, para o debate acerca de 
possíveis questionamentos a serem incluídos no instrumental de pesquisa. Ainda, du-
rante as reuniões, foi utilizada a técnica de dinâmica de grupos denominada brainstor-
ming, favorecendo o processo criativo dos participantes.

Ao final do processo, sob orientação do docente tutor, foram selecionadas as 
melhores perguntas para a entrevista semiestruturada, de modo a consolidar uma 
abordagem dos aspectos subjetivos dos pacientes em questão. Assim, tornou-se pos-
sível elaborar uma ferramenta aplicável e reprodutível para variadas entrevistas com 
foco na subjetividade dos entrevistados.

Figura 1 — Captura de tela de uma das reuniões do projeto para produção do instrumental

Fonte: Acervo da Liga Multidisciplinar em Diabetes.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A partir da aplicação do instrumental de pesquisa semiestruturado, é esperado 
que novos problemas relacionados ao autocuidado e atrelados ao contexto sociocul-
tural dos pacientes portadores de complicações crônicas do diabetes residentes da 
região caririense sejam identificados e registrados para posterior publicação. Diante 
disso, será possível auxiliar gestores e equipes de saúde a direcionarem estratégias 
para a solução de entraves específicos dessa população residente no Cariri, atuando 
como ferramenta de transformação social, promovendo melhora da saúde e do bem-
-estar desses indivíduos de forma a atender a um dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável proposto pela Organização das Nações Unidas.

Concomitantemente, com a produção do documentário em formato de áudio, a 
partir das entrevistas coletadas com o instrumental de pesquisa, é esperado que, com a 
sua posterior divulgação, os impactos das comorbidades promovidas pelo diabetes se-
jam amplamente difundidos entre a população caririense, o que será impulsionado pela 
aproximação afetiva do público-alvo aos entrevistados, derivada dos relatos subjetivos 
atrelados ao contexto sociocultural dessa região. Dessa forma, será possível promover 
educação em saúde, estimular o autocuidado do paciente diabético e perpetuar a ne-
cessidade das mudanças do estilo de vida para a redução da incidência do diabetes. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A partir da produção do instrumental de pesquisa, os estudantes integrantes 
do projeto foram desafiados a imaginar os possíveis entraves que surgem na vida dos 
pacientes que serão entrevistados para que as perguntas elaboradas sejam coerentes 
com o contexto sociocultural dos entrevistados, exercitando o olhar empático ao pa-
ciente e ampliando a compreensão dos estudantes acerca do processo saúde-doença 
na região caririense. Além disso, é esperado que a aplicação futura do instrumental 
nas entrevistas irá proporcionar um contato direto com a realidade clínica desses pa-
cientes, possibilitando, de acordo com Guimarães et al. (2022), que os estudantes de-
senvolvam habilidades de comunicação e compreensão das nuances individuais das 
condições de saúde. Ainda, ao ouvir os relatos dos pacientes, os estudantes adquirem 
uma perspectiva mais ampla sobre os desafios físicos e emocionais enfrentados por 
quem vive com complicações do diabetes, contribuindo para uma visão holística da 
prática médica. Vale ressaltar que a interação direta com os pacientes também esti-
mula o raciocínio clínico, incentivando os estudantes a relacionarem os conhecimen-
tos teóricos com situações reais.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, é imprescindível ressaltar a relevância do tema, uma vez que o diabetes 
é uma das doenças mais prevalentes no mundo e capaz de causar diversas comorbi-
dades aos seus portadores. Portanto, ações que visem a reduzir a incidência dessas 
comorbidades e que ampliem o conhecimento da população acerca do tema, como 
as citadas neste trabalho, devem ser encorajadas e valorizadas por parte do poder 
público e das equipes de saúde. Dessa forma, com a implantação do instrumental 
de pesquisa produzido pela Liga Multidisciplinar em Diabetes nas futuras entrevistas 
com portadores de complicações crônicas do diabetes, é esperado que a população 
caririense seja beneficiada com o conhecimento acerca das implicações gerais des-
sas comorbidades no cotidiano dos seus portadores, promovendo educação em saú-
de e expandindo o bem-estar geral da comunidade.
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Benefícios da Meditação:
ação de promoção à saúde emocional na Quermesse 
de Santo Antônio em Barbalha-Ceará
Ação de extensão: Promovendo a saúde emocional através da meditação (21 dias)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Thassyane Silva Borges Yokoyama1

Maria Valéria Queiróz Vidal2

Auvimar Mariano Batista Junior3

Gislene Farias de Oliveira4

Resumo: A meditação é uma prática integrativa que envolve focar a mente e direcionar a aten-
ção de forma consciente, muitas vezes através de técnicas de respiração, DE concentração ou 
de reflexão. Nesse sentido, o projeto “Promovendo a saúde emocional através da meditação” 
buscou atuar diretamente na comunidade com o objetivo de sensibilizar a população acerca 
dos benefícios da meditação. A ação usou a metodologia de entrega de panfletos associada 
ao diálogo e à troca de experiências em um local com grande circulação de pessoas. A esco-
lha do tema da ação, Benefícios da meditação, versa sobre o incentivo ao autoconhecimento, 
à autorreflexão e ao autocontrole por meio da meditação. Estudar e pesquisar sobre os be-
nefícios da meditação só reforça o interesse em adentrar ainda mais nessa área e dissemi-
nar nossos aprendizados, repercutindo, dessa forma, as experiências vivenciadas nas ações. 
Ademais, estar próximo da comunidade, dialogando sobre saúde mental e emocional, ajuda a 
fortalecer nosso vínculo com a coletividade, além de corroborar com os propósitos da univer-
sidade em relação ao ensino, à pesquisa, à extensão e à cultura.

Palavras-chave: meditação; promoção da saúde; saúde mental.

1 INTRODUÇÃO

A prática da meditação tem sido estudada em associação a vários fatores, seja 
na melhora da qualidade de vida, do humor, da saúde ou do bem-estar psicológico 
(Cardoso et al., 2004; Casey; Benson, 2004; Goleman, 1997). Os efeitos da meditação 

1 Medicina - Universidade Federal do Cariri, thassyane.borges@aluno.ufca.edu.br. Bolsista de Extensão 
PROEX. 
2 Medicina - Universidade Federal do Cariri, valeria.queiroz@aluno.ufca.edu.br. Bolsista voluntária de 
Extensão PROEX. 
3 Medicina - Universidade Federal do Cariri, auvimar.batista@aluno.ufca.edu.br. Bolsista voluntário de 
Extensão PROEX.
4 Doutora em Psicologia Social (UFPB), Pós-doutorado em Ciências da Saúde (FMABC/SP). Docente 
da Universidade Federal do Cariri, gislene.farias@ufca.edu.br. Coordenadora Docente do projeto de 
Extensão PROEX.

mailto:thassyane.borges@aluno.ufca.edu.br
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sentada e silenciosa vêm sendo amplamente investigados em diversos contextos, 
dos quais o campo da saúde mental e física é um dos principais. Podendo ainda, a 
prática meditativa influenciar positivamente alguns estilos de pensamento e sistemas 
cognitivos (Adhikari, 2012).

Foi observado que o treino da meditação pode auxiliar na redução de pensa-
mentos distrativos e de pensamentos repetitivos, de caráter negativo, que se perpetua 
por longo tempo (Chambers et al., 2008; Jain et al., 2007).

Nesse contexto, nos sistemas cognitivos, tem sido observado que o treino da 
focalização da atenção, característico da prática meditativa, auxilia no controle des-
ta função. Assim, foram realizados estudos utilizando tarefas comportamentais os 
quais mostraram que o treino da meditação pode modular mecanismos atencionais e 
aumentar a capacidade do processamento de informação mediante um maior contro-
le da distribuição dos recursos mentais (Carter et al., 2005). 

Diante disso, o projeto de extensão promovendo a saúde emocional através da 
meditação tem como objetivo geral realizar ações promotoras do autoconhecimento, 
autodisciplina e autocuidado por meio de exercícios que envolvem meditações e re-
flexões, e dessa forma, fomentar maior bem-estar e autoconsciência. A ação na festi-
vidade de Santo Antônio, na cidade de Barbalha, Ceará, teve como objetivo específico 
sensibilizar a comunidade sobre os benefícios da meditação, abrindo o diálogo sobre 
saúde mental e emocional. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, derivado de uma 
das iniciativas do projeto intitulado “Promovendo a saúde emocional através da medita-
ção”. Este evento específico foi conduzido presencialmente pelos membros engajados 
no projeto, ocorrendo na Praça da Estação durante a tradicional quermesse da Festa do 
Pau da Bandeira de Santo Antônio, na cidade de Barbalha, Ceará. A atividade em ques-
tão se materializou em uma ação de distribuição de folhetos no dia 9 de junho de 2023. 

Os folhetos foram produzidos pelos participantes do projeto, trazendo consigo 
uma lista de dez vantagens fundamentais vinculadas à prática da meditação: 1. Redu-
ção do estresse; 2. Diminuição de sintomas depressivos; 3. Controle da ansiedade; 4. 
Potencialização do autoconhecimento e da autoestima; 5. Desenvolvimento do foco 
nas atividades; 6. Redução da perda da memória; 7. Ampliação das ações positivas; 8. 
Redução de vícios; 9. Melhora do sono e 10. Promove benefícios em relação a doen-
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ças crônicas como hipertensão.

Foram distribuídos certa de 30 folhetos, contribuindo para a disseminação dos 
princípios da meditação e para o diálogo construtivo com a comunidade envolvida. 
Para enriquecer ainda mais a experiência, tanto para os colaboradores quanto para 
o público presente, além da simples entrega dos folhetos, também se promoveu um 
diálogo interativo com os presentes, propiciando um ambiente onde foi viável tanto 
apresentar informações sobre o tópico abordado nos folhetos quanto absorver pers-
pectivas e opiniões da comunidade. 

Figura 1 — Registro da distribuição de folhetos e diálogo com a comunidade

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

O projeto de extensão: Promovendo a saúde emocional através da meditação 
(21 dias) tem por intuito gerar reflexões acerca do autocuidado, qualidade de vida, 
bem-estar, saúde mental e emocional. A escolha do tema da ação, Benefícios da medi-
tação, versa sobre o incentivo ao autoconhecimento, à autorreflexão e ao autocontrole 
por meio da meditação. 

A ação realizada correlaciona-se com o terceiro objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 da Organização Mundial das Nações Unidas (ONU): “Saú-
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de e Bem-estar” que busca assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 
todas e todos, em todas as idades, assim como reduzir em um terço a mortalidade 
prematura por doenças não transmissíveis via prevenção e tratamento e promover a 
saúde mental e o bem-estar (ONU, 2023). 

Dessa forma, sensibilizar a comunidade na adoção de novas atitudes que redu-
zam sintomas de ansiedade, estresse e que favoreçam um exercício reflexivo diário 
de autocuidado e consciência corporal, mental e espiritual, por meio da meditação, 
corrobora tanto os objetivos de desenvolvimento sustentável quanto a finalidade do 
nosso projeto de extensão. 

Durante o diálogo individual com as pessoas abordadas, percebeu-se que ape-
sar do conhecimento acerca da meditação poucas pessoas relataram já haver prati-
cado. Então, o principal enfoque foi em expor como a experiência da meditação pode 
agregar benefícios aos cuidados de saúde, principalmente no que diz respeito à pro-
moção da saúde mental, uma vez que é um método que permite explorar o cultivo das 
qualidades e capacidades que resultam em um bem-estar físico e psicológico.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Para Lemos (2014) a prática da meditação de atenção plena não apenas tem 
efeitos sobre a atenção como o próprio nome sugere, mas também vem se mostran-
do eficaz para melhoria da qualidade da vida na medida em que ajuda na redução da 
dor, do estresse, melhora o quadro depressivo e auxilia no desenvolvimento de uma 
relação mais amorosa consigo mesmo e com os outros. 

Alguns estudos já demostram que os alunos da área da saúde em cursos de 
alta demanda, como Medicina e Odontologia, são mais susceptíveis aos sintomas de 
estresse e ansiedade (Aboalshamat; Hou; Strodl, 2015; Bassols et al. 2015), com pre-
valências que variam de menos de 50% a mais de 70% de estudantes estressados e/
ou ansiosos (Aboalshamat; Hou; Strodl, 2015). Assim, estar envolvido em um projeto 
de extensão que atua diretamente na saúde mental e emocional é fundamental. 

Estudar e pesquisar sobre os benefícios da meditação só reforça o interesse 
em adentrar ainda mais nessa área e disseminar nossos aprendizados e experiência 
nas ações. Ademais, estar próximo da comunidade e dialogando sobre saúde mental 
e emocional ajuda a fortalecer nosso vínculo, além de corroborar com os propósitos 
da universidade em relação ao ensino, à pesquisa, à extensão e à cultura. 



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

109

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A meditação como prática integrativa e complementar constitui hoje um impor-
tante aliado no fortalecimento das políticas de saúde. O incentivo à meditação e à sen-
sibilização da comunidade parte do pressuposto que essa experiência pode agregar 
benefícios aos cuidados de saúde, principalmente no que diz respeito à promoção da 
saúde mental, uma vez que é um método que permite explorar o cultivo das qualida-
des e capacidades que resultam em um bem-estar físico e psicológico, promovendo o 
autoconhecimento e o manejo dos fatores estressores diários.
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Cartão vacinal, uma 
ferramenta em saúde: 
relato de experiência sobre a campanha vacinal 
dos novos acadêmicos de medicina da UFCA
Ação de extensão: Liga de Pediatria Caririense (LIPEC)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Josenilson Victor Alves Carvalho1

Maria Auxiliadora Ferreira Brito2

Resumo: O Programa Nacional de Imunizações (PNI) do Ministério da Saúde preconiza para 
o adulto a imunização com as vacinas: hepatite B recombinante, difteria e tétano (dT), febre 
amarela (Atenuada), sarampo, caxumba e rubéola. A Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Cariri (FAMED-UFCA) realiza semestralmente uma campanha vacinal dos novos 
acadêmicos com o apoio da Liga de Pediatria Caririense (LIPEC). O objetivo desta ação é 
promover a vacinação e a educação em saúde, este trabalho descreve a campanha realiza-
da no período de 2023.1. A ação foi construída a partir de uma aula expositiva sobre vacina 
de hepatite B, seguida da análise do cartão vacinal de cada acadêmico pelos ligantes, para 
assim orientar individualmente como completar seu esquema vacinal além de sanar dúvidas 
que apresentavam.  Assim como profissionais da saúde, acadêmicos também apresentam 
risco de contaminação por doenças infectocontagiosas, desta forma foi de fundamental im-
portância as orientações fornecidas aos discentes. Os extensionistas do projeto tiveram a 
oportunidade de desenvolver habilidades de educação em saúde, colocando em prática o co-
nhecimento adquirido. A importância da ação pode ser observada considerando que a maioria 
dos novos acadêmicos se encontrava com esquema vacinal incompleto.

Palavras-chave: cartão vacinal; educação em saúde; acadêmicos de medicina. 

1 INTRODUÇÃO

De acordo com o Atlas Histórico do Brasil da Fundação Getúlio Vargas (FGV, 
2023), em novembro de 1904, na capital do Brasil, ocorreu uma rebelião popular que 
ficaria conhecida como revolta da vacina ou quebra de lampiões, em um contexto 
de reformas sanitárias guiadas pelo médico Oswaldo Cruz que tornava obrigatória a 
vacinação contra varíola. A revolta, assim como os surtos epidêmicos do século XX, 
demonstrou a necessidade social da vacinação e também da informação. 

1 Acadêmico de medicina da Universidade Federal do Cariri - UFCA, E-mail: josenilson.victor@aluno.
ufca.edu.br 
2 Médica pediatra e professora da Universidade Federal do Cariri - UFCA, E-mail: maria-auxiliadora.
brito@ufca.edu.br 
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 O Programa Nacional de Imunizações (PNI) nasceu em 1973, o Ministério da 
Saúde tinha como objetivo organizar as ações de imunização que eram até então 
descontinuadas, episódicas e de cobertura restrita (Brasil, 2023). O programa se con-
solidou nas estratégias de eliminação e controle de doenças imunopreveníveis, sendo 
que atualmente o cartão de vacina do adulto conta com as vacinas: hepatite B recom-
binante, difteria e tétano, febre amarela, sarampo, caxumba e rubéola (Sistema de 
Informação do Programa Nacional de Imunização - SI-PNI).

  A Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Cariri (FAMED-UFCA), 
através da Liga de Pediatria Caririense (LIPEC), realiza semestralmente uma campanha 
de vacinação dos novos acadêmicos na primeira semana de aulas. Os acadêmicos e 
os profissionais da área de saúde estão expostos a grandes riscos de contrair e ou 
transmitir doenças infecciosas. Nesse contexto, a intenção dessa ação é incentivar e 
promover a vacinação e realizar educação em saúde. O objetivo deste trabalho é rela-
tar a experiência da campanha vacinal da FAMED-UFCA 2023.1.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de uma descrição da campanha vacinal realizada pela Liga de Pediatria 
Caririense junto com os docentes do componente curricular Educação em Medicina 
no dia 19 de julho de 2023, com um total de 34 alunos do primeiro semestre na UFCA, 
campus Barbalha, Ceará. A ação foi composta pelas seguintes etapas: planejamento, 
divulgação e execução. 

O planejamento ocorreu por meio de reuniões entre os ligantes, estudo dirigido 
sobre cartão vacinal do adulto e aula com a coordenadora do projeto, seguida de divul-
gação nas mídias de circulação interna da universidade, junto ao Centro Acadêmico 
Leão Sampaio. Para a execução foi realizada inicialmente uma aula sobre vacinação 
com foco em hepatite B e a sua prevenção, ministrada pela Dra. Maria Auxiliadora 
Ferreira Brito, médica, professora e coordenadora do projeto. Após este momento, os 
extensionistas ligantes do projeto analisaram o cartão vacinal de cada um dos novos 
acadêmicos, observando se os esquemas vacinais encontravam-se completos ou in-
completos, orientando assim sobre sua situação vacinal, esclarecendo dúvidas sobre: 
doses de reforço, perda de cartão vacinal, unidades de vacinação na cidade de Barba-
lha e outras situações individuais, tendo como base as orientações do Ministério da 
Saúde e da Sociedade Brasileira de Pediatria. 

 Ao final, os dados vacinais coletados foram analisados pelos ligantes. Assim, foi 
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observado que dos 34 acadêmicos, apenas três apresentavam esquema vacinal completo, 
27 apresentavam um esquema vacinal incompleto e quatro não apresentavam cartão.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

O profissional da saúde é exposto a diversas doenças infecciosas durante o 
exercício da profissão, dessa forma ter conhecimento sobre vacinação torna-se im-
portante para prevenir enfermidades, minimizar os sintomas e reduzir a taxa de trans-
missão dessas doenças entre os acadêmicos de medicina. 

Atualmente se observa uma maior rejeição à vacinação, associado a reemer-
gência de doenças, como o sarampo que vem apresentando incidência aumentada. 
Entre os anos de 2013 e 2015, foram notificados mais de mil casos somente nos esta-
dos de Pernambuco e Ceará. Em 2015, 73 casos de febre amarela, com nove mortes, 
foram relatados à Organização Mundial da Saúde (OMS). Entretanto, nenhum surto 
de febre amarela foi relatado em países onde a vacinação preventiva foi amplamente 
realizada (Araújo; Souza; Pinho, 2019).

A baixa aceitação à vacinação entre profissionais de saúde é definida como um 
comportamento influenciado por uma série de questões: desconfiança sobre a eficácia 
da vacina, dificuldade de acesso à vacinação, falta de percepção de risco para contrair as 
doenças, medo, desinteresse ou mesmo a falta de vacina (Araújo; Souza; Pinho, 2019).

A ação da extensão proporciona ao estudante, no início da graduação, tomar cons-
ciência acerca do próprio cartão vacinal e adquirir conhecimento sobre a importância 
da proteção vacinal, visando a elevar a adesão da vacinação e a proteção do discente.

Dessa maneira, nota-se que o presente trabalho associa-se aos objetivos de de-
senvolvimento sustentável para 2030 da Organização das Nações Unidas que visam a 
saúde e bem-estar e a educação de qualidade da população geral.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

 A atividade realizada promoveu o desenvolvimento de competências e habili-
dades que contribuem para o crescimento pessoal e profissional. Os ligantes aprimo-
raram as habilidades como a comunicação, trabalho em equipe, conhecimento técni-
co e aprendizado contínuo, aprendizados relevantes para a prática médica.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto deparou-se com uma realidade em que 79,41% dos estudantes apre-
sentaram um esquema vacinal adulto incompleto, em pelo menos uma das vacinas 
preconizadas, além das dúvidas e receios que estes apresentavam. 

Sendo assim, a ação em pauta promoveu uma oportunidade ímpar para os exten-
sionistas de realizarem educação em saúde, colocando em prática os conhecimentos 
que adquiriram ao longo da sua preparação. Além disso, os novos acadêmicos foram 
orientados a buscar as unidades de vacinação próximas à universidade para atualização 
do cartão vacinal. Ao avaliar a ação realizada pelo projeto pode se observar que os ob-
jetivos de promover e incentivar a vacinação traçados inicialmente foram alcançados.
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Cartas que mudam vidas: 
uma iniciativa lúdica de incentivo à doação de 
sangue na comunidade
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Hematologia e Hemoterapia do Cariri 

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Carlos Victor Chaves de Lima1

Bruno Farias Oliveira2

Nicoly Falcão Figueiredo3

Ricardo Parente Garcia Vieira4

Viviane Chaves Pereira5

Resumo: Tendo em vista a necessidade de aumentar as taxas de doação de sangue no Brasil 
e de explicitar o potencial das atividades extensionistas na atuação frente às mudanças so-
ciais, o presente trabalho descreve uma ação realizada pela Liga Acadêmica de Hematologia 
e Hemoterapia do Cariri (LAHEC) para promover a conscientização e fomentar a prática de 
doação de sangue entre jovens e adultos de Barbalha, Ceará. A ação consistiu em um jogo 
interativo de cartas chamado “Doe”, com perguntas e respostas sobre a doação de sangue, 
realizado durante um festival local. O objetivo era informar o público sobre a importância da 
doação e incentivá-los a se envolver. O estudo enfatiza os impactos positivos da ação na co-
munidade e no desenvolvimento dos estudantes, mostrando a eficácia dessa abordagem na 
conscientização sobre a doação de sangue e no processo de captação de doadores.

Palavras-chave: jogos, hematologia, doação de sangue.

1 INTRODUÇÃO

Tendo em vista as dimensões continentais do Brasil e o seu grande número 
populacional, tem-se que cerca de 1,4% da população brasileira é doadora de sangue 
(Ministério da Saúde, 2023), número esse que apesar de estar dentro dos parâmetros 
objetivados pela ONU, que estabelece a faixa de 1 a 3% da população do país, ainda é 
passível de aumento. Portanto, ações que incentivem a doação de sangue dentro do 

1 Acadêmico de Medicina na Universidade Federal do Cariri (UFCA), carlos.lima@aluno.ufca.edu.br
2 Acadêmico de Medicina na Universidade Federal do Cariri (UFCA), bruno.farias@aluno.ufca.edu.br
3 Acadêmica de Medicina na Universidade Federal do Cariri (UFCA), nicoly.figueiredo@aluno.ufca.edu.br
4 Médico Hematologista e Mestrando em Ciências da Saúde pela Universidade Federal do Cariri (UFCA), 
ricardo.vieira@ufca.edu.br
5 Médica Hematologista e Doutoranda em Ciências da Saúde pela Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), viviane.chaves@ufca.edu.br
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território brasileiro possuem enorme benefício tanto para o aumento da taxa quanto 
pela não diminuição desse percentual, já que se aproxima do limite inferior recomen-
dado pela ONU. Nesse contexto, a Liga Acadêmica de Hematologia e Hemoterapia do 
Cariri (LAHEC) tem como um dos seus objetivos a realização de ações de educação 
em saúde que incluam a participação da comunidade na construção do saber. As-
sim, um dos principais temas referentes à área da Hematologia é a própria doação 
de sangue, e um dos pontos de suma importância referente a esse tema é a doação 
por parte da população. Diante disso, a ação realizada pela LAHEC na quermesse da 
festa de Santo Antônio do presente ano, em Barbalha, Ceará, visava a trazer, de forma 
interativa, informações para que o público presente entendesse mais sobre o proces-
so de doação e seus benefícios para aqueles que precisam de transfusão. A ação foi 
realizada tendo como base um jogo interativo de perguntas e respostas feito com o 
auxílio de cartões produzidos pela equipe de ligantes do Programa. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A metodologia empregada para estabelecer um diálogo eficaz entre extensão 
e saberes regionais, no que concerne ao eixo de doação de sangue, consistiu na idea-
lização e confecção de um jogo de cartas intitulado “Doe”, inspirado e adaptado de 
baralhos amplamente difundidos na cultura local. Um total de 25 cartões de pergun-
ta-resposta foram criados, havendo, em cada carta, uma pergunta referente a infor-
mações básicas sobre o processo de doação de sangue e uma carta correspondente 
que informava a resposta certa ao quesito. Os dados teóricos foram retirados de do-
cumentos oficiais do Ministério da Saúde e de páginas de Hemocentros brasileiros. 
Além disso, de forma complementar, foram elaboradas duas cartilhas contendo in-
formações gerais sobre os requisitos básicos para doação de sangue, assim como o 
endereço dos pontos de coleta de doação na região do Cariri.

A produção do jogo foi realizada por todos os integrantes do programa, desde a 
sua idealização teórica até a confecção do baralho físico, assim como a produção das 
cartilhas. A ação foi realizada no dia sete de junho de 2023, na quermesse da Festa 
de Santo Antônio de Barbalha, tendo em vista que se trata de um espaço confortável 
e com um quantitativo de pessoas significativo para serem alcançadas pela atividade.

Tendo isso em mente, nossa abordagem foi direcionada ao público adoles-
cente e adultos, em virtude do elevado potencial para se tornarem doadores. Nes-
se cenário, cada indivíduo que aceitava participar do jogo retirava três cartas e as 
respondia. Ao acertar as três perguntas, ganhava um brinde por reconhecimento de 
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seus saberes. Após o término do jogo, os integrantes do programa tiravam as dúvidas 
dos participantes e traziam informações complementares sobre o tema de doação de 
sangue, para tornar o momento rico e fomentar a captação de doadores. Além disso, 
duas cartilhas informativas eram entregues e explicitadas aos participantes, contendo 
informações gerais sobre requisitos básicos para doação de sangue, assim como os 
endereços dos hemocentros mais próximos.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Em sinergia com ensino e pesquisa, as ações de extensão fazem parte do tripé 
universitário. Nesse cenário, é indiscutível que a universidade possui diversas manei-
ras de contribuir para a sociedade brasileira, entretanto, é igualmente válido salientar 
que a sociedade também desempenha um papel importante ao oferecer contribuições 
para o meio acadêmico. Destarte, sendo reconhecida como a esfera mais vibrante 
dentro de uma universidade, a extensão universitária transcende a simples formação 
profissional e efetivamente realiza a missão social da educação ao contribuir com a 
construção da cidadania (Silva et al., 2020).

Não obstante, a apreciação da construção de vínculos com os participantes 
incorpora competências distintas, tais como empatia, sensibilidade, prática de escu-
ta ativa e comunicação concisa e eficaz. Estas habilidades revestem-se de uma sig-
nificância crucial para o avanço tanto acadêmico quanto profissional, uma vez que 
a interação com a comunidade universitária e a subsequente trajetória profissional 
implicam um contato diário com os indivíduos (Almeida; Barbosa, 2019). Além disso, 
vale destacar que a presença de elementos lúdicos é uma exigência intrínseca ao ser 
humano, independentemente da faixa etária, e não deve ser interpretada meramente 
como entretenimento. A promoção do componente lúdico contribui para a facilitação 
da aprendizagem, o aprimoramento do crescimento pessoal, social e cultural, além 
de desempenhar um papel crucial na manutenção da saúde mental (Santos, 1997). 
Nesse sentido, a utilização de jogos interativos mostrou-se com um meio propício e 
de grande potencial para promoção de saúde, conexão com a comunidade e conscien-
tização sobre doação de sangue.
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Figura 1 — Folheto e jogo “Doe” utilizado durante a ação

Fonte: banco de imagens da ação.

Figura 2 — Registro dos ligantes durante a ação

Fonte: banco de imagens da ação.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Durante os vários momentos que permeiam a ação, os ligantes puderam apro-
fundar mais seus conhecimentos acerca da doação de sangue durante a confecção 
do material utilizado para as perguntas, tema notoriamente subvalorizado no âmbito 
da graduação, assim, propiciando aos ligantes uma oportunidade ímpar de amplifica-
ção do saber no campo em questão, e principalmente, a oportunidade de aprofundar 
seus vínculos com a comunidade que os cerca, sendo esse um dos impactos mais 



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

118

relevantes que a ação permitiu aos estudantes, haja vista que esses, além de serem 
parte da comunidade, estarão exercendo sua profissão de forma direta para beneficiar 
essas pessoas. Além disso, a realização dos questionários proporcionou aos ligantes 
momentos de maior responsabilidade na divulgação de informações já que estavam 
exercendo um papel de respaldo na transmissão do conhecimento (Saccol; Ahlert, 
2020). Ademais, muitos foram os momentos nos quais as pessoas que passavam 
pelo estande da Liga paravam para tirar dúvidas extras que não necessariamente esta-
vam nos cartões utilizados, portanto, os alunos foram colocados como protagonistas 
nesses momentos que eram procurados para sanar as dúvidas da população. Portan-
to, quando os ligantes exercem tais responsabilidades, o nível de conhecimento ad-
quirido é maior quando comparado com outras situações como mostram os estudos 
referentes à aplicação das metodologias ativas em ensino (Moraes; Sousa, 2019).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do encontro realizado, pudemos experienciar e compartilhar vivências 
e informações de maneira única e altamente benéfica no que concerne a doação de 
sangue e captação de novos doadores. A partir do feedback dos participantes, foi 
possível perceber que o encontro foi eficaz em alcançar com sucesso o objetivo es-
tabelecido pelo programa. Desta forma, o esforço empreendido pelos membros mos-
trou-se útil, proporcionando aos participantes as condições necessárias para adquirir 
conhecimentos e habilidades que aprimoram a compreensão local sobre o processo 
de doação de sangue, seus benefícios e sua importância.
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Ciclos de ação comunitária: 
uma experiência extensionista de re(existência) 
comunitária 
Ação de extensão: Ciclos de Ação Comunitária

Instituição: Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS)

Laryssa Nayra da Silva Santos1

José Fernando Andrade Costa2

Resumo: Adotando uma lente interseccional, entende-se que os processos de violência aos 
quais mulheres negras estão submetidas tendem a ceifar delas suas potências concretas e 
afetivas, assim como corroem sua relação com a vulnerabilidade e o cuidado. Visto as pecu-
liaridades da experiência de realidade dessa população, tal como a solidão, resultante dos 
processos de isolamento, invalidação e silenciamento de suas vivências, a ação extensionista 
objetiva promover um Ciclo de Ação Comunitária com estudantes negras da Universidade Es-
tadual de Feira de Santana (UEFS) voltado para o acolhimento e fortalecimento do sentimento 
de comunidade através da conversação sobre demandas específicas dessa população dentro 
e fora do campus. O Ciclo de Ação se dá através de rodas de conversa, cujo planejamento é 
norteado por conceitos da Psicologia Social Comunitária, da Teoria da Interseccionalidade e 
do Feminismo Negro. Nesse sentido, o Ciclo de Ação resulta na criação de um ambiente com 
potencial transformador, onde a criação de vínculos tecidos a partir da vulnerabilidade mos-
tra-se como forma de fortalecimento comunitário enquanto sinal de pertencimento social. 
Ademais, a ação extensionista amplia o horizonte de atuação profissional, científica e políti-
ca da estudante extensionista, considerando a importância de habitar espaços extra sala no 
processo de formação universitária. Por fim, a importância da ação ancora-se na constatação 
que a promoção de bem estar advinda da prática comunitária age por si como forma de resis-
tência às injustiças sociais e de enfrentamento à invisibilização institucional.

Palavras-chave: Psicologia Social Comunitária; interseccionalidade; mulheres negras.

1 INTRODUÇÃO

A Psicologia Social Comunitária é um campo crítico e político da Psicologia 
no qual o sujeito e toda sua dimensão psíquica (identidade, subjetividade, etc.) são 
compreendidos como sócio, histórico e politicamente constituídos. Ela se ocupa da-
quilo que atravessa e constitui o cotidiano social (comunitário), incluindo temáticas 
como desigualdades, injustiças e preconceitos, transformações sociais, democracia 

1 Graduanda em Psicologia e bolsista PIBEX pela Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). 
Email: laryssanayrass@gmail.com.
2 Docente de Psicologia. Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). E-mail: jfacosta@uefs.br.
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e violência, buscando agir de forma a contribuir para o desenvolvimento dos sujeitos 
nas esferas individual e comunitária. Martín-Baró apresenta algumas das tarefas da 
Psicologia Social, sendo elas: 

[...] desmantelar o discurso ideológico que oculta e justifica a violência, 
desmascarar os interesses de classe que estabelecem a desigualdade 
social e as atitudes discriminatórias, apontar os mecanismos e racio-
nalizações através dos quais a opressão e a repressão se legitimam e 
se perpetuam (Martín-Baró, 2003, p. 218 apud Svartman, 2016).

Ademais, a prática psicológica social comunitária é balizada por “condicionan-
tes próprios das populações e comunidades” (Silva, 2017, p.71), o que age de modo 
a tornar os sujeitos agentes autônomos e direcionadores de seu próprio cuidado. Po-
de-se dizer que a Psicologia Social, ao voltar o olhar para a realidade material e social 
das relações, adota uma lente interseccional para lidar com a realidade.

Apresentado tal contexto, o racismo é aqui entendido como processo psico-só-
cio-histórico e, acima de tudo, colonial, de encurralamento da alteridade e de constru-
ção de desconforto material e psíquico (Bento, 2012). O racismo forjado nas relações 
coloniais é marcado pela exploração e pela dominação, resultado da hierarquização 
dos corpos, na qual o corpo branco heteronormativo é tido não somente como padrão 
desejado, mas como o “normal”, enquanto o corpo negro é marcado por um senso de 
erro, de perversão à norma (Silva, 2017). 

Nesse sentido, o sofrimento decorrente do racismo pode ser entendido como 
“politicamente determinado”. Jurandir Freire Costa (1982) descreve o sofrimento psi-
cossocial decorrente do racismo como “ferida” do corpo e pensamento, que mutila 
a identidade e restringe a subjetividade de pessoas negras. Mulheres negras encon-
tram-se em uma posição ainda mais delicada, visto que são atravessadas por violên-
cias outras além do racismo como a masculinização, a desumanização de sua dor, a 
objetificação e a hipersexualização de seus corpos. 

É nesse momento que entra a importância da comunidade e o papel dos es-
paços de vínculo afrocêntricos como forma de resistência frente à hostilidade e à 
assimetria das relações sociais (Silva, 2017). Aqui, atém-se as conceituações de co-
munidade como espaço de elaboração, de formação de vínculo e atuação política 
(Svartman, 2016). A comunidade enquanto entidade organizadora, tanto no sentido 
político quanto psicológico, promove autonomia, cuidado coletivo e solidariedade, de-
senvolvimento social e bem-estar, impulsionando o desenvolvimento dos sujeitos não 
somente no âmbito coletivo mas também individual. 
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Logo, a ação extensionista busca promover um Ciclo de Ação Comunitária com 
estudantes negras da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) voltado para 
o acolhimento e o fortalecimento do sentimento de comunidade através da conversa-
ção sobre demandas específicas dessa população dentro e fora do campus.

A ação justifica-se na compreensão do potencial transformador dos vínculos 
tecidos através da negritude, pois neles há espaço para a construção de um corpo 
coletivo. Ademais, tal evento aproxima a Universidade da comunidade extramuros e 
sociedade como um todo, uma vez que cada uma dessas mulheres não é um sujeito 
construído no vácuo, mas sim um sujeito que transita espaços sociais, políticos e geo-
gráficos diferentes e traz consigo a marca de cada um deles, além de serem agentes 
de transformação social. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O Ciclo de Ações Comunitária tem como público-alvo estudantes negras de 
graduação da UEFS, sendo uma expectativa alcançar pessoas de diferentes cursos. 
Devido à impossibilidade de abarcar uma grande quantidade de pessoas, o ciclo é 
fechado (inscrição prévia) e com oferta de 15 vagas.

O ciclo consiste em oito encontros e a dinâmica é realizada através de rodas 
de conversa, planejadas e estruturadas previamente, nas quais as participantes são 
encorajadas a partilhar suas vivências e suas angústias, como forma de promover um 
sentimento de identificação e de comunidade. Cada encontro busca trabalhar uma 
temática previamente esquematizada, contudo há a possibilidade de flexibilização do 
planejamento, considerando as necessidades do grupo.

Para que os encontros sejam espaços de acolhimento e fortalecimento mútuo 
é estabelecido, previamente, um acordo de sigilo entre as participantes. Além disso, é 
estimulada a fala e a escuta sensível, com o objetivo de exercitar a reflexão conjunta 
sobre os atravessamentos pessoais e coletivos dos marcadores de raça, de gênero, 
de classe, etc., que afetam a vivência cotidiana dessas universitárias negras na UEFS.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Entendendo a importância do senso de comunidade na promoção do bem-es-
tar e do bem viver, o Ciclo de Ação age de modo a propiciar a essas mulheres um 
espaço seguro, um ambiente de escuta às vivências marginalizadas, de desabafo, de 
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acolhimento e de criação de vínculo tecidos a partir da vulnerabilidade, assim como 
de elaboração política e afetiva. 

Partindo do pressuposto de que a universidade trata-se de uma amostra do 
mundo extramuros e que a Extensão Universitária tem como um dos objetivos enga-
jar com as necessidades sociais (FORPROEX, 2012), busca-se promover um espaço 
de reflexão sobre as peculiaridades psicossociais de mulheres negras universitárias. 
No caso da presente ação, há uma aproximação da Universidade com a comunidade 
extramuros e sociedade como um todo, uma vez que cada uma dessas mulheres não 
é um sujeito construído no vácuo, mas sim um sujeito que transita espaços sociais, 
políticos e geográficos diferentes e traz consigo a marca de cada um deles.

Ademais, a ação potencialmente inspira essas mulheres a desenvolverem no-
vas formas de significação e de (re)existência a partir do que aprendem entre si, o 
que implica que essas mulheres são, em si, agentes ativos de transformações em 
seus ciclos de interação e em suas respectivas comunidades. Além disso, para essas 
mulheres negras, a característica do grupo de ser afrocentrado pode propiciar a s ex-
periência que é construir espaços onde sua aniquilação não é um pacto pré-acordado. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A ação extensionista descrita estimula o processo de apropriação da realidade 
a partir de um engajamento crítico constante com os signos que regem a vida psicos-
social. Implica também na ampliação do horizonte de atuação profissional, científica 
e política através da articulação entre teoria e práticas de promoção de bem estar, 
fortalecimento de grupos socialmente vulneráveis e transformação social, dialogando 
diretamente com a afirmação da Extensão como “processo acadêmico definido e efe-
tivado em função das exigências da realidade” (FORPROEX, 2012).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda não se pode afirmar que o objetivo foi alcançado, uma vez que a ação 
está em seu momento inicial. Contudo, atualmente há um feedback positivo expres-
sivo por parte das mulheres, tanto no que diz respeito à dinâmica de conversação 
proposta quanto ao objetivo do ciclo de fortalecimento comunitário.

Ademais, confirmando a importância do cultivo de laços comunitários, especial-
mente entre populações minoritárias e vulnerabilizadas, e considerando indicações de 
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participantes da ação, reafirma-se a necessidade da exportação da ação extensionis-
ta tal como a descrita acima de forma a embarcar estudantes negras de outras insti-
tuições de ensino e de diferentes graus de formação e de faixa etária.
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Ciências agrárias em ação 
na ONG Coletivo Inclusão:
bem-estar para todos
Ação de extensão: Ação na ONG coletivo inclusão

Instituição: Universidade Federal do Paraná (UFPR)

Anne Caroline Jarek Felice1

Isabella Nascimento Feio de Lemos Gerhard2

Fabiana Collaço3

Maurílio Costa Dias Tofanelli4

Juliana Nakata Vargas5

Rafael Henrique Prado da Silva6

Amanda Massaneira de Souza Schuntzemberger7

Resumo: A Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o equino dentro de uma aborda-
gem interdisciplinar nas áreas de saúde, educação e equitação, buscando o desenvolvimento 
biopsicossocial de pessoas com deficiência e/ou com necessidades especiais (ANDE, 2022). 
Nesse contexto, é necessário se atentar ao manejo diário do cavalo, para que suas necessi-
dades sejam atendidas e seu bom desempenho promova a inclusão. Reunindo os conheci-
mentos dos cursos de Ciências Agrárias, o projeto de extensão “Ciências Agrárias em Ação 
na Ong Coletivo Inclusão” visa a proporcionar melhores condições para os equinos do Centro 
de Equoterapia da OnG Coletivo Inclusão, situado em Fazenda Rio Grande, Paraná. Para tanto, 
a equipe de extensionistas coleta dados, realiza análises, estrutura planejamentos, orienta e 
acompanha uma série de atividades, por meio de reuniões, visitas a campo, coletas e análises 
periódicas, avaliação e adequação geral do manejo, e pesquisa e desenvolvimento. Assim, 
através de ações de ensino, pesquisa e extensão promovidas por professores, por técnicos 
e por alunos das Ciências Agrárias da Universidade Federal do Paraná (UFPR), o projeto traz 
melhorias ao bem-estar animal, proporcionando a otimização da expressão do potencial tera-
pêutico e, por conseguinte, melhorando a qualidade da equoterapia e promovendo bem-estar 
e inclusão dos praticantes. 

Palavras-chave: bem-estar animal; equoterapia; terapia assistida com animais. 
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4 Pós-graduando em Zootecnia pela UFPR; mauriliotofanelli@ufpr.br;
5 Pós-graduanda em Zootecnia pela UFPR; julianavargas@ufpr.br;
6 Docente do Departamento de Zootecnia da UFPR; rafaelprado@ufpr.br;
7 Docente do Departamento de Economia Rural e Extensão da UFPR e Coordenadora do Projeto pela 
PROEC; amanda.mss@ufpr.br;
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1 INTRODUÇÃO

A equoterapia constitui um método terapêutico que emprega o cavalo como 
parte de uma abordagem interdisciplinar nas esferas da saúde, da educação e da 
equitação. Seu propósito é fomentar o desenvolvimento psicossocial de indivíduos 
portadores de deficiência e/ou necessidades especiais (ANDE, 2022). Embora essa 
definição enfatize primordialmente os benefícios para os seres humanos, é crucial ter 
em mente os animais envolvidos e os impactos que eles produzem no contexto da 
Terapia Assistida por Animais (TAA).

Este projeto de extensão visa a promover uma ampliação das pesquisas e apri-
moramentos voltados para as dimensões de nutrição, de saúde e de comportamento 
animal. Isso assegura que os equinos desfrutem de um maior nível de bem-estar, re-
sultando em sessões mais produtivas aos praticantes do Centro de Equoterapia da 
Ong Coletivo Inclusão, localizado no município de Fazenda Rio Grande, Paraná. O pro-
jeto envolve a assistência técnica e pedagógica de professores, técnicos e estudantes 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Paraná (UFPR) através do ensino, da 
pesquisa e da extensão em um processo de integração multidisciplinar.

A maioria das atividades desenvolvidas pelo projeto estão pautadas em reu-
niões semanais para tratar de assuntos da extensão e visitas periódicas ao Centro de 
Equoterapia para realizar, dentre outras, análises de bem-estar, exames coproparasito-
lógicos e análises microbiológicas da água. As ações também incluem pesquisas que 
agreguem ao projeto de extensão e orientações sobre o manejo dos animais e o uso 
correto do solo utilizado pelos equinos. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

2.1 Reuniões

As reuniões ocorrem quinzenalmente de forma presencial e, quando possível, 
com a participação de todos os membros da equipe, composta por professores orien-
tadores, técnicos administrativos, pós-graduandos e graduandos.

Nas reuniões são discutidas as demandas da ONG, realizado o planejamento 
das atividades a serem executadas no local, incluindo a definição de métodos. Discus-
são de dados coletados, bem como seus resultados, estruturação de estratégias e seu 
modo de aplicação na prática também fazem parte desses momentos. Além disso, 
são programadas e realizadas apresentações preparadas pelos extensionistas, explo-
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rando e explicando as diferentes atividades que envolvem um projeto de extensão. A 
partir dessas apresentações, surgem as novas ideias para ampliação do trabalho. 

2.2 Visitas a campo

As visitas a campo são programadas quinzenalmente para aplicação das ativi-
dades definidas no planejamento. Além disso, são realizadas atividades de rotina, tais 
como: coleta de dados de peso, escore corporal e avaliação física dos animais. Todos 
os dados são registrados em planilha e a partir deles geram-se gráficos de análise, 
permitindo melhor visualização das condições dos animais ao longo do tempo.

Nas visitas também são repassadas as orientações e recomendações sobre 
manejo, além de permitir o diálogo dos membros da equipe com os colaboradores da 
ONG para verificar a ocorrência de quaisquer alterações físicas e comportamentais 
dos animais ao longo do período.

O deslocamento da equipe da universidade até o Centro de Equoterapia é orga-
nizado pela coordenação do projeto e realizado em veículo institucional previamente 
agendado ou em veículos próprios dos membros da equipe. 

2.3 Coleta e análises periódicas 

Periodicamente, são realizadas coletas de amostras de fezes, água e feno, as 
quais são submetidas à análise em laboratório específico para cada demanda, ser-
vindo de ferramenta na tomada de decisões. Quando possível, as análises são acom-
panhadas e/ou realizadas por integrantes do projeto de extensão, principalmente pe-
los alunos, permitindo o aprofundamento no processo de aprendizagem. A partir dos 
resultados, os alunos são estimulados a produzir relatórios que são anexados aos 
arquivos do projeto.

As análises coproparasitológicas das fezes coletadas são realizadas com o 
apoio do Laboratório de Parasitologia Animal do Setor de Ciências Biológicas. As 
amostras de fezes são retiradas da porção interna do bolo fecal recém depositado 
no solo ou, quando isso não é possível, diretamente da ampola retal, com a utilização 
de sacos plásticos e de vaselina. As amostras são armazenadas em embalagens de 
plástico estéril contendo identificação do nome do animal e data de coleta, alocadas 
em isopores e encaminhadas ao laboratório em até 24 horas. Os exames são progra-
mados a partir da disponibilidade do laboratório e as técnicas utilizadas estão sujeitas 
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à disponibilidade de material no momento da análise.

As análises microbiológicas da qualidade da água são realizadas com o apoio 
do Laboratório de Microbiologia, sendo programada uma análise a cada semestre. A 
amostra é coletada no bebedouro automático disponível nas baias dos animais, arma-
zenada em recipiente de plástico estéril identificado com local e data e encaminhada 
ao laboratório em até 24horas.

As análises de feno são realizadas com o apoio do Laboratório de Nutrição 
Animal, sendo feita a cada recebimento de novo lote de feno. A amostra é coletada 
do conteúdo interno de 10 fardos de feno, sendo retirado um punhado de cada fardo. 
Em seguida são dispostos em recipiente, permitindo a homogeneização. Por fim, são 
separados aproximadamente 200 gramas que são colocados em saco plástico estéril 
identificado com local e data. As análises solicitadas priorizam a identificação do per-
centual de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente ácido (FDA) e 
fibra em detergente neutro (FDN). 

2.4 Avaliação e adequação geral de manejo 

A partir dos dados coletados e das avaliações realizadas nos animais, espa-
ços físicos, instalações e equipamentos, são traçadas estratégias para adequação do 
manejo dos animais. As estratégias são analisadas e discutidas primeiro entre aos 
extensionistas e, posteriormente, com os colaboradores da ONG, permitindo que se-
jam pontuados os aspectos práticos das recomendações sugeridas. Dependendo da 
complexidade da ação, são apresentados resultados e suas interpretações pautadas 
na bibliografia relacionada disponível. 

2.5 Pesquisa e desenvolvimento 

À medida que surgem novas demandas na ONG referente aos animais, às ins-
talações e ao manejo, a equipe de extensão analisa a possibilidade de realização de 
projetos de pesquisa e desenvolvimento para serem publicados em diferentes canais 
científicos. Os alunos são estimulados a buscarem assuntos de interesse e desenvol-
verem pesquisa em diversas áreas do conhecimento, sob orientação dos professores 
que compõem a equipe. As propostas são analisadas durante as reuniões quinzenais 
e planejadas para que toda a equipe consiga colaborar. 



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

128

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A equoterapia emprega o cavalo como agente promotor de ganhos em nível fí-
sico e psíquico no praticante. A partir do movimento do cavalo, exige-se do praticante 
um ajuste tônico da musculatura para manutenção da postura, contribuindo, assim, 
para o desenvolvimento da força muscular, relaxamento, conscientização do próprio 
corpo, coordenação motora e equilíbrio (ANDE, 2022). 

Além disso, as interações com os cavalos possibilitam o desenvolvimento de 
novas formas de socialização, autoconfiança e autoestima. O cavalo e o praticante 
criam um vínculo afetivo, no qual acontece uma relação de harmonia e troca. 

Para se atingir o máximo potencial terapêutico das sessões de Equoterapia, é 
necessário que os cavalos utilizados nessa prática estejam em sua melhor condição, 
tanto física quanto mental. Para isso é necessário um bom manejo nutricional e sani-
tário, instalações e espaços adequados para os equinos expressarem seu comporta-
mento natural e uma equipe de pessoas capacitadas tecnicamente para atendê-los. 

Nesse contexto, o projeto de extensão objetiva melhorar a qualidade de vida 
dos cavalos utilizados na equoterapia, ampliar o conhecimento técnico da equipe res-
ponsável por esse trabalho e, como consequência, potencializar os efeitos positivos 
proporcionados pela equoterapia às pessoas com necessidades especiais. 

Na ONG Coletivo Inclusão, cerca de 60 crianças, com deficiência ou em situa-
ções de vulnerabilidade, são assistidas pela equoterapia, além de receberem assis-
tência social e de saúde. Essa ação integra o terceiro objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU): assegurar o 
acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar para todos em todas as idades. 
Dessa forma, percebe-se a importância e o impacto que as atividades executadas 
pelo projeto de extensão e pela ONG podem, de forma sinérgica, causar na vida das 
crianças e das famílias auxiliadas por essa instituição. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

As atividades executadas no projeto são uma oportunidade de crescimento 
profissional aos estudantes, que desenvolvem técnicas de cuidados dos animais e da 
propriedade da equoterapia, o que se assimila ao que é feito na extensão rural.

A realização das atividades previstas no projeto leva aos estudantes a perspec-
tiva do funcionamento do mercado de trabalho, além de possibilitar a aplicação de 
conhecimentos adquiridos na graduação e na pós-graduação. A união desses fatores 
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permite a preparação para enfrentar as adversidades profissionais que eles encontra-
rão após formados, sabendo se comportar frente os desafios que surgirão. Nitidamen-
te há no projeto benefícios para todas as partes envolvidas: animais, extensionistas, 
equipe técnica da ONG e praticantes.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com suas ações, o projeto demonstra o enriquecimento evidente da união en-
tre conhecimentos acadêmicos e aplicação para a sociedade. Através dele, melhorias 
na saúde e no bem-estar dos equinos terapeutas são promovidas, formando um pilar 
importante que endossa o bom andamento das atividades de equoterapia e traz um 
apoio importante a uma organização que muito beneficia a sociedade. Da mesma 
forma, os extensionistas têm a possibilidade de aprimorar seus conhecimentos e se-
dimentar com a prática aquilo que aprenderam dentro de sua instituição de ensino. 
Assim, a parceria formada entre a ONG e a UFPR é uma troca mútua que beneficia a 
todos os envolvidos direta e indiretamente nas ações, demonstrando o papel essen-
cial da extensão. 

REFERÊNCIA

ANDE. ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EQUOTERAPIA. Equoterapia. 2022. Disponível 
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Compartilhamento responsável 
de informações em saúde na 
comunidade enquanto estratégia 
de fortalecimento do SUS
Ação de extensão: Informação e consciência: ação extensionista para o comparti-
lhamento responsável de informações em saúde no município de Teixeira de Freitas

Instituição: Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB)

Henrique Sousa Reis1

Aiure Duarte Silva2

Wellington Lemos da Silva3

Sebastião Rodrigo Ferreira4

Resumo: A disseminação de notícias falsas em saúde nas redes sociais desinforma e manipu-
la a opinião pública, contrapõe evidências científicas e torna as ações em saúde pública muito 
mais desafiadoras, intensificando o já emergente contexto de desigualdades vivenciado pela 
sociedade brasileira. Nesse contexto, o projeto de extensão Informação e Consciência, vincu-
lado à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), de-
senvolve atividades voltadas para o compartilhamento consciente de informação em saúde no 
município de Teixeira de Freitas, Bahia, por meio de ações educativas em diferentes espaços 
que compõem a rede pública assistencial de saúde da cidade. As ações utilizam a metodologia 
de sala de espera e têm como base a estratégia de utilizar as dinâmicas: “Verdadeiro ou Falso” 
e “07 passos para identificar notícias falsas em saúde”, tendo como público-alvo usuárias e 
usuários do SUS. O presente projeto encontra-se em andamento, no entanto, até o momento 
diversas ações educativas foram realizadas nos serviços de saúde, incluindo Unidades Bási-
cas de Saúde e a Clínica Escola da UFSB. As ações realizadas geram impacto na comunidade 
por fomentarem um espaço dialógico de conscientização sobre informação e saúde, promo-
vendo uma reflexão conjunta e a busca por informações em evidências científicas e portais 
confiáveis. Ainda, o contato com a comunidade oferece aos extensionistas um espaço singular 
de aprendizado, reforçando a troca de conhecimentos e de experiências enquanto recurso 
fundamental para o fortalecimento do SUS e das demais políticas públicas de saúde.

Palavras-chave: informação; saúde; comunidade.

1 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Sul da Bahia. E-mail: henrique.reis@cja.
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4 Docente da Universidade Federal do Sul da Bahia. E-mail: sebastiao.rodrigo@ufsb.edu.br. Fonte de 
Financiamento do Projeto: Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal do Sul da Bahia. 
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1 INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Promoção da Saúde aponta para a necessidade de se 
trabalhar com informações baseadas em evidências, enfatizando que o método pode 
contribuir para uma melhor compreensão da dimensão e das complexidades dos pro-
blemas de saúde enfrentados pela sociedade (Brasil, 2010). Ao compreendermos a 
dimensão da informação enquanto estratégia de promoção da saúde, podemos tam-
bém compreender os prejuízos que podem ser causados pela desinformação (Anjos; 
Casam; Maia, 2021). 

A disseminação de notícias falsas contrapõe evidências científicas e torna as 
ações em saúde pública muito mais desafiadoras (Ribeiro et al., 2021). Neste ponto, 
estratégias de combate à disseminação de notícias falsas podem ter um impacto po-
sitivo no contexto de promoção da saúde. Nessa perspectiva, o Projeto “Informação 
e Consciência: ação extensionista para o compartilhamento responsável de informa-
ções em saúde no município de Teixeira de Freitas,” vinculado à Pró-Reitoria de Exten-
são e Cultura da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), propõe-se a realizar ati-
vidades educativas presenciais e virtuais de conscientização e de combate a notícias 
falsas na área da saúde, utilizando como método a sala de espera. 

A sala de espera se constitui por um espaço que normalmente é ocupado por 
usuários de diferentes culturas, classes sociais e idades, que durante a espera pelo 
atendimento, têm oportunidade de compartilhar experiências e conhecimentos, tor-
nando este um espaço estratégico para a promoção da saúde (Zambenedetti, 2012). 
A Clínica-Escola de Atendimento Especializado (CEAME-UFSB), por se tratar de um 
espaço público de consultas com profissionais especializados em diferentes campos 
da medicina, torna-se também um espaço possível de promoção da saúde no contex-
to da sala de espera. 

O projeto tem por objetivo desenvolver ações de extensão com enfoque no 
compartilhamento consciente de notícias e no combate às informações falsas em 
saúde. São realizadas ações educativas periódicas em modalidade de sala de espera 
voltadas para usuários do SUS assistidos pelas Unidades Básicas de Saúde periféri-
cas do município de Teixeira de Freitas, Bahia, e pela CEAME da UFSB. Além disso, o 
projeto desenvolve e divulga materiais educativos que incentivam a informação ba-
seada em evidências.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Atualmente, o projeto encontra-se no terceiro trimestre de execução e está em 
processo de finalização. As ações propostas são realizadas em periodicidade mensal, 
levando em conta a disponibilidade das instituições e dos campos de prática. 

Para alcançar os objetivos específicos, a linearidade do projeto foi constituída 
pelas seguintes etapas: 1) Elaboração dos materiais educativos; 2) Elaboração das 
ações “Verdadeiro ou Falso” e 3) Implementação das ações em sala de espera. To-
das as ações realizadas levam em conta um delineamento previamente proposto, que 
conta com seis momentos, conforme o disposto abaixo.

a) Momento 1. Apresentação do estudante/grupo de estudantes e projeto;

b) Momento 2. Dinâmica “Verdadeiro ou falso?”: A dinâmica consiste em apre-
sentar a todos os participantes um conjunto de cinco notícias falsas. A escolha 
das notícias teve como base o levantamento de notícias falsas realizado du-
rante a primeira fase do projeto Informação e Consciência, conduzido entre os 
anos de 2021 a 2022 no município de Teixeira de Freitas.

c) Momento 3. Dinâmica “Sete passos para identificar uma notícia falsa em saú-
de” (Quadro 1): Realizada numa perspectiva de roda de conversa, que conduzi-
da pelos extensionistas do projeto, permite e estimula a livre participação de to-
dos os envolvidos. O intuito é percorrer todos dos passos de maneira a refletir 
sobre cada um deles e de que maneira é possível implementá-los no dia-a-dia. 

Quadro 1 – Sete passos para identificação de notícias falsas em saúde

1. Ler, ouvir ou assistir o conteúdo completo da notícia;
2. Checar se o link e o site da notícia são confiáveis;

3. Desconfiar de notícias muito absurdas e que fogem da lógica;
4. Ficar atento às notícias que provoquem sentimentos de raiva, medo, angústia e que solicitem 

apoio e compartilhamento seguidas de muitas exclamações;
5. Observar se a notícia não foi reportada a sites de checagem de notícias falsas, como a 

“Agência Lupa”;
6. Conferir se o material cita fatos baseados em evidências científicas, e não em opiniões pessoais;
7. Conhecer portais confiáveis de checagem de notícias falsas, como a “Agência Lupa” e o 

“Projeto Comprova”.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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d) Momento 4. “Identifiquei uma notícia falsa, o que fazer?”: O intuito é dia-
logar sobre como podemos interromper a cadeia de compartilhamento das 
notícias falsas, como denunciá-las e maneiras de dialogar com quem as 
compartilhou.

e) Momento 5. Reaplicar a dinâmica “Verdadeiro ou falso?”, dessa vez com ou-
tras notícias, o que permite avaliar os impactos da atividade, incluindo os pon-
tos que podem melhorar, seguido de agradecimentos e do encerramento.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Até o momento, foram realizadas dez ações educativas na comunidade, sendo 
seis em Unidades Básicas de Saúde e quatro na CEAME da UFSB. É possível per-
ceber que o compartilhamento de notícias em saúde faz-se muito presente na vida 
das comunidades. Contudo, muitas vezes ocorre a disseminação de informações que 
apresentam vieses ou total ausência de evidências científicas, o que contribui para 
desinformar a população e causa prejuízos imensuráveis à saúde pública.

A Figura 1 apresenta imagens de algumas das ações realizadas, bem como do 
material educativo elaborado e divulgado no decorrer do projeto. O grupo de extensio-
nistas percebe alguns impactos diretos das notícias falsas em saúde na população, 
a exemplo de informações equivocadas acerca de efeitos colaterais relacionados à 
vacinação, o que leva diversas pessoas a não se vacinarem ou a não vacinarem os 
seus filhos, o que os expõe a uma série de doenças e agravos preveníveis por meio 
dos imunizantes. 

Também chama atenção a quantidade de notícias falsas sobre curas milagro-
sas para diferentes tipos de câncer ou outras doenças crônicas, a exemplo da hiper-
tensão arterial sistêmica e do diabetes mellitus. Ainda, percebe-se um destaque para 
notícias falsas sobre a doação de sangue, com falsas contraindicações e efeitos cola-
terais ou riscos que inexistem nas evidências científicas. 
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Figura 1 - Ações educativas em sala de espera na CEAME-UFSB e em UBS

Fonte: Elaborado pelos autores.

As ações em sala de espera promovidas pelo projeto exercem sua responsa-
bilidade social ao permitirem um espaço de construção conjunta de conhecimento 
e reflexão não somente sobre os aspectos supracitados, mas também sobre tantos 
outros paradigmas que surgem acerca da saúde pública. 

É possível perceber que, em meio às ações, a população de usuários do SUS, já 
tão negligenciada pelas dificuldades e sucateamento dos serviços públicos de saúde, 
encontra um espaço possível para pensar sobre as consequências das notícias falsas 
em seu processo saúde-doença e seus impactos, o que torna o projeto consonante 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidades em seus domínios 03, “Boa Saúde e Bem-Estar,” e 10, “Redução das 
Desigualdades”. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Aos extensionistas, este se torna um espaço cada vez mais rico de aprendizado 
e compartilhamento de experiências, que permite unir os conhecimentos acadêmicos 
e científicos com a riqueza dos saberes populares e tradicionais em saúde.
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5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Acreditamos que os objetivos da proposta vêm sendo alcançados à medida 
que as ações se aperfeiçoam de forma contínua. É notável a necessidade de expan-
dir o projeto para mais instituições, como escolas e outros espaços educacionais. A 
informação em saúde é dinâmica e necessita ser sempre revista. Fato é que, mesmo 
diante dos obstáculos inerentes ao processo, o grupo percebe que refletir a informa-
ção em saúde baseada em evidências nos serviços públicos de saúde pode contribuir 
diretamente para o fortalecimento do SUS, garantindo uma saúde mais igualitária e 
equânime. 
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Cordel como estratégia para 
educação em saúde de pacientes 
internados em uma unidade 
hospitalar de Missão Velha/CE
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Medicina Interna do Cariri (LAMICA)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Denilson Gonçalves Duarte1

José Saraiva Filho2

João Pedro Moraes Rodrigues3

Leila Silveira Vieira da Silva4

Resumo: Os cordéis, com sua poesia e prosa cativantes, emergem como uma ferramenta 
altamente eficaz para promover a educação em saúde. Eles comunicam informações mé-
dicas de forma envolvente, incentivam a conscientização, a reflexão e a adoção de práticas 
de autocuidado e se adaptam culturalmente para atender às necessidades individuais. Essa 
abordagem capacita os pacientes a se envolverem ativamente em sua saúde, proporcionando 
informações vitais, promovendo hábitos saudáveis   e inspirando ações positivas em direção 
ao bem-estar de pacientes internados em uma unidade hospitalar de Missão Velha.

Palavras-chave: literatura; cordel; educação em saúde.

1 INTRODUÇÃO

A incorporação da literatura de cordel no contexto da educação em saúde, es-
pecialmente em oficinas destinadas a jovens e a idosos, tem o potencial de despertar 
o interesse dos participantes e comunicar de maneira eficaz orientações sobre pro-
moção da saúde e medidas preventivas contra doenças (Lopes, 2015). A utilização da 
literatura de cordel está em consonância com os fundamentos teórico-metodológicos 
e com as diretrizes estratégicas da Política Nacional de Educação Popular em Saúde, 
amplificando sua aplicação no âmbito do Sistema Único de Saúde e na capacitação 
de profissionais da área da saúde (Reis, 2017). Com isso, promover educação em 
saúde desempenha um papel crucial na capacitação das pessoas para cuidarem de 
sua própria saúde de maneira eficaz. Ao oferecer informações claras e acessíveis 

1 Acadêmico de Medicina na Universidade Federal do Cariri, denilson.duarte@aluno.ufca.edu.br 
2 Acadêmico de Medicina na Universidade Federal do Cariri, jose.saraiva@aluno.ufca.edu.br 
3 Acadêmico de Medicina na Universidade Federal do Cariri, joao.moraes@aluno.ufca.edu.br 
4 Docente de Medicina da Universidade Federal do Cariri, leila.silveira@ufca.edu.br 

mailto:denilson.duarte@aluno.ufca.edu.br
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sobre hábitos saudáveis, prevenção de doenças e gestão de condições de saúde, a 
educação em saúde capacita os indivíduos a tomar decisões informadas sobre seu 
bem-estar. Entre as tecnologias educacionais que viabilizam a administração do cui-
dado para indivíduos portadores de doenças crônicas, estão incluídos os materiais 
impressos (Gama, 2022). Dessa forma, a promoção da autonomia do paciente no au-
tocuidado possibilita uma maior responsabilidade sobre sua saúde, permitindo-lhes 
adotar práticas preventivas e aderir de forma consistente a tratamentos médicos. Isso 
não apenas contribui para a melhoria da qualidade de vida individual, mas também 
alivia a carga sobre os sistemas de saúde, ao reduzir hospitalizações e procedimentos 
médicos evitáveis. Nesse contexto, as atividades educativas e informativas realiza-
das em ambientes hospitalares, por meio do uso de tecnologias educacionais volta-
das para as diferentes condições de saúde dos pacientes hospitalizados, têm como 
principais propósitos instigar transformações comportamentais, promover adoção de 
estilos de vida saudáveis, fortalecer a adesão aos tratamentos e cultivar atitudes que 
contribuam para aprimorar a qualidade de vida desses indivíduos.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A estratégia mencionada fundamenta-se na aplicação de tecnologias educati-
vas, notadamente na criação de cordéis, com o propósito de sensibilizar os pacientes 
hospitalizados no Hospital Geral de Missão Velha (HGMV), localizado no município 
de Missão Velha, Ceará. Essas abordagens têm por objetivo fornecer informações 
sobre diversas questões de saúde, como depressão, diabetes e tabagismo. Isso visa 
a fomentar a autonomia dos pacientes no autocuidado, a elevar a consciência acerca 
das condições de saúde em questão e a estimular a adesão ao tratamento. Primeira-
mente, a intenção era realizar quatro visitas à enfermaria da clínica médica do HGMV, 
com o propósito de distribuir os cordéis e, posteriormente, coletar avaliações sobre a 
ação. No entanto, devido à excelente receptividade por parte dos pacientes e ao con-
vite de membros da equipe hospitalar, o projeto expandiu suas atividades e continua a 
realizar essa iniciativa com sucesso.

Durante o período de preparação da intervenção, foi estabelecido contato com 
a coordenação do HGMV, que prontamente aceitou a solicitação para a execução da 
ação. Após essa etapa, foram elaborados diversos modelos de cordéis educativos, 
tendo como primeiros temas: a importância do SUS, tabagismo, depressão e diabe-
tes mellitus. Em seguida, foi efetuada a impressão de 50 exemplares abordando o 
primeiro tema escolhido (conforme ilustrado na Figura 1), assim como 50 cópias do 
formulário de avaliação correspondente (ilustrado na Figura 2). Esses materiais foram 



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

138

empregados posteriormente, conforme descrito a seguir.

Figura 1 - Representação do modelo do cordel impresso para distribuição aos pacientes

Fonte: Acervo da ação (2023).
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Figura 2 - Representação do modelo do método avaliado impresso para distribuição 
aos pacientes para preenchimento

Fonte: Acervo da ação (2023).

Durante a primeira visita à unidade hospitalar, foram entregues cópias do primei-
ro modelo a 17 pacientes internados na enfermaria da clínica médica. No momento de 
distribuição dos cordéis, o estudante estabelecia o primeiro contato com o paciente 
para elucidar os objetivos da ação e abordar o tema do cordel em questão. Essa práti-
ca estimulava o interesse ao material e também serviria para auxiliar na interpretação 
do cordel, nos casos dos pacientes com baixo nível de entendimento. Após o contato 
inicial e a leitura do cordel, notou-se que o próprio encontro funcionou como um mo-
mento de educação em saúde, já que os próprios pacientes traziam questionamentos 
pertinentes ao tema abordado, que talvez nunca fossem abordados por profissionais 
da saúde da unidade hospitalar ou por profissionais da atenção primária.

Posteriormente, foram feitos outros quatro encontros com a mesma metodo-
logia de abordagem e contato com o paciente, com intervalos de uma semana entre 
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cada visita. As visitas foram realizadas no período da manhã de domingo, logo após 
a evolução da enfermaria. Ao final desses cinco encontros, foi totalizada a entrega de 
63 cordéis e de 57 avaliações da ação.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Durante o transcurso da intervenção, foi solicitado um retorno por parte dos 
pacientes que participaram da atividade. O estudante encarregado de entregar o cor-
del educativo e explicar seu propósito, bem como auxiliar na leitura, questionava os 
pacientes sobre a clareza do encontro e da utilidade do material no esclarecimento da 
doença abordada. Nesse momento, os pacientes recebiam um formulário com per-
guntas relacionadas ao tópico discutido no início da conversa e no cordel distribuído. 
Até o momento presente, das 63 cópias entregues, obtivemos 57 avaliações da ação. 
Essas avaliações destacaram a eficácia positiva da iniciativa, preenchidas de maneira 
satisfatória pelos pacientes. Seis pacientes optaram por não responder à avaliação, 
mas expressaram verbalmente que a ação foi significativa para esclarecer o tema. 
Nesse contexto, torna-se claro a conexão entre a intervenção mencionada e o terceiro 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da ONU, que direciona a assegurar o acesso 
à saúde e a fomentar o bem-estar para todos.

Devido à continuidade da ação durante a escrita deste trabalho, espera-se obter 
um maior volume de avaliação dos pacientes internados na enfermaria do HGMV para 
se mencionar, de fato, o impacto da ação na comunidade.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

As atividades de extensão têm um impacto muito relevante na formação aca-
dêmica e humana do estudante, visto que o conhecimento se concretiza a partir da 
interação teórico-prático, mas é por meio de novos mecanismos de pensar e agir, seja 
produzindo ou compartilhando os conhecimentos, que as lacunas existentes são preen-
chidas. Além disso, essas ações fazem com que o estudante desenvolva o processo 
de ensino-aprendizagem que deve ser dinâmico, organizado, planejado e com uma 
intrínseca relação com a atividade desenvolvida. Por meio da Educação popular em 
saúde, bússola das ações desenvolvidas, é possível vislumbrar o desenvolvimento de 
habilidades importantes para a formação de estudantes e de futuros profissionais en-
volvidos com as relações sociais, com um papel ativo na luta de melhorias coletivas, 
por meio de atitudes acolhedoras e capazes de instigarem a autonomia dos indivíduos.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A atividade de educação em saúde, por meio do uso dos cordéis, vem mos-
trando um grande benefício para a formação acadêmica de maneira humanizada e 
holística para o extensionista. Para os pacientes foi possível perceber um maior en-
tendimento sobre suas patologias assim como outras comuns na comunidade. Para-
lelamente, a aplicação de uma metodologia de atividade que envolva algo intrínseco 
ao contexto cultural da região mostra como é possível promover uma maior autono-
mia do paciente. Dessa forma, é de grande valia que novas atividades sejam inseridas 
no ambiente hospitalar de uma forma mais contínua e lúdica.
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Cosméticos Medicinais: 
uma forma sustentável de inclusão social
Ação de extensão: Cosméticos Medicinais

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Larissa Silva Alencar1

Kaio Lucca Silva de Souza2

Leandro Marques Correia3

Allana Kellen Lima Santos Pereira4

Resumo: O presente trabalho foi desenvolvido a partir das pesquisas realizadas sobre plantas 
medicinais presentes na região do Cariri cearense, objetivando a fabricação de cosméticos 
que possuam propriedades dessas espécies locais estudadas. O objetivo principal da ação 
extensionista UFCA Itinerante é o compartilhamento de tais pesquisas com comunidades lo-
calizadas na região do Cariri, bem como o ensinamento de técnicas de fabricação de tais 
produtos. Foram disponibilizadas apresentações e oficinas que envolveram alunos do ensino 
fundamental e do médio de escolas públicas de diferentes municípios da região. Além de 
todo um aparato científico, o projeto contou com uma temática sustentável e com a inclusão 
social, ofertando uma possibilidade de diferente fonte de renda para o público-alvo, além de 
um importante troca de experiências entre estudantes e extensionistas, explanando àqueles 
a importância e como ingressar em uma instituição de ensino superior, oferecendo um novo 
ponto de vista para o futuro de jovens de comunidades carentes.

Palavras-chave: plantas medicinais; ação de extensão; região do Cariri; cosméticos medici-
nais; caatinga.

1 INTRODUÇÃO

Plantas medicinais podem ser definidas como espécies vegetais que podem e 
são utilizadas para fins terapêuticos, podendo serem cultivadas ou não. Já produtos 
fitoterápicos são definidos como aqueles que se originam das plantas medicinais ou 
de seus derivados, utilizados com finalidade profilática, curativa ou paliativa (Matsu-
chita; Matsuchita, 2015).

A biodiversidade de plantas do Brasil é considerada a maior do mundo. São 

1 Engenharia Civil, Larissa.alencar@aluno.ufca.edu.br, UFCA.
2 Agronomia, kaio.lucca@aluno.ufca.edu.br, UFCA.
3 Técnico colaborador, leandro.marques@ufca.edu.br, UFCA.
4 Coordenadora, allana.lima@ufca.edu.br, UFCA.
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mailto:leandro.marques@ufca.edu.br
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mais de 55 mil espécies catalogadas, correspondendo a 22% do número total de espé-
cies do planeta (Carvalho et al., 2007 apud Sá-Filho et al., 2021). A caatinga, bioma ex-
clusivo brasileiro, possui uma grande variedade de vegetais considerados medicinais 
e que podem e são usados constantemente pela população local como tratamento de 
variados tipos de doença (Sá-Filho et al., 2021). 

Em todos os momentos da história, o homem buscou na natureza recursos 
para melhorar a qualidade de vida e aumentar as chances de sobrevivência (Di Stasi, 
1996 apud Matsuchita; Matsuchita, 2015). É conhecido na maioria das culturas e po-
vos a utilização de plantas medicinais (Brandão, 1996, apud Matsuchita; Matsuchita, 
2015) principalmente em populações rurais e de baixa renda, nas quais o acesso a 
medicamentos industrializados é mais difícil e o tratamento através de ervas medici-
nais faz-se mais presente. 

Tendo em vista a grande utilização de plantas com propriedades medicinais do 
bioma da caatinga pela população, o projeto de Cosméticos Medicinais buscou utili-
zar a ciência que já foi aplicada para comprovação de tais propriedades, juntamente 
com o conhecimento da cultura local, valorizando os conhecimentos pré-existentes 
da população, para assim ensinar a tecnologia envolvida por trás da fabricação de 
diferentes cosméticos que auxiliam na saúde. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Para o desenvolvimento desse trabalho, primeiramente foi realizada uma pesqui-
sa bibliográfica sobre as plantas presentes no bioma da caatinga e possíveis utilizações 
delas de forma medicinal. Foram utilizadas no projeto somente plantas que já possuíam 
comprovação científica de propriedades medicinais, frisando que neste trabalho não 
foram realizados experimentos com plantas de ação duvidosa no organismo humano.

Em seguida, com base nessa pesquisa, foi verificado como se poderia aplicar 
tais propriedades através de cosméticos, como shampoos, sabonetes, cremes, poma-
das, esmaltes, entre outros.

Definidas as plantas a serem utilizadas e quais cosméticos a serem produzidos, 
foram realizadas as produções desses. Verificou-se que o mais facilmente desenvol-
vido seria o sabonete, cosmético esse que foi amplamente desenvolvido nas visitas 
da UFCA Itinerante. Esse cosmético foi selecionado por apresentar uma fabricação 
facilitada, mas que ainda assim necessita de um conhecimento básicos de conceitos 
químicos e laboratoriais. 
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Com os conceitos científicos e com a produção dos cosméticos esquemati-
zada, por meio do projeto UFCA Itinerante, a equipe responsável viajou por diferentes 
regiões do município do Cariri cearense para realizar a apresentação das pesquisas 
realizadas e também para ofertar oficinas de desenvolvimento de cosméticos utili-
zando plantas medicinais presentes na região. O público-alvo foram alunos do ensino 
fundamental e do médio de escolas públicas da região. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Ao serem realizadas as oficinas, observou-se uma grande aceitação e um elevado 
entusiasmo por parte dos alunos, uma vez que muitos deles já conheciam, por meio de 
conhecimento cultural, a utilização de diferentes plantas como forma de medicamentos. 

Além disso, o projeto de Cosméticos Medicinais está em total acordo com o 
tema destinado ao 19º Encontro de Extensão (ENEX), sendo ele: “Desenvolvimento 
sustentável para a inclusão social: a extensão como espaço estratégico”. Foi frisado 
para os alunos a riqueza de recursos que a região em que habitam possui, além de 
como e por que devem dar preferência para o desenvolvimento sustentável, como a 
extração de plantas para utilização nos cosméticos de maneira a preservar o bioma 
da caatinga. Além disso, por se tratarem de comunidades mais carentes, mostrou-se 
a possibilidade de empreendimento por meio da utilização de matéria prima da região, 
promulgando então uma inclusão social. 

Muito foi a surpresa do projeto ao obter uma grande satisfação e aceitação por 
parte das comunidades visitadas. Houve locais em que alunos buscaram formas reais 
de empreender, produzindo seus próprios cosméticos. 

Paralela ao objetivo das visitas, observou-se uma grande carência das escolas 
em comunicar aos alunos a importância de adentrar em uma universidade pública, 
das maneiras de como realizar esse ingresso e nos benefícios ofertados por essas 
instituições. Assim, os alunos encarregados das visitas também disponibilizaram 
uma troca de experiências, de estudante para estudante, incentivando a busca pelo 
ingresso desses alunos em instituições de ensino superior. Foram momentos marcan-
tes e inspiradores durante as visitas. 

A seguir, nas Figuras 1, 2 e 3 são apresentadas imagens das oficinas de cosmé-
ticos realizadas durante as visitas da UFCA Itinerante no primeiro semestre de 2023.
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Figura 1 — Oficina em escola do projeto Cosméticos Medicinais

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Figura 2 — Oficina em escola do projeto Cosméticos Medicinais

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Para os estudantes envolvidos o projeto de Cosméticos Medicinais foi de extre-
mo benefício em diferentes áreas da vida e da formação estudantil.

Ao repassar o conhecimento adquirido, há uma reafirmação dos conhecimen-
tos e uma prática considerável da oratória e da didática, uma vez que grande parte das 
apresentações envolviam responder a dúvidas que surgiram e também de manter a 
atenção de um grande número de jovens. 

Também foi benéfica a aquisição de conhecimento científico acerca do proces-
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so de fabricação dos cosméticos, bem como da realização de práticas laboratoriais 
que qualificam cada vez mais os estudantes extensionistas.

Por fim, a troca de experiências e o impacto de diferentes realidades da edu-
cação pública da região foi muito impactante, fazendo com que os alunos busquem 
cada vez mais soluções para a melhora futura da qualidade da educação em diferen-
tes níveis escolares.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se considerar o projeto de Cosméticos Medicinais como de extrema im-
portância na comunidade acadêmica e local. 

A realização das oficinas já mencionadas traz aos universitários a prática da 
didática e a troca de experiência com as mais diferentes comunidades locais. 

Para a população local, vale ressaltar a importância de projetos que disponibi-
lizam oficinas e incluem os estudantes no processo de aprendizado, tornando-se inte-
ressante e conquistando a atenção de um público caracterizado por fácil dispersão. 

Por fim, deixa-se registrado a necessidade da continuação de eventos disponi-
bilizados pela UFCA Itinerante, pois muitos jovens obtiveram uma nova visão do seu 
futuro, cogitando a entrada em instituições de ensino superior e se inspirando em 
projetos de pesquisa e relatos dos próprios extensionistas. 
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Crenças regionais: 
diálogo entre extensão universitária e cultura popular
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Doenças Estigmatizantes do Cariri

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Maria Claudia Queiroz de Castro1

Bárbara Ingryd Ferreira Santos2

Carlos Victor Chaves de Lima3

José Arinelson da Silva4 

Roberto Flavio Fontenelle Pinheiro Júnior5 

Resumo: A fim de explicitar a capacidade dos projetos de extensão das universidades em 
atuar tanto como ferramenta de mudança social, quanto como meio de troca de conhecimen-
tos e vivências, o presente trabalho tem como objetivo relatar as experiências, os métodos 
e as considerações acerca das atividades desenvolvidas pela Liga Acadêmica de Doenças 
Estigmatizantes do Cariri (LADEC), na festa cultural regional de Santo Antônio em Barbalha, 
Ceará. A aproximação entre a comunidade e os ligantes combate o negacionismo e proporcio-
na difusão do conhecimento científico e a criação de novas perspectivas. Nesses encontros, 
tornou-se possível alcançar com êxito os objetivos que o projeto se propôs a cumprir, desen-
volvendo conhecimentos e habilidades para os estudantes extensionistas. 

Palavras-chave: extensão; crenças; cultura.

1 INTRODUÇÃO

A definição sobre cultura vai além da compreensão através da vertente biológi-
ca – vida -, inclui um duplo contexto, o do habitat natural e do seu ambiente social, o 
que remete ao fazer da cidadania em construção legítima junto à educação formal, de 
uso e aplicação cognitiva diretamente relacionada à evolução/ tradições do homem 
(Costa; Santos, 2017).

Nesse sentido, pode-se afirmar que a extensão universitária dialoga intrinse-

1 Acadêmica de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil. maria.claudia@aluno.ufca.edu.br 
2 Acadêmica de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil. barbara.ingryd@aluno.ufca.edu.br 
3 Acadêmico de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil. carlos.lima@aluno.ufca.edu.br 
4 Acadêmico de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil. jose.arinelson@aluno.ufca.edu.br 
5Professor adjunto do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil.  
roberto.pinheiro@ufca.edu.br
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camente com a cultura. Em sua fase inicial, a extensão universitária no Brasil restrin-
giu-se ao espaço acadêmico. Entretanto, com o desenvolvimento da relação entre os 
conhecimentos acadêmicos e populares pelo educando universitário, este passou a 
enxergar-se como integrante da mediação sociedade e universidade, possibilitando a 
reconstrução de novo comportamento em direção ao fortalecimento e a criação de 
novas culturas (Benincá; Campos, 2017). 

Sob essa óptica, considerando a pluralidade cultural da região do Cariri, no in-
terior do Ceará, como resultado da miscigenação de diversos povos, tem-se como 
resultados as manifestações da cultura popular, como produção de cordéis, do arte-
sanato e a festa do Pau de Bandeira, que ocorre desde 1928, e considerada Patrimônio 
Imaterial brasileiro pelo Iphan, em 2015 (Brasil, 2022). 

Dessa forma, considerando a região do Cariri cearense como uma das regiões 
de maior originalidade cultural do Brasil, destacando-se as suas manifestações popu-
lares (festas, folclores) e seu artesanato, principais alvos para estudos antropológi-
cos e históricos do Nordeste, a Liga Acadêmica de Doenças Estigmatizantes do Cariri 
(LADEC) propôs-se a realizar uma ação de educação em saúde durante a semana dos 
festejos de Santo Antônio, na cidade de Barbalha, interior do Ceará. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A metodologia utilizada para proporcionar um efetivo diálogo entre extensão e 
crenças regionais consiste na produção de cartilhas acerca da temática “hanseníase”, 
doença ainda estigmatizada atualmente, mesmo após o avanço da medicina e a des-
coberta de seu tratamento.

A produção das cartilhas foi realizada pelos cinco integrantes do projeto de 
extensão, e escolhemos, dentre os dias da festa de Santo Antônio, os dias 12/06 e 
13/06 para realizarmos nosso objetivo de educação em saúde para a comunidade 
local, visto que, devido à grande quantidade de visitantes da quermesse, poderíamos 
alcançar uma quantidade significativa de pessoas. 

Nossa abordagem foi voltada para o público adulto, na qual fizemos a apre-
sentação do nosso projeto de extensão e, logo após, passamos a falar sobre a hanse-
níase, como doença estigmatizada, sobre os avanços da medicina na descoberta de 
seu tratamento e de como é fundamental a desconstrução do preconceito que ainda 
existe acerca desta enfermidade e do quanto a população acometida ainda se encon-
tra excluída da comunidade.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Um dos pilares do meio acadêmico é a extensão universitária, sendo conside-
rada como o principal instrumento de interação entre a universidade e a comunidade. 
Uma vez que a extensão envolve a prestação de serviços com uma responsabilidade 
social definida, é indiscutível os diversos benefícios que esse pilar proporciona à co-
munidade (Macedo et al., 2019). 

A extensão também pode ser considerada como uma estratégia a ser utilizada 
para alcançar ou justificar maiores investimentos, além disso, consolida o conheci-
mento acadêmico na direção das necessidades sociais, tornando-o mais tangível e 
aplicável (Coelho, 2014). Na visão Freiriana, a extensão permite uma troca de saberes 
de modo que a comunidade aprenda a partir de saberes populares (Freire, 2010). 

É necessário destacar que os projetos de extensão representam uma ponte 
entre o corpo acadêmico e a comunidade, de modo que, a partir dessas interações in-
terdisciplinares e interprofissionais, os estudantes universitários possam aplicar todo 
o conhecimento teórico trabalhado em sala de aula em eventos voltados para a socie-
dade, como a festa de Santo Antônio, conhecida como “Pau da Bandeira”, realizada no 
município de Barbalha no Estado do Ceará.

Por fim, ao analisar a ação extensionista em relação aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da Organização das Nações Unidades (ODS/ONU), evidencia-se 
que o projeto contempla os seguintes pontos: Redução das desigualdades; Saúde e 
bem-estar; Paz, justiça e instituições eficazes; Cidades e comunidades sustentáveis e 
Educação de qualidade.  
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3.1 Uso de ilustrações no manuscrito

Figura 1 — Registros dos ligantes da LADEC durante a distribuição de cartilhas

Fonte: Elaborada pelos autores.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

No processo de formação médica, as ligas acadêmicas atuam na consolida-
ção dos conhecimentos adquiridos na sala de aula, através de debates, de estágios e 
de reuniões de ensino, evidenciando a importância da participação ativa do aluno na 
sua formação (Ferreira; Silva, 2015). Nesse contexto educacional, a ação do projeto 
de extensão da Liga Acadêmica de Doenças Estigmatizantes do Cariri (LADEC) pro-
porcionou para os seus integrantes a possibilidade de contribuir positivamente para 
a sociedade, ao ir além do espaço da universidade. Nesse sentido, os extensionistas 
passaram a ser agentes de mudança social, contribuindo para a melhora na qualidade 
de vida da população e combatendo o negacionismo durante a festividade regional.

A extensão apresenta-se, ainda, como uma das práticas acadêmicas com po-
tencial para interpretar, na universidade, as demandas que a sociedade impõe, uma 
vez que permite socializar o conhecimento e promover o diálogo entre o saber cien-
tífico e o saber popular (Fadel et al., 2013). Tal protagonismo estudantil transforma a 
própria percepção, como acadêmico e futuro bacharel em medicina.

É necessário reconhecer as atividades de extensão como elos entre as ativida-
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des desenvolvidas nas universidades e a sociedade em geral. Mais do que atender às 
demandas sociais e a estas prestar contas, as atividades de extensão são também 
produtoras de conhecimentos, afinal, são espaços para reflexões acerca de possíveis 
transformações na condução da promoção de saúde e no controle de agravos à po-
pulação (Moura et al., 2012).

Ademais, ao desenvolver o material e a apresentação do dia sobre a temática 
“hanseníase”, os estudantes contribuíram de forma eficaz para a visibilidade do as-
sunto, tanto na sociedade, quanto na comunidade acadêmica. Isso representa uma 
colaboração marcante para a vida e a carreira do discente, além de reiterar a necessi-
dade de curar e cuidar das parcelas mais desprivilegiadas da sociedade. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio dos encontros realizados, foi possível vivenciar e compartilhar expe-
riências e conhecimentos de uma forma única e bastante proveitosa. Nesses encon-
tros tornou-se possível alcançar com êxito o objetivo geral que o projeto se propôs 
a cumprir. Dessa forma, o trabalho elaborado pelos membros do projeto evoluiu, no 
sentido de oferecer aos acadêmicos condições o desenvolvimento de conhecimentos 
e de habilidades para melhor compreensão de temas relacionados a doenças estig-
matizantes, associados à clínica médica.
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Crenças regionais: 
troca de saberes entre comunidade local  
e discentes extensionistas
Ação de extensão: Liga de Imunopatologias e Alergias do Cariri
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Resumo: A fim de explicitar a capacidade dos projetos de extensão das universidades em 
atuar tanto como ferramenta de mudança social, quanto como meio de troca de conheci-
mentos e vivências, o presente trabalho tem como objetivo relatar as experiências, os méto-
dos e as considerações acerca das atividades desenvolvidas pela Liga de Imunopatologias 
e Alergias do Cariri (LIAC), na festa cultural regional de Santo Antônio em Barbalha, Ceará. A 
aproximação entre a comunidade e os ligantes combate o negacionismo e proporciona difu-
são do conhecimento científico e criação de novas perspectivas. Nesses encontros, tornou-se 
possível alcançar com êxito os objetivos que o projeto se propôs a cumprir, desenvolvendo 
conhecimentos e habilidades para os estudantes extensionistas. 

Palavras-chave: extensão; crenças; cultura.

1 INTRODUÇÃO

A definição sobre cultura vai além da compreensão através da vertente bioló-
gica – vida -, inclui um duplo contexto, o do habitat natural e do seu ambiente social, 
o que remete ao fazer da cidadania em construção legítima junto à educação formal, 
de uso e aplicação cognitiva diretamente relacionada à evolução/tradições do homem 
(Costa; Santos, 2012).
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2 Acadêmica de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil. leticia.albuquerque@aluno.ufca.edu.br
3Acadêmica de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil. mayara.maciel@aluno.ufca.edu.br
4 Acadêmico de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil. bringel.juan@aluno.ufca.edu.br
5 Acadêmico de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil. lazaro.oliveira@aluno.ufca.edu.br
6 Professor adjunto do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri, UFCA, Brasil.  
roberto.pinheiro@ufca.edu.br
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Nesse sentido, pode-se afirmar que a extensão universitária dialoga intrinse-
camente com a cultura. Em sua fase inicial, a extensão universitária no Brasil restrin-
giu-se ao espaço acadêmico. Entretanto, com o desenvolvimento da relação entre os 
conhecimentos acadêmicos e populares pelo educando universitário, este passou a 
enxergar-se como integrante da mediação sociedade e universidade, possibilitando a 
reconstrução de novo comportamento em direção ao fortalecimento e a criação de 
novas culturas (Benincá; Campos, 2017). 

Sob essa óptica, considerando a pluralidade cultural da região do Cariri, no in-
terior do Ceará, como resultado da miscigenação de diversos povos, tem-se como 
resultados as manifestações da cultura popular, como produção de cordéis, do arte-
sanato e a festa do Pau de Bandeira, que ocorre desde 1928, e considerada Patrimônio 
Imaterial brasileiro pelo Iphan, em 2015 (Brasil, 2022). 

Dessa forma, considerando a região do Cariri cearense como uma das regiões 
de maior originalidade cultural do Brasil, destacando-se as suas manifestações popu-
lares (festas, folclores) e seu artesanato, principais alvos para estudos antropológicos 
e históricos do Nordeste, a Liga de Imunopatologias e Alergias do Cariri (LIAC) pro-
pôs-se a realizar uma ação de educação em saúde durante a semana dos festejos de 
Santo Antônio, na cidade de Barbalha, interior do Ceará. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A metodologia deste estudo qualitativo foi desenvolvida a partir do método do 
Relato de Experiência. Nesse sentido, será feito um compilado das ações desenvolvi-
das pela LIAC no que tange à pesquisa de informações, à produção do material edu-
cativo e à organização da atividade de educação em saúde e distribuição das cartilhas 
durante a Festa de Santo Antônio, considerando a repercussão dessa ação para a 
sociedade e para os participantes do projeto.

Em relação à confecção das cartilhas, os integrantes da LIAC realizaram pesqui-
sas nas bases de dados, a fim de organizarem informações acerca da eficácia das va-
cinas contra o Sars-Cov-2 e sobre a necessidade de continuar com o esquema vacinal. 

Após a edição e impressão dos panfletos, ocorreu a distribuição do material 
durante a Festa de Santo Antônio. Nesse momento os participantes do projeto dia-
logaram com a população sobre a importância de continuar vigilante em relação à 
Covid-19 e a necessidade de vacinação, além de desmistificar algumas informações 
distorcidas quanto à segurança das vacinas.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A extensão universitária, em uma primeira análise, é um instrumento de inser-
ção social que possibilita o livre exercício da cidadania, visto que retrata um momento 
de intervenção no espaço social, a fim de promover o desenvolvimento econômico, 
cultural e tecnológico da comunidade. 

A extensão também pode ser considerada como uma estratégia a ser utilizada 
para alcançar ou justificar maiores investimentos, além disso, consolida o conheci-
mento acadêmico na direção das necessidades sociais, tornando-o mais tangível e 
aplicável (Coelho, 2014). Na visão Freiriana, a extensão permite uma troca de saberes 
de modo que a comunidade aprenda a partir de saberes populares (Freire, 2013). 

É necessário destacar que os projetos de extensão representam uma ponte 
entre corpo acadêmico e comunidade, de modo que a partir dessas interações inter-
disciplinares e interprofissionais, os estudantes universitários possam aplicar todo 
o conhecimento teórico trabalhado em sala de aula nas demandas sociais, como na 
festa de Santo Antônio, conhecida como ‘Pau da Bandeira’, realizada no município de 
Barbalha, no Estado do Ceará, que representa um momento em que o corpo acadêmi-
co dialoga com a comunidade, promovendo, principalmente, ações de saúde.

Figura 1 - Registros dos ligantes da LIAC durante a distribuição de cartilhas

Fonte: Elaborada pelos autores.



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

156

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

No processo de formação médica, as ligas acadêmicas atuam na consolida-
ção dos conhecimentos adquiridos na sala de aula, através de debates, estágios e 
reuniões de ensino, evidenciando a importância da participação ativa do aluno na sua 
formação (Ferreira; Silva; Silva, 2015). Nesse contexto educacional, a ação do projeto 
de extensão da LIAC propiciou para os seus integrantes a possibilidade de contribuir 
positivamente para a sociedade, ao ir além do espaço da universidade. Isso ocorreu 
de modo muito significante na vida do ligante, o qual passou a ser agente de mudança 
social, contribuindo para a melhora na qualidade de vida da população e combatendo 
o negacionismo durante a festividade regional.

A participação do estudante extensionista em uma ação que vise à educação 
em saúde, durante as festividades do padroeiro Santo Antônio, contribui de forma sig-
nificante na sua formação, haja vista a imersão do universitário no meio da comunida-
de como forma de aproximar a comunidade acadêmica e a sociedade caririense, para 
além das atividades cotidianas que o discente realiza.

A educação em saúde é de grande importância para a conscientização da socie-
dade acerca do impacto de determinadas doenças na sua vida, bem como é uma forma 
eficaz de trabalhar a prevenção e os cuidados em saúde. Diante dessa perspectiva, o 
estudante extensionista contribui com a democratização do conhecimento adquirido 
na universidade, além de ser impactado positivamente com a atividade de campo rea-
lizada, pois o contato direto com as pessoas ajuda no desenvolvimento de habilidades 
sociais importantíssimas, como a desinibição, a comunicação e a expressividade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio dos encontros realizados, foi possível vivenciar e compartilhar expe-
riências e conhecimentos de uma forma única e bastante proveitosa, utilizando-se de 
uma ferramenta que aproxima, significativamente, a extensão universitária e a comu-
nidade. Nesses encontros tornou-se possível alcançar com êxito o objetivo geral que 
o projeto se propôs a cumprir. Dessa forma, o trabalho elaborado pelos membros do 
projeto evoluiu, no sentido de oferecer aos acadêmicos condições para o desenvolvi-
mento de conhecimentos e de habilidades para melhor compreensão de temas rela-
cionados a doenças estigmatizantes, associados à clínica médica.
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Cuidado à comunidade: 
a relevância do programa de extensão universitária 
Liga Multidisciplinar de Trauma do Cariri
Ação de extensão: Programa Liga Multidisciplinar de Trauma do Cariri (LIMTRAC)

Instituição: Universidade Regional do Cariri (URCA)

Lara Maria Passos Paiva1

Ana Liz Arrais de Sousa2

Fernando Alves Carvalho3

Igor Victor Xavier Bezerra4

Matheus Mitre Braga5

Natália Pinheiro Fabricio Formiga6

Resumo: A Liga Multidisciplinar de Trauma do Cariri (LIMTRAC) desempenha um papel crucial 
na formação acadêmica nos eixos ensino, pesquisa e extensão. A atuação abrange realização 
de aulas, produção científica e parcerias com o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) e projeto social REAME, oferecendo atendimento em saúde às comunidades carentes 
em Juazeiro do Norte, Ceará. Assim, este trabalho objetiva relatar, enquanto ligantes da LIM-
TRAC, as experiências vividas durante o primeiro semestre de 2023. Trata-se de um estudo 
descritivo do tipo relato de experiência sobre as ações promovidas pela liga em parceria com 
o REAME. As reuniões são quinzenais e proporcionam debates enriquecedores sobre assis-
tência ao trauma conduzidos pelos ligantes, pela coordenadora e pelos professores colabora-
dores. A parceria com o Projeto REAME promove atendimentos médicos, consultas com ou-
tras especialidades da saúde e educação em saúde, impactando positivamente a comunidade 
menos favorecida. Os estudantes participaram da triagem e do atendimento inicial, realizando 
escuta qualificada das queixas e orientações direcionadas que otimizaram a condução dos 
atendimentos. Durante o encontro, foi promovida educação em saúde sobre queimaduras e 
primeiros socorros, o que contribuiu para fortalecer orientações de cuidado, conscientização 
e prevenção aos acidentes domésticos na comunidade. A formação do estudante extensio-
nista é enriquecida por aprendizado interdisciplinar, desenvolvimento clínico, educação em 
saúde, responsabilidade social, trabalho em equipe e crescimento pessoal, aplicando conhe-
cimento acadêmico para a realidade da população. A LIMTRAC oferece um serviço valioso à 
comunidade, por meio da capacitação dos estudantes para promover saúde de forma aces-
sível, fato que está alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e ao Encontro de 

1 Curso de Medicina da Universidade Regional do Cariri (URCA), lara.passos@urca.br, financiamento Pró-
Reitoria de Extensão da Universidade Regional do Cariri e do Fundo Estadual de Combate à Pobreza (FECOP).
2 Curso de Medicina da Universidade Regional do Cariri (URCA), analiz.sousa@urca.br. 
3 Curso de Medicina da Universidade Regional do Cariri (URCA), fernando.carvalho@urca.br. 
4 Curso de Medicina da Universidade Regional do Cariri (URCA), victor.xavier@urca.br. 
5 Curso de Medicina da Universidade Regional do Cariri (URCA), matheus.mitrebraga@urca.br. 
6 Centro de Ciências Biológicas e da Saúde Departamento de Enfermagem da Universidade Regional do 
Cariri (URCA), natalia.fabricio@urca.br. 
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Extensão (ENEX) 2023.

Palavras-chave: capacitação de recursos humanos em saúde; educação em saúde; assistên-
cia ao paciente; cuidados médicos; cuidados de enfermagem.

1 INTRODUÇÃO

A Liga Multidisciplinar de Trauma do Cariri (LIMTRAC) é um projeto de extensão 
universitária da Universidade Regional do Cariri (URCA), coordenado pela Enfermeira e 
Professora do Departamento de Enfermagem da URCA Natália Pinheiro Fabricio For-
miga e colaborada pelos professores e enfermeiros Kelly Fernanda Silva Santana e 
José Hiago Feitosa de Matos. Atualmente, fazem parte desse projeto 35 estudantes, 
dos quais 11 são do curso de medicina e 24 do curso de enfermagem. 

As atividades da LIMTRAC estão voltadas para o ensino com a discussão de ca-
sos clínicos e com as aulas quinzenais, para a pesquisa com as oficinas de produção 
acadêmica e com a produção científica sobre o trauma, com o intuito de apresentá-los 
em periódicos científicos da área multidisciplinar em saúde, e para a extensão com as 
parcerias com o Projeto REAME, um projeto social itinerante que proporciona o aten-
dimento médico e de outras especialidades de saúde para pessoas de comunidades 
carentes na cidade de Juazeiro do Norte, Ceará (CE), e o com Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgências (SAMU), no qual há capacitações periódicas e colaboração com 
o SAMUZINHO, iniciativa que promove educação em primeiros socorros para crianças 
e adultos. Em relação ao Projeto REAME, os ligantes desenvolvem suas atividades 
de extensão concomitante às atividades dos profissionais voluntários do projeto, que 
visitam a cada três meses comunidades diferentes do município, ofertando atendi-
mento em saúde.

O estudo tem por justificativa a necessidade de mostrar a importância da inser-
ção dos estudantes da área de saúde nos ambientes extracurriculares e multidiscipli-
nares acerca da perspectiva do trauma, pois é o assunto a que se dedica o projeto de 
extensão da LIMTRAC. Isso traz diversos resultados, como a geração de oportunida-
des de relacionamento interpessoal e o trabalho colaborativo e o aumento da sensa-
ção de integração e pertencimento a um grupo acadêmico (Baixinho et al., 2022).

O impacto da experiência educativa do projeto em ensino, pesquisa e extensão 
é significativo, uma vez que os alunos podem desenvolver diversas habilidades, garan-
tir conhecimentos práticos, promover um atendimento humanizado, implicando valo-
rização e compreensão do cuidado, e contribuir para a sua futura prática profissional 
(Musselin et al., 2020).
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Por fim, este estudo objetiva descrever a experiência de extensão dos estudan-
tes de medicina e enfermagem que são parte integrante da LIMTRAC na sua inserção 
nos eixos de ensino, de pesquisa e de extensão desse projeto. 

2 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no mu-
nicípio de Juazeiro do Norte, Ceará. Os ligantes, estudantes de Enfermagem e Medi-
cina, são integrantes da LIMTRAC, liga acadêmica vinculada ao Departamento De En-
fermagem da URCA, campus Crato (CE). A experiência vivenciada ocorreu no período 
de abril a julho de 2023, da qual participaram a coordenadora, os professores colabo-
radores e os integrantes da LIMTRAC. Os recursos utilizados foram os locais dos en-
contros quinzenais, as dependências da URCA e o local de realização do REAME, uma 
escola pública de Juazeiro do Norte (CE). Por se tratar de um relato de experiência 
acadêmica, não houve a necessidade de apreciação de Comitê de Ética em Pesquisa.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

As práticas de ensino e de pesquisa na LIMTRAC, com os encontros quinzenais 
no período de abril a julho de 2023, envolveram diversas discussões e foram relevan-
tes para a construção de conhecimentos acerca da temática do trauma e pesquisa 
científica para os alunos de medicina e enfermagem da URCA. Nesse contexto, os 
temas dos encontros tiveram os seguintes assuntos: oficinas de escrita científica, pro-
dução acadêmica para periódicos científicos da área multidisciplinar em saúde, leitura 
e análise de casos clínicos com vítimas de trauma em acidentes de trânsito e expo-
sição teórica sobre a biomecânica e capacitação de professor colaborador do SAMU 
sobre avaliação do trauma no Atendimento Pré-Hospitalar (APH). Isso foi garantido 
pelo empenho dos alunos, os quais ministraram algumas dessas aulas com apoio dos 
professores colaboradores. Nessa perspectiva, demonstra-se a importância desses 
encontros, os quais garantem uma oportunidade para os alunos dessas áreas da saú-
de do contato com a temática do trauma, além de proporcionar a prática da docência 
em determinados encontros.

A ação de extensão ocorreu em parceria com o Projeto REAME, voltada essen-
cialmente para os atendimentos médicos de várias especialidades e consultas com 
psicólogos, dentistas, enfermeiros e nutricionistas. Essas ações acontecem em es-
colas públicas e são a cada três meses em um bairro diferente de Juazeiro do Norte. 
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Todo o trabalho é voluntário, a LIMTRAC participa na divulgação do evento, por meio 
das redes sociais, no suporte das triagens e nas ações educativas com os acadêmi-
cos ligantes.

Os impactos para a comunidade são bastante expressivos, a atenção dos 
alunos no atendimento e na triagem dos pacientes traz uma escuta qualificada às 
queixas do paciente. Durante a triagem, os alunos realizavam aferição de pressão e 
medição de altura e de peso e anotavam o motivo que teria levado a pessoa buscar 
atendimento, para auxiliar na condução da consulta médica e do atendimento com 
outros profissionais.

Além disso, a parte da ação dedicada à educação foi uma roda de conversa 
sobre queimaduras e uma demonstração dos graus de queimaduras por maquiagens 
realísticas nos braços dos acadêmicos, na qual foi explicitado para a população ali 
presente sobre os procedimentos corretos de primeiros socorros após alguma quei-
madura, como colocar o local do corpo queimado em água corrente por dez minutos 
aproximadamente, dependendo do tipo de queimadura, já que esse procedimento é 
mais realizado na queimadura térmica em classificação de graus menores e em pe-
quenas extensões de pele. Também houve explicações sobre o que não fazer, como 
não colocar creme dental, café ou manteiga e não furar as bolhas que são formadas 
no processo de regeneração, pois há o risco de infecções e outras complicações gra-
ves (Ministério da Saúde, 2019).

Nesse contexto, a ação realizada tem total relação com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável no Brasil, uma vez que a saúde e o bem-estar da população 
atendida foi proporcionado por esse trabalho voluntário de diversos profissionais e 
universitários (Nações Unidas Brasil, 2024). Essa atuação beneficente propiciou um 
atendimento gratuito com variadas especialidades e um cuidado mais eficiente para 
a comunidade atendida pelo projeto REAME junto da LIMTRAC. Fato que tem também 
correlação com o tema da 19º edição do Encontro de Extensão (ENEX) da Universida-
de Federal do Cariri (UFCA), ‘Despertando horizontes, ciências básicas e ações sociais 
transformadoras’, pois a pactuação da LIMTRAC com a REAME proporciona uma ação 
social transformadora para aquelas pessoas atendidas.

No entanto, foram encontradas algumas dificuldades para realização de mais 
edições da atividade de extensão que ocorre regularmente, concomitante às ativida-
des do Projeto REAME no primeiro semestre de 2023, uma vez que houve falta de dis-
ponibilidade da escola pública, onde geralmente é realizado. O local é essencial para 
essa ação, e a ausência dele prejudica a realização das atividades.
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Os impactos na formação do estudante extensionista são variados e significa-
tivos, como o aprendizado interdisciplinar, o desenvolvimento de habilidades clínicas, 
a empatia e o cuidado centrado no paciente, a educação em saúde, o voluntariado e 
responsabilidade social, a experiência do trabalho em equipe e o desenvolvimento 
pessoal e profissional, oportunizando a aplicação do conhecimento acadêmico em 
um contexto real, contribuindo para sua formação integral e preparação para a carreira 
profissional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, destaca-se a importância da LIMTRAC através da parceria com o Pro-
jeto REAME e dos encontros quinzenais para os estudantes, o que proporciona um 
valioso serviço à comunidade. Isso demonstra a produção científica e o ensino acadê-
mico sendo direcionados ao auxílio da população menos favorecida, capacitando os 
alunos com conhecimentos e práticas em saúde humanizada.

A relação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil e com o 
ENEX 2023 é notável, pois o trabalho voluntário dos profissionais e estudantes envol-
vidos proporciona saúde e bem-estar à população atendida, notadamente, alinhado 
com os princípios da sustentabilidade e do impacto positivo na sociedade.

No geral, a parceria entre a LIMTRAC e o Projeto REAME exemplifica a potência 
das ações de extensão universitária ao unir conhecimento acadêmico, compromisso 
social e impacto positivo na comunidade. A superação dos desafios evidencia a resi-
liência e a dedicação dos envolvidos, ressaltando a necessidade de apoio institucional 
e os esforços contínuos para garantir que tais iniciativas transformadoras continuem 
a beneficiar a sociedade de maneira abrangente.
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Desenvolvimento Sustentável e 
Organização da Sociedade Civil: 
impactos de oficinas de advocacy em associação de 
pessoas com deficiência
Ação de extensão: Associações rumo à Agenda 2030: Ações de Formação, 
Educação e Saúde e Advocacy

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)
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Ana Laura Soares Silva2

Luciana Cristina Caetano de Morais Silva3

Resumo: Associações de pacientes são importantes agentes de pressão na óptica do alcan-
ce dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Estratégias como o advocacy tor-
nam-se importantes meios de processo de garantia e reivindicação de direitos. Objetiva-se 
neste trabalho descrever a experiência da equipe de extensão na realização de oficinas de 
advocacy como estratégia de defesa dos direitos de pessoas com deficiência física em uma 
Organização da Sociedade Civil (OSC). Realizaram-se cinco oficinas em uma OSC de pessoas 
com deficiência em município do triângulo mineiro. Registraram-se palavras ou unitermos que 
representassem as percepções dos participantes sobre os encontros realizados. Registros do 
diário de campo constituíram-se como fontes primárias, orientando a construção do olhar et-
nográfico dos extensionistas e guiando a descrição da experiência. Os impactos da ação para 
a comunidade foram identificados a partir das palavras enunciadas pelos participantes com 
destaque para: ‘Aprendizado’, ‘Conhecimento’; ‘Crescimento’; ‘Um novo universo’; ‘Articulação’; 
‘Motivacional’; ‘Construção’; ‘Necessidade de reunir; ‘Luz no fim do túnel’; entre outras. Como 
impacto na formação do acadêmico, constatou-se que a aproximação da universidade com 
a sociedade proporciona uma interação dialógica e oportuniza o diagnóstico de demandas 
de setores comunitários, contribuindo para a construção de futuras intervenções no campo 
da extensão, do ensino e da pesquisa. Nesse sentido, compreende-se que as oficinas de ad-
vocacy têm gerado impactos positivos na população atendida, pois vêm contribuindo para a 
construção de uma cidadania na perspectiva do sujeito coletivo de direito e no fortalecimento 
de políticas públicas voltadas às pessoas com deficiência.

Palavras-chave: desenvolvimento sustentável; organizações da sociedade civil; advocacia em 
saúde. 
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1 INTRODUÇÃO

A Agenda 2030, acordo internacional assinado por 193 países ao redor do globo 
e mediado pela Organização das Nações Unidas (ONU), oficializa, sob a premissa de 
‘não deixar ninguém para trás’, os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
detalhados em 169 metas que contemplam seu caráter ambiental, social e econômico 
para serem alcançados até 2030. Nesse contexto, a Sociedade Civil Organizada (OSC) 
é colocada como um importante agente de pressão, essencial para a mobilização de 
outros grupos com o objetivo de reivindicar do Estado políticas públicas e iniciativas 
que caminhem em consonância com o paradigma de sustentabilidade proposto pela 
Agenda 2030 (ONU, 2015; Soares, 2018).

Apesar de urgentes e relevantes, os objetivos globais ainda estão distantes de 
serem alcançados, fazendo com que sejam necessárias a popularização e a acessi-
bilidade de estratégias que fortaleçam e instrumentalizem os grupos de pressão para 
promover sua aceleração. O advocacy tem sido considerado uma importante ferra-
menta de defesa de causas na conquista e manutenção de direitos sob o paradigma 
da Agenda 2030 (ACT Promoção da Saúde, 2020). Paralelamente, as associações de 
pacientes, enquanto representantes da sociedade civil organizada, podem fazer uso 
do advocacy em saúde para mobilizar estratégias para defesa de causas nessa área.

As associações de pacientes encontram-se num cenário de importância frente 
à saúde coletiva, uma vez que atuam diretamente no processo de reivindicação de di-
reitos, bem como na afirmação da condição do paciente como sujeito de direito. Essa 
atuação multinível associada ao advocacy impacta o cuidado em saúde, seu acesso e 
qualidade de vida (Albuquerque; Soares Neto, 2022).

Dessa forma, levando em consideração a necessidade de ampliar as discus-
sões sobre esse tema, tanto em ambiente acadêmico quanto na sociedade, o presen-
te trabalho possui como objetivo descrever a experiência da equipe de extensão na 
realização de oficinas de advocacy como estratégia de defesa dos direitos de Pessoas 
com Deficiência (PcD) física em uma OSC. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se da descrição de relato de experiência de uma equipe extensionista 
acerca das oficinas de advocacy que se encontram em desenvolvimento no projeto 
Associações e Advocacy: equidade, sustentabilidade e justiça social nos caminhos da 
Agenda, enquanto parte do Programa de Extensão Associações rumo à Agenda 2030: 
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Ações de formação, Educação e saúde e Advocacy, com apoio do Programa Institucio-
nal de Bolsa de Extensão Universitária, da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
(UFTM). A equipe é composta por dois acadêmicos do curso de Medicina, sendo um 
deles bolsista, e pela docente coordenadora do programa.

O desenvolvimento das oficinas está sendo conduzido pelas seguintes etapas: 
1 - capacitação da equipe para as atividades; 2 - planejamento das oficinas; 3 - prepa-
ração de materiais; 4 - execução das oficinas e 5 - avaliação das oficinas pelo público-
-alvo. Foram realizadas cinco oficinas por meio de rodas de conversas com membros 
da organização da sociedade civil com foco na promoção dos direitos das PcD, em 
município do triângulo mineiro. As oficinas tiveram duração de 2 horas e foram desen-
volvidas na sede da OSC com a presença de 13 participantes. 

Os registros em diário de campo seguiram as orientações de Cachado (2021). 
Ao final das oficinas, foram coletadas palavras ou unitermos que representassem o 
significado e as percepções dos participantes sobre os encontros. Sendo assim, o diá-
rio de campo e as palavras coletadas constituíram as fontes primárias que fundamen-
tam a experiência da equipe de extensão com a finalidade de identificar demandas da 
população atendida, dificuldades e desafios na defesa dos direitos da PcD. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Na primeira oficina, explorou-se o conceito de sustentabilidade presente na 
Agenda 2030 e os 17 ODS, bem como, o papel de OSC na defesa de direitos. Da cons-
trução coletiva de conhecimento, destacou-se a relevância dos ODS como ferramentas 
norteadoras em prol de se atingir o desenvolvimento sustentável de maneira integrada 
em suas três dimensões essenciais: econômica, social e ambiental (ONU, 2015).

Os registros dos extensionistas identificaram que, conforme os participantes 
descreviam as ações já realizadas pela OSC, reconheciam, frente aos avanços e ao 
recuos, as potências dela. Importante ressaltar que as rodas de conversa vêm promo-
vendo o resgate da história da organização social, contribuindo para o reconhecimen-
to do grupo enquanto sujeito coletivo de direito (Costa, 2009). Destaca-se a influência 
das Organizações de Pacientes (OPs) na fortificação dos mecanismos de engajamen-
to social, o que evidencia um progresso na conscientização coletiva sobre os pacien-
tes como indivíduos detentores de direitos no cenário nacional (Albuquerque; Soares 
Neto, 2022). A partir das palavras síntese dos encontros enunciadas pelos participan-
tes, identificou-se relevante impacto no caráter educativo da oficina expressado pelos 
seguintes termos: ‘Aprendizado’, ‘Conhecimento’, ‘Produtivo’, ‘Crescimento’ e ‘Um novo 
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universo’, os quais se mantiveram presentes ao longo de todos os encontros.

Na segunda oficina os conceitos de ativismo, lobby e advocacy foram aborda-
dos. Observou-se que os participantes desconheciam tais conceituações. Entende-
-se que lobby e ativismo são estratégias distintas e, possivelmente, complementares, 
desempenhando extrema importância na defesa de direitos, podendo ser efetivada 
seja a partir de interações diretas com os tomadores de decisão, seja através de ma-
nifestações públicas que expressam demandas e causas (Gozetto; Machado, 2015). 
Nesta oficina, a palavra ‘articulação’ obteve evidência entre as demais emitidas pelos 
participantes.

Na terceira oficina foram discutidos e elucidados o objetivo e a importância da 
Lei de Acesso à Informação (Brasil, 2011); Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD) (Brasil, 2018) e o processo de proposição e aprovação de lei municipal. Foram 
exploradas diversas demandas da instituição, incluindo a busca por acessibilidade, o 
acesso a serviços de saúde, o suporte às famílias e a disseminação de conscientiza-
ção em relação à luta pelos direitos das PcD. O termo ‘conhecimento’ emergiu como 
uma constante nas expressões dos participantes.

Na quarta e na quinta oficina primou-se pela apresentação do Plano de Advo-
cacy e a proposição de sua elaboração a partir de uma demanda da OSC. A consoli-
dação coletiva deste encontro teve como objetivo o esclarecimento das informações, 
das etapas e dos agentes necessários para efetivação dessa estratégia de defesa de 
direitos. A palavra-síntese na quarta oficina com maior frequência foi ‘motivacional’, 
seguida dos termos ‘espanto’ e ‘inédito’. Já na quinta oficina, as palavras ‘confuso’ e 
‘informação’ foram enunciadas juntamente com os termos ‘construção’; ‘necessidade 
de reunir’; ‘luz no fim do túnel’; ‘clareza’ e ‘sentido’. Interessante notar o aparecimento 
de alguns desses termos sendo reportados pela primeira vez, o que sintetizaria o ama-
durecimento da OSC no entendimento quanto à necessidade de adequação de sua 
organização interna para pleitear suas demandas. 

 A experiência dos extensionistas apontam o impacto promovido pelas oficinas 
para apoiar o fortalecimento da autonomia da OSC em direção a potencializar a luta 
pela garantia de direitos de acessibilidade urbana e acesso à saúde, ao lazer, ao tu-
rismo, à educação, entre outros, por parte de seus associados e outras pessoas com 
deficiência no município. Neste cenário, a equipe de extensão relaciona os impactos 
promovidos pelas oficinas a alguns ODS. Salientam-se as metas 11.2 e 11.7 do ODS 
11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e o ODS 4 
(Educação de Qualidade) (Nações Unidas Brasil, 2024).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A prática extensionista no contexto universitário é indissociável do ensino e 
da pesquisa, compondo um importante pilar educativo e de promoção da justiça so-
cial. Aproxima universidade e sociedade, em uma interação dialógica que promove a 
interface entre ambos os setores. Assim, as oficinas oportunizam o diagnóstico de 
demandas de setores comunitários a partir do olhar e da voz da própria comunidade, 
contribuindo para a construção de futuras intervenções no campo da extensão, do en-
sino e da pesquisa. Nesse conjunto, a equipe extensionista volta-se para a Academia 
com possibilidades de pensar novas estratégias de acesso às organizações do tercei-
ro setor, em especial às OPs, contribuindo para o desenvolvimento enquanto sujeito 
de direito e para o fortalecimento de políticas públicas locais. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das oficinas realizadas, observa-se as organizações da sociedade civil 
voltadas ao direito do paciente como sujeitos coletivos de direito, posicionando-se 
como grupos de pressão em favor da democracia e reivindicando o fortalecimento 
de políticas públicas. A extensão sobre advocacy vem contribuindo para a difusão da 
Agenda 2030 e dos ODS. Nota-se a importância do diálogo entre a Universidade e a 
OSC no compartilhamento de conhecimentos e fortalecimento de estratégias de con-
trole social, unindo a produção de conhecimento acadêmico com a experiência local, 
seus entraves e suas potencialidades. Pesquisas na óptica do empoderamento de tais 
organizações são contributivas para a promoção e fortalecimento da democracia e da 
garantia do direito à saúde.
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Diálogos em saúde: 
uma construção coletiva da saúde com enfoque 
nas práticas alimentares da terceira idade
Ação de extensão: Ressignificando práticas alimentares: o papel da nutrição 
no controle da Diabetes Mellitus

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

João Paulo de Moura Fernandes1

Maria Fernanda Izaias Novais2

Thereza Maria Tavares Sampaio3

Antônio Monteiro Pinheiro Neto4

Samuel Alencar de Freitas5

Aparecida Cardoso Lima6

Ana Maria Aguiar Nascimento7

Resumo: Os avanços tecnológicos provocaram uma série de mudanças quanto à atuação mé-
dica, gerando uma reorganização no que concerne à operacionalização das ações de atenção 
à saúde, um aumento na expectativa de vida e, consequentemente, uma maior sobrecarga no 
sistema de saúde relacionada à elevação nos números de idosos com Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT), como Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus tipo II 
(DM2). Nesse panorama, há a necessidade de um tratamento medicamentoso para essa par-
cela da sociedade, associado a uma mudança no estilo de vida, vide reeducação alimentar e 
exercício físico. Utilizaram-se como ferramenta ações dialogadas na perspectiva de ressigni-
ficar práticas alimentares da população idosa como método de promoção à saúde, buscando 
reduzir o índice de prevalência de tais comorbidades citadas, principalmente a DM2.

Palavras-chave: reeducação alimentar; expectativa de vida; práticas alimentares. 

1 INTRODUÇÃO

Com o avanço dos meios tecnológicos, incorporados à atuação médica, foi pro-
movida a reorganização dos níveis de atenção à saúde com o acréscimo da catego-
ria de prevenção quaternária, sendo ela operacional na linguagem clínica, a qual se 

1 E-mail: paulo.moura@aluno.ufca.edu.br.
2 E-mail: fernanda.novais@aluno.ufca.edu.br.
3 E-mail: thereza.sampaio@ufca.edu.br.
4 E-mail: pinheiro.neto@aluno.ufca.edu.br.
5 E-mail: samuel.alencar@aluno.ufca.edu.br.
6 E-mail: cardoso.aparecida@aluno.ufca.edu.br.
7 E-mail: anamariaaguiarnascimento@alu.ufc.br.
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utiliza de diversos critérios e de propostas para o manejo do excesso de intervenção 
e medicalização, tanto diagnóstica quanto terapêutica (Jamoulle, 2000). Além disso, 
somado aos efeitos da urbanização e da melhoria da qualidade de vida, a expectativa 
de longevidade, refletida no processo de envelhecimento social, se difundiu no mundo 
(Norman; Tesser, 2009).

No Brasil, após a década de 90, tal realidade apresentou-se acentuada devido 
aos avanços propiciados pelos bens de consumo, advindos da industrialização, e à 
melhoria do acesso aos serviços de saúde, graças à universalização do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Evidenciou-se, portanto, que o crescimento exponencial da população 
idosa requer demandas que corroboram a melhoria da qualidade de vida associada 
aos seus distúrbios crônicos (Veras, 2009).

Nesse prisma, a população da terceira idade passou a ser enxergada como uma 
questão urgente de saúde pública, necessitando de cuidados específicos para sua 
condição fisiológica, visto que, com o envelhecimento, haveria um decréscimo das 
funções orgânicas como parte intrínseca do percurso natural da vida (Brasil, 2007). 

A princípio, apesar de inúmeras contribuições, o sistema social vigente do sé-
culo XXI (baseado no poder de compra e no padrão de vida americano) interpelou a 
incisão de uma cultura de consumo e de compulsão no mundo ocidental, afastando 
diretamente os costumes relacionados ao movimento corporal (Adorno; Horkheimer, 
1985). Desse modo, isso contribuiu para a alteração do perfil epidemiológico, predo-
minando as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) sobretudo, na expressão 
de doenças cardiovasculares e metabólicas como a Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS) e a Diabetes Mellitus tipo II (DM2) (Brasil, 2010).

Nesse sentido, a diminuição das funções metabólicas no pâncreas, dadas 
como normais no contínuo alicerce da senectude, relacionam-se à condição de se-
dentarismo associada à obesidade, as quais afetam principalmente no domínio das 
células beta, liberadoras do hormônio insulino-trófico (hipoglicemiante), ocasionando 
o surgimento da DM2 tanto pela resistência periférica, quanto pela sua própria produ-
ção (Francisco et al., 2022; Hogrebe et al., 2021). 

É importante frisar que o público idoso, especificamente com DM2, contém 
ideários alimentares que necessitam de uma atenção mais complexa para fomentar 
esse processo de autoconsciência, pois muitos apresentam repulsas em relação aos 
novos costumes vinculados à nutrição. Com efeito, esse grupo social, com ou sem 
instrução educacional, acaba prejudicado, ora pela falta de informações a respeito 
do consumo de alimentos impróprios que prejudicam as funções orgânicas, ora pelo 
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reforço sociocultural na estigmatização dos hábitos alimentares existentes (Assump-
ção et al., 2022).

Sabe-se que a Atenção Primária no Brasil é a porta de entrada para o tratamen-
to de diversas patologias, seja ele de caráter paliativo ou assistencialista, sobretudo, 
de pacientes diabéticos acima de 59 anos (Brasil, 2007). Para tanto, de maneira ad-
junta à conduta farmacológica, destaca-se na prevenção e no tratamento, o papel im-
prescindível da reeducação alimentar acompanhado da prática de exercícios físicos 
(Brasil, 2000).

Assim, o objetivo do projeto é possibilitar a socialização de pacientes DM2 da 
terceira idade, valorizando suas experiências e vivências no que tange aos aspectos 
dietéticos adaptados ao distúrbio crônico, demonstrando a associação da qualidade 
de vida com a dieta alimentar, com a atividade física e com a medicação. A fim de 
melhorar, nesse contexto, a adesão ao tratamento, por meio do protagonismo e da 
pluralização dos saberes na Unidade Básica de Saúde (UBS).

Em arremate, abordar a reeducação alimentar para tal grupo dentro da Atenção 
Primária à Saúde é significante para evitar a superlotação em setores mais comple-
xos, como as Redes de Atenção à Saúde (RAS), bem como para fornecer as chaves 
educativas para torná-los sujeitos ativos na prevenção, manejo e controle da própria 
saúde e, por conseguinte, para auxiliar na redução de complicações provocadas pela 
DM2 (Bittencourt; Hortale, 2009).

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Para que as ações de educação em saúde na Unidade Básica de Saúde do Ro-
sário pudessem ocorrer, foi realizada a entrega de um termo de consentimento à Se-
cretaria Municipal de Saúde de Barbalha, Ceará. Com a autorização, foram realizadas 
reuniões no estabelecimento de saúde com os funcionários que compõem a equipe 
Estratégia Saúde da Família (ESF). Tais entrevistas possibilitaram que os estudantes 
conhecessem o perfil dos pacientes com DM2 que são atendidos pela UBS.

A primeira atividade abordou a temática da relevância de uma alimentação 
equilibrada para o tratamento da patologia. A equipe utilizou o método da construção 
do conhecimento junto com os espectadores, com a apresentação de alimentos de 
consumo cotidiano e proposição de hipóteses sobre seus impactos na saúde. Ao fim 
desse momento, os pacientes puderam sanar suas dúvidas adjacentes.



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

173

A intervenção seguinte tratou sobre o tripé do tratamento da Diabetes Mellitus: 
a alimentação saudável correlacionada ao exercício físico e à medicação, tema pro-
posto pelos profissionais da UBS a partir da sua vivência com os pacientes. A expla-
nação contou com uma explicação didática e acessível sobre a tríade anteriormente 
citada. Foi realizada a confecção de um mural junto aos participantes, buscando pro-
porcionar vias didáticas de transmissão do conhecimento.

A partilha dos saberes deu-se com o protagonismo dos pacientes, reconhecen-
do as principais características da doença através de seus relatos e suas experiências 
de sinais e de sintomas típicos da doença crônica.

Figura 1 - Atividade na UBS do Rosário

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

O projeto ainda realiza frequentes postagens, em seu Instagram oficial, com 
informações didáticas sobre a Diabetes Mellitus, com dicas sobre a alimentação sau-
dável, desenvolvidas em parceria com um profissional da área da nutrição, ampliando 
o conhecimento para outras instâncias práticas.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A ressignificação das práticas alimentares com o público alvo despertou novos 
horizontes para a sociedade, ao passo que se possibilitou a compreensão do papel de 
mediador e de agente causal da condição de saúde aos próprios sujeitos, consolidan-
do que o estilo de vida é um fator decisivo para a melhoria da saúde.

A promoção da alimentação como sentimento gregário, enxergando o discurso 
de acolhimento da população na Unidade Básica de Saúde, colabora para uma assis-
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tência continuada em saúde como função norteadora da Atenção Primária. Ademais, 
denota-se a escuta ativa de relatos como meios de socialização e de educação popu-
lar em saúde, facilitando, portanto, a melhor adesão ao tratamento crônico, haja vista 
que promove a sensação de pertencimento e identificação da sintomatologia (Brotto; 
Rosanelli; Piloto, 2020).

O foco das ações realizadas apresenta-se de acordo com a Agenda Sustentável 
da ONU, uma vez que se visualiza a redução de desigualdades por meio da promoção 
do bem-estar através da educação sensível, crítica e reflexiva da população sobre a 
relação entre saúde e práticas alimentares.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

É fundamental ressaltar o papel crucial que a educação em saúde desempenha 
na formação médica dos estudantes envolvidos. Ao entrarem em contato direto com 
as necessidades reais dos pacientes e da comunidade, os extensionistas aprendem a 
adaptar seu conhecimento às situações reais e a desenvolver abordagens mais holís-
ticas e centradas no paciente. Essa interação direta sensibiliza-os para as complexi-
dades do sistema de saúde e os inspira a buscarem soluções mais eficazes e humani-
zadas. Através dessa educação prática, os futuros médicos estão sendo preparados 
não apenas para tratar doenças, mas também para a ação de promover um impacto 
positivo na saúde e no bem-estar das pessoas que irão atender.

5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Conclui-se que as ações alcançaram resultados significativos, por meio da par-
ticipação ativa da comunidade e da publicação de informações nas redes sociais. As 
discussões com a população diabética permitiram a disseminação de conhecimento 
reflexivo sobre os benefícios de uma alimentação saudável associada a sua preven-
ção e ao seu tratamento, possibilitando escolhas nutricionais mais assertivas.

Os textos educativos, compartilhados nas redes sociais, instigaram o interesse 
da população a buscar informações relacionadas à fisiopatologia, como também a 
auxiliou na adoção de práticas alimentares mais saudáveis, concretizando o impacto 
positivo na melhoria da qualidade de vida para além do público-alvo.
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Distribuição de sementes para a 
comunidade idosa de Barbalha: 
a hortoterapia como um caminho para a promoção 
do bem-estar psicossocial dos idosos
Ação de extensão: Liga de Saúde Mental (LISAM)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Jordania Silva Magalhães Ferraz1

Brenno Norões da Silva2

Liana de Andrade Esmeraldo Pereira3

Lays Monteiro Cabral4

Barbara Alencar Xavier Feitosa5

Maria Letícia Medeiros Marinho6

Ariane Helen de Paiva Alves7

Andreinna Ryanne Nazaro Moura8

Resumo: Em agosto de 2023, os estudantes da Liga de Saúde Mental (LISAM) reuniram-se 
para distribuir, entre os idosos da cidade de Barbalha, Ceará, sementes de fácil cultivo, com o 
intuito de incentivar a prática da hortoterapia, um processo terapêutico baseado em ativida-
des relacionadas à agricultura e ao contato com a natureza, como uma ferramenta promotora 
da saúde mental e da inserção social. Tal ação permitiu o contato intergerações, possibili-
tando ao estudante o desenvolvimento da empatia e de uma perspectiva aprimorada sobre o 
envelhecimento. Desse modo, por meio de práticas como essa, o vínculo entre a universidade 
e a comunidade é fortificado, evidenciando que a extensão universitária é um instrumento im-
prescindível para o desenvolvimento de habilidades necessárias para a formação estudantil e 
para a promoção de conhecimento e do bem-estar psicossocial para a população. 

Palavras-chave: saúde mental; hortoterapia; saúde do idoso. 
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1 INTRODUÇÃO

O envelhecimento da população é uma tendência global que desencadeia desa-
fios multifacetados para as sociedades contemporâneas. À medida que o número de 
idosos aumenta, a atenção direcionada para o bem-estar e a qualidade de vida dessa 
parcela da população torna-se uma prioridade essencial. 

Além da saúde física, a promoção da saúde mental entre os idosos tornou-se 
crucial, dada a relevância das questões emocionais e psicológicas para a qualidade 
de vida. Um ponto essencial nessa abordagem é a conexão entre a inclusão social e a 
criação de um ambiente propício para o bem-estar mental da população idosa (Falcão; 
Araújo, 2018).

A inclusão social refere-se ao processo de garantir que todos os indivíduos te-
nham acesso igualitário às oportunidades e participem plenamente da vida em socie-
dade. No entanto, muitos idosos enfrentam desafios que interrompem sua participa-
ção social, como o isolamento e o estigmatização. Esses fatores não apenas limitam 
suas interações sociais, dificultando seu protagonismo social e sua independência 
para realizar atividades do seu cotidiano, como também podem ter um impacto nega-
tivo significativo em seu bem-estar psicológico (Torres; Santos Sá, 2008).

O cultivo de plantas tem sido historicamente uma fonte de bem-estar e de sa-
tisfação para muitas culturas. Contudo, com a tendência crescente de urbanização e 
distanciamento das atividades agrícolas, muitos indivíduos perderam o contato com o 
meio natural. Nesse contexto, a entrega de sementes para cultivo de plantas aos ido-
sos surge como uma estratégia inovadora que busca reatar esse laço ancestral com 
a terra, promovendo não só a saúde mental desse grupo, mas também alinhando-se 
aos princípios de desenvolvimento sustentável (Camargo et al., 2015). Visto a presen-
te contextualização, o presente trabalho tem como objetivo refletir como o processo 
de estímulo à hortoterapia pode auxiliar na condução de ações de saúde mental da 
pessoa idosa, a partir das atividades realizadas pela Liga de Saúde Mental (LISAM) da 
Universidade Federal do Cariri (UFCA).

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A presente pesquisa consiste em um estudo descritivo, da modalidade relato de 
experiência, acerca da distribuição de sementes para a comunidade idosa de Barbalha 
realizada por alunos da LISAM. Tal projeto foi elaborado com o objetivo de promover a 
saúde mental dos idosos mediante o incentivo da hortoterapia, prática terapêutica que 
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utiliza o contato com a natureza como instrumento promotor da qualidade de vida, no 
âmbito social e mental (Camargo et al., 2015).

Para a realização desta ação foram organizados pequenos pacotes com se-
mentes de coentro, uma planta de fácil cultivo e de conhecimento popular. Ademais, 
foi criado um panfleto explicativo com um tutorial para o cultivo das sementes e com 
os benefícios dessa prática para a saúde mental do idoso.

Desse modo, no mês de agosto de 2023, os membros da Liga se reuniram na 
Clínica Escola da Faculdade de Medicina e em praças públicas da cidade de Barbalha 
para distribuir as sementes e os panfletos para os idosos que se encontravam naque-
les locais. Durante a entrega, os estudantes tiveram a oportunidade conversar com 
os idosos para fazer uma breve explicação sobre a ação realizada e para salientar a 
importância da atenção à saúde mental, destacando a hortoterapia como um meio 
para este cuidado.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

 Wetzel e Kantorski (2004) afirmam que o trabalho com plantas, como a pro-
dução de hortaliças, tem sido preconizado como uma atividade relaxante e prazero-
sa para idosos. Partindo dessa perspectiva, a LISAM buscou estimular, por meio da 
promoção do manejo com plantas, o sentimento de autonomia dos idosos, além do 
consumo de alimentos naturais.

A prática de jardinagem estimula o indivíduo a desenvolver sua independência, 
sua responsabilidade e sua capacidade de tomada de decisão, uma vez que o indiví-
duo tem sob seus cuidados uma forma de vida que exige dele responsabilidade e dis-
ciplina para, por exemplo, regar e adubar nos períodos necessários, e tomada de deci-
são, para lidar com imprevistos, como o adoecimento da planta (Ferreira et al., 2023).

 Somado a isso, o hábito de cultivar plantas propicia a formação de grupos so-
ciais, uma vez que pessoas com esse interesse em comum buscam umas às outras 
para trocar experiências, sabedorias e até mudas. Dessa forma, não apenas o idoso é 
beneficiado, mas também toda a comunidade na qual esse está inserido, uma vez que 
ao dar autonomia a um cidadão, toda a comunidade é impactada com as mudanças 
sociais provenientes desse êxito. Logo, ações como a realizada pelo projeto, como 
ilustra a Figura 1, de divulgação sobre cultivo sustentável e alimentação saudável a 
partir da distribuição de sementes e panfletos informativos, é importante para iniciar 
esse momento de reconexão com a terra e seus elementos.
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Figura 1 - Entrega das sementes

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Posto isso, em um meio social no qual o sistema agroalimentar insustentável 
vem se constituindo como um dos maiores fatores de desequilíbrio ambiental, asso-
ciar um ato que insere um grupo social, que passa, muitas vezes, por situações de 
exclusão, a uma prática de preservação ecológica, que estimula a alimentação mais 
natural e promove o bem-estar psicossocial do indivíduo, resulta no alcance das pre-
missas básicas do desenvolvimento sustentável, além da efetivação dos princípios da 
extensão universitária, dado que promove a interação transformadora entre universi-
dade e comunidade (Assis et al., 2007).

Tal perspectiva coaduna com dois Objetivos do Desenvolvimento Sustentável: 
os objetivos 2 ‘Fome zero e Agricultura sustentável’ e 3 ‘Saúde e Bem Estar’. Tendo 
em vista a necessidade de promover ações estratégicas de combate à fome e à in-
segurança alimentar, a partir da agricultura sustentável, em especial pela perspectiva 
agroecológica, é preciso levar em conta que não há como pensar em saúde e em qua-
lidade de vida, sem pensar na mudança de estilos de vida, optando por estilos que es-
timulam a alimentação saudável e livre de agrotóxicos. Nessa ótica, a LISAM buscou 
cumprir seu papel como extensão, por meio da promoção ao estímulo da horticultura 
pelos idosos, ação que, além de buscar estimular a autoestima desses, também ‘culti-
va’ a ideia de alimentação saudável.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A distribuição de sementes para idosos, visando o estímulo à saúde mental, 
pode impactar os estudantes envolvidos, permitindo conexões com os idosos e apren-
dizado a partir de suas experiências e sua compreensão dos desafios do envelheci-
mento. Isso proporciona uma perspectiva enriquecedora aos estudantes.

Ao se envolverem nessa ação, os acadêmicos têm a oportunidade de refor-
çar a sua própria compreensão sobre a interconexão entre o bem-estar emocional e 
as atividades terapêuticas. Ademais, a distribuição de sementes facilita a interação 
social entre os idosos e os estudantes envolvidos na ação. O diálogo sobre a impor-
tância do cultivo para a saúde mental, a troca de conhecimentos sobre jardinagem e 
o compartilhamento de experiências fortalecem os laços intergeracionais, reduzindo 
o isolamento social que muitos idosos enfrentam e contribuindo para a sensação de 
pertencimento e bem-estar emocional.

A ação vai além do físico, tornando-se um símbolo do impacto positivo que 
pode ser alcançado ao priorizar a saúde mental. Para os estudantes, essa lição ins-
pira a compreensão de que o cuidado mútuo, o contato com a natureza e a interação 
intergeracional são componentes essenciais para construir uma sociedade saudável. 
Ao cultivar plantas, cultiva-se bem-estar, e ao cultivar relações, semeia-se uma com-
preensão mais profunda do valor da saúde mental.

Assim, a ação realizada pela liga também impacta os estudantes, proporcio-
nando compreensão mais profunda dos desafios dos idosos, aprendizado sobre es-
tratégias de apoio psicológico, promovendo empatia e sensibilidade, oferecendo a 
chance de contribuir para uma causa significativa na sociedade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma, a plena compreensão sobre a importância do cultivo de plantas 
para a saúde mental de idosos e promoção do seu bem-estar é necessária, visto que a 
hortoterapia demonstrou-se eficaz no resgate da vitalidade da população idosa. Nesse 
contexto, observa-se que outras competências são desenvolvidas, como o estímulo à 
autonomia, à responsabilidade e à capacidade de tomada de decisão, o que evidencia 
os benefícios físicos e mentais dessa prática.

Portanto, a distribuição de sementes para a comunidade senil de Barbalha reali-
zada por alunos da LISAM é pertinente, visto que ainda existe descaso governamental 
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com a saúde mental da população idosa. Logo, projetos que promovam a integração 
e a socialização são imprescindíveis para a garantia do bem-estar psicossocial dessa 
faixa etária. 
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Dose de Sorrisos: 
a valorização da medicina humanizada proporcionada 
por ações extensionistas na cidade de Jataí
Ação de extensão: Dose de Sorrisos

Instituição: Universidade Federal de Jataí (UFJ), Jataí, Goiás
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Resumo: O contexto atual do ensino na área da saúde tem apresentado dificuldades na for-
mação humana de profissionais, os quais demonstram limitações em reconhecer os aspectos 
subjetivos de seus pacientes. Nesse sentido, o projeto de extensão ‘Dose de Sorrisos’ surgiu 
para contribuir para o desenvolvimento das habilidades humanas dos acadêmicos de Medici-
na da Universidade Federal de Jataí (UFJ), Goiás. O trabalho objetiva descrever as experiências 
vivenciadas pelos alunos de medicina, pacientes e profissionais da saúde durante a realização 
do projeto. As ações iniciaram-se em fevereiro de 2023 e foram desenvolvidas em hospitais 
de Jataí por três grupos de sete alunos, supervisionados por um docente, caracterizados de 
palhaços, levando música, charadas e piadas, a fim de criar um ambiente diferente daquele 
vivenciado pelos enfermos. Ao longo das ações, foi notória a contribuição que o projeto pro-
moveu para as instituições. O projeto, por meio da ‘risoterapia’, visava a levar humor e alegria, 
contribuindo para a melhoria do bem-estar dos pacientes, baseado na troca construtiva e mú-
tua entre os enfermos e os alunos. Os acadêmicos puderam vivenciar na prática experiências 
que apenas a sala de aula não permite, desenvolvendo habilidades humanas importantes na 
formação do profissional da saúde. Portanto, destaca-se que a vivência do projeto trouxe à 
tona a importância da prática da medicina humanizada no contexto do atendimento médico, 
permitindo que os alunos vivenciem experiências únicas que serão fundamentais para sua 
formação profissional.

1 Acadêmico do curso de Medicina da Universidade Federal de Jataí (UFJ). E-mail: nathali.rocha@
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Palavras-chave: risoterapia, extensão comunitária, relação médico-paciente.

1 INTRODUÇÃO 

Com o advento de novas e incontáveis tecnologias, em um contexto de efemeri-
dades e mudanças constantes, observa-se que no ambiente hospitalar a medicina hu-
manizada tem se mostrado muito importante e necessária. O ensino médico cada vez 
mais enfatiza o olhar técnico, deixando de lado as características biopsicossociais do 
indivíduo (Takahagui et al., 2014). Logo, percebe-se um comprometimento na forma-
ção dos profissionais da saúde, os quais têm apresentado dificuldades e limitações 
ao lidarem com os aspectos subjetivos de suas práticas. 

Nesse sentido, a relação médico-paciente é um dos principais pontos na for-
mação médica, por ser baseada em confiança e em responsabilidade. Sem esses dois 
critérios, não há conexão entre o profissional e o enfermo, impossibilitando uma co-
municação efetiva e a adesão ao tratamento. Logo, quando esse vínculo é estabele-
cido, o médico facilmente encontra formas para auxiliar o paciente a superar aquele 
momento, contribuindo para a sua melhora. 

O projeto de extensão ‘Dose de Sorrisos’, foi idealizado e desenvolvido por aca-
dêmicos do Curso de Medicina da Universidade Federal de Jataí (UFJ), Goiás, e iniciou 
suas atividades no ano de 2023. O projeto atua como uma ferramenta de desenvol-
vimento da ‘risoterapia’, a qual envolve tratar o paciente de maneira lúdica, a fim de 
estabelecer uma boa relação médico-paciente e, ao mesmo tempo, proporcionar um 
alívio diante da vulnerabilidade do enfermo (Glória et al., 2021). Ademais, essa ação 
extensionista busca promover o treinamento dos estudantes de medicina da UFJ, com 
o intuito de que esses possam praticar o que se aprende em sala de aula e, simulta-
neamente, aprimorar competências socioemocionais, de forma a lidar com o outro em 
momento de aflição e dor. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

As ações do projeto foram realizadas mensalmente com início em fevereiro de 
2023, no Hospital Estadual de Jataí Dr. Serafim de Carvalho e no Hospital Padre Tiago 
na Providência de Deus, situados em Jataí, Goiás. No momento, ocorreram três visitas 
a cada local, realizadas por integrantes do projeto m divididos em três grupos distin-
tos, compostos por sete pessoas, sendo uma delas um docente supervisor. 

O preparo para o desenvolvimento das atividades envolveu a seleção do reper-



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

185

tório musical, a escolha do figurino, incluindo acessórios lúdicos (narizes de palhaço, 
óculos e gravatas coloridas) e as pinturas faciais. Fez-se o uso de instrumentos musi-
cais, como o violão, e da prática humorística, por meio de piadas e charadas. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Atualmente, nota-se a progressiva ‘desumanização da medicina’, uma vez que 
a alta especialização cria uma lacuna entre os médicos e os pacientes (Timerman, 
2018). Nesse sentido, o projeto ‘Dose de Sorrisos’, ao promover visitas mensais às ins-
tituições escolhidas, permite um fortalecimento do vínculo entre os acadêmicos e a 
comunidade externa, de maneira a recuperar práticas de medicina humanizada, assim 
como um cuidado do indivíduo em sua totalidade física, social e mental, de acordo 
com o conceito de saúde estabelecido pela Constituição da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) (OMS, 1946) Há, assim, a incorporação da subjetividade do paciente às 
práticas de cuidados à saúde, a partir da compreensão do indivíduo em sua integrali-
dade. Nesse viés, o projeto de extensão ratifica o objetivo 3 da agenda de 2030 de De-
senvolvimento Sustentável da ONU, que visa “assegurar uma vida saudável e promo-
ver o bem-estar para todas e todos, em todas as idades” (Nações Unidas Brasil, 2024). 

Nesse cenário, as práticas executadas no projeto relacionam-se à inclusão 
social ao recuperar benefícios na saúde dos indivíduos que outrora foram perdidos 
devido à ‘desumanização da medicina’. Isso pôde ser identificado durante as visitas 
às instituições parceiras, durante a interação social dos acadêmicos com pessoas so-
cialmente vulneráveis, frequentemente marginalizadas devido as suas condições de 
saúde. Esse fato foi observado pelos integrantes do projeto que visitaram pacientes 
internados sem uma rede de apoio sólida, os quais tinham um contato social limitado 
com a comunidade externa. Eram notórias, após as visitas, as melhorias geradas, prin-
cipalmente, no bem-estar mental desses indivíduos. 

A escolha do material lúdico foi diretamente relacionada ao impacto que as 
ações possuem sobre a comunidade. No projeto, existe a ideia de recuperar a arte 
de cuidar, a partir da figura do palhaço, uma vez que ele está intrinsecamente ligado 
às áreas filosóficas que se relacionam com a Medicina. Sabe-se que na civilização 
egípcia, por volta de 40 séculos antes de Cristo, o Deus da Alegria, um palhaço, repre-
sentou a busca do equilíbrio entre os homens. Ademais, na mitologia greco-romana, 
os cidadãos de Atenas se deslocavam até o santuário de Asclépio, Deus da Medicina, 
onde se deparavam com atitudes humorísticas que contribuíam para a melhora dos 
sinais e sintomas percebidos (Takahagui et al., 2014). Nota-se que a Medicina, his-
toricamente, caminhou paralelamente aos valores humanísticos, sendo considerada 
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uma arte de curar. Por intermédio deste projeto de extensão, pode-se observar os 
benefícios supracitados nos indivíduos presentes nas instituições escolhidas para o 
desenvolvimento das atividades. Isso reforça os ideais da humanização na medicina, 
o que se faz necessário, visto que a ascensão de bases científico-tecnológicas as tem 
deixado de lado (Figura 1).

Figura 1 — Registros fotográficos dos integrantes durante ações do projeto

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

Ademais, ajudar o doente não significa somente tratar de suas enfermidades, 
mas também lhes oferecer humor, compaixão e amizade (Adams, 1999). Nesse con-
texto, a risoterapia foi uma ferramenta relevante no “Dose de Sorrisos”, executada a 
partir de um método simples, de baixo custo, e que trouxe como temática central a 
humanização do atendimento na saúde. Do ponto de vista fisiológico, a liberação de 
neurotransmissores durante o riso, tais como adrenalina, noradrenalina e catecolami-
nas, promove ação de relaxamento no coração, relaxamento de musculaturas tensas, 
gerando o bem-estar no organismo (Holden, 2005). Isso foi proporcionado durante as 
ações, a partir das práticas humorísticas, desenvolvidas por meio de piadas e charadas. 

Outro recurso empregado foi a musicoterapia, que reduz o nível de ansiedade e 
de estresse, sendo um fator de fortalecimento para o sistema imunológico e alívio da 
dor, além de possuir baixo custo e ter um método não doloroso e não invasivo (Cam-
pos; Nakasu, 2016).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Pode-se perceber o impacto positivo no que tange à saúde mental e às relações 
pessoais e interpessoais dos acadêmicos envolvidos. Através dos diálogos, brincadei-
ras, canções e charadas, foi observado que o processo de cura propagou-se também 
pela equipe, uma vez que o contato com o paciente, além da análise biomédica, e a 
interação com os demais profissionais da saúde proporcionaram aos estudantes a 
atenuação da sobrecarga física e emocional resultante da vida acadêmica. Dessa for-
ma, os extensionistas foram possibilitados a praticar uma medicina mais humaniza-
da, direcionada aos aspectos socioemocionais de cada indivíduo. Além de promover 
o bem-estar ao público-alvo, o projeto contribuiu para o desenvolvimento da empatia, 
do respeito, da compaixão, do crescimento pessoal e da afirmação de um propósito e 
de um compromisso para com os pacientes. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das atividades, pôde-se apreender a importância da prática da medicina 
humanizada, proporcionando uma maior leveza ao ambiente hospitalar, muitas ve-
zes permeado por incertezas, medos, ansiedade e estresse. Nesse sentido, o projeto 
‘Dose de Sorrisos’ teve como propósito a minimização do sofrimento psíquico gerador 
de doenças como ansiedade e depressão no contexto de internação, resgatando o 
ato de “cuidar” em sua totalidade. Tal fato foi nitidamente percebido durante as ativi-
dades lúdicas aplicadas, que proporcionaram mudanças comportamentais benéficas 
não somente aos pacientes, mas também aos acadêmicos, aos acompanhantes dos 
pacientes e aos profissionais da saúde. 
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Dossiê Visagista
Ação de extensão: Projeto Integrador – Dossiê Visagista

Instituição: Centro Universitário Barão de Mauá

José Roberto Cunha Junior1

Resumo: Visagismo é um novo conceito da área da beleza e saúde, que trabalha na criação 
de uma imagem personalizada, enaltecendo linhas anatômicas através de técnicas de lumi-
nosidade e profundidade, harmonização de cores através dos estudos do círculo cromático, 
complementação e destaque das cores e suas temperaturas, personalidade e identidade atra-
vés da análise de temperamentos, segundo Hipócrates. As técnicas visam a complementar e 
a destacar os pontos fortes, tornando cada pessoa única, unindo beleza, saúde e bem-estar, 
utilizando conceitos das área da moda, nutrição, psicologia, cabelo, maquiagem e estética. 
O dossiê visagista é um conjunto de informações desenvolvido através de uma consultoria, 
trazendo alternativas para a harmonização da imagem da pessoa trabalhada. O projeto rea-
lizado permite ao estudante a oportunidade de um novo olhar para a estética, associando a 
imagem pessoal à qualidade de vida e à autoestima. Para o público consultado, oferece uma 
grande oportunidade de autoconhecimento, de aumento da autoestima e de melhor qualidade 
de vida.

Palavras-chave: interdisciplinaridade; qualidade de vida; autoestima.

1 INTRODUÇÃO

O Projeto de Extensão Dossiê Visagista nasce da necessidade de oferecer fer-
ramentas e os conhecimentos necessários para aprimorar sua imagem pessoal de 
maneira coerente, estratégica e autônoma. O visagismo, uma abordagem holística 
que considera a identidade individual, a personalidade e os objetivos, desempenha 
um papel central nesse projeto ao permitir uma harmonização eficaz entre a imagem 
externa e a essência interna.

Direcionamos este projeto de extensão aos influenciadores digitais, por enten-

1 Graduado em Marketing, Cosmetologia e Estética pelo Centro Universitário Barão de Mauá, Licenciatura 
em Artes visuais pela União Brasileira de Faculdades (UNIBF), especialista em Marketing Estratégico 
pela Universidade Cândido Mendes. Atua como docente nas disciplinas de Visagismo e Imagem Pessoal 
e Terapia Capilar nas graduações de Estética e Cosmética e Biomedicina no Centro Universitário Barão 
de Mauá na cidade de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo.
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derem a importância da imagem pessoal, frente à escolha profissional. Este projeto, 
portanto, visa a capacitar os influenciadores digitais com um dossiê visagista abran-
gente, composto por técnicas, análises e orientações personalizadas que os ajudarão 
a alcançar um equilíbrio ideal entre sua imagem pessoal e a mensagem que desejam 
transmitir ao público. Através de uma abordagem interdisciplinar, combinando con-
ceitos de psicologia, de moda, de comunicação e de estética, os participantes serão 
guiados em direção a uma representação visual que ressoa com sua confiança e for-
talece sua influência digital.

Ao longo deste projeto, os influenciadores digitais terão a oportunidade de ex-
plorar diferentes aspectos da imagem pessoal, como estilo de vestimenta, maquia-
gem, penteado e linguagem corporal. Eles serão encorajados a refletirem sobre sua 
identidade, valores e objetivos de carreira, permitindo assim que esses elementos fun-
damentais orientem suas escolhas visuais. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O projeto desenvolveu-se a partir das seguintes etapas:

a) Levantamento de necessidades: realização uma pesquisa inicial para com-
preender as necessidades e expectativas dos influenciadores digitais em 
relação à sua imagem pessoal, realizado através de uma entrevista;

b) Workshop de introdução: apresentar aos participantes os conceitos básicos 
do visagismo, explicando os objetivos do projeto e definindo as expectati-
vas para os participantes. Isso também é uma oportunidade para construir 
rapport e criar um ambiente colaborativo;

c) Avaliação individual: cada influenciador passa por uma avaliação individual 
conduzida por alunos da graduação de Estética e Cosmética que estão cur-
sando a matéria de visagismo e imagem pessoal. Isso incluirá análises de 
cores, formas de rosto, estilo pessoal e valores. A avaliação servirá como 
base para a personalização das orientações;

d) Desenvolvimento do dossiê visagista: com base nas estimativas individuais, 
desenvolvemos os dossiês visagistas personalizados para cada influencia-
dor. Esses dossiês incluem orientações específicas para vestimenta, ma-
quiagem, penteado e linguagem corporal, levando em consideração a iden-
tidade e os objetivos de cada um;
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e) Apresentação para os participantes: é disponibilizada uma apresentação 
prática na qual os influenciadores receberam treinamento e orientação so-
bre como implementar as sugestões do dossiê visagista, incluídas sessões 
de maquiagem, aulas de estilo, prática de linguagem corporal, entre outros;

f) Acompanhamento e feedback: sessões regulares de acompanhamento 
para verificar o progresso dos influenciadores e fornecer feedback constru-
tivo. Isso permite ajustes, quando necessário, e garante que os participan-
tes estejam se beneficiando do projeto;

g) Conteúdo colaborativo: os influenciadores são convidados a compartilhar 
suas experiências no projeto por meio de seus canais de mídia social. Isso 
não apenas promoverá o projeto, mas também permitirá que o público veja 
o processo e os resultados em tempo real;

h) Avaliação do projeto: os alunos apresentam o resultado da consultoria vi-
sagista, os pontos fortes, as dificuldades e a conclusão sobre o desenvolvi-
mento do projeto em relação à interdisciplinaridade, à qualidade de vida e à 
autoestima dos participantes. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Os influenciadores digitais poderão desenvolver uma imagem pessoal mais 
coerente e autônoma, o que resultará em uma marca pessoal mais forte e comedi-
da. Isso os ajuda a se destacarem em meio a uma multidão de conteúdo online e a 
construírem relações mais genuínas com seu público. Ao aprimorarem sua imagem 
pessoal, os influenciadores têm maior probabilidade de se conectarem mais profun-
damente com seu público. O público sentirá uma conexão mais autêntica e será mais 
tolerante a se engajar com o conteúdo, aumentando a fidelidade e a interação.

O projeto pode oferecer uma abordagem holística para melhorar a imagem pes-
soal dos influenciadores digitais, gerado em uma série de efeitos positivos que abran-
gem suas carreiras individuais, seu relacionamento com o público e a comunidade 
digital em geral.



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

192

Figura 1 - Dossiê Visagista (linhas e cores)

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 2 - Dossiê Visagista (paleta de cor e moda)

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Figura 3 - Dossiê Visagista (resultado final)

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A participação ativa em projetos de extensão oferece uma experiência prática 
enriquecedora que complementa o aprendizado teórico obtido em sala de aula. Traba-
lhar diretamente com influenciadores digitais e outros membros da equipe do projeto 
permitirá que os alunos melhorem suas habilidades de comunicação, de colaboração 
e de interação interpessoal.

Os alunos, além de terem a oportunidade de aplicar conceitos teóricos em um 
contexto real, ganhando experiência prática e aprendendo como lidar com os desafios 
do mundo, entram em contato direto com as necessidades e com as aspirações da 
comunidade beneficiada, ajudando-os a desenvolver empatia e a compreender como 
suas ações podem impactar positivamente os outros.

A experiência de assumir responsabilidades em um projeto de extensão enco-
raja os alunos a se tornarem mais independentes, confiantes em suas habilidades e 
capazes de se adaptarem a diferentes situações. O envolvimento no projeto, oferece a 
chance de conhecerem profissionais do campo, outros alunos e potenciais parceiros. 
Essas conexões podem se traduzir em oportunidades futuras, como ganhar colabora-
ções acadêmicas ou recomendações.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência prática enriquecedora oferecida pelo projeto complementa o 
aprendizado acadêmico dos discentes. Os alunos vivenciam o desenvolvimento de 
uma ampla gama de competências durante a execução do projeto, desde habilidades 
de organização e de gerenciamento de projetos até o aprimoramento dos recursos de 
comunicação e colaboração. Além disso, o projeto permite que os alunos estabele-
çam conexões valiosas com influenciadores e outros colaboradores. Essas conexões 
podem se traduzir em oportunidades futuras, como ganhar, recomendações e expe-
riência profissional relevante.

Ressaltamos não apenas a importância do projeto em si, mas também o im-
pacto transformador que a educação experiencial pode ter na formação de alunos, 
preparando-os para enfrentarem os desafios do mundo real e se tornarem cidadãos 
engajados e profissionais competentes.
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Educação em saúde popular: 
uma ação sobre hipertensão e nefrologia nos festejos 
do Pau da Bandeira em Barbalha/CE
Ação de extensão: Entre a esperança e a obrigação: um projeto de apoio para doentes 
renais crônicos na região do Cariri

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

João Pedro de Souza Bezerra1

Thalles Aguiar Nobre2

Leila Silveira Vieira da Silva3

Resumo: O Pau da Bandeira é uma festa tradicional que remonta a séculos de tradição e que 
desempenha um papel crucial na identidade da comunidade do município de Barbalha, Ceará. 
A festa está intrinsecamente ligada à história da cidade. Considerando o contexto social da 
celebração do Pau da Bandeira, que propicia um senso de pertencimento e de identidade co-
letiva e que possibilita, dada a sua importância, ser escora e meio da educação em saúde po-
pular como modelo de abordagem da prevenção e rastreio de hipertensão, a ação Educação 
em saúde popular: uma ação sobre hipertensão e nefrologia nos festejos do Pau da Bandeira 
em Barbalha/CE objetiva obter benefícios tanto para a qualidade de vida dos pacientes quanto 
para a sustentabilidade dos sistemas de saúde. A escolha dessa abordagem deu-se seguindo 
os preceitos do Caderno Popular de Educação em Saúde, em que a garantia do acesso à saú-
de de qualidade e a efetivação do SUS é precedida pela conscientização dos usuários e dos 
trabalhadores de seus papéis como sujeitos protagonistas. Além disso, a participação em um 
evento cultural local acrescenta camadas adicionais de valor à formação do estudante e re-
força a importância da sensibilidade cultural e da comunicação eficaz ao abordar questões de 
saúde em diferentes contextos. O engajamento observado e o interesse demonstrado pelos 
participantes são indicativos de uma recepção positiva. No entanto, é necessário reconhecer 
que há uma lacuna na avaliação dos resultados e considerar o desenvolvimento de instrumen-
tos adequados para futuras ações educativas.

Palavras-chave: educação em saúde; hipertensão; doença renal terminal.

1 INTRODUÇÃO

O Pau da Bandeira é uma festa tradicional que remonta a séculos de tradição 
e que desempenha um papel crucial na identidade da comunidade de Barbalha, da re-
gião do Cariri e do Ceará, tem origens que se perdem na história do município, sendo 

1 Medicina, Universidade Federal do Cariri (UFCA), pedro.bezerra@aluno.ufca.edu.br, Pró-reitoria de 
Extensão (PROEX/UFCA).
2 Medicina, UFCA, thalles.nobre@aluno.ufca.edu.br, Pró-reitoria de Extensão (PROEX/UFCA).
3 Medica Nefrologista, Professora Assistente da Disciplina de Nefrologia, UFCA, Leila.silveira@ufca.edu.br 

mailto:pedro.bezerra@aluno.ufca.edu.br
mailto:thalles.nobre@aluno.ufca.edu.br
mailto:Leila.silveira@ufca.edu.br
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passado de geração em geração (Ceará, 2016). A festa está intrinsecamente ligada 
à história da cidade, representando a resistência e a resiliência do povo de Barbalha. 
Elementos culturais como danças folclóricas, músicas tradicionais e vestimentas tí-
picas são parte integrante da celebração, reforçando a conexão entre a festividade e 
a herança cultural local (Brasil, 2015). A celebração envolve atividades cerimoniais e 
festivas, tendo como ponto central o levantamento de um mastro. No dia do carrega-
mento, que acontece desde 1928, cerca de sete quilômetros que separam o local de 
preparação do mastro e a Praça da Matriz de Santo Antônio, no centro de Barbalha, 
são percorridos com o Pau da Bandeira às costas dos carregadores (Brasil, 2015).

A educação popular é caracterizada pelo diálogo entre os sujeitos, pela educa-
ção vista como humanização, pela compreensão integral de ser humano como sujeito 
constituído por várias dimensões, bem como pela busca de matrizes pedagógicas 
apropriadas à formação destes sujeitos e deve incorporar a perspectiva do protago-
nismo dos diversos sujeitos, a valorização das culturas locais nas suas organizações 
e suas expressões artísticas (Brasil, 2014).

As doenças renais representam um desafio global de saúde pública, com im-
pactos significativos na qualidade de vida dos indivíduos e nos sistemas de saúde. A 
hipertensão arterial, caracterizada pelo aumento persistente da pressão sanguínea, 
emerge como um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento e a progres-
são de doenças renais (Johnson; Feehally; Floege, 2016).

Considerando o contexto social da celebração do Pau da Bandeira, que propicia 
um senso de pertencimento e identidade coletiva e que possibilita, dada a sua impor-
tância, ser escora e meio da educação em saúde popular como modelo de aborda-
gem da prevenção e rastreio de hipertensão, a ação Educação em saúde popular: uma 
ação sobre hipertensão e nefrologia nos festejos do Pau da Bandeira em Barbalha/CE 
objetiva obter benefícios tanto para a qualidade de vida dos pacientes quanto para a 
sustentabilidade dos sistemas de saúde.

As orientações sobre práticas saudáveis podem reduzir o risco de hipertensão, 
o principal fator de risco para desenvolvimento de doença renal terminal no Brasil 
(Pinho; Oliveira; Pierin, 2015). A adoção de uma dieta equilibrada, a prática regular de 
atividade física, a moderação no consumo de sal e a gestão do estresse constituem 
princípios norteadores que podem leva os indivíduos a fazerem melhore escolhas 
para sua qualidade de vida.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Foi realizado, no dia 11 de junho de 2023, uma atividade de educação em saúde 
na quermesse das festividades de Santo Antônio, em Barbalha. Os discentes partici-
pantes do projeto produziram uma tabela de controle pressóricos baseado nos precei-
tos da Monitorização Residencial da Pressão Arterial (MRPA)4. Foram confeccionadas 
50 tabelas para distribuição para a população.

Figura 1 - Modelo de tabela para realização de MRPA criado para distribuição

 
Fonte: Acervo pessoal do autor (2023).

Ao abordarem a população, os alunos questionavam sobre os conhecimentos 
prévios do público acerca da relação entre a hipertensão e a saúde dos rins. A partir 
da resposta inicial, era demonstrada a relação do controle pressórico e da mudança 
no estilo de vida como principal forma de prevenção da progressão para doença renal 
crônica dialítica. 

Perguntava-se também se os mesmos tinham algum parente ou conhecido 
com Hipertensão Arterial Essencial, e posteriormente, como utilizaram as suas devi-
das medicações e estratégias de prevenção. Posteriormente, apresentava-se a tabela 
de monitorização pressóricos, explicava-se a metodologia adequada e como o equi-
pamento poderia ser útil ao usuário em uma próxima consulta médica ambulatorial.

A escolha dessa abordagem deu-se seguindo os preceitos do Caderno Popular 
de Educação em Saúde, em que a garantia do acesso à saúde de qualidade e a efeti-
4 Disponível em: http://departamentos.cardiol.br/dha/revista/18-1/06-parte3.pdf. Acesso em: 24 set. 
2024.

http://departamentos.cardiol.br/dha/revista/18-1/06-parte3.pdf
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vação do Sistema Único de Saúde (SUS) é precedida pela concretização dos usuários 
e trabalhadores de seus papéis como sujeitos protagonistas, capazes de compreen-
derem o mundo e a si mesmos, com autonomia e com consciência.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A atividade de educação em saúde descrita sobre prevenção de hipertensão e 
sua relação com a nefrologia tem o potencial de gerar impactos positivos profundos 
nas comunidades beneficiadas. Ao empoderar os indivíduos com conhecimentos e 
habilidades para prevenir a hipertensão, as ações educativas promovem a conscienti-
zação, incentivam a adoção de hábitos saudáveis, melhoram o acesso aos serviços de 
saúde e fortalecem, quando dialogam com a cultura local e eventos que fazem parte 
do pertencimento popular, a coesão comunitária. Investir em educação em saúde é 
um investimento no bem-estar a longo prazo das comunidades, contribuindo para a 
promoção da saúde e para a prevenção em saúde.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A vivência em uma ação de educação em saúde proporciona ao estudante a 
oportunidade de compreender a importância da promoção da saúde preventiva e os 
impactos que isso tem nas comunidades. A conscientização sobre a hipertensão e 
suas implicações para a saúde renal e global ampliam sua visão sobre o papel dos 
profissionais de saúde na prevenção de doenças e na promoção do bem-estar.

Além disso, a participação em um evento cultural local acrescenta camadas 
adicionais de valor à formação do estudante. A integração da educação em saúde em 
um contexto cultural demonstra como as práticas de prevenção e promoção da saúde 
podem ser adaptadas para se relacionar com as tradições e valores locais. Isso refor-
ça a importância da sensibilidade cultural e da comunicação eficaz ao abordarmos 
questões de saúde em diferentes contextos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No encerramento desta ação educativa voltada para a conscientização sobre 
prevenção da hipertensão, é essencial refletir sobre os desafios encontrados na ava-
liação do real impacto na compreensão dos ensinamentos por parte dos participan-
tes. A jornada de disseminação de informações e promoção de hábitos saudáveis 
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deve ser fomentada e continuada, mas a ausência de uma ferramenta validada de ava-
liação impactou nossa capacidade de quantificar completamente a eficácia da ação, 
considerando a complexidade de medir mudanças comportamentais e conhecimento 
adquirido.
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Educação popular em saúde 
cardiovascular em escolas públicas 
do município de Barbalha: 
um relato de experiência 
Ação de extensão: Projeto Prevenção de Doenças Cardiovasculares

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Vitória Brena Soeiro Fonteles1

Heberty Di Tarso Fernandes Facundo2

Luana Stefany dos Santos Nascimento3

Jordannia Oliveira Fernandes4

Giovanna Luz Monteiro5

Ingrid Aragão Cavalcante6

Raimundo Malaquias do Nascimento7

    Jordannia Oliveira Fernandes8

Resumo: A educação popular em saúde com foco nas doenças cardiovasculares tem poten-
cial transformador na sociedade, pois tem como propósito disseminar a prevenção ao trazer 
informações relevantes e orientações terapêuticas dessas enfermidades, melhorando a qua-
lidade de vida da população. O presente trabalho trata-se de um relato de experiência, carac-
terizado como estudo descritivo, de abordagem qualitativa, que relata as ações de educação 
em saúde realizadas pelos participantes do projeto de extensão ‘Prevenção de Doenças Car-
diovasculares’ da Universidade Federal do Cariri (UFCA) com adolescentes da rede pública de 
ensino de Barbalha, Ceará, com a faixa etária entre 11 a 14 anos com o tema “Tabagismo e 
Cigarro Eletrônico no contexto das doenças cardiovasculares”. Dessa forma, concluímos que, 
indiscutivelmente, o contato do acadêmico de medicina com a comunidade proporcionou, 

1 Acadêmica de medicina na Universidade Federal do Cariri, soeiro.vitoria@aluno.ufca.edu.br. Sem 
financiamento.
2 Docente efetivo do curso de medicina da Universidade Federal do Cariri, heberty.facundo@ufca.edu.br. 
Sem financiamento.
3 Acadêmica de medicina na Universidade Federal do Cariri, luana.stefany@aluno.ufca.edu.br. Sem 
financiamento.
4 Acadêmica de medicina na Universidade Federal do Cariri, jordannia.oliveira@aluno.ufca.edu.br. Sem 
financiamento.
5 Acadêmica de medicina na Universidade Federal do Cariri, giovanna.monteiro@aluno.ufca.edu.br. 
Sem financiamento.
6 Acadêmica de medicina na Universidade Federal do Cariri, ingrid.aragao@aluno.ufca.edu.br. Sem 
financiamento.
7 Acadêmico de medicina na Universidade Federal do Cariri, raimundo.malaquias@aluno.ufca.edu.br. 
Sem financiamento.
8 Acadêmica de medicina na Universidade Federal do Cariri, eutice.yandra@aluno.ufca.edu.br. Sem 
financiamento.
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além do alinhamento do conhecimento teórico com o prático, a vivência da relação entre o 
educador em saúde e a sociedade, fortalecendo o protagonismo estudantil profissional, pes-
soal e cidadão dos envolvidos.

Palavras-chave: doenças cardiovasculares; extensão universitária; educação popular em saúde.

1 INTRODUÇÃO

As Doenças CardioVasculares (DCV) representam a principal causa de morte no 
mundo e estima-se que 17,9 milhões de pessoas morram a cada ano. Em cada cinco 
mortes por DCV, quatro são devido a ataques cardíacos e a derrames, sendo que um 
terço dessas mortes ocorrem em pessoas com menos de 70 anos de idade (OMS, 2024). 

No contexto do país, observa-se que o Brasil se configura como um país de 
inúmeras desigualdades regionais, locais, de financiamento insuficiente e de falta de 
acesso à saúde de qualidade, o que corrobora para que as DCV apresentem-se como 
a principal causa de mortalidade em homens e mulheres nas cinco regiões do Brasil. 
Essas são responsáveis por pelo menos 20% das mortes entre a população com mais 
de 30 anos de idade. Assim, sua elevada incidência e sua prevalência na sociedade 
brasileira impactam nos índices geográficos e socioeconômicos; além de impactarem 
significativamente na morbidade, sendo importantes causas de incapacidade e, con-
sequentemente, de perda de anos de vida saudáveis (Pellense et al., 2021; Nascimen-
to et al., 2022).

A prevenção é um dos melhores caminhos para o combate de doenças cardio-
vasculares, podendo-se destacar o monitoramento dos fatores de risco para o seu 
surgimento, sobretudo os de natureza comportamental, fazendo com que diferentes 
ações preventivas possam ser tomadas para evitar males maiores à saúde e com cus-
to reduzido (Maceno; Garcia, 2022). 

Destarte, o projeto ‘Prevenção de doenças cardiovasculares’, cadastrado pela 
Pró-reitoria de Extensão da Universidade Federal do Cariri (PROEX/UFCA), atua com 
processos educativos e práticas com consciência crítica e cidadania participativa, tor-
nando viável a relação transformadora entre a universidade e a sociedade por meio de 
educação popular em saúde, de forma dinâmica e compartilhada, com foco na preven-
ção e na promoção da saúde cardiovascular por meio de intervenções democráticas 
e sustentáveis. O presente trabalho objetiva descrever as atividades desenvolvidas 
durante o corrente ano, descrevendo a metodologia, os resultados e as experiências, 
com enfoque nos benefícios alcançados por meio da articulação do conhecimento 
científico com a necessidade da comunidade. 
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Este estudo trata-se de um relato de experiência, caracterizado como um estu-
do descritivo, de abordagem qualitativa, que relata a realização de atividades realiza-
das pelo projeto de extensão universitária ‘Prevenção de Doenças Cardiovasculares’, 
no mês de agosto de 2023.

Seguindo o cronograma de atuação do projeto, as ações foram divididas em 
três etapas. No primeiro momento, o roteiro das ações foi planejado pelos ligantes, 
com o estudo de diretrizes e de artigos selecionados e a produção de panfleto e cordel 
educativos, complementadas com aula de professor convidado, visando a capacitar 
os ligantes para o momento com o público, além da produção de material interativo/
informativo para aplicação de uma dinâmica e questionário avaliativo para avaliar o 
nível de conhecimento prévio, as experiências e as vivências relacionadas à temática. 
O segundo momento consistiu na ação propriamente dita com o público, após inter-
mediação com as coordenações das escolas parceiras sobre o tema Tabagismo e 
Cigarro eletrônico, nos dias 15 e 16 de agosto, com a participação de 25 e 27 alunos 
respectivamente e com duração de cerca de 2 horas. No terceiro e último momento, 
foi realizado a interpretação das respostas do questionário aplicado aos alunos, como 
também uma autoavaliação dos ligantes quanto ao desempenho e aos objetivos al-
cançados com a ação. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A educação popular possui uma importância histórica e estratégica para a 
construção do direito à saúde. Fundamentada, principalmente, no pensamento do 
educador Paulo Freire, é uma prática contrária às formas de dominação, de opressão, 
de discriminação e de violência que incidem sobre as pessoas em geral e sobre a clas-
se trabalhadora em particular (Bornstein et al., 2016).

Diante desse pensamento, ações foram estruturadas com uma dinâmica que 
propiciasse uma ’Construção compartilhada’, buscando ‘fazer com’ o povo e não ‘para’ 
o povo, com o intuito de promover uma partilha interativa, a fim de desenvolver no 
indivíduo e no grupo a capacidade de analisar criticamente a sua realidade, de decidir 
ações conjuntas para resolver problemas e modificar situações, de organizar e realizar 
a ação, e de avaliá-la com espírito crítico principalmente. 

Com essa premissa, a ação foi direcionada pela interação do público, na qual 
vivências e experiências pessoais foram compartilhadas, dúvidas e questionamentos 
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levantados e soluções instigadas. Conforme Bornstein et al., (2016), a educação popu-
lar parte do princípio de que todo ser humano é detentor de saberes e de que os sabe-
res derivam das experiências de vida. Isso significa que os saberes são tão diversos 
quanto as trajetórias de vida, que envolvem as experiências familiares, comunitárias, 
escolares e aquelas relativas ao mundo do trabalho. 

   Mediante a aplicação do questionário, elaborado com perguntas simples e 
objetivas, visto a faixa etária do público (alunos de 11 a 14 anos), constatou-se que 
dentre as 52 respostas obtidas, 1,9% são usuários de cigarro eletrônico, 7,6% já ex-
perimentaram fumar cigarro alguma vez na vida, tanto cigarro convencional quanto 
eletrônico; 11,5% já tiveram vontade de fumar cigarro, sendo destes 7,6% para cigarro 
tradicional e 3,8% para cigarro eletrônico; 36,5% residem na mesma casa de um taba-
gista e 34,6% não sabiam que o tabagismo é maléfico à saúde. 

  Esses resultados fomentam a importância da ação para a comunidade, visto 
o objetivo de permitir a construção de um pensar crítico e reflexivo que conceda ao 
sujeito identificar os elementos determinantes para a saúde e transformar sua reali-
dade, passando assim a ser um sujeito autônomo emancipado capaz de cuidar de si 
e de sua comunidade.

Figura 1 - Dinâmica ‘Mitos e verdades sobre o cigarro eletrônico’

Fonte: Arquivo pessoal dos autores (2023).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Proporciona-se, pela extensão universitária, uma formação de cidadãos e pro-
fissionais, com base em ações, que se articulam com o ensino e a pesquisa, induzindo 
à produção de novas práticas de cuidado e à formação integral, aquela focada não 
apenas na aprendizagem técnica, mas na ética, responsabilidade cidadã e compro-
misso social (Silva et al., 2019). Além disso, por meio das atividades de extensão 
universitária de educação em saúde, pode-se proporcionar à sociedade o acesso geral 
aos serviços de saúde, à vida saudável e ao bem-estar geral, segundo as propostas da 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 

Na primeira etapa de desenvolvimento das ações, os ligantes fomentaram seus 
conhecimentos prévios sobre a temática com o referencial teórico proposto, aprimo-
rando as habilidades médicas profissionais e acadêmicas, por meio do desenvolvi-
mento técnico-científico, crítico e participativo que a extensão proporciona. Durante 
a execução das ações, os integrantes do projeto foram inseridos no contexto social 
da comunidade, sendo instigados a refletir e a propiciar informações acerca do tema 
de acordo com as necessidades e as demandas expostas durante o debate. A me-
todologia de iniciar os momentos instigando a participação do público por meio de 
perguntas abertas, propiciou a partilha de experiências, de vivências e de saberes, 
alicerçando a extensão como um processo educativo integrado à necessidade social.

Esta inserção dos discentes de maneira ativa e participativa no contexto social 
da comunidade alcançada contribuiu para uma formação acadêmica mais humaniza-
da, generalista e crítica aos acadêmicos envolvidos, repleta de reflexividade e atenta 
à realidade social.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto Prevenção de Doenças Cardiovasculares na Comunidade, por meio 
da educação popular em saúde, atuou com ações educativas sobre tabagismo e suas 
consequências cardiovasculares de forma ativa, disseminando informações, promo-
vendo autonomia para o cuidado e propiciando meios para um estilo de vida saudável 
e sustentável, de modo a instruir a transformação da realidade dessas comunidades. 

A metodologia aplicada funciona, como Paulo Freire (2001) afirma no livro Po-
lítica e educação, como um ‘nadar contra a correnteza’ que ‘jamais separa do ensino 
dos conteúdos o desvelamento da realidade’. Com essa perspectiva, as ações atua-
ram comprometidas com a transformação democrática da realidade e com a supera-
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ção das injustiças sociais, como Paulo Freire preconizava (Freire, 2001). Tais práticas 
enriqueceram e enriquecem a Extensão Universitária, no sentido não apenas de valo-
rizar a participação popular, o controle social e a diversidade de formas de vida, mas 
também de organizar a luta política pelo direito à saúde.

 O contato do acadêmico com a comunidade proporcionou conhecimento prá-
tico e teórico e a vivência da relação entre o educador em saúde e a sociedade, pro-
piciando uma formação diferenciada, fortalecendo o protagonismo estudantil profis-
sional, pessoal e cidadão dos envolvidos. Destarte, a atuação do Projeto mostrou-se 
inspiradora para o prosseguimento das ações e o engajamento do público durante as 
ações concretizou a percepção da Extensão Universitária como ‘uma via de mão-du-
pla’ entre Universidade e Sociedade, na qual o saber acadêmico e o saber popular se 
reencontram.
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Educação Sexual como Estratégia 
Preventiva contra Infecções 
Sexualmente Transmissíveis: 
um relato de experiência 
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Saúde e Sexualidade do Cariri (LASSC)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

 Cícero Eduardo Gonçalves Lemos1 

Yuri Mota do Nascimento2

Gislene Farias de Oliveira3

Resumo: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) apresentam-se como um grave 
problema para a saúde pública e têm um forte impacto na vida da população. Grande parte 
da população possui pouco conhecimento sobre as práticas sexuais de risco, nesse sentido, 
evidencia-se a necessidade de práticas complementares. O objetivo da realização dessa ação 
foi promover educação em saúde sobre as principais ISTs, bem como esclarecer as dúvidas 
da comunidade acerca de como se prevenir, proteger-se e se tratar das infecções. O trabalho 
aborda um relato de experiência sobre a realização de atividades de extensão em dois festi-
vais ocorridos na macrorregião Cariri em 2023: o Festival do Pau da Bandeira, em Barbalha, 
Ceará e a ExpoCrato, em Crato, Ceará, tendo como tópico central “Enfrentamento das ISTs por 
intermédio do saber sobre Saúde”. Observou-se que esta ação de extensão universitária de-
sempenhou papel fundamental no combate às ISTs, pois ao compartilhar conhecimentos so-
bre saúde de maneira acessível e empoderadora, essa iniciativa promoveu a conscientização 
sobre os riscos, sobre os métodos de prevenção e sobre a importância do diagnóstico preco-
ce. Pode-se perceber, durante a realização das ações, que a comunidade ainda apresenta uma 
carência no debate do tema proposto pela ação. A ação estimulou os acadêmicos a buscar 
conhecimentos e vivências complementares à sua formação, tornando-se agentes ativos na 
disseminação de informações e impulsiona o crescimento dos saberes teórico-práticos. A 
partir disso, foi possível observar a importância da elaboração e execução de projetos exten-
sionistas, fomentando a construção de espaços destinados à propagação do conhecimento 
científico dentro de eventos com um grande número de pessoas. 

Palavras-chave: Infecções Sexualmente Transmissíveis; ISTs; prevenção; educação em saúde.

1 Acadêmico de Medicina da Universidade Federal do Cariri. Email: eduardo.lemos@aluno.ufca.edu.br 
2 Acadêmico de Medicina da Universidade Federal do Cariri. Email: yuri.mota@aluno.ufca.edu.br 
3 Doutorado em Ciências da Saúde pela Faculdade de Medicina do ABC/SP. Email: gislene.farias@ufca.
edu.br 
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1 INTRODUÇÃO 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) apresentam-se como um gra-
ve problema para a saúde pública. Elas ocorrem especialmente nos países em desen-
volvimento devido à precariedade dos serviços de saúde destinados à prevenção, ao 
diagnóstico e ao tratamento dessas doenças (Pedrosa et al., 2011).

As principais infecções sexualmente transmissíveis que apresentam uma signi-
ficativa prevalência são: Clamídia, herpes genital, cancro mole, donovanose, gonorreia, 
infecção pelo HPV, infecção pelos vírus das hepatites B e C, linfogranuloma venéreo, 
bem como a sífilis e as vulvovaginites (Brasil, 2015).

As ISTs têm um forte impacto na saúde e na vida da população. Tal cenário 
é resultado de múltiplos fatores, porém, as condições estruturais como violência e 
pobreza destacam-se, haja vista que os contextos de extrema vulnerabilidade asso-
ciam-se a fatores culturais, sociais e econômicos e contribuem para ampliar as bar-
reiras do acesso à cidadania, e consequentemente, aos serviços de saúde (Grangeiro; 
Castanheira; Nemes, 2015). 

Vale ressaltar que grande parte da população possui o conhecimento sobre 
as práticas sexuais de risco que os tornam vulneráveis, contudo, este conhecimento, 
por si só, não promove a mudança de comportamento, evidenciando a necessidade 
de práticas complementares. Assim, é imprescindível a realização de educação em 
saúde relacionada a esta temática, pois a prática desta apresenta-se como uma ótima 
ferramenta no alcance da promoção à saúde (Freitas et al., 2020). 

Dessa forma, o intuito da realização dessa ação foi promover educação em saú-
de sobre as principais ISTs, bem como esclarecer as dúvidas da comunidade acerca 
de como se prevenir, proteger-se e se tratar as infecções. Nesse sentido, objetivou-se 
com esse trabalho relatar a experiência da Liga Acadêmica de Saúde e Sexualidade do 
Cariri (LASSC) no contexto de educação em saúde educação sexual como estratégia 
preventiva contra ISTs na região do Cariri cearense.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO 

O trabalho aborda um relato de experiência que explora os efeitos da instrução 
em saúde por meio da realização de atividades de extensão em dois festivais ocorri-
dos na macrorregião Cariri em 2023: o Festival do Pau da Bandeira, nos dias 8 e 9 de 
Junho, no município de Barbalha, Ceará, e a ExpoCrato, nos dias 10 e 15 de Julho, em 
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Crato, Ceará, tendo como tópico central ‘Enfrentamento das ISTs por intermédio do 
saber sobre Saúde’.

No começo, para a programação da ação, os integrantes do LASSC congrega-
ram-se virtualmente através do Google Meet para deliberar sobre a alocação das ta-
refas. Posteriormente a esse encontro, produziu-se um folheto informativo utilizando 
a plataforma Canva, com a finalidade de facilitar a assimilação dos temas durante a 
iniciativa, bem como disseminar esse método formativo.

  Adicionalmente, no decorrer da breve conversa com a população, um questio-
nário foi elaborado, contendo perguntas que versavam sobre as ISTs, com o propósito 
de coletar a percepção que a comunidade possuía acerca desse assunto de forma 
qualiquantitativa. Tais perguntas serviram para a discussão presente neste trabalho. 
Posteriormente, usamos a plataforma Excel para análise quantitativa, e por meio de 
forma crítica pelos autores desenvolveu-se a análise qualitativa. 

  O grupo alvo da instrução em saúde desenvolvida pelo projeto foi compos-
to pela população que estava presente durante os festivais mencionados. Por meio 
destas intervenções, a LASSC empenhou-se de forma proativa em disseminar enten-
dimentos relevantes que pudessem contribuir para o processo de disseminação de 
informações e prevenção de enfermidades.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA 

Durante a intervenção, foram realizadas algumas perguntas, de forma informal, 
individualmente ou em grupo, com o intuito de gerar um debate além de serem utili-
zadas para a discussão neste trabalho. (1) Você sabe o que são ISTs? (2) Você sabe 
quais as ISTs mais frequentes? (3) Você sabe como se prevenir das principais ISTs? 
(4) Você conhece o tratamento medicamentoso das ISTs? (5) Esta conversa te ajudou 
na prevenção das principais ISTs?  
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Figura 1 - Fotos das ações de extensão

  Fonte: Arquivo pessoal (2023). 

A iniciativa ocorreu com 50 indivíduos, sendo 20 em Barbalha e 30 no Crato. A 
amostra foi composta por 32 mulheres e 18 homens. Ao analisar os dados coletados 
durante essas entrevistas, foi possível inferir algumas conclusões importantes. Ob-
servou-se que 10 dos participantes não estavam familiarizados com o conceito de 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), enquanto 30 reconheciam apenas pelo 
termo anterior, Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs). Surpreendentemente, 
apenas 12 dos entrevistados estavam cientes exclusivamente da Síndrome da Imuno-
deficiência Adquirida (AIDS). No que se refere ao conhecimento das principais ISTs, a 
amostra mencionou HIV, Sífilis e Herpes simples, mas cerca de 60% associaram pre-
dominantemente a transmissão com a relação sexual sem preservativo. Além disso, 
70% dos entrevistados mencionaram apenas a camisinha masculina como método de 
prevenção para as principais ISTs. 

Notou-se, também, uma falta de compreensão em relação aos tratamentos 
medicamentosos. Poucos tinham conhecimento das terapias recomendadas, como 
Profilaxia Pré-Exposição (PrEp) e Profilaxia Pós-Exposição (PEP), utilizadas na preven-
ção da infecção pelo vírus HIV, caso esses tratamentos fossem mencionados durante 
as conversas. Esses dados refletem a necessidade de maior educação e divulgação 
sobre prevenção, transmissão e tratamento das ISTs. Ao final de cada abordagem, foi 
realizada mais uma pergunta que serviu como feedback para a ação extensionista. (5) 
“Esta conversa te ajudou na prevenção das principais ISTs?” Em suma, a maioria disse 
ter ajudado e que iriam buscar mais informação a respeito. 

Dessa forma, observamos que esta ação de extensão universitária desempe-
nhou um papel fundamental no combate às ISTs, pois ao compartilhar conhecimen-
tos sobre saúde de maneira acessível e empoderadora, essas iniciativas promoveu a 
conscientização sobre os riscos, sobre os métodos de prevenção e sobre a importân-
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cia do diagnóstico precoce. Esse intercâmbio de conhecimento não apenas capacita 
os indivíduos a tomar decisões informadas sobre sua saúde sexual, mas também 
contribui para a redução do estigma em torno das ISTs, incentivando a busca por tes-
tes regulares e a adoção de comportamentos mais seguros. Dessa forma, esta ação 
de extensão revela-se como um instrumento na construção de uma sociedade mais 
saudável e consciente.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA 

A ação promovida pela LASSC teve o potencial de fomentar a autonomia e a 
aprendizagem própria no desenvolvimento de materiais informativos para a comuni-
dade. Isso resulta na formação de médicos com uma abordagem humanista, gene-
ralista, crítica e reflexiva, orientada para a cidadania e para os valores sociais. O am-
biente proporcionado pelas atividades informativas do projeto cria espaços propícios 
para disseminar conhecimento acadêmico e experiências em diversos âmbitos, enri-
quecendo as dimensões pessoal, social, comunitária e profissional dos estudantes 
envolvidos.

Além disso, o cerne temático da ação estimula os acadêmicos a buscarem 
conhecimentos e vivências complementares à sua formação, tornando-se agentes 
ativos na disseminação de informações em comunidades frequentemente carentes 
de recursos. Isso impulsiona o crescimento dos saberes teórico-práticos, o desenvol-
vimento do senso crítico e da responsabilidade social dos acadêmicos, que reconhe-
cem seu papel crucial na garantia de direitos e na transformação social. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se perceber, durante a realização das ações, que a comunidade ainda 
apresenta uma carência no debate do tema proposto pela ação. A partir disso, foi 
possível observar a importância da elaboração e execução de projetos extensionis-
tas, fomentando a construção de espaços destinados à propagação do conhecimento 
científico dentro de eventos com muitas pessoas. 

O desenvolvimento desta ação possibilitou a troca de conhecimentos entre os 
estudantes e a comunidade, desenvolvendo melhor o tema proposto e proporcionan-
do ao paciente mais conhecimento acerca da temática.

A partir disso, o projeto extensionista colaborou de forma considerável na for-
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mação dos profissionais envolvidos na ação, uma vez que possibilitou ao estudante a 
vivência prática, e a oportunidade de compartilhar os conhecimentos adquiridos com 
a sociedade. Desse modo, percebe-se a importância dos relatos de experiência por 
disseminarem conteúdos e vivências profissionais e informações que possibilitam o 
desenvolvimento de projetos voltados a temáticas específicas e iniciativas futuras.  
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ENDS: 
a importância do alerta sobre o uso de cigarros 
eletrônicos entre os jovens
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Pneumologia

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Ana Sabrina Linard Aquino Freitas1

José Matheus Gomes Duarte2

Laura Araújo Siqueira3

Karla Christina de Lima Braga4

Gabrielle Aline Ângelo Araújo5

Jéssica Marques Costa Silva6

Arianne Carla Pereira Sousa7

Rennan Felipe Félix do Nascimento8

Resumo: Os ENDS, dispositivos eletrônicos de liberação de nicotina, tiveram seu uso em au-
mento desde 2011. A Liga Acadêmica de Pneumologia (LIAP), tendo em vista esse aumento, 
objetivou orientar os jovens sobre os malefícios do uso desse tipo de dispositivos, através 
de uma ação de extensão realizada na festa de Santo Antônio em Barbalha, Ceará. Foi feito 
estudo prévio sobre o tema e elaboração de panfletos, os ligantes que participaram da ação 
tinham o domínio sobre o tema para desenvolver um diálogo com os transeuntes do festejo. 
Houve um impacto positivo, pois se tratou de uma ação de educação em saúde, que alerta 
para os riscos dos ENDS normalmente mascarados pelas mídias. Os estudantes desenvolve-
ram habilidades de comunicação e ganharam conhecimentos científicos sobre o tema. A LIAP 
considera a ação bem-sucedida embora reconheça que os desafios e obstáculos deram a tal 
ação uma imagem de incompleta e os ligantes desejam realizar ações futuras com o mesmo 
viés temático.

Palavras-chave: ENDS; Eletrônicos de Liberação de Nicotina; vapes; cigarros eletrônicos.
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1 INTRODUÇÃO

Os dispositivos Eletrônicos de Liberação de Nicotina (ENDS), conhecidos como 
cigarros eletrônicos, tiveram um aumento importante em seu uso desde o ano de 
2011 (Cantrell et al., 2018). Esse aumento sugere a existência de uma contradição da 
legislação sobre o ato de fumar, isso se dá basicamente pela existência de leis rígidas 
sobre a venda e a propaganda de cigarros comerciais, mas que deixa brechas para o 
uso desses dispositivos de função semelhante (Glantz; Barehan, 2018);

O uso de cigarros convencionais é maior na população adulta e idosa, maiores 
que 25 anos, enquanto o uso de cigarros eletrônicos é mais prevalente em idades 
menores ou iguais a 24 anos (Menezes et al., 2022). O uso de cigarros eletrônicos 
predispõe em mais de 4 vezes a chance de o usuário utilizar futuramente os cigarros 
convencionais (Barufaldi et al., 2021).

A Liga Acadêmica de Pneumologia (LIAP) tem o objetivo principal de utilizar a 
extensão universitária para levar educação em saúde sobre as doenças e as comor-
bidades respiratórias para a população do Cariri cearense. O trabalho de conscienti-
zação, realizado durante a festa de Santo Antônio em Barbalha, Ceará, teve, além do 
objetivo principal da liga, o intuito de evitar um dos fatores de maior morbimortalidade 
respiratória: o uso de cigarros.

O tema foi escolhido pelo impacto social, financeiro e na saúde da população 
que faz uso de cigarros e pela justificativa de que tal hábito cresceu de forma expo-
nencial entre a população mais jovem, graças ao advento dos cigarros eletrônicos.

O objetivo da ação realizada era trabalhar mitos e verdades sobre os disposi-
tivos eletrônicos de liberação de nicotina, enfatizando os prejuízos a saúde, dos pul-
mões em especial, e os prejuízos sistêmicos da utilização de tais dispositivos.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A ação foi desenvolvida em espaço público durante as quermesses da festa de 
Santo Antônio, na cidade de Barbalha. Foi feito um estudo prévio da história do sur-
gimento dos ENDS, de quais as expectativas iniciais do seu uso, de como a literatura 
científica médica enxerga o uso desses dispositivos e quais os efeitos já registrados 
desse uso.

Foi avaliado através do resultado das referências consultadas qual seria o me-
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lhor público-alvo para a realização de tal ação, e foi escolhida a faixa etária mais jovem 
como o foco, mas não excluindo as outras faixas etárias.

A abordagem foi pensada para ser rápida e dinâmica para não obstruir o fluxo 
dos transeuntes que estavam a comemorar os festejos, portanto elegeu-se a aborda-
gem através de panfletos e com perguntas rápidas de ‘mito ou verdade’ como sendo a 
melhor forma de abordar o tema nesse contexto.

Tentou-se confeccionar panfletos que misturassem a energia dos festejos de 
Santo Antônio com o conteúdo científico exposto e o design foi especialmente pensa-
do para ser de fácil aceitação.

Durante a apresentação, era feito o convite à comunidade para participar da 
roda de interação com os apresentadores e de forma dinâmica e divertida as pergun-
tas eram feitas e independente de respostas certas ou erradas, utilizávamos o tempo 
disponível para aprofundar o tema.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A extensão acadêmica serve ao propósito de levar o conhecimento aquém da 
universidade para os grupos que estão além dela. O conteúdo desse conhecimento 
pode ser cultural, histórico, artístico e acima de tudo o conteúdo científico que sem a 
extensão seria restrito dentro das universidades.

Dito isso, a proposta de LIAP era levar conhecimento sobre o uso de cigarros 
eletrônicos para a população jovem de Barbalha, para alertar aos que já usam esses 
dispositivos dos seus malefícios e prevenir a sua utilização por aqueles que não tive-
ram contato.

Existe uma estratégia de marketing e de design dos ENDS que chama a aten-
ção dos jovens, então trouxemos a comunidade referências de alto nível para tentar 
se contrapor às estratégias da mídia que alienam os jovens sobre o hábito de usar os 
vapores de nicotina, ressaltando que esse hábito é sim semelhante a fumar e os riscos 
inerentes são em sua maioria desconhecidos ou prejudiciais à saúde.
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Figura 1 — Panfleto da ação de extensão na festa de Santo Antônio

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Os ligantes da LIAP se reuniram para estudar sobre os dispositivos eletrônicos 
de liberação de nicotina com os materiais mais recentes e atualizados na literatura 
médica, tiveram aula de aprofundamento sobre o assunto com Pneumologista e a 
orientação de profissional médico capacitado sobre como abordar o tema para a po-
pulação alvo em questão.

Houve todo um cuidado em transformar a linguagem científica em uma lin-
guagem mais acessível, sem que se perdesse a sua qualidade ou o seu conteúdo. 
Dessa forma, os estudantes extensionistas, acadêmicos de medicina, receberam co-
nhecimentos profundos de um tema que tem se tornado relevante nas discussões 
acadêmicas e de saúde e habilidades de como levar a educação em saúde através 
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da extensão universitária. A ação aqui descrita afeta positivamente à formação dos 
discentes, pois diariamente os estudantes de medicina realizam promoção de saúde 
para a comunidade, nas ações de saúde, nas visitas domiciliares, nos atendimentos 
dos consultórios e nos hospitais. 

Figura 2 – Foto dos ligantes durante a ação

Fonte: Arquivo pessoal dos autores (2023).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ação foi bem-sucedida. Foi visto o interesse em participar das pessoas que 
estavam na festa. Também se notou que muitos não sabiam dos reais malefícios que 
os ‘vapes’ aparentemente inocentes traziam para a saúde e, diante dessa fata de co-
nhecimento, diversas dúvidas foram levantadas durante as conversas.

Entretanto, a ação teve limitações inevitáveis pelo próprio tempo de duração 
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da festa de Santo Antônio e a incompatibilidade com o calendário acadêmico dos li-
gantes, portanto, só pudemos realizar uma única noite de conversa, que embora tenha 
sido produtiva para a ação, poderia ter se estendido por mais dias da festa.

Diante disso, a LIAP compromete-se a expandir a ação para momentos futuros, 
nos quais temas relacionados ao uso de ENDS, como o tabagismo e as principais 
complicações que essas duas comorbidades podem trazer para os indivíduos.
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Estratégias educacionais: 
abordagem social sobre a Sífilis
Ação de extensão: Programa de Atenção à Gestante

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)
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Maria Jamille Santos Magalhães6
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Mateus Duarte Dumont de Matos8

Patrícia Maria de Albuquerque Brayner9

Resumo: A pesquisa concentra-se em uma ação específica do Programa de Atenção à Ges-
tante (ProGest) durante a Festa de Santo Antônio, no município de Barbalha, Ceará, em junho 
de 2023. Com ênfase na formação crítica e humanizada, o estudo objetiva investigar o impac-
to de ações extensionistas, focando na interação academia-comunidade, por meio de educa-
ção em saúde. Empregando abordagem descritiva, o estudo narra a criação e a distribuição 
da cartilha ‘Sífilis’. A metodologia inclui pesquisa bibliográfica e edição de imagens para criar 
materiais educativos. A intervenção ocorreu durante as novenas da festa, atingindo mulheres 
em idade reprodutiva e casais, visando a disseminar informações relevantes sobre a Sífilis. Na 
perspectiva da prevenção de agravos e seguridade dos direitos reprodutivos, a ação aborda 
a Sífilis como um desafio de saúde pública. Almeja empoderar a comunidade, ressaltando o 
diagnóstico precoce como forma de minimizar complicações. A ação tem efeitos na forma-
ção dos extensionistas, que desenvolvem habilidades comunicativas ao criarem as cartilhas e 
interagirem diretamente com a comunidade. A experiência estimula a conscientização sobre 
o impacto social das ações dos estudantes. Conclui-se que estratégias educativas como a do 
ProGest no festejo contribuem para o desenvolvimento sustentável e melhoram a qualidade 
de vida da comunidade.

1 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri, suellen.faustino@aluno.ufca.edu.br 
2 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri julia.pereira@aluno.ufca.edu.br
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7 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri, laysa.lacerda@aluno.ufca.edu.br
8 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri, mateus.dumont@aluno.ufca.edu.br 
9 Docente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri, patricia.brayner@ufca.edu.br
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Palavras-chave: sífilis; extensão; saúde pública.

1 INTRODUÇÃO

Pontua-se que, pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a sífilis é elencada 
como um problema de saúde pública mundial que demanda inúmeras estratégias in-
terventivas, principalmente no que tange a sua transmissão vertical, dentre as quais 
destaca-se a educação em saúde positiva na gravidez, com orientação tanto para a 
gestante quanto para seu parceiro (Favero et al., 2019). Nessa perspectiva, tendo em 
vista a importância da temática, foram promovidas ações pelos estudantes extensio-
nistas. Nesse aspecto, processos pautados na educação em saúde atuam como ins-
trumentos que permitem uma inter-relação entre o meio acadêmico e a comunidade, 
favorecendo a disseminação do conhecimento entre esses grupos. 

Nesse sentido, a educação e a saúde são áreas que permitem, por meio da 
aplicação, o desenvolvimento humano Sob essa lógica, as ações destinadas à popu-
lação atuam como ferramentas capazes de reverberar o importante acesso à saúde. 
Por essa lógica, o Programa de Atenção à Gestante (ProGest) é baseado no princípio 
de promover ações pautadas na educação em saúde direcionadas às gestantes, às 
parturientes, às puérperas, aos parceiros e à comunidade acadêmica. Dessa maneira, 
com o fito de desencadear mudanças de forma transformadora, uma atividade de 
extensão, durante a Festa de Santo Antônio, no município de Barbalha, Ceará, foi rea-
lizada pela ProGest, em junho de 2023, em associação com o Programa Carirense de 
Atenção à Saúde da Mulher. Por esse viés, o evento popular em questão é reconhecido 
como um Patrimônio Imaterial da Cultura Brasileira, fato que atrai um elevado contin-
gente de indivíduos anualmente, sendo caracterizado como um meio para uma melhor 
interação entre a Universidade e o corpo civil. 

Em tal festejo, o ProGest desenvolveu mecanismos educacionais direcionados, 
principalmente, à população alvo do programa, por meio de cartilhas informativas e 
adequadas ao linguajar popular, buscando uma abordagem sobre a temática da Sífilis, 
desde a definição ao diagnóstico. Nesse âmbito, a atividade em questão atendeu a um 
dos objetivos do desenvolvimento sustentável, ao assegurar o acesso universal aos 
serviços de saúde sexual e reprodutiva, incluindo a informação e a educação. Assim, 
essa interação dialógica gera um impacto social que potencializa o conhecimento e 
os benefícios para a comunidade externa, reverberando o ideário da extensão como 
espaço estratégico. 
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O estudo em questão é descritivo, do tipo relato de experiência acerca da con-
fecção e da distribuição da cartilha ‘Sífilis e sífilis congênita: o diagnóstico precoce é 
o primeiro passo para a cura’ elaborada por membros do ProGest. O presente trabalho 
foi desenvolvido com o objetivo de informar a população participante dos festejos 
de Santo Antônio, durante o mês de junho do ano de 2023 na cidade de Barbalha, no 
Ceará, sobre o tema em debate, principalmente mulheres em idade reprodutiva, visto 
que são um dos principais grupos acometidos e a educação de tal população pode 
reverberar também para os seus parceiros.

A elaboração da cartilha ocorreu por meio de pesquisa de artigos científicos 
a partir dos seguintes descritores: ‘sífilis’, ‘sífilis congênita’, ‘tratamento’ e ‘prevenção’ 
na plataforma de busca PubMed10. A partir dos dados obtidos, iniciou-se a produção 
dos panfletos utilizando-se softwares de edição de imagens. O documento produzi-
do aborda o conceito de sífilis, a sua classificação e as formas de identificar, tratar e 
prevenir a enfermidade, bem como informa sobre os riscos da sífilis congênita para o 
bebê (Guerra et al., 2021).

Nesse cenário, a metodologia da ação proposta emerge com o alicerce nos 
princípios da promoção da saúde da gestante, prevenção de agravos e seguridade 
dos direitos reprodutivos. Dessa maneira, em um primeiro momento, ocorreu uma 
pesquisa abrangente em literatura apropriada acerca da sífilis, dos seus aspectos no 
tocante à gestante e do papel da Atenção Básica para sua prevenção. Após isso, de-
senvolveram-se cartilhas informativas que reuniam, em uma linguagem fluida, didáti-
ca e acessível para a população, incluindo também recursos visuais, as informações 
pesquisadas, de maneira a proporcionar suporte científico adequado ao público-alvo 
da ação, além de tal material assumir um recurso para que se desencadeasse uma 
ponte dialógica entre a comunidade e os membros da Progest envolvidos nesse ínte-
rim (Rosa, 2020).

Assim, após as etapas de pesquisa, de confecção e de impressão das cartilhas 
informativas sobre a temática em pauta, ocorreu a intervenção durante o período das 
novenas de Santo Antônio, na parte social do evento, que reúne cerca de 500 mil pes-
soas anualmente. 

Na ocasião, integrantes do ProGest abordavam a comunidade, tendo as mu-
lheres em provável idade reprodutiva e casais como público-alvo da ação, a fim de 
explanar a importância da prevenção da sífilis entre parceiros sexuais. Após breve 
esclarecimento sobre a cartilha, os membros do ProGest questionavam aos partici-
pantes da ação se restava alguma dúvida sobre a temática, elucidando-as. Portanto, a 

10 Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/. Acesso em: 24 set. 2024.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
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conscientização acerca da sífilis ultrapassou o ambiente de infraestruturas salutares 
e corroborou, nesse ambiente social ativo, a multiplicação de conhecimento.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Dentro da perspectiva do desenvolvimento sustentável, voltado para área da 
saúde, a elaboração de atividades de extensão busca disseminar informações que 
promovam o bem-estar e a qualidade de vida da comunidade. Um dos objetivos da 
Organização das Nações Unidas é reduzir, até 2030, a taxa de mortalidade materna 
global e acabar com as mortes evitáveis de recém-nascidos e crianças menores de 5 
anos. Diante disso, a escolha da temática sobre Sífilis engloba esses dois aspectos. 

A melhor forma de impactar positivamente uma comunidade é por meio de in-
formações e elucidação das suas dúvidas. Sendo assim, pôr a Sífilis ser considerada 
uma infecção sexualmente transmissível, pois essa é a principal via de transmissão, a 
educação sexual e o conhecimento acerca da prevenção e tratamento é fundamental 
para que a doença não evolua cronicamente (Ministério da Saúde, 2010).

Nesse sentido, informar as mulheres acerca dos perigos dessa doença durante 
a gestação é de suma importância para evitar complicações e agravos à mãe e ao 
bebê, tendo em vista que a sífilis pode ser uma doença silenciosa durante sua fase 
assintomática (Ministério da Saúde, [2024]?). Logo, o diagnóstico precoce é crucial 
para o tratamento e isso ocorrerá mais facilmente se a mulher for instruída a ter esse 
cuidado de exames durante a gestação, tornando-a protagonistas da sua saúde, o que 
é essencial para a redução de casos de sífilis.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A ação desenvolvida pela Progest exerceu um impacto profundo e transforma-
dor na nossa formação profissional e crescimento pessoal, visto que permitiu apro-
fundar sobre o tema abordado, possibilitando a prática do conhecimento adquirido 
previamente, tornando-o mais relevante e tangível. Por intermédio da elaboração de 
cartilhas e da interação com o público-alvo, foi aperfeiçoada a habilidade de comuni-
cação escrita e verbal de maneira clara e compreensível.

De uma forma geral, a ação proporcionou uma educação mais holística que 
combina teoria com a prática, desenvolvimento pessoal com conscientização social e 
preparação acadêmica com habilidades práticas do mundo real.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação em saúde assume um papel fundamental na sociedade ao levar 
informações e conhecimentos à população, representando uma ferramenta de promo-
ção de saúde e prevenção de doenças. Diante disso, a extensão universitária propor-
ciona aos alunos uma atuação social ao transpor para fora dos limites da universida-
de os saberes adquiridos em sala de aula.

Diante do exposto, ressalta-se que as atividades desenvolvidas pelos extensio-
nistas impactam positivamente na formação técnica e humana, maximizando compe-
tências, como comunicação, criatividade e comprometimento. Nesse sentido, é evi-
dente que a perspectiva de estratégias educacionais para a abordagem social sobre a 
Sífilis, promovida pelo ProGest, durante os festejos de Santo Antônio, no município de 
Barbalha, possibilitou uma maior interação entre alunos e a população, fortalecendo 
os vínculos sociais com fito no desenvolvimento sustentável e na melhora da qualida-
de de vida da sociedade.
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Cuidados Paliativos: 
um olhar para além da doença 
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Resumo: Cuidados Paliativos (CP) estão relacionados a uma assistência ofertada por uma 
equipe especializada na vigência de doenças que ameaçam à vida, com ênfase no controle 
da dor e na qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares. Nesse contexto, a ação de 
extensão foi elaborada como um relato de experiência no âmbito de um evento sociocultural 
com o objetivo de promover bem-estar a pessoas portadoras de câncer em cuidados paliati-
vos e a equipe de saúde responsável, além de proporcionar uma vivência prática sobre CP aos 
extensionistas. O local da atividade foi um serviço assistencial da rede secundária do cariri 
cearense, onde foi organizada uma festa junina pelos profissionais e voluntários da equipe, 
com música, dança, comidas típicas e reflexões sobre a importância de celebrar a vida e a 
socialização. Ao final do evento, os resultados foram coletados em formato de feedback de 
cada participante de forma positiva, incluindo a oportunidade de uma vivência prática sobre 
CP e aprendizado aos integrantes do programa. 

Palavras-chave: cuidados paliativos; qualidade de vida; bem-estar; ação de extensão; São João.
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1 INTRODUÇÃO

A origem dos Cuidados Paliativos remonta ao Movimento Hospice Moderno 
iniciado pela inglesa Dame Cicely Saunders, com formação humanista, enfermeira, 
médica e assistente social. A partir do seu trabalho com pacientes com câncer em 
estágio avançado, decide fundar o ‘St. Christopher’s Hospice’ em 1967, cujo objetivo 
era oferecer uma assistência pautada na melhoria da qualidade de vida e no respeito à 
dignidade humana. No Brasil, esse modelo de atenção começa a se desenvolver des-
de o final da década de 1990 e, embora haja uma maior oferta de serviços de atenção 
integral nos últimos anos, ainda há um longo caminho a se percorrer para a garantia 
da democratização do acesso aos cuidados paliativos no país (Matsumoto, 2012).

Dessa forma, a Organização Mundial da Saúde (OMS) define cuidados paliati-
vos como:

[...] abordagem que promove a qualidade de vida de pacientes e fa-
miliares que enfrentam problemas associados a doenças que amea-
çam a vida, através da prevenção e alívio de sofrimento, por meio da 
identificação precoce, avaliação e tratamento impecáveis da dor e ou-
tros problemas físicos, psicossociais e espirituais (Connor; Bermedo, 
2014).

À luz do exposto, a importância dos cuidados paliativos está em propor uma 
mudança de paradigma na saúde ao romper com um modelo biomédico de saúde, o 
qual buscava um enfoque na doença, para um modelo biopsicossocial, de forma a 
enxergar o paciente de forma mais holística (Barros, 2002). Os principais princípios 
norteadores dessa abordagem incluem: acompanhamento integral desde o início da 
doença; reafirmação da vida e compreensão da morte como um processo natural; alí-
vio da dor e dos sintomas; assistência por equipe multidisciplinar; foco na qualidade 
de vida do paciente e inserir a família no processo de cuidado, oferecendo suporte 
emocional durante o adoecimento do paciente e também no processo de luto (Mes-
sias et al., 2020).

Com isso, o objetivo desta ação de extensão foi realizar um evento sociocultural 
acolhedor que auxiliasse a promover maior bem-estar à comunidade paliativista (pa-
cientes e equipe multiprofissional de Cuidados Paliativos) e um melhor entendimento 
prático sobre Cuidados Paliativos aos participantes discentes do Programa de Exten-
são em Dor e Cuidados Paliativos na Rede de Atenção à Saúde no Cariri cearense.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um relato de experiência, caracterizando-se como um estudo des-
critivo-qualitativo, organizado pelos extensionistas do Programa de Extensão em Dor 
e Cuidados Paliativos na Rede de Atenção à Saúde no Cariri, da Universidade Federal 
do Cariri (UFCA), em conjunto com a equipe interdisciplinar do Ambulatório da Dor no 
Câncer e Cuidados Paliativos da rede secundária da região, realizada nos meses de 
maio e junho de 2023, tendo como público-alvo pacientes do serviço e a própria equi-
pe responsável pelo evento. 

A atividade ofertada foi uma festa junina, realizada no dia 22 de junho de 2023. 
A programação no primeiro momento foi iniciada com a apresentação de todos os 
participantes no intuito de promover a socialização e uma roda de conversa com re-
latos de experiências. Na sequência, dinâmicas lúdicas e exercícios de alongamento. 
No segundo momento, houve apresentação artística com músicas regionais e dança, 
enquanto todos saborearam comidas juninas típicas. No final, o evento foi avaliado 
em formato de feedback, no qual cada participante compartilhou de forma positiva 
seus sentimentos de gratidão pela oportunidade de celebrar a vida e troca de vivên-
cias. Posteriormente, fotos da equipe foram divulgadas nas redes sociais, após auto-
rização dos envolvidos. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

No contexto dos cuidados paliativos, o recebimento de uma má notícia po-
tencialmente ameaçadora à vida promove uma alteração significativa e negativa na 
percepção do indivíduo sobre o futuro, tendo como possíveis consequências a essa 
condição o isolamento, a tristeza e a depressão envolvendo a pessoa e sua família.

Nesse sentido, para garantir a qualidade de vida do paciente em cuidados palia-
tivos se fazem necessárias algumas medidas: controle dos sintomas e da dor, oferta 
de condições para seu bem-estar emocional e cognitivo, manter o autocuidado, saber 
conviver com a doença, socializar, ser resiliente e estar bem com sua espiritualidade 
(McCaffrey et al., 2016). 

A realização da ação proporcionou um espaço aberto e acolhedor no qual a 
comunidade alvo se sentiu à vontade para socializar, dançar, comer e comemorar 
uma festividade tão importante para a cultura nordestina. Além disso, promoveu uma 
maior integração paciente-família e equipe de saúde com ênfase na celebração da 
vida, aproveitando o mês junino.
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Por outro lado, proporcionou aos responsáveis pela organização um momento 
de relaxamento e descontração, importantes para a superação do cansaço e a rotina 
de trabalho do dia a dia, como forma de autocuidado da equipe. Nesse sentido, a ação 
social realizada pelo Programa e pelo Ambulatório da dor encontra ressonância nas 
temáticas do ENEX em sua 19ª edição que promovem a busca por uma nova pers-
pectiva de mundo e da ONU (em seus objetivos de desenvolvimento sustentável) que 
fomenta uma melhor saúde e bem-estar para a população.

Portanto, o São João no Ambulatório da Dor no Câncer e CP impactou positiva-
mente na comunidade tanto por promover um evento acolhedor quanto por fomentar 
a importância dos cuidados paliativos, registrado na Figura 1. 

Figura 1 - São João no Ambulatório da Dor e Cuidados Paliativos

Fonte: Arquivos dos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Um dos pontos importantes na relação médico-paciente está no cuidado tradu-
zido pela identificação de todas as necessidades, na escuta qualificada, na empatia e 
compaixão, na importância da pessoa doente como um ser que tem sua biografia que 
deve ser respeitada, resgatando sua dignidade e integridade física e emocional em 
face ao autocuidado em ambas as partes. 
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Nesse sentido, a ação evidencia para os estudantes que essa abordagem biop-
sicossocial está além da doença e que é possível, apesar da vigência de condições 
ameaçadoras à vida, a oferta de momentos de celebração através da música, da comi-
da, da dança e da socialização, desconstruindo a ideia de que essa área da medicina 
está relacionada apenas ao fim de vida. 

Os Cuidados Paliativos possuem um olhar holístico do paciente, buscando me-
lhorar a sua qualidade de vida e a de seus familiares. Conscientizar os acadêmicos so-
bre esse entendimento é um passo importante para a formação de melhores médicos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ação colaborativa dos extensionistas do Programa de Extensão em Dor e Cui-
dados Paliativos na Rede de Atenção à Saúde no Cariri junto à equipe do Ambulatório 
da Dor e Cuidados Paliativos alcançou seus objetivos promovendo um momento de 
bem-estar sociocultural aos envolvidos, assim como um protagonismo e aprendiza-
dos de forma positiva e marcante aos extensionistas participantes do Programa. 
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MCCAFFREY, N.; BRADLEY, S.; RATCLIFFE, J.; CURROW, D. C. What Aspects of 
Quality of Life Are Important from Palliative Care Patients’ Perspectives? A Sys-
tematic Review of Qualitative Research. Journal of Pain and Symptom Manage-
ment, [S. l.], v. 52, n. 2, p. 318-328, ago. 2016. DOI: http://dx.doi.org/10.1016/j.
jpainsymman.2016.02.012. Disponível em: https://www.jpsmjournal.com/article/
S0885-3924(16)30078-1/fulltext. Acesso em: 25 set. 2024.
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Extensão universitária:
o aprendizado por meio da vivência
Ação de extensão: Projeto Cuidados com a Saúde na Terceira Idade

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Jocilene Sousa Silva1

Iri Sandro Lima Pampolha2 

Naiane Rodrigues Alcântara Lobo3 

Resumo: O presente trabalho objetivo expor o impacto das ações de extensão realizadas pelo 
projeto Cuidados com a Saúde na Terceira Idade, de forma a promover a saúde dos idosos, 
nas cidades componentes da região do Cariri, no Ceará. Por meio de metodologias ativas, os 
estudantes interagem com o público-alvo, contribuindo para o esclarecimento, a sensibiliza-
ção e a democratização do processo de educação em saúde. Assim, permite ao estudante 
experimentar situações que estimulam o aperfeiçoamento e a capacitação de novas habilida-
des. Diante disso, os objetivos do projeto têm sido atingidos, cumprindo seu papel perante a 
sociedade e na formação dos estudantes. 

Palavras-chave: extensão; sociedade; universidade. 

1 INTRODUÇÃO 

A extensão universitária é uma ferramenta de inclusão social, que objetiva bus-
car soluções para as demandas sociais de interesse nacional. Trata-se da união do co-
nhecimento acadêmico com as necessidades das localidades onde as instituições de 
ensino superior inserem-se, interagem com a realidade social e a transformam, respei-
tando as formas de saberes e fazeres populares construídos ao longo das gerações. 

Sob tal ciência, o projeto Cuidados com a Saúde na Terceira Idade, vinculado à 
Pró-reitoria de extensão (PROEX) da Universidade federal do Cariri (UFCA), vem atuan-
do na região do Cariri, de modo a contribuir para a uma visão mais holística dos deter-
minantes sociais de saúde pelos estudantes membros, como também, beneficiando o 

1 Graduanda em Medicina pela Universidade Federal do Cariri (UFCA). Email: jocilene.sousa@aluno.
ufca.edu.br 
2 Professor do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri (UFCA). Email: iri.lima@ufca.edu.br
3 Graduanda em Medicina pela Universidade Federal do Cariri (UFCA). Email: naiane.alcantara@aluno.
ufca.edu.br
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público-alvo com os impactos dessas atividades, uma vez que, ao direcionar-se para 
essa faixa etária, cujo processo natural de envelhecimento traz muitas modificações 
biopsicossociais, resultando no adoecimento e redução da qualidade dessa parcela 
da população, o projeto atua de modo a contemplar uma necessidade social urgente: 
a promoção da saúde junto à comunidade, de modo a capacitá-la para o entendimento 
e para a autonomia na tomada de decisões durante o processo de promoção, preven-
ção, tratamento e reabilitação. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO 

Para tal objetivo, o projeto realiza ações de educação em saúde em praças, 
escolas, unidades básicas de saúde, ambulatórios de especialidades médicas e insti-
tuições de longa permanência para idosos, na região do Cariri, no Ceará. A frequência 
destas atividades é semanal, com duração média de 30 minutos, pelas manhãs ou tar-
des, para um público médio de dez pessoas. As metodologias de exposição de temas 
são: ‘relatos de causos’, dinâmicas, distribuição de panfletos e rodas de conversa, 
tendo como público-alvo a população presente nestes locais e os idosos, em especial. 
Os principais temas abordados são as doenças crônicas agudas que acometem a 
população idosa. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Com o objetivo de cumprir o que é cabível às universidades como instrumentos 
de mudanças sociais, e contemplando o que é defendido nas políticas públicas vigen-
tes, o projeto tem atuado de modo a levar à comunidade promoção da saúde, estímulo 
ao envelhecimento saudável e fomento às práticas de bem-estar. Dessa forma, as 
ações de extensão desenvolvidas pelo projeto têm contribuído para o esclarecimento 
e a sensibilização de diferentes grupos sociais, culturais e etários, sendo capaz de 
democratizar o processo de educação em saúde, munindo o idoso e a sociedade geral 
de conhecimentos necessários ao fortalecimento de autonomia na tomada de deci-
sões, à busca de melhores condições de saúde e ao autocuidado. 

Sendo assim, o projeto tem feito sua atuação social mediante o entendimen-
to de que a transformação só é possível por meio da educação em saúde, uma das 
principais ferramentas para capacitar a população, cumprindo a sua responsabilidade 
social de transformação, ao entender que o próprio indivíduo contemplado é um po-
tencial disseminador das informações e dos conhecimentos adquiridos. 
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Contudo, vale destacar que atingir tal objetivo mostra-se uma tarefa para a qual 
as habilidades e as estratégias necessárias são pouco trabalhadas no ambiente aca-
dêmico, uma vez que não são expostas ao longo da graduação as barreiras que serão 
necessárias transpor para atrair a atenção do público e transmitir a informação de 
modo eficaz, garantindo o sucesso da comunicação. Nesse cenário, a prática adqui-
rida na realização das atividades de extensão age de modo a problematizar esse as-
pecto débil da formação acadêmica. 

Figura 1 - Atividade realizada em instituição de longa permanência para idosos em 
Barbalha, Ceará

 Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

Na Figura 1, uma estudante membro do projeto, realiza atividade de extensão 
na área de convivência dos idosos. 

Figura 2 - Educação em saúde realizada no Centro de Referência para Idosos em 
Juazeiro do Norte, Ceará

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 
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Na Figura 2, um estudante membro do projeto realiza atividade de educação 
em saúde para idosos que aguardavam atendimento. 

Figura 3 - Educação em saúde realizada em Unidade Básica de Saúde de Barbalha, 
Ceará

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

Na Figura 3, uma estudante membro do projeto realiza atividade de educação 
em saúde para população que aguardava atendimento. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA 

“A Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade 
acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis 
de um conhecimento acadêmico” (Brasil, 2001). Sendo, portanto, parte necessária do 
processo de aprendizagem, as experiências vividas proporcionam ao aluno experi-
mentar situações que estimulam o aperfeiçoamento e a capacitação de novas habi-
lidades, acrescendo-se ao que já se foi adquirido durante a formação acadêmica e 
profissional. Uma vez que “os projetos de extensão contribuem para a construção de 
relações mais estritas entre a universidade e a sociedade, provocando nos estudantes 
e professores a fuga do encastelamento caracterizado por essas instituições” (Silva, 
2011, p. 15).

 A vivência prática do papel que deverá ser exercido após a graduação, na difu-
são dos conhecimentos formados em sala de aula, podendo comparar o ideal ao real, 
é uma experiência que dificilmente será possível fora do ambiente da extensão. 
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Sendo, portanto, uma ferramenta de aprendizagem, é também um projeto social 
maior, um agente transformador entre a universidade e a sociedade, pois, enquanto 
aprende, o estudante mantém contato com o ambiente no qual atuará após a forma-
ção. Assim, os participantes aprendem a valorizar os processos educativos e preven-
tivos e sua importância para a promoção da saúde. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesse cenário, os objetivos do projeto têm sido atingidos, cumprindo seu papel 
perante a sociedade, ao proporcionar conhecimentos à população do Cariri sobre as 
diversas questões que envolvem o autocuidado em saúde, contribuindo, assim, para 
o fomento ao bem-estar na comunidade. Ademais, as práticas de extensão permitem 
aos estudantes membros a observação direta da interação existente entre os diversos 
determinantes de saúde e a forma como a população lida com eles. Além disso, per-
mite ao universitário refletir sobre seu próprio papel como futuro profissional e avaliar 
suas potencialidades e fragilidades, ao proporcionar um preâmbulo do exercício pro-
fissional, estimulando o aperfeiçoamento de habilidades necessárias. 
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Grupo de Ensino e Pesquisa em 
Modalidades de Fisioterapia:
EnPeFisio
Ação de extensão: EnPeFisio

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)

Wailainy dos Santos Ferreira1

Karoline Dantas Jonas2

Daniza Evellyn Eloterio Mazaron3

Karolinne Dara Oliveira Silva4

Nathaly Pereira Burian5

Maria Júlia Junta Borella6

Sarah Ribeiro Poltronier7

Vinícius José de Sales8

Nuno Miguel Lopes de Oliveira9

Resumo: Este trabalho descreve o projeto ‘EnPeFisio’ de ensino e pesquisa em fisioterapia da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), iniciado no ano de 2020. O projeto incluiu 
a criação da logomarca e de um perfil no Instagram (@enpefisio). O intuito é promover dis-
cussões e apresentações de seminários. Os membros foram incentivados a aprimorar suas 
habilidades de busca em bases de dados, como PEDro, PubMed e MEDLINE, e a desenvolver 
um olhar crítico ao analisar artigos científicos. Objetivo: Capacitar os membros sobre modali-
dades de fisioterapia e de metodologia de pesquisa científica através de discussão de artigos 
científicos atuais e casos clínicos e propiciar a divulgação na rede social do Instagram, de 
assuntos relacionados a essas temáticas a todos os estudantes de Fisioterapia do Brasil. 
Metodologia: Reuniões semanais com duração de 1h30min e pauta pré-definida. Leitura e es-
tudo de artigos científicos atuais relacionados a tipos de estudos, metodologia de pesquisa, 
base de dados que fundamentam a prática de uso das modalidades de fisioterapia. Impactos: 
O projeto cria a oportunidade de um momento que estimula a busca ativa de conhecimentos 
que, posteriormente, são discutidos com o professor, intensificando a chance de absorção 
de tal assunto. Considerações finais: O EnPeFisio busca proporcionar um cenário abrangente 

1Universidade Federal do Triângulo Mineiro, wailainydejesusferr@gmail.com e sem financiamento.
2Universidade Federal do Triângulo Mineiro, karoldantasjonas@gmail.com e sem financiamento.
3 Universidade Federal do Triângulo Mineiro, danizaevellynmazaron@hotmail.com e sem financiamento.
4 Universidade Federal do Triângulo Mineiro, karolinne.dos@gmail.com e sem financiamento.
5 Universidade Federal do Triângulo Mineiro, nathalyburian6@gmail.com e sem financiamento.
6 Universidade Federal do Triângulo Mineiro, borellamariajulia@gmail.com e sem financiamento.
7 Universidade Federal do Triângulo Mineiro, saarahrib@gmail.com e sem financiamento.
8 Universidade Federal do Triângulo Mineiro, vinicius-sales@live.com e sem financiamento.
9 Universidade Federal do Triângulo Mineiro, nuno.oliveira@uftm.edu.br e sem financiamento.
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que contribua para o processo de desenvolvimento do estudante e para a melhoria do ensino 
de graduação, permitindo ações que valorizem a parceria docente-discente, os processos de 
inovação pedagógica e o desenvolvimento integral do aluno.

Palavras-chave: fisioterapia; modalidades de fisioterapia; saúde; ensino; pesquisa.

1 INTRODUÇÃO

Ao longo da história, a fisioterapia foi predominantemente ligada à reabilitação 
de pacientes. No entanto, esse cenário evoluiu consideravelmente. No campo da saú-
de de modo geral, a prevenção tornou-se um pilar essencial em todas as suas espe-
cialidades. 

Na fisioterapia, as modalidades que envolvem agentes eletrofísicos desempe-
nham um papel crucial tanto na prevenção quanto na reabilitação, utilizando a mani-
pulação de energias. Esses agentes incluem correntes elétricas, luz, som e variações 
de temperatura, que têm efeitos fisiológicos e terapêuticos. Eles também podem ser 
usados como complementos no processo de recuperação de pacientes hospitaliza-
dos. Isso é particularmente relevante quando um indivíduo sofre imobilização prolon-
gada, o que pode levar à perda de massa e da forma muscular. 

Métodos como a fotobiomodulação, que se refere à interação entre luz e teci-
dos, contribuem para a prevenção de alterações no sistema motor e sensorial. Essa 
abordagem também auxilia na redução da dor, minimiza o uso de analgésicos e encur-
ta o período de internação hospitalar. Outra ferramenta na reabilitação é o ultrassom, 
que estimula o aumento do fluxo sanguíneo. Assim, o uso de ondas contínuas é be-
néfico no tratamento de lesões traumato-ortopédicas, favorecendo a cicatrização de 
feridas e o manejo de condições crônicas. Já as ondas pulsadas são mais indicadas 
para lesões agudas, agindo diretamente em processos inflamatórios. 

Em casos de inflamações agudas, comuns em pessoas envolvidas em ativida-
des físicas, a crioterapia demonstra efeitos positivos. Essa técnica emprega o resfria-
mento de tecidos inflamados por meio de gelo e outras formas de condução de frio. 
Seus principais benefícios incluem a redução do inchaço e de hematomas, bem como 
a diminuição da sensibilidade à dor. 

Conforme aumentam as evidências científicas e surgem novas modalidades 
de fisioterapia, a incorporação dos agentes eletrofísicos amplia-se. Entretanto, muitas 
instituições de ensino tendem a abordar esse tema de maneira superficial em currícu-
los generalistas. Diante disso, a educação continuada, pautada na pesquisa baseada 
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em evidências, surge como uma solução para aprofundar o entendimento sobre as 
indicações desses agentes. 

Projetos educacionais devem promover o aprimoramento dos processos de en-
sino e aprendizagem, alinhados com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC). O objetivo 
desse projeto é facilitar o acesso ao estudo científico, apoiar os estudantes em sua 
jornada acadêmica e corresponder às metas do Plano de Desenvolvimento Institucio-
nal (PDI) e do Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da universidade. Isso contribuirá 
para a formação dos alunos, melhorará o ensino de graduação e fortalecerá a autono-
mia estudantil, a colaboração entre professores e alunos, a flexibilidade curricular, a 
conexão entre teoria e prática, a abordagem interdisciplinar e a formação abrangente 
do estudante. Além disso, serão exploradas metodologias inovadoras que estimulem 
a criatividade na geração do conhecimento, bem como sua integração com outras 
áreas do saber, utilizando tecnologias de informação e comunicação e plataformas 
de mídia social. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Reuniões semanais às quintas-feiras com duração de 1 hora e 30 minutos, cujo 
tema é pré-determinado. Metodologia ativa com leitura e estudos de artigos científi-
cos atuais relacionados à pesquisa, aos tipos de pesquisa e à análise de dados que 
subsidiam a prática de modalidades fisioterapêuticas.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

O projeto desenvolve ação voltada para as mídias sociais com o intuito de divul-
gar os conhecimentos adquiridos para toda a comunidade interessada, assim o EnPe-
Fisio ampliou seu alcance e público. Por meio de postagens no Instagram do projeto 
(@enpefisio) a população geral tem acesso livre ao conteúdo teórico de metodologia 
científica e da discussão de artigos de modalidades de fisioterapia que são realizados 
durante as aulas do projeto. Portanto, o projeto possibilita inúmeras contribuições 
para o processo de formação do estudante, também como apresentar os benefícios e 
as principais referências de recursos terapêuticos para toda a comunidade.

mailto:https://www.instagram.com/enpefisio/
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Figura 1 - Captura de tela do Instagram da EnPeFisio

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

A organização das postagens apresenta o seguinte cronograma de conteúdos:

Quadro 1 - Cronograma dos conteúdos

Data Atividade Responsável
07/08 Apresentação do Projeto Discente 1
12/08 Apresentação dos Integrantes Discente 2
16/08 Apresentação de recurso Discente 3
20/08 Discussão de Artigo Discente 4
24/08 Explicação Consort e Prisma Discente 5
28/08 Apresentação de tipos de artigo Discente 6

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Outra atividade realizada são os desafios propostos como a integração entre 
os participantes e a realização de apresentações de artigos científicos com discus-
sões e análise.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O EnPeFisio é um projeto que contribui para o processo de formação do estu-
dante, de modo que seja possível o desenvolvimento de habilidades que valorizem o 
aprofundamento do conhecimento sobre ciência e sobre pesquisa em modalidades 
de fisioterapia. O discente participante deste projeto é instigado a aprender a fazer 
buscas em várias bases de dados conhecidas como o PEDro, PubMed e MEDLINE e a 
desenvolver um olhar crítico ao realizar o estudo de um artigo científico. Além disso, 
as discussões temáticas de cada aula, no EnPeFisio, são realizadas em grupo o que 
leva, de forma direta, o aluno a aprender de forma compartilhada a produzir conheci-
mento científico e, consequentemente, oferece suporte à prática profissional em tra-
balho inter e multidisciplinar.

O projeto ‘EnPeFisio’ tem sido fundamental na capacitação dos discentes do 
curso de Fisioterapia. Por meio de suas ações e iniciativas, o projeto gera grande im-
pacto, proporcionando o desenvolvimento pessoal e profissional de seus integrantes. 

O discente participante deste projeto é instigado a desenvolver um olhar crítico 
ao estudar as pesquisas selecionadas. Além disso, as discussões temáticas de cada 
aula na EnPeFisio são realizadas em grupo, o que leva o aluno, de forma direta, a 
aprender de maneira compartilhada a produzir conhecimento científico e, consequen-
temente, oferecer suporte à prática profissional em trabalho inter/multidisciplinar.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O EnPeFisio busca proporcionar um cenário mais abrangente que contribua 
para o processo de desenvolvimento do estudante e para a melhoria do ensino de 
graduação, permitindo ações que valorizem a parceria docente-discente, os proces-
sos de inovação pedagógica e o desenvolvimento integral do aluno, aprofundando o 
conhecimento sobre ciência e, mais especificamente, pesquisa em modalidades de 
fisioterapia para dar suporte às práticas profissionais baseada em evidências.

Além disso, desenvolve a comunicação com a sociedade acadêmica por meio 
de publicações nas redes sociais, o que proporciona divulgação desses conhecimen-
tos para a comunidade e interessados em geral. 



Cultura

Sumário

Saúde

239

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

Hidroginástica com 
saúde e alegria
Ação de extensão: Hidroginástica com saúde e alegria / Pró-reitoria de Extensão (PROEX)

Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) – Unidade Ibirité

Agnaldo Antônio da Silva1

Resumo: O projeto existe desde 2014, sendo o primeiro da unidade. Já atendemos cerca de 
300 graduandos e 450 alunos. Foi criado com o objetivo de sensibilizar os estudantes da 
importância e da viabilidade de se utilizar dessa atividade não só pela prática e benefícios 
que podem oportunizar, mas pela possibilidade de diálogos que ela permite estabelecer entre 
habilidades psicomotoras, qualidades físicas, saúde, bem estar social, corporeidade, ética, 
‘estética’, políticas públicas, etc. Também o de propor uma atividade de cunho social, na qual 
os estudantes, ao mesmo tempo que aprendem, praticam o ensino, proporcionando aulas 
gratuitas para a comunidade. Para isso temos implementado grupo de estudos e pesquisa, 
formação teórico-prática, treino para o ensino, avaliações físicas, visitas técnicas etc. O pro-
jeto acontece duas vezes na semana, das 12:30 às 16:00. Para participar, os alunos da comu-
nidade devem apresentar atestado médico, preencher dois protocolos de saúde, o Physical 
Activity Readiness Questionnaire (PAR-Q) e ficha de anamnese, e realizar o teste Protocolo de 
Rockport, que avalia o condicionamento aeróbio. Quanto aos estudantes, podem participar a 
partir de qualquer período. Como resultados, temos contribuído para: melhora no condicio-
namento aeróbio, da percepção subjetiva do esforço, da conscientização para a promoção 
da saúde (hidratação, qualidade da alimentação, diminuição de vícios, etc.), melhora na au-
toestima e autoimagem, na socialização e na qualidade de vida. Diante do exposto, o projeto 
de extensão tem se dedicado a propiciar aos estudantes oportunidade de realizar atividade 
extensionista de promoção de saúde, de inclusão e de impacto social e que contribua para 
sua formação/capacitação humana e profissional.

Palavras-chaves: hidroginástica; formação de professores; projeto social.

1 INTRODUÇÃO

Experiências epidemiológicas e de laboratórios mostram que a prática regular 
de exercícios físicos previne o desenvolvimento e a progressão de doenças crônicas, 
sendo também um componente essencial para uma vida salutar. Por outro lado, a 
inatividade física está associada a uma série de doenças crônicas, sendo que uma 
melhor compreensão desse quadro poderia auxiliar na informação e na motivação 

1 Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), E-mail: agnaldo.silva@uemg.br.
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para aumentar os níveis de atividade física em todo o mundo. Mello et al. (2005, p. 
203-207), em seu artigo que tratam sobre o exercício físico e os aspectos psicobioló-
gicos, relatam que a literatura destaca que:

[...] o exercício físico provoca alterações fisiológicas, bioquímicas e 
psicológicas, portanto, pode ser considerado uma intervenção não-
-medicamentosa para o tratamento de distúrbios relacionados aos as-
pectos psicobiológicos, e sua prática regular traz resultados positivos 
nos transtornos relacionados ao humor, como a ansiedade e a depres-
são, e aos aspectos cognitivos, como a memória e a aprendizagem 
(Mello et al., 2005, p. 203-207).

Nessa perspectiva, considerando o exercício físico como uma possibilidade de 
prevenção, de manutenção e de tratamento de componentes associados à saúde e à 
qualidade de vida, a Hidroginástica apresenta-se como um exercício físico que, se bem 
planejado, pode ser capaz de auxiliar indivíduos que buscam melhorar componentes 
da aptidão física como o condicionamento aeróbio e a capacidade cardiorrespiratória, 
além de componentes associados à socialização, à capacidade cognitiva e emocional, 
etc. (Gonçalves; Gonçalves; Silva, 2010). Um fator a destaca de outras atividades por 
ser realizada no ambiente aquático, que conta com as propriedades físicas da água: 
Viscosidade/Resistência, Pressão hidrostática e Empuxo (Bates; Hanson, 1998), que 
contribuem para que se minimizem os riscos e se maximizem os benefícios associa-
dos à prática saudável de exercício físico e os ganhos que dele podem advir. 

Com base na concepção de saúde preconizada pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS, 1946), Sícoli e Nascimento (2003) entendem que o novo paradigma para 
falar de promoção de saúde representa uma nova maneira de interpretar as necessi-
dades e ações de saúde, não mais numa perspectiva unicamente biológica, mecani-
cista, individual, específica, mas numa perspectiva contextual, histórica, cultural, co-
letiva, ampla. Assim, de uma postura voltada para controlar os fatores de risco e de 
comportamentos individuais, volta-se para eleger metas de ação política para a saúde, 
direcionadas ao coletivo.

O projeto de extensão ‘Hidroginástica com saúde e alegria’, desenvolvido na 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), foi criado em 2014 com o objetivo 
de contemplar dois vieses: promover a formação/capacitação acadêmica, pessoal e 
profissional dos(as) estudantes do curso de Educação Física (EF) da universidade e 
oferecer à comunidade acadêmica e da região uma prática de exercício físico basea-
do em descritores associados à saúde (OMS, 1946), à qualidade de vida e ao lazer. 

Desde então, nossos planejamentos e ações têm se direcionado a atender a ne-
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cessidades da comunidade em relação ao auxílio à promoção, à recuperação e à ma-
nutenção do que se entende por saúde2, no que a atividade física e os cuidados com 
os sujeitos podem contribuir, de lazer e qualidade de vida, no que as possíveis intera-
ções possam suscitar, contribuindo, segundo a OMS (1946, p. 403), com a “percepção 
do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de valores 
nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas e preocupações”. No 
tocante aos acadêmicos o projeto contribui para sua formação pessoal, profissional, 
prática de ensino e a oportunidade de colaborar com um projeto social. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Respeitando o tamanho e a profundidade da piscina, atendemos um número 
compatível de alunos da comunidade de ambos os sexos e idades variadas. Para par-
ticipar das atividades os alunos da comunidade devem apresentar atestado médico, 
preencherem um protocolo de saúde (ficha de anamnese) e realizarem uma avaliação 
física (teste de VO2max – por meio de caminhada de 1.600 metros = Protocolo de 
Rockport). Aos acadêmicos é exigida a disponibilidade de dias e horários em que as 
atividades são realizadas, não havendo restrição quanto ao período em que está cur-
sando e número de participantes, contando inclusive com a presença de egressos.

Os acadêmicos participam das atividades programadas que são: avaliações 
físicas, aulas teóricas, aulas práticas na piscina, prática de ensino entre os pares, prá-
tica de ensino para a comunidade, avaliação e feedback sobre as aulas, grupo de es-
tudos teóricos, grupo de estudos práticos, pesquisas, visitas técnicas, palestras (que 
assistem e ministram), participação em eventos, dentre outros. Durante as aulas uti-
lizamos, como recurso para determinar e monitorar a intensidade do esforço, o Teste 
da fala: recurso usado para escutar o(a) praticante no que diz respeito a sensações 
durante o exercício e a Percepção subjetiva do esforço, por meio da Tabela de Borg e 
Noble (1974) associada à Escala de faces, que utilizam, como critério de estimativa da 
frequência cardíaca, a intensidade do esforço e o nível do cansaço.

2 A Organização Mundial de Saúde define saúde como “um estado de completo bem-estar físico, mental 
e social e não somente ausência de afecções e enfermidades” (OMS, 1946). Esse direito social é inerente 
à condição de cidadania, que deve ser assegurado sem distinção de raça, de religião, ideologia política 
ou condição socioeconômica, a saúde é assim apresentada como um valor coletivo, um bem de todos.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Além de participarem na ‘ação’ de inclusão social que visa o desenvolvimento 
da socialização e da cidadania, identificamos melhora no condicionamento aeróbio, 
apurado por meio da Percepção Subjetiva do Esforço/Escala de faces, na conscien-
tização de componentes associados à saúde e qualidade de vida como hidratação, 
qualidade da alimentação, diminuição de vícios, etc. e melhora na autoestima, au-
toimagem, socialização e na qualidade de vida geral: condições físicas, psíquicas e 
sócio afetivas - apuradas por meio da Anamnese.

Em relação ao Objetivo 3 da OMS: “Assegurar uma vida saudável e promover o 
bem-estar para todas e todos, em todas as idades” (Nações Unidas Brasil, 2024), de 
acordo com as metas 3c e 3d, o projeto não só tem contribuído para formação de pro-
fessores, mas tem permitido, junto com a Universidade, que a comunidade usufrua e 
se beneficie dessa atividade de política pública e ação social. Em relação ao Objetivo 
10 da OMS ‘Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles’ (Nações Unidas 
Brasil, 2024), de acordo com as metas 10.2 e 10.3, o projeto beneficiou a comunidade 
por atingir aqueles(as) que necessitam, gostam e, na maioria das vezes, não podem 
pagar.

O projeto tem permitido concretizar uma relação de cooperação entre Univer-
sidade/sociedade e, internamente, entre os projetos de ensino, pesquisa e extensão 
onde, no nosso caso, se configura na relação entre o professor que propõe o projeto 
extensionista, acolhe os estudantes, os ensina/’prepara’, e estes, cooperativamente/
colaborativamente, ao mesmo tempo que ensinam, melhor se preparam para a docên-
cia em nível pessoal e profissional e oferecem uma prática de exercício físico gratuito 
e que promova informações e mudanças. A comunidade, por outro lado, ao mesmo 
tempo que se beneficia dessa proposta/atividade, também se insere nesse contexto 
como parte da formação desses acadêmicos, além de colaborar para que a Univer-
sidade realize sua intenção formativa, revertendo à sociedade não só em forma de 
serviços, mas como uma resposta à formação de seus ‘filhos’. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O projeto tem possibilitado aos estudantes do curso de EF da UEMG, por meio 
da Hidroginástica, condições diferenciadas de aprendizagem e de prática de ensino, 
sob orientação e supervisão, de forma a inseri-los na complexidade do ensino e do 
mercado de trabalho, possibilitando-os refletir sobre sua vida, formação acadêmica, 
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conflitos, dilemas, desafios, etc., e como essas experiências poderão contribuir para 
a sua formação pessoal e profissional e dos seus alunos. Tem permitido também co-
nhecer os benefícios da Hidroginástica e estabelecer interlocução entre os conteúdos 
estudados e as demais disciplinas do currículo acadêmico.

Por meio da atividade extensionista de impacto social, puderam dialogar sua 
cultura com a da comunidade/sociedade e participar de ação de políticas públicas, 
numa relação dialógica entre Universidade/comunidade/sociedade.

Em relação ao Objetivo 4 da OMS ‘Assegurar a educação inclusiva e equitativa e 
de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas 
e todos’, de acordo com as Metas 4.4 e 4.7 (Nações Unidas Brasil, 2024), o projeto tem 
estado comprometido com a formação/atuação dos estudantes, numa relação dialó-
gica entre universidade (atividade extensionista) /comunidade/sociedade. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto que está sendo executado, desde sua origem em 2014, tem estado 
comprometido com os vieses da formação de professores e das ações de políticas 
públicas por meio de projetos sociais. A necessidade de implementar ações nessa 
direção está inserida não só pela estrutura que sustenta as universidades, por meio 
de seus princípios organizativos, ensino, pesquisa e extensão, mas pela necessidade 
de contribuir/reverter à comunidade/sociedade os resultados dos processos cogni-
tivos, culturais, sociais, morais, éticos etc., que foram gestados durante a trajetória 
formativa pessoal e profissional. Dessa forma, na perspectiva da contribuição dentro 
desse contexto, continuaremos colaborando para a formação de professores e para a 
formação cidadã na expectativa de que essas experiências possam reverter em prol 
de uma sociedade mais saudável, justa e fraterna. 

O desafio que temos enfrentado para a realização do projeto é que a Universida-
de não possui piscina aquecida e coberta e, dessa forma, temos tentado estabelecer 
parcerias com academias da cidade de Ibirité para que as ações possam transcorrer 
sem sofrer muito com as variações das estações e do clima.
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Hipertensão Arterial 
Sistêmica: 
conscientização e informação na festa de Santo Antônio
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Cardiologia do Cariri

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Pamela Carla Pereira de Assis1

Bruno Farias Oliveria2

Francisco Caio Amorim dos Santos3

Resumo: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica, que atinge 30% da 
população brasileira e está entre as principais causas de doenças cardiovasculares e de doen-
ça renal crônica. Apesar de não ter cura, a prevenção e o manejo da HAS estão intimamente 
ligados a hábitos de vida saudáveis. Assim, realizar atividades de educação em saúde sobre 
o tema é essencial. Nesse contexto, a Liga Acadêmica de Cardiologia do Cariri (LICARDIO) 
realizou uma atividade de panfletagem sobre a HAS durante a Festa de Santo Antônio em Bar-
balha, Ceará. Desse modo, a população pode se beneficiar com informações de qualidade a 
respeito do tema e os estudantes tiveram a oportunidade de exercer as habilidades de escuta 
e comunicação, fundamentais na formação médica. Além disso, esse tipo de ação permite 
o estreitamento dos laços entre os alunos de medicina e a comunidade, algo benéfico para 
ambos.

Palavras-chave: educação em saúde; hipertensão; prevenção.

1 INTRODUÇÃO

 A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma condição clínica multifatorial ca-
racterizada por elevação sustentada dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90 mmHg. Os 
dados mostram que nos últimos 15 anos houve uma aumento 3,7% na prevalência de 
HAS no Brasil, de modo que, atualmente a doença atinge cerca de 30% da população, 
fato preocupante, uma vez que a doença está relacionada a 80% dos casos de Aciden-
te Vascular Cerebral (AVC), 60% dos casos de IAM e 35% dos casos de Doença Renal 
Crônica (DRC) no país. Convém ressaltar que a HAS está intimamente relacionada a 
hábitos de vida, de modo que orientar a população por meio de ações de educação em 
saúde é fundamental para promover o autocuidado na população e, consequentemen-

1 Graduação em Medicina - Universidade Federal do Cariri. pamela.assis@aluno.ufca.edu.br. 
2 Graduação em Medicina - Universidade Federal do Cariri. bruno.farias@aluno.ufca.edu.br. 
3 Graduação em Medicina - Universidade Federal do Cariri. caio.amorim@aluno.ufca.edu.br. 
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te, uma mudança nesse cenário. Neste contexto, a Liga Acadêmica de Cardiologia do 
Cariri (LICARDIO) tem como um de seus objetivos a realização de ações de educação 
em saúde que permitam a dialogicidade entre aqueles que ofertam um saber e aque-
les que o recebem, permitindo, assim, que a interação entre as partes seja capaz de 
promover conhecimento crítico e autonomia no autocuidado entre as partes envolvi-
das. Desse modo, a LICARDIO realizou a ação de prevenção da Hipertensão Arterial 
Sistêmica durante as festividades de Santo Antônio em Barbalha, Ceará, na qual os 
ligantes entregaram panfletos contendo informações essenciais sobre a prevenção 
da HAS e os cuidados a serem tomados por aqueles que já possuem a doença e con-
versaram com a população tirando dúvidas a respeito do tema. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Para realizar a ação, os membros do projeto confeccionaram um panfleto que 
possuía as principais informações referentes à HAS. Para a elaboração desse panfleto 
foram utilizados trabalhos indexados na base de dados PUBMED, usando o descritor 
‘Systemic Arterial Hypertension’. Como critério de inclusão para compor o material, 
foram selecionados trabalhos publicados a partir de 2018, sendo então realizada uma 
seleção a partir do título e do resumo dos trabalhos. Em relação à estrutura do mate-
rial, foram organizadas 3 páginas sendo elas divididas em capa (contendo as informa-
ções da Liga), página 1 e página 2. Assim, as páginas 1 e 2 continham 3 colunas cada, 
as quais abrangiam os seguintes tópicos: etiologia, fisiopatologia, clínica, diagnóstico, 
importância do tratamento e formas de prevenção. Diante disso, como forma de abor-
dagem, os ligantes entravam em contato com as pessoas que estavam na festa de 
Santo Antônio e faziam o convite para conversar sobre o respectivo tema, perguntan-
do o que eles sabiam sobre ‘pressão alta’ e a partir disso os ligantes preenchiam as 
lacunas necessárias e faziam sugestões, como prática de atividades físicas de acordo 
com as orientações da OMS com o objetivo de melhorar a qualidade de vida da popu-
lação e realizavam a entrega do material. Por fim, convém ressaltar que para que os li-
gantes se sentissem seguros durante a ação foi realizada uma oficina de capacitação, 
durante a qual um dos membros da liga realizou uma aula HAS, depois da qual todos 
os demais membros da liga tiveram que responder um teste com 15 questões sobre o 
tema as quais foram posteriormente corrigidas e comentadas. Ao final da oficina, os 
ligantes puderam tirar outras dúvidas e combinar a abordagem da ação.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Por meio do fornecimento de panfletos contendo informações essenciais sobre 
o tema e do diálogo com os membros da LICARDIO, a população caririense que visita-
va a festa de Santo Antônio teve a possibilidade de receber informações de qualidade 
sobre a prevenção da HAS bem como os cuidados a serem tomados pelos portadores 
da doença, algo essencial para que o indivíduo possa assumir o protagonismo no seu 
cuidado com a saúde. Ademais, vale ressaltar que os panfletos, além de serem um 
material de qualidade, por conterem informações baseadas em evidências científicas 
e com linguagem de fácil acesso para a população em geral, que poderá ser utilizado 
para consulta nos posteriores momentos de dúvidas acerca da temática, também tive-
ram o papel de estender o alcance da ação, pois ao serem levados para a casa pude-
ram ser apresentados aos amigos e familiares que não compareceram à festa ou que 
não passaram pela abordagem da liga, suscitando, assim, o debate sobre esse tema 
de fundamental importância entre a população. Por fim, a ação permitiu a criação de 
um vínculo entre os ligantes da LICARDIO e a própria comunidade, facilitando futuras 
ações que sejam do interesse desta.

Figuras 1 - Material utilizado durante a ação

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Considerando-se que a ação foi pautada na dialogicidade entre os estudantes 
de medicina e a população caririense, ela permitiu que os alunos percebessem que 
cada indivíduo carrega consigo vivências e aprendizados que podem ser repassados, 
não cabendo ao médico ou profissional de saúde o papel de detentor do saber, mas 
sim o de se abrir ao aprendizado. Desse modo, além de se verem desafiados a adaptar 
o linguajar médico para o popular, os alunos tiveram a possibilidade de exercer a habi-
lidade da escuta ao se abrirem para ouvir os conhecimentos dos cidadãos a respeito 
do tema, bem como suas experiências pessoais. Tais habilidades são essenciais na 
formação do médico, sobretudo para a construção de uma boa relação entre médico 
e paciente. 

Ademais, durante os vários momentos que permeiam a ação, os ligantes pude-
ram aprofundar seus conhecimentos acerca da HAS. Essa aquisição de conhecimen-
to se deu tanto durante as pesquisas realizadas para a confecção do material a ser 
utilizado na panfletagem quanto na oficina de capacitação que foi realizada para que 
todos os alunos se sentissem seguros para repassar as informações e tirar dúvidas 
da população a respeito do tema.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da ação realizada, os ligantes tiveram a oportunidade de estar em con-
tato direto com a comunidade, trocando saberes com a população e assim realizando 
um diálogo útil para aqueles que participaram. Além disso, vale ressaltar que a HAS 
é uma doença de alta prevalência no Brasil, de modo que muitos dos transeuntes 
abordados eram portadores ou conviviam com pessoas com HAS, o que fez com que 
a ação fosse muito bem recebida pela população, tanto no sentido de tirar dúvidas 
quanto no de compartilhar suas experiências pessoais, permitindo, assim, que os es-
tudantes fizessem intervenções, ainda que pequenas, mas que certamente podem 
melhorar a qualidade de vida e até mesmo o curso da doença nesses indivíduos. Por-
tanto, a ação dos estudantes mostrou-se eficaz e proveitosa tanto para aqueles que 
realizaram quanto para a população. 
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Impacto de um Projeto de 
Cuidado de Transição nos 
Desfechos dos Pacientes em 
um Hospital Universitário
Ação de extensão: Projeto de Transição do Cuidado

Instituição: Universidade Federal de São Paulo

Railca Teixeira Rocha1

Vanessa Yukie Kita2

Karina Aparecida Lopes da Costa3

Luiz Humberto Vieri Piacezzi4

Meiry Fernanda Pinto Okuno5

Maria Carolina Barbosa Teixeira Lopes6

Ruth Ester Assayag Batista7

Cássia Regina Vancini Campanharo8

Resumo: As readmissões hospitalares constituem um indicador de qualidade e, quando re-
correntes, geram ônus para os serviços de saúde, especialmente os serviços de emergên-
cia, pois acarretam aumento da demanda. Frente a isso, são necessárias estratégias para 
compreender as causas e diminuir a ocorrência. A transição de cuidados é uma delas, pois 
contribui para a organização e para a continuidade dos cuidados após a alta, minimizando a 
ocorrência de possíveis complicações. Os objetivos do projeto são identificar as principais 
necessidades dos pacientes no momento da alta e elaborar planos de cuidados de transição 
individualizados, na perspectiva interprofissional e extensionista. Além de fazer o seguimento 
dos pacientes em dois, sete, quinze e trinta dias após a alta. A ação é desenvolvida através 
do planejamento participativo da equipe interprofissional para elaboração e execução dos 
cuidados de transição do paciente. Os impactos da ação para a comunidade são a melhora da 
qualidade de vida dos pacientes e dos cuidadores e a diminuição dos gastos para o sistema 
de saúde. Para o estudante extensionista, o projeto proporciona a oportunidade de conhecer o 
processo saúde-doença desde a admissão, passando pela internação até a desospitalização. 
Assim, dando continuidade no suporte durante a transição do hospital para o domicílio, uma 
vez que o plano individualizado de alta aumenta o autocontrole da doença e a qualidade de 

1 Graduanda de enfermagem da UNIFESP. E-mail: railca.rocha@unifesp.br
2 Mestre em Ciências pela UNIFESP. Email: vanessa.kita @unifesp.br 
3 Mestre em Ensino de Ciências da Saúde pela UNIFESP. E-mail: karina.costa@unifesp.br
4 Mestre em Ciências pela UNIFESP. E-mail: piacezzi@unifesp.br
5 Pós-doutora pela UNIFESP. E-mail: mf.pinto @unifesp.br 
6 Doutora em Enfermagem pela UNIFESP. E-mail: lopes.carolina@unifesp.br
7 Pós-doutora em Enfermagem pela UNIFESP. E-mail: ruth.ester@unifesp.br
8 Doutora em Enfermagem pela UNIFESP. Coordenadora do Projeto de Transição do Cuidado (PROTRAC). 
E-mail: cvancini@unifesp.br



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

250

vida dos indivíduos, reduzindo as chances de readmissão.

Palavras-chave: alta hospitalar; hospitalização; orientações de alta; serviços médicos de 
emergência.

1 INTRODUÇÃO

As readmissões hospitalares não planejadas são frequentes e representam 
grande ônus para o sistema de saúde, além de causarem desgaste e complicações 
aos pacientes e seus familiares (Braet; Weltens; Sermeus, 2016; Rumball-Sith; Phil, 
2009). Altas taxas de readmissão hospitalar estão relacionadas a fatores como plano 
ineficaz de alta, efeitos colaterais ou eventos adversos associados a medicamentos, 
dificuldade de acesso à atenção básica e baixa adesão ao tratamento após a alta (We-
ber; Lima; Acosta, 2019; Bonetti et al., 2018).

O período após a alta hospitalar é desafiador para os pacientes e seus familia-
res, pois, muitas vezes, encontram dificuldades na realização de atividades básicas 
e dúvidas no controle do autocuidado (Harrison et al., 2014). Tais situações podem 
ocasionar má adesão ao tratamento e exacerbação da doença de base, o que pode 
levar à readmissão (Trompeter et al., 2015; Marques; Romano-Lieber, 2014). Assim, a 
transição de cuidados é uma estratégia para evitar readmissões hospitalares, uma vez 
que contribui para a organização e continuidade dos cuidados, minimizando compli-
cações após a alta (Mixon et al., 2016).

O Projeto de Transição do Cuidado (PROTRAC) atua num hospital universitário 
federal de grande porte, desde 2021, e realiza orientações de alta aos pacientes e 
família, conforme às demandas. Atualmente, a equipe do projeto é formada por 14 ex-
tensionistas (graduandos de enfermagem) e 11 residentes multiprofissionais (áreas 
de Urgência e Emergência e Cuidados Críticos), que atuam de forma interprofissional.

A idealização do projeto surgiu a partir das vivências no serviço de emergên-
cia, no qual as readmissões são frequentes, e os objetivos das ações planejadas são: 
identificar as necessidades dos pacientes no momento da alta, elaborar um plano de 
cuidados individualizado para o momento de transição, articulando o trabalho mul-
tiprofissional, e realizar o seguimento em curto prazo, que está relacionado à mais 
complicações e chances de readmissão no serviço.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Tratou-se de um estudo transversal, quantitativo, realizado em um hospital uni-
versitário federal de alta complexidade, no período de setembro de 2022 a agosto de 
2023. Foram incluídos no projeto adultos com necessidades de cuidados complexos 
que receberam alta do serviço de fevereiro de 2022 a maio de 2023.

Os dados coletados foram: sociodemográficos, clínicos, principais necessida-
des no momento da alta, orientações fornecidas no momento da alta e se houve read-

missão e qual o motivo. Foram realizados a estatística descritiva e os testes pareados 
(p<0,05).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) constituem um apelo global à ação para mitigar a 
pobreza e proteger o meio ambiente e o clima. O projeto está diretamente relacionado 
ao objetivo 3, conforme ilustrado abaixo.

Figura 1 – Captura de tela do site das Nações Unidas no Brasil

Fonte: Nações Unidas Brasil (2024).
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Figura 2 - Captura de tela do site das Nações Unidas no Brasil

Fonte: Nações Unidas Brasil (2024).

Esse objetivo dos ODS propõe garantir o acesso à saúde de qualidade e pro-
mover o bem-estar para todos, em todas as idades. A ação está correlacionada com 
esse objetivo, pois, durante as orientações fornecidas no momento da alta e, de acor-
do com a demanda de cada paciente, os profissionais reforçam sobre prevenção e 
sobre cuidados relacionados às doenças transmissíveis, à prevenção e ao tratamento 
do abuso de substâncias, como álcool e drogas, instruem os pacientes a como ter 
acesso a serviços de saúde e medicamentos essenciais, além de alertarem sobre a 
redução de riscos à saúde.

Sabidamente, a população mundial, especialmente no Brasil, está envelhecen-
do e o avanço das doenças crônicas não transmissíveis na população em geral tam-
bém tem gerado demandas específicas, tanto para controle quanto para melhora da 
qualidade de vida. Deste modo, as atividades realizadas pelo projeto estão alinhadas 
com esse grande objetivo no cenário nacional e internacional.

Assim, o projeto auxilia na promoção da qualidade de vida à comunidade, pa-
cientes e seus cuidadores e seus familiares, impactando indiretamente na diminuição 
dos gastos do sistema de saúde. Uma vez que os pacientes que têm o autocontrole 
da doença e condições socioculturais favoráveis são menos propícios à reinternação, 
isso influencia na qualidade de vida de seus cuidadores, que são expostos em menor 
grau a situações de ansiedade e de estresse. Por outro lado, pacientes com longo tem-
po de internação ou que são readmitidos precocemente contribuem para um aumento 
dos gastos do sistema de saúde. Nesse sentido, o trabalho realizado pelo projeto visa 
a reduzir as taxas de readmissão hospitalar, que servem como um indicador para re-
dução de custos relacionados à assistência à saúde (Mota, 2021).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Os impactos que a ação oferece aos estudantes envolvidos no projeto estão 
relacionados ao conhecimento do processo saúde-doença, à compreensão sobre a 
importância de oferecer um cuidado individualizado aos pacientes e à utilização da 
educação em saúde no momento da realização das orientações de alta hospitalar.

O modelo biomédico, que tem como foco explicar a doença, trata o homem 
como um corpo-máquina que apresenta defeitos, sendo o cuidado oferecido direciona-
do ao controle do corpo, da doença. De modo a desconstruir esse paradigma, acompa-
nhar o paciente desde a admissão, passando pela internação até a desospitalização, 
e assimilar as variáveis relacionadas ao processo, permite aos estudantes entender 
que a determinação do processo saúde-doença é um caminho dinâmico, complexo 
e multidimensional, uma vez que envolve diferentes dimensões, intrínsecas a cada 
indivíduo (Cruz, 2009). Nesse sentido, o projeto permite aos estudantes compreender 
a importância de oferecer um cuidado individualizado ao paciente, identificando suas 
necessidades reais e potenciais, a partir da admissão (Acosta et al., 2018).

No que diz respeito à educação em saúde, utilizada tanto nos processos as-
sistenciais individuais quanto nos coletivos (Oliveira, 2016), a ação contribui para um 
processo de desospitalização assertivo, aumentando o autocontrole da doença por 
parte do indivíduo e diminuindo o estresse do cuidador e as chances de readmissão.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto tem mostrado bons resultados e obtido reconhecimento dentro da 
instituição hospitalar, sendo a equipe responsável cada vez mais acionada para in-
tervenções, atingindo e ultrapassando as expectativas iniciais. Até o momento, aten-
demos 150 pacientes, sendo maioria do sexo feminino, com diagnóstico de doenças 
neurológicas ou renais e apresentando mais de duas comorbidades. Foram realizados 
encaminhamentos para ambulatórios e UBS, orientações sobre nutrição, medicamen-
tos, dispositivos terapêuticos, cuidados com a pele e prevenção de quedas. A taxa de 
readmissão hospitalar foi de 18,5% e, a de óbito, de 45%.

Além dos dados clínicos, temos ganhos e benefícios acadêmicos aos partici-
pantes da equipe do projeto. Na dimensão da graduação, obtivemos feedback positivo 
quanto ao desenvolvimento de habilidades educativas e o aperfeiçoamento da rela-
ção teoria-prática.
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A equipe do projeto pretende consolidar e ampliar as ações bem-sucedidas em 
andamento e discutir a implementação de outras demandas que surgirem, além de 
amplificar a equipe com a inclusão de outros graduandos e residentes de enferma-
gem.
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Intervenções psicossociais de apoio: 
um enfoque dialógico na prevenção, identificação e 
promoção de saúde mental para alunos de escolas 
públicas do ensino médio do Cariri
Ação de extensão: Intervenções psicossociais de apoio: um enfoque 
dialógico na prevenção, identificação e promoção de saúde mental 
para alunos de escolas públicas do ensino médio do Cariri (IPASME)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Juliana Maria de Assis Batista1

Samuel Mota Bezerra2

Liana de Andrade Esmeraldo Pereira3

Resumo: A atenção em saúde mental e o apoio psicossocial configuram-se na atualidade 
como estratégias importantes na promoção da saúde. Considerando o aumento da incidên-
cia de transtornos mentais na adolescência, potencializado pela situação pandêmica, viu-se 
a relevância de desenvolver métodos informativos e produção de conhecimento para suporte 
de apoio psicossocial, no âmbito da promoção da saúde mental, por meio de palestras, tendo 
como público-alvo discentes do ensino fundamental e do médio de escolas públicas do Cariri 
cearense. Visto esse panorama, o objetivo desse escrito é relatar as experiências desenvolvi-
das pelo IPASME em escolas públicas do ensino fundamental e médio do Cariri em 2023. As 
ações educativas que compõem esse projeto foram estruturadas a partir do levantamento de 
alternativas para promoção do apoio psicossocial e difusão de informações que permitam a 
detecção precoce e a prevenção de transtornos mentais, considerando-se a esfera biopsicos-
social. Tendo em vista o que foi observado nos encontros realizados, é possível afirmar que 
o investimento em ações preventivas em saúde mental constitui um fator promotor de quali-
dade de vida na escola e de proteção social de adolescentes em situação de vulnerabilidade 
social.

Palavras-chave: saúde mental; apoio psicossocial; educação.

1 INTRODUÇÃO

A adolescência é definida como uma transição da infância para idade adulta 
na qual ocorrem transformações biológicas, cerebrais, que permitem um pensamento 
mais avançado, mudanças cognitivas e socioemocionais (Santrock, 2014). Por essa 
ótica, sabe-se que durante essa fase do desenvolvimento, os indivíduos são mais sus-
ceptíveis a mudanças, além de apresentar maiores vulnerabilidades, principalmente 
no que tange às questões em saúde mental. 

1 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri, E-mail: julianamaria2409@gmail.com 
2 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri, E-mail: samuel.mota@aluno.ufca.edu.br 
3 Psicóloga e docente da Universidade Federal do Cariri, E-mail: liana.esmeraldo@ufca.edu.br 
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Diante da gravidade do adoecimento mental na adolescência, programas pre-
ventivos tornam-se necessários e urgentes. Visto isso, o Programa Saúde na Escola 
(PSE), instituído pelo Decreto n° 6.286/2007, que tem como principal objetivação con-
tribuir para a formação integral dos estudantes da rede pública, ancora as premissas 
básicas de promoção, de prevenção e de atenção à saúde, gerindo assistência aos 
educandos (Brasil, 2007). Nessa conjuntura, o ambiente escolar e apresenta-se como 
um espaço construtivo, o qual permite promoção do bem-estar e equilíbrio da saúde 
mental, tendo uma grande relevância para os alunos de ensino médio, visto que para 
esse público, os conflitos podem representar uma instabilidade emocional que incite 
ao sofrimento psíquico. 

Logo, é imprescindível a existência de medidas que possam promover reflexões 
dialogadas que abordem a saúde mental, tendo em vista que ao participar das ativida-
des os jovens podem expor seus pensamentos, anseios e emoções. Consoante a isso, 
discutir a saúde mental e compreender as vulnerabilidades inerentes de jovens em 
idade escolar, contribui para a promoção da saúde e autocuidado (Torre et al., 2022).

Partindo disso, foi criado o projeto Intervenções psicossociais de apoio: um 
enfoque dialógico na prevenção, identificação e promoção de saúde mental para alu-
nos de escolas públicas do ensino médio do Cariri (IPASME), que objetiva possibilitar 
a emergência de fatores protetores à saúde biopsicossocial, por meio da realização 
de oficinas temáticas correlacionadas à saúde mental dos jovens, compreendendo-as 
como ferramentas facilitadoras ao processo de interdisciplinaridade e de integração 
das informações. Para atingir seus propósitos principais, o projeto dispõe de uma 
metodologia dialógica, com foco em oficinas e vivências sobre temáticas correlacio-
nadas à Saúde Mental. Visto esse panorama, o presente trabalho objetiva relatar as 
experiências desenvolvidas pelo IPASME em escolas públicas do Ensino Fundamental 
e Médio do Cariri em 2023.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

As ações foram desenvolvidas em escolas de ensino fundamental e médio nas 
cidades de Santana do Cariri, Missão Velha e Nova Olinda, no estado do Ceará. A ela-
boração e a execução ocorreram no primeiro semestre de 2023, com as atividades 
desenvolvidas nos ginásios das instituições escolares, para alunos do 9° ano do en-
sino fundamental e 3° ano do ensino médio. As práticas foram supervisionadas pelos 
coordenadores e professores do projeto. 
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Os conteúdos e as dinâmicas realizadas nas ações foram abordados de acor-
do com a faixa etária específica de cada turma. Os acadêmicos, sob orientação dos 
coordenadores e dos professores, foram responsáveis por ministrar os conteúdos nas 
palestras, bem como conduzir as dinâmicas como forma de melhor assimilação e 
aprendizado dos conteúdos. O Planejamento prévio das atividades a serem realizadas 
exigiu criatividade, organização e trabalho em equipe. O uso da comunicação tanto ver-
bal quanto não verbal, foi de suma importância para um melhor desempenho nas ações. 

As dinâmicas consistiam em atividades corporais de alongamentos e técnicas 
de relaxamento, como forma de abordar a temática da Ansiedade e depressão, dinâ-
micas em grupos e jogos de perguntas e respostas acerca das temáticas, com premia-
ções, para uma melhor interação dos estudantes. Desta maneira, a construção de sa-
beres de forma coletiva promove maior interação, maior aprendizagem, fortalecimento 
da autonomia e estimula atitudes para lidar com as emoções positivas e negativas. 

Além das ações nas escolas, o projeto abordou informações por meio das redes 
sociais do projeto, com conteúdos relacionados à saúde mental com o foco de desmis-
tificar informações errôneas sobre adoecimento mental na adolescência, bem como 
explanar acerca das estratégias do autocuidado. Os posts são criados a partir das 
principais demandas e dúvidas relatadas pelos alunos ao longo do acompanhamento 
nas escolas, trazendo conteúdos lúdicos e entrevistas com profissionais da área.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A atuação na extensão apresentou resultados positivos, a qual destacaram-se 
o impacto da ação na comunidade e a responsabilidade social, inclusive o impacto 
trazido para a formação do estudante extensionista.

As ações realizadas nos três municípios apresentaram impactos positivos, ten-
do em vista que as informações discutidas com o público estudantil proporcionaram 
quebra de preconceitos no que se refere ao adoecimento mental, além de destacar os 
principais canais de acesso em casos de autoidentificação com as psicopatologias, bem 
como a identificação em outros indivíduos. Durante as visitas nas escolas, houve uma 
boa adesão do público nas atividades propostas, como a palestra ilustrada na Figura 1.
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Figura 1 - Ação em Nova Olinda

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Os principais canais abordados nas palestras foram o canal de ajuda em saú-
de mental denominado ‘Pode Falar’, o Centro de Valorização da Vida, pelo número 
188 e os acessos aos Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) no município assistido. 
As palestras possibilitaram otimizar a autopercepção, autoavaliação de cada sujeito, 
permitindo ao público refletir e realizar mudanças pessoais importantes. Essa ação 
possui conexão com o Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 3 ‘Saúde e Qualidade 
de Vida’ que tem como temática de debate central a oportunização de práticas de saú-
de, incluindo neste rol a saúde mental, que sejam acessíveis a toda população e que 
promovam qualidade de vida e uma relação respeitosa com seu ambiente de convívio.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

No que tange aos resultados positivos na formação dos extensionistas, as 
ações proporcionaram um novo olhar acerca da realidade social, o que contribuiu para 
novas visões de mudo, além de proporcionar o desenvolvimento da empatia e proativi-
dade dos discentes, acarretando melhor formação acadêmica, senso de responsabili-
dade, ampliação dos conhecimentos teóricos e aplicação prática.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades propostas foram exitosas e significativas, haja vista que tiveram 
seus objetivos atendidos, o que corroborou no processo de aprendizagem através de 
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trocas de experiências entre discentes e comunidade estudantil. Dessa maneira, as 
ações contribuíram com o desenvolvimento da autonomia estudantil e a quebra de 
estereótipos no que concerne ao adoecimento mental. 

Ressaltamos que se faz necessário a continuidade do projeto, a fim de con-
templar mais alunos de outras turmas, e assim contribuir com a promoção da saúde 
mental, não só no contexto escolar, mas da sociedade em geral, a qual possibilita ao 
estudante identificar e orientar o percurso adequado em busca das redes de ajuda. 

REFERÊNCIAS

BRASIL. Decreto nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007. Institui O Programa Saúde na 
Escola - PSE, e dá outras Providências. Brasília, DF: Ministério da Saúde; Ministério 
da Educação, 5 dez. 2007. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2007-2010/2007/decreto/d6286.htm. Acesso em: 24. Set. 2024.

SANTROCK, J. Adolescência. 14. ed. São Paulo: Artmed, 2014. 517 p.

TORRE, A. A. B. D.; RODRIGUES, A. D.; MARTINS, I. C.; RAMOS, V. D.; TURATTI NETO, 
O.; BENTO, P. O. L.; BETTI, M. R.; CABRAL, C. S.; OLIVEIRA, D. C.; ELIAS, R. Levando a 
saúde mental através da fala: uma atividade de promoção para adolescentes em vul-
nerabilidade. São João da Boa Vista, SP: UNIfeob, 2022. Disponível em: http://ibict.
unifeob.edu.br:8080/jspui/bitstream/prefix/5407/1/Grupo%207.docx.pdf. Acesso 
em: 24. Set. 2024.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6286.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6286.htm
http://ibict.unifeob.edu.br:8080/jspui/bitstream/prefix/5407/1/Grupo%207.docx.pdf
http://ibict.unifeob.edu.br:8080/jspui/bitstream/prefix/5407/1/Grupo%207.docx.pdf


Cultura

Sumário

Saúde

261

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

IX Veterinária da Rural, 
Saúde Global
Ação de extensão: IX Veterinária da Rural, Saúde Global

Instituição: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)

Maria Thereza Ferreira de Siqueira1

Camilla Carolinne do Vale de Medeiros da Cunha2

Laíza Garcia Marques3

Leonardo da Silva4

Luiza Lessa de Oliveira da Silva5

Milena Soares Pinto Merat6

 Isabele da Costa Angelo7

Resumo: ‘Veterinária da Rural, Saúde Global’ é um dos projetos desenvolvidos pelo Progra-
ma de Educação Tutorial (PET) em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ). Em sua nona edição, é uma atividade extensionista que propõe à 
comunidade acadêmica o diálogo multidisciplinar com o entorno da Universidade, localizada 
em Seropédica, no intuito de abordar temas relacionados à Saúde Única, que integra a saúde 
humana, animal e do meio ambiente. Alunos de graduação, pós-graduação, técnicos, docentes, 
servidores, médicos veterinários dos Programas de Residência de Medicina Veterinária, Gru-
pos PET’s de diferentes cursos e a Vigilância Sanitária (VISA) de Seropédica desenvolveram 
ações de cunho educativo que, nesse ano, teve a sua primeira etapa concluída no campus da 
UFRRJ. Ao todo, 351 integrantes da comunidade acadêmica tiveram a oportunidade de difun-
dir conhecimento acerca de temáticas importantes como zoonoses (modos de transmissão 
e medidas de prevenção), controle populacional, guarda responsável, resistência antimicro-
biana, reciclagem, cultivo de plantas medicinais, entre outros. Um público de 446 pessoas do 

1 Discente de Graduação em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
mariatherezavet@ufrrj.br. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).
2 Discente de Graduação em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
cacacaroline036@gmail.com. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).
3 Discente de Graduação em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
marqueslaiza1994@gmail.com. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).
4 Discente de Graduação em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
leo19@ufrrj.br. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).
5 Discente de Graduação em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, luiza.
lessa_@hotmail.com. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).
6 Discente de Graduação em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
milenamerat@ufrrj.br. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).
7 Docente e Tutora do Programa de Educação Tutorial em Medicina Veterinária da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, isabeleangelo@yahoo.com.br. Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE).
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entorno da UFRRJ foi alcançado na ação, permitindo a realização da extensão universitária, 
a ampliação da formação acadêmica e pessoal dos integrantes envolvidos e a redução do 
distanciamento da comunidade acadêmica com o seu entorno. A segunda etapa do projeto 
ocorrerá em novembro, através da organização do dia D da campanha de vacinação antirrábica, 
juntamente com a VISA do município de Seropédica. Nesse dia, voluntários e médicos veteri-
nários atuarão na vacinação de cães e gatos, considerada a principal forma de prevenção da 
doença em humanos.

Palavras-chave: saúde única; extensão; interdisciplinaridade.

1 INTRODUÇÃO

Em uma perspectiva educacional, a atividade de extensão na universidade pos-
sui o objetivo de fomentar o olhar multidisciplinar e possibilitar a formação de um 
profissional mais analítico e sensível às questões sociais (Cardoso et al., 2015).

A abordagem da saúde única abrange as inter-relações entre a saúde humana, a 
saúde de outros seres vivos e o ambiente. A Medicina Veterinária, por sua vez, desem-
penha um papel crucial na conexão dessa tríade, identificando os determinantes das 
zoonoses, propondo soluções para assegurar a saúde e o bem-estar e monitorando o 
desenvolvimento dessas doenças. Nesse contexto, o médico veterinário desempenha 
um papel significativo que está alinhado com o conceito de Saúde Global e sua opera-
cionalização (Brandão, 2016).

Neste sentido, o grupo PET Medicina Veterinária iniciou o projeto Veterinária da 
Rural, Saúde Global em 2015 e desde 2017 trabalha a ideia de saúde interdisciplinar, 
deixando a versão primária da concepção de clínica médica, e adotando um processo 
ampliado e integrado com base na promoção da saúde e na prevenção de doenças.

O ‘Veterinária da Rural, Saúde Global’ é um projeto extensionista que possui o 
objetivo de integrar a comunidade acadêmica da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ) com discentes de diferentes cursos de graduação, grupos Pet e a 
população do município de Seropédica, compartilhando o conhecimento que engloba 
as esferas animal, humana e ambiental, através de oficinas, palestras e atividades 
educativas que são apresentadas durante o evento e que abrangem o público infantil 
e o adulto. Desde o ano de 2020, em decorrência da pandemia da Covid-19, o projeto 
foi dividido em duas etapas: a primeira consistia em ações educativas e interação dia-
lógica com a comunidade do entorno, e a segunda, através da organização do dia D da 
campanha de vacinação antirrábica, juntamente com a Vigilância Sanitária de Seropé-
dica, distribuída em 15 pontos estratégicos no município. Este ano, essa etapa ocor-
rerá em novembro, na qual voluntários e médicos veterinários atuarão na vacinação de 
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cães e gatos, considerada a principal forma de prevenção da doença em humanos.

O objetivo do presente trabalho foi descrever os resultados alcançados na pri-
meira etapa da nona edição do Veterinária da Rural, Saúde Global do grupo PET Medi-
cina Veterinária da UFRRJ.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

No dia oito de julho de 2023, o evento ‘IX Veterinária da Rural, Saúde Global’ 
ocorreu no campus Seropédica da UFRRJ, em frente ao Prédio Central, como uma das 
ações desenvolvidas no Programa de Extensão ‘I Semana Rural 2023’. A Semana Rural 
alcançou diversos públicos, como produtores rurais e suas famílias, trabalhadores do 
setor agropecuário, participantes de movimentos sociais ligados ao meio rural, inte-
grantes de ONGs, agentes governamentais vinculados ao meio rural, estudantes de 
escolas agrotécnicas ou programas de menores aprendizes, estudantes de graduação 
e pós-graduação, bem como a comunidade local próxima à Universidade.

O ‘IX Veterinária da Rural, Saúde Global’ foi uma realização conjunta, coordena-
da pelo Grupo de Programa Educação e Tutorial (PET) Medicina Veterinária, em parce-
ria com a coordenação do Curso de Medicina Veterinária, os Programas de Residência 
em Medicina Veterinária, outros grupos PET da UFRRJ e a comissão organizadora da I 
Semana Rural 2023 da UFRRJ. Nesse contexto, ligas acadêmicas, grupos de estudos, 
programas/projetos de extensão e equipes de laboratórios de pesquisa da Universi-
dade foram divididos e cada equipe ficou responsável por organizar e desenvolver 
atividades relacionadas à educação em saúde. Essas atividades incluíram a ministra-
ção de minipalestras informativas, a produção de materiais educativos para crianças 
e adultos, a distribuição de mudas de plantas e a exposição de peças anatômicas e de 
pequenos vertebrados de relevância em saúde.

A abordagem alcançou uma ampla variedade de tópicos em saúde animal, hu-
mana e ambiental, enfatizando o conceito de saúde única e a interdependência entre 
essas áreas para mitigar a incidência de enfermidades. Durante o evento, os integran-
tes do grupo PET Medicina Veterinária distribuíram adesivos personalizados com a 
logo do projeto para o público-alvo participante das atividades, para permitir a conta-
gem dos presentes.

A divulgação do evento foi efetuada por meio de material físico (banners e fol-
ders) e através das mídias digitais, incluindo postagens nas redes sociais do grupo 
PET Medicina Veterinária e dos demais grupos envolvidos na iniciativa.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A primeira etapa do IX Veterinária da Rural, Saúde Global contou com a partici-
pação de 446 munícipes, entre crianças, adolescentes, adultos e idosos, público que 
pôde ser contabilizado a partir da adesivação de cada indivíduo presente com a logo-
marca do projeto.

É factual que os delineamentos traçados pela atividade extensionista são 
abrangentes e visam à promoção da saúde, o bem-estar e a conscientização social 
em diversas áreas. Nesse viés, algumas das principais propostas de atuação dos inte-
grantes do projeto para com a comunidade incluíram: 1) a difusão de informações sobre 
doenças, com destaque para as zoonoses (doenças que podem ser transmitidas entre 
animais e humanos) como esporotricose, leishmaniose e raiva, ressaltando a preven-
ção e controle dessas enfermidades para o público em geral; 2) o debate sobre ques-
tões ligadas ao bem-estar, controle populacional e guarda responsável de animais; 3) 
a divulgação acerca de resistência antimicrobiana, conscientizando sobre os riscos do 
uso inadequado dos antibióticos; 4) a prevenção e tratamento de parasitoses, infor-
mando sobre as principais afecções que acometem animais domésticos e humanos; 
5) distribuição de mudas de plantas medicinais e condimentos e noções de como cul-
tivá-las em casa; 6) atuação do profissional médico veterinário na área da saúde; 7) 
o levantamento da emissão de carbono na execução do projeto, através da iniciativa 
‘Carbono Zero’, do grupo Pet Floresta e 8) realização de oficinas de reciclagem, salien-
tando a importância do reaproveitamento de diversos tipos de materiais e ativida-
des práticas para incentivar a população a adotar hábitos sustentáveis.

Tais ações demonstram um posicionamento comprometido com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável estabelecidos pela ONU. Ao promover a saúde, o 
bem-estar, a educação e a conscientização em diversas áreas, o projeto não apenas 
demonstra sua relevância para a comunidade, mas também contribui significativa-
mente para um futuro mais sustentável, alinhado com as aspirações globais da Agen-
da 2030.

4 IMPACTOS NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Segundo Gasparotto et al. (2018), o impacto proporcionado à comunidade lo-
cal mostra como uma iniciativa de extensão é importante, principalmente no que se 
refere à comunidade acadêmica, valorizando sua capacitação profissional sem de-
sassociar o aluno da circunstância em que subsiste a comunidade. A primeira etapa do 
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IX Veterinária da Rural, Saúde Global contou com a participação de 351 membros da 
comunidade acadêmica da UFRRJ, divididos em 36 grupos, incluindo Grupos PET de 
diversos cursos de graduação, Médicos Veterinários dos Programas de Residência 
em Medicina Veterinária, docentes, técnicos administrativos em educação e discen-
tes de graduação e pós-graduação de diversos cursos, como Medicina Veterinária, 
Zootecnia, Engenharia Florestal, Agronomia, Matemática, História e Geografia. Con-
forme explicita Carneiro e Pettan-Brewer (2021), o empenho cooperativo e diálogo 
com enfoque holístico são fundamentais na formação de profissionais cidadãos, e 
tal postura permitiu a realização da extensão universitária como instrumento de in-
serção social, aproximando a academia da comunidade do entorno da UFRRJ, além 
da atuação como protagonistas da divulgação científica e da transformação social da 
comunidade na qual estão inseridos, através da educação em saúde sobre temas de 
extrema importância para a Saúde Única.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os discentes puderam colocar os conhecimentos adquiridos nas salas de aula 
em prática e difundi-los, ao mesmo tempo em que a sociedade recebeu aprendizado, 
culminando em mudanças sociais e ambientais. Ao instruir e conscientizar a popula-
ção sobre a Saúde Única, conseguiu-se impactar positivamente a qualidade de vida dos 
munícipes de Seropédica. Concomitantemente, foi possível fomentar para a comuni-
dade não só um evento sobre educação em saúde animal, humana e do meio ambien-
te, mas também oferecer lazer, descontração e aproximá-la da Universidade.
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Julho amarelo - mês de luta 
contra as hepatites virais: 
um relato de experiência
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Doenças Infecciosas e Parasitárias (LADIP)

Instituição: Universidade Regional do Cariri (URCA)

Amanda da Silva Oliveira1
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Henrique José de Souza3

Karine Freitas Ricarte4

Fernanda Freitas de Amorim5

Cínthia Nayara Lemos Coelho 6

Bruna Stephanie Bernardo da Silva7

Camila Fonseca Bezerra8

Resumo: As hepatites virais representam um obstáculo para a saúde pública, e uma parte 
considerável da população infectada desconhece a sintomatologia e como diagnosticá-las, 
prolongando, assim, a cadeia de transmissão comunitária. A Liga Acadêmica de Doenças 
Infecciosas e Parasitárias (LADIP), que possui como foco ações voltadas para a comunidade 
em torno do ensino, da pesquisa e da extensão, mostra-se como um programa direcionado à 
educação em saúde de temas que abordam a transmissão e a prevenção de patologias. O pre-
sente trabalho trata-se de um relato de experiência, que tem como objetivo descrever a prática 
de discentes de Enfermagem numa ação educativa referente ao julho amarelo com acadêmi-
cos e servidores de uma universidade. A ação voltada para o mês de conscientização das He-
patites Virais, “Julho Amarelo”, foi realizada no Campus Multi-Institucional Humberto Teixeira, 
com o propósito de conscientizar e prevenir, por meio de testes rápidos. Observou-se como 
maior impacto para a comunidade a possibilidade de realização da testagem gratuita como 
forma de diagnóstico precoce para o tratamento, prevenindo dessa forma, a propagação de 
infecções. Além disso, foram perceptíveis os efeitos profícuos no desenvolvimento dos ex-
tensionistas, uma vez que a formação acadêmica e seu ensino aprendizagem puderam ser 
ampliados com o contato direto e com a experiência social sobre como realizar testes rápidos 

1 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri (URCA), amanda.oli@urca.br, Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP).
2 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri (URCA), alicia.silva@urca.br 
3 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri (URCA), henrique.jose@urca.br 
4 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri (URCA), karine.ricarte@urca.br 
5 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri (URCA), fernanda.amorim@urca.br 
6 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri (URCA), cinthia.nayara@urca.br 
7 Enfermagem, Centro Microrregional Especializado de Atenção à Saúde Reprodutiva e Sexual (CEMEAR), 
brunasbsilva@gmail.com 
8 Enfermagem, Universidade Regional do Cariri (URCA), camila.bezerra@urca.br 
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e contornar corretamente as dificuldades para um possível diagnóstico. Em suma, acredita-se 
que as ações de extensão em combate às infecções virais contribuem positivamente para as 
comunidades acadêmica e externa, com experiências enriquecedoras sob o olhar singular na 
prevenção de infecções.

Palavras-chave: educação em saúde; extensão universitária; saúde sexual.

1 INTRODUÇÃO

A Liga Acadêmica de Doenças Infecciosas e Parasitárias (LADIP) é um Progra-
ma de Extensão associado a Universidade Regional do Cariri (URCA) do Campus Avan-
çado de Iguatu (CAI). Os membros que compõem o programa são discentes do curso 
de Enfermagem, a LADIP tem como objetivo o desenvolvimento de ações voltadas 
para o ensino, pesquisa e extensão, que visa à disseminação de conhecimentos na 
área de Microbiologia e Parasitologia acerca das formas de transmissão e prevenção 
de patologias para a comunidade. 

Dessa forma, a atividade de extensão é um processo educacional interdiscipli-
nar, que promove a comunicação entre universidade e comunidade, possibilitando o 
acesso à educação e à saúde. Nessa perspectiva, a extensão é uma estratégia que 
busca ampliar o rendimento do discente (Pinheiro; Narciso, 2022).

Nesse ínterim, em alusão ao Julho Amarelo, mês voltado a conscientização so-
bre as Hepatites Virais, foram desenvolvidas ações centradas na realização de testes 
rápidos de hepatites B e C. Pensando na prevalência de casos das Infecções Sexual-
mente Transmissíveis foi ofertado testagem rápida de sífilis e Human Immunodefi-
ciency Virus9 (HIV). A ação foi realizada com o objetivo de promover a conscientiza-
ção, rastreamento e prevenção acerca das Hepatites Virais, Sífilis e HIV. 

A partir disso, as Hepatites são doenças infecciosas, de origem viral, e são ca-
racterizadas a partir das formas de transmissão: o meio de transmissão da Hepatite A 
e E é fecal-oral, sua forma de contaminação está relacionada a condições de higiene e 
saneamento básico, as Hepatites B, C e D apresentam formas de contaminação pela 
via parenteral, verticais e principalmente sexuais (Coelho et al., 2019). 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são definidas por qualquer in-
fecção que é transmitida durante o ato sexual, as Hepatites B, C e D, Sífilis e HIV são 
exemplos de ISTs e estão entre as principais doenças no mundo (Alves; Aguiar, 2020).

A execução da ação é justificada pela necessidade de aproximar a comunidade 

9 Em português: Vírus da Imunodeficiência Humana.
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acadêmica e os servidores ao acesso à saúde e a prevenção de infecções, bem como 
ampliar o acesso dos serviços ofertados no SUS. Dessa forma, o estudo tem como 
objetivo descrever a prática de discentes de Enfermagem em uma ação educativa re-
ferente ao Julho Amarelo com acadêmicos e servidores de uma universidade. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Estudo qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência de uma ação de-
senvolvida pelos integrantes da LADIP. A atividade teve como objetivo a prevenção 
e rastreamento de ISTs com foco nas Hepatites Virais, tendo como público-alvo aca-
dêmicos e servidores do Campus Multi-institucional Humberto Teixeira, na cidade de 
Iguatu, Ceará. 

Inicialmente realizou-se a divulgação da ação com a postagem no Instagram® 
e entrega de panfletos educativos. A ação foi desenvolvida no turno da manhã e da 
noite para atender os alunos de todos os cursos e os servidores do campus, na oca-
sião foi ofertada a realização de testes rápidos de Sífilis, Hepatites B e C e HIV, como 
também a entrega de preservativos e orientações.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

As ações promovidas pela LADIP impactam diretamente a promoção da saúde 
e a prevenção de infecções. A ação do Julho Amarelo proporcionou aos acadêmicos 
e aos servidores do campus o acesso ao rastreamento de infecções, esse público 
algumas vezes se priva de procurar o serviço de saúde para a realização dos testes 
rápidos por medo do diagnóstico, por ausência de orientação e pelo o horário de fun-
cionamento do serviço não possibilitar essa busca.

Nesse sentido, a LADIP disponibilizou a testagem rápida em horários favorá-
veis em que o público-alvo teria a oportunidade de participar, resultando assim em im-
pactos positivos para a comunidade, uma vez que recebeu orientações sobre práticas 
sexuais seguras, oferta de preservativos e a realização dos testes rápidos, promoven-
do assim a conscientização sobre as infecções, como também o diagnóstico.

A oferta de testes rápidos, somada à prática do aconselhamento pré 
e pós-teste, representa importante estratégia para o cuidado integral 
à saúde, no cenário da atenção primária, sobretudo, quando relaciona-
da à detecção, ao tratamento e bloqueio na transmissão de infecções 
(Lima et al., 2022, p. 2).
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É mais comumente que os testes rápidos sejam realizados na atenção básica, 
e disponibilizá-los no campus aos alunos e aos servidores mostra a relevância de 
levar a prevenção e o rastreamento de infecções até o local onde a comunidade está 
inserida, sendo uma importante estratégia de cuidado à saúde.  

A Figura 1 abaixo demonstra a estatística relacionada com o número de parti-
cipantes em relação ao período da ação, com um total de 89 participantes, sendo que 
destes 52,8% participaram no turno da manhã e 47,2%, no turno da noite. 

Figura 1 - Distribuição dos participantes da ação em relação ao turno 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A extensão possui impacto positivo na formação acadêmica, a qual envolve a 
evolução na capacidade de cada extensionista de governabilidade na organização e 
planejamento durante a execução da ação de extensão. O principal efeito na formação 
do estudante extensionista dá-se por meio da obtenção e aprimoramento da prática 
acerca das Hepatites Virais, Sífilis e HIV, seus meios de transmissão e formas de pre-
venção, pois durante o contato direto com a população no esclarecimento de dúvidas 
tornou-se possível ampliar, de forma significativa, as informações no que concerne à 
ação com base na singularidade e vivência de cada pessoa.

Nessa perspectiva, a realização da atividade de extensão promovida pela LADIP 
também apresentou repercussão na formação, enquanto aprendizagem, no que se re-
fere à realização e à leitura de testes rápidos. Pois, durante a execução da testagem 
na ação, as dificuldades ali existentes chegaram a ser vivenciadas, aperfeiçoadas e 
superadas. Assim, ocorreu uma qualificação sobre a maneira correta de se realizar 
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uma testagem rápida e como cada teste possui sua particularidade de acordo com o 
fabricante e proporcionando como resultado a obtenção e o diagnóstico adequado e 
sem erros. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desse modo, conclui-se que a ação desenvolvida é de suma importância para 
a formação dos discentes e para a comunidade, uma vez que trabalha assuntos perti-
nentes referentes à promoção da saúde, à prevenção e ao rastreamento de infecções 
sexualmente transmissíveis, destacando as Hepatites Virais, muitas vezes negligen-
ciadas no conhecimento coletivo.
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Lar Sorridente
Ação de extensão: Projeto de Extensão Lar Sorridente vinculado 
ao grupo PET Odontologia

Instituição: Universidade Federal de Alfenas (UFA)

Giovanna Freitas Raso1

Alícia Rocha de Mesquita Schafranek2

Ana Luísa Alves3

Gabriela Fernanda de Souza Silva4

Giulia Kathleen Malaquias5

Isabella Garcia Oliveira6

Laísa Santos Vilela7

Laura Aparecida Tavares8

Letícia Silveira Carneiro9

Lucas Cabral Rodrigues10

Mariana Nunes Godoi Moreira11

Paula Miranda Henriques12

Maira Foresti Vieira Munhoz13

Marcela Filié Haddad14

Resumo: O processo de envelhecimento costuma ser acompanhado de comorbidades que 
necessitam de cuidados. Muitas vezes, as famílias não conseguem dispor de tempo e adap-
tações que o idoso demanda, podendo levar ao processo de institucionalização. As Institui-
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6 E-mail: isabella.oliveira@sou.unifal-mg.edu.br. 
7 E-mail: laisa.vilela@sou.unifal-mg.edu.br. 
8 E-mail: laura.tavares@sou.unifal-mg.edu.br. 
9 E-mail: leticia.carneiro@sou.unifal-mg.edu.br. 
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ções de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) oferecem atenção e cuidado à pessoa idosa, 
porém, nem todos os serviços de saúde são disponíveis, sendo que o atendimento odonto-
lógico comumente não faz parte dos serviços prestados por elas. Assim, esse projeto teve o 
propósito de oferecer atendimento odontológico e cuidados gerais aos idosos de uma ILPI do 
Sul de Minas Gerais, bem como promover educação em saúde para eles, para os cuidadores e 
para a comunidade externa, além de fomentar o aprendizado dos estudantes. Para tal, foram 
realizadas aulas teóricas, oficinas de capacitação e autoconhecimento, tratamentos odonto-
lógicos, palestras, pesquisas científicas e elaboração de materiais didáticos e postagens. To-
dos os envolvidos foram beneficiados de forma direta: os idosos receberam orientações em 
saúde geral e oral e tratamento odontológico especializado, os cuidadores foram capacitados 
para atender as demandas referentes aos cuidados com os moradores, a comunidade externa 
pode acompanhar todas as postagens científicas e os estudantes puderam aprimorar os co-
nhecimentos profissionais e humanos relacionados a essa parcela da população, bem como 
realizar pesquisas de iniciação científica. O “Lar Sorridente”, portanto, conseguiu cumprir a 
tríade pesquisa-ensino-extensão, proporcionando uma via de mão-dupla no que diz respeito 
aos cuidados com o paciente idoso, em que o aluno enriquece o aprendizado e o idoso é be-
neficiado com os serviços prestados.

Palavras-chave: assistência a idosos; instituição de longa permanência para idosos; relações 
comunidade-instituição. 

1 INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo fisiológico acompanhado de mudanças físi-
cas e psicossociais (Oliveira et al., 2021; Barbosa et al., 2020). Algumas comorbidades 
são comuns na velhice e podem acarretar a institucionalização do idoso com o intuito 
de prover os cuidados necessários. Dessa forma, os serviços disponíveis nas Institui-
ções de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) são bastante procurados, especial-
mente por conta dos tratamentos de saúde ofertados (Oliveira et al., 2021).

Além da saúde geral, a saúde bucal é comprometida nessa parcela da popula-
ção, sendo que os idosos institucionalizados apresentam maiores índices de dentes 
cariados e perdidos quando comparado aos não institucionalizados, bem como há 
maior necessidade de próteses dentárias (Barbosa et al., 2020). Como não são todas 
as ILPIs que conseguem prestar atendimentos odontológicos, a extensão universitária 
torna-se uma via de mão dupla, na qual atende às demandas dos institucionalizados 
e potencializa o estudante para que sua formação profissional seja mais qualificada 
(Barbosa et al., 2020; Oliveira et al., 2021).

Dessa forma, o projeto de extensão universitária ‘Lar Sorridente’ foi elabora-
do para promover cuidados com a saúde geral e bucal de idosos institucionalizados, 
transmitir conhecimentos à comunidade externa e capacitar os acadêmicos envolvi-
dos e as cuidadoras de uma ILPI do Sul de Minas Gerais.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O Projeto de Extensão Universitária ‘Lar Sorridente’ foi desenvolvido entre os 
anos de 2019 e 2021. Foi uma parceria entre a Universidade Federal de Alfenas - Minas 
Gerais (UNIFAL-MG) e o Lar São Vicente de Paulo, em Alfenas.

A equipe era composta por duas docentes da Odontologia, uma da Enferma-
gem e por discentes de ambos os cursos da UNIFAL-MG e o público alvo eram os 
moradores e cuidadores da ILPI.

As etapas executadas no projeto foram as seguintes:

a) Aulas teóricas: Inicialmente, as docentes coordenadoras ministraram aulas 
teóricas com os temas: ‘Processo de envelhecimento’; ‘Doenças mais comuns 
ao idoso e seus impactos nas saúdes geral e bucal’; ‘Institucionalização no Bra-
sil’ e ‘Odontogeriatria’, temas aplicáveis nos diferentes cursos da área da saúde 
e que se correlacionavam;

b) Visita à ILPI: Após a fase inicial de capacitação, o grupo visitou as dependên-
cias da ILPI com o intuito de conhecer os idosos, identificar suas necessidades, 
capacidades e interesse em participar das ações envolvidas no projeto; e esta-
belecer conexões com os profissionais. Assim, foi feita uma lista com os dados 
dos moradores que necessitavam e gostariam de receber tratamentos odon-
tológicos e, também, os que eram capazes de acompanhar as oficinas sobre 
autocuidado e tinham disponibilidade para participar dos projetos de pesquisa. 
Dessa forma, a equipe foi dividida conforme o nível em que estava no curso e 
área de formação, com o intuito de iniciar as oficinas e os atendimentos rela-
cionados à saúde bucal.

 As discentes da Enfermagem conduziram as oficinas, estudantes de Odontolo-
gia de períodos mais avançados eram responsáveis pelos tratamentos clínicos, estu-
dantes de períodos iniciais fizeram as visitas de controle semanais e duas pesquisas 
de iniciação científica foram realizadas.

a) Oficinas voltadas aos idosos e cuidadores: Durante seis meses foram reali-
zadas oficinais semanais, com 2h de duração, para idosos e cuidadores. Os 
temas abordados foram: ‘Autocuidado’; ‘Autoestima e autoimagem’; ‘Cuidado 
para idosos com Diabetes Mellitus’ e ‘Capacitação de cuidadores’;

b) Atendimento odontológico e acompanhamento para manutenção da saúde bu-
cal: Sempre que possível, os cuidados odontológicos foram prestados nas de-
pendências da ILPI, usando equipamentos portáteis para exames clínicos, para 
reembasamento e confecção de próteses removíveis. Quando os procedimen-
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tos eram mais complexos ou invasivos e demandavam de equipamentos es-
pecíficos e inexistentes na instituição, os idosos eram conduzidos às clínicas 
odontológicas da UNIFAL-MG, em transporte próprio da ILPI, acompanhados 
pelos cuidadores responsáveis, garantindo que todas as demandas fossem sa-
nadas e envolvendo as diversas especialidades da Odontologia;

c) Além desses atendimentos, as visitas semanais eram realizadas para sanar as 
dúvidas dos cuidadores e residentes, instruir e auxiliar na higienização oral e 
das próteses e realizar pequenos ajustes protéticos, para melhorar o conforto 
e a aceitação do paciente;

d) Desenvolvimento de pesquisa de iniciação científica: Atrelado ao projeto de ex-
tensão foram desenvolvidos dois projetos de iniciação científica. O primeiro 
avaliou mudanças nos índices de qualidade de vida dos idosos antes e após a 
instalação de próteses removíveis (Bernardes et al., 2021). O outro, objetivou 
entender os cuidados e a autopercepção na saúde bucal do idoso instituciona-
lizado, de forma qualitativa, por entrevistas semiestruturadas (Nogueira et al., 
2022);

e) Palestra sobre cuidados com a higiene oral do idoso: Foram elaborados mate-
riais didáticos e palestras para os moradores e cuidadores da ILPI sobre o uso 
e a higienização das próteses, instruções e demonstrações em macromodelos 
de arcadas e diferentes próteses. Todo o material didático foi doado para a 
instituição, sendo instalado na sala de atendimentos médico e odontológico 
da ILPI. Até o advento da pandemia da Covid-19, as ações aconteceram dessa 
forma, mas por causa do distanciamento social, as visitas e os atendimentos 
foram interrompidos e as atividades do projeto reformuladas e se tornaram ex-
clusivas aos acadêmicos e a docentes do curso de Odontologia da UNIFAL-MG;

f) Execução remota da ação: Com o intuito de manter-se a atenção aos morado-
res e cuidadores da ILPI, as coordenadoras do projeto entravam em contato 
semanalmente para auxiliar, quando possível, na orientação para resolução de 
problemas orais dos idosos. Ademais, foram elaborados materiais de cunho 
educativo e vídeos acerca do autocuidado, dos impactos da saúde bucal na 
saúde geral e da higienização oral e das próteses, os quais foram encaminha-
dos para a ILIPI;

g) Em dezembro de 2020, foi criado o perfil ‘Lar Sorridente’ no Instagram, com o 
propósito de integrar a comunidade externa. A página era utilizada para fins in-
formativos e de divulgação, sendo realizadas postagens semanais com temas 
diversificados relacionados à saúde do idoso, embasadas na literatura científica;

h) ‘I Simpósio: cuidado multidisciplinar ao idoso’: um evento multidisciplinar, reali-
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zado no ano de 2021, gratuito e online; que contou com quatro palestrantes que 
abordaram os temas: ‘Disfagia no idoso: atuação do fonoaudiólogo’; ‘Atenção 
à saúde bucal do idoso em domicílio (home care)’; ‘Cuidar para envelhecer ou 
envelhecer para cuidar?’ e ‘Alimentação saudável para pessoa idosa’;

i) Produção científica: Além das pesquisas de iniciação científica mencionadas, 
outros dois artigos diretamente relacionados ao projeto de extensão foram fei-
tos, um com o tema ‘COVID-19 e idosos institucionalizados’ (Nascimento et al., 
2020) e outro intitulado ‘Lar Sorridente: experiências extensionistas voltadas 
ao idoso institucionalizado e à comunidade’ (Oliveira et al., 2021).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

As ações do projeto beneficiaram de forma direta os idosos institucionaliza-
dos e os cuidadores da ILPI envolvida, uma vez que eles adquiriram conhecimentos 
sobre a saúde, especialmente a bucal, e os residentes receberam atendimentos odon-
tológicos que impactaram positivamente no bem-estar deles. Ademais, a comunidade 
externa também recebeu conhecimento científico por meio dos materiais didáticos e 
postagens no Instagram. Tais resultados relacionam-se com os terceiro e quarto obje-
tivos do Desenvolvimento Sustentável: ‘Saúde e Bem-estar’ e ‘Educação de qualidade’ 
(Nações Unidas Brasil, 2024). 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Os acadêmicos puderam aperfeiçoar seus conhecimentos teóricos e práticos, 
interagindo com diferentes profissionais da área da saúde e idosos institucionaliza-
dos, o que contribuiu para uma formação mais completa e qualificada, tanto em as-
pectos profissionais quanto humanos. Também tiveram que aprofundar seus estudos 
no tema ‘saúde do idoso’ para elaborar os materiais de postagem e interagir com a 
comunidade através das mídias sociais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ‘Lar Sorridente’ possibilitou a execução da tríade ensino-pesquisa-extensão, 
proporcionando aos acadêmicos envolvidos um olhar multiprofissional no atendimen-
to do idoso institucionalizado, o qual, através de uma via de mão dupla, recebeu aten-
dimentos odontológicos e cuidados à saúde geral que talvez não seriam ofertados 
pela ILPI. Os cuidadores foram capacitados para melhor atender aos residentes, con-
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tribuindo com o bem-estar físico e psicossocial desses idosos. Por fim, a comunidade 
em geral também foi beneficiada por receber conteúdo acerca da saúde do idoso e 
poder sanar suas dúvidas através das mídias sociais do projeto.
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Liga Acadêmica da T21: 
importância das ações realizadas
Ação de extensão: Liga Acadêmica da Trissomia do Cromossomo 21

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)

Rafaela Inácio de Freitas1

Júlia de Cario dos Santos2

Laís Rye Endo3

Mariana Alves Messias Souza Bomfim4

Bruna Garcia de Figueiredo5

Francislene Glória de Freitas Reis6

Maíra Ferreira do Amaral7

Resumo: A Trissomia do 21 (T21) é uma síndrome causada por alterações na divisão embrio-
nária, resultando em três cromossomos do par 21, sendo a principal causa de deficiência inte-
lectual. Características típicas dessa síndrome incluem hipotonia, mãos pequenas, tendência 
ao hipotireoidismo, dentre outras. A intervenção precoce em bebês com T21 é vital para pre-
venir doenças e estimular o desenvolvimento. O preconceito social é uma barreira enfrentada, 
tornando importante um acompanhamento multidisciplinar. A Liga Acadêmica da Trissomia 
do 21 (LATris21) é uma equipe composta por docentes e discentes e visa ao ensino, à pes-
quisa e à extensão. Dentre suas atividades, foram promovidas várias aulas sobre os vários 
aspectos da T21, elaboração de projetos, rodas de conversa com profissionais e familiares e 
promoção de eventos para interagir com a comunidade (profissionais, estudantes de outras 
instituições, familiares e pessoas com T21). Isto fortaleceu a inserção social e proporcionou 
espaços de compartilhamento de conhecimento. Os estudantes da liga têm formação enri-
quecida, o que irá contribuir com a formação de profissionais capacitados e humanizados. A 
LATris21 teve impacto na disseminação de conhecimento e sensibilização da comunidade. 
Por meio do planejamento e realização de suas atividades, a LATris21 aprofundou a com-

1 Graduação em Enfermagem pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). E-mail: 
d202210492@uftm.edu.br
2 Graduação em Terapia Ocupacional pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). E-mail: 
d201920372@uftm.edu.br
3 Graduação em Psicologia pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). E-mail: d202111764@
uftm.edu.br
4 Graduação em Enfermagem pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). E-mail: 
d201920191@uftm.edu.br
5 Graduação em Fisioterapia pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). E-mail: 
d202120434@uftm.edu.br
6 Docente na disciplina de Bioquímica e Biofísica. E-mail: francislene.reis@uftm.edu.br
7 Docente do Departamento de Terapia Ocupacional da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
(UFTM). E-mail: maira.amaral@uftm.edu.br
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preensão da síndrome, cumprindo com o seu papel na promoção da inclusão e compreensão 
da T21.

Palavras-chave: síndrome de down; intervenção precoce; equipe de assistência multidiscipli-
nar; trissomia do 21.

1 INTRODUÇÃO

A Trissomia do 21 (T21) é uma síndrome causada pela alteração na divisão 
celular durante o desenvolvimento embrionário, causando uma alteração genética em 
que o indivíduo passar possuir três cromossomos no par 21, ao invés de dois. A causa 
é desconhecida, porém é mais comum com idade avançada dos pais, sendo também 
a principal causa de deficiência intelectual do país. A síndrome possui características 
típicas determinadas pela alteração genética, como hipotonia, deficiência intelectual, 
mãos pequenas com dedos curtos, prega palmar única, estatura baixa, rosto arredon-
dado, orelhas pequenas, dentre outras (Brasil, 2013).

É de suma importância a intervenção precoce em bebês com T21 no intuito de 
prevenir possíveis doenças comuns nesse público, bem como promover estímulos 
para ampliar e desenvolver suas capacidades. Por conta de suas demandas específi-
cas, na questão do desenvolvimento cognitivo e motor, torna-se necessário um acom-
panhamento multidisciplinar (Brasil, 2013).

Dessa forma, faz-se necessário a implementação de atividades curriculares a 
fim de formar futuros profissionais da saúde cada vez mais capacitados e preparados 
para a prática do cuidado com essa população. A LATris 21 é uma equipe multidisci-
plinar de discentes de diferentes cursos da área da saúde estudando a perspectiva 
da condição e trabalhando em conjunto em atividades dentro e fora da universidade, 
incluindo também ações envolvendo a comunidade.

A Liga tem como objetivo geral realizar atividades de ensino, de pesquisa e de 
extensão dentro da ciência da T21. Já os objetivos específicos envolvem: ministrar 
aulas e desenvolver outras atividades de ensino sobre a T21; elaborar projetos de pes-
quisas; coletar dados relacionados à T21 por meio de projetos de pesquisa para gerar 
artigos científicos; planejar e realizar eventos com a comunidade interna e externa 
à Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) sobre conhecimento acerca do 
tema e realizar atividades com o público T21.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Relato de experiência de alunos integrantes da coordenação discente da LA-
Tris21 referente aos dois primeiros anos de exercício da liga. Foram desenvolvidas 
aulas nos seguintes temas: etiologia e principais informações, momento da notícia, 
alterações neuromusculares e ortopédicas, alterações odontológicas, alterações car-
díacas, aspectos nutricionais, intervenção e estimulação precoce, inclusão escolar, 
brincar, esportes, sexualidade, mercado de trabalho e autonomia. Todas as aulas ci-
tadas foram ministradas por profissionais que são referência em sua área, em escala 
municipal, regional ou até mesmo internacional. 

Além disso, a LATris21 realizou eventos comemorativos e rodas de conversa 
com pais, profissionais e até mesmo pessoas com T21 para discussão das áreas 
temáticas e para proporcionar uma conexão entre a liga, os ligantes e a comunidade. 
Ademais, foi proposto que todos os discentes participantes da liga (coordenação e 
ligantes) participassem de alguns dias em que as aulas foram substituídas por um 
momento de investigação e propagação científica, isso, por meio da leitura de artigos 
disponibilizados sobre os temas e posterior apresentação e discussão por grupos de 
alunos com a utilização de diversos métodos de exposição do conteúdo. Portanto, a 
importância da atuação da liga e divulgação de suas ações se faz extremamente ne-
cessária e justificada por todos os pontos abordados anteriormente e a discussão a 
seguir, com alguns dentre vários relatos sobre a importância desse projeto.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Considerando que a valorização da inserção social está relacionada com o de-
senvolvimento de relações afetivas, buscou-se fortalecer as associações com as co-
munidades de pessoas com T21. 

Nesse sentido, por meio das rodas de conversa e das aulas expositivas, a coor-
denação e ligantes foram capazes de fornecer espaços seguros e de qualidade para 
o compartilhamento de conhecimento teórico e prático. Além disso, na realização do 
PicNic em comemoração ao dia da pessoa com T21, no Parque das Acácias, foi pos-
sível potencializar o vínculo da comunidade da T21 com a universidade, assim como 
possibilitou a integração da população do Município de Uberaba, que desfrutava das 
atividades e comidas oferecidas gratuitamente no evento. 

Foi possível notar a repercussão positiva, tanto da comunidade quanto dos 
membros da liga, que a aproximação com o saber formal das especificidades da con-



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

281

dição, juntamente com a assimilação afetiva, representa o comprometimento da liga 
como extensão da universidade.

Figura 1 - Primeiro Encontro Municipal da Trissomia do 21

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Figura 2 - PicNic LATris21

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

As atividades da LATris21 têm um impacto na formação profissional dos estu-
dantes participantes da liga, uma vez que tem a oportunidade de aprimorar vários co-
nhecimentos acerca da T21 e se tornarem mais humanizados com olhar integral, uma 
vez que a matriz curricular dos cursos da saúde não contempla os conhecimentos 
abordados nas atividades desta liga. Isso pode ser comprovado pelos relatos abaixo, 
que foram coletados via aplicativo de mensagens rápidas, o WhatsApp. Os relatos 
foram autorizados pelos entrevistados. 

“A liga tem uma relevância muito grande tanto no desenvolvimento pessoal 
quanto profissional. É de extrema importância o contato com pessoas de diferentes 
áreas para não apenas entender a perspectiva de cada um, mas também entender 
como posso acrescentar naquele trabalho e como posso construir um cuidado em 
conjunto, afim de favorecer ainda mais a população T21 quando exercer a profissão. 
Além disso, a liga conta com a participação de profissionais que já atuam ou atuaram 
com essa população e com familiares, e entender a perspectiva desses tem me feito 
enxergar esse universo com outros olhos” (Cardio, J. S., UFTM). 

“A liga traz uma experiência maravilhosa que imerge nos ligantes em um mar de 
conhecimentos sobre a T21 de diferentes perspectivas. A Latis tem contribuído para 
a formação de excelentes profissionais e pessoas para prestar a atenção, cuidado e 
amparo as famílias e ao público T21” (Freitas, R. I., UFTM).

“Desde que eu entrei como ligante, fui percebendo como é importante a força 
conjunta e o reconhecimento das pequenas conquistas. Por exemplo, o encontro mu-
nicipal da T21 e o dia do picnic em comemoração ao dia da pessoa com T21. Ao meu 
ver foram eventos com objetivos diferentes, por exemplo de formalizar o compromis-
so municipal na luta pelo reconhecimento e também a diversão, mas que integralmen-
te representa esta luta pela desestigmatização” (Rye, L. E., UFTM).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que foi possível observar o impacto positivo e a relevância da LATris 
21 na disseminação do conhecimento e sensibilização dos ligantes e da comunidade 
acerca dessa condição genética. Por meio das aulas expositivas para os ligantes e 
das aulas e das rodas de conversa abertas a toda a comunidade, a liga desempenhou 
um papel fundamental no aprofundamento da compreensão da T21 e suas implica-
ções biopsicossociais. 
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Ademais, esta liga acadêmica forneceu um espaço seguro para troca de ideias 
e conhecimentos e permitiu a formação de profissionais mais capacitados e empá-
ticos. Além de possibilitar um espaço seguro e essencial para convívio e troca de 
experiências entre famílias e pessoas com T21 durante eventos como o PicNic desen-
volvido em março de 2023.

REFERÊNCIA

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Diretrizes de atenção à pessoa com Síndrome de 
Down. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2013. 60 p. Disponível em: https://bvsms.
saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes_atencao_pessoa_sindrome_down.pdf. 
Acesso em: 24 set. 2023.
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Liga Acadêmica de 
Psiquiatria: 
horizontes entre ações de educação e 
promoção da saúde mental 
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Psiquiatria (LAPSIQ) 

Instituição: Universidade Federal do Cariri 

Antonia Paulino Cruz1

Cicero Lucas Do Nascimento Silva2

André Vinícius Costa Machado3

Maria Eduarda Teles Batista4

Ana Fabíola Dos Santos Costa5

Resumo: A Liga Acadêmica de Psiquiatria da Universidade Federal do Cariri (UFCA) é um pro-
jeto de extensão que busca realizar ações de Educação em Saúde para promoção de saúde 
mental na Região do Cariri cearense. Para tanto, realizamos uma oficina de Educação em 
Saúde com a temática “Associação entre transtornos mentais e uso de substâncias” com a 
utilização da metodologia denominada Roda de Conversa, em que houve aquisição de ferra-
mentas de prevenção catalogadas a partir da aplicação de questionários. De modo simultâ-
neo, proporcionamos aos extensionistas o exercício do diálogo, compartilhamento de saberes 
e troca de experiências com a comunidade. Dessa forma, o projeto é um instrumento para o 
alcance da Saúde e Bem-Estar enquanto objetivo do desenvolvimento sustentável. 

Palavras-chave: saúde mental; Educação em Saúde; uso de substâncias. 

1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2022), aproximadamente 
um bilhão de pessoas eram portadoras de desordens psiquiátricas, sendo o principal 
fator de incapacidade, causando um em cada seis anos vividos com incapacidade. 
O quadro agrava-se ao constatar-se que indivíduos com condições graves de saúde 
mental morrem em média 10 a 20 anos mais cedo do que a população em geral, 
principalmente devido a doenças físicas evitáveis. Dentre as ameaças estruturais glo-
bais à saúde mental estão as desigualdades sociais e econômicas, as emergências 

1 Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: cruz.paulino@aluno.ufca.edu.br 
2 Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: cicero.lucas@aluno.ufca.edu.br 
3 Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: andre.vinicius@aluno.ufca.edu.br 
4 Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: eduarda.teles@aluno.ufca.edu.br 
5 Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: ana.cosmo@aluno.ufca.edu.br 
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de saúde pública, as guerras e as crises climáticas. Em última análise, o suicídio foi 
responsável por mais de uma em cada 100 mortes, em que 58% ocorreram de forma 
precoce, ou seja, antes dos 50 anos de idade. Diante deste cenário, é fundamental a 
proposição de alternativas promotoras de saúde mental, dentre elas, projetos de ex-
tensão universitários.  

Para tanto, a Liga Acadêmica de Psiquiatria da Universidade Federal do Cariri 
(UFCA) é um projeto de extensão que busca realizar ações de Educação em Saúde 
para promoção de saúde mental na Região do Cariri cearense. Tem como objetivos 
identificar comunidades de vulnerabilidade em relação às desordens psiquiátricas, 
com enfoque em instituições educacionais, em escolas de Ensino Fundamental e Mé-
dio e na Faculdade de Medicina da UFCA, em Barbalha, Ceará. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO 

Propomo-nos a realizar uma oficina de Educação em Saúde com a temática 
“Associação entre transtornos mentais e uso de substâncias” com a utilização da me-
todologia denominada Roda de Conversa. O local da oficina foi a sala de conferên-
cias da Faculdade de Medicina da UFCA, com a participação de 30 indivíduos dentre 
discentes, docentes e funcionários (Figura 1). Como método de divulgação prévia, 
utilizamos postagens de imagens em plataformas sociais como Instagram, Facebook 
e WhatsApp (Figura 2). 

Figura 1 - Participantes da Roda de Conversa com a temática “Associação entre 
transtornos mentais e uso de substâncias”

 Fonte: elaborado pelos autores (2023). 
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Figura 2 — Postagem de divulgação da ação de Educação em Saúde

 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

A escolha do método para a ação de extensão justifica-se pela relação intrínse-
ca aos objetivos elencados e ao público-alvo, uma vez que as rodas de conversa mate-
rializam de produção da consciência crítica e autônoma dos indivíduos em detrimento 
de normatizações verticalizadas. Em contrapartida, os espaços referidos permitem 
um diálogo horizontalizado, onde se compartilham dúvidas e se discutem tópicos sen-
síveis, como saúde mental, de modo coletivo. A partir disso, caminhos, possibilidades 
e reflexões emergem dentre os participantes (Marquez et al., 2022). 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA 

Os impactos da ação de extensão para a comunidade perpassam a promoção 
da saúde mental por intermédio de ações educativas para a transformação da reali-
dade social de entraves referentes aos transtornos psiquiátricos, associando-nos inti-
mamente ao fomento da Saúde e Bem-Estar, enquanto Objetivo do Desenvolvimento 
Sustentável. 

Inicialmente, foram colhidos questionários de identificação e reconhecimento 
das informações prévias em relação à temática “Associação entre transtornos men-
tais e o uso de substâncias” cujos resultados estão expressos em forma de dados 
(Tabela 1). Posteriormente, realizou-se a Roda de Conversa com o moderador con-
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vidado, um médico psiquiatra, a fim de tratar a máxima responsabilidade emocional 
e intelectual. Ao fim, realizamos o mesmo questionário e observamos um aumento 
significativo dentre os conhecimentos gerais em saúde mental, o impacto do uso de 
substâncias na saúde mental e em informações sobre políticas públicas de prevenção 
ao uso de substâncias (Tabela 2). 

Tabela 1 – Enquete sobre saúde mental e uso de substâncias anterior à oficina de 
Educação em Saúde

Como você considera seu 
nível de conhecimento sobre 

saúde mental? 
Adequado (25%) Não adequado (75%) 

Você conhece o impacto do 
uso de substâncias na saúde 

mental? 
Sim (30%) Não (70%) 

Você conhece políticas 
públicas de prevenção de 

uso de substâncias? 
Sim (20%) Não (80%) 

Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

Tabela 2 - Enquete sobre saúde mental e uso de substâncias posterior à oficina de 
Educação em Saúde

Como você considera seu 
nível de conhecimento sobre 

saúde mental? 
Adequado (50%) Não adequado (50%) 

Você conhece o impacto do 
uso de substâncias na saúde 

mental? 
Sim (70%) Não (30%) 

Você conhece políticas 
públicas de prevenção de 

uso de substâncias? 
Sim (80%) Não (820%) 

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA 

Os estudantes extensionistas foram ferramentas ativas na aplicação da noção 
freiriana de libertação do oprimido, agindo, através da reflexão e da ação (GONÇAL-
VES, 2022). Os impactos estenderam-se ainda ao desenvolvimento da habilidade do 
diálogo, fundamental no que tange à promoção de educação em saúde, na medida 
em que, no contato com os pacientes, os profissionais da saúde compartilham sabe-
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res e vivências, dentro dos contextos socioeconômico e cultural. A partilha, portanto, 
estimula o pensamento crítico dos pacientes, para que sejam agentes ativos de sua 
própria condição de saúde. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a Liga Acadêmica de Psiquiatria propõe-se a ser um vínculo integra-
dor entre universidade e comunidade por intermédio de ações de Educação em Saú-
de promotoras de ferramentas aos indivíduos quanto aos aspectos preventivos de 
transtornos ligados à saúde mental. Observou-se que a metodologia roda de conver-
sa, enquanto um instrumento horizontalizado e dotado de criticidade, é eficiente para 
promover impactos positivos para o público-alvo e para a comunidade extensionista, 
pois o primeiro é munido de conhecimentos e habilidades em relação às temáticas e 
a segunda exerce o protagonismo e dialogicidade como ferramentas fundamentais de 
seu exercício. 

REFERÊNCIAS 
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Projeto: Movi-Mente
Ação de extensão: Movi-Mente

Instituição: Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG)

Heloisa Ester Andrade Alves Ribeiro1

Vinicius Gomes de Freitas2

Renato Sobral Monteiro Junior3

Camila Cristina Fonseca Bicalho4

Resumo: Cada ser humano passa por um processo de envelhecimento individual, tendo rela-
ção direta com as vivências durante sua existência. São inúmeros os benefícios do exercício 
físico evidenciados na literatura, portanto, uma vida ativa pode contribuir para a melhora da 
saúde mental e gerenciamento de desordens como depressão e demência na pessoa idosa. 
Neste contexto surge o projeto Movi-Mente que busca melhorar a qualidade de vida dos ido-
sos a partir da prática do exercício físico, aumentar o nível de interação social e incentivar o 
idoso a participar de atividades que melhorem os aspectos biopsicossociais associados ao 
envelhecimento. Logo, priorizando o êxito e excelência para o seu desenvolvimento, foram 
realizadas diferentes atividades de preparação e capacitação pelos discentes extensionistas 
juntamente com o corpo docente. Foram realizadas capacitações teóricas e práticas, ponto 
da saúde na rua de lazer, divulgações do projeto e um ciclo de palestras sobre envelhecimen-
to. Estas ações proporcionaram um espaço de aprendizado teórico e prático, onde os partici-
pantes puderam aprimorar suas habilidades teóricas e práticas na avaliação física e cognitiva 
de idosos. Além disso, propiciaram o fortalecimento do conhecimento científico nessa área 
visando promover uma melhoria da qualidade de vida da população idosa local. 

Palavras-chave: idosos; saúde; exercício físico; envelhecimento; bem-estar. 

1 INTRODUÇÃO

Cada ser humano passa por um processo de envelhecimento individual, tendo 
relação direta com as vivências durante sua existência. Um estilo de vida ativo reduz 
o risco do desenvolvimento de declínio cognitivo, melhora os sintomas de depressão, 
aumenta a funcionalidade e, consequentemente, independência (Monteiro Junior et 

1 Discente, Educação Física UEMG, heloisaester1@gmail.com, FAPEMIG.
2 Mestre, Educação Física UEMG, viniciusgomesfreitas@gmail.com, FAPEMIG.
3 Docente, Educação Física UNIMONTES, renato.monteiro@unimontes.br, FAPEMIG
4 Docente, Educação Física UEMG, camila.bicalho@uemg.br, FAPEMIG.
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al., 2017). Benedetti e colaboradores (2008) relatam que a prática de atividades físi-
cas pode retardar os declínios funcionais, assim como uma vida ativa pode contribuir 
para a melhora da saúde mental e gerenciamento de desordens como depressão e 
demência. 

O envelhecimento populacional é um grande desafio da saúde pública contem-
porânea (Monteiro Junior et al., 2017). Com o aumento geral da sobrevida da popu-
lação ressalta-se a importância de garantir aos idosos maior longevidade com mais 
felicidade, qualidade de vida e satisfação pessoal. Considerando a taxa de crescimen-
to da população idosa, estudos têm mostrado que para um envelhecimento bem-su-
cedido é importante o envolvimento da população com as atividades físicas e sociais. 

O Movi-Mente é um projeto de extensão ofertado pelo curso de Educação Fí-
sica da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade Ibirité. O objetivo é 
oferecer a prática do exercício físico, aumentar o nível de interação social dos idosos 
participantes e, consequentemente, sua qualidade de vida. A natureza extensionista 
do projeto se caracteriza, portanto, por oferecer uma prática do Treinamento Funcio-
nal orientada e prescrita por profissionais e estudantes do curso de Educação Física 
(UEMG-Unidade Ibirité) para membros da comunidade interna (funcionários ativos ou 
não) e externa da Universidade (idosos residentes em Ibirité e região). Espera-se por 
meio deste projeto promover uma interação com o corpo discente e docente realizan-
do intervenções de exercício físico com o público-alvo. 

2 METODOLOGIA 

O Projeto Movi-Mente é um programa de extensão que oferece Treinamento 
Funcional para idosos. A estrutura de execução do projeto prevê, além dos exercícios 
físicos, avaliações físicas e cognitivas completas. Os programas de exercício físico 
serão realizados com diferentes volumes e intensidade, sempre respeitando o nível 
de desempenho de cada participante. O nível de desempenho será individualizado e 
codificado após a etapa de avaliação. 

O projeto foi aprovado para iniciar no ano de 2023 e desde a sua aprovação a 
equipe executora organizou-se para a implementação. Considerando as especificida-
des deste público e a necessidade de uma ampla formação dos estudantes, foram 
propostas várias ações de formação. Este trabalho destina-se, portanto, a apresentar 
essas ações e os resultados oriundos dela. As ações foram realizadas no espaço 
físico e virtual da UEMG-Unidade Ibirité, na comunidade local e na Fundação Helena 
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Antipoff, no primeiro semestre de 2023.

3 AÇÕES REALIZADAS PELO MOVI-MENTE E SEUS IMPACTOS 

O projeto Movi-Mente foi aprovado pelo Departamento de Ciências do Movi-
mento Humano em dezembro de 2022 e teve seu registro no Sistema Integrado da 
UEMG em janeiro de 2023 (ID 18801). No mês de março de 2023, ele concorreu ao 
edital para extensão e sua equipe foi formalmente consolidada em abril de 2023 com 
um coordenador, dois docentes parceiros, um mestre e seis alunos de graduação do 
curso de Educação Física. Em junho de 2023 foi realizado o “Ciclo de Palestras em 
Envelhecimento (CPE)” com o apoio do Grupo de Estudos em Fisiologia (GEFIS) e do 
Grupo de Estudos em Psicologia do Esporte e Comportamento Motor (GEPECOM), 
ambos vinculados ao projeto de extensão Movi-Mente. O CPE foi realizado de forma 
virtual e gratuita, utilizando a plataforma Teams. As palestras foram ministradas por 
um Médico Residente de Neurocirurgia pela Universidade Estadual de Montes Claros, 
uma Personal trainner e Especialista em Low Pressure Fitness-LPF) e um Mestre em 
Ciências do Esporte pela UFMG. O evento teve duração de três dias e carga horária 
total de oito horas. Os temas abordados foram: “Déficit cognitivo em idosos: pers-
pectivas em patologias neurológicas e cirúrgicas”, “Prescrição de exercícios físicos 
para idosos” e “Alterações fisiológicas do envelhecimento: um enfoque cognitivo e 
funcional”. Ao todo o evento teve 60 inscritos, com média 27 participantes nas três 
palestras. Este evento possibilitou aos participantes aprofundarem os conhecimentos 
e as discussões a respeito das demandas físicas e mentais relacionadas ao processo 
de envelhecimento.

Em seguida, durante os meses de junho e julho de 2023 foram realizadas ca-
pacitações práticas com os discentes bolsistas e voluntários do projeto. As capaci-
tações foram oferecidas pelos docentes responsáveis pelo projeto. Foram realizadas 
capacitações acerca dos testes psicológicos: Mini Exame do estado Mental, Escala 
de Depressão Geriátrica, Escala de Humor de Brunel e testes físicos (Teste de marcha 
estacionária, flexão de cotovelo, sentar e levantar). A carga horária total da formação 
foi de nove horas. Com estas capacitações, além de tomarem conhecimento de todos 
os testes relacionados ao projeto, os alunos praticaram e se prepararam para aplica-
ção dos testes físicos e cognitivos em idosos.

Dentre as ações de formação e parcerias que estão sendo consolidadas no Mo-
vi-Mente, foi realizado um encontro de capacitação para avaliação física e cognitiva de 
idosos coordenado por três professores da UEMG-Ibirité, 1 docente da UEMG-Divinó-
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polis e um docente da Universidade Estadual de Montes Claros-Unimontes. Participa-
ram do evento 11 estudantes, sendo 5 do curso de Educação Física UEMG-Ibirité, 3 do 
curso de Fisioterapia UEMG-Divinópolis, 2 de pós-graduação (mestrado/doutorado) 
da Unimontes e 1 de doutorado da UFRGS. Esta capacitação teve duração de 2 dias e 
contemplou uma carga horária de 20 horas. Foi proporcionado um espaço de aprendi-
zado teórico e prático, onde os participantes puderam aprimorar suas habilidades na 
avaliação física e cognitiva de idosos, visando a contribuir para um envelhecimento 
saudável e para a prevenção de doenças neurodegenerativas.

Subsequente foram iniciadas as atividades de divulgação do projeto Movi-Men-
te para toda a comunidade. Durante cinco dias, foram realizadas ações de panfleta-
gem através da distribuição dos flyers (Figura 1) produzidos pelos discentes. Ade-
mais, durante dois dias foram feitos dois pontos para realização das inscrições: um no 
prédio central da UEMG (Ibirité) e outro no Espaço Cultural ADAV (Ibirité). As ações re-
sultaram em 14 idosos inscritos que iniciaram as suas atividades em agosto de 2023.

Figura 1 — Flyer de divulgação do projeto

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Outra forma de divulgação do projeto foi durante o evento “Lazer no Campus e 
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na Cidade”, realizado pelo curso de Educação Física da UEMG-Ibirité, em parceria com 
a Fundação Helena Antipoff (FHA). Neste evento a equipe ofertou o Ponto de Saúde 
para a comunidade, no qual foram realizados os testes físicos, aferição de pressão 
arterial e glicemia. Ao todo foram atendidas 27 pessoas. Além de divulgar o projeto, 
esta ação possibilitou maior conscientização da comunidade acerca da importância 
do autocuidado, da saúde em dia e a da relevância da avaliação física. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Durante a experiência das ações extensionistas, houve a construção de conhe-
cimentos diferenciados dos predominantes nos espaços acadêmicos. Ao participa-
rem dessas ações, os alunos ganham uma dimensão de dialogicidade e de inter-rela-
cionamento. Além disso, é possível conhecer uma contextualização da realidade do 
público-alvo do projeto, tendo uma conexão entre os conhecimentos acadêmicos e 
culturais. O projeto de extensão então é uma forma de oportunizar aos acadêmicos 
extensionistas uma convivência com a realidade social e a prática profissional.

Em suma, a extensão universitária possibilita uma contribuição na formação 
do futuro profissional de Educação Física e se credencia, cada vez mais, junto à so-
ciedade como espaço privilegiado de produção do conhecimento significativo para 
a melhora da qualidade de vida e de saúde dos participantes. Outrossim, a Extensão 
Universitária também é uma das formas eficientes de disponibilizar para a comuni-
dade o saber construído no âmbito acadêmico. Isto posto, é uma das atividades que 
contribuem positivamente para uma conexão entre o academicismo da universidade 
e o acesso à informação pela sociedade.

5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

O projeto Movi-Mente até o presente momento ampliou o conhecimento so-
bre o envelhecimento saudável dos discentes e a população participante. Alcançou 
diferentes públicos e têm fortalecido as estratégias de divulgação, de intervenção e 
de prevenção de doenças relacionadas ao processo de envelhecimento tanto para os 
discentes quanto para a comunidade envolvida. O projeto Movi-Mente amplia o conhe-
cimento que é produzido dentro da universidade para a população, de forma gratuita 
e segura.

Vale salientar que embora o projeto possibilite benefícios para os idosos, a cap-
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tação deles é uma dificuldade encontrada. Durante as inscrições, algumas pessoas 
alegaram não conseguir participar por falta de tempo ou por já terem outros compro-
missos no mesmo instante. Visando a alcançar este público e modificar a visão da 
prática do treinamento funcional pela população, uma alternativa encontrada para o 
desenvolvimento do projeto foi mudar os dias e os horários das aulas.

Ainda assim, o projeto tem produzido resultados eficazes ao proporcionar aos 
discentes vivenciar a experiência de uma prática orientada para a prescrição de ativi-
dades físicas para os idosos. Os ganhos então são observados tanto para o público 
externo quando para a formação dos alunos.
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Musicoterapia:
as bases e aplicabilidade como tratamento 
coadjuvante nos serviços de saúde pública do Brasil
Ação de extensão: Liga universitária de Neurociências

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Isabel Felipe Vásquez1

Eduardo Guilherme Rodrigues de Oliveira2

Karla Paulette Montero Pérez3

Eylanison Rodrigues Maia Falcão do Vale4

Resumo: A musicoterapia é um modelo de prática integrativa complementar usado como re-
curso terapêutico para pacientes previsto pela Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC). É direito de todo cidadão ter acesso a essa prática na assistência 
à saúde, e isso mostra a necessidade de avaliar a aplicabilidade no serviço público de saúde. 
Este trabalho visa a expor a preparação dos profissionais para desenvolver tais atividades 
em seus serviços e o modelo realizado durante as atividades da Liga Universitária de Neuro-
ciências no CAPS-III de Barbalha, Ceará, no setor de terapia ocupacional, tendo como alvo os 
pacientes de longa permanência que realizam acompanhamento contínuo no serviço.

Palavras-chave: musicoterapia; saúde pública; Brasil.

1 INTRODUÇÃO

A musicoterapia pode ser definida como uma prática integrativa e complemen-
tar de saúde e no que diz respeito às evidências científicas sobre a sua eficácia há 
vários aspectos positivos que apontam para a sua utilidade em ambientes clínicos. 
Sob essa perspectiva, a intervenção musical tem se mostrado ser uma ferramenta 
importante no tratamento da ansiedade. Em um estudo conduzido por Pinto Junior 
et al. (2012), foi observada uma redução significativa da ansiedade pré-operatória em 
pacientes com câncer de mama que passaram por cirurgia, através do uso da inter-
venção musical, por exemplo. Lima, Carvalho, Silva (2019) também constataram os 
efeitos da musicoterapia em várias áreas, incluindo controle da dor, pressão arterial, 
frequência cardíaca, frequência respiratória, bem como sintomas como náuseas e vô-

1 Medicina, Universidade Federal do Cariri, isabel.vasquez@aluno.ufca.edu.br 
2 Medicina, Universidade Federal do Cariri, eduardo.guilherme@aluno.ufca.edu.br 
3 Medicina, Universidade Federal do Cariri, karla.montero@aluno.ufca.edu.br 
4 Medicina, Universidade Federal do Cariri, eylanison.rodrigues@aluno.ufca.edu.br 
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mitos. Além disso, no mesmo estudo, foi notado que a musicoterapia traz benefícios 
relacionados ao sofrimento psicológico, emocional e espiritual, promovendo o relaxa-
mento e facilitando a comunicação e a sociabilidade.

Dessa forma, percebendo as evidências científicas na sua aplicação à promo-
ção da saúde, foi objetivo da Liga Universitária de Neurociências capacitar seus inte-
grantes, uma vez que a integração da intervenção musical não apenas complemen-
ta os tratamentos convencionais, como também contribui para o aprimoramento do 
bem-estar global dos indivíduos, possibilitando cuidados acessíveis e abrangentes a 
todos os cidadãos (Silva et al., 2020). 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A ação foi desenvolvida no dia 6 de outubro de 2022, no setor de terapia ocupa-
cional do CAPS-III da cidade de Barbalha, Ceará. Foi utilizada uma abordagem basea-
da na metodologia de psicoterapia vocal (Diane Austin) e da Musicoterapia Músico-
-Verbal (Luiz Antonio Milleco), com adaptações dentro do contexto social do serviço 
de saúde em questão.

A abordagem foi realizada em conjunto com os alunos do curso técnico em 
enfermagem da EEEP Otília Correia Saraiva em Barbalha. Foram utilizados um compu-
tador e uma caixa de música para auxiliar no desenvolvimento das atividades. 

Figura 1 - Ação Musicoterapia

Fonte: elaborado pelos autores (2023).
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Oito pacientes de longa permanência estavam presentes no momento da ati-
vidade, que teve uma taxa de adesão de 100%. Foi proposta a associação de uma 
palavra ou expressão verbal apresentada aos usuários do serviço com o computador, 
cujo significado deveria ser associado a uma música, som ou ritmo que este paciente 
lembre ou pense ao ser exposto a tal expressão, estabelecendo a relação entre a ativi-
dade sensorial cognitiva e a capacidade de expressão e comunicação. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A taxa de adesão à atividade foi de 100%, sendo a única atividade de cunho 
coletivo com tamanha adesão dentre as que foram desenvolvidas durante todo o pe-
ríodo de estágio dos ligantes no serviço em questão. A atividade teve duração de 
aproximadamente duas horas e contou com a participação da equipe do serviço para 
incentivar a expressão dos usuários durante o processo.

Figura 1 - Ação Musicoterapia

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

A exposição à música mostrou-se benéfica ao estimular uma atividade em gru-
po, sendo descrita pelos usuários como um momento de união e socialização impor-
tante. O perfil dos pacientes expostos a essa terapia engloba portadores de transtor-
nos psicóticos e transtornos afetivos graves, que comprometem a sua funcionalidade 
e sua capacidade de interação social devido ao preconceito e às dificuldades de co-
municação presentes em suas condições de saúde ou decorrente do seu tratamento. 



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

298

A musicoterapia é uma escolha terapêutica que apresenta benefícios fisiológi-
cos, emocionais e comportamentais no ser humano. Tem demonstrado apresentar re-
sultados eficazes nos valores de sinais vitais como frequência cardíaca, pressão arte-
rial e frequência respiratória assim como o alívio de sintomas como vômitos, náuseas, 
dor e tensão muscular. A música também tem a capacidade de promover a produção 
de sensações positivas como a alegria e o conforto, melhora do humor e resgate de 
memória a longo prazo. Além disso, os pacientes que fazem uso da musicoterapia 
têm apresentado um desenvolvimento positivo quando interagem socialmente, visto 
que, possibilita um meio alternativo para expressar sentimentos e processos internos 
(Rezende, 2018). 

A atividade ainda expôs aos participantes e aos organizadores (ligantes e alu-
nos do curso técnico de enfermagem) a uma modalidade de PICS que pode ser mais 
bem estudada e ter sua aplicabilidade expandida durante sua vida profissional. Os 
materiais utilizados durante a atividade eram pessoais, e por isso, a atividade não 
apresentou nenhum custo associado, requerendo apenas um espaço amplo para que 
pudesse ser realizada. 

A aplicabilidade em serviços de saúde de tais atividades, nos dias de hoje, en-
contra-se facilitada, tendo em vista a inclusão do prontuário eletrônico do cidadão, 
que propicia as unidades básicas de saúde indicadores diretos acerca das necessida-
des da população, assim como prevalência de certas comorbidades, cujos usuários 
portadores se beneficiariam com a abordagem em questão.

A principal dificuldade enfrentada foi conseguir adaptar a metodologia ao pú-
blico-alvo específico, tendo em vista a falta de exposição mais detalhada das PICS 
durante a formação no curso de medicina da UFCA.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A ação desenvolvida foi de grande importância para o desenvolvimento aca-
dêmico e pessoal dos membros da Liga Universitária de Neurociências. A princípio, 
a atividade foi um momento enriquecedor para o desenvolvimento dos componentes 
associados com a relação médico-paciente, como habilidades de comunicação, em-
patia e compreensão. Além disso, a participação trouxe uma nova perspectiva para 
os estudantes, uma vez que combina os tratamentos convencionais com abordagens 
terapêuticas inovadoras e complementares. Por último, a experiência de interagir com 
a comunidade beneficiada permitiu que fossem colocados em prática os conhecimen-
tos que são adquiridos ao longo do curso de medicina e da participação no projeto de 
extensão já mencionado. 
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O mundo secreto dos parasitos
Ação de extensão: O mundo secreto dos parasitos na sua escola 

Instituição: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)

Victória Silvestre Bório1

Adriani da Silva Carneiro Lopes2

Jéssica Tavares de Souza3

Ana Beatriz Cotta Coelho4

Bruna Ferreira De Oliveira Silva5

Isabelle Oliveira Santiago6

Melissa Carvalho Machado do Couto Chambarelli7 

Patrícia Silva Gôlo8

Resumo: Criado em 2021, durante a pandemia de COVID-19, o projeto O Mundo Secreto dos 
Parasitos Na Sua Escola adota metodologias ativas, cria conteúdo exclusivo e promove uma 
interação direta entre os organizadores do projeto e a comunidade, com foco em crianças, 
estudantes de escolas públicas. O principal objetivo do projeto é ensinar sobre parasitos e 
vetores, sua biologia, morfologia, origem, prevenção e evolução de maneira lúdica e educativa. 
Através do YouTube e Instagram, o grupo produz e divulga conteúdo científico (vídeos, jogos, 
posts) direcionado não só às crianças, mas também à família e aos professores. Além disso, 
o projeto promove visitas in loco em escolas parceiras e capacita os docentes das turmas vi-
sitadas, realizando reuniões prévias e envolvendo as escolas no processo de divulgação e de 
disseminação do conteúdo criado. O contato dos organizadores do projeto com as crianças 
desenvolve competências importantes para a formação pessoal e profissional dos estudan-
tes da UFRRJ. Após as visitas, as crianças podem continuar acompanhando e interagindo 
com o projeto pelas plataformas digitais, permitindo aprendizado continuado mesmo após 
a visita presencial. Em dois anos, quatro escolas públicas foram visitadas, 520 alunos foram 
atendidos presencialmente e 39 professores foram capacitados, além das participações de 

1 Discente de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias da UFRRJ; vicborio@
hotmail.com, bolsista CNPq;
2 Discente de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias da UFRRJ; bolsista 
CNPq; adrianilopes@gmail.com.
3 Discente de graduação da Medicina Veterinária da UFRRJ; bolsista BIEXT UFRRJ jesstavares68@
gmail.com.
4 Discente de graduação da Medicina Veterinária da UFRRJ; beatrizcottacoelhoad@gmail.com.
5 Discente de graduação da Medicina Veterinária da UFRRJ; ibrunadantizig@gmail.com.
6 Discente de graduação da Medicina Veterinária da UFRRJ; belle.santoli@gmail.com.
7 Docente do Departamento de Parasitologia Animal do IV da UFRRJ; melcmcouto@gmail.com.
8 Discente de graduação da Medicina Veterinária da UFRRJ; bolsista BIEXT UFRRJ patriciagolo@gmail.com.

mailto:vicborio@hotmail.com
mailto:vicborio@hotmail.com
mailto:adrianilopes@gmail.com
file:///C:\Users\vicbo\Downloads\jesstavares68@gmail.com
file:///C:\Users\vicbo\Downloads\jesstavares68@gmail.com
file:///C:\Users\vicbo\Downloads\beatrizcottacoelhoad@gmail.com
mailto:ibrunadantizig@gmail.com
mailto:belle.santoli@gmail.com
mailto:melcmcouto@gmail.com
file:///C:\Users\vicbo\Downloads\patriciagolo@gmail.com


Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

301

eventos e a produção de 10 vídeos e oito jogos. O vídeo do YouTube com o maior número de 
visualizações, até o momento, apresenta 19,7 mil visualizações, obtidas ao longo de quatro 
meses. 

Palavras-chave: saúde única; zoonoses; parasitologia; Educação; atividades lúdicas; impacto 
social. 

1 INTRODUÇÃO

O parasitismo caracteriza-se como uma relação ecológica interespecífica entre 
organismos. Nesta interação, um dos organismos está em desvantagem, o hospedei-
ro. Alguns autores definem essa relação como uma relação íntima e duradoura em 
que uma das espécies, o parasito, possui algum grau de dependência metabólica. A 
palavra “parasito” (do grego antigo, parasitos: para = ao lado, sitos = comida) significa 
literalmente uma pessoa que come na mesa de outra (Dantas-torres; Otranto, 2014). 
Portanto, um parasito é um organismo que se beneficia de outro (o hospedeiro), sem 
dar algo em troca e geralmente causando algum dano a este. 

Nem sempre os parasitos serão capazes de produzir um quadro de sinais e 
sintomas que caracterizam uma doença, seja devido à sua baixa incidência ou a uma 
adaptação recíproca entre hospedeiro e parasito. No entanto, inúmeras doenças ani-
mais e humanas estão relacionadas aos parasitos. As doenças parasitárias têm gran-
de importância para a saúde da população, especialmente em países em desenvolvi-
mento. 

O presente projeto é desenvolvido com o intuito de promover ações socioedu-
cativas sobre parasitos com importância em saúde, abordando sua morfologia e bio-
logia. Estas ações serão destinadas a alunos da educação básica de escolas públicas, 
utilizando uma linguagem leve e lúdica, e tem o objetivo de auxiliar na prevenção de 
doenças causadas ou transmitidas por parasitos. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O projeto atua na produção, edição e publicação de vídeos infantis no YouTu-
be Kids, publicações no seu perfil no Instagram (que é voltado para a comunidade) e 
também faz visitas in loco em escolas públicas no Estado do Rio de Janeiro. Os temas 
escolhidos para produção dos vídeos deram-se a partir da percepção da necessidade 
do município de Seropédica, localizado no Rio de janeiro, frente as principais doenças 
causadas por parasitos que podem acometer crianças, visando sua prevenção. Os pa-
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rasitos/vetores escolhidos são abordados nos vídeos postados no canal do Youtube 
“O Mundo Secreto dos Parasitos”, atualmente com 321 inscritos e 10 vídeos. Os te-
mas são abordados com a finalidade da criança descobrir sobre determinado “mundo 
secreto” e falam sobre a biologia, forma de prevenção e ciclo do parasito. Os títulos 
produzidos foram: “O mundo secreto da Entamoeba”, “O mundo secreto do bicho Geo-
gráfico”, “O mundo secreto de Amblyomma”, “O mundo secreto de Sarcoptes scabiei”, 
“O mundo secreto da Giardia”, “O mundo secreto do piolho da cabeça”, “O mundo se-
creto do mosquito da dengue” e “O mundo secreto dos parasitos – O musical”.

Toda a criação foi realizada pelos integrantes do projeto: confecção da identi-
dade visual, design e dublagem dos personagens, personalização de brindes, desen-
volvimento de jogos, edição de vídeos e gerenciamento das redes sociais. O projeto 
conta com uma trilha sonora e personagens autorais que, em cada episódio, desco-
brem um novo “mistério”, trabalhando a curiosidade e o aprendizado das crianças. 
O público-alvo após assistir os vídeos consegue usufruir de jogos educativos com a 
mesma temática através do site “https://mundodosparasitos.ufrrj.br/” no qual tam-
bém estão disponíveis fotos, descrição e contatos do projeto. 

O perfil no Instagram “@mundoparasitos_ufrrj” realiza postagens semanais 
com a temática de parasitologia com uma abordagem atualizada e dinâmica, intera-
gindo com 1.190 seguidores na plataforma, com 63 publicações, dentre elas “cards”, 
“reels” e “storys”. Além disso, através do Instagram divulgamos os processos seleti-
vos para ingresso no grupo de extensão, nossas ações e participações de eventos. 

O projeto já visitou quatro escolas e participou de eventos como “SNCT – Se-
mana Nacional de Ciência e Tecnologia” e “Veterinária da Rural: Saúde Global” e as-
sim como nas ações nas visitas às escolas proporcionou atividades lúdicas divididas 
em estações. São elas: 1) Estação do microscópio: um microscópio é levado para a 
escola/evento com lâminas contendo parasitos; 2) Estação da massinha: massinha 
de modelar são usadas para ensinar os alunos a construir parasitos; 3) Estação dos 
desenhos: os alunos serão estimulados a desenhar, colorir e pintar desenhos de pa-
rasitos com lápis de cor e tinta guache; 4) Estação do boliche: pinos de boliche com 
figuras de parasitos podem ser acertados pelos alunos; 5) Estação do dado: o dado 
parasitológico (cada lado com 6 parasitos diferentes) foi construído e a ideia é o aluno 
jogá-lo e ser capaz de responder a perguntas relacionadas aos parasitos; 6) Estação 
do Instagram: um quadro para foto foi desenvolvido com o intuito de divulgar fotos 
dos alunos e professores nas redes sociais; 7) Estação Amarelinha: as crianças que 
conseguirem pular sem cair ganham brindes; 8) Estação de visualização da caixa en-
tomológica: insetos e parasitos podem ser observados através de uma lupa.

https://mundodosparasitos.ufrrj.br/
https://www.instagram.com/mundoparasitos_ufrrj/
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A comunidade que entra em contato com o projeto “O Mundo Secreto dos Pa-
rasitos na sua Escola” tem a oportunidade de aprender, de forma lúdica e objetiva, 
informações sobre prevenção, controle, saúde e biologia/ciclo de vida dos parasitos/
vetores. As dinâmicas propostas nas brincadeiras abordam questões relevantes e 
atualizadas como a prevenção do mosquito da dengue, estratégias de controle de 
carrapatos, correta higienização das mãos e alimentos, sintomas característicos de 
verminoses, dentre outros. A produção desse conteúdo informativo em vídeos com 
personagens e linguagem infantil facilita o aprendizado dos estudantes sobre o tema, 
fazendo a criança lembrar das histórias anteriores, contribuindo para o raciocínio e 
conexão das informações propostas. Os vídeos do canal atualmente possuem grande 
número de visualizações, sendo o mais visto com 19,7 mil visualizações, seguido de 
15,4 mil e 12,0 mil visualizações nos temas sobre Entamoeba, Giardia e Mosquito da 
dengue, respectivamente.

Através do Instagram, o projeto consegue alcançar jovens, professores, ex-alu-
nos, familiares e alunos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e de 
outras universidades, não só do instituto de veterinária, mas também de outros cursos 
de graduação, integrando a universidade e promovendo a diversidade entre os cursos. 
Na atuação em eventos de extensão da UFRRJ, o público é diverso e não se limita 
apenas a crianças e a adolescentes, mas sim qualquer um que esteja interessado em 
participar das dinâmicas realizadas. 

Desde 2021, o projeto já visitou três escolas públicas no estado do Rio de Ja-
neiro: Escola Municipal CAIC - Paulo Dacorso Filho, Escola Municipal Vale do Tinguá 
e Escola Municipal Regina Celi da Silva Cerdeira, além da visita à Secretaria Municipal 
de Agricultura e Desenvolvimento Rural do município de Tanguá, onde alcançamos 
duas escolas e diversas turmas em um evento educacional promovido pela prefeitura. 
Atualmente, por falta de recursos, estamos realizando somente uma visita por semes-
tre às escolas interessadas.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O projeto de extensão contribui para a interação dos alunos extensionistas com 
crianças de diversas faixa-etárias e com as diferentes realidades existentes naque-
le ambiente. O aluno é capaz de ensinar e aprender com as crianças enquanto está 
aplicando o conteúdo através de abordagens educativas. Além disso, os alunos de 
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graduação e pós-graduação da UFRRJ, organizadores do projeto, aprendem a desen-
volver roteiros, edições, dublagens, desenhos, personagens, animações e confecção 
de cenários dos vídeos produzidos. As postagens semanais no Instagram fazem com 
o que o organizador esteja em constante estudo e atualização sobre o tema proposto, 
aprimorando o poder de síntese e aprendendo sobre estratégias de divulgação e enga-
jamento em redes sociais. O projeto também traz uma proposta de representatividade 
com os diferentes personagens que integram nossos roteiros, fazendo o aluno não só 
perceber como também promover e incentivar a diversidade e inclusão social.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os indivíduos que são beneficiados pelo projeto (em sua maioria crianças em 
idade escolar) tornam-se atores na construção do conhecimento envolvendo parasi-
tos e vetores de importância em saúde. Aos organizadores, em sua maioria estudan-
tes de medicina veterinária, é proporcionada uma imersão nos conhecimentos sobre 
a parasitologia contribuindo para uma formação continuada, qualificada e atualizada, 
incluindo estratégias de educação em saúde e conscientização sobre os problemas 
socioeconômicos e sanitários enfrentados no país.

REFERÊNCIA
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ning the black box. Parasites & Vectors, [S. l.], v. 22, n. 7, p. 1-25, 2014. Disponível em: 
https://parasitesandvectors.biomedcentral.com/articles/10.1186/1756-3305-7-22 
Acesso em: 18 ago. 2023. 
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O pensar e o fazer extensionistas na 
Clínica Médica e o espectro multifacetado 
metodológico transformador: 
um relato de experiência

Ação de extensão: Liga Acadêmica de Clínica Médica

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Lívia Maria Angelo Galvão1

Luma Karen Macedo Araujo2

Henrique Oliveira Carvalho3

Lucileide da Silva Santos4

Raimundo Malaquias do Nascimento5

Ana Ruth Lins Brito6

Resumo: No âmbito do pensar e do fazer extensionista, tem-se que a vivência metodológica 
ativa, integrativa e construtiva permeia a legitimação do processo de ensino-aprendizagem, 
possibilitando um ambiente prospectivo e preocupado com a complexidade dos objetivos so-
ciais e hiperdinâmicos de formação discente. O presente trabalho, dessa maneira, em forma-
tação organizativa de Relato de Experiência, objetiva a reflexão sobre a importância do pensar 
e do fazer extensionista na Clínica Médica, enquanto indissociabilidade com a integralidade 
espectral metodológica multifacetada transformadora, buscando potencializar a performáti-
ca social locorregional emancipatória e o fomento à formação discente ampliada. As ações 
executadas foram previstas segundo metodologia ativa, experimentadas pelos integrantes da 
Liga Acadêmica de Clínica Médica (LACM), vinculada à Universidade Federal do Cariri, Cam-
pus Barbalha, Ceará. No percurso avaliativo das ações, houve a construção multidimensional 
democrática e inclusiva das interações dialógicas com a comunidade local e a contribuição 
para o desenvolvimento de habilidades, segundo o trinômio universitário maior, ensino-pes-
quisa-extensão, do estudante extensionista, dialogando com a objetivação principal de trans-
formação social. Assim, depreende-se que os objetivos almejados mostraram-se prospecti-
vos e embasados em um verdadeiro exercício da extensão universitária.

Palavras-chave: Clínica Médica; pensar e fazer extensionista; ensino-serviço-comunidade.

1 Medicina/UFCA, livia.angelo@aluno.ufca.edu.br 
2 Medicina/UFCA, luma.araujo@aluno.ufca.edu.br 
3 Medicina/UFCA, henrique.oliveira@aluno.ufca.edu.br 
4 Medicina/UFCA, lucileide.santos@aluno.ufca.edu.br 
5 Medicina/UFCA, Raimundo.malaquias@aluno.ufca.edu.br 
6 Medicina/UFCA, ana.ruth@aluno.ufca.edu.br 
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1 INTRODUÇÃO

Em meados das décadas de 1980, a sociedade brasileira vivenciava um profun-
do processo de transformação na educação. As Universidades, altamente elitizadas, 
precisaram se reinventar e reconhecer o seu papel como agentes transformadores 
da realidade social (Santos, 2010). Nesse ínterim, a extensão universitária surge com 
o objetivo levar o conhecimento para além dos seus muros, de modo a identificar as 
demandas da população do seu entorno e, dessa forma, propor ações específicas e 
direcionadas que gerem algum impacto positivo na vida da comunidade (Bernardes 
et al., 2014).

A interpretação da instância epistemológica conhecimento-emancipação pro-
posta por Santos (2001) permite verificar a abrangência entre sujeito-objeto enquanto 
copartícipe na estratégia dimensional de um padrão transformador. Para tanto, ao 
aplicar essa percepção no âmbito do pensar e do fazer extensionista, uma vivência 
metodológica ativa, integrativa e construtiva valida o processo de ensino-aprendiza-
gem, criando um ambiente prospectivo e atento à complexidade dos objetivos sociais 
e da formação discente.

Assim, reverberando o trinômio universitário maior ensino-pesquisa-extensão 
e destacando o poder da experiência enquanto mecanística de produção de conheci-
mento (Cunha,1996; EGGERT, 2003; JOSSO, 2004), o presente trabalho, em formata-
ção organizativa de Relato de Experiência, reitera a importância do pensar e do fazer 
extensionista na Clínica Médica, enquanto indissociabilidade com a integralidade es-
pectral metodológica multifacetada transformadora, buscando potencializar a perfor-
mática social locorregional emancipatória e o fomento à formação discente ampliada, 
experimentados pelos integrantes da Liga Acadêmica de Clínica Médica (LACM), vin-
culada à Universidade Federal do Cariri (UFCA), Campus Barbalha, Ceará. Utilizou-se 
da aplicabilidade de metodologia dinâmica, ativa e integrativa, compreendendo o in-
tervalo entre os meses de maio a agosto de 2023.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato de 
experiência, com a descrição das vivências pelos participantes da LACM, vinculada à 
UFCA, Campus Barbalha. Nesse âmbito, o estudo condiz com a união da percepção e 
da interpretação dos fatos, denotando a importância do relato de experiência na for-
malização de uma vivência subjetiva (Pereira et al., 2018; Dalto; Faria, 2019).



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

307

Como técnica de coleta de dados, adotou-se a observação dos participantes 
considerando o trinômio universitário extensão, pesquisa e ensino, aliado ao aspecto 
cultural. A coleta abrangeu o período de maio a agosto de 2023, através de atividades 
presenciais, com foco na percepção do conhecimento, na formação acadêmica e no 
impacto comunitário.

As ações realizadas seguiram uma metodologia ativa, com a participação dos 
membros. Dessa forma, as atividades passaram-ae em momentos distintos e siste-
matizados, por meio da execução de aulas abertas interativas com profissionais con-
vidados, rodas de conversa, palestras e atuação comunitária informativa e interacio-
nal com as mídias sociais.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A compreensão da relevância social, do pensar e do fazer extensionista, me-
diante a integração multifacetada das ferramentas de ensino-aprendizagem selecio-
nadas, permitiu à LACM as prerrogativas bases para inserção da comunidade local 
assistida, preocupando-se com uma interação dialógica multidimensional democráti-
ca e inclusiva em saúde. O impacto dessas ações reflete o empoderamento e a apro-
priação do conhecimento, enquanto ferramentas de emancipação social, tratando-se 
de uma população estruturalmente demarcada por uma singularidade locorregional.

A universidade, por meio da extensão, pode ressignificar o tempo linear 
ou o cíclico e proporcionar momentos alternativos de aprendizagem, 
participando de projetos de pesquisa e de extensão, inserindo-se em 
estágios ou iniciativas de voluntariado, compartilhando ações comuni-
tárias ou serviços sociais. Essas iniciativas, geralmente, transbordam 
a estrutura cronológica e possibilitam tempos alternativos de aprendi-
zagem (Síveres, 2013, p. 29). 

Considerando essa analogia do processo de interação extensão-universida-
de-comunidade, o autor evidencia a dinamicidade constitutiva das várias formas de 
atuação metodológicas e das suas interfaces. Na mesma linha de pensamento, foi 
objeto de abordagem da LACM a execução de um plano de ação extensionista integra-
tivo-participativo, construído para aplicabilidade ao longo do ano de 2023, por meio da 
execução de rodas de conversa com profissionais convidados, momentos informati-
vos dinâmicos, palestras e interatividade informacional com as mídias sociais. Dentre 
as temáticas de abordagem, optou-se por assuntos prevalentes do cotidiano desse 
núcleo populacional demarcado, considerando suas singularidades: doenças crôni-
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cas, doenças endêmicas da região, importância do fortalecimento da adesão medica-
mentosa quando indicação clínica, ISTs, saúde mental, saber popular e medicina, bem 
como outras temáticas de interesse social. 

Tais intervenções objetivam a democratização da educação em saúde e são 
capazes de gerir um impacto positivo no poder de transformação local, enfatizando 
os marcadores de saúde e de autocuidado de uma população (Fava, 2011). Assim, é 
notável o desenvolvimento de um espaço centrado na permissão de múltiplas expe-
riências e de atuação e participação social, verificado no recorte ilustrativo (Figura 1) 
que se segue.

Figura 1 - recorte fotográfico - aula de ensino, roda de conversa em UBS (Mata dos 
Dudas, Barbalha-CE) sobre saúde da mãe e do RN e encontro dos ligantes extensio-

nistas para discussão de temáticas predeterminadas, consecutivamente

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Viu-se que no percurso avaliativo das ações suprarreferenciadas, o pensar e 
o fazer extensionista, integrados à percepção de mundo transformador, permitiram 
a inserção de uma mecanística em saúde abrangente e democrática, ampliando as 
habilidades sociais. Logo, foi passível de verificação que a disposição teórico-prática 
dialógica empregada desempenha um papel no fortalecimento das relações interpes-
soais, contribuindo de forma expressiva para o desenvolvimento dessas capacidades 
fundamentais (Moscovici, 2011). Denotou-se ainda a importância do instrumento das 
ações extracurriculares, de implementar uma performática extensionista ampliada e 
pautada no desenvolvimento regional multiparticipativo emancipatório e de aprimora-
mento das políticas públicas.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Atendendo aos princípios da Extensão, a participação dos membros ligantes 
nas atividades desenvolvidas pela Liga Acadêmica de Clínica Médica permitiu a for-
mação de um ambiente acolhedor de fomento de habilidades teóricas e práticas, cons-
tituindo-se, assim, como importante instrumento de aprendizagem, aperfeiçoamento 
de raciocínio clínico e atuação ativa junto à comunidade abrangida. Tal contexto é va-
lidado pela devolutiva positiva dos ligantes, que afirmam sentirem-se mais preparados 
para os problemas de saúde da população, empreendendo orientações e condutas 
respaldadas pelas discussões de aprofundamento realizadas no projeto. 

Com efeito, a participação dos ligantes nas atividades desenvolvidas contri-
buiu para a valorização do médico como membro da equipe de saúde multidisciplinar, 
para o estímulo do papel de liderança atribuído ao profissional, e instigou o diálogo e 
a colaboração interprofissional e com a população abrangida. Nesse ensejo, os dis-
centes puderam conciliar as peculiaridades do ensino e aprendizado dentro da Clínica 
Médica. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, as pautas de atuação da LACM, uma vez que buscam fomentar a in-
tegralidade da formação discente e promover contato salutar com a comunidade, ali-
nham-se ao pilar extensão-universidade, alcançando bons resultados. O agregamento 
de estudantes com interesses acadêmicos semelhantes permite um apoio e incentivo 
ao aprofundamento de conhecimentos e busca da excelência profissional, bem como 
o desenvolvimento de habilidades interpessoais. 

Corroboram ainda para o desenvolvimento das atividades da liga o engajamen-
to de estudantes não-ligantes, que se interessam pelos momentos de ensino e de-
les participam. Assim, os objetivos almejados pela LACM estão sendo alcançados 
e constituem um verdadeiro exercício da extensão universitária, como interface de 
aproximação entre a sociedade e um espectro multifacetado metodológico de experi-
mentações democráticas e emancipatórias, pensando na estruturação de um espaço 
dinâmico e transformador. 
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O uso de plantas medicinais com 
ação repelente contra insetos: 
uma abordagem da educação em saúde
Ação de extensão: Liga Universitária de Patologia do Cariri

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)
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Ana Tereza Galdino Saraiva13 

Savio Samuel Feitosa Machado14 

Cláudio Gleidiston Lima da Silva15

Resumo: Este relato de experiência discorre sobre as ações de educação em saúde utilizando 
plantas medicinais com ação repelente na comunidade para a prevenção de Leishmaniose 
Tegumentar Americana (LTA) e arboviroses endêmicas da região do Cariri cearense. As ativi-
dades foram desenvolvidas pelos integrantes da Liga Universitária de Patologia da UFCA no 
Ambulatório de Especialidades e na Clínica-Escola da universidade, no ano de 2023. O uso de 
produtos naturais para a prevenção dos vetores foi o objetivo desse estudo, já que o uso de 
repelentes artificiais é mais dispendioso para a comunidade e mais tóxico para o meio am-
biente e seres vivos. Nesse sentido, o uso de mudas de alecrim, citronela e manjericão foi in-
centivado pela comunidade acadêmica aos pacientes que eram atendidos no Ambulatório de 
Doenças Tropicais desenvolvido pela liga semanalmente. O trabalho teve suas expectativas 
alcançadas ao impactar não só a população que integrou a ação, mas também os estudantes 
que desenvolveram sua capacidade de ensino e de adaptação perante a realidade vivenciada.

Palavras-chave: educação popular em saúde; leishmaniose tegumentar americana; arboviroses.

1 INTRODUÇÃO

As atividades de educação em saúde são caracterizadas por permitir maior 
conhecimento da comunidade sobre a fisiopatologia das doenças e os mecanismos 
de prevenção, além de tornar a população mais consciente e ativa dos cuidados com 
o seu próprio bem-estar (Falkenberg et al., 2014; Ribeiro et al., 2018).

 Nesse sentido, surge a importância de aplicar essa ferramenta na instrução 
da comunidade sobre a prevenção de doenças endêmicas transmitidas por insetos, 
como a Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) e as arboviroses. Estas doenças 
trazem grande impacto, principalmente, em comunidades mais desfavorecidas finan-
ceiramente que possuem mais facilmente reservatórios com água parada (Cunha et 
al., 2019; Ribeiro; Merola, 2021). 

As estratégias atuais de combate aos insetos são compostas principalmente 
pela participação ativa da comunidade em eliminar os focos e pelo uso de inseticidas 
sintéticos que além de serem mais dispendiosos, a longo prazo favorecem resistência 
química, impactos ambientais e efeitos indesejáveis no próprio homem. Nesse viés, o 
uso de produtos naturais no controle dos vetores é uma excelente alternativa, visto que 
apresentam baixa toxicidade, biodegradabilidade e maior seletividade (Santos et al., 2021).

financiamento.
13 Discente de medicina da Universidade Federal do Cariri. ana.galdino@aluno.ufca.edu.br. Sem 
financiamento.
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Com base nesse cenário, a Liga Universitária de Patologia do Cariri (LUPAC) 
objetivou ao longo do ano de 2023 desenvolver momentos de educação em saúde 
para instruir a comunidade sobre o uso de plantas medicinais com ação repelente, de 
modo a prevenir doenças como Leishmaniose Tegumentar Americana e arboviroses. 
Assim, a prevenção primária e secundária dessas patologias seria alcançada mais fa-
cilmente com um baixo custo pela comunidade caririense, além de reduzir a agressão 
química ao próprio meio ambiente e ao ser humano.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

As ações de educação em saúde foram desenvolvidas toda sexta-feira de ma-
nhã, durante os semestres letivos do curso de Medicina no ano de 2023. Os ligantes 
da LUPAC foram divididos em duplas que participaram do ambulatório de doenças 
tropicais organizado pela liga na clínica escola da UFCA. Ao final de cada atendimento 
orientavam para o paciente e o acompanhante o plantio de plantas medicinais, como 
mudas de alecrim, citronela e manjericão, que possuem ação repelente. Além de re-
forçarem a necessidade de eliminar criadouros de vetores, como reservatórios com 
água parada.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Como resultado dessa ação desenvolvida pela liga, a comunidade obteve maior 
conhecimento sobre a prevenção da LTA e arboviroses, por meio do plantio de mudas 
em seu domicílio e busca direta de criadouros para serem eliminados. Assim, a co-
munidade tornou-se mais ativa e participante na promoção da sua própria saúde, por 
meio da prevenção dessas doenças tão prevalentes na região do Cariri.

Ademais, o uso de plantas medicinais substituindo repelentes artificiais promo-
veu uma menor agressão ao meio ambiente e ao próprio ser humano que reside na-
quela localidade, já que os produtos naturais possuem degradação mais rápida, baixa 
fitotoxicidade e maior seletividade, contribuindo com a promoção da sustentabilidade.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A ação de educação em saúde tem alcançado seus objetivos na vida dos aca-
dêmicos envolvidos com o programa, tendo em vista que estes pesquisaram sobre o 
tema e se aprofundaram nos efeitos repelentes de plantas presentes na região. Além 
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disso, organizaram momentos de ensino com linguagem adaptada à comunidade. 
Desse modo, obtiveram conhecimento teórico facilmente aplicável e desenvolveram 
o conteúdo que estudaram por meio de ações de ensino que fortalecem ainda mais o 
conhecimento alcançado. 

A educação sobre esse tema também é importante porque instiga o acadêmico 
a pesquisar alternativas mais viáveis para a promoção de saúde na comunidade em 
que está inserido, de modo a sempre buscar boas opções para a realidade dos seus 
pacientes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades de extensão desenvolvidas em 2023 alcançaram o objetivo princi-
pal que era nortear a comunidade caririense atendida na clínica escola da UFCA sobre 
quais ferramentas podem ser aplicadas na prevenção da LTA e arboviroses. Ademais, 
constatou-se o importante impacto no desenvolvimento acadêmico dos ligantes que 
desenvolveram a capacidade ensino e compreenderam a importância de adaptar os 
objetivos de saúde à realidade da comunidade circunscrita.
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Resumo: A Doença Falciforme (DF) é a patologia genética mais comum em todo o mundo. No 
Brasil, a DF tem prevalência na população negra. A pessoa com DF vivencia contexto mediado 
pela intersecção de opressões, estigmas sociais, racismo e dificuldades no mercado de traba-
lho. Este trabalho objetiva apresentar relato de experiência de uma equipe de extensão sobre 
as contribuições das ações extensionistas sobre o cuidar falciforme em ambiente escolar. 
Realizaram-se quatro oficinas para 40 alunos da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais, 
em município do triângulo mineiro. Na primeira fase, rodas de conversa exploraram sintomas 
e aspectos genéticos da anemia falciforme, Triagem Neonatal do Teste do Pezinho, invisibi-
lidade da doença, vulnerabilidades da população acometida e o racismo estrutural e institu-
cional. Oficinas de arte, com confecção de origamis para representação de hemácia não fal-
cizada e hemácia falcizada, caracterizam a segunda fase da extensão. Realizou-se avaliação 
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das oficinas com empregos de emojis. Produziu-se Nuvem de Palavras a partir dos registros 
dos extensionistas. Impactos das ações na comunidade identificados pela equipe destacou 
envolvimento com o tema, participação dos estudantes, desenvolvimento de olhar humaniza-
do e compreensão dos desafios do conviver falciforme. Relaciona-se as ações de extensão à 
promoção das metas 3.4 (ODS 3); 4.7 (ODS 4); e 10.3 (ODS 10). Interdisciplinaridade e intera-
ção dialógica com a comunidade contribuem para formação do acadêmico. Preliminarmente, 
considera-se a extensão enquanto práticas que propiciam uma atuação transformadora tanto 
para sociedade quanto para a universidade. Aponta-se a contribuição da extensão na promo-
ção dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.

Palavras-chave: anemia falciforme; saúde pública; desenvolvimento sustentável.

1 INTRODUÇÃO

A Doença Falciforme (DF) é a patologia genética mais comum em todo o mun-
do. Corresponde a um conjunto de hemoglobinopatias caracterizado pela presença da 
hemoglobina S (Hb S), decorrente de uma mutação responsável por alterar a estrutura 
da hemoglobina, fator que confere às hemácias o aspecto de foice ou de meia-lua 
(Brandow; Liem, 2022). As manifestações clínicas mais frequentes são evidenciadas 
por crises dolorosas, infecções recorrentes, sequestro esplênico, priapismo, úlceras, 
entre outros (Arduini; Rodrigues; Marqui, 2017).

No Brasil, a DF configura-se entre as doenças genéticas mais frequentes e sua 
prevalência está na população negra (Ferreira; Gouvêa, 2018; Ferreira, 2023). Confor-
me dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Agência IBGE Notícias, 
2022), a população negra vivência contexto de vulnerabilidades pois apresenta os pio-
res indicadores socioeconômicos concernentes ao acesso a saneamento básico, ao 
emprego, à renda, à educação e à segurança. O estudo de Pires et al. (2022) eviden-
ciou que pacientes falcêmicos vivenciam dificuldades no contexto do trabalho, uma 
vez que a DF produz impactos limitantes na esfera da atividade laboral que vão desde 
interrupções a perda do emprego. 

O diagnóstico da DF, no Brasil, pode ser feito por meio do Programa Nacio-
nal de Triagem Neonatal (PNTN), instituído no contexto do Sistema Único de Saúde 
(SUS) (Brasil, 2001). A Política Nacional de Atenção Integral às Pessoas com Doença 
Falciforme foi aprovada em 2005 (Brasil, 2005). Entretanto, ainda há dificuldades em 
relação à assistência aos sujeitos acometidos pela DF (Moraes et al., 2017; Pires et 
al., 2022), distanciando-se das diretrizes da Política Nacional de Saúde Integral da 
População Negra, a qual preconiza o combate às iniquidades em saúde e ao racismo 
institucional (Brasil, 2009).

Este trabalho tem por objetivo apresentar relato de experiência de uma equipe 
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de extensão sobre as contribuições das ações extensionistas sobre o cuidar falcifor-
me em ambiente escolar.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Aborda-se neste relato de experiência o olhar da equipe de extensão em re-
lação às atividades desenvolvidas no projeto Cuidar Falciforme no Ambiente Esco-
lar presente no Programa de Extensão Associações rumo à Agenda 2030: Formação, 
Educação e Saúde e Advocacy, da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). 
Estudos sobre o tema foram realizados para capacitação da equipe extensionista. 
Realizaram-se quatro oficinas para 40 alunos da Rede Estadual de Educação de Minas 
Gerais, em município do triângulo mineiro. Cada turma de estudantes participou de 
dois encontros.

A primeira oficina foi desenvolvida por meio de rodas de conversa. Utilizou-
-se o origami como recurso pedagógico para compreensão da condição genética da 
doença e sua interface com os determinantes sociais de saúde. No segundo encontro 
ofertou-se uma oficina de origami voltada à representação da hemácia não falcizada 
(leque circular) e a hemácia com anemia falciforme (meia lua).

Realizou-se avaliação das oficinas pelos participantes com emprego de emojis, 
sendo: ótimo (emoji feliz); regular (emoji sério); e ruim (emoji triste). Registros, em 
formato de cartas, guiados por Freitas (2021), foram produzidos pelos extensionistas 
para descrever suas experiências. As narrativas foram analisadas tematicamente a 
partir de Braun e Clarke (2006). Posteriormente foi construída uma Nuvem de Palavras 
(Vasconcellos-Silva; Araujo-Jorge, 2019) geradas por meio do acesso público ao apli-
cativo disponível no endereço www.venngage.com.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Como estratégia na primeira oficina, utilizou-se a contação de uma história fictí-
cia com enfoque para a condição de uma adolescente com Anemia Falciforme (AF) e 
o impacto gerado pela doença no seu cotidiano escolar. Empregou-se o origami como 
recurso pedagógico para compreensão dos temas tratados mediante a representação 
da hemácia não falcizada (leque circular) e da hemácia falcizada (meia lua). 

No segundo encontro, realizou-se uma oficina de arte por meio da confecção 
de origamis e posterior construção de uma tela. Desenhos e mensagens relacionados 

http://www.venngage.com
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à AF puderam ser explorados pelos participantes. Realizou-se, também, a avaliação 
das oficinas com os emojis.

Uma Nuvem de Palavras foi construída a partir dos registros dos extensionistas 
conforme na Figura 1 abaixo.

Figura 1 - Nuvem de Palavras sobre o impacto das oficinas na comunidade atendida 
a partir do olhar da equipe extensionista, 2023

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Entre os impactos identificados pela equipe de extensão destaca-se o envolvi-
mento com o tema, visível nos questionamentos e nos apontamentos dos participan-
tes sobre o assunto. A humanização em saúde compõe outro impacto apontado nas 
narrativas dos extensionistas e reflete na sensibilização dos participantes quanto à 
habilidade de enxergar e de acolher a dor do outro. Ressaltam-se, ainda, a interdisci-
plinaridade, escuta atenta, os desafios do conviver falciforme, acolhimento e compar-
tilhamento de experiências em todas as etapas dos encontros realizados. Conforme 
avaliação realizada, 95,2% dos participantes avaliaram como “ótimo” os encontros 
realizados. 

Compreende-se que as ações de extensão vão ao encontro do desenvolvimen-
to sustentável preconizado pela Agenda 2030, a partir da sua adequação pelo IPEA 
(2018). Desse modo, relacionam-se a meta 3.4 do ODS 3, ao ressaltar a importância 
do teste de pezinho e sua contribuição na redução da mortalidade prematura de doen-
ças não transmissíveis a partir da informação de serviço de saúde essencial para o 
rastreio da doença falciforme e outras hemoglobinopatias; e a meta 10.3, do ODS 10, 
ao defender a igualdade de oportunidades por meio da redução das desigualdades e 
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eliminação de práticas discriminatórias contra as pessoas em suas vulnerabilidades, 
como às pessoas com doença falciforme.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A extensão realizada na escola vem oportunizando a construção de ações re-
sultantes da interdisciplinaridade de áreas do conhecimento relevantes para funda-
mentar teórica e metodologicamente as atividades desenvolvidas. A interação dialógi-
ca com a comunidade atendida vem contribuindo para a produção de um olhar crítico 
das condições de vulnerabilidades e desigualdades presentes na realidade vivenciada, 
conforme orienta as diretrizes da Política Nacional de Extensão Universitária.

5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

A experiência compartilhada pela equipe extensionista considerou o ambiente 
escolar como um importante espaço de diálogo sobre a anemia falciforme, contribuin-
do para sua visibilidade, bem como para a criação de ambientes saudáveis que asse-
gurem o cuidado e o autocuidado, a empatia e ações com enfoque no enfrentamento 
das desigualdades étnico-raciais, no racismo e na promoção da saúde da população 
negra. Considera-se a extensão enquanto práticas que propiciam uma atuação trans-
formadora, com forte impacto social, tanto para a sociedade quanto para a universi-
dade. Aponta-se, ainda, a contribuição da extensão para a promoção dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável.
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Parentalidade Positiva: 
transformando práticas de cuidadores de 
crianças e adolescentes
Ação de extensão: Promoção da Parentalidade Positiva

Instituição: Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

Fabiana Pinheiro Ramos1

Jorge Luís de Souza Campista2

Júlia Carvalho Rangel Luchi3

Rúbia Vilas-Bôas Ferra4

Matheus Philippe Souza Rodrigues5

Gabriela Leonídio Santana6

Resumo: Chama-se de parentalidade uma série de atividades e papéis desempenhados com 
intuito de garantir a sobrevivência e o desenvolvimento de uma criança. Descreve-se neste 
trabalho as ações do Projeto de Extensão “Promoção da Parentalidade Positiva” e seus resul-
tados junto à comunidade atendida. A principal linha de ação do projeto consiste na oferta 
de oficinas presenciais e on-line de parentalidade positiva a pais, a mães e a cuidadores de 
crianças com desenvolvimento típico e atípico, na faixa etária de 3 a 12 anos de idade. A inter-
venção é desenvolvida em oito encontros, cada um com uma temática específica. Além disso, 
o projeto também capacita profissionais de fora da universidade na metodologia da oficina, a 
fim de que sejam multiplicadores da intervenção em seus espaços sócio-ocupacionais. Todas 
as ações do projeto são desenvolvidas por graduandos e pós-graduandos em Psicologia da 
universidade ao qual o projeto se vincula, consubstanciando a indissociabilidade ensino-pes-
quisa-extensão proposta na Política Nacional de Extensão, bem como promovendo a ação 
transformadora da realidade. 

 Palavras-chave: parentalidade; desenvolvimento; crianças e adolescentes.

1 Docente do Departamento de Psicologia e do Programa de Pós-graduação em Psicologia da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), contato: fabiana.ramos@ufes.br 
2 Graduando em Psicologia pela UFES, bolsista de Iniciação Científica da UFES, contato: jorge.
campista2000@gmail.com 
3 Graduanda em Psicologia pela UFES, bolsista PAEPE II, contato: julia.c.luchi@edu.ufes.br 
4 Graduanda em Psicologia pela UFES, contato: rubiaferra@gmail.com
5 Graduando em Psicologia pela UFES, contato: matheusphsr@gmail.com 
6 Psicóloga, graduanda em Psicologia pela UFES, contato: gabrielaleonidio@hotmail.com 
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1 INTRODUÇÃO

O conceito de parentalidade positiva está associado ao conjunto de práticas 
que visam ao cuidado, à orientação e à proteção de crianças e adolescentes, a fim de 
proporcionar-lhes segurança, bem-estar e desenvolvimento integral (Barroso; Macha-
do, 2010). Desse modo, a tarefa parental engloba um conjunto de aspectos como o 
apoio, o afeto, a comunicação, o estabelecimento de rotinas, normas, limites e conse-
quências, sem recorrer à violência (Martins et al., 2022). Nesse contexto, o termo “pa-
rentalidade” refere-se a esse conjunto de atividades exercidas para favorecer o desen-
volvimento infanto-juvenil, não sendo um termo exclusivo para se referir à mãe ou ao 
pai biológicos, podendo envolver outras figuras que desempenhem esse papel, como 
exemplo avós, tios/tias, dentre outros (Pluciennik; Lazzari; Chicaro, 2015). 

Nessa perspectiva, afirma-se o protagonismo da família nos processos forma-
tivos da criança e do adolescente, especialmente durante a primeira infância (0 a 6 
anos), período marcado por maiores níveis de dependência (Gomide, 2004). Assim, a 
promoção da parentalidade positiva pode contribuir de forma benéfica para as rela-
ções familiares, atuando na prevenção e redução de comportamentos negligentes e 
violentos, e tornando-as mais seguras e estáveis (Lawrenz et al., 2020).

No que tange às práticas parentais negligentes e violentas, as evidências cien-
tíficas mostram que essas condutas colocam em risco os processos de desenvolvi-
mento da criança e do adolescente, sendo associadas à emergência de comporta-
mentos antissociais (Salvo et al., 2005). Mesmo assim, diversos cuidadores insistem 
no uso dessas estratégias porque não possuem um repertório que possibilite a utiliza-
ção de métodos educativos alternativos. Nesses casos, os programas de intervenção 
em parentalidade positiva permitem que o conhecimento científico seja disseminado 
para a população e, por consequência, é esperado que as famílias consigam encontrar 
novas formas de manejar o comportamento dos filhos e fortalecer o vínculo afetivo 
(Alvarez; Rodrigo; Byrne, 2018). 

Dessa maneira, ficam evidentes os benefícios de uma relação adequada entre 
o cuidador e a criança para o seu desenvolvimento pleno, o que justifica a proposição 
das ações de extensão descritas neste trabalho. Sendo assim, intervenções em pa-
rentalidade mostram-se fundamentais para proporcionar um espaço seguro nos quais 
os pais possam se vulnerabilizar, mostrar suas dúvidas, dificuldades e receios em 
relação à criação dos filhos e possam ser orientados sobre formas mais positivas de 
lidarem com suas crianças (Berger; Font, 2015; Ruvalcaba-Romero et al., 2018; Schmi-
dt; Staudt, Wagner, 2016).
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Assim, coerente com os princípios da extensão universitária, consubstancia-
dos na Política Nacional de Extensão (FORPROEX, 2012), de impacto e transforma-
ção social a partir do protagonismo do estudante nas ações, o objetivo do presente 
trabalho é relatar as atividades do Projeto de Extensão “Promoção da Parentalidade 
Positiva”. As principais atividades do referido projeto envolvem a oferta de oficinas de 
parentalidade positiva, dirigida a cuidadores de crianças e adolescentes com desen-
volvimento típico e atípico e formação para profissionais na metodologia do projeto, 
conforme descrito a seguir.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A Oficina de Parentalidade Positiva é realizada em oito encontros, com duração 
de uma hora e meia cada, com temáticas específicas, a saber: 1) acolhida, contra-
to do grupo e introdução à parentalidade positiva; 2) saúde mental do cuidador; 3) 
conjugalidade e coparentalidade; 4) desenvolvimento: marcos e expectativas - sessão 
adaptada de acordo com o perfil dos participantes, como no caso de cuidadores de 
crianças com Transtorno do Espectro Autista e Transtorno de Déficit de Atenção e Hi-
peratividade; 5) influências da parentalidade e estilos parentais; 6) práticas educativas 
positivas: regras e limites; 7) práticas educativas positivas: afeto e habilidades sociais; 
e 8) síntese, avaliação e encerramento. As oficinas têm sido realizadas tanto na mo-
dalidade presencial como on-line, sempre com a mesma quantidade de encontros e 
temáticas de cada sessão, independentemente do formato. 

Em cada sessão são realizadas vivências, dinâmicas de grupo e discussões 
relacionadas ao tema proposto. Ao fim dos encontros, disponibiliza-se, por meio de 
grupo de WhatsApp formado entre os participantes, folhetos (flyers) que possuem re-
sumidamente o que foi trabalhado na sessão, indicações de materiais (vídeos, repor-
tagens, leituras) complementares, bem como a tarefa de casa da semana. As oficinas 
são todas conduzidas por estudantes de graduação em Psicologia (extensionistas 
voluntários e bolsistas) da universidade ao qual o projeto se vincula, que participam 
de todas as etapas, desde a divulgação até a avaliação das oficinas. 

Após a divulgação e inscrição dos participantes, de acordo com o perfil de 
cada oficina (cuidadores de crianças ou adolescentes com desenvolvimento típico; 
cuidadores de crianças ou adolescentes com desenvolvimento atípico), os cuidado-
res são convidados para uma entrevista individual de anamnese, na qual são levan-
tadas informações sobre o contexto da família e dados sobre o desenvolvimento da 
criança ou adolescente, bem como são esclarecidas as normas de funcionamento 
da oficina. Além disso, os participantes respondem a instrumentos de avaliação das 
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práticas parentais antes do início da intervenção, e após sua conclusão, com pesqui-
sas realizadas por mestrandos do Programa de Pos-graduação em Psicologia da uni-
versidade, consubstanciando, assim, a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão 
(FORPROEX, 2012).

Além da oferta das oficinas para a comunidade em geral, o projeto de extensão 
também tem por objetivo a disseminação da metodologia de intervenção para pro-
fissionais que atuam na saúde, na assistência e em outros contextos que envolvem 
intervenções com famílias. Assim, no mês de julho de 2023, foi realizado um treina-
mento no Fórum de Assistentes Sociais e Psicólogos (FASP) do Poder Judiciário do 
Espírito Santo para a divulgação da metodologia da Oficina de Parentalidade Positiva, 
contando com a presença de 35 profissionais. 

O evento teve como objetivo oferecer um panorama geral sobre a intervenção, 
de modo a capacitar os profissionais do judiciário para a utilização da ferramenta da 
Oficina em seus locais de atuação, sendo um momento de relevância para a dissemi-
nação da intervenção a profissionais que lidam com as mais diversas e complexas 
demandas relacionadas à parentalidade no contexto do sistema de justiça. Os pontos 
principais do treinamento foram: 1) breve histórico da intervenção; 2) seus fundamen-
tos teóricos; 3) o planejamento detalhado de cada sessão; 4) e os instrumentos de co-
leta de dados associados à aplicação da intervenção. Além disso, foi disponibilizado 
a todos os profissionais participantes o Manual da Intervenção, em formato de e-book 
(ISBN: 978-85-65276-67-2), outro produto do projeto de extensão.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

As ações desenvolvidas por meio do Projeto de Extensão “Promoção da Pa-
rentalidade Positiva” estão alinhadas ao Objeto de Desenvolvimento Sustentável 3 da 
ONU: “Saúde e bem-estar: assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 
todos, em todas as idades”, considerando os benefícios para o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes, já apontados na literatura, quando seus cuidadores partici-
pam de intervenções que promovem práticas educativas mais saudáveis. 

Nesse sentido, no período de janeiro a agosto de 2023 foram realizadas três ofi-
cinas, duas de modo online e uma presencial, em parceria com um Centro de Atenção 
Psicossocial Infantil (CAPSi), beneficiando 32 cuidadores. Assim, as oficinas se cons-
tituem em ações transformadoras da realidade social, por meio da reflexão dos cuida-
dores sobre suas práticas e alteração delas, considerando a aprendizagem obtida nas 
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oficinas, conforme demonstrado pelo instrumento de avaliação da intervenção. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Todas as oficinas de Parentalidade Positiva são conduzidas por estudantes 
de graduação em Psicologia da Universidade ao qual o projeto está vinculado, con-
tribuindo para o desenvolvimento das competências profissionais estabelecidas nas 
diretrizes curriculares nacionais para Cursos de Graduação em Psicologia (Conselho 
Nacional de Educação, 2011). Além do vínculo com o ensino, como o projeto também 
envolve coleta de dados antes e após a participação dos cuidadores nas oficinas tam-
bém possui vínculos com a pesquisa, com a participação de pós-graduandos. 

Assim, esta ação de extensão proporciona aos extensionistas aumento da con-
fiança na atuação profissional, desenvolvimento de habilidades de condução de gru-
pos e habilidades terapêuticas, bem como experiência com coleta e análise de dados 
científicos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações de extensão aqui relatadas visam a impactar positivamente o desen-
volvimento de crianças e adolescentes, por meio da alteração das práticas dos seus 
cuidadores que participam da intervenção. Além disso, busca-se a disseminação do 
conhecimento científico por meio da capacitação de profissionais para condução da 
oficina aqui proposta com outros grupos e comunidades. 
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Período menstrual na 
adolescência: 
promoção da educação em saúde no Ensino 
Fundamental II de Instituições Públicas
Ação de extensão: Programa Interno de Incentivo à Extensão Edital CE/PROINE n° 01/2023

Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade Passos
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Giovana Gomes Chagas3

Emanuela de Faria Vaz Coelho4

Lindamar Maria de Souza5

Ana Lia Mazzeti Silva6

Mariana Cintra Pagotti7

Resumo: A pobreza menstrual é um problema de Saúde Pública que atinge meninas, mulheres, 
homens trans e pessoas não binárias que menstruam, interferindo negativamente no acesso 
a direitos e oportunidades, uma vez que além dos possíveis desconfortos físicos, exigem 
recursos de higiene para o manejo adequado do fluxo menstrual nem sempre disponíveis. 
Apesar de atingir diferentes extratos sociais, apresenta maior prevalência entre as pessoas 
pretas e pobres, contribuindo para o aumento das desigualdades sociais. O enfrentamento dos 
problemas decorrentes da pobreza menstrual exige estratégias complexas e multissetoriais, 
sendo a educação em saúde na escola uma ferramenta importante por discutir o tema com 
crianças e adolescentes que representam uma parcela significativa da população exposta aos 
sofrimentos advindos do período menstrual. Este projeto de extensão universitária surgiu a 
partir de um estudo realizado na disciplina de Saúde Pública em 2022, quando um grupo de 
graduandos de Ciências Biológicas Licenciatura da Universidade do Estado de Minas Gerais 
(UEMG) decidiu levar a discussão sobre pobreza menstrual a estudantes do 6º ano 9º ano de 
uma escola pública de Passos, Minas Gerais. As ações realizadas têm tido impacto significa-
tivo na formação dos graduandos e contribuído para a formação dos estudantes da Educação 
Básica, os quais têm se mostrado engajados no projeto e participativos durante as discussões. 
As ações estão articuladas a vários dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável presentes 
na Agenda 2030 da ONU: 1) erradicação da pobreza; 3) saúde e bem-estar; 4) Educação de 
qualidade; 5) Igualdade de gênero e, 8) trabalho decente e crescimento econômico.

Palavras-chave: educação em saúde; pobreza menstrual; saúde pública.
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1 INTRODUÇÃO

A Universidade tem entre suas finalidades desenvolver projetos de Extensão 
Universitária, que têm, entre outros objetivos promover a troca de conhecimento aca-
dêmico com o saber da comunidade e possibilitar a convivência dialógica dos gra-
duandos com a realidade (Silva, 2007).

Apoiados nas diretrizes propostas pela Política Nacional de Extensão Universi-
tária (FORPROEX, 2012) e amparados pela Programa Interno de Incentivo à Extensão 
(PROINE), o conhecimento gerado nas discussões no decorrer da disciplina de Saúde 
Pública rompeu as barreiras da sala de aula e foi a campo, no desejo de compartilhar 
e promover aprendizagem significativa à comunidade e com ela aprender.

A menstruação é considerada um tabu e o sangue menstrual ligado a algo sujo 
e corrompido (Cassimiro, et al., 2022), fazendo com que as meninas não comentem 
sobre o seu período menstrual e escondam suas mudanças de humor decorrentes 
de alterações hormonais (Ratti et al., 2015). Além da família, as escolas exercem o 
protagonismo na discussão e naturalização de informações acerca da menstruação e 
podem ajudar na desmistificação desse tema, democratizar a informação ampliando 
aos meninos e tem o potencial de desenvolver a empatia com os eventuais sofrimentos 
físicos e mentais durante esse período (Brêtas; Pereira, 2007; Silva, 2007; UNFPA, 2021). 

 Ao nomear a pobreza menstrual, teve-se início o processo de discussão que 
até então era silenciado e vivenciado apenas pelas pessoas que menstruam. O debate 
desmitifica o período menstrual, prepara as pessoas que menstruam e desenvolve o 
comportamento solidário e, ainda, têm impacto na Saúde Pública e políticas públicas. 
No Brasil, crianças e adolescentes que menstruam são violados quanto aos direitos à 
educação de qualidade, moradia digna, saúde, incluindo sexual e reprodutiva, por não 
terem garantias de direitos à água, ao saneamento e à higiene nos espaços escolares 
(ASSAD, 2021; UNFPA, 2021).

O conceito de pobreza menstrual é transdisciplinar e multidimensional e envol-
ve uma complexidade de fatores e dimensões enfrentados por meninas, mulheres e 
homens trans decorrentes da falta de acesso a recursos, à infraestrutura e à conhe-
cimentos necessários para exercitar os cuidados necessários à saúde menstrual. A 
falta de acesso aos produtos para a higiene menstrual adequada, como o absorvente, 
água, sabonete e papel higiênico, pode decorrer da distribuição de recursos pelos ges-
tores do orçamento familiar e das políticas públicas por considerarem tais produtos 
supérfluos (Cassimiro, et al., 2022; UNFPA, 2021).
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A negligência na oferta de recursos para as práticas de higiene adequadas atin-
ge todas as classes sociais e pode levar a problemas de saúde que poderiam ser 
evitáveis, como alergias e irritações até aqueles como a síndrome do choque tóxico, 
potencialmente fatal. Os sofrimentos emocionais dificultam o desenvolvimento cogni-
tivo das pessoas que menstruam, levam ao absenteísmo e podem culminar na evasão 
escolar e, consequentemente, menor capacitação para o mercado de trabalho. Es-
ses dados reforçam a necessidade de entender os direitos menstruais como recursos 
fundamentais para promover a diminuição da desigualdade social e deve fazer parte, 
portanto, da agenda permanente de Saúde Pública (Lopes et al., 2020; UNFPA, 2021; 
Shiraishi, et al., 2022).

As ações de extensão propostas neste projeto buscam aproximar a Universi-
dade e a comunidade com o objetivo de fortalecer às relações entre ambos. Deve 
contribuir para alguns dos objetivos de Desenvolvimento Sustentável presentes na 
Agenda 2030 da ONU: 1) erradicação da pobreza; 3) saúde e bem-estar; 4) Educação 
de qualidade; 5) Igualdade de gênero e 8) trabalho decente e crescimento econômico.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O ponto de partida deste trabalho de extensão foi as discussões em sala de 
aula durante a disciplina Saúde Pública, no Curso de Ciências Biológicas Bacharelado 
da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). O grupo de estudantes decidiu 
estender os conhecimentos teóricos para a prática, na comunidade escolar. Com a 
aprovação do projeto junto ao Programa Interno de Incentivo à Extensão Edital CE/
PROINE n° 01/2023 (vigência de 01/06/2023 a 30/12/2023), foi firmada a parceria com 
uma escola pública de Ensino Fundamental II no município de Passos, Minas Gerais.

Para trazer visibilidade para o projeto e despertar o interesse da comunidade 
acadêmica, caixas para arrecadação de doações de absorventes foram colocadas 
nos halls de entradas dos prédios da Universidade. Ainda que tenha valor simbólico, 
as doações podem contribuir para angariar absorventes e montar a caixinha de re-
cursos básicos de higiene a ser doada para a escola parceira, além de sensibilizar os 
graduandos. Após o diálogo entre a equipe, as professoras de ciências e a gestão da 
escola, estabeleceu-se o plano de trabalho. 

As atividades estão sendo realizadas com os estudantes que frequentam o tur-
no da manhã, divididos em dois grupos: grupo 1, 6º e 7º anos, e grupo 2, 8º e 9º anos. 
Para atender a demanda da escola, a equipe está se reunindo primeiramente com 
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todos os estudantes de cada grupo para a roda de conversa sobre a menstruação. 
Na sequência, os meninos são convidados a participar de outra atividade, de modo 
a dar mais liberdade para que as meninas exponham suas questões pessoais. Até o 
momento foi realizado um encontro com cada grupo, no qual foram apresentados os 
objetivos do projeto e debatidos os aspectos relacionados ao período menstrual. To-
dos os estudantes mostraram interesse e participaram ativamente com perguntas e 
relatos pessoais. Entretanto, observou-se que os estudantes do grupo 1 (6º e 7º anos) 
sentiam-se mais à vontade para as participações. Na sequência, serão realizados 
debates sobre o manejo adequado dos recursos disponíveis para coleta do sangue 
menstrual (LOPES et al., 2020). 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A discussão e o conhecimento sobre os fatores envolvidos no ciclo menstrual 
mensal devem desmistificar alguns tabus que envolvem esta temática, trazendo mais 
naturalidade aos fatores envolvidos e preparando as pessoas para o manejo e acolhi-
mento. Deve assim contribuir para a educação em saúde de forma sustentável e para 
a transformação social, além de aproximar a Universidade e a comunidade. Os resulta-
dos parciais obtidos até o momento apontam para a mudança de comportamento dos 
estudantes gerada pela aprendizagem decorrente das discussões durante as rodas de 
conversa (Figura 1).

Figura 1 — Roda de Conversa com alunos dos 6º e 7º anos de uma escola pública de 
Passos, MG

 
Fonte: elaborado pelos autores (2023).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O impacto desta atividade de extensão já foi observado pelo desejo do grupo de 
graduandos em dar prosseguimento às atividades envolvendo a pobreza menstrual le-
vando a discussão para a Educação Básica, o que evidencia que houve aprendizagem 
significativa. À medida que se capacitam teoricamente e aplicam os conhecimentos 
durante o debate com o público-alvo, os graduandos adquirem uma experiência ímpar 
no diálogo com a comunidade. Além disso, estão vivenciando as leituras e discus-
sões de artigos acadêmicos de extensão, que se diferenciam daqueles publicados em 
revistas de pesquisa por darem protagonismo à comunidade e à escuta. Ao final da 
execução do projeto, os graduandos deverão publicar os resultados obtidos comuni-
cando e divulgando as contribuições alcançadas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento deste projeto traz à luz a importância da conversa sobre o 
crescimento, a puberdade, e com enfoque, o ciclo menstrual e os tabus que carrega, 
pois evidencia a necessidade de uma conversa respeitosa. Vale ressaltar que os tra-
balhos de extensão possibilitam uma troca de informações entre ambos os lados da 
conversa, o que demonstra que é um projeto válido para aquisição de conhecimento 
de todos. A troca de experiências e vivências traz consigo tópicos necessários para 
ampliar os horizontes de todos os envolvidos, permitindo que nos coloquemos no lu-
gar um do outro, desenvolvendo maior senso de empatia para com o próximo. 
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Por que tem bichinhos na 
minha boca?
Ação de extensão: Por que tem bichinhos na minha boca?

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)

Karolayne Piedade Camargos1

Glaucia Eloisa Munhoz de Lion Siervo2

Isadora de Lima Mota3

Rafaela Viviane Neves Silva4

Renata Delfino Nascimento5

Regia Caroline Peixoto Lira6

Resumo: A cárie é a doença crônica prevenível mais comum na primeira infância e acarreta 
implicações médicas, sociais e econômicas. O projeto tem como objetivo realizar ações de 
extensão e pesquisa sobre alimentação, prevenção de cáries e presença de bactéria cariogê-
nica em população infantil. Operando na Estratégia de Saúde da Família de Uberaba, Minas 
Gerais, mobilizamos profissionais de Saúde, Agentes Comunitárias e estudantes de Nutrição/
Biomedicina para promover educação sobre hábitos nutricionais e saúde bucal de crianças 
até quatro anos. A meta é visitar 16 domicílios e repetir a visita posteriormente para identificar 
mudança de hábito na família. Até o momento foram realizadas 15 visitas, empregando recur-
sos lúdicos e brinquedos sustentáveis para instruir práticas saudáveis. Através de conversas e 
brincadeiras, foram coletadas informações e amostras de saliva para associar hábitos alimen-
tares, comportamento da criança/família e presença da bactéria Streptococcus mutans, que 
será identificada por biologia molecular. Dentre as 15 crianças, 12 consomem salgadinhos/
doces/refrigerantes, 11 consomem verduras, 9 comem frutas e 9 já foram ao dentista. Ficou 
evidente que as atividades lúdicas e informativas têm sido bem recebidas pelas crianças e 
responsáveis. Nos próximos meses, as famílias serão visitadas pela segunda vez, quando 
poderemos identificar o possível impacto das ações. Para os extensionistas, a experiência 
enriquecedora amplia competências multidisciplinares, comunicação empática e estratégias 

1 Aluna de Graduação em Biomedicina na Universidade Federal do Triângulo Mineiro. E-mail: 
d202011471@uftm.edu.br.
2 Professora de Patologia Geral na Universidade Federal do Triângulo Mineiro. E-mail: glaucia.siervo@
uftm.edu.br 
3 Aluna de Graduação em Nutrição na Universidade Federal do Triângulo Mineiro. E-mail: d202210354@
uftm.edu.br
4 Aluna de Mestrado no Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde. E-mail: d201711146@uftm.
edu.br
5 Aluna de Mestrado no Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde. E-mail: d202210141@uftm.
edu.br 
6 Professora de Patologia Geral na Universidade Federal do Triângulo Mineiro. E-mail: regia.fusco@
uftm.edu.br. Financiamento: Edital PROEXT n° 08/2022, proposta 03637.
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de intervenção, capacitando-os para futuras empreitadas profissionais. Esperamos que as 
etapas sequentes possam potencializar as ações em prol da promoção de práticas saudáveis 
e duradouras, desde a infância. 

Palavras-chave: cárie; alimentação; bactéria; primeira infância. 

1 INTRODUÇÃO

A cárie dentária é a doença crônica não transmissível mais comum na primei-
ra infância entre crianças em todo o mundo. A cavitação ocorre devido à perda de 
substância dentária (esmalte e dentina) por ácidos formados por bactérias presentes 
no biofilme dental. Esse processo se deve ao metabolismo bacteriano dos açúcares 
derivados da dieta (WHO, 2019; Magalhães et al., 2021). A colonização de crianças 
pequenas por bactérias causadoras de cárie, em especial a Streptococcus mutans, 
ocorre, principalmente, após erupção dos dentes e resulta em casos precoces e gra-
ves da doença. Mas observa-se que essa colonização pode ocorrer ainda mais cedo, 
podendo estar associada ao consumo de sacarose em excesso e contato com adul-
tos muito infectados. Como resultado, os esforços para prevenção envolvem estudos 
para detectar a presença de bactérias na atividade de cárie (Raadal; Espeid, 1992; 
Fakhruddin et al., 2019; Silva et al., 2019; Ramadugu et al., 2021).

Observa-se que países e regiões que realizam programas abrangentes em saú-
de pública possuem menores índices de cárie na população (Chen et al., 2021). Em 
Uberaba, Minas Gerais, a Atenção Básica constituí um conjunto de ações que abrange 
a promoção, prevenção de agravos, diagnóstico e tratamento e manutenção da saúde. 
Os serviços de Saúde Bucal envolvem planejamento e execução de atividades, basea-
do na Epidemiologia (Borges et al., 2020).

 Considerando a problemática apresentada, o presente projeto teve como pro-
posta acompanhar crianças menores de quatro anos que fazem parte do atendimento 
da Estratégia de Saúde da Família do Bairro Alfredo Freire, em Uberaba, contando com 
a participação da Equipe de Saúde Bucal e Agentes Comunitárias de Saúde, com o 
objetivo de intervir de forma a alcançar redução da cárie na primeira infância, princi-
palmente, em comunidades carentes, buscando comportamentos de vida saudáveis. 
Adicionalmente, está sendo investigada a possível relação com hábitos alimentares, 
presença de bactéria cariogênica e saúde bucal na população participante.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O público-alvo da proposta é a população infantil de zero a quatro anos e seus 
respectivos adultos responsáveis. As ações investigativas e de orientação educativa 
estão sendo realizadas durante visitas domiciliares dos agentes de saúde do Programa 
Saúde da Família da Unidade Matricial de Saúde George Chirée Jardim, Bairro Alfredo 
Freire, Uberaba. Foram coletadas informações sociodemográficas sobre alimentação 
e saúde bucal das crianças através de conversas com a criança e seus responsáveis. 
Orientações educativas são realizadas através da apresentação representativa de ma-
terial lúdico produzido com matéria-prima sustentável: bonecos representativos da 
cavidade oral fabricados com caixas de leite (Figura 1), “Bocão interativo” lúdico com 
dentes fabricados com garrafa PET, alimentos saudáveis fabricados manualmente 
com tecido de baixo custo e preenchidos com retalhos.

Figura 1 – Bonecos representativos da cavidade oral e alimentos

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

 Com uso desse material as crianças recebem orientações sobre a forma e 
frequência correta de fazer a higienização oral, além de também aprenderem sobre 
alimentos não saudáveis que podem contribuir no surgimento de cáries.

 A elaboração do material que está sendo utilizado, assim como a condução 
das ações durante as visitas, foi executada por alunos de graduação dos cursos de 
Nutrição e Biomedicina, sob a supervisão de profissionais da área da saúde e dos 
coordenadores da proposta. Foram planejadas ações em cerca de 16 domicílios, que 
estão sendo visitados, pelo menos, duas vezes entre março e novembro de 2023, com 
intervalo de 60 a 90 dias. Espera-se a participação de cerca de 50 indivíduos, incluindo 
crianças e adultos. Além disso, é solicitado assentimento da criança através da apli-
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cação do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e consentimento do res-
ponsável por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para coleta 
de saliva da criança com objetivo de investigar a presença da bactéria Streptococcus 
mutans por Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). A saliva é coletada em copo plás-
tico e levada ao laboratório onde é processada, sendo realizada extração de DNA, que 
fica armazenado para posteriormente ser feita a PCR a fim de detectar a presença da 
bactéria S. mutans.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A iniciativa tem impacto de extrema importância para a comunidade, especial-
mente na primeira infância. Ao abordar a prevenção da cárie dentária de forma educa-
tiva e interativa, o projeto busca reduzir significativamente a prevalência da doença e 
promover hábitos saudáveis de higiene bucal e alimentação. A abordagem multidisci-
plinar e a investigação dos fatores de risco específicos têm o potencial de criar uma 
mudança sustentável no cuidado à saúde bucal das crianças, contribuindo para um 
futuro mais saudável e equitativo na comunidade. 

Uma das principais dificuldades enfrentadas foi a coleta de amostras de saliva, 
pelo fato de lidarmos com população bastante jovem. Mesmo quando não consegui-
mos realizar a coleta da amostra, fornecemos orientações sobre cárie, hábitos alimen-
tares e saúde bucal, utilizando o material lúdico e sustentável produzido, visando a 
aprimorar a compreensão e a participação dos envolvidos.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A realização deste projeto tem um impacto de grande relevância para os mem-
bros envolvidos. Ao abordar a cárie dentária de forma abrangente, os extensionistas 
estão fortalecendo seu conhecimento e suas habilidades, até mesmo de uma área 
diferente da sua. Eles têm a oportunidade de aprofundar sua compreensão sobre os 
fatores de risco e as implicações da doença, bem como explorar estratégias eficazes 
para promover a saúde bucal desde os primeiros anos de vida. Além disso, a colabora-
ção multidisciplinar entre os profissionais de saúde oferece uma oportunidade única 
para compartilhar experiências e conhecimentos, enriquecendo assim suas práticas 
e abordagens, podendo aprimorar a tomada de decisões clínicas e de estratégias de 
prevenção.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O progresso do projeto voltado para hábitos alimentares e saúde bucal tem sido 
promissor em todas as etapas. Até o momento, já realizamos quinze visitas domici-
liares. As informações coletadas nos permitiram mapear alguns hábitos das crianças 
quanto a visitas ao dentista, a práticas de escovação dental e à alimentação: Dentre 
15 crianças, nove já foram ao dentista, três nunca foram e três não responderam. 
Doze consomem salgadinhos, doces e refrigerantes, uma não consome e duas não 
responderam. Onze consomem verduras, das quais nove também consomem frutas 
e quatro não responderam. Nos casos em que não foi possível coletar a informação, 
nas próximas visitas à criança será feita uma nova coleta de dados a fim de completar 
o mapeamento de hábitos. Além disso, outras informações estão sendo coletadas 
para ampliá-lo.

Ficou evidente que as atividades lúdicas e informativas têm sido bem recebi-
das pelas crianças, especialmente pela empolgante interação com o “Bocão Interati-
vo”, um modelo de boca produzido pelos alunos extensionistas com uso de papelão, 
garrafa PET e artigos de papelaria, que permite demonstrar lições sobre higienização 
bucal. Além de também gostarem muito da brincadeira com baldes que representam 
um dente saudável e um dente com cárie, em que elas devem colocar os alimentos 
saudáveis no dente saudável, e alimentos não saudáveis, que contribuem para o sur-
gimento de cárie, no dente não saudável.

Nesse contexto, identificamos a presença de bons hábitos em alguns casos, 
como a inclusão de verduras nas refeições. No entanto, também identificamos áreas 
de aprimoramento, como a promoção do uso de fio dental e a necessidade de reforçar 
a frequência da escovação. A ativa participação dos responsáveis e o genuíno interes-
se das crianças sinalizam um potencial impacto positivo na saúde da comunidade. As 
experiências até o momento nos proporcionaram valiosas lições, clareando desafios 
comuns na promoção da saúde bucal e alimentar. As informações coletadas conti-
nuarão a orientar nosso esforço coletivo em direção a um ambiente mais saudável e 
consciente.

Por meio da análise cruzada de dados, estamos construindo uma base sólida 
para intervenções mais precisas e eficazes. Nossos resultados iniciais prenunciam 
impactos duradouros, na medida em que contribuímos para o cultivo de hábitos sau-
dáveis e para a formação de uma comunidade mais consciente da importância da 
saúde bucal e alimentar. O projeto mantém sua trajetória na direção de uma mudança 
significativa, e confiamos que as etapas subsequentes irão potencializar ainda mais 
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nossos esforços em prol da promoção da saúde infantil.
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Práticas corporais na 
atenção à saúde mental 
Ação de extensão: Psicologia do Esporte e Saúde Mental: práticas 
corporais como intervenção terapêutica junto ao Hospital Dia HC-RP 

Instituição: Universidade de São Paulo (USP)

Leonardo Fernandes Coelho1

Isis Stefany Gutierrez Hernandes2

Maria Carolina Cecilio3

Cristiano Roque Antunes Barreira4

Resumo: A proposta deste Projeto de Extensão consiste em oferecer práticas corporais, com 
base numa perspectiva fenomenológica em Psicopatologia e Psicologia do Esporte. As ativi-
dades propostas são conduzidas por monitores das áreas de Educação Física e de Psicologia, 
sendo também acompanhadas por equipe multidisciplinar da Unidade de Saúde. Atividades 
como ginástica, dança, alongamento, jogos e esportes adaptados são orientadas com uma 
atenção sensível à mobilização dos afetos junto aos usuários. O projeto visa a concretizar a 
possibilidade de uma atividade física que dialogue com as vivências pessoais e motivações 
individuais que engajem os participantes nas dinâmicas de movimento e de práticas corporais. 

Palavras-chave: saúde mental; corporiedade; fenomenologia. 

1 INTRODUÇÃO

As atividades do presente projeto de Extensão ocorrem desde 2016. A propos-
ta do projeto é ofertar vivências de práticas corporais aos usuários de um serviço de 
saúde mental, o Hospital Dia (HD) do Hospital das Clínicas (HC) da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (USP), tendo tais práticas como 
um recurso de promoção de saúde que está alinhado à proposta terapêutica já pre-
sente no Grupo Comunitário de Saúde Mental, também realizado no HD. Os usuários 
deste serviço de saúde mental costumam ser sedentários e, juntamente a isso, trazem 
queixas dos efeitos colaterais ocasionados pela medicação da qual fazem uso, como, 
por exemplo, rigidez muscular e ganho de peso, entre outras. O projeto visa à promo-

1 Mestrando - EEFERP USP - leonardo.coelho@usp.br 
2 Graduanda em Psicologia - FFCLRP USP - isis.hernandes@usp.br  
3 Graduanda em Educação Física - EEFERP USP - carolcecilio@usp.br  
4 Professor Titular - EEFERP USP - crisroba@usp.br 
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ção da saúde física dos usuários e, concomitante a esse processo, espera-se que 
eles também possam desenvolver autonomia, independência e autoconfiança para a 
realização de atividades de sua vida diária, além de uma melhora do autoconceito e 
da autoestima dos praticantes e, por fim, a possibilidade de evolução no processo de 
reabilitação psicológica e social, a partir da participação nas atividades planejadas e 
propostas dentro do projeto, proporcionando a eles uma experiência integral de saúde 
(Barreira, 2021). 

O projeto visa a concretizar a possibilidade de uma atividade física que dialogue 
com as vivências pessoais e motivações individuais que engajam os participantes nas 
dinâmicas do movimento e práticas corporais (Barreira, 2021). Trata-se de atender às 
especificidades do programa terapêutico em que esses pacientes psiquiátricos estão 
inseridos, com base em experiências que vêm se consolidando e se destacando pelo 
fato de materializar uma atividade física conectada a historicidades e motivações in-
dividuais que engajam os pacientes nas dinâmicas do movimento e práticas corpo-
rais, focalizando nas múltiplas expressões de movimento com um afinamento lúdico 
(Barreira; Salomão; Matos, 2018; Rodrigues; Ephipanio; Barreira, 2021).

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O projeto de Extensão consiste no oferecimento de práticas corporais por dois 
monitores graduandos em Educação Física e uma monitora graduanda em Psicologia, 
supervisionados por um profissional de Educação Física e um Psicólogo, aos usuários 
do HD, cujos procedimentos são norteados por uma perspectiva fenomenológica em 
Psicopatologia e Psicologia do Esporte. 

Os encontros acontecem uma vez por semana, no período da manhã, com dura-
ção de uma hora. Cada encontro é dividido em três momentos, alinhado ao formato e 
à proposta terapêutica do Grupo Comunitário de Saúde Mental do HD. No primeiro mo-
mento, todos os presentes (monitores, usuários, acompanhantes, funcionários) são 
convidados a se sentarem em roda, apresentam-se e contam brevemente como estão; 
no segundo momento, é realizada a prática corporal em questão, a qual é variada em 
todo encontro e adaptada conforme as limitações dos usuários; por fim, no terceiro 
momento, volta-se para a formação em roda e os participantes são convidados a refle-
tir e falar sobre as atividade que realizaram nessa hora, levando em conta sentimentos, 
percepções, lembranças evocados pela experiência. Atualmente, o grupo conta com a 
frequência de, aproximadamente, treze pacientes psiquiátricos, número que costuma 
oscilar de acordo com o dia e a aderência dos participantes às atividades propostas.
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Como forma de apreender as experiências vivenciadas em cada encontro ocor-
rido durante o projeto de extensão, as supervisões são pautadas no uso de Versões 
de Sentido (Amatuzzi, 1996). Ao final de cada encontro, os monitores realizam uma 
Versão de Sentido, uma espécie de diário de campo em que o relato não almeja ser 
uma descrição objetiva de fatos, mas um registro subjetivo das experiências vividas. 
Posteriormente as Versões de Sentido são lidas e discutidas em um grupo de supervi-
são, a fim de compreender o encadeamento de sentidos e orientar a atividade corporal 
a ser proposta no encontro seguinte no HD. Ao final de todos os encontros, as Versões 
de Sentido são analisadas para compreensão de todo o processo em que as práticas 
se deram.

É também utilizada a escuta suspensiva como uma maneira de evidenciar os 
processos que aparecem na relação interpessoal durante a fala escutada, através de 
um olhar fenomenológico (Barreira; Salomão; Matos, 2018). Esse procedimento é utili-
zado em diferentes contextos, como na clínica em psicologia, em investigações cien-
tíficas de fenomenologia e, no projeto, na relação entre monitor e usuário, permeando 
todo o decorrer do encontro, principalmente durante o terceiro momento. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Tem se tornado mais perceptível o amadurecimento do projeto, bem como no-
ta-se que as diferentes práticas corporais junto aos pacientes do HD têm capacidade 
de potencializar uma experiência integral de saúde. O engajamento nas experiências 
corporais constitui-se efetivamente em uma abertura face àquilo que a literatura e o 
contato com os pacientes psiquiátricos mostram ser um encapsulamento existencial 
nos estados psíquicos em crise, colocando-os em contato e dinamizando sua saúde 
psíquica a partir de uma percepção atual de si que os leva a vislumbrar um existir di-
ferente daquele que predomina. 

Percebe-se que, conforme vem sendo sistematizado, o modo como as práticas 
são disponibilizadas demonstra ser via para um espaço ético de cuidado que possibili-
ta aos participantes protagonizarem, criarem, se sentirem singulares e se lançarem ao 
movimento da própria existência na realização e fruição durante e após os encontros. 
Assim, a sistematização da proposta de práticas corporais inaugura possibilidades de 
abertura de si ao mundo do outro, de abertura a si mesmo e ganho de possibilidade 
de se afinar a uma existência autêntica (Rodrigues; Ephipanio; Barreira, 2021; Coelho 
Junior; Barreira, 2023).
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Sobretudo atenta aos processos culturais e a subjetivação próprios as práticas 
corporais no momento presente, a proposta caracteriza-se como uma intervenção da 
Psicologia do Esporte abrangendo, por meio da promoção de atividades físicas, as-
pectos funcionais, psíquicos, educacionais e sociais. Os objetivos da inserção das 
práticas corporais para esse grupo é assegurar a cada um de seus componentes uma 
participação mais autônoma na vida social e maior independência possível em ativi-
dades da vida diária, sendo um dispositivo facilitador de inclusão social pelo fato de, 
em oposição ao encolhimento e a intimidação, reconectar a pessoa com experiências 
que a asseguram de si mesma.

Durante as atividades realizadas, abre-se a possibilidade para que os usuários 
do HD ministrem atividades corporais, bastando para isso que queiram e se sintam 
confortáveis. Nessas ocasiões, pacientes que já vivenciaram alguma prática corporal 
coordenam aulas de dança, luta, exercícios de teatro, como já ocorrido. No terceiro 
momento do encontro, sobressai-se não apenas o fato de sempre haver relatos posi-
tivos da experiência, mas como, frequentemente, os participantes acentuam a expe-
riência de reconexão com atividades que um dia foram muito significativas em suas 
vidas, havendo mesmo aqueles se sentem estimulados a voltar a realizá-las.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A inserção no Projeto proporciona aos extensionistas uma experiência extre-
mamente rica e interdisciplinar, que improvavelmente conseguiria ser alcançada caso 
os graduandos tivessem realizado apenas o regime tradicional de ensino da faculda-
de. Nele, ocorre a ampliação do que é visto e aprendido nos respectivos cursos de 
graduação, além do contato com a prática em um ambiente diferente do habitual que 
os graduandos ocupariam em seus estágios regulares e até mesmo na futura prática 
profissional: a presença do profissional de Educação Física é inovadora em um con-
texto de cuidado da saúde mental e o psicólogo não está ali para exercer sua postura 
clínica tradicional. Além disso, o ambiente dos encontros traz um olhar multidiscipli-
nar para o cuidado em Saúde Mental, promovendo trocas entre as áreas da Psicologia 
e da Educação Física. 

Para mais, a proposta do Projeto enfatiza o lugar da intersubjetividade entre 
quem cuida e quem é cuidado. O uso da escuta suspensiva como ferramenta de com-
plexificação da relação entre profissional e quem é atendido implica também a mu-
dança de postura profissional esperada. Para o profissional de educação física, a es-
cuta permite que ele acesse a experiência do participante, facilitando a proposição de 
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atividades que possam engajar os participantes em sua corporeidade. Dessa forma, 
altera-se a atitude natural do profissional, no seu papel típico de propor exercícios físi-
cos sistemáticos, mudando para uma atitude de abertura com o outro, buscando ten-
tativas de ligar os participantes às práticas corporais conforme seus próprios modos 
de as experenciar. Um exemplo disso é o cuidado para a não correção do movimento 
por parte do profissional de educação física, sem gestuais técnicos, privilegiando es-
paços de criatividade dos movimentos produzidos pelos participantes; ou até mesmo 
a postura do profissional de psicologia, que não está ali para exercer uma postura 
clínica de análise ou interpretação dos movimentos, mas sim para aproximar os parti-
cipantes da sua corporeidade através da experiência vivida no aqui-agora durante as 
práticas. Assim, por meio de uma postura ética, há uma flexibilização dos papéis pro-
fissionais esperados de cada área, pondo de lado a ineficácia e a frustração de seguir 
em um papel típico, porém não efetivo, para se adequar ao que o contexto pede.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de práticas corporais como intervenção terapêutica na saúde mental 
é uma prática inovadora. É de grande importante enfatizar a relevância da inserção de 
tais práticas inovadoras dentro dos dispositivos de cuidado mental existentes, evitan-
do a aplicação irrefletida de modelos de assistência em que o indivíduo é tratado como 
a doença que o acomete, retirando suas possibilidades de dignidade, de liberdade e de 
pertencimento social. As novas formas de atenção e cuidado devem avançar com os 
ideais trazidos pela luta antimanicomial, visando à atenção integral da pessoa. Assim, 
a introdução de práticas corporais como forma de intervenção no HD, seguindo a linha 
do que já é realizado no Grupo Comunitário de Saúde Mental, está sistematizando um 
dispositivo que potencializa uma experiência integral de saúde para os usuários como 
uma possibilidade de fornecer articulações para cada um de seus componentes para 
buscarem uma ampla participação na vida social, desenvolverem um senso de per-
tencimento, maior independência e autonomia possíveis em atividades da vida diária, 
sendo um facilitador de inclusão e reinserção social, além do contato com a própria 
subjetividade e corporeidade.
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Práticas integrativas e 
complementares como recurso de 
promoção à saúde do trabalhador 
na atenção especializada
Ação de extensão: Programa de saúde integral do trabalhador 

Instituição: Centro Universitário Paraíso / Policlínica Aderson Tavares Bezerra 
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Resumo: O programa de saúde integral do trabalhador foi criado para atender às necessida-
des percebidas no contexto do processo saúde–doença no campo da saúde do trabalhador 
de uma instituição pública de saúde, da atenção especializada. O programa ocorreu em parce-
ria com um centro universitário e permanece em funcionamento desde 2021. O objetivo deste 
estudo foi verificar os efeitos das práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) 
como recurso de promoção à saúde do trabalhador na atenção especializada. Os funcionários 
de todos os setores foram convidados a participar, independentemente de sua condição de 
saúde. Os atendimentos ocorreram em duas sessões semanais em dois meses, com apli-
cação de massagem terapêutica associada à aromaterapia e à ventosaterapia. A aplicação 
de PICS mostrou-se um recurso viável com efeitos positivos sobre a saúde e bem-estar dos 
indivíduos. A extensão é uma maneira eficaz de promovermos o desenvolvimento sustentável 
aliando educação e saúde em todas as esferas da sustentabilidade.

Palavras-chave: ventosaterapia; saúde ocupacional, fisioterapia. 

1 INTRODUÇÃO

As práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) foram incluídas no 
Sistema Único de Saúde (SUS) por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC). As PICS são recursos terapêuticos que buscam a pre-
venção de doenças, a recuperação da saúde, assim como a melhoria da qualidade de 

1 Fisioterapia. Centro Universitário Paraíso, iderlania.sousa@fapce.edu.br, financiamento próprio. 
2 Enfermagem. Policlínica Aderson Tavares Bezerra, karinaalves_2@hotmail.com, financiamento próprio. 
3 Fisioterapia. Secretaria Municipal de Saúde. Josafa.barbosa@hotmail.com, financiamento próprio. 
4 Fisioterapia. Centro Universitário Paraíso, Maria.roselly27@gmail.com, financiamento próprio. 
5 Fisioterapia. Centro Universitário Paraíso, larissast43@gmail.com, financiamento próprio. 
6 Fisioterapia. Centro Universitário Paraíso, jordanalves57@gmail.com, financiamento próprio. 
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vida dos indivíduos e das coletividades. Essas práticas objetivam o cuidado integral 
ao paciente, considerando o indivíduo de maneira global sem prejuízo a sua singulari-
dade, envolvendo assim os aspectos físico, mental, social e emocional (Brasil, 2018). 

O ambiente e o processo de trabalho vêm ampliando a capacidade de adoecimen-
to por fatores biomecânicos, organizacionais e fatores psicoemocionais (Barbosa, 2016).

Essas condições têm gerado crescente absenteísmo, doenças ocupacionais e 
acidentes de trabalho que representam perdas financeiras na média de R$ 13 bilhões/
ano e mais de 46 mil dias de trabalho são perdidos, contabilizando todos aqueles em 
que as pessoas não trabalharam em razão de afastamentos previdenciários acidentá-
rios (SMARTLAB, 2023).

De acordo com dados do Observatório de Saúde e Segurança do Trabalho 
Smartlab (2023), do Ministério Público do Trabalho, o Brasil registrou mais de 570 mil 
comunicações de acidentes de trabalho em 2021. Esse cenário repercute de maneira 
negativa na saúde e na qualidade de vida do trabalhador e gera impactos no contexto 
social, econômico, cultural e psicológico, afetando não apenas o indivíduo, mas tam-
bém a família, a comunidade, o espaço onde ela vive e suas relações.

Uma medida para minimizar a incidência de doenças ocupacionais, acidentes, 
e afastamentos temporários ou permanentes é investir na promoção de saúde volta-
da ao trabalho, aliando políticas públicas, instituições de ensino e intuições de saúde, 
como forma de desenvolver a sustentabilidade em todas as suas dimensões.

O programa de saúde integral do trabalhador foi implementado em 2021 atra-
vés da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) da Policlínica Aderson 
Tavares Bezerra em Crato, Ceará, Brasil, a partir da articulação com o Centro Univer-
sitário Paraíso (UNIFAP), que além das atividades curriculares e pesquisa, também 
tem como prioridade ações extensionistas, o que coopera para o desenvolvimento 
do aluno no sentido profissional e pessoal. A extensão promove a interação entre a 
academia e outros setores da sociedade e apoia e estimula a responsabilidade social. 

Diante dos evidentes processos de adoecimento por causas relacionadas ao 
trabalho, observa-se que os efeitos fisiológicos e terapêuticos proporcionados pela 
PICS, como também o baixo custo na sua aplicação justificam a implantação desta 
modalidade de atendimento como recurso de promoção à saúde do trabalhador na 
atenção especializada. 

O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos das práticas integrativas e comple-



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

348

mentares como forma de promoção da saúde entre trabalhadores da atenção especializada. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Estudo descritivo e exploratório, com abordagem qualitativa, realizado a partir 
de uma ação extensionista, cuja população foi composta por profissionais de saúde e 
colaboradores da Policlínica Aderson Tavares Bezerra. 

O programa de saúde ocupacional da Policlínica foi criado em julho de 2021 e 
busca implementar medidas de promoção, de prevenção e de educação em saúde. 
O público-alvo abrangeu os trabalhadores da instituição que desejassem participar e 
receberam convite formal. Foram realizadas a adequação estrutural na instituição e a 
capacitação de alunos, a partir do quarto semestre do curso de fisioterapia da UNIFAP 
para execução das PICS. 

Foram ofertadas ventosaterapia, aromaterapia e massagem terapêutica. A co-
leta de dados ocorreu nos meses de agosto e setembro de 2022. As sessões ocorre-
ram duas vezes por semana em dias alternados, com 15 minutos de duração, realiza-
das no horário de pausa dos funcionários. 

Foram incluídos trabalhadores de diferentes setores com histórico de dor, com 
algum grau de fadiga ou que desejavam conhecer as PICS. Foram avaliados quanto 
ao seu estado de saúde: a pergunta norteadora foi “como está sua saúde hoje?”. Foi 
registrado o relato de cada um em ficha de avaliação padronizada do profissional fi-
sioterapeuta.

O atendimento seguiu a sequência terapêutica: Avaliação do estado geral de 
saúde através da ficha de avaliação fisioterapêutica padronizada, aplicação de mas-
sagem terapêutica associada à aromaterapia e aplicação de ventosas em pontos de 
acupuntura. Utilizou-se óleo essencial de lavanda conhecido por suas propriedades 
calmantes e sedativas. Cada participante foi reavaliado após 16 sessões. Ressalta-se 
que o programa continua em funcionamento. 
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A aplicação das PICS teve a participação de 20 participantes por dia. As quei-
xas mais prevalentes foram: Cefaleias/enxaqueca, cervicalgia e dorsalgia, insônia, es-
tresse e ansiedade.

Ao final de 16 semanas de aplicação das sessões, os trabalhadores foram rea-
valiados, sendo utilizada a mesma ficha padrão e foi solicitado que descrevessem a 
experiência da aplicação de PICS no ambiente de trabalho, foram relatadas: redução 
das dores músculo esqueléticas, redução da intensidade nos quadros de cefaleias e 
enxaquecas, melhora no tempo e na qualidade do sono, maior sensação de pertencimen-
to ao ambiente de trabalho, menor nível de ansiedade/ estresse e melhoria do humor. 
Essa constatação veio a partir das falas dos voluntários, algumas estão citadas abaixo:

Melhorei muito as dores...não conseguia fazer nada, era toda dura”(au-
xiliar de escritório, 59 anos).

Depois que comecei vir aqui minha dor de cabeça diminuiu muito, qua-
se não sinto mais, todo dia chegava em casa com dor (Técnica de 
enfermagem, 23 anos).

Queria levar vocês pra o outro local que trabalho, tinha muito ponto de 
gatilho, depois que iniciei melhorei demais, espero toda terça (Médico, 
38 anos).

Foi muito bom, nunca tinha visto isso em outros trabalhos, me sinto 
bem aqui, durmo muito melhor agora, demorava muito pra pegar no 
sono (Técnica de radiologia, 42 anos).

É muito bom e quero continuar, tô mais disposta e tenho mais paciên-
cia, os meninos têm uma mão ótima (auxiliar administrativo, 36 anos).

Ao longo dos atendimentos, pode-se verificar a importância que esta ação apre-
sentou na saúde e no bem-estar dos funcionários, com redução considerável de todas 
as queixas apresentadas no início do programa. 

Durante o desenvolvimento da ação, percebeu-se que algumas dimensões do 
processo de adoecimento não são identificadas pelo modelo biomédico atual, por 
fragmentar o ser humano, já as PICS têm uma visão mais abrangente do processo 
saúde-doença, o que reflete diretamente na melhoria da saúde e da qualidade de vida. 
Os diagnósticos na visão das práticas integrativas são embasados no indivíduo como 
um todo, considerando-o em seus vários aspectos: físico, psíquico, emocional social 
e seus contextos espacial e familiar (Ribeiro; Afonso, 2019). 
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A saúde e sustentabilidade são intimamente relacionadas, Sachs (2009), afirma 
que o desenvolvimento sustentável tem uma abordagem participativa que prioriza a 
equidade e engloba a dimensão social, econômica, ecológica, cultural e espacial, nes-
te sentido, a extensão descrita reflete esse pensamento e contribui para o alcance de 
alguns dos Objetivos para Desenvolvimento Sustentável (ODS), em particular o ODS 3: 
Saúde e Bem-Estar, o qual busca garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o 
bem-estar para todos, em todas as idades. 

Essa ação extensionista aponta caminhos que podem apoiar a implementação 
da Agenda 2030, visto que este trabalho mostra as práticas integrativas como um 
recurso terapêutico acessível, com eficiência para o controle de dor e de quadros de 
ansiedade/estresse, o que reforça a prevenção de doenças e reduz o uso abusivo de 
substâncias medicamentosas, como também promove a saúde mental e o bem-estar, 
conforme as metas estabelecidas no ODS 3.

 As PICS trabalhadas num nível local contribuem para o alcance da saúde e 
bem-estar e do trabalho decente (ODS 8), permitindo o alcance do emprego pleno e 
produtivo para todas as mulheres e todos os homens, jovens e as pessoas com defi-
ciência, como também estimula o crescimento econômico através da parceria institui-
ção de ensino e instituição de saúde. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A extensão possibilitou aos estudantes uma experiência única no processo de 
conhecimento da relação saúde-doença-trabalho, permitiu aproximar os saberes, articu-
lar práticas, promoveu um olhar mais abrangente no cuidado ao paciente/trabalhador, 
aproximando o modelo biomédico da visão holística do indivíduo. No campo técnico, 
os extensionistas desenvolveram a manualidade e a especificidade que as técnicas 
de ventosaterapia e massagem terapêutica exigem de um profissional fisioterapeuta. 

A extensão contribuiu para um melhor entendimento dos métodos de tratamen-
to aproximando os saberes universitários da vida cotidiana e inserindo os estudantes 
na prática da sustentabilidade. 

5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

Neste estudo, as PICS mostraram-se eficientes no controle das condições álgi-
cas, melhoria relacionada à qualidade do sono, aumento da disposição no ambiente 
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de trabalho, estabelecimento de melhores relações interpessoais no ambiente de tra-
balho, melhora do humor e trouxe benefícios no controle do estresse.

Este programa teve êxito demonstrando que as PICS são efetivas como recur-
so de promoção à saúde do trabalhador na atenção especializada, além de benéficas 
para a empresa, por melhorar as relações no ambiente de trabalho, aumentar a pro-
dutividade e reduzir o absenteísmo por doenças relacionadas ao trabalho, além disso, 
possuem baixo custo e são de fácil aplicação.

Através do questionário aplicado sobre o estado de saúde do trabalhador, o 
estudo permitiu o entendimento de que os profissionais das instituições de saúde 
também estão expostos ao sofrimento psíquico e físico que as rotinas, jornadas e 
aspectos organizacionais impõem; revela uma dimensão oculta que os trabalhadores 
da saúde ainda não identificam ou sub identificam seus próprios sintomas de adoeci-
mento laboral e por muitas vezes esse adoecimento se reflete nas relações interpes-
soais, profissionais e na atividade de acolher e tratar a população usuária do serviço 
de saúde. 

Ressalta-se que o programa continua sendo executado, aproximando a saúde 
das dimensões social, econômica e espacial da sustentabilidade.
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Complementares em Saúde e os 
Espaços de Saúde Sustentável no 
USP Recicla de Ribeirão Preto-SP: 
destacando a Biodança
Ação de extensão: ODS-3 e Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde: espaços de saúde sustentável no Campus USP de Ribeirão Preto

Instituição: Universidade de São Paulo (USP)
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Resumo: Trabalho inserido no Programa Educativo Integrado (PEI) do USP Recicla da Uni-
versidade de São Paulo. Um dos projetos do programa envolve a reciclagem de resíduos de 
medicamentos, enquanto o outro estimula a ideia da redução destes resíduos via Práticas In-
tegrativas e Complementares em Saúde (PICS). Desde julho de 2022, organizam-se ações na 
perspectiva da criação de Espaços de Saúde Sustentável, inspiradas no ODS-3, Saúde e Bem-
-Estar. Dentre as práticas, a Biodanza, definida como “um sistema de integração humana, re-
novação orgânica, reeducação afetiva” (Toro, 2002), destacou-se pelos benefícios relatados. 
Os encontros dividiram-se em momento de partilha verbal e momento de vivência, envolvendo 
músicas e movimentos escolhidos previamente. Formulários avaliativos e trocas durante as 
atividades permitiram verificar resultados positivos para os participantes, que relataram for-
talecimento do vínculo com as pessoas, a vida, a saúde e o meio ambiente. Os estudantes 
extensionistas foram impactados desde o desenvolvimento de habilidades na organização de 
formulários, fichas, etc, até a comunicabilidade, acolhida e escuta. Tanto os estudantes quan-
to os participantes manifestaram ampliação da visão de cuidado, aproximando a sustentabi-
lidade às práticas de saúde, ressignificando a perspectiva exclusivamente hospitalocêntrica e 
farmacológica. A ação de extensão, que continua em andamento em sua terceira temporada 
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com a Biodança, vem ajudando as pessoas a terem um outro olhar e um outro nível de com-
promisso de cuidado com elas próprias e com seu entorno e, como consequência, uma me-
lhoria de suas relações no trabalho e na comunidade.

Palavras-chave: práticas integrativas e complementares em saúde; biodança; sustentabilida-
de; promoção de saúde.

1 INTRODUÇÃO

A missão do Programa Permanente de Educação Ambiental da Universidade de 
São Paulo (USP), o USP Recicla, registra-se como sendo “contribuir para a construção 
de sociedades sustentáveis” via “ações voltadas à minimização de resíduos, à conser-
vação do meio ambiente, à melhoria da qualidade de vida e à formação de recursos 
humanos comprometidos com tais objetivos”. Como seus princípios, explicitam-se: 
“a participação, o pertencimento, o empoderamento, a autonomia, as tecnologias am-
bientalmente adequadas e o princípio dos 3Rs [reduzir, reutilizar, reciclar]” (USP, 2011).

Partindo destes pontos, surgiu o Programa Educativo Integrado (PEI) do USP 
Recicla, criando duas frentes de atuação: uma relacionada às investigações sobre a 
reciclagem e a correta destinação dos resíduos de medicamentos e tubetes de pasta 
de dente e a outra vinculada às estratégias para a redução do uso de medicamentos, 
promovendo a saúde e o bem-estar via Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PICS).

As PICS são ferramentas para a saúde física e mental, promovendo maior cons-
cientização da utilização de serviços, ações e insumos da área da saúde. Inserem-
-se no modelo humanizado de cuidado, atuando como contraponto e complemento 
à cultura da medicalização e da utilização excessiva de exames, fármacos e procedi-
mentos. Também promovem a autonomia e o empoderamento dos sujeitos em seus 
autocuidados, auxiliando na formação de redes de pertencimento e participação, 
aprofundando vínculos e possibilitando ressignificações do processo saúde-doença 
(Amado et al., 2020).

O projeto compreende uma relação fundamental entre as PICS e a agenda para 
o Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (ONU). Em espe-
cial, dentre os dezessete objetivos, todos ligados às necessidades humanas e com 
vigência até 2030, destaca-se o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 3: 
Saúde e Bem-estar.

Tem-se trabalhado com o conceito original de “Espaços de Saúde Sustentável”, 
compreendido como territórios onde são possíveis acontecimentos de promoção de 
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saúde aderentes a modelos humanizados de cuidado, valorizadores da integralidade 
em saúde e da prevenção de doenças e do uso equilibrado de medicamentos farma-
cológicos. Aproveitando-se, sobretudo, do espaço da casa-sede da Superintendência 
de Gestão Ambiental da USP (SGA-USP) e do Programa USP Recicla em Ribeirão Pre-
to, desde julho de 2022 até o presente, vem sendo organizada uma série de ações de 
extensão para o cultivo das PICS e do ODS-3: oficinas, encontros de estudos e agen-
das semanais de práticas. Foram abordados: Biodança, Yoga Cerebral, Tai Chi Chuan e 
Chi Kung, Meditação, Arteterapia, Homeopatia, Reiki e Terapia Comunitária Integrativa.

São objetivos do projeto: i) promover a difusão das PICS; ii) firmar a criação de 
Espaços de Saúde Sustentável; iii) contribuir para a formação crítica e de protagonis-
mo dos estudantes e iv) formar e fortalecer coletivos de agentes multiplicadores do 
ODS-3.

Neste trabalho, destaca-se a Biodança. De todas as PICS trabalhadas, ela se 
destacou tanto pelos benefícios relatados quanto por uma forte conexão de espírito 
de grupo e envolvimento coletivo. Esta prática tem como referencial imediato a sacra-
lidade da vida e pode ser definida como “um sistema de integração humana, renova-
ção orgânica, reeducação afetiva” (Toro, 2002). 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

As atividades envolvendo a Biodança contaram com estratégias de mobiliza-
ção e primeiras aproximações. Antes do estabelecimento de uma agenda semanal 
de atividades, foram ofertadas duas ações: um encontro de estudos sobre o texto 
“Metodologia de aplicação dos princípios ecológicos em sessões de Biodanza como 
espaço de reflexão política em defesa do meio ambiente (Sales, 2018) e uma oficina 
intitulada “Resgatando nossa conexão com a vida através da Biodança”.

A agenda semanal de atividades regulares iniciou-se no dia 20/09/2022, com en-
contros às terças-feiras, das 12h15 às 14h, na casa-sede da SGA e do USP Recicla. No 
primeiro semestre ofertado, a agenda teve duração de dois meses (até 06/12/2022). 
No segundo semestre, três meses (de 28/03 a 27/06/2023). 

Todas as ações do projeto envolveram diferentes meios de divulgação, tanto 
voltados à comunidade interna quanto à comunidade externa: envio de e-mails insti-
tucionais, chamadas pelo WhatsApp, divulgação na imprensa da universidade (rádio 
e jornal) e na imprensa do município. As inscrições foram realizadas via formulário 
Google Forms e por telefone.
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As vivências semanais de Biodança foram coordenadas por duas facilitadoras 
formadas pela Escola Paulista de Biodança e tituladas pela International Biocentric 
Foundation. Os encontros eram organizados em dois momentos. No primeiro, deno-
minado de partilha verbal, as pessoas eram convidadas a expressar como tinham se 
percebido motora e afetivamente durante a vivência da semana anterior e se a mes-
ma havia trazido alguma reflexão/conexão ou algum outro efeito na sua vida cotidia-
na que pudessem estar associados à prática da Biodança. Nesse momento também 
foi possível conversar sobre alguns conceitos teórico-metodológicos e os benefícios 
percebidos pelos participantes ao realizarem a prática. O segundo momento carac-
terizava-se pela vivência propriamente dita, no qual as pessoas eram convidadas a 
realizar alguns movimentos propostos pelas facilitadoras, a partir de músicas previa-
mente selecionadas. A seleção dá-se em conformidade ao objetivo de cada exercício, 
considerando cinco linhas de desenvolvimento de potenciais: vitalidade, sexualidade, 
afetividade, criatividade e transcendência. 

A cada encontro, o facilitador organizava uma sequência de exercícios caracte-
rizados por uma curva de aula de 3 fases: 1) ativação, 2) desativação e 3) reativação. 
Na fase 1, os exercícios são compostos por músicas mais adrenérgicas, para ativar o 
sistema simpático. Em seguida, na fase 2, os exercícios são mais lentos, com músicas 
relaxantes para ativar o sistema nervoso parassimpático rumo à fase da reativação. 
Desta forma, espera-se a ativação dos dois hemisférios cerebrais, produzindo-se os 
benefícios esperados da prática: aumento de vitalidade e do prazer de viver, regulação 
do sono, melhora nas dores, em especial para portadores de fibromialgia, melhora na 
autoestima e aumento na frequência de cuidados consigo (eu comigo), com o outro 
(eu com o outro) e com o meio ambiente (eu com a coletividade).

Ao final de cada ação, era solicitado aos participantes o preenchimento de for-
mulários avaliativos.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Embora a Biodança não seja considerada uma terapia, foi possível observar 
efeitos terapêuticos tanto a nível físico quanto mental. Os participantes demonstra-
ram uma melhora na coordenação motora e auditivo-motora. Também relataram ter 
maiores conhecimentos sobre si e sobre os outros, tendo melhorado a habilidade na 
expressão de sentimentos, auxiliando na superação de momentos difíceis e promo-
vendo comunicações mais efetivas no ambiente de trabalho, com maior flexibilidade. 
Alguns também relataram melhora na criatividade e diminuição da timidez. O senti-
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mento de acolhimento e de pertencimento foi algo trazido por todos os participantes 
e isso pôde ser correlacionado aos relatos de se sentirem com mais ímpeto vital. 

Estes impactos se correlacionam com o ODS-3, na medida em que os partici-
pantes relatam a percepção do bem-estar não só durante as vivências, mas também 
nos ambientes familiar e de trabalho. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O contato com diferentes tipos de atividades e diferentes pessoas tem impac-
tado na aprendizagem de planejamento e busca por soluções de diferentes proble-
mas. Segundo os estudantes, o projeto também os ajudou a melhorar as habilidades 
que requerem a criação de formulários e planilhas, textos, artes e infográficos para 
divulgação e apresentações. Além de um primeiro contato mais aproximado com as 
PICS, o projeto contribuiu para desenvolver habilidades de escuta, acolhida e empatia 
nas situações de contato com o público externo. Pode-se dizer que o projeto executa-
do teve como influência direta nos estudantes uma ressignificação da visão de saúde 
(para além da ausência de doença) e de ser humano, auxiliando na construção de uma 
visão holística e integral do sujeito do cuidado. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto tem difundido informações sobre as PICS para a comunidade inter-
na e externa da USP-RP, assim como oferece um Espaço de Saúde Sustentável para 
praticá-las. Em todo o campus, começam a ser notados movimentos de reunião de 
agentes do ODS-3 e das PICS, com adesão das comunidades externa e interna. O 
projeto foi bem recebido pela comunidade, que o avaliou positivamente. Após um ano 
de trabalho, formou-se um grupo que funciona como rede de apoio entre os partici-
pantes, melhorando até mesmo o relacionamento da SGA-USP com a comunidade 
interna e externa da USP. Em conformidade ao princípio da Redução de resíduos, fo-
ram notados pensamentos na direção de uma busca por usos mais equilibrados de 
medicamentos farmacológicos.
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Prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis: 
impactos da educação em saúde entre jovens do 
ensino fundamental e médio do Cariri Cearense
Ação de extensão: Prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis entre 
jovens do ensino fundamental e médio da região do Cariri cearense

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Leonardo Victor Forte da Silva1

Paloma Júlia Andrade Moraes2

Gislene Farias de Oliveira3

Resumo: As infecções sexualmente transmissíveis (IST) são transmitidas em relações se-
xuais desprotegidas e afetam inúmeras pessoas no mundo inteiro, em especial jovens. Tendo 
em vista a importância da temática e seu respectivo impacto na Saúde Pública, o projeto 
de extensão da UFCA Itinerante “Prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis entre 
jovens do ensino fundamental e médio na região do Cariri Cearense” foi desenvolvido com o 
objetivo de educar a população mais jovem a respeito dos métodos de prevenção, utilizando a 
metodologia dialógica, tendo como justificativa a grande relevância do tema para o público-al-
vo. Ademais, este trabalho tem como objetivo expor os impactos do projeto na comunidade, 
como a contribuição para a formação pessoal e educacional dos estudantes do ensino fun-
damental e médio, e na formação acadêmica dos extensionistas, por proporcionar o protago-
nismo estudantil.

Palavras-chave: infecções sexualmente transmissíveis; jovens; prevenção.

1 INTRODUÇÃO

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são transmitidas por meio de 
relações sexuais desprotegidas, ou seja, sem o uso de preservativo, podendo, também, 
ocorrer a transmissão da mãe para o feto, via vertical, e pelo sangue, principalmente 
pelo compartilhamento de objetos perfurocortantes contaminados. Algumas das IST 
mais comuns no Brasil são: HIV, HPV, sífilis, hepatites virais, como B e C, clamídia e 
gonorreia (Ministério da Saúde, 2019).

O HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana) é um vírus que causa a Síndrome 
da Imunodeficiência Humana (AIDS), quando não controlado. Ele ataca as células de 
defesa do organismo, tornando o indivíduo suscetível a infecções oportunistas. Tal in-

1 E-mail: leonardo.forte@aluno.ufca.edu.br.
2 E-mail: paloma.andrade@aluno.ufca.edu.br.
3 E-mail: gislene.farias@gmail.com.

mailto:leonardo.forte%40aluno.ufca.edu.br?subject=
mailto:paloma.andrade%40aluno.ufca.edu.br?subject=
mailto:gislene.farias%40gmail.com?subject=
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fecção não tem cura, mas pode ser tratada com medicamentos fornecidos pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS), tornando o vírus indetectável no organismo e possibilitando 
ao paciente uma vida normal.

Outro vírus transmitido pela via sexual é o HPV (Vírus do Papiloma Humano). 
É um vírus muito comum e, por isso, acaba infectando a maioria das pessoas com 
vida sexual ativa, sendo assintomático na maioria das vezes. No entanto, em alguns 
casos pode causar uma infecção que pode ser fraca e benigna ou causar uma lesão 
precursora de câncer de colo de útero (Fiocruz, 2018). Além disso, há evidências que 
relacionam o vírus com cânceres de ânus, vulva, vagina, pênis e orofaringe (Associa-
ção de Obstetrícia e Ginecologia do Rio Grande do Sul, 2019).

Já a sífilis é causada pelo Treponema pallidum e pode apresentar três fases: pri-
mária, secundária e terciária. Na fase primária, nota-se uma ferida no local de entrada 
da bactéria, conhecida como “cancro duro”. Na secundária, podem ocorrer manchas 
no corpo, febre e mal-estar. Por fim, a fase terciária surge de 1 a 40 anos após a infec-
ção e nesta o indivíduo apresenta lesões cutâneas, ósseas, cardiovasculares e neuro-
lógicas, podendo causar a morte do paciente (Ministério da Saúde, 2023). 

Também pode ser citadas as hepatites B e C, causadas por vírus e são conside-
radas IST, podendo apresentar fase aguda e crônica. Na fase aguda dessas infecções, 
são observados sintomas típicos de infecções no fígado, como: icterícia, anorexia, 
mal-estar, náusea e dor no quadrante superior direito do abdômen. A fase crônica da 
hepatite B geralmente não apresenta sintomas, mas pode evoluir para cirrose, câncer 
de fígado e insuficiência hepática. Já na hepatite C, a fase crônica pode apresentar 
sintomas como: dor abdominal, diarreia, náusea e cansaço, podendo, também, evoluir 
para cirrose, quando não tratada (Duarte, 2021). 

Por fim, outras IST que apresentam altas taxas são a clamídia e a gonorreia, po-
dendo ocorrer separadamente ou em coinfecção. A clamídia é causada pela bactéria 
Chlamydia trachomatis e a gonorreia pela bactéria Neisseria gonorrhoeae. Por muitas 
vezes não apresentam sintomas, mas quando apresentam se manifestam de maneira 
similar, sendo eles: dor ao urinar, corrimento, dor durante o ato sexual e sangramentos 
fora do período menstrual, nas mulheres, e dor nos testículos, nos homens. Podem 
afetar, também, a garganta, o ânus e os olhos. Tais infecções, quando não tratadas, 
mesmo em casos assintomáticos, têm potencial de causar Doença Inflamatória Pél-
vica (DIP), que afeta os órgãos reprodutores internos das mulheres e pode causar 
infertilidade (Ministério da Saúde, 2023). 

Com isso, o projeto “Prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis en-
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tre jovens do ensino fundamental e médio na região do Cariri Cearense” foi desen-
volvido tendo em vista a grande importância da problemática, já que, em 2019, 1 mi-
lhão de pessoas receberam o diagnóstico médico de IST (Ministério da Saúde, 2019). 
Ademais, observa-se a gravidade das IST quando não são tratadas, podendo causar 
diversas complicações, como: câncer, cirrose e DIP, como citado anteriormente. Des-
se modo, nota-se a necessidade de educar a população a respeito das IST e de seus 
riscos de complicações, a fim de reduzir o número de casos.

Além disso, o projeto tem como justificativa os altos índices de IST entre ado-
lescentes, visto que houve um aumento de quase 65% das infecções entre jovens de 
15 a 19 anos, entre 2009 a 2019 e a grande relevância de tratar esse tema nas escolas, 
para que a população mais jovem possa se prevenir desde o início da sua vida sexual 
(Jornal da USP, 2021). Isso se deve ao fato de que essas pessoas ainda não têm vida 
sexual ativa ou ainda estão iniciando-a. Assim, é possível que as informações passa-
das possam ser postas em prática antes que tais adolescentes tenham um primei-
ro contato com os microorganismos causadores das infecções abordadas, evitando, 
desse modo, a disseminação.

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo expor as ações e os impactos 
do projeto, evidenciando seus efeitos na comunidade caririense e na formação aca-
dêmica dos extensionistas. Já o projeto, teve como objetivo geral promover educação 
em saúde entre jovens do ensino fundamental e médio da região do Cariri cearense 
para a prevenção de IST. Os objetivos específicos são: comparar sinais e sintomas 
das infecções mais comuns, evidenciar riscos de complicações das IST, esclarecer 
medidas de prevenção para cada uma das infecções abordadas e instruir sobre o que 
fazer em casos de contaminação.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Durante a realização do projeto, foi utilizada a metodologia dialógica, na qual, 
ao longo da apresentação das informações, eram feitas perguntas para avaliar o co-
nhecimento prévio dos estudantes sobre o assunto. Assim, fazia-se uma pergunta 
simples acerca do tema, e, a partir da resposta, era feito o esclarecimento da temática. 
Ao fim da apresentação, era mostrado um vídeo contendo o relato de experiência de 
uma pessoa portadora do vírus HIV, a fim de demonstrar a importância de tomar os 
cuidados necessários para evitar se contaminar com alguma IST e, além disso, evi-
denciar a relevância de notar os sinais e sintomas das infecções, com a finalidade de 
realizar o tratamento de maneira mais rápida possível.
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Os materiais utilizados foram: apresentação de slides contendo os detalhes da 
temática exposta, exposição de vídeo do canal do YouTube “ter.a.pia”, intitulado “HIV 
não é um problema, o problema é não saber dele”, e uso de chocolates para incentivar 
a participação dos estudantes.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

As ações desenvolvidas pelo projeto foram cruciais para a formação dos estu-
dantes beneficiados com as palestras nas escolas dos municípios supracitados. Vale 
frisar que as ações do presente projeto, no âmbito da UFCA Itinerante, não tiveram 
como missão somente levar a temática da prevenção das IST mas também aproximar 
os estudantes dos municípios com menores Índices de Desenvolvimento Humano do 
Cariri Cearense à Universidade Federal do Cariri (UFCA), uma vez que a maioria dos 
jovens beneficiados convivem em situações de vulnerabilidade social e isso impacta 
diretamente nas condições de acesso às instituições federais de ensino superior no 
Brasil, corroborando para a não ascensão da qualidade de vida desses jovens. Nesse 
sentido, é importante discorrer que as ações que foram desempenhadas estão atre-
ladas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Assim, enfatizando o impacto da ação na comunidade e a 
responsabilidade social que a ação de extensão exerceu. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O protagonismo estudantil é algo crucial para o desenvolvimento no ambien-
te acadêmico e, com isso, participar das ações da UFCA Itinerante, na condição de 
acadêmico do Curso de Medicina da UFCA, é algo gratificante, uma vez que, tem-se a 
oportunidade ímpar de levar os conhecimentos acadêmicos para a comunidade exter-
na, e, em especial, aos estudantes do ensino fundamental e médio da rede pública de 
municípios com carência de recursos humanos e socioeconômicos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

À luz do exposto, são claros os pontos positivos que a UFCA Itinerante propor-
ciona aos acadêmicos da Universidade, em especial, aos discentes da Faculdade de 
Medicina e aos estudantes do ensino fundamental e médio das escolas que estão 
fora dos municípios de Barbalha, Crato e Juazeiro do Norte, uma vez que coloca a 
universidade mais próxima dos cidadãos que vivem em municípios diversos da região 
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do Cariri cearense e, assim, alcança e firma o propósito do fortalecimento das ações 
de extensão da UFCA.
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Prevenção e detecção precoce 
dos cânceres de colo de útero e 
de mama e seus desencadeantes
Ação de extensão: Atenção à saúde da mulher: Promoção da saúde e autonomia da Vida

Instituição: Secapee: Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP)

Brenda Salgueiro Guimarães1

Bruna Rafaela Alves Gonçalves2

Sandy Gabrielle Pelegrini dos Santos 3

Ana Flávia Bonoto Vale da Paixão4

Camila da Cruz Rodrigues5

Isabella Cristina da Silva6

Fernanda Prado Marinho7

Emiliana Cristina Melo8

Resumo: O câncer de colo uterino é o terceiro tipo de neoplasia mais frequente em mulheres 
no Brasil, enquanto o câncer de mama ocupa o quinto lugar em relação à mortalidade por 
neoplasias. Este estudo tem como objetivo fomentar a prevenção e detecção desses cân-
ceres e seus desencadeantes. O projeto “Atenção à Saúde da Mulher: Promoção da saúde e 
da autonomia para a vida – Fase III” realiza atendimentos presenciais na Clínica de Enferma-
gem e Multiprofissional da UENP. As consultas, agendadas para as quartas-feiras em horário 
não comercial, têm como público-alvo mulheres que trabalham e estudantes. Cada semana 
são programados quatro atendimentos, com a duração de uma hora cada, compreendendo 
consulta de enfermagem e coleta do exame citopatológico. Além disso, o projeto conta com 
perfis em redes sociais, que visam a proporcionar acessibilidade à população em relação às 

1 Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, brendasyg2001@
gmail.com, acadêmica voluntária no projeto de extensão.
2 Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, a.goncalves.
bruna@gmail.com, acadêmica voluntária no projeto de extensão, Apresentadora.
3 Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, sandypelegrini2@
gmail.com, acadêmica voluntária no projeto de extensão.
4 Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, anaflaviapaixao@
hotmail.com, acadêmica voluntária no projeto de extensão.
5 Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, cahh.ro@gmail.
com, acadêmica voluntária no projeto de extensão.
6 Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, isabellaacristina.
silva@gmail.com, acadêmica voluntária no projeto de extensão. 
7 Enfermeira. Graduada do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, 
fernanda-marinho-93@hotmail.com. 
8 Doutora em Enfermagem, Docente do Curso de Enfermagem na Universidade Estadual do Norte do 
Paraná. ecmelo@uenp.edu.br, Coordenadora do Projeto de Extensão.
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informações a respeito da prevenção dos cânceres de colo de útero e de mamas, além de 
servir como um meio de divulgação dos atendimentos. Até o momento, o projeto conta com 
107 pacientes consultados, sendo 25,2% referentes à Fase III iniciada em novembro de 2022. 
Os perfis alcançaram um total de 643 internautas seguidores, alcançando 1.893 impressões 
nos últimos 3 meses. O projeto impacta positivamente na saúde das mulheres trabalhadoras 
e estudantes, o que resultou em atendimentos de qualidade, além disso auxiliou, acadêmicas 
de enfermagem a desenvolverem suas competências teórico-práticos através da consulta de 
enfermagem.

Palavras-chave: Saúde da mulher; câncer de mama; câncer de colo uterino; enfermagem; Saú-
de Coletiva.

1 INTRODUÇÃO

O propósito da atenção à saúde da mulher reside na promoção de cuidados 
holísticos, abordando os fatores sociais determinantes que exercem uma influência 
direta sobre o estado de saúde feminino. Dentro desse cenário, as políticas públicas 
colocam a prestação de assistência qualificada em todas as instâncias da rede de 
atenção básica como uma prioridade (Brasil, 2020). 

Este projeto visa a priorizar a qualidade do serviço, assegurando um tratamento 
abrangente que leve em consideração não apenas o clínico, mas também determinan-
tes sociais que influenciam a saúde. 

O Câncer de Colo Uterino (CCU) é a terceira neoplasia que mais acomete as 
mulheres brasileiras. Causado pela infecção persistente do Papiloma Virus Humano 
(HPV), é uma doença de desenvolvimento gradual, que durante sua fase inicial pode 
ser assintomática. Para o ano de 2023 estimaram-se 17.010 novos casos, havendo 
um aumento na estimativa de 1,79% em relação ao ano de 2022 (Brasil, 2022)

Dito isso, o exame citopatológico é um método de rastreio do CUU de alto de-
sempenho (WHO, 2021), que permite identificação de células anormais, lesões e cân-
cer em estágios iniciais, por meio da coleta de células do colo do útero, avaliadas por 
análises laboratoriais (American Cancer Society, 2020).

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer, com uma estimativa de 66.54 
casos a cada 100 mil mulheres em cada ano durante o período de 2023-2025, o câncer 
de mama é a neoplasia maligna mais incidente na população feminina no Brasil, com 
mortalidade predominante nas idades mais avançadas, sendo em sua maioria assin-
tomáticos (Brasil, 2023).

A mamografia é a principal forma de detecção precoce, sendo indicada para 
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mulheres com idades entre 50 e 69 anos. Além disso, o exame físico das mamas 
possibilita avaliação e percepção de sintomas como nódulos, mudanças na anatomia, 
secreções anormais durante a expressão mamilar e observar características irregula-
res da pele, como hiperpigmentação e o conhecido “aspecto casca de laranja” (Brasil, 
2023).

A detecção precoce de ambas as formas de câncer citadas viabiliza a imple-
mentação precoce de intervenções médicas, elevando as perspectivas de um trata-
mento bem-sucedido. Com base nesse cenário, o propósito deste trabalho reside em 
promover a prevenção e detecção prematura dos cânceres de colo de útero e mama, 
juntamente com os fatores que os desencadeiam.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Com o propósito de captar mulheres ativas no mercado de trabalho e acadê-
micas de Bandeirantes, Paraná, e região, o projeto intitulado “Atenção à Saúde da Mu-
lher: Promoção da saúde e da autonomia para a vida – Fase III” realiza consultas de 
enfermagem, na Clínica Multiprofissional de Enfermagem da Universidade Estadual 
do Norte do Paraná. Os atendimentos ocorrem das 18h às 21h, às quartas-feiras, fora 
do horário comercial. Cada consulta tem a duração de uma hora, visando a promover 
qualidade da assistência e das orientações, proporcionando um ambiente confortável, 
que favorece a criação de vínculos.

A consulta de enfermagem compreende a coleta de informações e o preenchi-
mento da ficha de requisição padrão do exame citopatológico, também conhecida 
como “Ficha Rosa”, que, em conjunto com a lâmina, é encaminhada para análise no 
laboratório do município. 

Além disso, é realizado o exame físico das mamas, independentemente da ida-
de, abrangendo inspeção dinâmica e estática, palpação e expressão mamilar, junta-
mente com a coleta do exame citopatológico. Caso a paciente possua histórico de 
câncer de mama ou tenha mais de 50 anos, ocorre o encaminhamento para a reali-
zação da mamografia. Adicionalmente, são fornecidas orientações específicas para 
cada paciente.

Após a obtenção dos resultados do exame, é decidido se ocorrerá encaminha-
mento para a ginecologista do município ou para a médica clínica da própria unidade, 
a seguir, a paciente é contatada e orientada conforme a decisão tomada.
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O projeto possui uma presença ativa nas mídias digitais, a fim de adequar-se 
aos novos meios de comunicação, adaptando-se a nova era de produção de conteú-
dos informativos on-line. Um cronograma de publicações foi construído, abrangendo 
23 temas selecionados. Por meio de pesquisas, foram criados folders informativos 
com uma abordagem didática de fácil compreensão, trabalhados semanalmente pela 
equipe nas plataformas Meta. Além disso, esses perfis foram utilizados para divulgar 
informações e orientações sobre os atendimentos.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

No contexto atual de promoção do cuidado, tornou-se necessário o uso de no-
vas estratégias para melhoria e reestruturação dos atendimentos voltados às mulhe-
res, desenvolvendo uma qualidade de assistência, proporcionando um ambiente con-
fortável, com a construção de vínculos.

No momento, o projeto conta com 107 pacientes consultados desde sua cria-
ção em 2019, excluindo o período pandêmico, notou-se diversas dificuldades por can-
celamentos, seja por motivos pessoais ou não seguimento das orientações dadas ao 
realizar o agendamento da consulta e por alta demanda municipal, atrasando resulta-
dos laboratoriais.

Entretanto, nas consultas realizadas, houve reações positivas observadas a 
partir de falas contentes, com elogios ao atendimento e postura corporal e expressão 
facial mais relaxadas.

Referente aos perfis nas mídias sociais, foram desenvolvidos e publicados 23 
folders informativos dos 23 temas propostos e divulgação da agenda do projeto com 
informações e orientações do mesmo. Houve um alcance total de 643 internautas 
seguidores nas plataformas Meta (Facebook e Instagram), alcançando 1.893 impres-
sões nos últimos 3 meses.

Considerando os objetivos de disseminação de informações, de ampliação, de 
estruturação e de melhoria da qualidade dos atendimentos, o projeto adaptou-se às 
novas demandas da atualidade e as necessidades e propriedades pessoais de cada 
paciente que deposita sua confiança nesse projeto, principalmente às demandas das 
mulheres que não podem comparecer aos serviços de saúde para a realização de 
seus exames por questões de trabalho ou faculdade.

O projeto impacta na saúde das mulheres trabalhadoras, proporcionando o exa-
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me clínico de enfermagem em conjunto com a realização do exame preventivo de 
câncer de colo uterino e de mamas, aumentando, assim, o alcance das metas estabe-
lecidas pelo Ministério da Saúde. Dito isso, o projeto não apenas trata de questões de 
saúde imediatas, mas também estabelece bases sólidas de prevenção para todas as 
mulheres envolvidas.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O projeto conta com a participação de sete acadêmicas voluntárias do curso de 
enfermagem da Universidade Estadual do Norte do Paraná, Campus Luiz Meneghel. 
Essa ação impacta em como exercer e aprimorar suas condutas como futuras profis-
sionais da enfermagem, o que possibilita o desenvolvimento de competências e habi-
lidades teórico-práticas em um ambiente controlado, uma vez que são orientadas por 
três docentes do curso de enfermagem e pela enfermeira da Clínica de enfermagem 
e multiprofissional da UENP.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização desse projeto impacta de forma significativa e positiva na socieda-
de, proporcionando o acesso ao cuidado de saúde essencial para mulheres com o dia 
atarefado e auxiliando as estudantes voluntárias em seu desenvolvimento acadêmico 
e formação profissional. O projeto através das diversidades continua fornecendo aten-
dimentos de qualidade.
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Prevenindo o Traumatismo 
Cranioencefálico: 
a importância de atuar em um local estratégico
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Neurocirurgia e Neurologia (LANNEC)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Larissa Machado Almeida1

Luana Galvão Matias2

Antonio Monteiro Pinheiro Neto3

Felipe Coutinho Vasconcelos4

Mateus Emanuel Farias Pereira5

Jordannia Oliveira Fernandes6

Resumo: Os acidentes de trânsito representam uma causa de crescente preocupação devi-
do ao grande impacto que trazem sobre a saúde neurocognitiva das vítimas. Esses eventos 
podem resultar no Traumatismo Cranioencefálico (TCE), que constitui uma lesão traumática 
que afeta o cérebro e sua funcionalidade. O TCE varia de gravidade, podendo ser leve ou se-
vero, e suas consequências podem acarretar déficits cognitivos temporários ou, até mesmo, 
incapacitantes. O debate sobre essa problemática é de extrema importância, uma vez que a 
conscientização e a educação sobre as possíveis consequências dos acidentes no trânsito e 
suas complicações neurocognitivas são cruciais para a sua prevenção. O projeto em questão 
tem por objetivo abordar essa problemática, de forma a educar e a prevenir tais eventos. O 
local de ação do projeto é o Hospital Santo Antônio e a metodologia consiste em atividades 
de educação em saúde direcionadas aos pacientes vítimas de TCE e seus acompanhantes 
na enfermaria alocada. Por meio dessas ações, o projeto visa não apenas à melhoria da qua-
lidade de vida neste público, mas também a oferecer uma oportunidade única de aprendiza-
do na carreira dos estudantes envolvidos. Em síntese, o projeto direcionado à educação, à 
conscientização e à prevenção do TCE é uma iniciativa vital que visa a abordar os impactos 
neurológicos resultantes dos acidentes no trânsito e proporcionar conhecimento e mudanças 
comportamentais para a sociedade e para os alunos envolvidos. 

Palavras-chave: extensão; trauma cranioencefálico; educação em saúde. 

1 Medicina – UFCA, larissa.machado@aluno.ufca.edu.br, financiamento próprio. 
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1 INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objetivo dissertar sobre a importância do alinha-
mento entre Sociedade e Medicina, reconhecendo que o diálogo é essencial para a 
prevenção de acidentes no trânsito. Entende-se que a construção desse diálogo pode 
ser exitosa quando realizada em instituições específicas para a problemática a ser 
abordada. Nesse sentido, foi escolhido como local a ser desenvolvida a extensão o 
Hospital Maternidade Santo Antônio, que é uma instituição filantrópica referência em 
Neurologia, Neurocirurgia e Clínica Médica, recebendo casos de média a alta comple-
xidade. 

É importante ressaltarmos que algumas etiologias do Traumatismo Cranioen-
cefálico (TCE) são evitáveis, como os acidentes de transporte, que respondem por 
cerca de 32,4% dos traumatismos cranioencefálicos que levam à internação no Brasil, 
sendo a ausência de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) percebida em mais 
de 50% destes casos, segundo Gaudêncio e Leão (2013, p. 430). Nesse artigo discu-
tiremos acerca da forma de abordagem aos pacientes e a seus acompanhantes para 
a prevenção desse tipo de trauma, bem como os impactos sobre a vida do extensio-
nista que participa da ação de extensão e sobre a sociedade geral, reconhecendo que 
é preciso conscientizar a população sobre a gravidade intrínseca a esse mecanismo 
traumático, além de possibilitar o desenvolvimento de habilidades clínicas e comuni-
cativas por parte dos acadêmicos. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O público-alvo da ação são adultos, acompanhantes e vítimas de Trauma Cra-
nioencefálico (TCE), sobretudo por acidentes automobilísticos, presentes na enferma-
ria do Hospital Maternidade Santo Antônio. Para realização dessa ação de extensão 
será executada a produção de panfletos informativos a respeito de estratégias para 
evitar agravos em traumas cranioencefálicos, epidemiologia e fisiopatologia desta 
condição.

Serão realizadas ações semanalmente, nas quais duplas de acadêmicos liga-
dos ao projeto irão ao hospital e, por meio de debates integrativos, os pacientes e 
acompanhantes serão informados sobre os impactos do TCE no sistema nervoso cen-
tral, possíveis sequelas e a importância de adotar estratégias de prevenção, como o 
uso de equipamentos de proteção individual, a exemplo dos capacetes, considerando 
a grande prevalência de acidentes automobilísticos na etiologia desse tipo de trau-
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ma. A temática específica e bibliografia recomendada deverão estar previstas em um 
cronograma, para que os responsáveis pela atividade possam elaborar o panfleto da 
semana em questão. 

A atividade será desenvolvida no Hospital Maternidade Santo Antônio, pois é 
referência em traumatismo cranioencefálico na região do Cariri cearense e proximida-
des. Os acadêmicos deverão ser instruídos a portar-se de forma respeitosa e cumprir 
as orientações gerais do hospital em questão. Dessa forma, será possível estabelecer 
uma relação harmônica entre a Universidade e este ambiente. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

As ações a serem desenvolvidas nesse projeto têm como objetivo a potencial 
contribuição para a prevenção de lesões, em especial no âmbito neurológico, decor-
rentes de acidentes de trânsito. A partir da discussão e apresentação de informações 
valiosas a respeito de epidemiologia, fisiopatologia e intervenções voltadas à preven-
ção de acidentes, haverá o incentivo de compartilhamento dos conhecimentos adqui-
ridos pelos pacientes e seus acompanhantes para outras pessoas da comunidade, 
visto que a temática é um evento global e de interesse de toda a população, proporcio-
nando, assim, a possibilidade de intervenção para além do núcleo hospitalar.

Através dos debates e materiais criados e entregues para a população, o proje-
to está de acordo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 
da ONU, pois está em consonância com o objetivo de saúde e bem-estar, com o po-
tencial efeito de reduzir mortes e ferimentos globais por acidentes em estradas, a 
partir da prevenção, também promove oportunidades de aprendizagem para todos, 
contribuindo para uma educação inclusiva e de qualidade, além de proporcionar aces-
so de sistemas de transporte seguros a partir do incentivo de uso de equipamentos 
de proteção individual, consoante ao objetivo de cidades e comunidades sustentáveis.

Por fim, o projeto de extensão desenvolvido também está intimamente relacio-
nado com o tema do evento “Despertando horizontes, ciências básicas e ações sociais 
transformadoras”, já que, por meio de exposição de conteúdo informativo, permite fo-
mentar o interesse da comunidade na área de saúde, demonstrando os mecanismos 
e impactos fisiológicos, e na área social, no contexto de prevenção de acidentes. Além 
disso, através de debates integrativos, constitui-se um espaço de aprendizagem e diá-
logo, estimulando o indivíduo como um agente transformador da sociedade, a partir 
do conhecimento de meios possíveis de intervenção, como o uso de equipamentos de 
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segurança, e da disseminação de informações para a comunidade em seu entorno.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A formação do acadêmico extensionista na perspectiva do curso de Medicina 
é beneficiada quando se tem o hospital como um ambiente enriquecedor para o com-
partilhamento de conhecimentos. Nesse panorama, o hospital consiste em um local 
de extrema importância para a prática clínica e para a formação integral de futuros 
médicos, permitindo uma ampliação dos conhecimentos teóricos, das habilidades prá-
ticas e que os extensionistas aprofundem a compreensão da relação médico-paciente. 

 Dentre os diversos benefícios, pode-se afirmar que o hospital oferece a oportu-
nidade de conectar os conhecimentos teóricos com as práticas clínicas reais. Ao inte-
ragir com pacientes, observar procedimentos médicos e acompanhar casos clínicos, 
os acadêmicos conseguem contextualizar e consolidar os conhecimentos teóricos.

Além disso, o hospital oferece um espaço com diversas especialidades médicas 
que viabilizam uma aprendizagem interdisciplinar diante da assistência médica oferta-
da pela instituição. Vale ressaltar, ainda, que ao estar imerso em ambiente hospitalar, 
o estudante extensionista tem a possibilidade de observar as condutas médicas de 
profissionais experientes que proporcionam uma modelagem nas habilidades clínicas.

Por fim, o contato direto com os pacientes permite uma compreensão profunda 
dos pacientes, permitindo uma aprendizagem em agir diante das complexidades das 
emoções, dos medos e das necessidades dos pacientes e dos seus acompanhantes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa ação de extensão, no mínimo, possibilitará oportunidades, tanto para 
os extensionistas, quanto para os pacientes e seus acompanhantes, pois favorece 
o aprofundamento dos temas abordados em cada encontro, além de promover a di-
fusão de informações entre as esferas: de ensino (através do domínio do conteúdo 
pelos estudantes e o conhecimento adquirido pelos pacientes), de extensão, com a 
disseminação de conhecimento e o poder da conscientização para a diminuição de 
um problema de saúde para comunidade externa, além da pesquisa, com a escrita do 
relato de experiência desses encontros.

Destarte, pode-se afirmar que a função do projeto de extensão está cumprindo 
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seu objetivo, em meio às condições desfavoráveis em relação aos pacientes, devido 
à sua enfermidade, e condições favoráveis, por possibilitar novos meios de promover 
educação em saúde para uma parcela significativa da comunidade externa. Essa ex-
periência contribui para um novo engajamento do projeto, tanto na promoção de ou-
tros meios de realizar ações de extensão, quanto para abertura de diálogos de outros 
assuntos pertinentes para promoção de saúde, não só no âmbito das áreas de neu-
rocirurgia e neurologia, mas como um todo em relação às outras áreas da Medicina, 
podendo assim atingir um cada vez mais os públicos-alvo com relevância, desde que 
as atividades sejam realizadas com a devida coordenação e acompanhamento. 

REFERÊNCIA

GAUDÊNCIO, T. G.; LEÃO, G. DE M. A Epidemiologia do Traumatismo Crânio- Encefáli-
co. Revista Neurociências, [S. l.], v. 21, n. 3, p. 427–434, 30 set. 2013. Disponível em: 
https://periodicos.unifesp.br/index.php/neurociencias/article/view/8261. Acesso 
em: 14 ago. 2023.
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Primeiros Socorros na 
infância: 
protagonismo da sociedade em situações 
de engasgo e queimaduras
Ação de extensão: Liga de Cirurgia do Cariri

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Beatriz Moreira de Sousa1

Wendell da Silva Sales2

Natália Leite Batista3 

Pedro Juan Marques Morais4

Francisco Henrique Peixoto da Silva5

Resumo: os acidentes são considerados lesões não intencionais, responsáveis por elevada 
morbimortalidade entre crianças e adolescentes, sendo considerados um problema de saúde 
pública. Destacam-se o engasgamento infantil e as queimaduras. Ressalta-se, porém, a de-
sinformação entre cuidadores de crianças a respeito do assunto. Foi realizada uma atividade 
de educação em saúde sobre manobra de desengasgo e cuidados com queimaduras no dia 
18 de agosto de 2023, nas dependências do Hospital e Maternidade São Vicente de Paulo, 
com pais de crianças que se encontravam na recepção de um dos consultórios de Pediatria, a 
qual consistiu em uma oficina teórico-prática. 100% daqueles que responderam o questioná-
rio afirmaram serem importantes as sessões de aprendizado sobre manejo de engasgos e de 
queimaduras. Serão trabalhadas competências e habilidades de liderança, trabalho em equipe 
e comunicação. Houve um impacto positivo no conhecimento dos pais a respeito do manejo 
de tais acidentes, tanto na conscientização a respeito da importância do assunto como nos 
aprendizados de técnicas e de medidas cabíveis diante das urgências abordadas.

Palavras-chave: engasgo; queimaduras; primeiros socorros; educação; saúde.

1 INTRODUÇÃO

Os acidentes são considerados lesões não intencionais identificadas em even-
tos de trânsito, afogamento, obstrução das vias aéreas, envenenamento, intoxicação, 
queimadura, choque elétrico, acidente com armas de fogo, dentre outros. Eles são res-
ponsáveis por elevada morbimortalidade entre crianças e adolescentes, sendo consi-

1 Discente de Medicina da Universidade Federal do Cariri, beatriz.moreira@aluno.ufca.edu.br.
2 Discente de Medicina da Universidade Federal do Cariri, wendell.sales@aluno.ufca.edu.br.
3 Discente de Medicina da Universidade Federal do Cariri, natalia.leite@aluno.ufca.edu.br.
4 Discente de Medicina da Universidade Federal do Cariri, pedro.juan@aluno.ufca.edu.br.
5 Docente de Medicina da Universidade Federal do Cariri, henrique.peixoto@ufca.edu.br.
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derados um problema de saúde pública (Santos et al., 2021). 

Dentre tais acidentes destacam-se o engasgamento infantil e as queimaduras. 
Conforme levantamento feito pela Sociedade Brasileira de Pediatria em 1998, o su-
focamento representa cerca de 40% dos acidentes domésticos envolvendo crianças 
(Costa et al., 2021). Por outro lado, mais de 900 mil acidentes por causas externas 
aconteceram com indivíduos com menos de 14 anos, entre os anos de 2008 a 2014, 
dos quais quase 130 mil foram decorrentes de corrente elétrica, temperatura, expo-
sição à fumaça e ao fogo, contato com fonte de calor ou substâncias quentes, entre 
outros (Gomes; Lima; Gonçalves, 2015).

Ressalta-se, porém, que apesar da elevada prevalência de tais acidentes, ainda 
existe importante desinformação entre cuidadores de crianças a respeito do assunto. 
Apesar de a segurança infantil ser uma preocupação parental, ainda se verificam prá-
ticas cotidianas erradas. Os profissionais de saúde têm responsabilidade nessa área, 
devendo promover meios de sensibilização que sejam efetivos, além de abordar com 
maior frequência a temática nas consultas de saúde infantil (Santos et al., 2021)

Diante do exposto, é possível concluir que urgem medidas e projetos de cons-
cientização voltados para prevenção e para manejo de tais agravos. Nesse sentido, o 
presente estudo visa a relatar os resultados e experiências vivenciadas através das 
ações de extensão realizadas pela Liga de Cirurgia do Cariri (LICIC) voltadas à cons-
cientização parental e à transformação da realidade dentro de tal temática.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Foi realizada uma atividade de educação em saúde sobre manobra de desen-
gasgo e cuidados com queimaduras no dia 18 de agosto de 2023, nas dependências 
do Hospital e Maternidade São Vicente de Paulo, com pais de crianças que se encon-
travam na recepção de um dos consultórios de Pediatria.

Foi realizada uma oficina teórico-prática com a participação de nove adultos. 
Inicialmente foi utilizado método expositivo para introdução dos assuntos. Em segui-
da, com auxílio de um boneco de simulação infantil, foi demonstrado a manobra de 
Heimlich e a manobra de desengasgo em bebês de colo, sendo reproduzida 5 vezes 
para melhor fixação dos conteúdos abordados. Não houve prática relacionada a quei-
maduras devido às limitações técnicas.

A última etapa da ação se baseou na análise simples, através de questionário, 
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dos conhecimentos aprendidos pelo público, sendo realizadas seis perguntas, sendo 
quatro relacionando o aprendizado em uma escala de 0 a 5 e duas perguntas de sim 
ou não, conforme exposto na Figura 1.

Figura 1 - Questionário sobre Primeiros Socorros para o Público Infantil Engasgo 
Queimaduras

Fonte: elaborada pelos autores (2023).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

No Brasil, de acordo com dados do Sistema de Mortalidade (SIM) do Ministério 
da Saúde, no ano de 2019, pouco mais de 3.560 pessoas com idade entre 0 e 14 anos 
de idade morreram em razão de acidentes, o que representa 7,3% de todas as mortes 
ocorridas nessa faixa etária (Santos et al., 2021). Diante desse dado, compreende-se a 
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importância da extensão realizada e a necessidade da aplicação de questionário ava-
liando a confiança dos cuidadores em manejar os primeiros socorros nas urgências 
abordadas na ação, utilizando-se assim de dados objetivos para avaliar a eficácia da 
intervenção. 

Aspirar um corpo estranho é considerado acidente grave e fatal, ocorrendo com 
mais frequência em crianças. O conhecimento dos pais sobre a manobra de Heimlich 
disponibilizado por meio de educadores ou profissionais de saúde pode prevenir aci-
dentes e diminuir o risco de morte (Costa et al., 2021). Conformemente com tal dado, 
100% daqueles que responderam ao questionário afirmaram serem importantes as 
sessões de aprendizado sobre o manejo de engasgos.

Também de acordo com o questionário, mostrou-se que quatro dos nove en-
trevistados disseram sentir-se nada confiantes em lidar com o engasgo de sua filha/
filho antes da palestra versus uma pessoa que dizia sentir-se muito confiante. Tais 
números invertem-se para, respectivamente, uma pessoa não confiante versus quatro 
pessoas muito confiantes após a palestra. 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria (2014), as queimaduras re-
presentam a terceira causa mais comum de hospitalizações de crianças. Esse tipo de 
acidente geralmente ocorre no ambiente da cozinha e seu tratamento é prolongado, 
doloroso e pode deixar, além de marcas, traumas permanentes na criança e também 
na família (Silva; Fernandes, 2019). Em consonância com esse fato, 100% daqueles 
que responderam o questionário afirmaram serem também importantes as sessões 
de aprendizado sobre manejo de queimaduras.

Seguindo com dados do questionário, mostrou-se que seis dos nove entrevis-
tados disseram sentir-se nada confiantes em lidar com uma queimadura de sua filha/
filho antes da palestra versus uma pessoa que dizia sentir-se muito confiante. Tais 
números invertem-se para, respectivamente, uma pessoa não confiante versus cinco 
pessoas muito confiantes após a palestra. 

Foi evidente a melhora na confiança dos cuidadores para lidar com os possíveis 
acidentes domésticos abordados na ação. Dado esse animador, visto que os pais de-
vem ser pessoas que se proponham a tomar medidas que garantam a segurança das 
crianças em seus lares e devem ser capazes de prestar primeiros socorros no caso 
de um eventual acidente (Melo; Santos, 2019). Contribuindo assim, inclusive, para a 
progressão no terceiro objetivo (Saúde e bem-estar) da agenda de desenvolvimento 
sustentável da ONU de 2030.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) voltadas para a graduação em Me-
dicina, instituídas em 20 de junho de 2014, objetivaram englobar habilidades humanís-
ticas, críticas, éticas e dialogadas (Brasil, 2014). Diante dessa premissa, é indubitável 
que as ações de extensão proporcionadas pela Liga de Cirurgia do Cariri possibilitam 
aos acadêmicos engajados no projeto um aperfeiçoamento de seu conhecimento nas 
mais diversas esferas que englobam a saúde.

O Processo Saúde-Doença enfrentou diversas definições limitantes e restritas 
ao campo de diagnóstico e cura de uma doença. No panorama atual, o campo de 
saúde é atrelado ao envolvimento do ambiente, estilo de vida, biologia humana e sis-
tema-serviços de saúde, numa permanente inter-relação e interdependência (Gamba; 
Tadini, 2010). Tal assertiva corrobora a importância da equipe de saúde ser capacita-
da, conhecendo as diversidades atreladas ao paciente e desenvolvendo habilidades 
capazes de exercer uma medicina humanizada, ampla e empática, capaz de enxergar 
o paciente diante do contexto no qual ele está inserido.

Diante do exposto, é essencial destacar a importância das ações de extensão 
ofertadas pela Liga de Cirurgia do Cariri aos discentes envolvidos, uma vez que, por 
meio destas, serão trabalhadas competências e habilidades de liderança, trabalho em 
equipe e comunicação, vide exemplo. Assim, o estudante será apto a pôr em prática, 
no seu ambiente profissional, sua capacidade de lidar com conflitos, sua habilidade 
de resolutividade, sua forma de comunicar-se, de modo claro e efetivo, e sua visão 
humana e empática de enxergar o paciente com um sujeito multifacetado.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido ao feedback extremamente positivo constatado nos questionários 
preenchidos por aqueles atingidos pela ação, pôde-se inferir que houve um impacto 
positivo no conhecimento dos pais a respeito do manejo de tais acidentes, tanto na 
conscientização a respeito da importância do assunto quanto nos aprendizados de 
técnicas e medidas cabíveis diante das urgências abordadas. Para futuras referên-
cias, considerar ampliar o treinamento para outros possíveis acidentes domésticos 
menos prevalentes, visto a boa recepção da ação realizada. 
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Princípios e práticas para 
uma alimentação saudável:   
uma atividade de extensão voltada aos servidores da UFCA
Ação de extensão: Liga Acadêmica Caririense de Endocrinologia e Metabologia 

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Sarah Maria Bacurau Barbosa1

Maísa Gomes de Lima2

Kevin Eutoke3

Emmanuela Quental Callou de Sá4

Resumo: A adoção de práticas alimentares saudáveis   é fundamental para a promoção do 
bem-estar e da produtividade dos funcionários em ambientes corporativos. À medida que as 
demandas do mundo profissional aumentam, torna-se ainda mais relevante cultivar hábitos 
alimentares equilibrados para enfrentar os desafios com vigor e vitalidade. Nesta ação de 
educação em saúde, nos propomos a levar aos servidores da Universidade Federal do Cariri 
(UFCA), campus Barbalha, Ceará, uma atividade com o tema “princípios e práticas para pro-
moção de uma alimentação saudável”, a qual teve como principal objetivo capacitar os fun-
cionários quanto à manutenção de hábitos saudáveis, bem como a adesão a um estilo de vida 
que traga benefícios a sua saúde. A atividade contou com a participação de oito servidores 
e foi dividida em três etapas: (1) mitos e verdades acerca da alimentação, (2) os perigos de 
uma alimentação industrializada e (3) práticas saudáveis para uma melhor alimentação. Des-
se modo, exploramos a importância das práticas alimentares saudáveis   para o público-alvo, 
destacando como escolhas conscientes podem contribuir não só para a saúde como também 
para um ambiente mais sustentável e duradouro.

Palavras-chave: alimentação saudável; educação em saúde; funcionários.

1 INTRODUÇÃO

A alimentação representa uma necessidade fundamental para os seres huma-
nos e é influenciada por uma complexa interação de simbolismos e fatores biológi-
cos, sanitários, sociais e culturais. A garantia de uma alimentação adequada envolve 
considerações relativas a valores culturais, recursos financeiros, acessibilidade física, 

1 Estudante de medicina da Universidade Federal do Cariri, sarah.bacurau@aluno.ufca.edu.br  
2 Estudante de medicina da Universidade Federal do Cariri, maisa.lima@aluno.ufca.edu.br 
3 Estudante de medicina da Universidade Federal do Cariri, etouke.kevin@aluno.ufca.edu.br 
4 Doutorado pela Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP. Professora Adjunto I e coordenadora das 
disciplinas de Endocrinologia e Metabologia e Nutrologia da Universidade Federal do Cariri, emmanuela.
callou@ufca.edu.br
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mailto:etouke.kevin@aluno.ufca.edu.br
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mailto:emmanuela.callou@ufca.edu.br


Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

381

sabor, diversidade, aparência e equilíbrio, que se baseiam no consumo de alimentos 
em sua totalidade, indo além da própria nutrição. Contudo, as transformações no pa-
drão de consumo e nos costumes alimentares da sociedade estão intrinsecamente 
relacionadas aos processos de urbanização e industrialização, que desempenham um 
papel fundamental nesse fenômeno. 

Essas mudanças no estilo de vida estão associadas à promoção do consumo 
de produtos industrializados, influenciadas pela publicidade e pela disseminação em 
massa desses produtos. Dessa forma, a alimentação saudável, baseada em uma con-
figuração de alimentos naturais e sustentáveis, tem perdido espaço para as novas 
opções de enlatados e fast-foods. Tal fato pode ser percebido não só entre os mais 
jovens, mas, de forma ampla, ocorrendo inclusive dentro do ambiente de trabalho, seja 
por falta de tempo ou facilidade no acesso a esses produtos. 

Nesse sentido, entende-se que a noção de que o trabalho exerce influência so-
bre a saúde dos indivíduos é de longa data. Diante dos diversos fatores que podem 
afetar a saúde dos trabalhadores, é relevante enfocar a dimensão alimentar, isso por-
que a alimentação é amplamente reconhecida como um elemento vital para a sobre-
vivência básica, além de estar envolvida não só no aspecto nutricional, mas também 
no cultural e no sustentável. 

Nesse sentido, pesquisas demonstram que os hábitos alimentares dos traba-
lhadores são, em grande maioria, inadequados e que esse perfil de consumo está 
frequentemente em desacordo com os princípios norteadores de uma alimentação 
balanceada como preconiza o Guia Alimentar Para População Brasileira (Brasil, 2014). 
Sousa e Paim (2022, p. 630), ao realizar uma revisão integrativa sobre o perfil alimen-
tar de diferentes classes de trabalhadores, perceberam que: “os hábitos alimentares 
inadequados são comuns entre os trabalhadores, com consumo insuficiente de nu-
trientes essenciais presentes em alimentos como frutas, verduras e legumes”, desta-
cando ainda que “[...] o ambiente de trabalho também influencia esses hábitos, com 
alta ingestão de alimentos industrializados, embutidos, açúcares e vitaminas, que ca-
racterizam uma alimentação insatisfatória”.

Assim, é evidente que tais indivíduos apresentam maior risco de sofrer doenças 
crônicas não transmissíveis e de apresentar morbimortalidade. Percebemos, portanto, 
a profunda necessidade da aplicação de medidas assistenciais, de orientações e de 
estratégias que atuem coordenadamente para o bem-estar dos trabalhadores, com 
foco em alimentação e em nutrição, visando a estabelecer um processo de educação 
para a formação de hábitos alimentares e políticas públicas voltadas para essa classe. 
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Dessa forma, a Liga Acadêmica Caririense de Endocrinologia e Metabologia 
(LACEM), em atuação desde 2014, vem desenvolvendo ações de extensão através, 
prioritariamente, da prevenção das doenças crônicas, por meio de medidas educa-
tivas às comunidades beneficiadas, orientando e contribuindo para a prevenção de 
agravos. Nesse viés, há uma necessidade inerente de educação alimentar advinda das 
demandas do público trabalhador, o qual é, por muitas vezes, negligenciado, mesmo 
atuando dentro dos próprios serviços voltados à saúde, como é o caso dos funcioná-
rios da Universidade Federal do Cariri (UFCA), campus Barbalha, Ceará. Assim, este 
trabalho se propõe a explanar a ação realizada pelos extensionistas com foco na pre-
venção e na educação para mudança de estilo de vida desse público, ao se estabele-
cer uma prática alimentar mais saudável e sustentável.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Diante da notória necessidade de estabelecer entre os funcionários hábitos 
mais saudáveis de alimentação e um novo padrão com mudança de estilo de vida, 
propomo-nos a realizar uma atividade de extensão com os servidores terceirizados e 
efetivos da UFCA, campus Barbalha, com o tema “Princípios e práticas para a promo-
ção de uma alimentação saudável”. 

Para tanto, convidamos previamente os servidores através de uma solicitação 
formal ao setor responsável, bem como pela entrega de panfletos, divulgando tema, 
dia e horário da atividade. A ação ocorreu às 12h do dia 10 de agosto de 2023 e contou 
com a presença de oito servidores. Toda a atividade foi pautada no diálogo de modo a 
estabelecer uma relação honesta e acolhedora entre os extensionistas e o público-al-
vo, tendo sido constituída de três momentos.

 O primeiro momento teve como principal objetivo contemplar os conhecimen-
tos prévios trazidos pelos participantes no que diz respeito à alimentação e ao estilo 
de vida através de uma dinâmica de mitos e verdades. Nesse sentido, cada partici-
pante recebeu uma plaquinha contendo as palavras “sim” e “não”, sendo solicitado 
que eles levantassem a plaquinha de acordo com o que acreditavam estar correto 
ou não. As perguntas realizadas incluíam desde mitos sobre emagrecimento, como 
“água com limão emagrece” até afirmações acerca de uma alimentação mais saudá-
vel, a exemplo de “uma alimentação rica em fibras faz bem ao intestino”. Dessa forma, 
os participantes puderam retomar o conhecimento popular adquirido ao longo da vida 
e corrigir as falhas em condutas que acreditavam serem corretas dentro dos parâme-
tros alimentares.
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Ainda, no segundo momento, nos dedicamos a incorporar conceitos acerca 
dos perigos de uma alimentação industrializada, enfatizando os problemas ocasiona-
dos pelo excesso desses alimentos no nosso organismo, principalmente no que diz 
respeito ao aparecimento de doenças crônicas. Para isso, utilizamos slides e imagens 
autoexplicativas, visando a facilitar a compreensão dos servidores e, dessa forma, 
promover uma maior adesão ao que era repassado. 

Finalmente, concluímos a ação ensinando práticas saudáveis para uma melhor 
alimentação, as quais incluíram 3 aspectos: (1) leitura de rótulos das embalagens; (2) 
como entender a pirâmide alimentar e (3) como montar um prato saudável, com foco 
em alimentos sustentáveis. Nesse momento, os funcionários puderam sanar suas dú-
vidas sobre os assuntos abordados e, ao final, puderam desfrutar de um coffee-break 
com comidas que poderiam ser introduzidas no seu dia a dia, como bolo de banana 
com aveia e sanduíche natural. Desse modo, exploramos a importância das práticas 
alimentares saudáveis   para o público-alvo, destacando como escolhas conscientes 
podem contribuir não só para a saúde como também para um ambiente mais susten-
tável e duradouro.

Figura 1 - Atividades desenvolvidas na ação

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

 Atualmente, há um processo conhecido como transição nutricional, em que o 
perfil preponderante de desnutrição deu lugar à crescente e epidêmica expansão do 
perfil nutricional de excesso de peso e obesidade, projetando-se como um agravo de 
condições multifatoriais, revelando-se um notório risco para o aparecimento de Doen-
ças Crônicas Não Transmissíveis. 
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Assim, utilizamos na ação a educação nutricional como uma importante fer-
ramenta de transformação, buscando impactar os funcionários por meio da modifi-
cação dos hábitos alimentares inadequados, promovendo saúde e sensibilizando-os 
a fazer escolhas alimentares saudáveis e sustentáveis. Nesse sentido, cumprimos 
com a aplicação dos objetivos de desenvolvimento sustentável da Organização das 
Nações Unidas para a Agenda 2030, na medida em que tais informações contribuíram 
para a promoção de Saúde e Bem-Estar e Educação de Qualidade para essa popula-
ção (ONU, 2021).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de Graduação em Medi-
cina recomendam que o graduando deverá corresponsabilizar-se pela própria forma-
ção. Nesse caminho, o aluno pode agregar conhecimento através de atividades que 
envolvam o ensino, a pesquisa, a extensão e a cultura. Através dessas ações, o discen-
te tem a oportunidade de compreender os determinantes sociais, culturais, comporta-
mentais, psicológicos, ecológicos, éticos e legais, nos níveis individual e coletivo, do 
processo saúde-doença.

Nesse sentido, a ação destacada trouxe aos estudantes a oportunidade de re-
conhecer uma realidade antes despercebida pela maioria, sendo possível estabelecer 
uma relação entre os acadêmicos e os funcionários para que pudessem ser auxiliados 
na prevenção e no manejo das patologias pela mudança de hábitos alimentares. Des-
sa forma, os extensionistas puderam não só repassar o conhecimento adquirido pre-
viamente, mas também estabelecer uma conexão entre universidade e comunidade 
por meio da atenção produtiva aos problemas sociais urgentes, da troca de saberes e 
do desenvolvimento de aprendizado. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ação de extensão foi planejada diante da necessidade observada de ofertar 
alternativas alimentares mais saudáveis para o público de funcionários da UFCA, cam-
pus Barbalha. Objetivou-se promover uma capacitação, por meio de estratégias de 
educação em saúde alimentar, a fim de se desenvolver uma alimentação mais saudá-
vel e sustentável para aquela população. Contudo, há ainda uma profunda necessida-
de da aplicação de medidas assistenciais, de orientações e de novas estratégias que 
atuem para o bem-estar dos trabalhadores, com foco em alimentação e em nutrição 
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sustentáveis, bem como na prevenção de doenças crônicas.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Aten-
ção Básica. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2014.

ONU. Sobre o nosso trabalho para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável no Brasil. Brasília: ONU, 2021. 

SOUSA, Antônia Flávia Lopes de; PAIM, Raquel Teixeira Terceiro. Food habits of diffe-
rent worker categories: an integrative review. Revista Brasileira de Medicina do Tra-
balho, [S. l.], v. 20, n. 4, p. 624-632, 2022.
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Projeto Aprender Saúde
Ação de extensão: Projeto de extensão universitária Aprender Saúde

Instituição: Escola Paulista de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo (UFESP)

Mariana Costamanha1

Guilherme Santos Vieira2

Linderlandia Moura Costa Viegas3

Ana Paula Dias França Guareschi4

Camilla Pontes Bezerra5

Soraia Matilde Marques Buchhorn6

Resumo: o projeto de extensão universitária Aprender Saúde tem o foco na promoção de saú-
de das crianças e suas famílias, de acordo com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
da ONU. Instrumentalizar estudantes de graduação em enfermagem na realização de ações 
extensionistas em educação em saúde. As ações são idealizadas, discutidas e operacionali-
zadas em conjunto por estudantes e professores em reuniões semanais. O projeto conta com 
uma aluna bolsista PIBEX e a parceria de uma ONG, o Instituto Cristão de Ensino e Cultura 
(InCEC). Realiza o processo de curricularização da extensão no curso de enfermagem por 
meio de várias disciplinas. O projeto realizou em 2022 um Curso de Babás no formato híbrido, 
que proporcionou a formação de mulheres no cuidado infantil para inserção no mercado de 
trabalho. Tem trazido nas suas redes sociais materiais educativos sobre saúde da criança e 
suas famílias. Realizou atividades de educação em saúde em UBS do município de São Paulo. 
Houve também apresentações dos resultados do projeto em eventos científicos e também 
a construção de artigos científicos. As atividades realizadas proporcionam aos estudantes 
extensionistas o desenvolvimento de habilidades necessárias no ambiente de trabalho tais 

1Graduanda de Enfermagem da Escola Paulista de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), mcostamanha@unifesp.br, bolsista PROEC/PIBEX 2023.
2Graduando de Enfermagem da Escola Paulista de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), gsvieira@unifesp.br.
3Graduanda de Enfermagem da Escola Paulista de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), l.viegas@unifesp.br.
4Enfermeira (USP-SP), mestre em Enfermagem Pediátrica (UNIFESP), doutora em Ciências da Saúde 
(EEUSP), professora adjunta do Departamento de Enfermagem Pediátrica da Escola Paulista de 
Enfermagem (UNIFESP), guareschi@unifesp.br.
5Enfermeira (UFC), mestre em Enfermagem (UFC), doutora em Saúde Coletiva (UFC), docente no 
Departamento de Enfermagem na Saúde da Mulher da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
camila.pontes@unifesp.br.
6Enfermeira (UFMG), mestre em Enfermagem (UFMG), doutora em Ciências (USP), professora adjunta do 
Departamento de Enfermagem em Saúde Coletiva da Escola Paulista de Enfermagem da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP), soraia.buchhorn@unifesp.br.
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como comunicação assertiva, trabalho em equipe, liderança, organização e resiliência. Con-
clui-se que a extensão universitária é importante na formação dos estudantes no ensino de 
habilidades técnicas e relacionais. Também proporciona à comunidade o acesso ao conheci-
mento produzido na universidade de modo genuíno e gratuito. O projeto tem ganhando visibi-
lidade com maior engajamento e seguidores no Instagram.

Palavras-chave: educação em saúde; enfermagem; gestante; criança.

1 INTRODUÇÃO

O projeto de extensão universitária Aprender Saúde foi criado em 2020, a partir 
da inquietação de docentes da área pediátrica e neonatológica quanto à responsa-
bilidade da universidade na construção da formação de futuros enfermeiros, com a 
visão extensionista. O projeto tem como foco a educação e a promoção de saúde das 
crianças e de suas famílias, possibilitando a aplicação de um dos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), de Saúde 
e bem-estar, assim assegurando uma vida saudável e promovendo o bem-estar para 
todas as pessoas, em todas as idades. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Para instrumentalizar os estudantes de graduação em enfermagem e possi-
bilitar a translação do conhecimento acadêmico-científico à comunidade, o projeto 
conta com um ciclo anual, realiza encontros semanais, programados e promovidos 
pelas docentes e a monitora, com aulas e dinâmicas voltadas à temática de saúde da 
Mulher, de neonatologia e de pediatria. Além disso, são produzidos e discutidos no 
grupo diversos materiais educativos, postagens para rede social do projeto, oficinas, 
cursos e artigos.

O projeto também conta com a participação dos graduandos de enfermagem 
não extensionistas por meio de curricularizações em unidades curriculares do curso 
e parcerias como o Instituto Cristão de Ensino e Cultura (InCEC), Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e outros profissionais eventualmente convidados para encontros.

Mesmo surgindo no contexto pandêmico, o projeto fortaleceu-se nos últimos 
anos e hoje já realiza não somente práticas virtuais como também presenciais. Em 
2022, foi realizado o primeiro Curso de Babás, em parceria com o InCEC, de modo 
gratuito e certificado pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), a partir de 
palestras, rodas de conversa, divulgação e explicação de materiais educativos, com 
foco em educar, conscientizar, instrumentalizar e qualificar futuras profissionais da 
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área quanto ao desenvolvimento infantil e aos desafios relacionados ao cuidado des-
de recém-nascidos a adolescentes e proporcionar sua inserção no mercado de traba-
lho. Além disso, em um dos projetos dessa Organização Não Governamental (ONG), 
o Projeto aM’ai, foi possível realizar ações educativas dentro de Grupos de Gestantes.

Em 2023, também houveram contribuições do Aprender Saúde em novos Gru-
pos de Gestantes do InCEC e UBS, e já está sendo articulada a realização de um novo 
Curso de Babás e um Curso de Visitadoras (pessoas que acompanham mulheres du-
rante a gestação até um ano após o parto), também juntamente ao InCEC. 

Ademais, outras programações da extensão deste ano foram Visitas Técnicas 
e duas Oficinas Científicas com uma bibliotecária do Campus São Paulo da UNIFESP 
para instruir os estudantes na pesquisa e na produção acadêmica. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Conclui-se que o projeto de extensão universitária Aprender Saúde é de grande 
valia para a comunidade, uma vez que os cursos proporcionaram a formação de mu-
lheres no cuidado infantil para inserção no mercado de trabalho, dada a certificação 
gerada (Fotografia 1 e 2). 

Também se evidencia o alcance dos materiais educativos e postagens devido 
ao aumento de seguidores e engajamento no Instagram (Figura 1).

E juntamente em andamento com os novos Cursos de 2023, haverá o monitora-
mento do impacto das Visitadoras com as mulheres que serão acompanhadas. Além 
da evolução dos discentes que são assistidos em cada ciclo do projeto.

Figura 1 — Extensionista ministrando uma aula de limpeza de coto umbilical no Cur-
so de Babás

Fonte: elaborado pela autora Mariana Costamanha (2022).
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Figura 2 — Prática de Banho no RN do Curso de Babás

Fonte: Elaborado pela autora Mariana Guareschi (2022).

Figura 3 — Captura de tela da página do Instagram

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

É evidente que os estudantes expandem seus conhecimentos acadêmico-cien-
tíficos no projeto, uma vez que têm contato com temáticas abrangidas na metade do 
curso, de modo mais sucinto, logo nos primeiros anos de graduação e se aprofundam 
mais na área. 

Também pode-se observar que os extensionistas são instruídos e instigados 
a pesquisa desde o começo, para realização de postagens e materiais educativos. 
Tendo tudo isso como base, desenvolvem habilidades de comunicação e promovem a 
translação deste conteúdo para a comunidade, por meio de projetos, como por exem-
plo o Curso de Babás. Neste contexto foi identificada a aquisição das competências 
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das extensionistas em realizar um curso híbrido, a vinculação com as participantes e a 
oportunidade de ministrarem alguns dos conteúdos nos encontros presenciais, sendo 
as aulas presenciais sediadas no InCEC, localizado na zona sul de São Paulo, e virtuais 
realizadas pelo Google Meet, plataforma de videoconferências.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto Aprender Saúde busca a cada ciclo proporcionar novas oportunida-
des aos estudantes, de modo a aprimorar a formação de um profissional articulado e 
dedicado em sua assistência, que não deixará de se atualizar e promover uma promo-
ção da saúde efetiva.

Para esse ano, após experiências prévias com os cursos de certificação, está 
em planejamento um cronograma de ações diretas com maior carga presencial, já 
que a comunicação digital foi um dos maiores desafios até agora. Além disso, o foco 
inicial do ciclo com nivelamento teórico e instruções de pesquisa científica foi uma 
mudança de grande valia em 2023, pois aproximou e impulsionou mais estudantes 
desde o primeiro semestre do curso.

Por fim, o projeto propõe a manutenção de um canal de comunicação aberta 
entre a docência, monitoria e os estudantes, aproximando cada dia mais o conheci-
mento científico produzido na universidade com a comunidade. E este é sem dúvida 
um dos grandes objetivos de uma universidade pública, visto que devolve à sociedade 
parte do seu investimento pago pelos nossos impostos. 

REFERÊNCIA

GUARESCHI, A. P. D. F. et al. Projeto Aprender Saúde: compromisso da Enfermagem 
com a promoção da saúde. In: CONGRESSO ACADÊMICO UNIFESP, 9., São Paulo. 
Anais [...]. São Paulo: UNIFESP, 2023.
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Projeto de Extensão 
Universitária Panela Aberta: 
construindo uma proposta metodológica para ações 
de Educação Alimentar e Nutricional baseadas no 
Guia Alimentar para a População Brasileira
Ação de extensão: Panela Aberta

Instituição: Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP)  
– Campus Baixada Santista

 Thais Di Stasi Marques dos Santos1

Emily Pinheiro dos Santos2

Letícia Souza Alves3

Luana Soares de Oliveira Pereira4

Luiza Failla Ribeiro5

Mariany Cristina Grigório do Nascimento6

Melissa Victoria Bomfim Silva7

Raquel Sabbatini Vasconcelos8

Samantha Bittencourt Mescoloto9

Semíramis Martins Álvares Domene10

Resumo: O Projeto de Extensão Universitária Panela Aberta (PPA) foi criado em 2018 por estu-
dantes e professores do curso de Nutrição da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 

1 Curso de Nutrição. Instituto de Saúde e Sociedade. Universidade Federal de São Paulo, Campus 
Baixada Santista; email: thais.stasi@unifesp.br 
2 Curso de Nutrição. Instituto de Saúde e Sociedade. Universidade Federal de São Paulo, Campus 
Baixada Santista; email: emily.pinheiro@unifesp.br
3 Curso de fisioterapia. Instituto de Saúde e Sociedade. Universidade Federal de São Paulo, Campus 
Baixada Santista; email: letícia.alves26@unifesp.br 
4 Curso de Nutrição. Instituto de Saúde e Sociedade. Universidade Federal de São Paulo, Campus 
Baixada Santista; email: soares.luana@unifesp.br
5 Curso de Nutrição. Instituto de Saúde e Sociedade. Universidade Federal de São Paulo, Campus 
Baixada Santista; email: luiza.failla@unifesp.br 
6 Graduanda em terapia ocupacional pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP-BS); email: 
grigorio.mariany19@unifesp.br
7 Graduanda em terapia ocupacional pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP-BS); email: 
melissa.victoria@unifesp.br 
8 Graduanda em terapia ocupacional pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP-BS); email: 
rsvasconcelos@unifesp.br 
9 Programa de Pós Graduação em Nutrição. Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP-BS); email: 
samantha.bittencourt@unifesp.br 
10 Curso de Nutrição, Departamento de Políticas Públicas e Saúde Coletiva, Instituto Saúde e Sociedade, 
Universidade Federal de São Paulo, Campus Baixada Santista; Coordenadora do Projeto de Extensão 
Panela Aberta; email: semiramis.domene@unifesp.br
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campus Baixada Santista, a partir do desejo de levar à população o conhecimento produzido 
pela Universidade no que se refere à alimentação adequada e saudável. O PPA tem como 
objetivos disseminar as diretrizes do Guia Alimentar para a População Brasileira (GAPB) de 
uma forma dialogada, contribuir para a adoção de hábitos alimentares saudáveis e promover 
reflexões sobre a importância da boa alimentação. A estratégia fundamental do PPA é fomen-
tar ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) a partir do GAPB, por meio de oficinas 
dinâmicas e lúdicas, conduzidas de maneira presencial e remota, sobre os diferentes tipos 
de alimentos e seus graus de processamento com a apresentação da classificação NOVA. 
Diante disso, entre 2018 e 2023, o PPA realizou 46 oficinas e 14 participações em eventos, 
com alcance estimado de 3761 pessoas. Dessa forma, possibilitou a divulgação científica e 
incentivou a promoção de uma alimentação adequada, saudável e sustentável a todos.

Palavras-chave: oficina; guia alimentar para a população brasileira; educação alimentar e nu-
tricional.

1 INTRODUÇÃO

O Projeto Panela Aberta (PPA) é uma ação de extensão universitária criada em 
2018 por estudantes e professoras do curso de Nutrição da Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP), Campus Baixada Santista. 

Motivados pelo sentimento de que a Universidade precisa buscar formas de 
diálogo com a comunidade (Penders et al., 2017), que a valorização do saber acadê-
mico pela sociedade brasileira é ainda incipiente, e que o ensino público é para todos, 
iniciou-se o desenho do projeto. Foram realizadas reuniões entre alunos e professores 
no formato de grupos de discussão com o objetivo de dar forma ao projeto e respon-
der às seguintes perguntas:

a) como colocar em prática o conhecimento construído no ambiente acadêmico?

b) como compartilhar este conhecimento com a sociedade?

c) como reafirmar a importância das universidades públicas?

A concepção do projeto partiu do pressuposto de que a alimentação é universal 
e todos têm o direito à alimentação saudável e adequada. Logo, o tema principal seria 
o ato de comer como prática social e suas esferas políticas, biológicas e culturais. O 
Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas 
(Brasil, 2012) foi adotado como documento base para o planejamento das ações, ar-
ticulando reflexão e orientação da prática. Assim, o PPA assumiu a compreensão de 
que Educação Alimentar e Nutricional (EAN) refere-se a “um campo de conhecimento 
e de prática contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional 
que visa promover a prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares saudáveis” 
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(Brasil, 2012). A escolha deste referencial teórico está apoiada na proposta de com-
partilhamento, com a população, de informações científicas por meio de uma lingua-
gem clara e com conteúdo coerentes com a realidade brasileira. 

Com isso, o PPA tem como objetivo divulgar a concepção sobre boa alimen-
tação que traz o Guia Alimentar para a População Brasileira (GAPB) (BRASIL, 2014) 
por meio de estratégias de EAN, de forma horizontal e co-construtiva; a proposta é 
oferecer oficinas inovadoras que visam a promover a prática autônoma de hábitos ali-
mentares saudáveis e o reconhecimento do Direito Humano à Alimentação Adequada 
e Saudável (DHAAS). 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um estudo descritivo-analítico sobre a proposta de oficinas como 
estratégia para ações de EAN para a divulgação do (GAPB). A oficina original foi refe-
rência para todas as demais, cada uma adaptada a um contexto, uma demanda, se-
gundo: público-alvo (definido por escolaridade, faixa etária, contexto, necessidades), 
local (espaço disponível e sua estrutura), duração (tempo disponível, período), recur-
sos locais (acesso à internet, equipamentos de projeção e outros itens necessários 
para o preparo da oficina), programação e divisão de tarefas e transporte (necessida-
de e disponibilidade);

A oficina original surgiu com o objetivo de apresentar o Guia e suas temáticas, 
que foram transformadas em atividades para aproximação ao tema com o público por 
meio da escuta ativa e das trocas de saberes entre extensionistas e participantes.

Estes aspectos possibilitam a abertura e o reconhecimento do outro como fon-
te de diferentes percepções e contribuições (Moura; Gianella, 2016). As atividades são 
previamente planejadas e preparadas e, durante sua realização, são cronometradas e 
fotografadas. São delineadas de acordo com o tempo disponível, que pode variar de 
trinta minutos a quatro horas, com modificação da forma com que os assuntos serão 
abordados levando em consideração o público-alvo.

Para facilitar a comunicação é importante escolher alimentos presentes no co-
tidiano do público. Vale esclarecer sobre a irrelevância das marcas dos alimentos, que 
são ocultadas, em favor da importância da sua composição e a fim de evitar conflito 
de interesses. Os modelos de alimentos (simulações ou embalagens) são colocados 
em sacolas diferentes e, após a apresentação da equipe, pede-se que o público forme 
minigrupos para que as sacolas sejam distribuídas, com itens dos diferentes grupos 
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da classificação NOVA.

Na apresentação, a classificação realizada pelos integrantes da oficina não 
deve ser corrigida, ou seja, não há problema em “errar”, pois a reclassificação será rea-
lizada posteriormente. A leitura dos ingredientes e a orientação sobre a ordem deles 
nos rótulos são aspectos importantes a serem trabalhados.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

O projeto Panela Aberta, por meio de suas oficinas, consegue disseminar co-
nhecimento sobre alimentação adequada baseado no Guia Alimentar para População 
Brasileira e não aborda somente questões individuais de saúde, mas também os im-
pactos em toda uma sociedade beneficiada com escolhas alimentares adequadas 
ao ambiente. Como principal objetivo, tem o foco de trazer mudanças positivas e du-
radouras para a sociedade. Dessa forma, o projeto relaciona-se com os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentáveis (ODS), mais especificamente, “boa saúde e bem-estar”, 
“fome zero”, e “consumo e produção responsáveis”.

Entre 2018 e agosto de 2023, o PPA realizou 46 oficinas e 14 participações em 
eventos, com alcance estimado de 3761 pessoas. Com a realização dessas oficinas, 
oferecidas a diferentes públicos, pôde disseminar o conhecimento do GAPB, que pos-
sui uma linguagem de fácil acesso e entendimento para todos, e princípios relaciona-
dos com a educação nutricional e relações do ato de comer com toda a sociedade. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Por meio desse projeto, os extensionistas participantes apropriam-se com 
maior profundidade do Guia Alimentar para População Brasileira, ampliam suas habili-
dades e competência no que se refere a estas diretrizes, e a cada oficina mais conhe-
cimento é construído de forma coletiva no momento de dúvidas. 

Por meio deste projeto de extensão, os estudantes aprendem mais sobre te-
mas vinculados à alimentação saudável durante a graduação, e este conhecimento 
também contribui para a elaboração de postagens para as redes sociais do PPA.

Além disso, a vivência do PPA gera uma conscientização profissional da impor-
tância do acesso à informação, principalmente quando se trata de saúde, e o empode-
ramento que a prática da nutrição baseada em evidências traz. Também é importante 
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citar o compromisso com os estudos e responsabilidade durante a graduação, dadas 
as implicações com o cumprimento de agendas e reuniões que os extensionistas or-
ganizam e lideram. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A metodologia criada pelo Projeto Panela Aberta mostrou-se eficaz para infor-
mar e compartilhar os conteúdos do Guia Alimentar para a População Brasileira; os re-
sultados mostraram que há desconhecimento sobre o mesmo até o momento anterior 
às oficinas. Para além de compartilhar saberes, buscou-se esclarecer dúvidas e criar 
ferramentas para a promoção da autonomia do sujeito em suas escolhas alimentares.

O PPA se diferencia das extensões do curso de Nutrição do campus Baixada 
Santista, Unifesp, por utilizar como ferramenta e principal referencial teórico o Guia 
Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014), um conjunto de diretrizes que 
pretende promover a boa “alimentação” de maneira global, proporcionar espaços de 
troca, valorizar a cultura brasileira e as relações que a fortalecem, o respeito ao meio 
ambiente e ao ato de comer.

Sendo assim, o projeto cumpre sua função enquanto extensão da universidade 
pública, visto que contribui para a formação dos extensionistas, para a divulgação 
científica do GAPB e, sobretudo, incentiva a promoção de uma alimentação adequada, 
saudável e sustentável a todos. 
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Projeto Jovem Doutor: 
a estação de saberes e práticas da saúde 
bucal, ocular e auditiva
Ação de extensão: Jovem Doutor: Estações de Saberes e Práticas

Instituição: Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB)

Matheus Damasceno de Oliveira1

João Paulo Leal Borges2

Mariana Damasceno de Oliveira3

Jane Mary de Medeiros Guimarães4

Resumo: O presente resumo relata a implementação da Estação de Saberes e Práticas sobre 
Saúde bucal, ocular e auditiva do projeto de extensão Jovem Doutor no município de Itabuna, 
Bahia. O projeto tem por objetivo promover a educação, a saúde e a cidadania aos jovens de 
escolas públicas sul baianas. Para tanto, diversas metodologias ativas e interativas foram 
utilizadas, como uso de materiais audiovisuais, testes e macro modelos. O projeto impacta 
positivamente a comunidade por compartilhar e difundir conhecimentos que fomentam a pre-
venção e a promoção de saúde. O Jovem Doutor mostrou-se também com papel essencial 
para a formação dos estudantes extensionistas trazendo ganhos no processo ensino-apren-
dizagem e acima de tudo na melhoria da formação enquanto seres humanos.

Palavras-chave: saberes; práticas; formação.

1 INTRODUÇÃO

O glossário temático Gestão do trabalho e da educação na saúde apresenta 
duas definições possíveis do que é educação em saúde. A primeira denota esse con-
ceito como um “processo educativo de construção de conhecimentos em saúde que 
visa à apropriação temática pela população e não à profissionalização ou à carreira 
na saúde”. Já a segunda definição denota a educação em saúde como um “conjunto 
de práticas do setor que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cui-
dado e no debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção 

1 Bacharelando em Medicina na Universidade Federal do Sul da Bahia, damascenomatheus1995@gmail.
com, estudante extensionista voluntário. 
2 Bacharelando em Medicina na Universidade Federal do Sul da Bahia, joaopaulolb97@gmail.com, 
estudante extensionista voluntário.
3 Bacharelanda em Odontologia na Faculdade Unex- Itabuna, mariana5246_@gmail.com, estudante 
extensionista voluntária.
4 Docente da Universidade Federal do Sul da Bahia, janemg@gmail.com, orientadora do projeto.
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à saúde de acordo com suas necessidades” (Brasil, 2013). Dentro desse entendimen-
to, a educação em saúde é tida como uma ferramenta que emancipa e empodera o 
usuário do sistema público de saúde, na medida em que reduz a distância entre essa 
pessoa e o profissional atuante da área. Ainda nesse ínterim, outro conceito importan-
te trazido pelo glossário é o de educação popular em saúde, que nada mais é que o 
conjunto das ações educativas que visam a promover a educação em saúde em uma 
população, garantindo sua autonomia e inclusão social (Brasil, 2013).

Entender esses conceitos é de fundamental importância, uma vez que vivemos 
em uma era na qual o ultrapassado modelo biomédico da saúde vem sendo substituí-
do pelo modelo biopsicossocial. Essa mudança dá-se principalmente em instituições 
que formam os novos profissionais da saúde, que incentivam cada vez mais seus 
estudantes a considerarem questões psicossociais como um forte determinante do 
processo saúde-doença (Almeida; Caldeira; Gomes, 2022). Dito isso, a educação per-
manente em saúde prega que os profissionais estejam sempre em processo de apren-
dizado durante o exercício de sua função, uma vez que a formação de um profissional 
não termina com sua graduação (Brasil, 2013). Contudo, o modelo biopsicossocial e 
o processo de educação permanente não se restringem apenas aos profissionais da 
saúde, mas sim aos pacientes e a seus familiares. Como já mencionado anteriormen-
te, a educação em saúde torna o paciente um ator do seu processo de saúde-doença, 
com opiniões e crenças próprias que devem ser levadas em consideração pelo profis-
sional, sem que essas sejam sobrepujadas pelo tecnicismo.

Dentro desse entendimento, educação e saúde são dois conceitos fortemente 
entrelaçados que devem ser cada vez mais explorados. É importante ressaltar que 
esse processo educacional não deve ser feito exclusivamente em ambientes como 
hospitais e unidades de atendimento, mas sim em qualquer lugar. Nessa perspectiva, 
a escola destaca-se como um local de enorme potencial para a promoção da saúde. 
Entender o contexto em que cada escola está inserida e as vulnerabilidades sociais 
às quais os estudantes estão sujeitos é um fator fundamental para que esse potencial 
seja atingido em sua completude (Iervolino, 2000). Ademais, associar conhecimento 
teórico às suas aplicações práticas é fundamental para que os estudantes envolvidos 
não sejam passivos no processo de aprendizado, mas que intervenham e pratiquem 
aquilo que estão aprendendo (Gomes; Rodrigues, 2021).

O projeto Jovem Doutor tem como objetivo promover a educação, a saúde e a 
cidadania aos jovens de escolas públicas sul baianas. Dentro desse projeto, as esta-
ções de saberes e práticas funcionam como um ambiente de aprendizado, por meio 
de atividades lúdicas, debates, questionamentos e discussões. Em outras palavras, 
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trata-se de um projeto que visa a tornar jovens em agentes capazes de intervir não 
somente em sua própria saúde, mas também na de seus familiares e de outros em 
seu entorno.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O projeto Jovem Doutor (Guimarães et al., 2022) foi implementado no município 
de Itabuna no Estado da Bahia e dividido em três etapas, sendo a primeira correspon-
dente à articulação da equipe de execução do projeto com a coordenação da Atenção 
Básica e da saúde escolar e a secretaria municipal de educação e visitas às diferentes 
unidades escolares. A segunda etapa foi constituída por encontros formativos para a 
releitura da proposta do projeto de extensão. Ambas as etapas ocorreram no período 
compreendido entre dezembro de 2021 e dezembro de 2022. 

A terceira etapa caracterizou-se pelos momentos formativos da equipe dos es-
tudantes extensionistas assim como pela implementação das Estações de Saberes e 
Práticas, tendo ocorrido no mês de maio de 2023. Foram idealizadas cinco diferentes 
estações visando temáticas primordiais em saúde na sociedade: Saúde Mental, Cul-
tura da Paz, Direitos Humanos e Cidadania; Saúde Bucal, Ocular e Auditiva; Prevenção 
ao Uso de Álcool, Drogas e Tabaco; Direito Sexual, Prevenção de IST/AIDS; Pandemia 
da COVID-19, Dengue, Zika e Chikungunya. 

As Estações de Saberes e Práticas foram compostas por equipes de aprendiza-
gem ativa integradas pelos estudantes extensionistas acrescidos de oito estudantes 
do ensino fundamental II de escolas públicas municipais, dois Agentes Comunitários 
de Saúde, um Agente de Combate a Endemias, um coordenador (a) pedagógico (a) e 
dois professores (as), totalizando 14 componentes por Estação. 

A Estação de Saberes e Práticas intitulada Saúde Bucal, Ocular e Auditiva foi 
subdividida em três momentos. O primeiro deles constituiu-se a partir da temática da 
saúde bucal no qual foram abordados os assuntos sobre anatomia e estrutura dental, 
conceito de cárie, orientações acerca da correta escovação dos dentes e do uso de 
fio dental, da necessidade de acompanhamento regular em profissional odontólogo 
assim como demonstração de possíveis severas consequências orgânicas em detri-
mento de uma má higiene bucal. Toda essa explanação atribuiu-se à utilização de re-
cursos multimídia e uso de macromodelos para fomentar uma melhor compreensão. 

O segundo momento contemplou a saúde ocular, tendo como foco inicial a 
elucidação acerca da anatomia do olho, o conceito e a fisiologia da visão, valendo-
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-se de macromodelos e uso de vídeos interativos como ferramentas de aprendizado. 
Ainda na seara da saúde ocular, realizou-se o teste de Snellen que afere de maneira 
preliminar a acuidade visual, por meio de uso de tabela contendo uma escala optomé-
trica contendo letras e/ou figuras. Além disso, teste interpretativo utilizando escalas 
de cores para avaliação de daltonismo também foi realizado, assim como exercícios 
manuais de relaxamento dos olhos e orientações cotidianas importantes sobre redu-
ção de tempo de uso de tela, utilização de óculos de sol e alimentação balanceada 
benéfica à saúde ocular.

O terceiro e último momento abordou a saúde auditiva, evidenciando a anato-
mia do aparelho auditivo, o funcionamento da audição, como se dá a exposição aos 
ruídos e os impactos dessa exposição, quando prolongada. Várias dinâmicas fizeram-
-se presentes como a caracterização da “idade” dos ouvidos por meio de diferentes 
faixas de frequência do som e orientações sobre a adequada higienização dos condu-
tos auditivos e a importância da não utilização de cotonetes. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A execução das estações de saberes e práticas obteve resultados muito valio-
sos, visto que o diverso grupo participante demonstrou assimilação efetiva dos con-
teúdos compartilhados e também boa receptividade acerca das metodologias em-
pregadas nas sessões. Tratando-se especificamente da estação de saberes referente 
à saúde bucal, ocular e auditiva, todas as dinâmicas executadas tiveram como foco 
principal o estudo prático, que proporcionasse um aprendizado agradável e facilmente 
reprodutível, visando a que todos os conhecimentos possam se disseminar na comu-
nidade e culminar em benefícios acerca de prevenção e promoção da saúde. 

A preocupação da equipe executora do projeto sempre esteve centrada na for-
ma com que os ensinamentos seriam transmitidos de modo que os jovens , profes-
sores e diversos outros profissionais pudessem replicar os saberes nas escolas e 
em variados espaços comunitários, porque o primordial de toda a ação é justamente 
resultar em melhoria na qualidade de vida dos indivíduos, evitar processos de adoeci-
mento por meio do entendimento e incentivo a práticas saudáveis, com uso de ferra-
mentas simples e acessíveis. 

O aprendizado correto sobre a escovação dos dentes e uso de fio dental pode 
evitar desde cáries até processos mais complexos, como por exemplo, a endocardite 
bacteriana e a sepse. A avaliação da acuidade visual através de instrumentos sim-
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ples, como a aplicação da tabela de Snellen, pode possibilitar detecção precoce de 
problemas visuais e viabilizar melhoria no cotidiano das pessoas, assim como afastar 
complicações severas. Em suma, tudo isso certamente propiciará uma grande rede de 
indivíduos conectados com a importância de agir bem em prol de uma comunidade 
mais consciente e sobretudo saudável. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Os estudantes extensionistas atuantes no projeto Jovem Doutor obtiveram im-
portantes incrementos nas suas formações, na medida em que que foram atuantes 
em todo o processo de construção dos planejamentos, das pesquisas e dos variados 
estudos que possibilitaram a idealização e a execução de boas estratégias e dinâmi-
cas. O entendimento das realidades vivenciadas pela comunidade, a adequação das 
linguagens utilizadas e o aperfeiçoamento das habilidades comunicativas constituí-
ram-se também como importantes pilares que viabilizaram a realização do projeto e 
trouxeram ganhos no processo ensino-aprendizagem e, acima de tudo, na melhoria da 
formação enquanto seres humanos preocupados com o bem-estar social. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto Jovem Doutor, por tudo o que envolve, atuou e continua sendo uma 
verdadeira e potente ferramenta de transformação social. Possui grande capacidade 
de expansão e de difusão de conhecimentos na comunidade, visando cada vez mais à 
prevenção e à promoção de saúde para que seja possível se alcançar uma população 
plenamente saudável, com bons hábitos e qualidade de vida. 
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Projeto Massagem Shantala 
na UFTM e Redes Sociais 
Ação de extensão: Projeto Massagem Shantala na UFTM e Redes Sociais 

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)

Gabriela Aparecida Ferreira1

Ana Laura Pircio2

Bianca de Brito Santos3

Cecília Pereira Lopes Silva4

Nuno Miguel Lopes de Oliveira5 

Resumo: A massagem Shantala vai além do poder de relaxamento, ela traz benefícios para o 
bebê, como auxiliar no controle da dor e, principalmente, proporciona a criação de um vínculo 
entre o cuidador e a criança. O projeto tem como objetivo a educação em saúde por meio das 
Prática Integrativas Complementares (PIC), no qual as extensionistas realizam capacitações 
ao público-alvo e práticas nas creches e nos Centros Municipais de Educação Infantil (CE-
MEIS) do município de Uberaba. A metodologia baseia-se em estudo de artigos e na capacita-
ção inicial com bonecas das extensionistas, ainda em sala de aula, para sanar dúvidas e afins, 
e só então passar para a vivência nas creches e CEMEIs, além da utilização do Instagram®, 
para disseminação e divulgação da massagem e atividades realizadas pelo projeto.

Palavras-chave: massagem infantil; saúde pública; bebês.

1 INTRODUÇÃO

A massagem Shantala é uma tradição indiana passada de geração em gera-
ção nas famílias (Leboyer, 1995). Além do poder de relaxamento proporcionado pela 
prática, ela traz benefícios para o bebê, auxiliando no ganho de peso de prematuros, 
no sono, reduz a dor relacionada a dentição e a cólicas e, principalmente, proporciona 
a criação de um vínculo entre massageador e massageado (Ferber et al., 2002; Field, 
2014). Ademais, a massagem é um recurso terapêutico de baixo custo e de efetivida-

1 Acadêmica de enfermagem da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. Email: d202020282@uftm.edu.br.
2 Acadêmica de enfermagem da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. Email:  
d202020280@uftm.edu.br.
3 Acadêmica de fisioterapia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. Email: d202110392@uftm.edu.br.
4 Acadêmica de psicologia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. Email: d202120633@uftm.edu.br.
5 Professor Associado do Departamento de fisioterapia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. 
Email: nuno.oliveira@uftm.edu.br.

mailto:d202020282@uftm.edu.br
mailto:d202020280@uftm.edu.br
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de comprovada (Ribeiro-lima; Cavalcante, 2020). 

Desde 2009, o projeto Massagem Shantala na UFTM e Redes Sociais renova-se 
anualmente e é composto por discentes dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Psi-
cologia, Educação Física e Terapia Ocupacional. O projeto já beneficiou mais de 400 
pessoas e foi idealizado a partir da identificação da necessidade de uma articulação 
entre teoria e prática de sala de aula, voltando-se para a utilização de uma Prática In-
tegrativa e Complementar (PIC) na rede municipal de Uberaba, permitindo aos alunos 
dos cursos de graduação da universidade uma atividade extensionista em comunica-
ção plena com a comunidade. 

O objetivo desse projeto é desenvolver ações de orientação e educação em 
saúde para a comunidade. As informações são oferecidas por meio de capacitação 
para o público-alvo, que são mães, gestantes, puérperas, pais, cuidadores e interessa-
dos em disseminar os conhecimentos dessas práticas que visam uma maior integra-
ção afetiva, física e emocional entre massageador e massageado. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Consoante com a Resolução n.º 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece 
as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira, a interação dialógica da 
comunidade acadêmica com a sociedade é de extrema importância para a formação 
integral dos estudantes (Brasil, 2018). Tal interação proporciona a troca de conheci-
mentos e estimula o desenvolvimento crítico e responsável desses cidadãos. No que 
tange à articulação do ensino/pesquisa/extensão nas universidades, é evidente sua 
notoriedade, já que auxilia na promoção de uma relação de proximidade entre a pro-
dução de conhecimento e sua aplicação, bem como a capacitação da comunidade. 
Portanto, a articulação desses três pilares da universidade pública promove o desen-
volvimento equitativo e sustentável de toda a sociedade. 

Tendo como princípio a articulação do projeto com as demandas da sociedade, 
as reuniões presenciais ocorrem semanalmente. Isso possibilita o embasamento de 
conhecimentos ensinados nas disciplinas de graduação dos cursos participantes, per-
mitindo ideias para a realização de estudos que demonstram as experiências vividas 
pelas alunas.

Atualmente, o projeto é realizado por meio de visitas às creches e CEMEIS, da 
cidade de Uberaba, Minas Gerais, e por meio de capacitações realizadas pelas ex-
tensionistas a quem demonstrar interesse no aprendizado da técnica da massagem 
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Shantala. Ao decorrer do ano de 2023 foram realizadas visitas à creche Vovó Zoraide 
e ao CEMEI JK, além de quatro capacitações com ligas acadêmicas da Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Dentro das ligas capacitadas estão a Liga de 
Neonatologia, a Liga de Humanização (Sarakura), a Liga de Pediatria e a Liga de Psi-
cologia Hospitalar (LIAPSIH). Esses encontros aconteciam em dias selecionados pela 
própria Liga e tinham duração em torno de 30 minutos a uma hora, sendo inicialmente 
realizadas aulas expositivas e ao final a realização das manobras e, após discussão 
entre o grupo de extensionistas, optou-se pela roda de conversa, para que os alunos 
se sentissem mais à vontade de expor questionamentos, tornando assim um encontro 
mais dinâmico.

Além disso, o projeto tem por finalidade divulgar e disseminar informações 
sobre a massagem Shantala, para que cada vez mais pessoas tenham acesso aos 
benefícios que ela pode proporcionar ao desenvolvimento infantil. Nesse contexto, 
o projeto possui um Instagram® próprio, no qual são realizadas publicações sema-
nalmente, com postagens informativas sobre a técnica Shantala ou vivências práti-
cas das extensionistas. Nos últimos 90 dias, o perfil alcançou mais de 1500 contas, 
contribuindo, então, no alcance de cuidadores e profissionais da saúde, para que eles 
conheçam os benefícios e a necessidade de se desenvolver essa prática integrativa 
no seu dia a dia, para que assim, elas procurem locais ou até mesmo o projeto para se 
capacitarem adequadamente.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Nesse viés, as capacitações e visitas foram realizadas conforme o objetivo três 
da Agenda 2030, para o desenvolvimento sustentável da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Objetivo esse que dispõe: “Assegurar uma vida saudável e promover o 
bem-estar para todos, em todas as idades”, seguindo esse pressuposto, o projeto de 
extensão massagem terapêutica Shantala visa a promover um desenvolvimento físico 
e mental para crianças com idade entre os primeiros meses de vida aos cinco anos. 
Assim sendo, o projeto promove em sua ação social junto à comunidade da cidade de 
Uberaba, Minas Gerais, uma ação integrativa e consciente, que busca promover a saú-
de e o bom desenvolvimento socioemocional dos bebês e das crianças alcançadas 
pelo projeto. 
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Figura 1 — Capacitação com a Liga Acadêmica de Neonatologia

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Descrição: Essa figura ilustra a capacitação que ocorreu para a Liga Acadêmica 
de Neonatologia, em que as dez extensionistas explicaram aos 25 ligantes o que é a 
massagem Shantala, quais seus benefícios e contraindicações e quais são as mano-
bras a serem realizadas.

Figura 2 - Visita na creche Vovó Zoraide

Fonte: elaborado pelos autores (2023).
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Descrição: Essa figura ilustra uma visita na creche Vovó Zoraide, em Uberaba, 
em que as extensionistas realizaram massagem em cerca de 20 crianças, de idade 
entre 6 meses e 5 anos.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O projeto Shantala é um projeto que conta com um grupo de dez estudantes 
dos cursos: Fisioterapia, Educação Física, Terapia Ocupacional, Enfermagem e Psico-
logia, formando assim, uma equipe multidisciplinar qualificada a evidenciar a necessi-
dade de disseminar a técnica desenvolvida por Leboyer. Assim, por meio do projeto, as 
alunas têm um maior contato com a prática e realização das manobras da Shantala, 
além de desenvolverem trabalhos que evidenciam suas experiências e trazem conhe-
cimento científico para elas. Dessa forma, cada uma das extensionistas têm desenvol-
vido habilidades compatíveis com sua futura profissão e com o senso de trabalho em 
equipe, qualidades consideráveis para profissionais da área da saúde. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, o Projeto Shantala, através dos anos de sua existência, vem promo-
vendo uma ação social consciente e precisa que beneficia a comunidade que atende. 
O projeto tem desenvolvido um papel disseminador e multiplicador da técnica shanta-
la, que consta na política nacional de terapias integrativas e complementares, propor-
cionando um acesso a informações essenciais para o desenvolvimento de crianças 
e do seu vínculo com seus familiares. Além disso, para as extensionistas, o projeto 
tem sido uma forma de realizar práticas, ter contato direto com a comunidade e de 
desenvolvimento de trabalhos importantes para suas formações. Promovendo, dessa 
forma, acesso ao público de atividades que corroboram com os ideais de uma boa 
saúde física e mental.
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Projeto Mostre a Língua - 
Brasil: 
campanhas educativas e de detecção precoce do 
câncer de boca
Ação de extensão: Projeto Mostre a Língua – Brasil

Instituição: Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo

Luiz Felipe Rodrigues Silva1

Sara Queren Azevedo Ferreira2

Bárbara Spineli3

Gabriela Banacu de Melo4

Yuri Kalinin5

María del Carmen González Galván6

Patricio Rubio Palma7

Camila de Barros Gallo8

Resumo: O câncer de boca tem significativa morbimortalidade na população brasileira. O con-
sumo de tabaco e álcool, associado ao baixo índice socioeconômico, configuram como al-
guns dos fatores de risco para o desenvolvimento desta doença. Neste contexto, o projeto de 
extensão “Mostre a Língua, Brasil: previna o câncer de boca” tem como objetivo desenvolver 
ações de capacitação para alunos de graduação em odontologia e profissionais, especialmen-
te, da rede pública de saúde, envolvendo ações comunitárias de conscientização e rastreio do 
câncer de boca. Nesta fase de implementação do Projeto foram envolvidos três alunos exten-
sionistas, que desenvolveram material educativo para as campanhas e uma jornada acadêmi-

1 Aluno de graduação em Odontologia na Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo, São 
Paulo-SP, Brasil, e-mail: felipe.a96@usp.br, financiamento: bolsista PUB-USP edital 2022/2023.
2 Aluna de graduação em Odontologia na Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo, São 
Paulo-SP, Brasil, e-mail: sara.queren@usp.br, financiamento: bolsista PUB-USP edital 2022/2023.
3 Aluna de graduação em Odontologia na Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo, São 
Paulo-SP, Brasil, e-mail: barbaraspineli@usp.br. 
4 Aluna de pós-graduação (doutorado) no Programa de Pós-graduação Pós-Graduação em Diagnóstico 
Bucal, Radiologia Odontológica e Imaginologia da Faculdade de Odontologia da Universidade de São 
Paulo, São Paulo-SP, Brasil, e-mail: gabriela.banacu.melo@usp.br. 
5 Secretário Adjunto da Subsecretaria de Atenção à Saúde do Município de Praia Grande, Praia Grande-
SP, Brasil, e-mail: yurikalinin92@gmail.com. 
6 Cátedra de Patología Bucal de la Facultad de Odontología de la Universidad Nacional de Asunción, 
Asunción, Paraguay, e-mail: maricarmen.ggalvan@gmail.com.
7 Facultad de Ciencias de Salud, Universidade de San Sebastian, Concepción, Chile, e-mail: jpatricio.
rubio@gmail.com.
8 Professora Doutora no Departamento de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da Universidade 
de São Paulo e Coordenadora do Projeto Mostre a Língua – Brasil, e-mail: camilagallo@usp.br, 
financiamento: 6º Edital Santander/USP/FUSP da PRCEU-USP.
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ca de capacitação no tema, que, por sua vez, permitiu o envolvimento de outros 30 alunos de 
graduação em ações comunitárias em espaços públicos e privados, beneficiando diretamente 
3.795 pessoas, com a realização de rastreio de lesões suspeitas em 98 pessoas. O projeto 
ilustra a importância da educação e da colaboração no enfrentamento do câncer de boca. Sua 
abordagem está alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 
da ONU para o Brasil, visando a promover uma população mais saudável pelo fortalecimento 
do Sistema Único de Saúde com a integração entre academia, profissionais de saúde e comu-
nidade, especialmente em um cenário de desigualdade social, no qual iniciativas como essa 
têm um impacto crucial na redução da incidência da doença e na promoção da saúde bucal 
da população. 

Palavras-chave: câncer de boca; prevenção; extensão universitária.

1 INTRODUÇÃO

O câncer de boca é uma doença crônica não transmissível frequente na popu-
lação brasileira, sendo a oitava neoplasia maligna diagnosticada em homens, com 
elevada morbimortalidade, especialmente pelo diagnóstico tardio. A etiologia do cân-
cer de boca é multifatorial e o tabagismo destaca-se como o fator de risco de maior 
impacto (Globocan, 2020). 

O baixo índice socioeconômico é outro fator significativamente associado ao 
aumento do risco de câncer de boca (Conway, 2008) pelo impacto na maior exposi-
ção ao fator de risco (tabagismo) e menor acesso a serviços assistenciais de saúde 
bucal (Topocov, 2018). Há evidências que demonstram que o acesso a atendimento 
odontológico constitui um fator de proteção (Amezaga-Fernandez, 2023) e que o risco 
do diagnóstico de câncer de boca é duas vezes maior para indivíduos sem acesso a 
consultas odontológicas rotineiras (Gupta; Kumar; Johnson, 2019).

O desenvolvimento de ações que assegurem uma vida saudável para a popula-
ção, que incluem o controle do uso do tabaco e a equidade de acesso aos serviços de 
saúde, é um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2023 proposta 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) para o Brasil (Miranda, 2023). Neste con-
texto, o fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS) torna-se essencial e eviden-
cia a necessidade da reestruturação dos currículos universitários e da aproximação 
aos serviços do SUS (Miranda, 2023; Biscarde, 2014). 

As atividades de extensão universitária apresentam-se como uma ferramenta 
pedagógica que proporciona ao aluno a vivência de situações reais de vida e de traba-
lho, levando ao desenvolvimento de competências para atitude ética, cidadã e trans-
formadora (Biscarde, 2014).
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 Assim, neste projeto consolidamos a implementação do projeto de extensão 
“Mostre a Língua, Brasil: previna o câncer de boca”, a vertente brasileira da campanha 
Latinoamericana “Saca la Lengua, prevén el cáncer oral” originada na Universidade de 
San Sebastian (Chile), em 2012, que atualmente conta com o apoio da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), e com 
convênios com Universidades e Instituições do Peru, Paraguai, Equador, Venezuela, 
Uruguai, Guatemala e México.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O projeto de extensão “Mostre a Língua, Brasil: previna o câncer de boca” envol-
ve a realização de ações comunitárias que visam a fornecer à população informações 
sobre os ricos do câncer bucal e incentivar a prevenção. 

As ações na comunidade são planejadas e desenvolvidas por uma equipe que 
envolve docentes e estudantes de pós-graduação e de graduação da Faculdade de 
Odontologia da Universidade de São Paulo (FOUSP). Inicialmente, três alunos exten-
sionistas foram selecionados mediante concessão de bolsas nos editais 2021/2022 
e 2022/2023 do Programa Unificado de Bolsas de Estudos para Apoio à Formação de 
Estudantes de Graduação. 

A partir da capacitação destes alunos, foi elaborado o material educativo, com 
base no fomento concedido ao projeto “Mostre a Língua” no 6º edital SANTANDER/
USP/FUSP de Fomento às Iniciativas de Cultura e Extensão Universitária, promovido 
pela Pró-reitoria de Cultura e Extensão Universitária da Universidade de São Paulo. Fo-
ram elaborados e impressos panfletos, cartazes, e uma boca inflável contendo infor-
mações básicas sobre o câncer de boca, incluindo lesões suspeitas e fatores de risco. 

Além disso, durante todo esse período, foram desenvolvidos materiais gráficos 
e informativos para divulgação em redes sociais com o objetivo de capacitar outros 
estudantes de graduação e cirurgiões-dentistas e conscientizar o público leigo. Tam-
bém foi organizada uma Jornada, denominada “I Jornada Mostre a Língua - Brasil, 
prevenção e detecção precoce do câncer de boca” com o objetivo de divulgar o projeto 
para a comunidade da FOUSP, capacitando outros alunos de graduação, futuramente 
recrutados para colaborarem nas ações extramuros.

Finalmente, foram planejadas e executadas ações extramuros para atendimen-
to da população, considerando-se datas representativas relacionadas à prevenção do 
câncer de boca, como o dia 31 de maio, Dia Mundial Sem Tabaco, e a semana de 1 a 7 
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de novembro, Semana Nacional de Prevenção do Câncer de Boca, entre outras. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A implementação do Projeto “Mostre a Língua” permitiu um benefício direto da 
comunidade da FOUSP e daquelas abrangidas nas ações extramuros. O primeiro caso 
esteve relacionado à realização da “I Jornada Mostre a Língua - Brasil, prevenção e 
detecção precoce do câncer de boca” que contou com palestras, incluindo a participa-
ção do idealizador do projeto, “Saca la lengua: todos juntos por la prevención del cáncer 
oral en latinoamérica”. 

Estas ações educativas estão alinhadas com a ideia de se desenvolver profis-
sionais que atuem assertivamente no estabelecimento de ações para uma vida sau-
dável para a população, um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 
2030 proposta pela Organização das Nações Unidas (ONU) para o Brasil. Mais direta-
mente alcançadas, ainda que de forma incipiente, com as ações extramuros. 

Para estas, buscamos contato instituições de governamentais como o Metrô de 
São Paulo, a partir da Comissão do Metrô Social, que desenvolve ações educativas em 
saúde para os seus usuários e com a Secretaria de Saúde do Município de Praia Gran-
de, a partir do contato com o cirurgião-dentista Yuri Kalinin, especialista em Estomato-
logia que atua diretamente no diagnóstico do câncer de boca. A partir das divulgações 
em redes sociais, também fomos contactados para o desenvolvimento de uma ação 
de prevenção numa clínica odontológica privada na cidade de Campinas, São Paulo. 

Nos espaços coletivos da Estação Luz do Metrô de São Paulo, do Terminal 
Tude Bastos, da Unidade de Saúde da Família (USAFA), Guilhermina, e do Instituto 
de Cuidados Odontológicos (ICO), Campinas, foram realizadas ações educativas que 
beneficiaram diretamente 3.795 pessoas, além da realização de rastreio de lesões 
de boca (exame físico da mucosa oral) em 98 pessoas, incluindo as biopsias para o 
diagnóstico de lesões orais. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Os estudantes extensionistas bolsistas do Projeto “Mostre a Língua” foram os 
maiores beneficiados da sua implantação. Além da capacitação quanto ao tema, ti-
veram a possibilidade de atuar na organização de material educativo e no contato 
com diversos profissionais, das esferas governamentais e da rede de saúde, pública 
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e privada. Somado ao contato com a população, que demonstrava atitudes que varia-
vam do desconhecimento à angústia, pela convivência com familiares com a doença. 
Essa participação possibilitou vislumbrar um amplo campo de atuação que pode ser 
desempenhado pelo cirurgião-dentista. 

A capacitação de seus pares (outros estudantes de graduação) com a elabora-
ção da jornada acadêmica, beneficiou outros 30 alunos de graduação da FOUSP, que 
participaram das ações extramuros.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este projeto permite a troca de experiências e conhecimentos científicos entre 
recursos humanos em saúde, docente, discente e serviço (rede pública de saúde), de 
interesse capital para o progresso da vida acadêmica, científica e assistencial e apro-
ximando-se aos objetivos da Agenda 2030.

O principal objetivo, de implementação do Projeto “Mostre a Língua”, foi atingi-
do. As restrições relacionadas à mitigação da pandemia da COVID-19 impactaram no 
rastreio (exame físico da mucosa oral) da população abrangida nas ações, uma vez 
que aconteceu em espaços coletivos (locais de transporte público) que demandavam 
uso de máscara. Não obstante, este é um projeto recém-implementado e, embora be-
nefícios pontuais tenham sido atingidos para alguns cidadãos e para alguns estudan-
tes de odontologia, os impactos significativos para a ambas as comunidades devem 
ser observados com a continuidade destas ações, visando a ampliar o acesso da po-
pulação à saúde bucal, com profissionais capacitados para lidar com a prevenção do 
câncer de boca, tanto na detecção precoce de lesões com potencial de transformação 
maligna ou lesões iniciais, quanto no manejo do tabagismo, com vistas de assegurem 
uma vida saudável para a população.
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Projeto Movi-Mente: 
ciclo de palestras
Ação de extensão: Projeto Movi-Mente

Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

 Hudson Patrick Pinheiro Andre1

Thiago Lima de Paula2

Bruno Costa Teixeira3

Resumo: O projeto de extensão Movi-Mente tem o intuito de ofertar exercícios físicos orien-
tados para idosos, bem como possibilitar o processo formativo de maneira responsável e 
integrada a partir do diálogo entre extensionistas e comunidade. Neste sentido. a ação “Ciclo 
de Palestras”, vinculada ao Movi-Mente, teve como objetivo atualizar a comunidade e os estu-
dantes sobre diversos conteúdos relacionados ao envelhecimento no formato de capacitação 
teórica. O “Ciclo de Palestras” promoveu três dias de discussão com seminários apresenta-
dos por especialistas, mestres e doutores. Para participação, a ação foi divulgada no meio 
social e entre a comunidade acadêmica com link para inscrição, a qual foi gratuita. No total 
houve 60 inscrições entre estudantes e profissionais, sendo 58 vinculados à UEMG e dois 
de outras instituições. A ação ocorreu no período de 14/06/2023 a 16/06/2023 em formato 
on-line com o total de carga horária de 8 horas. Foram ofertadas três palestras promovidas 
por professores doutores, mestres e especialistas na temática do envelhecimento. Foi reali-
zada uma avaliação qualitativa desta ação, de forma simultânea, por meio de um formulário 
Google Forms, logo após o evento. Ao longo do evento participaram em média 27 estudantes. 
Contudo, apenas 11 participantes responderam ao formulário de participação. Os resultados 
mostraram o índice de satisfação com o evento de 100%. Conclui-se que todos os participan-
tes se beneficiaram de alguma forma destas palestras, o que reforça o objetivo maior da ação 
em aproximar a sociedade do conhecimento técnico-científico

Palavras-chave: envelhecimento; saúde; formação acadêmica. 

1 INTRODUÇÃO

A expectativa de vida no mundo tem aumentado, elevando a prevalência de 
pessoas com idade acima de 60 anos. Segundo dados do IBGE (2019), a população 

1 Discente de Educação Física na Universidade do Estado de Minas Gerais/Unidade Ibirité. Email: 
Hudson.1394801@discente.uemg.br. Papq.
2 Discente de Educação Física na Universidade do Estado de Minas Gerais/Unidade Ibirité. E-mail: 
thiaguim0606gmail.com. Papq.
3 Doutor em Ciências do Movimento Humano pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Docente 
efetivo Nível IV da Universidade do Estado de Minas Gerais/Unidade Ibirité. Email: Bruno.teixeira@uemg.br 

mailto:Hudson.1394801@discente.uemg.br
mailto:thiaguim0606gmail.com?subject=
mailto:Bruno.teixeira@uemg.br
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do Brasil tem envelhecido, e a população idosa passa dos 30 milhões de pessoas, e 
atualmente a expectativa de vida no país é de aproximadamente 76 anos.

O envelhecimento caracteriza-se por diversas alterações anatômicas e fisioló-
gicas, as quais estão relacionadas ao declínio funcional e consequentemente a altera-
ções sociais e econômicas (Lord; Delbaere; Sturnieks, 2018). Além disso, o processo 
de envelhecimento pode levar a uma diminuição da percepção da qualidade de vida 
devido ao declínio de aspectos físicos, psicológicos e sociais (Forman et al., 2017), o 
declínio da funcionalidade refere-se à reduzida autonomia na capacidade de realiza-
ção das atividades da vida diária. 

Nesse sentido, a educação para a saúde possui ampla relevância como ferra-
menta transformadora individual e da sociedade (Janini et al., 2015), e, quando aplica-
da na extensão acadêmica, busca auxiliar na capacitação e na educação de pessoas, 
promovendo a aproximação da sociedade com o conhecimento técnico-científico uni-
versitário. 

O ciclo de palestras do projeto Movi-Mente trata-se de uma ação extensionista 
que ofereceu uma valiosa oportunidade para disseminar conhecimento, promover o 
aprendizado e conscientizar a população. Com o objetivo de atualizar a comunidade e 
os estudantes sobre diversos conteúdos relacionados ao envelhecimento no formato 
capacitação teórica, proporcionou um espaço para os especialistas compartilharem 
suas experiências e pesquisas, contribuindo, desta forma, para uma sociedade mais 
engajada e informada. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DO “CICLO DE PALESTRAS MO-
VI-MENTE”

 O “Ciclo de Palestras Movi-Mente” foi aprovado pelo Departamento de Ciências 
do Movimento Humano (DCMH), dando respaldo para a emissão de certificados dos 
participantes. A divulgação ocorreu por meio das mídias sociais dos grupos de pes-
quisa envolvidos na organização do projeto e de cartazes afixados na Universidade e 
na ADAV, local onde inicialmente serão realizadas as atividades do projeto de extensão 
Movi-mente com idosos. 

O conteúdo programático versou em fatores fisiológicos, psicológicos, nutri-
cionais, impactos emocionais, sociais, prescrição de exercício físico e contou com a 
participação de três palestrantes convidados que são referência nas suas áreas de 
abrangência e externos à Universidade.
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As inscrições para o evento foram on-line e gratuitas, realizadas por meio de 
formulário eletrônico na plataforma Doity (plataforma de gestão de eventos e vendas 
de inscrições online) e foi conferido certificado aos participantes que estiveram em 
70% do total das palestras. 

O “Ciclo de Palestras Movi-Mente” teve a duração total de 8 horas acadêmicas, 
realizado nos dias 14,15 e 16 de junho de 2023. Foram inscritos 60 pessoas e a média 
de participação na palestra foi de 27 pessoas/dia.

Os palestrantes eram profissionais da área da saúde, como médico e profis-
sionais de Educação Física. Foram abordados três temas durante os respectivos dias: 

a) “Déficit cognitivo em idosos- perspectivas em patologias neurológicas e cirúrgi-
cas” (Palestrante - Médico Residente de Neurocirurgia em um hospital de Belo 
Horizonte, Minas Gerais): Foram abordadas as causas, os sintomas e os impac-
tos dessas condições no funcionamento cognitivo, levando os ouvintes ao en-
tendimento das funções neurológicas através do conhecimento da neuratomia 
e de doenças como Alzheimer, por exemplo. 

b) “Prescrição de exercícios físicos para idosos” (Palestrante Personal trainner 
e Especialista em Low Pressure Fitness, LPF): Foram abordados os diversos 
benefícios físicos e mentais trazidos pelo exercício físico no processo de enve-
lhecimento, ainda instigando os ouvintes a um pensamento crítico sobre adap-
tações necessárias diante da necessidade individual de cada idoso.

c) “Alterações fisiológicas do envelhecimento-enfoque cognitivo e funcional” (Pa-
lestrante Mestre em Ciências do Esporte pela UFMG): Foram abordadas mu-
danças nos aspectos fisiológicos do envelhecimento, levando conhecimento 
acerca de declínios como o neurotransmissor e redução da mobilidade, desta 
forma conscientizando os ouvintes sobre como estas mudanças podem in-
fluenciar a resposta aos exercícios.

Após a realização do evento, o público foi convidado a realizar uma avaliação 
via formulário online. Do total de inscritos, 11 participantes responderam a avaliação 
qualitativa. Em relação às respostas 8 (72,7%) eram alunos da UEMG, 2 (18,2%) alu-
nos de outra instituição de ensino e 1 (9,1%) profissional de Educação Física. Cem por 
cento dos participantes declararam participar novamente do ciclo de palestras e reco-
mendariam o evento para algum amigo.

Em relação à satisfação da palestra 1 (déficits cognitivos) 63,6% votaram com 
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nota máxima, sobre a palestra 2 (prescrição de exercícios) 80% votaram com nota má-
xima e sobre a palestra 3 (alterações fisiológicas) 83,3% votaram com nota máxima. 
Estes dados foram incluídos no relatório do projeto de extensão.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

“Garantir o acesso a saúde de qualidade e promover o bem-estar para todos, 
em todas as idades” (ONU, 2015) torna-se algo com maiores possibilidades através 
da educação. Nesse sentido, durante o ciclo de palestras a comunidade ouvinte teve 
acesso a conhecimentos fundamentais no tocante ao cuidado da saúde dos idosos.

Em resposta ao formulário de avaliação do ciclo de palestras, todos os partici-
pantes que o responderam mostraram-se satisfeitos com os temas abordados e com 
o evento de forma geral, e ainda recomendariam o evento para amigos, o que reforça 
o impacto positivo desta ação na disseminação de conhecimento acerca da saúde da 
população idosa.

Acredita-se que conhecer os processos como déficit cognitivo e alterações fi-
siológicas do envelhecimento auxilia na identificação da perda de capacidades fun-
cionais e na sua recuperação. Quanto à prescrição de exercícios deve-se evidenciar a 
melhora da aptidão física, a promoção da saúde, uma redução de risco para doença 
crônica e a garantia do cuidado durante a participação em exercícios. O acesso ao 
conhecimento discutido no Ciclo de Palestras teve um papel transformador na reali-
dade dos ouvintes, pois possibilitou a conscientização dos participantes, promovendo 
crescimento pessoal e profissional.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A extensão é uma importante parte componente do tripé acadêmico na reali-
dade do discente, possibilitando a interação entre a teoria e a prática e um maior con-
tato com a comunidade. O Ciclo de palestras enriqueceu a formação dos estudantes 
extensionistas propiciando uma participação ativa na organização desta ação assim 
como nas demais promovidas pelo projeto de extensão. A interação dos estudantes 
com participantes e especialistas da área impacta positivamente nas habilidades in-
terpessoais, enriquece sua formação e proporciona uma visão mais abrangente sobre 
as demandas e desafios enfrentados fora do ambiente acadêmico.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ciclo de palestras cumpriu seu objetivo enquanto ação extensionista agre-
gando conhecimento tanto aos alunos quanto à comunidade externa atingida. No 
entanto, algumas limitações como os horários das palestras que foram oferecidas 
no período da tarde impediram um maior alcance de público. Além disso, é preciso 
aprimorar os meios de divulgação da avaliação qualitativa, fator que impactou no baixo número 
de participantes que a responderam.

Conclui-se que diante dos importantes temas relacionados à saúde do idoso, 
durante o ciclo de palestras, promoveu-se a aproximação da sociedade com o conhe-
cimento técnico científico através da educação e da capacitação de pessoas.
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https://www.ufmg.br/congrext/Gestao/Gestao12.pdf
https://www.ufmg.br/congrext/Gestao/Gestao12.pdf
https://www.onu.org.br/
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Projeto Movi-Mente: 
Ponto da Saúde
Ação de extensão: Movi-Mente

Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

 Pabliane dos Santos Barbosa1

Luiz Alexandre Medrado de Barcellos2

    Moisés Vieira de Carvalho3

André Assis Lauria4

Juliana Bonhen Guimarães5   

Resumo: O Projeto Movi-Mente é um projeto de extensão da Universidade do Estado de Minas 
Gerais (UEMG), iniciado no primeiro semestre de 2023, com objetivo de promover a prática de 
exercícios físicos orientados para a população idosa. Dentre diversas ações do Movi-Mente, 
o “Ponto de Saúde” foi um evento promovido como estratégia de divulgação e recrutamento 
de idosos, realizado junto à rua de lazer (Lazer no Campus), a qual foi desenvolvida por es-
tudantes e professores do Departamento de Ciências do Movimento Humano, no curso de 
Educação Física, em parceria com a Fundação Helena Antipoff. Ainda, o “Ponto de Saúde” 
teve como prerrogativa principal promover aos estudantes extensionistas, vinculados ao Mo-
vi-Mente, a capacitação prática das medidas e instrumentos a serem utilizados. O evento teve 
duração de três horas e proporcionou à comunidade o conhecimento e a orientação sobre 
parâmetros clínicos e funcionalidade física por meio de medidas de glicemia, de pressão ar-
terial, da força de membros superiores e inferiores, além da condição cardiovascular. Todos 
os testes foram aplicados sob supervisão dos extensionistas e professores orientadores do 
projeto. Os resultados foram informados e disponibilizados aos participantes da comunidade, 
sendo todos orientados quanto a seus valores comparáveis a indicativos de referência proto-
colares e sobre possíveis riscos à saúde clínica.

Palavras-chave: saúde; capacitação; exercício físico; comunidade.

1 Discente de Educação Física na Universidade do Estado de Minas Gerais/Unidade Ibirité. E-mail: 
pabliane.1394769@discente.uemg.br
2 Doutor em biologia celular pela UFMG. Docente efetivo nível IV na Universidade do Estado de Minas 
Gerais/Unidade Ibirité. E-mail: Luiz.barcellos@uemg.br
3 Doutor em ciências do Esporte pela UFMG. Docente efetivo nível IV na Universidade do Estado de 
Minas Gerais/Unidade Ibirité. E-mail: moises.carvalho@uemg.br
4 Mestre em Educação Física pela UFJF. Docente efetivo nível IV na Universidade do Estado de Minas 
Gerais/Unidade Ibirité. E-mail: André.lauria@uemg.br
5 Doutora em Fisiologia e Farmacologia pela UFMG. Docente efetiva nível VII na Universidade do Estado 
de Minas Gerais/Unidade Ibirité. E-mail: juliana.guimaraes@uemg.br
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1 INTRODUÇÃO

No mundo inteiro, a expectativa de vida tem aumentado, elevando a prevalência 
de pessoas acima dos 60 anos de idade (WHO, 2022). No Brasil, a taxa de crescimen-
to da população idosa é de 4% ao ano, dados referentes ao período de 2012 a 2022, 
representando 14,7% do número total de pessoas. Como destaque, atualmente, são 
mais de 31,2 milhões de pessoas idosas no país (IBGE, 2021). O envelhecimento ca-
racteriza-se por diversas alterações anatômicas e fisiológicas, incluindo mudanças 
na proporcionalidade entre tecido muscular e adiposo, as quais estão relacionadas 
aos ajustes hormonais metabólicos e ao declínio funcional (Alves, 2008; Lord; Delbae-
re; Sturnieks, 2018). Cabe mencionar que a redução de funcionalidade física e men-
tal pode contribuir para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, 
como obesidade, sarcopenia, doenças pulmonares obstrutivas, hipertensão e diabe-
tes mellitus ((Leão et al., 2021, Leão et al., 2020; Liguori et al., 2018).

Nesse contexto, o projeto Movi-Mente surge como uma alternativa de extensão 
universitária com o objetivo de oferecer exercício físico orientado para a população 
idosa, promovendo a aproximação da sociedade com o conhecimento técnico-cientí-
fico universitário. O projeto de extensão Movi-Mente dialoga com a pesquisa e com o 
ensino de maneira indissociável, uma vez que se apropria de dados para a produção 
e desenvolvimento de conhecimento, veiculando questões relativas à sociedade con-
temporânea e promove a formação de pessoas de maneira interativa entre teoria e 
prática. 

De maneira estratégica, para a divulgação e o recrutamento de pessoas idosas 
ao Movi-Mente foi realizada a ação extensionista “Ponto de Saúde”, a qual buscou o 
aprimoramento acadêmico-científico e capacitação prática dos estudantes vincula-
dos a partir do conhecimento das medidas e instrumentos a serem utilizados.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O “Ponto de Saúde” foi realizado junto ao evento Lazer no Campus, o qual foi 
elaborado e desenvolvido por estudantes do Curso de Educação Física e professores 
do Departamento de Ciências do Movimento Humano da UEMG, unidade Ibirité, em 
parceria com a Fundação Helena Antipoff. A ação ocorreu durante uma manhã de sá-
bado, com duração de três horas e movimentou a comunidade, uma vez que integrava 
diversas atividades gratuitas e abertas ao público.

Durante o “Ponto de Saúde” foram realizadas as medidas de glicemia, de pres-
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são arterial e da força de membros superiores e inferiores, além da condição car-
diovascular. Essas variáveis foram escolhidas pela necessidade de capacitação dos 
estudantes extensionistas aos instrumentos e testes incluídos no Movi-Mente e por 
apresentarem relação ao desenvolvimento de doenças crônicas não-transmissíveis na 
população idosa. De maneira a atender a comunidade e possibilitar o aprimoramento 
técnico, os estudantes extensionistas foram organizados de maneira individual ou em 
duplas para a aplicação dos testes físicos. Cada estudante ou cada dupla de exten-
sionista ficou responsável pela aplicação de um único teste para fixação e melhor 
treinamento da variável. Além disso, essa forma de organização possibilitou o diálogo 
junto à comunidade e a vivenciar discussões teórico-práticas a partir da orientação da 
população frente aos resultados. Os testes foram alocados em estações sequenciais, 
o que facilitava o atendimento e o entendimento da comunidade. 

Os testes aplicados foram: teste de flexão de cotovelo, para medir e avaliar a 
força dos membros superiores; teste de sentar e levantar, para medir e avaliar a força 
dos membros inferiores; teste de marcha estacionária de dois minutos, para avaliar 
a capacidade aeróbica; além as medidas de pressão arterial, usando o esfigmoma-
nômetro e estetoscópio, e glicemia, com o uso de tiras enzimáticas reagentes e um 
glicosímetro eletrônico, marca Accu check Guide. 

Após a realização de todos os testes, a pessoa atendida da comunidade foi 
direcionada para conversa de orientação sobre seus resultados num diálogo respon-
sável sobre prevenção e promoção da saúde, além de receber convite e a divulgação 
do projeto Movi-Mente.  

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A ação “Ponto de Saúde” possibilitou aos participantes da comunidade o aces-
so a informações sobre vulnerabilidade clínica e funcional diante do envelhecimento, 
além de orientações sobre exercícios físicos e cuidados com a saúde. 

Durante as três horas de realização, 27 pessoas, com idade superior a 18 anos, 
de ambos os sexos, foram atendidas no “Ponto de Saúde”. No entanto, não há como 
mensurar quantas pessoas da comunidade visualizaram a ação e receberam o ma-
terial de divulgação do projeto Movi-Mente. Cabe mencionar que a ação “Ponto de 
Saúde” não foi direcionada apenas à população idosa.

Os dados coletados indicaram classificação média ou qualitativamente boa 
para as variáveis de força muscular de membros superiores (teste flexão de cotove-
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los) e inferiores (Teste Sentar e Levantar), além da condição cardiovascular (Marcha 
estacionária de 2 minutos). Essa classificação foi obtida a partir de valores de re-
ferências direcionados à população idosa, o que pode subestimar a condição física 
dos atendidos da comunidade. Desataca-se que 16% das pessoas atendidas apre-
sentaram valores elevados para a pressão arterial, especificamente quando avaliada 
a pressão diastólica. Ainda, 63% apresentaram valores de glicemia superiores aos de 
referência quando em jejum. O teste foi aplicado com as pessoas alimentadas, o que 
interferiu no resultado. De qualquer forma, 15% dessas pessoas apresentaram valo-
res superiores a 140mg/dL após duas horas da refeição, o que indica complicações 
de controle glicêmico. Todas as pessoas foram orientadas sobre seus resultados e, 
quando necessário, indicadas à busca ao serviço de saúde do município. 

Em resumo, por meio dos testes, algumas pessoas descobriram possíveis pro-
blemas funcionais ou clínicos de saúde, os quais poderiam ser prevenidos através de 
prática de exercícios físicos.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O “Ponto de Saúde” possibilitou o enriquecimento do processo formativo aca-
dêmico e profissional dos estudantes extensionistas. A realização do “Ponto de Saú-
de” proporcionou melhor compreensão teórica por meio da aplicabilidade em situa-
ções cotidianas reais ao realizar atendimento com o público. 

A ação promoveu envolvimento e interações diretas com a comunidade local. 
Isso permite que os estudantes extensionistas conectem-se com pessoas fora do am-
biente acadêmico, entendam suas necessidades e problemas e busquem soluções 
que tenham um impacto positivo. As avaliações práticas junto à comunidade auxi-
liaram na retenção de conteúdos teóricos e promoveram a racionalização dos dados 
coletados e sua comparação com valores de referência protocolares, o que pôde iden-
tificar de alterações clínicas de saúde, além de fornecerem orientações básicas à po-
pulação para prevenção e autocuidado relacionadas à realização de exercícios físicos.

O “Ponto de Saúde” também contribuiu no aprimoramento de habilidades de 
comunicação, liderança, trabalho em equipe, solução de problemas e empatia. Ao in-
teragir com diferentes grupos da comunidade, os estudantes extensionistas ganham 
experiência na gestão de relacionamentos e na colaboração. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ação “Ponto de Saúde” foi uma iniciativa significativa para o processo formati-
vo dos estudantes extensionistas, para a comunidade em geral, além de ter possibili-
tado a divulgação efetiva do projeto base Movi-Mente. 

Ainda, a realização possibilitou a reflexão sobre a metodologia a ser emprega-
da no Movi-Mente, considerando pontos positivos e/ou aspectos que podem ser me-
lhorados em relação às medidas e instrumentos utilizados, além do manejo e forma 
de comunicação junto às pessoas e racionalização dos dados. O “Ponto de Saúde” per-
mitiu também a compreensão sobre a necessidade de promoção desse tipo de ação 
de maneira periódica, enriquecendo o currículo e valorização do fazer prático profissional, 
com responsabilidade e integração de conteúdos e vivências. No sentido mais amplo, 
a comunidade acadêmica teve a possibilidade de se conscientizar a respeito da im-
portância da prática de exercícios físicos orientados, do autocuidado e da prevenção 
e promoção da saúde na manutenção da funcionalidade física ao longo da vida. 
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Propagação de Educação em Saúde no 
Cariri através do Programa Caririense 
de Emergência e Trauma (PCET): 
um resumo expandido
Ação de extensão: Programa Caririense de Emergência e Trauma (PCET)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Caio Henrique Rocha Pinheiro1 

Resumo: Diante do cenário da população mundial, as principais causas de óbito, atualmente, 
envolvem Doenças Cardiovasculares (DCV), Doenças Cerebrovasculares e acidentes de trân-
sito com vítimas fatais. Assim, é de relevância ímpar visualizar e debater a importância dos 
primeiros socorros na abordagem do paciente, vítima das situações supracitadas. O Progra-
ma Caririense de Emergência e Trauma (PCET), através de seus membros, em sua maioria 
acadêmicos do curso de Medicina da UFCA, procurou, neste ano de 2023, ensinar os alunos 
da faculdade, além do público externo de Barbalha, sobre a importância do conhecimento 
do tema emergência e trauma para o bem-estar da população em geral. Neste contexto, fo-
ram feitas reuniões, tanto pelo “Google Meet”, quando presencialmente para ensinar sobre os 
principais temas da emergência e do trauma. Além disso, foram organizadas capacitações 
na UFCA para ensinar condutas de primeiros socorros e outras temas que tangem condutas 
necessárias para o primeiro atendimento paciente vítima de trauma. Ademais, no segundo 
semestre deste o PCET iniciou a produção de um livre sobre Emergência e trauma, estando 
programado a publicação para o final do ano de 2023. Sempre buscando seguir o que consta 
nas diretrizes Nacionais em Ligas Acadêmicas em Medicina do Brasil e com os da Associa-
ção Brasileira de Ligas acadêmicas de Medicina (ABLAM).

Palavras-chave: emergência; trauma; atendimento; bem estar.

1 INTRODUÇÃO

Frequentemente, acontecem acidentes que poderiam ser evitados envolvendo 
crianças, jovens, adultos e idosos, sejam eles domésticos ou não. Dentre as faixas etá-
rias acometidas, os mais vulneráveis são as crianças e os idosos, uma vez que esses 
estão inseridos em ambientes de risco à saúde física. Segundo Fernandes (2004), a 
idade e o sexo dos pacientes merecem destaque quando analisamos as ocorrências 
por causas externas. Os acidentes mais recorrentes geralmente são quedas, obstru-
ção de vias aéreas por corpos estranhos e choques elétricos.

Diante disso, torna-se imprescindível uma orientação adequada para a preven-
1 Graduando em Medicina da Universidade Federal do Cariri (UFCA). E-mail: caio.henrique@aluno.ufca.edu.br.

mailto:caio.henrique%40aluno.ufca.edu.br?subject=
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ção desses acidentes. É de grande importância que os estudantes e profissionais de 
saúde no geral saibam realizar os procedimentos necessários de primeiros socorros, 
já que diariamente são os que lidam mais com emergências.

Nesse contexto, o projeto vem conseguindo atingir seus objetivos, aulas online 
e presenciais foram apresentadas pelos alunos que fazem parte do projeto, além de 
aulas sobre emergência, tanto clínica, quanto cirúrgica, ministradas por convidados 
da área da saúde. Ademais, neste segundo semestre de 2023 alguns manequins de 
treino prático das principais intercorrências médicas, foram adquiridos pela faculda-
de, sendo agendado capacitações com os membros participantes do projeto e público 
externo. Além disso, o Programa Caririense de Emergência e Trauma (PCET) vem bus-
cando criar um livro que visa o ensino, para os alunos da área de saúde, sobre como 
agir nas principais intercorrências da emergência e do trauma. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

As ações desenvolvidas entre abril e agosto de 2023 contaram com a realiza-
ção de aulas abertas à comunidade, nas quais foram debatidos temas como primeiros 
socorros, suporte básico e avançado de vida e o impacto e importância das doenças 
cardiovasculares e respiratórias. Além disso, os ligantes produziram um livro sobre 
Emergência e Trauma, visando à publicação acadêmica e aprimoramento de conteú-
dos tão importantes.

Os encontros de ensino foram realizados virtualmente a cada mês, versando 
sobre assuntos de interesse popular e acadêmico. O material utilizado foi produzido 
pelos estudantes, através de fontes valiosas, como artigos, livros e manuais atualiza-
dos, para garantir a segurança das informações repassadas e promover educação em 
saúde de forma ampla.

A produção do e-book contou com a participação de todos os discentes que 
fazem parte do programa e foi organizada de acordo com os assuntos considerados 
mais relevantes para o estudo de emergência e trauma. Os ligantes foram divididos 
em duplas e cada uma delas ficou responsável pela elaboração de um capítulo sobre 
determinado tema. Eles tiveram um prazo de 45 dias para realizar pesquisas de arti-
gos e materiais atualizados para referenciar a produção, além de estudar a fundo o 
conteúdo e escrever o capítulo.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

É de grande importância que os estudantes e profissionais de saúde no geral 
saibam realizar os procedimentos necessários de primeiros socorros, já que diaria-
mente são os que lidam mais com situações de emergências. Nessas situações, o Su-
porte Básico de Vida (SBV) aumenta a sobrevida do paciente de forma considerável, 
bem como pode reduzir as possíveis sequelas devido ao acidente. Uma pessoa perde 
10% de chance de sobrevida a cada minuto se não receber o atendimento a tempo e 
de maneira adequada, e isso ainda tem como agravante o fato de que quatro a cada 
cinco paradas cardiorrespiratórias ocorrem em casa, segundo a American Heart As-
sociation (AHA, 2015).

A população em geral necessita ser estimulada a aprender técnicas e noções 
básicas de primeiros socorros. A prestação de socorro, além de ser um dever moral, é 
um dever legal, e a sua recusa é crime de omissão de socorro. Nota-se que, na maioria 
das vezes, o primeiro atendimento é realizado pela população leiga que se encontra 
perto da vítima (Gomes et al., 2011).

Neste contexto, o projeto que se propõe - PCET – veio no contexto de ter re-
levância social, econômica e acadêmica, agindo de acordo com os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável (ODS), ao buscar atingir principalmente a população mais 
carente de informação, atendendo aos preceitos de responsabilidade social delegado 
às grandes instituições e proporcionando a práxis aos acadêmicos que participam do 
projeto, ajudando na consolidação da formação médica destes. Ademais, foi observa-
do uma carência nas faculdades de saúde do Brasil quanto ao ensino deste assunto, 
mesmo tendo tamanha relevância.

Dessa forma, esse projeto (seguindo as Diretrizes Nacionais em Ligas Acadê-
micas em Medicina do Brasil e com os da Associação Brasileira de Ligas acadêmicas 
de Medicina – ABLAM) veio para buscar suprir a necessidade de se trabalhar ainda 
mais o ensino em urgências e emergências, focando principalmente nos primeiros 
socorros, suporte básico e avançado de vida e no esclarecimento sobre o impacto e 
importância das doenças cardiovasculares e respiratórias. Neste sentido, o projeto 
teve um grande impacto, tanto para os alunos da faculdade, quanto para a comunida-
de externa.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Partindo da perspectiva dos discentes, o projeto se caracteriza por ser uma 
importante ferramenta para a formação de profissionais mais humanizados, social-
mente ativos e engajados na causa da saúde. Através dele, habilidades podem ser 
desenvolvidas precocemente e aprimoradas com excelência. No que tange à parte 
organizacional, elaborar atividades é contribuir para a solução de problemas, transfor-
mando ideias em ações.

Além disso, o programa estimula o contato com a comunidade e dá aos es-
tudantes suporte para agir em situações que exigem cautela e concentração, contri-
buindo para a formação de profissionais da área da saúde, uma vez que os torna mais 
aptos a prestar um melhor atendimento às pessoas, seja no ambiente intra ou extra 
hospitalar, melhorando, portanto, a prestação de serviço à comunidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PCET durante todos os meses de 2023 agiu em consonância com os quatro 
pilares norteadores e aos demais princípios ético-morais da UFCA e da PROEX, como 
o ensino, a pesquisa, a extensão e a cultura, considerando-os como indissociáveis 
bem como os das Diretrizes Nacionais em Ligas Acadêmicas em Medicina do Brasil e 
com os da Associação Brasileira de Ligas Acadêmicas de Medicina (ABLAM), buscan-
do sempre seguir as diretrizes de interação dialógica; interdisciplinaridade e interpro-
fissionalidade; indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão; impacto na formação do 
estudante e impacto e transformação social.

Em relação ao que tange à propagação de ensino em saúde, o PCET cumpriu 
bem seu papel durante o ano, ensinando, por meio de aulas online e presenciais minis-
tradas por convidados da área da saúde e pelos próprios alunos do projeto, os temas 
mais importantes da emergência e do trauma. Além disso, o livro que será divulgado 
pelo projeto terá grande importância para a vida acadêmica de todos os alunos vincu-
lados ao PCET e para os demais estudantes da UFCA de Barbalha. 

REFERÊNCIA

GOMES, L. M. X. et al. Análise do conhecimento sobre primeiros socorros de profes-
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Qual o peso do Lixo? 
valorizando a dignidade dos recicladores a partir de 
uma visão universitária 
Ação de extensão: Qual o peso do lixo? Valorizando a dignidade 
dos recicladores a partir de uma visão universitária

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Carlos Rafael Primo Amorim1

Rebeca de Alcântara Macedo Rodrigues2

Maria Clara Batista Rodrigues3

Resumo: O Brasil enfrenta uma significativa discrepância na forma como aborda a questão 
dos catadores de materiais recicláveis em comparação com países europeus como a Alema-
nha. Apesar do reconhecimento formal da profissão em 2002, muitos catadores continuam 
marginalizados, trabalhando em condições precárias e sem a devida compensação. Em con-
traste, esses profissionais desempenham um papel crucial no ecossistema de sustentabili-
dade, contribuindo para a redução do impacto ambiental e fomentando a economia global. 
Diante disso, o projeto “Qual o Peso do Lixo - valorizando a dignidade dos recicladores a partir 
de uma visão universitária” da Universidade Federal do Cariri foi desenvolvido para focar na 
realidade dos catadores do município de Barbalha. A iniciativa envolveu um encontro na As-
sociação dos Catadores de Recicláveis de Barbalha (ACARB), onde os catadores foram con-
vidados a expressar seus anseios e desafios por meio de escrita e desenho, seguido de uma 
roda de conversas. Os resultados desta interação forneceram informações valiosas sobre 
suas condições de trabalho, aspirações e as adversidades diárias enfrentadas, destacando a 
necessidade de políticas mais eficazes e apoio socioeconômico.

Palavras-chave: catadores; sustentabilidade; marginalização; Barbalha; Qual o Peso do Lixo.

1 INTRODUÇÃO

Na atualidade, um dos pontos que precisam ser mais debatidos é a situação 
de marginalização vivida por inúmeros catadores. A categoria de Catador de Material 
Reciclável foi reconhecida, em 2002, no Código Brasileiro de Ocupações (CBO). Entre-
tanto, essa classificação ainda não foi internalizada nas pesquisas domiciliares e de 
mercado de trabalho no Brasil. Inúmeros países a exemplo da Alemanha, que destina 
45% do seu lixo para a reciclagem, apresentam eficientes sistemas de coleta e de as-
sistência aos catadores, ou seja, com responsabilidade ecológica e social. O Brasil, no 

1 Medicina. Universidade Federal do Cariri. E-mail: rafael.primo@aluno.ufca.edu.br, UFCA.
2 Medicina. Universidade Federal do Cariri. E-mail: rebeca.macedo@aluno.ufca.edu.br, UFCA.
3 Medicina. Universidade Federal do Cariri. E-mail: clara.rodrigues@aluno.ufca.edu.br, UFCA.
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entanto, vai de encontro a isso. Uma prova disso é que mesmo com a promulgação 
da Lei nº 12.305/10, a qual institui a Política Nacional dos Resíduos Sólidos, que tem 
como um dos objetos garantir aos catadores melhores condições de trabalho e aces-
so a serviços públicos, o grupo em questão continua marginalizado. 

Catadores e catadoras se sujeitam a um trabalho inseguro e insalubre, uma 
vez que exercem suas ações em ambientes com materiais tóxicos, infectados por 
microrganismos patogênicos e ainda com objetos pontiagudos. Fora isso, nessa rede 
de reciclagem, os catadores são os que mais prejudicados, não só pelo estigma e 
discriminação vividos por eles, mas também pelos baixos salários recebidos por eles, 
principalmente quando não estão associados a cooperativas. Deixando explícita a 
mais-valia vivida pelo trabalhador (Marx, 2004).

O cenário citado parece contraditório e irônico frente à contribuição desses 
trabalhadores para a sociedade. Os catadores e catadoras realizam uma atividade 
essencial à vida e ao desenvolvimento sustentável do planeta. Ajudam na logística 
reversa de materiais recicláveis, evitam maiores danos ambientais, reduzem o uso de 
matéria prima e de recursos naturais para produção de novos produtos através do rea-
proveitamento de muito material e da redução na emissão de gases poluentes. Fora 
isso, segundo à ONU e à OIT, mais de 15 milhões de pessoas trabalham com a coleta, 
a triagem e a reciclagem de resíduos gerados pelas cidades no mundo todo, compro-
vando o grande impacto que tal ofício tem na economia mundial. 

O projeto em questão, composto por três alunos da Universidade Federal do 
Cariri (UFCA), além de ter como motivação o exposto acima, centra-se prioritariamen-
te na situação vivenciada por muitos catadores da cidade de Barbalha, onde, após o 
fechamento do lixão, em 2022, deixou inúmeros trabalhadores desempregados, além 
dos problemas já enfrentados por muitos que, mesmo empregados, vivem sob con-
dições degradantes. A realização das primeiras ações do projeto, as quais tinham 
como objetivo mostrar quem somos para a Associação dos Catadores de Recicláveis 
de Barbalha (ACARB), coletar informações sobre a situação deles e fazê-los se senti-
rem confortáveis com o grupo, evidenciou a situação de vulnerabilidade em que eles 
exerciam suas profissões, as queixas e demandas deles e a forma como esperavam 
realizar seus trabalhos. Foi evidenciado que grande maioria não faz uso de EPIs, tanto 
pela falta de discernimento da importância quanto pela falta de disponibilização deles 
pelas autoridades públicas. Ademais, eles relataram que a escassez vagas em asso-
ciações faz que muitos trabalhem por conta própria e não recebam um valor adequado 
para se sustentarem, o que faz que eles se esforcem mais ainda. Por fim, foi relatado 
a forma como eles gostariam de trabalhar, enfatizando principalmente a necessidade 
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de terem seus direitos atendidos. O resultado dessas ações ajudou os integrantes do 
projeto a traçar novos planos para ajudá-los de forma direcionada. 

 Portanto, o projeto tem como objetivo amparar da melhor forma possível esse 
segmento, tanto no aspecto laboral, como no aspecto emocional, mostrando a eles o 
quanto são importantes para a sociedade, instruindo-os sobre saúde e cuidado físico 
e mental. Além disso, é importante levar para a sociedade a questão dos catadores e 
buscar integrá-la ao projeto a fim de que conseguir mudanças desse cenário crítico. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Este estudo adotou uma abordagem descritiva baseada em um relato de ex-
periência, ação foi conduzida na ACARB. Além disso, envolveu a participação de três 
membros do projeto “Qual o Peso do Lixo - valorizando a dignidade dos recicladores a 
partir de uma visão universitária “, além dos 17 catadores presentes na ACARB no dia 
da visita, os quais se voluntariaram para ir conhecer mais do projeto.

Para o desenvolvimento da ação, inicialmente, foi servido um café da manhã 
para criar um ambiente amigável e propício à participação ativa dos catadores. Em 
seguida, os catadores receberam os materiais de papelaria e foram orientados a 
escrever ou desenhar sobre suas aspirações e desejos futuros relacionados ao seu 
trabalho. Posteriormente, foi organizada uma roda de conversas, onde os catadores 
compartilharam abertamente suas dificuldades diárias, necessidades e a ausência de 
apoio governamental em suas atividades. Os relatos escritos e desenhos dos cata-
dores foram analisados de forma qualitativa, buscando identificar temas recorrentes 
e sentimentos predominantes. As contribuições da roda de conversas foram regis-
tradas e categorizadas para identificar as principais preocupações e necessidades 
expressas pelos catadores.

Ao finalizar a ação, os dados coletados através dos relatos escritos, desenhos e 
conversas foram consolidados e analisados para proporcionar insights sobre as con-
dições de trabalho, aspirações e desafios enfrentados pelos catadores na ACARB.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

O projeto ‘’Qual o peso do lixo?” e suas ações têm como principais objetivos 
mudar a condição enfrentada por inúmeros catadores, seja por meio de ações diretas 
com eles, seja por meio do aumento de debate sobre a situação deles na comunidade, 
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o que, consequentemente, aumentará a atenção para o grupo em foco. Dessa forma, 
alinha-se com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 
da ONU, uma vez que suas ações visam melhorar as condições de vida dos catadores, 
promover o trabalho decente e o crescimento econômico (ODS 8), além de garantir 
padrões de produção e consumo sustentáveis (ODS 12).

As ações permitirão que eles tomem consciência dos seus direitos, os quais 
não são garantidos, e exijam das autoridades mudanças. O projeto também busca 
alertá-los a respeito da necessidade e urgência dos EPIs diante de tantos fatores pre-
judiciais à saúde deles, como elevados índices de radiação solar, presença de micro-
-organismo contaminantes e objetos pontiagudos, por exemplo. Além disso, buscou-
-se também mostrar uma preocupação com eles para que sintam-se mais seguros e 
confiantes. O simples fato de ouvi-los e entendê-los mostrou o quanto eles se sentiram 
bem e confortáveis, o que é de extrema importância tendo em vista que ouvir empa-
ticamente realmente unifica as organizações e faz os relacionamentos funcionarem 
(Krznaric, 2015).

O projeto não busca somente a atuação dos estudantes da UFCA, mas também 
unir a sociedade em prol do bem de todos. Por isso, ao realizarmos nossas ações, 
procuramos integrar outros segmentos sociais. Na última, contamos com o apoio de 
uma gráfica, a qual doou material para realizarmos uma dinâmica em que os catado-
res desenhavam ou escreviam sobre a situação deles. Também realizamos uma ação 
integrada a outro projeto de extensão, chamado “Educar, coletar e transformar”, o qual 
realizou uma coleta de materiais em escolas e direcionou a entrega deles para asso-
ciação de catadores com a qual nosso projeto está relacionado. Dessa forma, conse-
guimos ajudar os integrantes do outro projeto, que estavam procurando um local para 
destinar os resíduos, e os catadores da ACARB. 

Para as próximas ações, palestras com profissionais da saúde trarão ensina-
mentos para eles a fim de que eles possam prevenir doenças e trabalhar o autocuida-
do. Ademais, buscar-se-á uma forma de conseguir doações e arrecadar fundos para 
compra de equipamentos de que estejam precisando. Dessa forma, a busca diária 
por sustento financeiro dos catadores de recicláveis fica mais segura e reconhecida, 
ajudando, mediante a oferta de um trabalho mais viável e digno, a construir o ideal de 
erradicar a pobreza (ODS 1) e acabar com a fome (ODS 2) para essas pessoas que 
comumente fazem parte do grupo dos menos favorecidos e suscetíveis a essas situa-
ções.
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Figura 1 — Foto retirada no dia da ação na ACARB 

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Figura 2 — Imagem exemplo 2 da atividade

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

Legenda: “Meu nome é Ana Paula e sou catadora da ACARB. Eu saio para as ruas catando os 
materiais recicláveis no sol e na chuva para que eu possa conseguir uma renda para ajudar 
a família. Mas eu sonho um dia isso mudar e eu junto com os outros catadores te um local 
digno para a gente trabalhar com equipamentos e dignidade para todos nós”.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O projeto possibilitou aos extensionistas conhecer uma realidade que difere da 
que ele já viveu ou participou. Desse modo, há um verdadeiro despertar de horizonte, 
uma vez que o aluno tem uma expansão da visão social e humana ao lidar com uma 
comunidade frequentemente marcada pela desvalorização social e política, tal como 
restrita financeiramente. É importante destacar o amadurecimento do pensamento 
coletivo e empático que se constrói a cada atividade desenvolvida. 

De fato, por ser uma circunstância muito diferente da sala de aula, o contato 
amiúde com catadores de recicláveis e com suas lutas provoca o estudante a cultivar 
um ativismo social e a sair do individualismo e do comodismo que estar em uma ins-
tituição de tamanho porte como a Universidade Federal do Cariri possa induzir a ter. 
Tal ação extensiva agrega decisivamente a formação do estudante que dela participa, 
uma vez que, além do âmbito social, o discente aprimora sua comunicabilidade, já que 
as reuniões e ações com os catadores são mediadas pelos integrantes da equipe.

Ademais, o estudante aprende a ter cada vez mais organização, criatividade e 
responsabilidade à medida que busca o engajamento social na causa em pauta, tanto 
na administração de uma rede social a ela destinada, como nas práticas de educação 
populacional relacionadas aos comportamentos com o meio ambiente e com os tra-
balhadores do campo de recolhimento de recicláveis. Aliado a essas experiências, o 
projeto “Qual o peso do lixo?” expõe o estudante a conhecer o cenário da saúde dos 
profissionais envolvidos nesse tipo de labuta, que muitas vezes se torna um agente 
adoecedor, e a aprender a interferir diante das possibilidades e metodologias prescri-
tas no plano de trabalho do projeto.

Portanto, o extensionista, sendo instigado a desenvolver o mesmo sentimento 
de inquietude expresso em (Jesus, 1986, p. 97) “Ah, comigo o mundo vai modificar-se. 
Não gosto do mundo como ele é.”, aprende a ser um agente transformador da realida-
de da população, buscando, no caso em pauta, contribuir com o público de pessoas 
catadoras de recicláveis.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cada avanço na prática das atividades planejadas nesse projeto, percebe-se 
a essencialidade de sua existência na comunidade, não só porque colabora com a 
construção do respeito ambiental, mas porque faz isso evidenciando a pessoa do ca-
tador de reciclável e sua profissão. Por consequência do envolvimento dos estudantes 
nesse projeto, o entendimento das questões sociais que envolvem a saúde desses tra-
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balhadores é amplificado, e assim, o futuro profissional da saúde terá na sua história 
um melhor conhecimento da realidade que cerca a vida de pacientes com contextos 
sociais semelhantes. Como foi visto anteriormente, os acadêmicos se tornam mais 
capacitados a desenvolver seu serviço relacionando a conjuntura trabalhista com as 
queixas e tendo ainda empatia e humanidade durante o processo. Enfim, a forma cor-
reta de descartar o lixo, ao decorrer da instauração do projeto no meio social, deixa 
de ser apenas uma norma a ser seguida e se torna uma ação de empatia ao oferecer 
dignidade ao catador que irá recolhê-lo. Aliado a esse avanço os catadores de reciclá-
veis, com sua vitalidade ou doenças adquiridas ao longo de anos de trabalho, têm sua 
necessidade mais bem vista por outros grupos sociais e, com isso, um pouco mais 
tratada. Tudo isso compõe esse projeto que busca fazer o peso do lixo ser menor para 
todos. 
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Reabilitarte: 
a arte de reabilitar com próteses bucomaxilofaciais
Ação de extensão: Projeto de Extensão: Reabilitarte 
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Resumo: As próteses bucomaxilofaciais funcionam como substitutos artificiais de estruturas 
perdidas na região de cabeça e pescoço. Essas próteses promovem melhora na qualidade de 
vida dos pacientes que as utilizam, uma vez que suprem sua demanda estética e funcional. 
Assim, o projeto de extensão “Reabilitarte” busca reabilitar, por meio de próteses bucoma-
xilofaciais, pacientes que passaram por tratamento oncológico e sofreram grandes perdas 

1 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: gabriela.silva@sou.unifal-mg.edu.br.
2 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: alicia.schafranek@sou.unifal-mg.edu.br.
3 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: ana.luisa@sou.unifal-mg.edu.br.
4 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: giovanna.raso@sou.unifal-mg.edu.br.
5 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: giulia.malaquias@sou.unifal-mg.edu.br.
6 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: isabella.oliveira@sou.unifal-mg.edu.br.
7 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: laisa.vilela@sou.unifal-mg.edu.br.
8 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: laura.tavares@sou.unifal-mg.edu.br.
9 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: leticia.carneiro@sou.unifal-mg.edu.br.
10 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: lucas.cabral@sou.unifal-mg.edu.br.
11 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: mariana.nunes@sou.unifal-mg.edu.br.
12 Graduanda em Odontologia pela UNIFAL-MG. Email: paula.henriques@sou.unifal-mg.edu.br.
13 Doutora em Biologia Oral, docente na Faculdade de Odontologia da UNIFAL-MG. Email: maira.munhoz@unifal-mg.edu.br.
14 Doutora em Prótese Dentária, docente na Faculdade de Odontologia da UNIFAL-MG. Email: marcela.haddad@unifal-mg.edu.br.
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anatômicas na região de cabeça e pescoço. O projeto conta com aulas teóricas, oficinas de 
capacitação de procedimentos laboratoriais, atendimentos clínicos, desenvolvimento de pro-
jetos de pesquisa, publicações em mídias sociais e promoção de eventos abertos ao público. 
Os envolvidos no projeto foram beneficiados de forma direta, sendo os pacientes através da 
reabilitação das áreas mutiladas, recuperando sua autoestima e qualidade de vida; os acadê-
micos membros do projeto através da aquisição de conhecimentos não contemplados na gra-
de obrigatória do curso de graduação, melhorando sua formação; e a comunidade através das 
informações transmitidas nas mídias sociais e dos eventos realizados pelo projeto. Sendo 
assim o Reabilitarte, através das ações promovidas, proporciona um olhar multiprofissional e 
humano a quem faz parte dele e a quem é beneficiado por ele e leva informações atualizadas 
e com embasamento científico à comunidade acadêmica e externa.

Palavras-chave: oncologia; reabilitação; prótese maxilofacial.

1 INTRODUÇÃO

As perdas na face são definidas como alterações da configuração primordial 
da região de cabeça e pescoço e podem ser intra e/ou extraorais. Sua origem pode 
ser congênita, adquirida ou oncológica. As restaurações dos defeitos faciais podem 
ocorrer por meio de cirurgia plástica reparadora ou através do uso de dispositivos pro-
téticos (Carvalho et al., 2019). Os fatores que determinam o tipo de tratamento a ser 
escolhido são: causa da perda, extensão da área a ser reabilitada, idade e condição 
sistêmica do paciente (Moreira et al., 2019).

Os pacientes com perdas estruturais na região de cabeça e pescoço necessi-
tam de tratamento multiprofissional uma vez que, essas perdas provocam dificuldade 
de alimentação, fonação, limitação de abertura bucal, e até mesmo em problemas 
psicológicos e sociais. Assim, a equipe responsável pelo tratamento desses pacientes 
deve trabalhar de forma integrada, objetivando a reabilitação integral e manutenção 
da qualidade de vida deles (Moreira et al., 2019).

A restauração através de próteses bucomaxilofaciais possibilita a reconstrução 
estética, restabelecimento da função fisiológica, proteção de tecidos remanescentes, 
reduz os quadros de ansiedade, eleva a autoestima e melhora a imagem social do 
paciente (Rodrigues; Rodrigues; Oliveira, 2020). Esta etapa do tratamento é de respon-
sabilidade do cirurgião dentista, porém a disciplina de Prótese Bucomaxilofacial não é 
obrigatória na grade curricular da maior parte dos cursos de Odontologia, ficando os 
profissionais incapacitados para promoverem o tratamento adequado dos pacientes 
com tal necessidade, e a população, por sua vez, fica carente deste tipo de atendimen-
to (Moreira et al., 2019).

Buscando sanar a demanda por tratamento reabilitador advinda da comunida-
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de externa e também promover a temática em ambiente acadêmico, foi idealizado 
o projeto de Extensão “Reabilitarte”. Assim, o objetivo deste trabalho é relatar a ex-
periência do desenvolvimento do projeto e as atividades desenvolvidas desde a sua 
criação até os dias atuais, incluindo as adaptações realizadas em decorrência da pan-
demia do COVID-19.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO 

O projeto de extensão em questão foi implantado na Universidade Federal de 
Alfenas (UNIFAL - MG) no ano de 2014. Passou por diversas nomenclaturas e parce-
rias até que, em 2021, passou a ser chamado de “Reabilitarte”. Atualmente, é vincu-
lado às atividades do Programa de Educação Tutoria (PET) do curso de Odontologia 
e conta com uma parceria entre o Centro de Oncologia da Santa Casa de Alfenas e 
docentes e discentes dos cursos de Odontologia, Fisioterapia e Nutrição da UNIFAL.

O objetivo do projeto é reabilitar os pacientes com mutilações bucomaxilofa-
ciais atendidos no Centro de Oncologia da Santa Casa de Alfenas, proporcionando 
um atendimento humano e interdisciplinar, além de proporcionar aos alunos o contato 
com este tipo de paciente e o aprendizado de técnicas para atuação na reabilitação 
de forma integrada. Além disso, a ação resulta em trabalhos de pesquisa a partir dos 
atendimentos realizados, bem como na transmissão de informações a toda comuni-
dade através de mídias sociais.

Dessa forma os métodos do presente projeto de extensão foram divididos dida-
ticamente, conforme exposto a seguir:

Aulas teóricas e laboratoriais ministradas pelas professoras coordenadoras 
aos acadêmicos participantes do projeto: Esta etapa acontece anualmente, a cada 
ingresso de novos membros discentes na equipe. São ofertadas aulas teóricas, com o 
objetivo de fornecer conteúdo acerca da temática do projeto. 

Oficinas de capacitação: Anualmente também são ministradas oficinas para 
capacitação da equipe. Consistem em aulas práticas laboratoriais com o intuito de ha-
bilitar os discentes para a execução de procedimentos laboratoriais inerentes a con-
fecção de próteses bucomaxilofaciais. Os temas abordados incluem: “Obtenção do 
modelo facial”; “Escultura em cera”; “Pigmentação intrínseca e extrínseca de próteses” 
e “Pintura e caracterização de próteses oculares”.

Atendimento clínico dos pacientes: A partir de encaminhamentos do Centro de 
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Oncologia são realizados os atendimentos clínicos dos pacientes, cujos planejamen-
tos são elaborados e discutidos individualmente, considerando as particularidades de 
cada indivíduo como: região da face acometida, extensão do defeito gerado após a 
cirurgia, estruturas envolvidas, sequelas que limitam a reabilitação protética imediata, 
estado de saúde geral, possibilidade de reparo cirúrgico, dentre outras. 

Os pacientes são recebidos pela equipe da Odontologia e, na presença de se-
quelas que impeçam a reabilitação protética, são encaminhados para a fisioterapia 
previamente ao tratamento restaurador. Após a confecção das próteses, se necessá-
rio, são encaminhados para a equipe de nutrição (especialmente em casos que envol-
vem próteses obturadoras palatinas), para acompanhamento nutricional.

Os atendimentos ocorrem, prioritariamente, na Clínica de Prótese da Faculdade 
de Odontologia da UNIFAL, mas em casos de pacientes internados, os mesmos são 
atendidos pela equipe em ambiente hospitalar.

Até o momento, foram a confeccionadas 61 próteses, sendo elas: 1 prótese 
nasal; 1 oculopalpebral; 2 conjugadas envolvendo prótese maxilofacial e obturador 
palatino; 1 auricular; 2 de língua; 1 de mandíbula; 1 de dedo; 2 próteses obturadoras 
imediatas à hemimaxilectomia; 7 próteses parciais removíveis; 7 próteses oculares; 
14 próteses totais convencionais; e 22 obturadoras palatinas, sendo que destes, 15 
pacientes precisaram de fisioterapia prévia e quatro necessitam de acompanhamento 
nutricional. 

Desenvolvimento de Artigos Científicos: Concomitantemente à execução da 
ação de extensão, foram publicados, até o momento, 15 artigos científicos artigos 
científicos, sendo 8 relatos de casos clínicos, 1 relato de experiência, 4 revisões de 
literatura e 2 pesquisas laboratoriais. Os mesmos também foram apresentados em 
eventos científicos a fim de difundir os conhecimentos gerados para a comunidade 
acadêmica.

Execução remota da ação: Em função da pandemia de COVID-19 os atendi-
mentos presenciais foram suspensos no período de março de 2020 a agosto de 2021. 
Assim, nesse tempo as atividades foram remotas e baseadas em discussões de arti-
gos científicos com a equipe integrante do projeto. Também foi criado um perfil para 
o projeto no Instagram. Assim a equipe elaborava conteúdos informativos com base 
nos artigos discutidos e compartilhava com toda a comunidade, sanando dúvidas a 
partir do direct. 

Em 2021 as atividades práticas foram retomadas e este perfil passou a ser uti-
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lizado para a divulgação das ações realizadas pelo projeto. 

Eventos: Foram promovidos dois eventos, ambos de cunho multidisciplinar: o “I 
Simpósio PETs UNIFAL-MG - Oncologia: uma abordagem multiprofissional”; e o ciclo 
de palestras “Tratamento multidisciplinar: perdas de estrutura decorrentes do câncer 
de boca”.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Segundo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), Agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU), o Reabilitarte se enquadra na ODS 3; Saúde 
e Bem Estar, pois exerce papel fundamental na melhora da qualidade de vida e saúde 
dos pacientes; e também se relaciona com a temática do ENEX por promover a inclu-
são social, pois os pacientes atendidos são reinseridos na comunidade através da 
devolução da estética, função e da melhoria da sua condição.

  Além disso, o projeto engloba concomitantemente a ODS 4; Educação de qua-
lidade, pois forneceu conteúdo com embasamento científico a toda comunidade bem 
como a troca de experiências com a equipe do projeto a partir dos artigos publicados; 
das postagens e dos eventos realizados (abordados nos tópicos 4, 5 e 6 da metodolo-
gia) (Nações Unidas, 2023). 

Nesse sentido, o número de próteses desenvolvidas pelo projeto e o alcance 
das publicações durante seu período de atuação comprova a sua importância, visto 
que não há outro local que ofereça esses tratamentos na região. além disso os resul-
tados aqui expostos evidenciam a qualidade do projeto e a seriedade com que ele 
atua dentro da Universidade e fora dela, uma vez que abrange o ensino, a pesquisa e a 
extensão, pilares esses fundamentais para uma formação ética e de qualidade.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O projeto “ReabilitArte”, contribui para a formação dos acadêmicos membros 
da equipe, pois aborda e se aprofunda na reabilitação integral dos pacientes oncoló-
gicos sob a perspectiva multiprofissional, capacitando-os para a confecção de próte-
ses bucomaxilofaciais, temáticas essas não abordadas na grade curricular obrigatória 
dos cursos de graduação envolvidos. 

Além disso, possibilita o contato e a troca de experiências com os pacientes 
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atendidos, não os capacitando somente tecnicamente, mas também colaborando 
para o desenvolvimento de um olhar mais humano e empático. 

Os estudantes também foram beneficiados pelo desenvolvimento das pesqui-
sas científicas e dos relatos de caso e experiência, pois puderam desenvolver a capa-
cidade de escrita científica e participarem de eventos onde foi possível divulgarem os 
trabalhos realizados e trocarem experiências com a comunidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O “Reabilitarte” executou e suas ações com maestria pautado na tríade ensi-
no, pesquisa e extensão, proporcionando aos acadêmicos envolvidos um olhar mul-
tiprofissional e humano, promovendo conhecimento acerca da reabilitação protética 
bucomaxilofacial, por meio de atividades educacionais promovidas pelos membros 
da equipe, beneficiando a população com atendimentos clínicos individualizados e 
disseminando conhecimento para a comunidade externa.
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Recursos audiovisuais e 
metodologias ativas de 
ensino e aprendizagem: 
uma opção ao desenvolvimento médico-acadêmico
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Medicina Esportiva e Nutrologia

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

João Victor de Freitas Lima1

Edith Andryelle Oliveira de Souza2

Resumo: Mais do que formar indivíduos com informação acumulada, o ensino superior se 
propõe a formar mentes pensantes, com capacidade argumentativa, crítica e inovadora, logo, 
tais planos dificilmente se realizarão com um modo educacional na qual o aluno é um ser pas-
sivo. Dessa forma, um método ativo de ensino e aprendizagem, na qual os estudantes tenham 
protagonismo no seu estudo é fundamental para alcançar esse objetivo. Além do mais, tais 
resultados podem ser mais facilmente alcançados quando incorporados a esses métodos as 
novas tecnologias e produções culturais, entre elas, programas audiovisuais que abordam os 
temas de estudo. Dessa maneira, usar de tais produtos de entretenimento como materiais de 
estudo, geram ao acadêmico uma possibilidade de fixar conceitos, observar novas realida-
des, desenvolver novas formas de pensar e argumentar, desvencilhar-se de preconceitos entre 
outros pontos positivos, fundamentais para o médico em formação. Portanto, o uso desses 
métodos possibilitará a formação de profissionais mais qualificados, consequentemente, a 
população passa a ter uma assistência em saúde de melhor qualidade.

Palavras-chave: saúde; educação; metodologias ativas; recurso audiovisual.

1 INTRODUÇÃO

A adoção de metodologias ativas de ensino e aprendizagem, por sua versati-
lidade e vínculo com maior qualidade no processo educativo, nos permite otimizar o 
tempo de estudos e aprimorar o senso crítico por meio do uso das mais diversas téc-
nicas e meios, inclusive com uso de mídias audiovisuais. O emprego de tais recursos, 
contribui imensuravelmente para o diálogo intercultural e a concepção de uma visão 
interdisciplinar (Oliveira; Trindade; Queiroz, 2013), sendo um importante diferencial na 
formação do estudante, como profissional e cidadão.

A Liga Acadêmica de Medicina Esportiva e Nutrologia, criada em 2018, tem o 
objetivo de trabalhar temas de suma importância na área da saúde e bastante deba-

1 Medicina, Universidade Federal do Cariri, joao.freitas@aluno.ufca.edu.br. 
2 Medicina, Universidade Federal do Cariri, andryelle.souza@aluno.ufca.edu.br.

mailto:joao.freitas%40aluno.ufca.edu.br?subject=
http://andryelle.souza@aluno.ufca.edu.br
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tidos na sociedade, como obesidade e sobrepeso, de maneira simples, didática e que 
se adeque aos mais variados tipos de público. Busca disseminar hábitos alimentares 
saudáveis e os benefícios da prática regular de atividades físicas, em detrimento da 
melhora da qualidade de vida da população. Com isso, empenha-se em ajudar a for-
mar profissionais aptos a lidarem com seus pacientes em diversos contextos e que 
priorize a educação em saúde, tudo por meio de uma metodologia que impacta direta-
mente a interação social e a performance acadêmica. 

Desse modo, aplicar metodologias ativas nas atividades da liga atendeu bem 
aos objetivos anteriormente citados, lançando mão de sessões com episódios de 
seriados médicos, a exemplo do seriado norte-americano Dr. House, como ponto de 
partida e propulsores para posteriores discussões de temas abordados na liga, e es-
colhidos de acordo com a temas trabalhados em cada mês de atividades, sempre 
relacionando o episódio à temática. No processo, objetivou-se que os estudantes as-
sumissem papel de protagonistas, uma vez que o episódio do seriado introduz a temá-
tica e esses têm que aprofundar individualmente para posterior discussão em grupo. 

Tal abordagem se justifica no fato de que, para que a aprendizagem seja verda-
deiramente efetivada, o discente tem que sair da sua zona de conforto e ser agente ati-
vo do processo (Freiberger; Berbel, 2010). Além disso, para além de ouvir, os estímulos 
visuais, os atos de falar, indagar e discutir também são importantes nessa construção, 
sendo atitudes/atividades que alicerçam as metodologias ativas (Lovato et al., 2018). 
Ademais, articular o processo de ensino-aprendizado com os recursos audiovisuais 
atesta a eficácia do lúdico no universo acadêmico, favorecendo o aprendizado dos 
discentes. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Para desenvolvimento da ação, primeiro foi escolhido pelo bolsista e coordena-
dor(a) do projeto, os programas televisivos que teriam maior chance de contribuição 
com os objetivos da ação, assim, foram delimitados os seguintes seriados: Dr House, 
The Good Doctor, Hospital New Amsterdam, entre outros. A partir desse ponto, foram 
selecionados episódios que abordavam os assuntos de interesse do projeto para o 
ano em curso. 

Cada episódio trabalhado foi previamente selecionado e aprovado pelo coor-
denador para ser usado na finalidade adequada. Assim, a cada mês, os membros do 
projeto eram informados com antecedência sobre o tema de estudo e qual episódio 
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deveriam visualizar, para posterior debate com os demais membros. Em cada encon-
tro, um ligante ficou responsável por mediar a discussão, sendo o responsável teórico 
sobre a temática abordada e direcionamento dos demais, sanando as eventuais dú-
vidas ou, pelo menos, conduzindo para um consenso. A fim de obter um retorno por 
parte dos ligantes, avaliando a atividade de modo qualitativo, foi feito um formulário 
de satisfação por meio da plataforma “Google Forms”, para avaliar a percepção dos 
discentes quanto a relevância da ação e o quão essa contribuiu para o desenvolvimen-
to profissional e pessoal de cada um.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Com o avanço tecnológico, houve a disseminação das mídias visuais, entre 
elas a produção de filmes, documentários, seriados entre outros produtos sobre os 
mais diversos temas. Dessa forma, não usufruir de tais recursos para formação aca-
dêmica das pessoas seria um grande desperdício, sobretudo, no curso de medicina, 
tendo em vista a variedade de produções relacionadas à essa área de conhecimento. 
Assim, usar dela como elemento a mais de estudo, funciona como ferramenta de mo-
tivação para os estudantes, que terão uma alternativa educacional aos convencionais 
livros didáticos, sem prejuízos à sua formação.

Com um profissional melhor capacitado, dispondo de maior repertório socio-
cultural e uma visão interdisciplinar mais ampla, a comunidade é a principal benefi-
ciada com uma assistência singularizada e que atenda especificidades que só essa 
possui. Além disso, o médico terá uma visão crítica que possibilitará um cuidado in-
tegral, universal e com equidade, bem como mandam os princípios doutrinários do 
nosso Sistema Único de Saúde (Brasil, 1990). Ademais, o uso de recursos alternativos, 
possibilita uma melhor educação em saúde, fazendo com que a população adote as 
medidas sugestionadas com maior facilidade e da maneira adequada, melhorando a 
saúde individual e coletiva, por meio da adoção de hábitos que mudem significativa-
mente o processo saúde-doença, proporcionando um mais alto nível de saúde (Figuei-
redo Júnior et al., 2020). 

Nesse contexto, com profissionais mais bem preparados fora dos padrões en-
gessados de ensino, em que o aluno somente recebe o conhecimento sem participar 
de forma ativa no processo, é nítido os benefícios para a comunidade na melhoria da 
qualidade do cuidado, na responsabilidade social e individual, na melhoria da cidada-
nia e no protagonismo do seu próprio processo de cuidado, já que a educação é uma 
forma eficaz e barata de mudar determinados comportamentos de risco (Cervera et 
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al., 2011). Dessa maneira, estará assegurada a educação de qualidade, como definida 
pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidas, com a formação de médicos com um melhor embasamento teórico 
e crítico, o que implica consequentemente com a melhora da saúde e bem-estar da 
comunidade graças a existência de profissionais com tais características. 

Figura 1 — Discussão sobre as substâncias proibidas no esporte a partir do seriado 
“Dr House”

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Com o desenvolvimento da ação pela Liga Acadêmica de Medicina Esportiva 
e Nutrologia (LAMEN), os extensionistas terão, no ano vigente, o aumento dos seus 
conhecimentos, visão crítica e capacidade argumentativa acerca dos temas mensais 
como obesidade, substâncias proibidas no esporte, elementos prejudiciais nos ali-
mentos industrializados entre outros.

No decorrer das atividades, a abordagem ativa atrelada aos recursos de mídia, 
possibilita melhora da responsabilidade individual e coletiva, do trabalho em equipe e 
da desenvoltura em apresentações, características essenciais para quem lida com o 
público e tem papel de liderança em equipes (Vieira; Ciasca, 2019). No mesmo contex-
to, podemos ressaltar a grande gama de conhecimento teórico adquirido, aquisição 
de habilidades de compreensão científica, de resolução de problemas e estratégias de 
raciocínio, além do aperfeiçoamento de métodos de estudo individual (Souza; Doura-
do, 2015). 
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Com uma abordagem diferenciada e fora do modelo tradicional de ensino, os 
discentes irão visualizar as situações-problemas retratadas nos episódios com uma 
visão crítica, possibilitando a fixação dos assuntos trabalhados em aula, desenvolven-
do coletivamente novas formas de pensar, algo de extrema importância para forma-
ção médica, assim como o contato com novas realidades. Ou seja, usar das mídias 
audiovisuais como ferramenta de estudo, oferece aos acadêmicos uma possibilidade 
de interpretação além do senso comum, assim como a oportunidade de desconstruir 
visões preconceituosas enraizadas (Teixeira, 2006).

Sendo assim, mais do que alunos com informações armazenadas, serão estu-
dantes capazes de opinar de maneira única, adaptados às novas tecnologias e habili-
tados a tirar total proveito delas no seu crescimento acadêmico e profissional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, considerando o retorno obtido dos estudantes, pode-se afirmar que 
os objetivos da ação estão sendo alcançados, mesmo com a atividade ainda em cur-
so, e que a liga está contribuindo positivamente para melhoria da saúde e do bem 
estar, por meio da promoção de uma educação de qualidade, além de estar ajudando 
os discentes a desenvolverem protagonismo estudantil e raciocínio crítico. Por fim, 
com os resultados parciais, fica explícito a eficácia das metodologias ativas de ensino 
e aprendizagem no ensino superior, bem como o seu uso associado à utilização de 
mídias audiovisuais.
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Ação de extensão: Projeto de extensão em educação e cuidado de saúde em Oncologia
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Resumo: Trata-se de reflexão sobre a importância do desenvolvimento de ações de educação 
em saúde aos pacientes oncológicos e seus familiares. As atividades são desenvolvidas no 
projeto de extensão universitária intitulado “Educação e cuidado de saúde em oncologia” des-
tinado as pessoas com câncer, familiares e/ou cuidadores que frequentam uma casa de pas-
sagem e apoio, localizada em um município no interior do estado do Paraná, no sul do Brasil. O 
referido projeto iniciou em novembro de 2022, e é desenvolvido por estudantes e docentes do 

1 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: mariaritahuchak@gmail.com, 
financiamento com recursos próprios.
2 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: lolocdro30@gmail.com, 
financiamento com recursos próprios.
3 Acadêmico do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: emaildogabrieldeoliveira@gmail.com, 
financiamento com recursos próprios.
4 Doutora, docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: 
junurse2005@yahoo.com.br, financiamento com recursos próprios.
5 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: mariacandidacedorak@gmail.com, 
financiamento com recursos próprios.
6 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: mmariaeduarda725@gmail.com, 
financiamento com recursos próprios.
7 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: vzteixeira@yahoo.com, 
financiamento com recursos próprios.
8 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: victoriacuritonon@gmail.com, 
financiamento com recursos próprios
9 Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: kalvaviviane@hotmail.com, 
financiamento com recursos próprios.
10 Doutora, docente do Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, coordenadora 
geral do projeto de extensão, e-mail: vknuppel@unicentro.br, financiamento com recursos próprios.

http://mariaritahuchak@gmail.com
http://lolocdro30@gmail.com
http://emaildogabrieldeoliveira@gmail.com,
http://junurse2005@yahoo.com.br
http://mariacandidacedorak@gmail.com
http://mmariaeduarda725@gmail.com
http://vzteixeira@yahoo.com
http://victoriacuritonon@gmail.com
http://kalvaviviane@hotmail.com
http://vknuppel@unicentro.br


Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

448

curso de enfermagem da Universidade Estadual do Centro – Oeste (UNICENTRO). Mediante 
interação contínua e humanizada entre a equipe executora do projeto e as pessoas com cân-
cer e suas famílias, as ações de educação em saúde são desenvolvidas visando a promoção 
da saúde e melhoria da qualidade de vida. O projeto de extensão universitária possibilita a 
construção de uma relação terapêutica entre os envolvidos, os discentes, docentes, as pes-
soas com câncer e seus cuidadores e familiares. Essas ações possibilitaram a expressão de 
sentimentos, ideias e crenças com vistas a ampliar o conhecimento sobre o tema câncer.

Palavras-chave: educação; extensão; saúde; oncologia. 

1 INTRODUÇÃO

A educação em saúde é uma abordagem que emprega atividades educativas 
no atendimento ao paciente, utilizando os recursos disponíveis nos serviços de saúde. 
Essas ações desempenham um papel crucial na prevenção de doenças e na promo-
ção do conhecimento do indivíduo sobre a sua condição de saúde. Assim, elas contri-
buem significativamente para melhorar a qualidade de vida do cliente e seu autocui-
dado (Costa et al., 2020).

O enfermeiro desempenha um papel importante na prevenção, proteção e ma-
nutenção da saúde dos indivíduos. Como membro de uma equipe multidisciplinar, ele 
é o profissional de saúde mais próximo do cliente e de seus familiares. Por isso, é de 
grande importância esclarecer dúvidas e fornecer informações essenciais ao pacien-
te. Além disso, o enfermeiro assume o papel de educador, oferecendo orientações 
tanto no ambiente hospitalar quanto fora dele, contribuindo assim para a educação e 
o bem-estar da comunidade (Backes et al., 2012).

As atividades de educação em saúde fazem parte do conjunto de responsabi-
lidades do enfermeiro, que emprega diversas abordagens para compartilhar seu co-
nhecimento. Esses métodos são embasados em evidências científicas e têm como 
objetivo central buscar estratégias que aprimorem a comunicação e a compreensão 
dos participantes, garantindo assim uma assistência segura e de qualidade. A troca 
de conhecimentos entre o enfermeiro, os pacientes e seus familiares não só fortale-
cem os laços, mas também estimula mudanças positivas nas práticas diárias (Costa 
et al., 2020).

Neste sentido, destaca-se o projeto de extensão universitária intitulado “Edu-
cação e cuidado de saúde em oncologia” que visa ações de promoção, educação e 
cuidado de saúde para pessoas com câncer, seus familiares e/ou cuidadores a fim de 
promover e proteger a saúde. 



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

449

Ações educativas em enfermagem tem a intenção de proporcionar ao paciente 
oncológico e seus familiares, serem agentes do próprio cuidado, ativos no processo 
terapêutico, além de proporcionar a criação de vínculos entre os profissionais de saú-
de. Possibilita o intercâmbio entre as instituições assistenciais e de ensino através de 
pesquisas científicas que se norteiam o ensino, a pesquisa e atividades de extensão 
nas diferentes áreas do conhecimento (Unicentro, 2017; SILVA, 2008). Diante do ex-
posto, este estudo tem como objetivo realizar reflexão sobre a importância do desen-
volvimento de ações de educação em saúde a pessoas com câncer.

O desenvolvimento de ações de educação em saúde é relevante pois, além de 
proporcionar maior autonomia às pessoas com câncer para a realização do autocui-
dado, é uma possibilidade de melhorar enfrentamento da situação de saúde atual e 
melhorar a qualidade de vida das pessoas com câncer.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um estudo descritivo, na modalidade de reflexão realizado a partir 
da vivência de estudantes e docentes do departamento de enfermagem da Universida-
de Estadual do Centro-Oeste, UNICENTRO, referente ao projeto de extensão intitulado 
“Educação e cuidado de saúde em oncologia”, destinado à pessoas com câncer, fami-
liares e/ou cuidadores que frequentam uma casa de passagem e apoio, localizada em 
um município no interior do estado do Paraná, no sul do Brasil. Neste local o projeto 
de extensão realizada atividades educativas a todos os usuários cadastrados com 
palestras, debates, dinâmicas e rodas de conversa.

A missão da casa de passagem e apoio, onde o projeto é realizado, é promover 
como ação preponderante a assistência social, de forma gratuita, contínua e plane-
jada, sem qualquer discriminação, fortalecendo vínculos familiares, proporcionando 
orientação e apoio durante o tratamento oncológico, para os usuários e seus familia-
res. Trata-se de uma entidade sem fins lucrativos, fundada em maio de 2002, e atual-
mente possui quase 100 pessoas com câncer cadastradas.

O referido projeto está em desenvolvido desde novembro de 2022 e tem pre-
visão de término em outubro de 2024. As ações de educação em saúde acontecem 
nas dependências da casa, com a participação de docentes e discentes do curso de 
enfermagem da Universidade Estadual do Centro Oeste (UNICENTRO). São realizados 
encontros e palestras mensais para as pessoas com diagnóstico de câncer, seus fa-
miliares e cuidadores com duração de três horas. Os encontros semanais acontecem 
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com a equipe executora a fim de planejar e preparar as atividades a serem desenvolvi-
das com os usuários, nas dependências da UNICENTRO.

A reflexão é uma ferramenta importante para a avalição das ações desenvol-
vidas, pois se baseia na atitude de questionar o que está sendo realizado, permitindo 
identificar os problemas com a finalidade de solucioná-los (Pessoa, 2002).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A relevância da educação em saúde dentro da perspectiva oncológica, está 
no enriquecimento do saber popular pelo saber científico, capacitando a pessoa com 
câncer no enfrentamento da doença. É importante ressaltar que, a informação gera 
autonomia, logo o intuito do ensino em saúde é propiciar a mudança na condição de 
saúde a partir do envolvimento do sujeito (Nunes; Oliveira; Vieira, 2013).

A educação em saúde em oncologia é capaz de atingir os três âmbitos da aten-
ção em saúde - primária, secundária e terciária - desta forma, é possível realizar a 
prevenção, detecção precoce e rastreamento do câncer. Os projetos extensionistas 
vinculados à educação em saúde, enquadram-se no setor primário, isso não significa 
que ele deixa de contribuir para as demais esferas, pelo contrário, as experiências aca-
dêmicas farão o futuro da ampla assistência em enfermagem em oncologia (Oliveira 
et al., 2012). 

A funcionalidade da educação parte do pressuposto do caráter continuado, 
além disso, a inclusão da rede de apoio propicia um melhor enfrentamento diagnósti-
co e/ou tratamento. A presença dos familiares, favorece o vínculo e permite o suporte 
durante as atividades de cuidado da saúde (Lima; Abrahão; Chagas, 2022). 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Atualmente o projeto está em andamento e é composto por oito estudantes, 
inseridos do primeiro até o quinto ano do curso de enfermagem da UNICENTRO, com 
a coordenação de duas docentes. Na vivência das atividades de extensão propostas, 
percebe-se o crescimento do estudante ao longo dos meses de atividades. A vivência 
com os problemas da comunidade, o contato com a realidade social e da doença das 
pessoas acometidas com câncer atendidos no projeto oportunizam ao estudante vi-
venciar os aspectos profissionais da enfermagem e amadurecer enquanto ser huma-
no que faz parte desse processo. 
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A atividade de extensão favorece o desenvolvimento de um profissional engaja-
do com a cidadania e, de maneira crescente, se destaca na sociedade como um espa-
ço de excelência para a produção de conhecimento significativo, voltado à mitigação 
das disparidades sociais existentes. A extensão é uma prática acadêmica que faz um 
elo vital entre a universidade, suas atividades de ensino e pesquisa, e as necessidades 
prementes da ampla maioria da população (Scheidemantel; Klein; Teixeira, 2004).

Portanto, a extensão assume papel indispensável na formação dos estudantes, 
no aprimoramento dos professores e na conexão com a sociedade, envolvendo rela-
ções multiprofissionais e interprofissionais (Scheidemantel; Klein; Teixeira, 2004).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta reflexão possibilitou aos envolvidos no projeto de extensão universitária 
discussões para a melhoria na qualidade de vida das pessoas com câncer através do 
desenvolvimento de ações de educação em saúde. Os temas apresentados são apre-
sentados de forma simples, clara e objetiva. O projeto que está em execução, também 
está contribuindo com a compreensão do ser humano inserido em seu contexto social 
e familiar.

O projeto de extensão tem possibilitado a construção de uma relação terapêu-
tica entre os envolvidos, os estudantes, docentes, as pessoas com câncer e seus cui-
dadores e familiares. Essas ações possibilitam a expressão de sentimentos, ideias e 
crenças com vistas a ampliar o conhecimento sobre o tema câncer.
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Saúde Cardiovascular 
pediátrica: 
uma experiência de parceria e educação em saúde na 
Atenção Primária de Barbalha
Ação de extensão: Projeto de Apoio às Crianças com Cardiopatias Congênitas

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

José Diego Silva Alves1

Yuri de Sousa Cavalcante2

Mariavitória Evangelista da Silva3

Antônio Gutemberg de França Monteiro4

Ana Beatriz Gonçalves e Alencar5

Leticia maria Cavalcanti Nunes6

Thaís Helena Pereira de Medeiros7

Maria Willaiara Lira Lopes8

Maria Eduarda Vieira Lima9

Resumo: O Projeto de Apoio às Crianças com Cardiopatias Congênitas (PROACCC) aborda as 
cardiopatias congênitas, anomalias do coração e vasos intratorácicos de origem embrionária, 
sendo a principal causa de malformações congênitas. Estima-se que afetem 1% dos nascidos 
vivos globalmente e 30 mil crianças anualmente no Brasil. O projeto busca educar famílias e 
cuidadores, especialmente nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Barbalha, por meio de 
treinamentos, palestras, campanhas e parcerias médicas. O PROACCC visa tornar informa-
ções médicas complexas acessíveis, com linguagem simples e recursos visuais. Impacta na 
prevenção e tratamento das cardiopatias, contribuindo para a qualidade de vida das crianças e 
a saúde da comunidade. O projeto se alinha aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 
ONU, promovendo educação e saúde. No ENEX 2023, com o tema “Despertando Horizontes, 
Ciências Básicas e Ações Sociais Transformadoras”, o PROACCC exemplifica a integração 
proposta. Abordando uma questão negligenciada, amplia conhecimentos, evidencia ciências 
básicas como base de soluções reais e promove mudanças sociais. O impacto na comunida-
de se reflete na disseminação de informações sobre uma condição complexa, influenciando o 
sistema de saúde pública. Para os extensionistas, há desenvolvimento de habilidades de co-
municação e conscientização sobre responsabilidade médica. O PROACCC, em seu segundo 
ano, busca transmitir informações acessíveis, favorecendo diagnósticos precoces e melho-

1 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: diego.alves@aluno.ufca.edu.br
2 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: sousa.yuri@aluno.ufca.edu.br
3 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: evangelista.silva@aluno.ufca.edu.br
4 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: gutemberg.monteiro@aluno.ufca.edu.br
5 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: alencargbia@gmail.com
6 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: leticia.cavalcanti@aluno.ufca.edu.br
7 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: thais.helena@aluno.ufca.edu.br
8 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: maria.willaiara@aluno.ufca.edu.br
9 Curso de Medicina, Universidade Federal do Cariri. E-mail: eduarda.vieira@aluno.ufca.edu.br

http://diego.alves@aluno.ufca.edu.br
http://sousa.yuri@aluno.ufca.edu.br
http://evangelista.silva@aluno.ufca.edu.br
http://gutemberg.monteiro@aluno.ufca.edu.br
http://alencargbia@gmail.com
http://leticia.cavalcanti@aluno.ufca.edu.br
http://thais.helena@aluno.ufca.edu.br
http://maria.willaiara@aluno.ufca.edu.br
http://eduarda.vieira@aluno.ufca.edu.br
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rando vidas. Beneficia a formação dos membros, conectando-os à comunidade e à relevância 
das cardiopatias congênitas na prática médica e na sociedade global.

Palavras-chave: cardiopatias; prevenção; tratamento; desenvolvimento sustentável; respon-
sabilidade médica.

1 INTRODUÇÃO

Estima-se que cardiopatias congênitas afetam mundialmente cerca de 1% de 
todos os nascidos vivos a cada ano, com tendência de crescimento desse valor nos 
próximos anos, em especial pelo aumento da idade materna e da frequência de co-
morbidades, em especial diabetes mellitus e obesidade (Williams; Carson; Lo 2019). 
No Brasil, esses distúrbios afetam cerca de 30 mil crianças por ano, embora esse valor 
possa estar subdimensionado, tendo em vista as dificuldades do diagnóstico precoce 
(Ministério da Saúde, 2022).

Nesse cenário desafiador das cardiopatias congênitas, o Projeto de Apoio às 
Crianças com Cardiopatias Congênitas (PROACCC) visa apresentar, de forma simples 
e acessível à população, informações pertinentes relacionadas à fisiopatologia, prin-
cipais sinais e sintomas e tratamento das Cardiopatias Congênitas (CC) em crianças 
e adolescentes. Nesse sentido, a organização de palestras educativas pelo projeto 
objetiva levar informações médicas complexas sobre o tema de forma acessível à 
população com algum tipo de cardiopatia congênita atendida pelas UBS na região de 
cidade de Barbalha, de tal forma a melhorar o acesso à informação pelo pais e impac-
tar na prevenção e no tratamento dessas condições, visando um resultado positivo na 
saúde das crianças e na qualidade de vida da comunidade.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Para desenvolver métodos e estratégias eficazes de educação em saúde e dis-
seminação de informação, o PROACCC buscou alcançar famílias e cuidados de crian-
ças e adolescentes com diagnóstico ou suspeita de cardiopatias congênitas. Nesse 
contexto, o campo de estudo embasou-se na Atenção Primária em Saúde do muni-
cípio de Barbalha. Desse modo, os membros do projeto realizaram reuniões com os 
servidores da Secretaria de Saúde de Barbalha para aquisição de dados referentes 
a esses diagnósticos em cada Unidade Básica de Saúde (UBS) do município, com o 
intuito de mapear as áreas com maior prevalência de casos diagnosticados ou sus-
peitos. Por meio de um ofício emitido pela coordenação, tivemos acesso aos dados 
estatísticos e pudemos iniciar as ações propostas.
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Dessa forma, com as UBS triadas pelo estudo estatístico realizado, os mem-
bros do projeto entraram em contato com os responsáveis pelo serviço de saúde em 
questão e organizou-se reuniões para conhecer a unidade, conhecer a frequência com 
que pais e cuidadores vêm ao serviço para acompanhamento clínico desses pacien-
tes e avaliar a possibilidade de marcar um encontro com a equipe da UBS, membros 
do PROACCC, pais, cuidadores e crianças para realização de uma intervenção de edu-
cação em saúde na própria UBS.

Dessa maneira, as ações do projeto direcionaram-se para as UBS triadas no es-
tudo estatísticos e ao longo de um mês, realizou-se as seguintes ações: Treinamento 
em conjunto com profissionais de saúde: encontros formativos prévios com técnicos 
de enfermagem, enfermagem e médicos para reconhecimento dos sinais de alerta, 
administração de medicamentos, solicitação de exames, importância do exame físi-
co completo e encaminhamentos adequados para serviços especializados e de alta 
complexidade; campanha de conscientização: reuniões com pais e cuidadores para 
abordar os principais aspectos da condição clínica, dos cuidados necessários e da im-
portância do acompanhamento médico regular. Para isso, entregamos panfletos com 
informações cruciais nesse seguimento clínico; realização de dinâmicas informativas 
com pais e cuidadores dos pacientes, abordando os principais cuidados que estes 
devem ter de forma contínua, entre eles: adesão ao tratamento médico, alimentação 
adequada, vacinação e higiene oral; estabelecimento de parcerias com cardiologistas 
pediátricos da região e parceiros do projeto, com o intuito de enriquecer as estraté-
gias desenvolvidas na Atenção Primária de Saúde, fornecer informações e promover 
apoio e suporte no encaminhamento desses pacientes para centros de referência es-
pecializados na realização de exames e procedimentos importantes para elucidação 
diagnóstica e resolutividade.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A confecção do material utilizado nas atividades promovidas pelo PROACC, 
junto a comunidade apresenta como padrão norteador e intrínseco aos objetivos do 
projeto a utilização de uma linguagem simples e o uso de recursos pictográficos. A es-
colha por esse padrão é uma forma de potencializar as tentativas de mitigar as dificul-
dades inerentes encontradas na transmissão de informações médicas, as quais são 
amiúde técnicas e complexas para o leigo, sobretudo em um país com uma taxa de 
analfabetismo de cerca de 6,6% e em uma região, o nordeste, com uma taxa exacer-
bada que chega aos assombrosos 13,9%¹¹. Nesse sentido, as palestras e encontros 
com a população, para além de uma simples transmissão de informações sobre uma 
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condição prevalente na população, podem ser compreendidas como um mecanismo 
de responsabilidade social, já que objetivam alcançar uma educação de qualidade e 
acessível para a população barbalhense, assim como promover o saúde e o bem-estar 
e, assim, respeitar e cumprir com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável pro-
postos na Agenda 30 da Organização das Nações Unidas, em especial ao objetivos 
quatro e terceiro, respectivamente. 

No contexto do ENEX 2023 com o tema “Despertando Horizontes, Ciências Bá-
sicas e Ações Sociais Transformadoras”, o projeto voltado para a conscientização 
sobre cardiopatias congênitas emerge como um exemplo concreto dessa proposta 
integrada. Ao abordar uma temática frequentemente negligenciada, o projeto não so-
mente amplia horizontes de conhecimento ao disseminar informações sobre condi-
ções complexas de saúde, mas também evidencia o papel das ciências básicas como 
alicerces para a compreensão e solução de problemas reais. Além disso, ao promo-
ver a conscientização nas comunidades e além delas, a iniciativa catalisa ações so-
ciais transformadoras, levando a uma mudança de percepção sobre essas condições 
médicas e seus impactos no sistema de saúde. Dessa forma, o projeto encapsula 
a essência do tema do ENEX, ao entrelaçar educação, ciência e engajamento social 
em uma sinergia que desperta consciências, enriquece conhecimentos e impulsiona 
mudanças concretas.

O impacto do projeto na comunidade, portanto, foi principalmente evidenciado 
pela disseminação de informações acerca de um assunto amplamente desconhecido 
e subdiscutido na sociedade brasileira. Outrossim, trata-se de um tema de grande rele-
vância não apenas para as crianças que nascem com cardiopatias congênitas graves, 
como a coarctação de aorta, e suas respectivas famílias, mas também para a totali-
dade da população do Brasil. Isso se deve à profunda influência que tal condição de 
saúde exerce sobre a estrutura do sistema público de saúde do Brasil. 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A ação de extensão em desenvolvimento pelo PROACCC junto à comunidade 
externa é uma oportunidade ímpar para o desenvolvimento de habilidades diversas 
para os membros do projeto. Exemplo disso é o desenvolvimento de habilidades como 
desenvoltura, oratória e comunicação, em especial, na abordagem com a comunidade 
externa, tendo em vista a necessidade do estabelecimento de um diálogo de forma 
clara, objetiva e coesa aos objetivos da ação e ressaltando a importância desta para 
a saúde do público-alvo com um discurso acessível. Essa habilidade é imprescindível 
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para uma formação médica completa, tendo em vista a necessidade do estudante 
de medicina, como é o caso dos membros do projeto, em sua formação adquirirem a 
capacidade de estabelecerem discursos condizentes com a realidade do paciente e, 
com isso, potencializar a relação médico paciente e a efetividade do ato médico.

Outrossim, a elaboração do material e a participação do PROACCC em diversos 
âmbitos do meio social permitiu a ampliação de conhecimentos acerca do assunto 
das cardiopatias congênitas e sua influência na sociedade, bem como o estímulo ao 
estudante a vislumbrar sua responsabilidade como futuro profissional médico em re-
passar informações médicas complexas de forma acessível para a comunidade. Além 
disso, o contato com distintas histórias e situações sociais particulares de cada indi-
víduo atendido na ação estimulou o extensionista a questionar e identificar as neces-
sidades e demandas de educação em saúde da população, em especial, direcionada 
aos cuidados com a saúde cardiovascular da criança e adolescente.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PROACC, o qual alcançou seu segundo ano atuação, contínua em busca de 
cumprir seu objetivo proposto desde o início de sua idealização: a transmissão para 
a população de informações contundentes e acessíveis em relação às cardiopatias 
congênitas e, assim, auxiliar no diagnóstico precoce e, consequentemente, melhorar 
a qualidade de vida dos portadores dessas condições. Outrossim, em relação aos 
membros do projeto, esses também foram beneficiados no que concerne ao desen-
volvimento pessoal e principalmente em sua formação médica, uma vez que puderam 
entrar em contato com a comunidade e, sobretudo, dedicar tempo ao estudo a um 
tema pouco explorado no bacharelado de medicina, mas de importância ímpar para a 
prática médica e para a sociedade não só barbalhense, mas também mundial.

REFERÊNCIAS

WILLIAMS, K.; CARSON, J.; LO, C. Genetics of Congenital Heart Disease. Biomolecu-
les, [S. l.], v. 16, n. 12, 2019. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Cardiopatia congênita afeta cerca de 30 mil criançaS por 
ano no Brasil. Ministério da Saúde, Nov. 2022. Disponível em: https://www.gov.br/
saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/novembro/cardiopatia-congenita-afeta-cerca-
-de-30-mil-criancas-por-ano-no-brasil. Acesso em: 19 ago. 2023.
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Saúde na terceira idade: 
a prevenção como ferramenta transformadora
Ação de extensão: Primeiros Socorros nas Escolas: formando cidadãos ativos na promoção de saúde

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Carlos Henrique Angelim Macedo1

Luiz Henrique Irigoyen de Melo2

 Bianka Nascimento Lima3

Kleverton Tiago Gomes Gonçalves4

 Rodrigo Carvalho Oliveira Silva5

Resumo: O envelhecimento se configura de várias alterações fisiológicas e psicológicas, as 
quais conferem um importante declínio das capacidades funcionais, dentre elas a capacidade 
motora, o que favorece um maior risco de quedas, que, especialmente nesse grupo, pode ter 
consequências incapacitantes. Portanto, esse esforço visa explanar uma ação educativa rea-
lizada pelo projeto de extensão Primeiros Socorros nas Escolas que tratou sobre a temática 
queda em idosos. A atividade se resumiu a uma roda de conversa realizada em uma institui-
ção que recebe grupos de idosos para realização de exercícios físicos e lúdicos, localizada na 
cidade do Crato, a qual contemplou os idosos visitantes e os funcionários da instituição. Os 
episódios de quedas em idosos trazem inúmeras consequências não apenas relacionadas às 
questões sociais, como também repercutem nos aspectos econômico, físico e psicológico 
do idoso, podendo decorrer em morbidade importante, mortalidade, hospitalização e insti-
tucionalização. Com isso, a fomentação de ações voltadas para esse público, envolvendo 
profissionais das diversas áreas da saúde, assim como os acadêmicos, são demasiadamente 
importantes na promoção de saúde para essa população, muitas vezes desassistidas do pon-
to de vista social.

Palavras-chave: queda em idoso; prevenção; Saúde do idoso.

1 INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento caracteriza-se por um conjunto de alterações 
morfológicas, fisiológicas, bioquímicas e psicológicas. Devido a tais alterações, os 
indivíduos apresentam perda progressiva da capacidade de adaptação ao meio am-

1 Acadêmico do curso de medicina da UFCA, e-mail: carlos.henrique@aluno.ufca.edu.br
2 Acadêmico do curso de medicina da UFCA, e-mail: luiz.melo@aluno.ufca.edu.br
3 Acadêmico do curso de medicina da UFCA, e-mail: bianka.lima@aluno.ufca.edu.br
4 Acadêmico do curso de medicina da UFCA, e-mail: kleverton.tiago@aluno.ufca.edu.br
5 Acadêmico do curso de medicina da UFCA, e-mail: rodrigo.carvalho@aluno.ufca.edu.br
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biente, surgem doenças ou estas se acentuam, alterando suas faculdades motoras 
e cognitivas (Souza; Oliveira, 2015). Portanto, em função dos prejuízos motores, há 
risco aumentado de queda nessa população, que pode resultar em dependência, o 
que reduz drasticamente a qualidade de vida desses indivíduos, além de terem efeitos 
potencialmente fatais.

 A queda representa um problema de saúde pública, apresenta alta mortalidade 
e está entre a sexta causa de óbitos em idosos, sendo umas das principais causas de 
hospitalização. Em adição, eleva custos para os serviços de saúde e para os familia-
res (Antes; Schneider; D’orsi, 2015). Visto isso, percebe-se que a queda em pessoas 
de idade acima dos 60 anos se apresenta de uma forma diferente quando compara-
da a população mais jovem, com consequências bem mais severas, uma vez que há 
maior fragilidade e redução da capacidade de regeneração tecidual. Portanto, essa 
população necessita de ações direcionadas que visem diminuir ou mesmo coibir as 
consequências decorrestes desses incidentes, o que proporcionará uma manutenção 
da qualidade de vida dessas pessoas e uma menor oneração do sistema de saúde.

Nesse sentido, a temática de queda em idoso surge como um ponto fundamen-
tal a ser discutido e trabalhado quando falamos em saúde na terceira idade, pois sabe-
mos que o envelhecimento populacional é uma tendência mundial e o Brasil caminha 
na direção de uma inversão na pirâmide etária do país, onde verificamos que a taxa de 
natalidade está caindo e as pessoas estão vivendo cada vez mais. Dessa forma, essa 
atividade teve como objetivo, através do Projeto de Primeiros Socorros nas Escolas: 
Formando cidadãos ativos na promoção de saúde, falar, também, sobre prevenção. 
Apesar de se desviar um pouco da sua temática central de atuação, focada no con-
trole de danos, é necessário trabalhar também o pilar da prevenção, tão importante 
quanto, quando falamos sobre promoção de saúde.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O Projeto Primeiros Socorros nas Escolas: Formando cidadãos ativos na pro-
moção de saúde, foi idealizado por alunos do curso de medicina, da Universidade 
Federal do Cariri e tem um cunho de atuação, principalmente, na vertente extensio-
nista. Com isso, o material deste esforço visa explanar uma atividade de intervenção 
realizada na instituição pastoral Santa Teresinha, localizada na cidade do Crato. Essa 
intervenção contemplou um grupo de idosos que faz uso regular desse espaço para a 
prática de atividade físicas e educativas. 
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Na ocasião em apreço, foi conduzida, por intermédio de uma sessão de diálogo 
(conforme representado na Figura 1), mediante o emprego de uma linguagem aces-
sível e didática, um momento pedagógico por dois membros do projeto. Este ocor-
reu sob a forma de uma roda de conversa, destinada aos idosos frequentadores da 
referida instituição, alguns membros da pastoral local e colaboradores do Centro de 
Nutrição de Crato. Estes últimos, por sua vez, também se dedicariam a atividades 
educativas com o mencionado grupo, totalizando aproximadamente 20 participantes 
naquele contexto.

Durante esse ensejo, foram abordados os diversos aspectos subjacentes à pro-
blemática das quedas em idosos, destacando-se as principais atividades de risco, os 
métodos de prevenção desses eventos e, adicionalmente, foram discorridas consi-
derações acerca das consequências trágicas suscetíveis de advir de tais incidentes. 
Para tanto, empregou-se uma cartilha ilustrativa (conforme evidenciada na Figura 2), a 
qual foi distribuída aos participantes como recurso complementar elucidativo.

Figura 1 – Roda de conversa na pastoral Santa Teresinha

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Figura 2 – Cartilha

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Os episódios de quedas em idosos trazem inúmeras consequências não ape-
nas relacionadas às questões sociais, como também repercutem nos aspectos eco-
nômico, físico e psicológico do idoso, podendo decorrer em morbidade importante, 
mortalidade, hospitalização e institucionalização. Portanto, é fundamental compreen-
der a importância das consequências desse incidente para idosos, os conceitos de 
qualidade de vida e a necessidade de implementar políticas sociais de planejamento 
de ações de prevenção a quedas e atenção à saúde do idoso. 

A origem da queda pode estar associada a fatores intrínsecos próprio do enve-
lhecimento, doenças e uso de medicamentos, e a fatores extrínsecos como calçadas, 
pisos e objetos que oferecem desafios ao idoso durante a locomoção (Silva et al., 
2014). Assim, nossa ação tem um grande potencial na promoção de saúde, atuando 
de forma preventiva, através da conscientização e da orientação de medidas simples 
que podem ser aplicadas em atividades do cotidiano, visto que essas pessoas e os 
seus cuidadores tem plena capacidade de alterar, de forma favorável, muitas das con-
dições extrínsecas relacionadas às quedas.
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Para isso, é de grande importância o envolvimento dos acadêmicos nas práti-
cas educativas de promoção e prevenção à saúde, junto à comunidade de idosos para 
uma melhor compreensão dos riscos de quedas nessa população, tornando-os dis-
seminadores das informações abordadas em diferentes públicos de convívio social.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Os acadêmicos vinculados à área da saúde, notadamente os estudantes de me-
dicina, são instados a possuir uma compreensão mínima das especificidades e cuida-
dos particulares demandados pela população idosa. Nesse contexto, a participação 
dos membros do projeto proporciona um envolvimento mais aprofundado com esse 
tema, superando os conteúdos previstos na estrutura curricular do curso. Tal engaja-
mento propicia uma aprendizagem mais aprimorada e uma competência ampliada em 
relação aos cuidados destinados a esse grupo demográfico.

Adicionalmente, a participação em tais atividades não apenas amplia as habi-
lidades comunicativas e a aptidão para o trabalho em equipe do extensionista, mas 
também propicia experiências precursoras em sua atuação futura como médico. Este 
contato prévio contribui significativamente para uma formação profissional mais ro-
busta, enriquecendo a base de conhecimento e habilidades necessárias para uma 
abordagem eficaz e compassiva no cuidado à população idosa.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com isso, a atuação do projeto Primeiros Socorros Nas Escolas: Formando ci-
dadãos ativos na promoção de saúde tratando sobre o tema da prevenção de quedas 
em idosos, tem um grande potencial de impacto na promoção de saúde, pois con-
templa uma população, muitas vezes, desassistida de programas específicos às suas 
demandas de saúde. Portanto, mais ações como essa precisam continuar a serem 
desenvolvidas pelos membros desse projeto, usando a prevenção como melhor ferra-
menta para gerar saúde.
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Saúde, meio ambiente e 
saberes acadêmico-populares: 
um relato de experiência da extensão universitária
Ação de extensão: Lixo de Fármacos: o impacto do descarte incorreto de medicamentos 
para a saúde do homem e do meio-ambiente

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Ana Raquel Lins Brito1

Ana Ruth Lins Brito2

Francisco Cardoso Lima3

Sally de França Lacerda Pinheiro4

Resumo: A extensão universitária objetiva primordialmente colocar em prática os aprendiza-
dos obtidos em sala de aula e fazer pontes entre universidade e comunidade. Partindo desse 
pressuposto, o projeto Lixo de Fármacos aliou extensão e meio ambiente, impulsionado pelo 
problema crescente do descarte inadequado de lixo, especialmente os fármacos. Portanto, o 
projeto utiliza espaços e eventos populares para abordar essa temática e orientar os popu-
lares quanto ao descarte e à destinação correta dos resíduos medicamentosos. Para isso, 
confeccionou-se material no formato de folder e, na grande movimentação dos festejos juni-
nos, orientou-se os transeuntes sobre boas práticas ambientais relacionadas aos resíduos 
medicamentosos, associando a entrega dos panfletos a um diálogo expositivo. Similarmente, 
identificou-se necessidade de visitar Unidades de Saúde para falar, de modo especial, com 
pacientes diabéticos atendidos pela Endocrinologia, já que esse público utiliza materiais para 
manejo dos índices glicêmicos, e muitas vezes não sabem fazer o descarte correto deles. 
Dessa forma, o projeto decidiu elaborar um painel relacionando imagens contextualizadas 
e palavras-chaves. Antes da exposição, planeja-se perguntar aos participantes o que eles já 
sabem sobre a temática, no sentido de acolhê-los e valorizar o saber prévio da comunidade. 
Além disso, é de interesse realizar pesquisas bibliográficas e revisões sistemáticas para am-
pliar o conhecimento sobre educação ambiental e o impacto do lixo medicamentoso na saúde 
ambiental e humana. Posto isso, é fundamental prosseguir com as intervenções, de modo a 
estimular mudança comportamental que torna mais equilibrada a relação entre ser humano 
e meio ambiente.

Palavras-chave: saúde; medicamentos; meio ambiente.

1 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri - UFCA. E-mail: raquel.lins@aluno.ufca.edu.br.
2 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri - UFCA. E-mail: ana.ruth@aluno.ufca.edu.br.
3 Discente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri - UFCA. E-mail: cardoso.francisco@aluno.ufca.edu.br.
4 Docente do curso de Medicina da Universidade Federal do Cariri - UFCA. E-mail: sally.lacerda@ufca.edu.br.
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1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento tecnológico é um dos mecanismos fundamentais no pro-
gresso das ciências médicas, e contribui de forma inefável para o tratamento e ma-
nejo de diversas afecções, bem como na formulação de novos fármacos e formas 
de condução terapêutica (Lunardelli; Machado; Monteiro, 2017). Além disso, com o 
importante marco do acesso à diversas categorias de medicamentos, tornou-se cru-
cial a discussão, em conjunto com a sociedade, acerca de hábitos culturais que per-
manecem enraizados, como a automedicação e a criação de “farmacinhas caseiras” 
(Bueno; Weber; Oliveira, 2009). 

Outro aspecto a ser abordado é o descarte domiciliar de medicamentos e ob-
jetos perfurocortantes, os quais têm um papel fundamental no processo de cuidados 
medicinais. Nesse contexto, observa-se a prática comum do descarte no vaso sani-
tário e/ou na pia, que representa as principais formas de eliminação destes resíduos. 
Entretanto, o sistema de tratamento de esgoto não consegue efetivamente eliminar as 
substâncias presentes na água, o que contribui para a contaminação não apenas do 
solo, mas também representando um risco para seres humanos e animais (Kinrys et 
al., 2018; Paíga et al., 2019; Santos et al., 2020). 

Nesse contexto, emerge o projeto intitulado “Lixo de Fármacos: Impactos do 
Descarte Incorreto de Medicamentos na Saúde do Homem e do Meio Ambiente”, cujo 
propósito é investigar e discutir as práticas de descarte e manuseio apropriado desses 
itens utilizados no processo de tratamento médico. Além disso, o projeto visa estabe-
lecer conexões entre conhecimentos tradicionais e diretrizes científicas relacionadas 
à manipulação correta desses elementos, reconhecendo o potencial enriquecedor da 
combinação entre o conhecimento sócio acadêmico. Essa iniciativa fundamenta-se 
na crescente importância de abordar de maneira responsável e sustentável a gestão 
de resíduos, de modo a minimizar os efeitos danosos à saúde humana e ao meio 
ambiente. Aliado a isso, informações da Organização Mundial da Saúde apontam que 
aproximadamente metade de todos os medicamentos são descartados, prescritos ou 
utilizados de forma errônea. Como resultado, é comum armazenar esses produtos, 
como uma medida preventiva e econômica, caso haja necessidade de reutilizá-los 
futuramente (Constantino et al., 2020). 

Portanto, é importante estabelecer conexões com a comunidade para explorar 
novos campos do conhecimento e incorporar saberes diversos. Nesse viés, o projeto 
empreendeu iniciativas durante a quermesse da festa de Santo Antônio. Emprega-
ram-se folhetos de fácil compreensão, com o objetivo de introduzir à população à 
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temática do projeto. Ademais, planeja-se a realização de um encontro com pacientes 
que recebem atendimento no setor de endocrinologia do Centro de Especialidades e 
Diagnóstico (CED). O propósito desse encontro é fomentar um entendimento das im-
plicações e riscos associados ao manejo inadequado desses materiais. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Como metodologia utilizada para aplicação do projeto, optou-se pelo método 
dialético, que valoriza sobremaneira a construção e o compartilhamento do conhe-
cimento por meio do diálogo, distanciada da lógica de educação bancária criticada 
por Paulo Freire. Nesse contexto, aproveitou-se o contexto de grande movimentação 
popular durante os festejos juninos na cidade de Barbalha para abordar transeuntes e 
apresentar o projeto; essas conversas foram associadas a instruções de como reali-
zar correto descarte de medicamentos e entrega de material educativo em formato de 
folder. Similarmente, para realização da ação educativa com os pacientes diabéticos 
atendidos pelo serviço de Endocrinologia do Centro de Especialidades e Diagnósti-
co de Barbalha, será confeccionado um painel com imagens relacionadas ao risco 
do descarte incorreto de material perfurocortante utilizado para manejo domiciliar do 
diabetes (seringas, agulhas, lancetas...). Além disso, algumas palavras-chave também 
foram anexadas ao painel, de modo a complementar o entendimento da linguagem 
não verbal.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A população brasileira carece de ações de Educação em Saúde. No entanto, 
qualquer tentativa de educação que anule conhecimentos prévios do indivíduo fatal-
mente terá dificuldades em aproximar o ouvinte daquilo que se espera que ele com-
preenda. São necessários mais espaços para concepções críticas e participativas 
(Salci et al., 2012). Nesse sentido, a comunidade deve ser buscada, ouvida e afirma-
da, para que então some aos seus saberes prévios a mensagem que ouve. O projeto 
acolhe essa perspectiva em suas ações já realizadas e por realizar e contribui para 
que os públicos alcançados adotem práticas para reduzir o descarte de medicamen-
tos, consumir e descartar conscientemente, entendendo os motivos pelos quais tais 
atitudes são benéficas, na esfera individual, comunitária e global; atinge-se, assim, o 
senso de responsabilidade social que capacita homens e mulheres a atuar em prol do 
coletivo. Os objetivos do Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações 
Unidas, ONU, frisa, em seu objetivo de número 12, “assegurar padrões de produção 
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e consumo sustentáveis”. Assim, o projeto se aproxima dessa meta e contribui para 
sua execução, ao passo que promove um olhar reflexivo sobre o adequado uso de 
medicamentos, bem como seu descarte, de modo a trazer impactos minimizados ao 
meio-ambiente e à saúde do ser humano.

 Inquestionavelmente, a Extensão é o braço que abraça a comunidade peri-a-
cadêmica, por sua relativa facilidade de acesso, e contribui para uma mudança da 
visão da Universidade como um espaço fechado, não comunicante, de produção de 
conhecimento. Ademais, consegue-se que o ouvinte aplique no cotidiano aquilo que 
agregou. Assim, a educação em saúde, como meio importante de promoção da saúde, 
contempla seu caráter participativo e emancipatório nas ações do projeto, como se 
pode vislumbrar na Figura 1. 

Figura 1 — Registros das atividades desenvolvidas pelos participantes do projeto

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

A imagem é composta por três fotografias e reúne algumas das atividades do 
projeto. Superiormente, à esquerda, integrantes em frente ao Centro de Especialida-
des e Diagnóstico (CED) de Barbalha, onde houve tratativa com a coordenação do ser-
viço sobre expectativas a respeito de atividades de extensão e pesquisa em parceria 
com a unidade. Superiormente, à direita, panfletos utilizados na ação educativa sobre 
descarte adequado de medicamentos, produzido pelos integrantes. Na imagem infe-
rior, ação nos festejos de Santo Antônio, em Barbalha.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Gurgel (1986) afirma que a extensão universitária é o elemento de ligação entre 
as instituições de ensino superior e os demais setores da sociedade. Tal afirmação 
denota a importância intrínseca do contato com a comunidade para que o propósito 
da universidade se cumpra com sucesso.

 Os discentes envolvidos no projeto Lixo de Fármacos tem a possibilidade de 
se integrar à comunidade local e compreender seus anseios e demandas não só na 
temática do projeto, mas em outras questões relevantes de saúde e cidadania, como 
acesso a medicamentos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), uso de medicação con-
trolada etc. Tais experiências fortalecem a busca do discente pelo conhecimento teó-
rico-prático, uma vez que, para transmiti-los, deve estar bem embasado, munido de 
informações baseadas em evidências, atualizadas e compatíveis com a proposta que 
se quer levar ao público. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que as ações desenvolvidas alcançaram resultados relevantes e 
refletem não apenas um compromisso com a conscientização da população, mas 
também um passo importante em direção à promoção da saúde pública e à preser-
vação ambiental. As iniciativas empreendidas demonstram um esforço conjunto para 
abordar de maneira abrangente e eficaz a problemática, e fica claro que a sensibiliza-
ção e a educação são ferramentas ímpares na construção de práticas sustentáveis. 
Contudo, reconhecemos que se trata de um processo contínuo, e é fundamental que 
as ações se mantenham, evoluam e expandam, a fim de alcançar impactos mais sig-
nificativos no que tange à saúde e ao bem-estar social.
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Síndrome de Down: 
práticas estudantis para a garantia da inclusão social 
Ação de extensão: Promoção de Saúde e prevenção do envelhecimento 
na Síndrome de Down Através de Hábitos de Vida Saudáveis

Instituição: Pontifícia Universidade Católica de Campinas

Gabrielle Aparecida Souza Basilio1 
Maria Renata Guilhermete Guazzelli2

Luiza Francisco Trafane3

Júlia Di Piero4

Beatriz Cocato Malagutti5

Isabella Suriani Caus6

Natália Rezende Baraldi7

Prof. Dr. José Francisco Kerr Saraiva8

Resumo: O trabalho apresentado tem como objetivo mostrar os resultados parciais do projeto 
de extensão da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, realizado em parceria com a 
Fundação Síndrome de Down de Campinas (FSD). Para a realização e desenvolvimento das 
atividades do projeto, o grupo de extensão se divide em eixos sendo eles complementares e 
abordando temas como: habilidades artístico-culturais, hábitos saudáveis, socialização e a 
comunicação sobre a SD entre equipe de saúde e os pais. Ademais, é notável como o projeto 
impacta de maneira positiva os usuários da FSD, visto que é observado o desenvolvimento de 
habilidades sociais necessárias para proporcionar uma maior autonomia dessa população e 
a melhoria nos hábitos de vida dos usuários. Além disso, é evidente o impacto positivo aos 
alunos extensionistas, considerando as experiências vivenciadas dentro e fora da FSD, contri-
buindo para a prática de temáticas inclusivas que são pouco abordadas durante as aulas da 
graduação. Por fim, o impacto positivo e direto do projeto para a comunidade em geral e para 
a comunidade científica apresenta grande relevância, rompendo as barreiras do preconceito e 
dos estigmas criados diante das pessoas com síndrome de Down. 
Palavras-chave: síndrome de Down; inclusão; hábitos saudáveis; extensão.

1 Discente do curso de Nutrição da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, gabrielle.asb@puccampinas.edu.br, 
Extensionista Bolsista do projeto.
2 Discente do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, maria.rgg@puccampinas.edu.br, 
Extensionista Voluntária do projeto.
3 Discente do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, luiza.ft@puccampinas.edu.br, 
Extensionista Voluntária do projeto.
4 Discente do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, julia.dp1@puccampinas.edu.br, 
Extensionista Voluntária do projeto.
5 Discente do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, beatriz.cm5@puccampinas.edu.br, 
Extensionista Voluntária do projeto.
6 Discente do curso de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, isabella.sc4@puccampinas.edu.br, 
Extensionista Voluntária do projeto.
7 Médica Graduada pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas, nataliarbaraldi@gmail.com, Voluntária da 
Fundação Síndrome de Down.
8 Professor da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, saraiva@ipecc.com.br, Responsável pelo Projeto de Extensão.

http://gabrielle.asb@puccampinas.edu.br
http://maria.rgg@puccampinas.edu.br
http://luiza.ft@puccampinas.edu.br, 
http://julia.dp1@puccampinas.edu.br
http://beatriz.cm5@puccampinas.edu.br
http://isabella.sc4@puccampinas.edu.br
http://nataliarbaraldi@gmail.com
http://saraiva@ipecc.com.br
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1 INTRODUÇÃO

Dentre as cromossomopatias mais prevalentes nos humanos, a síndrome de 
Down (SD) é a mais comum, além de ser a principal causa de deficiência intelectual na 
população (Roizen; Patterson, 2003). 

A SD possui abrangência em suas formas clínicas, visto que as características 
sindrômicas típicas são diversas e variáveis em cada indivíduo. Acerca disso, há fre-
quente associação do desenvolvimento de quadros metabólicos na população com 
SD, devido a redução do metabolismo basal nessa população (Merrick, 2000). Em re-
lação ao desenvolvimento cognitivo da pessoa com SD, os aspectos motores, sociais, 
linguísticos e de aprendizagem são comprometidos em muitos dos casos, realçando 
a necessidade de intervenções e estimulações precoces, visando o desenvolvimento 
da autonomia e da independência (Coelho, 2016).

Diante disso, a SD é cercada por pré-conceitos que geram exclusão social e 
isolamento, impactando de forma acentuada no exercício da cidadania desses indi-
víduos e na qualidade de vida dos mesmos, que se faz diretamente interligada com 
o bem-estar físico, manifestação do potencial criativo e artístico, amadurecimento e 
inclusão social, sendo feita de forma ampla e indiscriminada. 

Em parceria com a Fundação Síndrome de Down de Campinas (FSD), o projeto 
em questão tem o objetivo de garantir a melhora da qualidade de vida desses indiví-
duos em diversas áreas. Visa-se estimular, através da interação social, a alimentação 
saudável, a prática de atividades físicas, o envelhecimento saudável e o desenvolvi-
mento intelectual e da saúde mental. 

Pretende-se também, a partir de interações com o público-alvo e suas famílias, 
compreender o estigma e o preconceito contra a população SD objetivando traçar 
estratégias para contribuir com a inclusão social e autonomia. As ações multidisci-
plinares voltadas à população com SD serão apresentadas, neste trabalho, através de 
um programa de extensão universitária organizado em 3 frentes de trabalho que têm 
o objetivo comum de se distanciar das ações de inclusão exclusivas se adaptando às 
demandas da população atendida. 
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A presente pesquisa se baseou nas atividades exercidas pelo projeto de exten-
são: Promoção de saúde e prevenção do envelhecimento na síndrome de Down atra-
vés de hábitos de vida saudáveis, realizado pela Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas dentro da Fundação Síndrome de Down de Campinas (FSD), local em que 
as pessoas com SD e outras deficiências intelectuais podem desenvolver habilidades, 
autonomia e independência nos âmbitos pessoal, laboral e interpessoal. Dentre as 
atividades desenvolvidas na FSD, o presente projeto de extensão trabalhou, nos anos 
de 2022 e 23, as habilidades artístico-culturais, socialização e inclusão, questões de 
hábitos saudáveis e qualidade de vida e a chamada “hora da notícia”, a qual foi desig-
nada o papel de avaliar como é noticiado aos pais a síndrome de Down de seu filho, 
seja no pré-natal ou pós-parto, buscando intervir diretamente com a conscientização 
de profissionais da saúde. 

No que se refere às habilidades artístico-culturais, socialização e inclusão, du-
rante os anos foi promovida exposições dos trabalhos realizados pelos usuários da 
FSD. A apropriação de uma obra traz para o artista um sentimento de independência 
que se faz muito importante na inclusão. Promovemos também, na festa julina da 
FSD de 2023, a dança da quadrilha entre usuários e extensionistas, a qual teve grande 
adesão do público da FSD. 

No trabalho direcionado aos hábitos saudáveis de vida, encontros presenciais 
foram realizados com dinâmicas voltadas para alimentação saudável. A dinâmica 
“Como montar um prato saudável?” foi desenvolvida a fim de estimular o consumo de 
alimentos mais saudáveis, além do incentivo ao equilíbrio entre as porções dos dife-
rentes grupos de alimentos nas refeições. 

Já o grupo de socialização e inclusão trabalha, a partir de encontros semanais, 
em bares e encontros do grupo de jovens adultos. É estimulada a participação ativa, a 
expressão da opinião e a tomada de decisões.

Para abordar as dificuldades na relação entre pais e a equipe de saúde, esse 
grupo atua a partir da pesquisa e desenvolvimento de materiais divulgados aos pro-
fissionais de saúde. A fim de melhorar a comunicação sobre o diagnóstico da SD em 
um recém-nascido, os materiais foram distribuídos em maternidades para garantir o 
melhor acolhimento pelo profissional de saúde.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Os frequentadores da FSD são continuamente acompanhados e assistidos em 
atividades que abrangem tanto intervenções terapêuticas, quanto que estimulam prá-
ticas de lazer e de autonomia. O projeto de extensão contribui para o desenvolvimento 
pleno dos valores e ideais da FSD, visto que colaboram com as atividades existentes 
de inclusão dos usuários em vivências, inclusive com pessoas externas à FSD. 

Através do projeto de extensão, os usuários da FSD experienciam, em conjunto 
com os estudantes participantes, novas vivências, atividades e ações que permitem o 
desenvolvimento de habilidades sociais que estimulam a autonomia.

Logo, as atividades em conjunto permitem a socialização dos usuários, con-
tribuindo no combate de preconceitos e estigmas que, com frequência, infantilizam, 
excluem e limitam esses usuários.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A atuação do projeto de extensão, em conjunto com a FSD, é de importante 
relevância visto a carência da temática inclusiva durante a graduação dos diversos 
cursos da área da saúde. Através das vivências com os usuários da FSD, os alunos 
extensionistas são beneficiados e impactados positivamente pela convivência, pelos 
debates e exposições de conteúdos teóricos que contribuem para a formação desses 
indivíduos. 

Ao exceder o âmbito teórico, o aluno extensionista se beneficia do desenvolvi-
mento de novas habilidades que o permitem colocar em prática as ações elaboradas 
pelas frentes do projeto. Além disso, o aluno, dentro do projeto, elabora e executa 
campanhas e ações que visam a conscientização com interrupção das práticas capa-
citistas, limitantes e excludentes, resultando, além do desenvolvimento pessoal, em 
um impacto social de grande importância e alcance.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de extensão é guiado pela valorização dos recursos interdisciplinares, 
através da contribuição de alunos de diversos cursos da Pontifícia Universidade Cató-
lica de Campinas, como nutrição, psicologia, medicina e terapia ocupacional. Através 
das frentes existentes, conduzidas por princípios integrados, o desenvolvimento da 
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inclusão, do debate aos preconceitos e do exercício à cidadania no contexto da SD, 
são pilares que guiam o projeto. 

As atividades e ações desenvolvidas ao longo do projeto foram recebidas de 
forma positiva pelos usuários e familiares, além da significante aderência às propos-
tas pela da extensão.

Através do alinhamento e contribuição nos projetos existentes na FSD, os usuá-
rios foram beneficiados por meio da maior inclusão social, das intervenções nos há-
bitos de vida, da promoção de socialização e convivência em espaços antes menos 
aproveitados. O desenvolvimento de habilidades manuais, como artísticas, também 
foi alvo de intervenção, gerando grande impacto nos usuários da FSD, através de pos-
sibilidades de geração de renda e empregabilidade. 

A atuação do projeto de extensão é contínua e está em constante construção 
e evolução, no entanto, permanece estático quanto ao seu objetivo de causar um im-
pacto significativo na qualidade de vida das pessoas com SD e, por consequência, no 
combate às práticas preconceituosas e limitantes. 
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Sobre corpos dançantes 
e bons encontros: 
oficina de dança no CAPS Maria Boneca, Uberaba-MG
Ação de extensão: Territórios de Vida: Saúde Mental e Inserção Comunitária- Ano V

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro

Julia do Couto Bueno1

Giulia Viscardi Origa2

Cristina Soares Procópio3

Rosimar Alves Querino4

Raquel Bessa Martins5

Camila Bahia Leite6

Resumo: A Reforma Psiquiátrica delineou um novo lugar social para a loucura ao propor um 
modelo de atenção calcado nos direitos e na inserção comunitária. O cuidado em liberdade 
materializa-se nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) em inúmeras práticas. Dentre 
elas, destacamos a potencialidade da dança, recurso que auxilia no desenvolvimento da criati-
vidade, liderança e exteriorização dos sentimentos. O objetivo deste trabalho é relatar a expe-
riência de uma oficina de dança realizada em um CAPS do interior de Minas Gerais, construída 
pelas extensionistas em conjunto com usuários/as. Para sua construção utilizamos registros 
de cadernos de campo nos quais as extensionistas elaboram a descrição das atividades, das 
interações e das afetações produzidas na oficina. A análise de conteúdo temática contribuiu 
na organização e análise dos registros de campo. A oficina foi tomando corpo na escuta dos/
as usuários/as que manifestaram interesse pela música e aceitaram o convite para a expe-
rimentação. Observou-se que a dança permite trabalhar o sofrimento, mesmo quando a fala 
não se faz presente, além de ser um convite para bons encontros. A atividade permitiu tam-
bém que as alunas tivessem contato com a clínica engajada na produção de vida. A oficina 
mostrou que a dança atua como um dispositivo terapêutico, além de fortalecer as relações 
interpessoais. 

Palavras-chave: dança; serviços comunitários de saúde mental; capacitação de recursos hu-
manos em saúde. 

1  Psicóloga e Acompanhante Terapêutica.
2  Acadêmicas do Curso de Psicologia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro.
3  Acadêmicas do Curso de Psicologia da Universidade Federal do Triângulo Mineiro.
4  Cientista Social, Doutora em Sociologia, Professora Associada do Departamento de Saúde Coletiva da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro.
5  Psicóloga da Fundação Gregório F. Baremblitt, Acompanhante Terapêutica.
6 Psicóloga da Fundação Gregório F. Baremblitt, Especialista em Esquizoanálise.
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1 INTRODUÇÃO

A Reforma Psiquiátrica (RP) é um movimento que busca romper com o modelo 
hospitalocêntrico e asilar. Como tal, é um processo social complexo que delineia um 
novo lugar social para a loucura em nossa tradição cultural (Motta, 2020; Amarante; 
Nunes, 2018). Por se tratar de uma mudança também no âmbito cultural, foram pen-
sadas novas estratégias e dispositivos políticos, sociais e culturais, e não apenas clí-
nicos (Amarante; Nunes, 2018). 

A dimensão cultural da RP trouxe aos serviços comunitários de saúde mental 
uma riqueza na abordagem das diferentes formas de produção e expressão cultural. 
Assim, no âmbito da RP e nos dispositivos de cuidado criados a partir dela a cultura é 
vista como meio e como fim (Amarante; Nunes, 2018). 

Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) foram os primeiros serviços subs-
titutivos ao modelo manicomial criados no país. Representaram, no bojo da RP, a pos-
sibilidade de promover a descentralização, municipalização e territorialização do cui-
dado em saúde mental (Oliveira, 2021). 

Dentre as atividades terapêuticas desenvolvidas nos CAPS, destacam-se as ofi-
cinas, entendidas como atividades realizadas em grupo com a presença e orientação 
de um ou mais profissionais, que abrangem diversas práticas, como criação de ma-
teriais, aprendizado de habilidades e expressão criativa (Motta, 2020; Oliveira, 2021). 
Por serem um dispositivo quase sempre experimental e uma atividade colaborativa 
construída no dia a dia, as oficinas assumem um lugar de criação de novas formas de 
relacionamentos e novos espaços existenciais (Oliveira, 2021).

As oficinas de dança são uma forma de comunicação não verbal do ser vivo em 
relação com os outros seres, que promove a criatividade, liderança e exteriorização 
de sentimentos, pois vivemos em nosso corpo e por meio dele registramos nossas 
experiências psicológicas, emocionais e físicas, manifestando sensação e emoções, 
logo, o dançar estimula o paciente a se envolver consigo mesmo, auxiliando-o no seu 
processo de tratamento, entendendo que esse, quando não consegue se expressar 
a partir da linguagem verbal, poderá utilizar a linguagem corporal (Lima; Guimarães, 
2013; Grisante; Burgo, 2014).  

Logo, o objetivo deste trabalho é socializar a experiência de uma oficina de 
dança realizada em um CAPS tipo II do interior de Minas Gerais, destacando a dan-
ça como uma estratégia de cuidado e os benefícios que esta atividade traz para os 
sujeitos em sofrimento mental, e enfatizando os aspectos positivos que a dança traz 
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para o processo de socialização, elevação da autoestima e de como a dança torna os 
corpos mais receptivos aos encontros e às composições. 

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O Programa de Extensão Territórios de Vida: Saúde Mental e Inserção Comu-
nitária (Ter.Vida) é realizado no CAPS Maria Boneca, de Uberaba-MG. As atividades 
envolvem extensionistas dos cursos de Enfermagem, Medicina, Psicologia e Terapia 
Ocupacional e contam com o apoio de psicólogos do serviço. 

A oficina tomou corpo com a inserção das extensionistas de Psicologia no 
CAPS e da observação do interesse dos/as usuários/as por músicas e de passos inu-
sitadas que emergiam no cotidiano do serviço. Tratou-se, portanto, de ouvir a música 
que convidava a dançar. 

A oficina de dança ocorre há cerca de três meses. É semanal, tem duração de 
uma hora, é conduzida por três extensionistas do curso de psicologia e conta com 
cerca de 15 usuários. A oficina é aberta, ou seja, sempre pode acolher novos/as inte-
grantes. Usuários/as escolhem desde a música até a forma de dançar. Nenhum parti-
cipante possuía experiência em dança. 

As experiências são registradas em diários de campo que sustentam o proces-
so de supervisão. O Programa Ter.Vida aposta nas contribuições da etnografia para 
as práticas e pesquisas no campo da Saúde Mental e investe no olhar atento de cada 
pessoa sobre as experimentações e encontros construídos no CAPS (Nunes; Torrente, 
2013). Tais registros sustentam a produção desse resumo, além do mais, foram con-
siderados os diálogos que transcorreram de maneira informal para a composição do 
texto. 

Para a análise de dados, organizou-se os conteúdos dos diários de campo e 
dos diálogos estabelecidos entre extensionistas e usuários/as e foi utilizada a técnica 
de análise temática, pois essa permite identificar, relatar e analisar padrões dentro dos 
dados, podendo até mesmo ir além e gerar várias interpretações sobre o tema relata-
do (Braun; Clarke, 2006). 
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A dança, pode ser definida como um meio de expressão e de comunicação, 
pois essa permite trabalhar o sofrimento mesmo quando a fala está problematizada 
ou impossibilitada (Gonçalves, 2021). Na oficina, observamos que alguns usuários 
não falavam ou se juntavam ao grupo, mas sempre estavam nas bordas dançando e 
em alguns momentos esses se aproximavam e dançavam junto com o coletivo. Logo, 
a dança é uma forma de cuidado onde a fala não se faz necessária, pois só o movi-
mento corporal já é capaz de liberar pulsões e libidos que se convertem em elabora-
ções psíquicas, capazes de produzir sensações no sujeito que dança e se movimenta 
(Gonçalves, 2021). 

A dança também é um convite para bons encontros, pois rompe com auto-
matismos e ritmos habituais, permitindo com que o usuário resgate e crie novos re-
pertórios de movimentos e de formas existenciais (Reis; Liberman; Carvalho, 2018). 
Os participantes, através dos movimentos resgatavam momentos passados e/ou res-
significavam momentos. Era comum ouvir falas como “essa dança, lembra a minha 
juventude” ou “estou mais disposto agora que dancei”. Logo, a oficina de dança se 
mostra como um excelente dispositivo de promoção de saúde mental e de bem-estar.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DAS EXTENSIONISTAS 

Além de promover impacto nos/as participantes, a oficina faz com que as ex-
tensionistas tenham contato com uma clínica engajada na produção de vida, cujo ob-
jetivo é o favorecimento do desenvolvimento pessoal do humano e não somente a 
cura de sintomas (Gonçalves, 2021; Reis; Liberman; Carvalho, 2018) e com a clínica 
do imprevisível, onde passamos a habitar uma zona híbrida e descobrir, em suas en-
tranhas, as potencialidades de cada um, seja usuário ou profissional (Reis; Liberman; 
Carvalho, 2018).

Os passos de dança também são uma estratégia para se conectar com o corpo, 
com a dança e com a Saúde Mental, o que provoca deslocamentos e possibilidades de 
“pausa” no meio da aceleração e rotina de um CAPS (Reis; Liberman; Carvalho, 2018; 
Oliveira, 2021). Por se tratar de uma oficina aberta, onde os participantes, sejam eles/
as usuários/as do serviço ou extensionistas, tem liberdade para se movimentar, faz 
com que as alunas assumam uma nova consciência que está atrelada a novas ma-
terialidades que permitem outras possibilidades de trocas que marcam e alternam a 
cartografia maleável do presente (Reis, 2021).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A oficina de dança traz benefícios notáveis aos participantes, como o fortaleci-
mento e construção de relações, maior autoconhecimento corporal e pessoal. Cons-
titui-se como uma plataforma para explorar e compreender o seu próprio corpo e as 
sensações que esse expressa. Para as extensionistas, a oficina permitiu contato com 
a clínica engajada na produção de vida, além de ser um espaço de desaceleração da 
rotina e um local permeado pelo olhar humanizado.

Ainda, a oficina atua como um dispositivo terapêutico na área de saúde men-
tal, oferecendo um espaço onde o sujeito pode lidar com seus sintomas e desejos, 
criando novas possibilidades existenciais dentro do seu sofrimento. Nesse sentido, o 
Dançar se mostra como um excelente recurso terapêutico e que pode ser inserido no 
dia a dia e na rotina de dispositivos de cuidado em Saúde Mental. 
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Toxicologia e cotidiano: 
prevenção e cuidado na luta contra componentes 
nocivos à vida

Renee Castro Araújo1

Eike Ezequiel de Brito Fernandes2

Iri Sandro Pampolha Lima3

Resumo: O presente trabalho trata-se de um resumo expandido realizado no ano de 2023, com 
relatos de experiência e impactos positivos nas ações de prevenção a acidentes com animais 
peçonhentos e ao uso indiscriminado de medicamentos, realizadas em locais de grande cir-
culação de pessoas e em escolas de ensino médio. As atividades foram realizadas visando 
minimizar os impactos de incidentes e maus hábitos que possam trazer prejuízo ao indivíduo 
na região do Cariri. O projeto também possibilitou à equipe extensionista o aperfeiçoamento 
de suas estratégias enquanto educadores em saúde, por meio do planejamento e da constru-
ção de atividades.

Palavras-chave: toxicologia; automedicação; acidentes escorpiônicos.

1 INTRODUÇÃO

Durante os últimos 8 anos, foi possível comprovar o perfil toxicológico da re-
gião Nordeste, delimitando-se sexo e agravo mais comum. Dentre os resultados, en-
tende-se por maior quantitativo de abuso de medicamentos intencional ou não inten-
cional por parte de mulheres de faixa etária entre 20-39 anos. Tal proposta de estudo 
evidenciou a relevância do empreendimento de ações que abordem essa temática, 
atuando de maneira informativa, pragmática e lúdica a respeito dos riscos em torno 
do mau uso de medicamentos.

Além disso, a frequência com a qual ocorrem animais peçonhentos na região - 
68,6/100 mil habitantes vítimas de escorpionismo – expressa a urgência que se deve 
agir em torno da assistência em saúde por meio de educação em saúde que beneficie 
ampla parcela da sociedade (Souza, 2022). Ao analisar o perfil cultural da região do 

1  Discente de Medicina, UFCA, renee.araujo@aluno.ufca.edu.br
2  Discente de Medicina, UFCA, eike.ezequiel@aluno.ufca.edu.br
3  Tutor, iri.lima@ufca.edu.br
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http://iri.lima@ufca.edu.br
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Cariri, viu-se que as Quermesses de Santo Antônio foi ambiente ideal para promover 
informes a respeito da temática.

O eixo da extensão, apoiado pela cultura, ensino e pesquisa age de maneira 
fundamental para que se minimize a ausência de assistência em saúde em algumas 
parcelas da população. Atividades como as desenvolvidas pelo projeto reafirmam a 
importância da interação e da transmissão de saberes entre as universidades e a so-
ciedade, o que permite certificar o grau de importância da realização dessas práticas 
como uma intervenção necessária diante de situações do cotidiano em que se pode 
haver prejuízo ao bem-estar do cidadão.

2 METODOLOGIA

Pautados no respaldo científico, o projeto tem por alicerce reuniões mensais de 
ensino onde se pratica o estudo de artigos voltados para a área da toxicologia. A partir 
do cultivado nesses encontros, ocorre o planejamento de tópicos a serem abordados 
por mestres no assunto, o que potencializa o aprendizado e edifica o conteúdo entre 
os participantes do projeto. 

Além do conhecimento adquirido, os ligantes realizam planejamentos mensais 
para realização de aulas em escolas de ensino fundamental e médio sobre assuntos 
rotineiros, como o acidente com medicamentos e suas repercussões. Junto do pro-
fessor orientador, é possível traçar estratégias educacionais de grande impacto.

Ao sair dos muros da faculdade, as ações dos extensionistas são pautadas na 
ciência e nas produções acadêmicas, adaptando-se à linguagem informal de forma 
lúdica e didática. Assim, são abordados tópicos importantes como a abordagem da 
prevenção e da conduta em casos de acidentes com animais peçonhentos de maior 
incidência na cidade de Barbalha. Nesse contexto, o ambiente escolhido para tal ativi-
dade foi a festa do Pau da Bandeira de Santo Antônio, festa conhecida regionalmente 
pela significativa participação da população, o que permite que diversas pessoas se-
jam beneficiadas pela ação. 

3 BENEFÍCIOS DAS AÇÕES

Diante do papel de promoção e educação em saúde, o projeto permitiu a com-
preensão e a prevenção de agravos comuns na região do Cariri. Tais problemáticas, 
como acidentes com animais peçonhentos e o uso indiscriminado intencional ou não 
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intencional de medicamentos foram amplamente abordados por meios de informes 
e da exposição dialogada em ambientes de grande contingente de pessoas, como a 
festa de Santo Antônio e as escolas de ensino médio e fundamental.

A cartilha entra como facilitador da proposta de educação em saúde de forma 
clara e objetiva sobre o assunto, sendo, assim, um material que favorece o docente 
em seu papel pedagógico e auxilia o aluno no seu processo de aprendizado, o que 
pode ser interessante para a comunidade em geral (Santos, 2023). Fazendo uso do 
pensamento exposto, é possível entender que a atividade de extensão desenvolvida 
durante o festejo do Pau da Bandeira cumpriu com seu papel educativo e preventivo 
com o intuito de minorar casos de acidentes com animais peçonhentos e de uso indis-
criminado de medicamento.

Figura 1 — Ação durante a festa do Pau da Bandeira de Santo Antônio 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Com o intuito de promover a Extensão alicerçada na Cultura, Ensino e Pesquisa, 
o Projeto Liga Acadêmica de Toxicologia do Cariri (LATOXIC) traz benefícios aos seus 
participantes ao capacitá-los enquanto gestores das atividades, promovendo encon-
tros nos quais ocorre o planejamento do tema abordado, do material de estudo usado 
na produção e das estratégias de ensino que irão ser usadas. Assim, a extensão uni-
versitária possui papel essencial na vida do acadêmico ao incentivar o contato com 
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o público geral, o qual teorias aprendidas no ambiente educacional se concretizam 
(Rodrigues, 2013).

Além do âmbito social em que se pode promover educação em saúde, os alu-
nos do projeto agregam conhecimento aos alunos da rede pública da cidade de Bar-
balha ao promover aulas expositivas sobre a temática da toxicologia. A relação entre 
extensão universitária integrada ao ensino e a formação acadêmica e profissional põe 
em prática o que se aprende no universo acadêmico, formalizando o estímulo entre a 
teoria e a prática em meio a integração social (Santos, 2016).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o impacto atestado das propostas abordadas, como as cartilhas 
nos ambientes públicos e as aulas nas escolas de ensino fundamental e médio, é váli-
do ressaltar o êxito que o projeto vem alcançando junto a informação politizada e cien-
tificamente comprovada. Ao se respaldar por artigos científicos, os alunos do projeto 
alimentam-se do que há de mais novo no conhecimento da temática da tecnologia. Tal 
oportunidade se torna valiosa quando o fruto do ensino da sala de aula ganha as ruas 
fora da universidade de forma lúdica, mas com o apoio da ciência e da boa educação. 
Assim, promove-se profissionais cada vez mais completos e humanizados, capazes 
de gerir educação em saúde e lidar com as diversidades da vida profissional enquanto 
formadores de educação.
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Trilhas Potiguares na 
Atenção primária à saúde: 
a inclusão de criança com Transtorno Espectro 
Autista (TEA) em atividades coletivas
Ação de extensão: Trilhas Potiguares

Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)

Amanda Félix Dias1

Eduardo Cristiano Hass da Silva2

Letícia da Costa Ramalho3

José Anderson Melquiades Bezerra4

Resumo: O “Trilhas Potiguares” consiste em um Programa de Extensão da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN), com efetiva interação entre a Universidade e a comunida-
de. Neste artigo destaca-se a iniciativa da atividade de extensão realizada na Escola Municipal 
Maria José Pessoa, no município de Passagem/RN, com uma abordagem educativa de higie-
ne oral para crianças utilizando métodos lúdicos. A atividade permitiu também que os alunos 
praticassem com suas próprias escovas de dentes, reforçando a importância da higiene oral 
na rotina diária. O destaque ocorreu quando uma criança com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) participou da atividade de maneira natural e emocionante para o professor que o acom-
panhava. Essa experiência influencia na conscientização da capacitação de profissionais de 
saúde, pois ressalta a importância de criar ambientes acolhedores e inclusivos. A inesperada 
participação de uma criança com TEA em um projeto de extensão gera um profundo impacto 
nos extensionistas, levando-o a compreender que a inclusão vai além da teoria, é reconhecer 
as necessidades especiais do próximo, não apenas em saúde bucal. O impacto dessa trans-
formação inclusiva inspira atitudes mais conscientes, estendendo-se não apenas a extensão 
universitária, mas influenciando diversas áreas da vida. 

Palavras-chave: Trilhas Potiguares; Saúde Bucal; Transtorno do Espectro Autista.

1 INTRODUÇÃO

No início dos anos 2000, foi fomentado o Plano Nacional de Extensão Univer-
sitária (PNEU). Nele, se menciona que as atividades de extensão deveriam ser desen-
volvidas nas mais diversas áreas do conhecimento e, para isso, seria necessário o uso 
de várias estratégias. A extensão universitária constitui como um dos pilares da tríade 
ensino-pesquisa e extensão, propiciando que alunos e professores desenvolvam ha-

1 Odontologia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, manda_felix13@hotmail.com. Sem financiamento.
2  História, Universidade Federal do Rio Grande do Norte. eduardo.hass@ufrn.br . Sem financiamento.
3  Serviço Social, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, costa.ramalho.706@ufrn.edu.br.Sem financiamento.
4 Farmácia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, anderson.bezerra.049@ufrn.edu.br .Sem financiamento.
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bilidades, competências e senso crítico para atuarem no corpo social (Pneu, 2000).

As atividades de extensão se caracterizam pelo seu desenvolvimento educa-
tivo dinâmico, fazendo com que o aluno leve para fora da universidade o que apren-
deu, dialogando com as comunidades, situações reais e problemas reais. Essas são 
também preocupações do programa de extensão “Trilhas Potiguares”, que tem dentre 
os seus objetivos a intenção de identificar a realidade social, cultura e econômica de 
municípios de até 15 mil habitantes no estado do Rio Grande do Norte e buscar inte-
gração dos alunos com a comunidade para juntos, desenvolvam soluções que possa 
contribuir de forma sustentável o desenvolvimento de suas comunidades (Trilhas Po-
tiguares, 2023).

Na edição do ano de 2023, o programa propõe a temática “Caminhando com 
a Diversidade e Inclusão”, surgindo pela primeira vez um formato direcionado para 
ações de inclusão (Trilhas Potiguares, 2023). A inclusão tornou-se um pilar funda-
mental para a construção de uma sociedade mais igualitária e empática. No âmbito 
da saúde bucal, essa perspectiva de inclusão se apresenta como um desafio enrique-
cedor e essencial para garantir que todos os indivíduos, independentemente das suas 
diferenças, tenham acesso a cuidados de qualidade.

A saúde bucal é um componente essencial da saúde geral e do bem-estar de 
qualquer indivíduo. No entanto, quando se trata de crianças com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), a importância dos cuidados dentários vai além do aspecto físico. 
Crianças autistas frequentemente têm necessidades específicas que requerem abor-
dagens cuidadosas e adaptadas em todas as áreas da vida, incluindo a saúde bucal. 

Diante disso, este trabalho buscou analisar a importância das atividades de-
senvolvida pela extensão universitária, no que tange a saúde bucal, no município de 
Passagem/RN, e a posteriori, a relevância dessas atividades serem fomentadas com 
pilares de inclusão para crianças com Transtorno Espectro Autista (TEA).

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

O programa Trilhas Potiguares efetiva-se a partir de um conjunto de projetos 
de extensão que são desenvolvidos em cidades de até 15.000 habitantes. Conforme 
apontam Silva e Pinheiro (2023), as etapas do programa podem ser resumidas em 5 
momentos: 1. Inscrição e Seleção de Docentes, Técnico-Administrativos, Discentes e 
Municípios; 2. Oficinas de Demandas e Potencialidades; 3. Formação das equipes e 
Planejamento das atividades do projeto; 4. Ação coletiva da equipe no município e; 5. 
Ação continuada no município.
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As ações do presente relato foram desenvolvidas no município de Passagem/
RN. Quando os coordenadores visitaram a cidade para fazer o levantamento de de-
mandas, o município apresentou a necessidade de ações sobre acessibilidade esco-
lar, educação em saúde e atividades de cunho cultural.

Na busca por uma sociedade mais inclusiva, as atividades desenvolvidas na 
Escola Municipal Maria José Pessoa adotaram uma abordagem educativa dinâmica 
para a ação de saúde bucal, a partir da “Oficina do Dentinho”. Utilizando uma boca 
lúdica, construída de forma artesanal, proporcionamos às crianças uma maneira inte-
rativa e envolvente de aprender a escovação correta dos dentes. Esse método visual 
permitiu que as crianças compreendessem de forma prática como realizar a higiene 
oral de maneira eficaz. Além disso, a escola disponibilizou um kit de macromodelos 
de saúde bucal, que ajudou a ilustrar. 

Durante a ação, após a apresentação sobre a escovação, houve um momento 
em que os alunos trouxeram suas próprias escovas de dentes para realizar a escova-
ção juntos, promovendo a prática imediata do aprendizado e, reforçando a importância 
da higiene bucal diária. A combinação desses elementos proporcionou uma experiên-
cia educativa abrangente, que não apenas ensinou as crianças sobre a importância da 
higiene bucal, mas também estimulou seu engajamento ativo e compreensão prática.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

No decorrer das atividades desenvolvidas, destaca-se que a “Oficina do Denti-
nho”, despertou grande interesse nas escolas locais, ao promover um cuidado espe-
cial com a saúde bucal das crianças. Foram desenvolvidas onze atividades, em seis 
escolas. Durante esse encontro, foi compartilhada a importância da higiene oral, per-
mitindo que as crianças não apenas compreendessem sua importância, mas também 
adotassem ativamente práticas de escovação em sua rotina.

 Na Escola Municipal Maria José Pessoa, o desenrolar dessa ação de higiene 
oral trouxe uma surpresa enriquecedora que se desdobrou: a participação ativa de 
uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A presença dessa criança, 
embora inesperada, surpreendeu a todos ao participar da atividade que demandava 
envolvimento ativo, de maneira natural e envolvente. Sua participação não apenas evi-
denciou a necessidade de uma abordagem inclusiva e adaptada na saúde bucal, mas 
também ressaltou o potencial de cada indivíduo, independentemente de suas dife-
renças, para contribuir de maneira significativa para a construção de um ambiente de 
cuidado coletivo. 
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O educador designado especialmente para acompanhar essa criança estava 
visivelmente comovido e surpreso ao testemunhar a participação independente da 
criança na atividade. Ele relatou que essa experiência representou a primeira vez em 
que a criança se envolveu de forma espontânea em uma atividade educacional.

As ações de saúde bucal adaptadas também têm o poder de aumentar a cons-
cientização e a educação tanto da comunidade quanto dos profissionais de saúde. 
Ao reconhecer as necessidades especiais das crianças autistas, a comunidade em 
geral é levada a entender melhor o autismo e as formas de oferecer um ambiente mais 
inclusivo. Além disso, ao capacitar os profissionais de saúde com técnicas e aborda-
gens específicas, assegura-se um atendimento mais eficaz e empático, garantindo 
que essas crianças recebam o cuidado que merecem (Stein, 2012).

Outro impacto notável dessas ações é a redução do paradigma associado ao 
autismo. Ao incluir crianças autistas nas atividades de saúde bucal, a comunidade 
passa a enxergá-las como membros ativos e valiosos da sociedade, desmistificando 
preconceitos e estereótipos. Essa inclusão ajuda a construir uma cultura de respeito e 
aceitação, que pode se refletir em outras áreas da vida dessas crianças (Tipton, 2014).

A história dessa criança que participou ativamente da ação não apenas marcou 
um momento memorável no projeto, mas também serviu como uma reflexão profunda 
sobre a importância de criar espaços onde todos possam se sentir valorizados e aco-
lhidos, independentemente das barreiras que possam enfrentar.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Esse encontro inesperado de inclusão e participação em um projeto de exten-
são criou um impacto profundo nos extensionistas. Eles se deparam com a importân-
cia de adaptar as abordagens de cuidado para atender às necessidades individuais, 
não apenas no campo da saúde bucal, mas em todos os aspectos da vida. A história 
dessa criança os leva a uma jornada de conscientização da diversidade e da singulari-
dade de cada indivíduo. Os extensionistas aprendem que a inclusão vai além da teoria, 
é um processo ativo e constante que requer sensibilidade, empatia e disposição para 
aprender com aqueles que têm experiências diferentes.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da “Oficina do Dentinho” foi possível não apenas compartilhar conhe-
cimentos sobre saúde bucal, mas também aprender lições profundas sobre a impor-
tância da empatia, adaptação e respeito ao próximo. O impacto dessa transformação 
inclusiva ecoa além do projeto, inspirando uma abordagem mais consciente não ape-
nas na extensão universitária, mas em todas as esferas da vida.

REFERÊNCIAS

BRASILEIRAS, Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas. Plano 
Nacional de Extensão Universitária. 2000. Disponível em: http://www.prae.ufrpe.br/
sites/prae.ufrpe.br/files/pnextensao_1.pdf. Acesso em: 18 ago. 2023.

POTIGUARES, Trilhas. Objetivos. Disponível em: https://trilhaspotiguares.ufrn.br/obje-
tivos. Acesso em: 18 ago. 2023.

POTIGUARES, Trilhas. Trilhas inclusivas. Disponível em: https://www.ufrn.br/impren-
sa/materias-especiais/70502/trilhas-inclusivas. Acesso em: 18 ago. 2023.

SILVA, E. C. H.; PINHEIRO, I. T. S. O. O papel social da leitura: reflexões a partir da 
oficina “Leitura no Colo” no município Lagoa Salgada/RN (Trilhas Potiguares 2022). 
Revista ELO – Diálogos Em Extensão, [S. l.], v. 12, 2023. Disponível em: https://perio-
dicos.ufv.br/elo/arti1cle/view/1538. Acesso em: 18 ago. 2023.

STEIN, L. I. et al. Oral care experiences and challenges in children with autism spec-
trum disorders. Pediatric dentistry, [S. l.], v. 34, n. 5, p. 387-391, 2012.

TIPTON, L. A.; BLACHER, J. Brief report: Autism awareness: Views from a campus 
community. Journal of autism and developmental disorders, [S. l.], v. 44, p. 477-483, 
2014.

http://www.prae.ufrpe.br/sites/prae.ufrpe.br/files/pnextensao_1.pdf
http://www.prae.ufrpe.br/sites/prae.ufrpe.br/files/pnextensao_1.pdf
https://trilhaspotiguares.ufrn.br/objetivos
https://trilhaspotiguares.ufrn.br/objetivos
https://www.ufrn.br/imprensa/materias-especiais/70502/trilhas-inclusivas
https://www.ufrn.br/imprensa/materias-especiais/70502/trilhas-inclusivas
https://periodicos.ufv.br/elo/arti1cle/view/1538
https://periodicos.ufv.br/elo/arti1cle/view/1538


Cultura

Sumário

Saúde

491

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

Trilhas Potiguares: 
a importância da inclusão para promoção social no 
município de Passagem/RN
Ação de extensão: Trilhas Potiguares

Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)

José Anderson Melquiades Bezerra1

Letícia da Costa Ramalho2

Amanda Félix Dias3

Leticia dos Santos Carvalho4

Resumo: O Trilhas Potiguares é um programa de extensão da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), que objetiva a troca de conhecimentos entre a universidade e a 
sociedade, especialmente no estado potiguar. Diversas ações são desenvolvidas de forma 
simultânea em mais de 20 municípios previamente selecionados, contemplando áreas como 
promoção social, Educação, meio ambiente e saúde. Em 2023, o programa adotou a temática 
“Caminhando com a diversidade e inclusão”, fomentando a inclusão social de diversos gru-
pos, como crianças portadoras de necessidades especiais, jovens e idosos. Nessa conjuntu-
ra, o presente estudo analisa a atuação das ações desenvolvidas no município de Passagem/
RN, especialmente no contexto da inclusão social e o desenvolvimentos de atividades para a 
terceira idade, o qual foi planejada e realizada trilheiros. Para tanto, realiza-se uma abordagem 
descritiva, contemplando relatos de duas ações: “Envelhecer com Dignidade: Os direitos da 
Pessoa Idosa e Sua Autonomia” e a “Praticando a autonomia do idoso”. Como resultado, evi-
dencia-se a necessidade da realização de práticas extensionistas para a comunidade atendi-
da e, também, a relevância das atividades para o desenvolvimento pessoal e profissional dos 
estudantes envolvidos.

Palavras-chave: Trilhas Potiguares; Extensão universitária; Inclusão social.

1 INTRODUÇÃO

O Trilhas Potiguares (TP) é um programa de extensão universitária da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte, que possibilita experiências únicas dos discen-
tes junto à comunidade, com o intuito de integrar professores, alunos, municípios e 
comunidade. As atividades desenvolvidas são marcadas por continuidade, pertinên-
cia e acompanhamento sistemático (Sousa, 2018). Tal aspecto é uma característica 

1  Farmácia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, anderson.bezerra.049@ufrn.edu.br . Sem financiamento.
2  Serviço Social, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, costa.ramalho.706@ufrn.edu.br. Sem financiamento.
3  Odontologia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, manda_felix13@hotmail.com. Sem financiamento.
4  Pedagogia, Universidade Federal do Rio Grande do Norte. leticia.carvalho@ufrn.br .Sem financiamento.
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do Programa, no qual destaca-se o alcance das atividades e sua efetiva interação da 
universidade com a comunidade potiguar (Trilhas Potiguares, 2023).

Desde sua criação, em 1996, o TP vem tendo um alcance cada vez maior no 
Estado do Rio Grande do Norte. A criação do programa começou atuando em apenas 
seis municípios, e hoje, vinte e um anos depois, chegou a atender vinte e cinco cidades 
de forma simultânea (PROEX, 2017), desenvolvendo atividades em várias áreas, como 
promoção social, educação ambiental e educação em saúde, envolvendo mais de 250 
alunos da instituição.

A partir de sua segunda edição, o programa assumiu uma abordagem voltada 
para questões sociais, levando a uma reflexão sobre o impacto das ações comuni-
tárias e de desenvolvimento nas comunidades envolvidas. Nesse contexto, a ênfase 
passou a ser sobre as possíveis contribuições dessas iniciativas para o progresso des-
sas comunidades, com foco na resolução de problemas reais e locais (Sousa, 2018).

Além de ter a questão social como direcionadora em suas atividades, no ano 
de 2023, a temática escolhida para o programa foi “Caminhando com a diversidade e 
inclusão”, que buscava diminuir as barreiras do preconceito e discriminação contra as 
pessoas idosas e/ou com deficiência. A ação contou com a parceria do Instituto do 
Envelhecer (IEN), que tem como objetivo prestar assistência à terceira idade nas co-
munidades e combater os estereótipos e preconceitos em relação ao envelhecimento 
(UFRN, 2023).

Dessa forma, o TP cria esse espaço de interação entre a comunidade acadêmi-
ca e a sociedade em geral, visando proporcionar uma oportunidade para compartilhar 
conhecimentos, saberes e experiências. Isso não apenas beneficia a população, mas 
também tem o potencial de reduzir as disparidades existentes no país e contribuir 
com a formação universitária. 

Com isso, este estudo teve como objetivo analisar as atividades do programa 
Trilhas Potiguares durante o desenvolvimento no município de Passagem, com espe-
cial atenção para o papel da extensão universitária na promoção da inclusão social de 
crianças, jovens e idosos nessa localidade.
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Após as cidades apresentarem suas demandas à universidade, os estudantes 
da UFRN são selecionados por meio de um edital, priorizando aqueles capazes de 
oferecer intervenções pertinentes às demandas municipais. O município de Passa-
gem, após a visita de reconhecimento, apresentou necessidades em algumas áreas, 
como atividades inclusivas, acessibilidade escolar, educação ambiental e educação 
em saúde.

Na busca por uma sociedade mais inclusiva, as atividades com a terceira idade 
ganharam vida no município de Passagem, promovendo a integração entre comuni-
dade e os extensionistas da universidade. As atividades ocorreram no Centro de Ido-
sos, sendo que o público-alvo abrangeu 22 idosos. Os procedimentos metodológicos 
da atividade desenvolvem-se por meio de pesquisa bibliográfica e documental que 
buscou a aproximação com a discussão dos direitos da pessoa idosa e sua autono-
mia. Com isso, no primeiro dia foi realizada a palestra “Envelhecer com dignidade: os 
direitos da pessoa idosa e sua autonomia”, e no segundo dia foi realizada a oficina 
“Praticando a autonomia do idoso”. Para trabalhar a autonomia, foi utilizado madeiras, 
panos de pratos, tintas e pincéis para trabalhar a pintura em panos de pratos.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA 

Foi na oficina “Envelhecer com Dignidade: Os direitos da Pessoa Idosa e sua 
Autonomia”, que foi abordado os direitos dessa população e os desafios para efetiva-
ção dos mesmos. A oficina buscou refletir sobre o envelhecimento, já que, de acordo 
com Estatuto do Idoso, em seu art. 8 informa que “o envelhecimento é um direito per-
sonalíssimo e sua proteção um direito social” (Estatuto do Idoso, 2021).

Contudo, sabemos que a lei do papel em muitos momentos da história brasi-
leira tornou-se distante da sua efetivação na realidade. Por isso, a palestra buscou 
orientar sobre as mais variadas violações de direitos que os idosos podem enfrentar. 
Como casos de violência física, psicológica, financeira, abandono e negligência.  F o i 
orientado sobre como identificar e como encontrar ajuda, mostrando que é “obrigação 
do Estado, garantir à pessoa idosa a proteção à vida, e a à saúde, mediante efetivação 
de políticas sociais públicas que permitam um envelhecimento saudável e em condi-
ção de dignidade” (Senado Federal, 2021). 

No segundo dia de oficinas para esse público, buscou-se refletir sobre a auto-
nomia do idoso por meio da atividade prática “Praticando a autonomia do idoso”, na 
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qual foi ensinado para eles como realizar a pintura do pano de prato e, ao final da pin-
tura, foi feita uma reflexão sobre a autonomia do idoso. Observem, o simples fato de 
estarem fazendo algo totalmente novo demonstra a inclusão em uma realidade que 
ainda não tinha sido experimentada por eles. Além disso, a discente de Serviço Social 
retornou ao Centro de Idosos para ensinar mais técnicas de pinturas para coordena-
doras, tendo em vista o desejo de manter os momentos de pinturas com os idosos.

Com isso, as oficinas “Envelhecer com Dignidade” e “Praticando a autonomia 
do idoso” realizou a inclusão dos idosos através dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável 3 e 4 da ONU: “Bem Estar e Educação de Qualidade”. Contribuiu para que 
os idosos tenham conhecimento dos seus direitos e a importância da autonomia do 
idoso para o envelhecimento ativo, sendo o acesso à educação um agente de trans-
formação para o desenvolvimento de novas experiências e vivências para que ocorra 
o envelhecimento digno (Souza, 2015).

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O Fórum de Pró-Reitores das Instituições Públicas de Educação Superior Brasi-
leiras (FORPROEX, 2012) reafirma a extensão como parte do processo acadêmico, em 
que o estudante é protagonista de sua formação técnica, na autonomia da obtenção 
de qualidades necessárias a atuação profissional, e de seu caráter de formador de 
cidadania, além de permitir que o aluno se reconheça como agente de transformação 
social, de garantia de direitos e deveres.

Além desses impactos visíveis, essa iniciativa desencadeia transformações 
profundas na formação do estudante extensionista envolvido no projeto. A participa-
ção em programas de extensão voltados para grupos com necessidades específicas, 
abre portas para um aprendizado enriquecedor e para um crescimento pessoal e pro-
fissional (Pereira, 2019). 

O aluno extensionista passa a observar as necessidades e os desafios enfren-
tados por esses grupos no dia a dia. Sua imersão neste mundo os leva a cultivar uma 
mentalidade inclusiva que valoriza a diversidade e se torna aplicável a todos os aspec-
tos de sua vida, não apenas às áreas relacionadas à saúde (Batista, 2017).

A interação requer uma abordagem personalizada, incentivando o estudante 
extensionista a explorar soluções criativas para atender às necessidades específicas. 
Essa experiência nutre o pensamento crítico e estimula a resolução de problemas, 
competências que se tornam uma ferramenta poderosa em qualquer contexto (Eyler, 
2002).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A participação no projeto “Trilhas Potiguares” oferece ao estudante extensio-
nista a oportunidade única de causar um impacto profundo e duradouro na vida da 
população. Além de proporcionar um sentimento de realização e propósito, consolida 
o compromisso com a prestação de serviços que visam o bem-estar das pessoas. 
Essa experiência é um diferencial na vida dos estudantes, pois, por meio da autono-
mia e prática profissional amadurecem os alunos e moldando uma vida pautada em 
empatia, sensibilidade e dedicação à inclusão e ao aprimoramento da qualidade de 
vida de todos.
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Troca de saberes entre a 
universidade e a educação básica: 
a discussão sobre a vida dos parasitas como 
estratégia de educação em saúde
Ação de extensão: Programa de Apoio à Extensão

Instituição: Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

Amanda Freire Alvarez1

Mariana Cintra Pagotti2

Ana Lia Mazzeti Silva3

Lindamar Maria de Souza4

Resumo: O projeto aborda estratégias de educação em saúde acerca das parasitoses hu-
manas. Pretende-se apresentar informações aos alunos do 6º ano de uma escola munici-
pal da cidade de Passos-MG, estimulando o interesse e a curiosidade científica. Os objetivos 
desta ação são: organizar e aplicar situações de aprendizagem a partir dos conhecimentos 
prévios dos estudantes e desenvolver o autocuidado para promoção da saúde e preven-
ção contra parasitoses. A equipe estabeleceu vínculo afetivo com os estudantes e aplicou 
atividades de avaliação diagnóstica. A partir dos resultados da avaliação diagnóstica sobre 
os conceitos inicias dos estudantes sobre parasitoses, as atividades pedagógicas serão 
planejadas e realizadas junto aos alunos que participarão deste projeto. As atividades serão 
executadas utilizando-se material reciclável e artesanal. O conhecimento sobre a patogenia e 
o modo de transmissão de doenças desperta na população o interesse em tomar atitudes de 
prevenção e autocuidado. Assim, espera-se que a transmissão das parasitoses reduza entre 
o público-alvo e, consequentemente, entre a população em geral. O estudante extensionista 
terá oportunidade de estar em contato com estudantes do Ensino Fundamental Anos Finais 
de modo a adquirir habilidade de aplicar situações de aprendizagem, além de aprofundar seu 
conhecimento a respeito das parasitoses humanas. O vínculo afetivo com os escolares foi 
estabelecido de maneira bastante satisfatória. Os resultados da avaliação diagnóstica estão 
em análise. O método das atividades pedagógicas está pré-estabelecido e o conteúdo será 
formulado após o término da análise da avaliação diagnóstica.

Palavras-chave: Educação em saúde; Saúde coletiva; parasitoses humanas; prevenção.

1 INTRODUÇÃO

Os parasitas compreendem um grupo de seres vivos cuja sobrevivência depen-
de de espécies diferentes, os hospedeiros, nos quais frequentemente desencadeiam 
ação patogênica enquanto obtêm os recursos necessários. Por isso, a morte dos hos-
pedeiros é prejudicial aos parasitas, o que faz com que essa relação seja muito dinâ-

1  Universidade do Estado de Minas Gerais. E-mail: manda.2101565@discente.uemg.br
2  Universidade do Estado de Minas Gerais. E-mail: mariana.pagotti@uemg.br
3  Universidade do Estado de Minas Gerais. E-mail: ana.mazzeti@uemg.br
4  Universidade do Estado de Minas Gerais. E-mail: lindamar.souza@uemg.br

http://manda.2101565@discente.uemg.br
http://mariana.pagotti@uemg.br
http://ana.mazzeti@uemg.br
http://lindamar.souza@uemg.br
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mica e envolva modulação da resposta imunológica, garantindo a sobrevivência de 
ambos (Neves, 2016; Ledger; Mitchell; 2019; Butala et al.; 2021).

Estudos epidemiológicos apontam que as taxas de prevalência e de incidência 
das parasitoses humanas se dá em países em desenvolvimento (regiões de clima 
quente), onde recebem pouco ou nenhum investimento financeiro para viabilização 
de pesquisas científicas com objetivos de descoberta de métodos de diagnóstico e 
tratamento acessíveis à população. Sabe-se que, atualmente, prioriza-se a atenção 
à saúde e não à doença e, entre as atribuições do Estado para solução, prevenção e 
recuperação dos processos de saúde-doença, inclui-se o desenvolvimento de projetos 
educativos.

Considerando a escola como ambiente favorável à construção do conhecimen-
to, as práticas voltadas para a educação em saúde realizadas neste cenário têm sido 
sugeridas como potencial medida para o controle sustentável das doenças infeccio-
sas (Stothard et al., 2016; Hobbs et al., 2019; Butala et al., 2021).

As altas taxas de prevalência de parasitoses negligenciadas encontradas nos 
países em desenvolvimento, entre os quais o Brasil, contribuem para o risco de mor-
bimortalidade, principalmente nas populações mais vulneráveis, inclusive crianças, 
cujos hábitos de higiene adequados ainda não estão consolidados e a resposta imu-
nológica adaptativa ainda não está madura o suficiente para controle da infecção. 

O Plano Nacional de Vigilância e Controle das Enteroparasitoses do Ministério 
da Saúde (1986) reverbera a importância do conhecimento e da informação para a 
transformação dos comportamentos. Nesse sentido, este trabalho de extensão deve 
contribuir para a formação crítica e consciente dos estudantes do 6º ano de uma es-
cola da rede pública de Passos, MG para a tomada de decisões com relação à própria 
saúde. Trata-se, portanto, de viabilizar a educação em saúde e a promoção da saú-
de no ambiente escolar como estratégia sustentada pela aprendizagem significativa 
acerca dos parasitas humanos.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

2.1 Vínculo com os integrantes do ambiente escolar e aplicação das atividades de 
avaliação diagnóstica

A equipe envolvida neste projeto de extensão universitária apresentou a pro-
posta e os objetivos para a equipe gestora da escola oferecendo abertura para altera-
ções e sugestões de acordo com a demanda. 
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No primeiro encontro com os estudantes do 6º ano de uma escola municipal da 
cidade de Passos-MG, a equipe se apresentou a fim de estabelecer vínculo afetivo. Fo-
ram confeccionados crachás de identificação e distribuídos aos estudantes, para que 
os decorassem e desenhassem suas impressões acerca do que significa um parasita. 
Essa foi a primeira atividade da avaliação diagnóstica.

No segundo encontro com os alunos, dando continuidade à avaliação diagnós-
tica, formou-se uma roda de conversa e eles receberam figuras microscópicas e ma-
croscópicas de parasitas, e imagens contendo o ciclo biológico de alguns parasitas. 
Foi proposto que eles expusessem e discutissem sobre seus conhecimentos prévios 
a partir das imagens que cada um recebeu. A atividade foi registrada em vídeo.

2.2 Planejamento e proposta das atividades lúdicas e pedagógicas

As atividades pedagógicas e lúdicas serão aplicadas através de metodologias 
ativas que proporcionem o protagonismo dos estudantes. As propostas foram pré-es-
tabelecidas e as abordagens pedagógicas estão sendo planejadas de acordo com a 
análise da avaliação diagnóstica e serão executadas ao longo dos encontros em sala 
de aula. As propostas encontram-se descritas a seguir.

2.2.1 Conhecendo a morfologia e o hábitat dos parasitas

Os parasitas intestinais serão recriados pelos estudantes utilizando massinha 
de modelar, aproximando os alunos da existência real dos parasitas e o percurso que 
eles fazem entre um ser humano e outro durante o ciclo biológico. 

Modelos serão recriados e pintados com tinta feita com limão e água e colo-
cados sobre um papel, no qual estará desenhada a anatomia dos órgãos que são ha-
bitados pelos parasitas, desenhados em outro papel anteriormente. Ao apontar a luz 
da lanterna do celular sobre o papel, o parasita desenhado dentro do órgão infectado 
será revelado. 

Será realizada uma atividade prática com os alunos utilizando um microscópio 
confeccionado em papelão. Para simular a lâmina de microscopia, será utilizado um 
retângulo de acrílico na qual estará representado, de forma ampliada, uma microfo-
tografia de um parasita. Na sequência, os alunos serão estimulados a desenharem o 
parasita que mais chamou a atenção após a observação. Os desenhos serão expos-
tos para os colegas.



Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

499

2.2.2 Ações para estimular o interesse e a curiosidade científica 

Em uma roda de conversa, será proposta a discussão com o tema “a impor-
tância dos conhecimentos populares e aqueles produzidos a partir de métodos cien-
tíficos”. Nesse momento, haverá um debate sobre a divulgação científica e sobre a 
divulgação nas mídias sociais.

2.3 Desenvolvimento do autocuidado corporal e atitudinal para promoção de saúde, 
bem-estar e prevenção contra parasitoses

Os alunos serão indagados a expressarem, por meio de intervenção artística 
de livre escolha, as mudanças comportamentais e atitudinais humanas que podem 
prevenir as parasitoses. O resultado desse trabalho será socializado por meio de uma 
exposição para os outros estudantes da escola, de modo a valorizar a conquista dos 
participantes e também a divulgar as informações. 

2.4 Análise das intervenções desenvolvidas e aplicadas

A análise dos resultados será realizada de forma contínua. A compreensão do 
conteúdo será avaliada pela análise da oralidade, utilização do vocabulário e das inter-
venções artísticas realizadas no decorrer dos encontros. 

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Os estudantes do 6º ano estão conquistando mais conhecimentos sobre os pa-
rasitas humanos e os mecanismos de profilaxia a fim de evitar a contaminação. Com 
a aprendizagem, eles estarão mais preparados a adotarem comportamentos profiláti-
cos e levarem tais discussões para suas famílias e comunidade. 

Ainda, a troca de experiências com as professores e gestores da escola tem 
proporcionado a realização de atividades pedagógicas diferenciadas, contribuindo 
para a dinâmica da sala de aula e educação em saúde e indo de encontro às ideias 
documentadas da Carta de Ottawa (1986), que visa a promoção de saúde (Leonardo; 
Silva, 2013; Alves et al., 2021).
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Ao estudante extensionista está se familiarizando com o ambiente escolar e 
com o contexto que envolve a sala de aula do Ensino Fundamental. Está desenvolven-
do a habilidade de estudar artigos publicados em revistas de extensão, compreender 
os objetivos destas atividades e aplicar atividades pedagógicas para prevenção das 
parasitoses. Ainda, está aprofundando os conhecimentos na área de Parasitologia 
Humana e participando da elaboração de resumos para submissão em eventos aca-
dêmicos, o que contribui significativamente para sua formação acadêmica.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A parceria entre a equipe e a escola parceira está se mostrando muito favorável 
e está promovendo a troca de conhecimentos entre os graduandos e os escolares. O 
vínculo afetivo com os alunos está favorecendo a adesão às práticas pedagógicas. 
Atualmente, estão sendo realizadas as análises da avaliação diagnóstica com vistas 
à adequação das atividades pedagógicas a serem aplicadas nos próximos meses. 
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Trocando experiências 
pela imunização: 
relato das ações da Liga Acadêmica de Microbiologia 
Médica na Promoção da Educação em Saúde
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Microbiologia Médica

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Naira Lohani Rodrigues de Freitas1

Luigi Alencar de Souza2

Mateus Duarte Dumont de Matos3

Marcos Antônio Pereira de Lima4

Resumo: Este trabalho apresenta o relato das ações já desenvolvidas no âmbito do projeto de 
extensão “Liga Acadêmica de Microbiologia Médica”. O objetivo era estimular a curiosidade 
e o protagonismo da comunidade acerca do seu direito de acesso à imunização, por meio de 
ações que incentivaram a troca de experiências, para a promoção de uma vivência empírica 
de educação em saúde. A metodologia foi baseada em encontros que trouxeram debates e 
informações, a partir da utilização de materiais informativos como embasamento teórico, e 
discussões que fomentaram a participação social. Outrossim, os resultados culminaram na 
organização e realização de palestras para grupos alvo, o que mostra que as atividades de ex-
tensão nos oferecem oportunidades valiosas para ponderar sobre a educação, as dinâmicas 
sociais e os aspectos da vida em comunidade.

Palavras-chave: extensão universitária; vacinação; discussão.

1 INTRODUÇÃO

É de suma importância que a disponibilidade de vacinas seja garantida a toda 
a população, tornando essencial que a comunidade esteja devidamente informada 
sobre seu direito de acesso a um calendário de imunização completo por meio da rede 
pública de saúde. Desse modo, incentivar a participação de membros da comunidade, 
de todas as idades, em discussões que conectam tanto a comunidade acadêmica, 
quanto o público em geral, constitui um dos propósitos das atividades de extensão 
oferecidas por uma universidade pública.

O propósito deste resumo é expor as atividades realizadas no contexto do pro-

1  Discente do curso de Medicina da UFCA. E-mail: naira.lohani@aluno.ufca.edu.br
2  Discente do curso de Medicina da UFCA. E-mail: luigi.alencar@aluno.ufca.edu.br
3  Discente do curso de Medicina da UFCA. E-mail: mateus.dumont@aluno.ufca.edu.br
4  Coordenador do Projeto de Extensão e Docente da Universidade Federal do Cariri. E-mail: marcos.lima@ufca.edu.br

http://naira.lohani@aluno.ufca.edu.br
http:// luigi.alencar@aluno.ufca.edu.br
http://mateus.dumont@aluno.ufca.edu.br
http://marcos.lima@ufca.edu.br
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jeto de extensão intitulado “Liga Acadêmica de Microbiologia Médica”, ocorrido no 
ano de 2023 de maneira presencial, abrangendo escolas públicas e em conjunto com 
movimentos sociais de interação. As ações tiveram como principal objetivo fomentar 
o interesse da comunidade na busca e no acesso à informação sobre a vacinação em 
épocas atuais. 

Nesse sentido, optou-se por uma metodologia participativa a partir da promo-
ção de encontros, planejamento e organização para a prática de experiências por meio 
de discussão e apresentação de tópicos importantes, inicialmente, em dois locais, a 
saber: i) estande do Centro Acadêmico Leão Sampaio, da Faculdade de Medicina, da 
UFCA, na Quermesse de Santo Antônio de Barbalha; e ii) na escola EEF Senador Mar-
tiniano de Alencar, do município de Barbalha - CE.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Com o intuito de fomentar um tema essencial para uma vida com acesso à saú-
de e bem-estar, em conformidade com os objetivos de desenvolvimento sustentável, 
a Liga Acadêmica de Microbiologia Médica busca promover a discussão de assuntos 
relevantes, como a imunização, e a obtenção de mais conhecimentos, bem como fo-
mentar uma participação ativa na concretização do calendário de vacinação junto à 
população da cidade de Barbalha-CE.

Para concretização da nossa extensão, planejamos em grupo quais seriam os 
temas a serem levados à comunidade a partir de demandas sociais observadas no 
município. De forma que, em conjunto com o professor orientador e os demais mem-
bros da liga (ligantes), foram decididos os tópicos a serem incluídos durante o pro-
cesso de elaboração dos materiais a serem usados nas discussões abertas com o 
público alvo.

É importante salientar que a ação foi norteada por metodologias participativas, 
que buscam promover o debate crítico e o pensamento coletivo a partir da confluên-
cia de ideias entre os comunicadores e os ouvintes, mediante rodas de conversa e 
debates, inserindo o referente no processo de ensino aprendizagem e construindo o 
aprendizado coletivamente (Souza, 2015). Nesse sentido, essa metodologia permite 
a cooperação entre os ligantes, o coordenador e a comunidade ao buscar um diálogo 
enriquecedor. Destacamos, ainda, a construção de argumentação a partir da leitura de 
artigos que englobam o tema do acesso à vacinação e o calendário vacinal da criança 
e do adulto, assim como sua importância para a aplicação de práticas pedagógicas 
reflexivas.
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Segundo Verás e Souza (2016), curricularizar é “encontrar soluções por meio da 
pesquisa e fortalecer o ensino-aprendizagem com intervenções e interações em vá-
rios setores da sociedade”. Dessa maneira, vincular o ensino com a extensão amplia 
a integração entre educação e sociedade, fortalecendo o processo de ensino-apren-
dizagem.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Ao longo desse processo, foram implementadas duas iniciativas presenciais 
abordando a temática do acesso às vacinas e a importância do calendário vacinal. 
Uma delas teve como público-alvo a comunidade adulta de Barbalha, utilizando pan-
fletos explicativos e debates enriquecedores. A outra teve como foco os adolescentes 
do ensino fundamental de uma escola pública municipal. Por meio dessas ações, foi 
possível impactar positivamente a comunidade, fornecendo informações sobre como 
e onde obter assistência para manter os calendários de vacinação atualizados.

Nesse ínterim, essas atividades estão alinhadas aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável do Milênio (UNICEF, 2023), em particular o objetivo relaciona-
do à saúde e ao bem-estar. Como destacado pela Organização das Nações Unidas, 
“o acesso a medicamentos e vacinas essenciais, seguros, eficazes, de qualidade e a 
preços acessíveis para todos”, é fundamental para a construção de sociedades sus-
tentáveis. Nesse contexto, o debate para promover o interesse em buscar reafirmar o 
acesso gratuito a vacinas de qualidade desempenha um papel crucial na promoção da 
saúde e na busca por um futuro mais sustentável.

Figura 1 — Fotografia da ação de extensão em escola de ensino fundamental

Fonte: Registrada pelos autores (2023).
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Na figura 1 é possível observar uma fotografia de uma ação de extensão reali-
zada em escola de ensino fundamental, em que foi apresentado tópicos como a im-
portância da vacinação, o calendário do adolescente e como eles poderiam reivindicar 
o seu acesso ao serviço de imunização. Além disso, na mão de alguns alunos encon-
tra-se o folder, elaborado pela equipe, utilizado para facilitar o acesso do público a 
essas informações, acesso via link Qual a importância da vacinação.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

As ações realizadas geraram efeitos benéficos na experiência dos discentes 
envolvidos na extensão, pois proporcionaram um debate enriquecedor com públicos 
de diversas faixas etárias e perspectivas distintas sobre o tema. Ademais, essas ati-
vidades puderam ampliar o conhecimento dos extensionistas ao trazer desafios no 
processo de adaptar os métodos de realização das ações para contextos externos à 
universidade, assim como ao explorar artigos para identificar os tópicos mais perti-
nentes a serem abordados.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em última análise, é notório que as atividades de extensão têm a capacidade de 
fomentar um diálogo de raízes em práticas sociais comprometidas com a amplifica-
ção da saúde comunitária. Nesse sentido, as lições extraídas dessas vivências podem 
ser direcionadas à construção de um futuro sustentável de acordo com os objetivos 
do milênio, fundamentado na busca de direitos que a sociedade possui e deve de-
mandar. De forma que, por esse processo ser guiado por uma perspectiva crítica, ele 
ganha, portanto, o potencial de desencadear transformações sociais de significativa 
relevância.
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Uso da LEGO Terapia com 
crianças hospitalizadas: 
relatando a experiência de estudantes de 
enfermagem extensionistas
Ação de extensão: Ambulatório do Brincar (AmBrinq): LEGO terapia, 
BrinquedoTEAca, ABAcadabra e outras brincadeiras

Instituição: Universidade Regional do Cariri (URCA)

Cicera Shirley Carvalho da Silva1

Leticia Matos Sousa2

Maria Erica Pietra Gomes Alves3

Mírian Cecília Silva Matias4

Ana Karoline de Almeida Lima5

Joseph Dimas de Oliveira6

Resumo: Comumente crianças hospitalizadas apresentam algum nível de ansiedade que vem 
a ser desenvolvida por diversos fatores que o ambiente hospitalar proporciona. O uso do ins-
trumento Child Drawing: Hospital (CD:H) pelos profissionais, possibilita a identificação da an-
siedade/nível a partir do desenho dirigido. Baseado nisso, buscam intervenções a partir do 
brincar tornando lúdico o atendimento clínico. O brincar é a linguagem de todas as crianças 
e pode ser realizada de forma estruturada e não-estruturada. A terapia baseada em LEGO 
(TBL), entra como intervenção de uma ação estruturada do brincar a fim de reduzir os níveis 
de ansiedade da criança hospitalizada através de sessões LEGO (individual/trio) com duração 
de 15 a 50/60 minutos, utilizando um set LOGO clássico e dois ou três temáticos. Durante as 
sessões cada criança assume um papel (engenheiro, ajudante e construtor) que devem ser 
trocados durante a brincadeira para que todos assumam os diferentes papéis, possibilitando 
a interação espontânea, flexibilidade e resolução de problemas em equipe, buscando moti-
vação, confiança e foco nas potencialidades de cada participante. A TBL atua estimulando a 
comunicação e a interação social entre pares promovendo um espaço seguro e colaborativo. 
A atuação dos extensionista vem por intermédio inseri-los no mundo lúdico e terapêutico da 
criança por meio de um método inovador que é a TBL, trazendo um ambiente propício para 
formação adicional. Neste contexto, salienta-se a importância do brincar estruturado com o 
LEGO no contexto hospitalar como suporte para reduzir os níveis de ansiedade e evitar trau-
mas.

Palavras-chave: ansiedade; criança; terapia.
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1 INTRODUÇÃO

Crianças hospitalizadas tendem a desenvolver níveis de ansiedade elevada por 
estarem expostas a um ambiente desconhecido passando por diversos fatores que o 
ambiente hospitalar proporciona. Diante disso, é comum que seja identificado o diag-
nóstico de enfermagem denominado “Ansiedade” encontrado na taxonomia North 
American Nursing Diagnosis Association (NANDA-I), através do processo de enferma-
gem, os profissionais podem buscar recursos para intervir junto às crianças a partir 
do brincar tornando lúdico o atendimento clínico (Ryberg, 2015; Uljarevic et al., 2022).

O brincar é a linguagem de todas as crianças sendo elas, típicas ou atípicas 
e esta prática é considerada um elemento clínico utilizado como intervenção com 
crianças hospitalizadas ou não. Algumas das técnicas são: desenho livre (a criança 
desenha livremente sem um objetivo clínico), desenho dirigido (possui regras, mate-
riais específicos e objetivo clínico), brinquedo terapêutico (BT), e Terapia Baseada em 
LEGO (TBL).

O instrumento Child Drawing: Hospital (CD:H) é um recurso que possibilita ao 
profissional de saúde identificar o nível de ansiedade da criança através do desenho 
dirigido. Utilizado como primeira etapa para que posteriormente possa dar início a in-
tervenção do brincar, que pode ser estruturado (possui objetivo clínico, a criança brin-
ca a partir de regras) e não-estruturado (a criança brinca livremente). A LEGO terapia 
é classificada como brincar estruturado, sendo uma estratégia utilizada a fim de dimi-
nuir os níveis de ansiedade em formato de sessões LEGO, que podem ser individuais 
ou em trio, conforme recomenda LeGoff (Legoff, 2006; Legoff, 2014).

A TBL é centrada e pode participar dela, toda criança que comunicar/manifes-
tar interesse (verbal ou não-verbal). Porém, recomenda-se que crianças com perfis de 
personalidade muito distintos ou doença de base muito destoante (TEA/TDAH) não 
sejam, a princípio, colocados na mesma sessão pois pode haver momentos de tensão 
devido às diferentes perspectivas. Não há contraindicação geral, entretanto, há ape-
nas essa orientação de forma a alertar para possíveis problemas nas sessões. A TBL 
tem como objetivo intervir sobre as crianças, estimulando a comunicação e a intera-
ção social entre pares promovendo um espaço seguro e colaborativo onde, de manei-
ra natural, se constroem habilidades a partir da sua motivação, podendo ser realizada 
em diferentes cenários (clínicas/consultórios, escolas públicas/privadas e centros de 
reabilitação). Durante as sessões cada criança assume um papel (engenheiro, ajudan-
te e construtor), o que auxilia nas interações espontâneas, flexibilidade e resolução 
de problemas em equipe, motivação e confiança e foco nas potencialidades de cada 
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participante. O objetivo maior é criar um espaço de interação social entre crianças 
atípicas, de forma a criar uma atmosfera de crescimento social e interpessoal mútuo 
(Legoff, 2006; Legoff, 2014). 

O uso do LEGO como ferramenta terapêutica se deu a partir de uma observação 
por acaso na clínica do neuropsicólogo infantil Daniel LeGoff que observou duas crian-
ças com TEA engajaram-se, voluntariamente, em uma brincadeira com peças LEGO na 
sala de espera do seu consultório (Legoff, 2006; Legoff, 2014). Então a TBL começou 
com essas duas crianças como forma de “teste”, o que resultou em um bom desem-
penho de ambos.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

No projeto de extensão “Ambulatório do Brincar (AmBrinq): LEGO terapia, Brin-
quedoTEAca, ABAcadabra e outras brincadeiras, temos algumas experiências utilizan-
do sessões LEGO terapia junto a crianças hospitalizadas na pediatria de um hospital 
de referência e no AmBrinq em Crato - CE. Para as sessões clínicas de LEGO terapia 
recomenda-se que o terapeuta utilize um set de LEGO Clássico (Figura 1) e dois ou 
três sets temáticos (Figura 2). O LEGO Clássico possibilita a criação de modelos pré-
-estabelecidos e, também, a construção de sets idealizados pelas próprias crianças 
no momento da sessão. Os sets temáticos, por outro lado, permitem focar em um ce-
nário previamente estabelecido. Deve-se prevalecer os desejos e motivação da crian-
ça por um ou outro tipo.

Figura 1 — Set de LEGO Clássico

Fonte: Imagem Google (2023).
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Figura 2 — Set de LEGO Temático

Fonte: Imagem Google (2023).

Na sessão com três crianças (o formato clássico), recomenda-se que uma 
criança assuma o papel de engenheiro/a, a segunda criança assuma o papel de cons-
trutor e a terceira assuma o papel de ajudante. o engenheiro tem a função de ler as 
instruções, o construtor deve montar o cenário, encaixando as peças e o ajudante 
identifica, junta as peças e disponibilizar ao construtor. Os papéis devem ser trocados 
ao longo da sessão de forma que cada criança possa vivenciar os diferentes papéis e 
funções. A definição do tempo de cada sessão deve girar em torno de, no mínimo, 15 
minutos e, no máximo, 50/60 minutos (Legoff, 2006; Legoff, 2014; Legoff, 2017).

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Espera-se que com as sessões de LBT tenham efeito positivo nas crianças e 
que possam apresentar os seguintes comportamento e reações individualmente e/
ou entre os pares: aumento do contato visual interpessoal, aprimoramento da coor-
denação motora fina, maiores interações interpessoais, engajamento e permanência 
na sessão TBL, menores níveis de ansiedade nos dias subsequentes, maior e melhor 
qualidade no contato com os profissionais de saúde, menores níveis de ansiedade e 
maior engajamento nas atividades de brincar no hospital e após a alta.

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

O criador do TBL, Danniel LeGoff, define o impacto nos estudantes como linha 
de decisão sobre a entrada no mundo terapêutico ou não, pois somente aqueles que 
gostam desse mundo conseguem aplicá-lo corretamente (Legoff, 2014). Introduzindo 
um mundo lúdico e inovador, criando um ambiente propício para a formação adicional 
baseado no trabalho e impacto que este terá na formação acadêmica. Os estudantes 
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extensionistas possuem como efeitos das sessões compreender e analisar o desen-
volvimento da TBL, aprendendo que o papel ativo pertence aos participantes da ação e 
que durante todo o processo, a interação deve ser completa, sem interrupções a ação 
destes diminui gradualmente desde a primeira sessão, pois ocorre diminuição dos 
níveis de ansiedade, identificado (CD:H). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dessa conjuntura, salienta-se a importância da aplicabilidade da LEGO 
terapia em crianças típicas/atípicas, especialmente no âmbito hospitalar, por ser um 
fator importante na causa do estresse de crianças hospitalizadas, este tipo de tera-
pia poderá ser um suporte para diminuir os níveis de ansiedade e o medo quanto às 
mudanças acometidas pelo ambiente e procedimentos assistenciais do profissionais 
de saúde, além de proporcionar melhoras no desenvolvimento cognitivo e social da 
criança. Portanto, é significativo o conhecimento e a utilização de terapias como a 
LEGO por profissionais para que possam promover uma assistência direcionada e 
assim proporcionar qualidade de vida mediante as necessidades do paciente que está 
sendo assistido. 
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Uso de jogos didáticos na 
compreensão do processo saúde 
- doença em animais para 
promoção da saúde humana
Ação de extensão: Liga Acadêmica de Histologia e Patologia Animal (LAHPATO)

Instituição: Universidade Federal do Cariri (UFCA)

Maria Isabele de Souza Castro1

Anna Silvia Lopes Correia2

Débora de Andrade Amorim3

Ester Mares Ferreira Feitosa4

Gabriela Machado Ferreira5

Isabelle Rodrigues de Lima Cruz6

Jassanael Pereira Siqueira7

Jayane Kelly Travassos de Melo8

Jeane Ferreira de Andrade9

José Jeremias do Nascimento10

Kailane França Carvalho11

Leonardo Sousa Pinheiro12

Maria Eduarda de Souza Silva13

Wanesca Natália Santos Maciel14

Anna Maria da Cruz Ferreira Evaristo15

Renan Paraguassu de Sá Rodrigues16

Maria Talita Soares Frade17

1 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: isabele.castro@aluno.ufca.edu.br.
2 Docente do curso de Medicina Veterinária da UFCA Email: maria.frade@ufca.edu.br.
3 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: debora.andrade@aluno.ufca.edu.br. 
4 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: ester.mares@aluno.ufca.edu.br.
5 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: gabriela.machado@aluno.ufca.edu.br.
6 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: isabelle.rodrigues@aluno.ufca.edu.br.
7 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: jassanael.siqueira@aluno.ufca.edu.br.
8 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: jayane.travassos@aluno.ufca.edu.br.
9 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: jeane.andrade@aluno.ufca.edu.br.
10 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: jose.jeremias@aluno.ufca.edu.br.
11 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: kailane.franca@aluno.ufca.edu.br.
12 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: leonardo.pinheiro@aluno.ufca.edu.br.
13 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: souza.eduarda@aluno.ufca.edu.br.
14 Estudante de Medicina Veterinária da UFCA. Email: wanesca.natalia@aluno.ufca.edu.br.
15 Docente de Medicina Veterinária da UFCA. Email: anna.evaristo@ufca.edu.br.
16 Docente de Medicina Veterinária da UFCA. Email: renan.paraguassu@ufca.edu.br.
17 Docente de Medicina Veterinária da UFCA. Email: maria.frade@ufca.edu.br.

http://isabele.castro@aluno.ufca.edu.br
http://maria.frade@ufca.edu.br
http://debora.andrade@aluno.ufca.edu.br
http://ester.mares@aluno.ufca.edu.br
http://gabriela.machado@aluno.ufca.edu.br
http://isabelle.rodrigues@aluno.ufca.edu.br
http://jassanael.siqueira@aluno.ufca.edu.br
http://jayane.travassos@aluno.ufca.edu.br
http://jeane.andrade@aluno.ufca.edu.br
http://jose.jeremias@aluno.ufca.edu.br
http://kailane.franca@aluno.ufca.edu.br
http://leonardo.pinheiro@aluno.ufca.edu.br
http://souza.eduarda@aluno.ufca.edu.br
http://wanesca.natalia@aluno.ufca.edu.br
http://anna.evaristo@ufca.edu.br
http://renan.paraguassu@ufca.edu.br
http://maria.frade@ufca.edu.br


Sumário

19º Encontro de Extensão (ENEX 2023) 

De
sp

er
ta

nd
o h

or
iz

on
te

s:
 ci

ên
ci

as
 bá

sic
as

 e 
aç

õe
s s

oc
ia

is
 tr

an
sfo

rm
ad

or
as

511

Resumo: As zoonoses são doenças transmissíveis entre animais e seres humanos. A educa-
ção em saúde tem um papel importante nas ações de prevenção de doenças. A saúde única 
remete a estratégias interdisciplinares e integrativas de promoção à saúde e bem estar huma-
no e animal. Desse modo, jogos didáticos e educativos apresentam-se como uma ferramenta 
prática para associar a diversão com o aprendizado de temas complexos. Objetivou-se com 
este trabalho relatar a experiência do programa de extensão Liga Acadêmica de Histologia 
e Patologia Animal (LAHPATO), da Universidade Federal do Cariri, com o uso de jogos didá-
ticos com os temas relacionados a zoonoses e o estudo da histologia com estudantes do 
ensino médio. A atividade foi desenvolvida na Escola de Ensino Médio Governador Adauto 
Bezerra - 2º Grau, município de Juazeiro do Norte, Ceará, com as turmas do 1º e 2º ano. A 
LAHPATO dividiu-se em três ações: ação 1 - Uso de caça-palavras e palavras cruzadas sobre 
Raiva Animal; ação 2 - Perguntas e respostas sobre Leishmaniose; e ação 3 - Jogo da Memó-
ria Histológico. Previamente ao desenvolvimento dos jogos, realizou-se abordagem teórica 
sobre raiva, leishmaniose e histologia. Ao todo, foram beneficiadas cinco turmas, cada uma 
com 40 estudantes, totalizando 200 estudantes. As ações proporcionaram o aprendizado de 
forma lúdica sobre zoonoses e conhecimento dos tecidos que formam o organismo animal. 
A atividade proporcionou aos estudantes extensionistas a oportunidade de aplicar de forma 
didática e criativa o conhecimento adquirido na Universidade, além de promover educação em 
saúde para a comunidade. 

Palavras-chave: zoonoses; jogos educativos; saúde única. 

1 INTRODUÇÃO

Saúde Única remete a estratégias interdisciplinares e integrativas de promoção 
à saúde, em que a saúde humana e a saúde animal estão vinculadas aos ecossiste-
mas como um todo (Menin, 2018). Nesse âmbito, reforça-se a necessidade de cola-
boração entre diferentes áreas para a construção de políticas de combate associadas 
a doenças zoonóticas emergentes, que são infecções transmissíveis entre animais e 
seres humanos (Ribeiro, 2020).

É importante ressaltar que a educação principalmente em saúde tem um papel 
central nas ações de prevenção. Desse modo, jogos didáticos e educativos apresen-
tam-se como uma ferramenta prática para associar a diversão com o aprendizado 
de temas complexos, além de permitir uma melhor compreensão sobre o conteúdo, 
promove um conhecimento duradouro e significativo com base na ludicidade (Jann; 
Leite, 2010). 

Nesse contexto, objetivou-se com este trabalho relatar a experiência do progra-
ma de extensão da Liga Acadêmica de Histologia e Patologia Animal (LAHPATO) da 
Universidade Federal do Cariri, com ações educativas interativas e lúdicas na comuni-
dade com estudantes do ensino médio, através do uso de jogos sobre temas relacio-
nados a raiva, leishmaniose e o estudo da histologia. 
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

A atividade foi desenvolvida na Escola de Ensino Médio Governador Adauto 
Bezerra - 2º Grau, localizada no município de Juazeiro do Norte, Ceará, com as turmas 
do 1º e 2º ano. A LAHPATO dividiu-se em três ações: ação 1 - Uso de caça-palavras e 
palavras cruzadas sobre Raiva Animal; ação 2 - Perguntas e respostas sobre Leishma-
niose; e ação 3 - Jogo da Memória Histológico. 

Em um primeiro momento, realizou-se palestras sobre zoonoses de importância 
em saúde pública, sendo abordadas as doenças: raiva e leishmaniose; e palestra so-
bre histologia e tecidos fundamentais que compõem o organismo animal, em turmas 
distintas. Previamente, avaliou-se o conhecimento do assunto, através de perguntas 
sobre os temas. Em um segundo momento, aplicaram-se dinâmicas e jogos educati-
vos relacionados a cada um dos temas apresentados, para estimular a participação e 
o aprendizado. Nesse momento, avaliou-se a capacidade de responder as perguntas e 
de relacionar o que foi apresentado com o dia a dia. 

2.1 Do desenvolvimento das dinâmicas e jogos didáticos

Ação 1: Foram desenvolvidos caça-palavras e palavras cruzadas sobre o tema 
Ciclo de Transmissão da Raiva, através da plataforma online Geniol (https://www.
geniol.com.br/palavras/caca-palavras/criador/) ambos com termos relacionados ao 
conteúdo, sendo o caça-palavras composto por doze palavras escondidas, e as pala-
vras cruzadas composto por perguntas sobre a raiva cujas respostas preenchem as 
lacunas. Nessa ação, os cinco primeiros a concluir, são premiados.

Ação 2: Foi confeccionado um dado utilizando EVA, papel paraná, fita adesiva 
e cartolina, numerado de 1 a 6; e utilizou-se cartões, criados com papel adesivo e pa-
pel paraná, que continham perguntas relacionadas a Leishmanioses, numeradas de 
1 a 6, conforme dado. Para realização do jogo, a turma foi dividida em duas equipes. 
A dinâmica consiste em rodadas, onde um aluno de cada equipe é selecionado para 
representar a equipe. Esses, através do “ímpar ou par”, indica a equipe a iniciar a roda-
da. A equipe iniciante deve lançar o dado numerado, e o número voltado para cima no 
dado determina a pergunta descritiva ou em formato de alternativas correspondentes 
no cartão. Caso o representante escolhido não consiga responder, é dado duas opor-
tunidades para recorrer à equipe e solicitar ajuda. A equipe com maior pontuação é 
premiada com chocolates.

https://www.geniol.com.br/palavras/caca-palavras/criador/
https://www.geniol.com.br/palavras/caca-palavras/criador/
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Ação 3: Foi confeccionado peças em pares para o “Jogo da memória histoló-
gico”, utilizando-se de fotomicrografias de lâminas histológicas de tecidos e órgãos 
que compõem o organismo animal, com uma pista do órgão envolvido. A turma foi 
dividida em duas equipes e cada equipe indicava um representante, para jogar em 
dupla. Na dinâmica, as cartas devem ser viradas e embaralhadas pela mesa. Cada 
jogador levanta duas cartas de uma vez, tentando encontrar o par. Se a segunda carta 
virada for diferente da primeira, o jogador devolve as duas, com a imagem para baixo, 
e passa a vez. Após unir o par de cartas, o jogador deve indicar qual órgão se trata. O 
par só é validado mediante a assertividade do órgão. A equipe com maior pontuação 
é premiada com chocolates.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

A primeira atividade da LAHPATO na comunidade atingiu cinco turmas do en-
sino médio, cada uma com 40 estudantes, totalizando em média 200 estudantes pre-
senciando as ações. As atividades propostas pela LAHPATO promoveram a passa-
gem de conhecimento, de forma clara e lúdica, sobre raiva, leishmaniose e o estudo 
dos tecidos. Quanto à abordagem sobre raiva, eles puderam conhecer sobre a gravi-
dade da doença, quais animais são importantes nos ciclos de transmissão e o que 
fazer em caso de agressão por animais, bem como entender a importância da adoção 
da vacinação de cães e gatos, como medida de prevenção da doença no ambiente 
urbano. Na abordagem sobre leishmaniose, puderam aprender sobre o que é e a sua 
transmissão, desmistificando que o cão não é o vilão da doença, e ainda sobre medi-
das de prevenção e controle da doença. E, na abordagem sobre histologia, puderam 
compreender sobre os tecidos que formam os órgãos e sistemas que fazem parte do 
organismo animal, correlacionando com a biologia.  

Dentre os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) alcançados nas 
ações, estão “saúde e bem-estar” e “educação de qualidade”. Ações educativas em 
saúde propostas contribuíram para a expansão do conhecimento sobre as zoonoses, 
visando à conscientização, o controle e a prevenção dessas doenças, bem como o 
bem-estar e a qualidade de vida das pessoas e dos animais.
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Figura 1 — Ação 1: uso de caça-palavras e palavras cruzadas sobre Raiva Animal

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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Figura 2 — Ação 2: Perguntas e respostas sobre Leishmaniose

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

 Figura 3 — Ação 3: Jogo da memória histológico

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A partir do conhecimento compartilhado com jovens nas escolas, estes podem 
atuar como multiplicadores da informação, ao transmitir para amigos e familiares. O 
aumento da conscientização dentro da comunidade resultará em uma compreensão 
mais dinâmica da temática e em esforços coletivos para melhorias na qualidade de 
vida e saúde da comunidade.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A atividade educativa com os estudantes do EEM Governador Adauto Bezerra 
– 2º grau proporcionou aos estudantes extensionistas a oportunidade de aplicar de 
forma didática o conhecimento adquirido na Universidade, durante sua formação. 

O planejamento das ações possibilitou o aprofundamento teórico e prático de 
conhecimentos básicos e profissionalizantes do curso de Medicina Veterinária, cola-
borando com a formação técnico-científica dos integrantes.

A execução das ações contribuiu ainda para o desenvolvimento da oratória dos 
membros, além da aplicação de métodos de comunicação para possibilitar a com-
preensão do conhecimento técnico de uma forma lúdica, com o desenvolvimento de 
dinâmicas para a facilitação no processo de ensino e aprendizagem. 

A participação nas ações do projeto possibilitou ainda aos membros da liga 
vivenciar a importância do que é ser extensionista, o impacto que a universidade tem 
na comunidade, através da informação e formação de pessoas, sobretudo na vida dos 
jovens que buscam o ingresso no ensino superior. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações desenvolvidas em escola pública aproximam e fortalecem o com-
promisso e a responsabilidade da universidade com a comunidade local. A aborda-
gem sobre zoonoses desempenhou um papel importante na saúde pública, através 
da informação e educação em saúde, estimulando uma cultura de responsabilidade 
coletiva. Além disso, evidenciou-se que a associação de conteúdos de grande relevân-
cia para a comunidade com jogos didáticos, despertou o interesse e curiosidade dos 
jovens envolvidos, além de permitir uma melhor compreensão sobre o tema abordado. 

REFERÊNCIAS
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Uso de simulações realísticas para 
aprimoramento dos conhecimentos 
específicos da enfermagem 
Ação de extensão: Enfermagem em cena: simulação realística como estratégia de ensino-aprendizagem

Instituição: Faculdade de Medicina de Juazeiro do Norte (Estácio FMJ)

Heloyse Alves Domingues1

Álvaro de Morais Ferraz2

Paloma de Sousa Lima3

Salomão do Nascimento Vieira Silva4

Emily da Silva Dantas5

Joanderson Nunes Cardoso6

Resumo: Diante de tantas mudanças no mercado de trabalho, a educação também sofre im-
pactos, assim adaptar-se as novas realidades é necessário. A simulação realística, ferramen-
ta educacional, proporciona uma nova forma de integrar as práticas educativas a realidade. 
Assim é importante identificar a percepção, habilidades e competências dos estudantes de 
enfermagem através do uso de simulações realísticas. As atividades iniciaram em agosto de 
2022, nas dependências da Faculdade de Medicina Estácio (FMJ). O público são alunos da 
graduação em enfermagem devidamente matriculados nos diversos períodos e que pudes-
sem participar das simulações e apresentá-las por meio da educação em saúde nas comu-
nidades. Com as aplicações das simulações realísticas sobre assuntos teóricos/práticos, os 
discentes aprenderam ao longo do projeto, a desenvolverem o pensamento crítico diante de 
suas atuações como futuros profissionais da saúde, aprimorando cada vez mais as suas ex-
periências, e os preparando para uma melhor vivência prática nos estágios da faculdade e na 
vida profissional. Levando também para a comunidade ações representativas de simulações 
de primeiros socorros e do exame ginecológico que ainda é cercado por muitos tabus. Dessa 
forma, com este projeto a graduação em Enfermagem tem sempre a ganhar novas ferramen-
tas, pois o fortalecimento do aprendizado dos discentes possibilita que as instituições de 
ensino superior possam disponibilizar para o mercado de trabalho pessoas capacitadas para 
as diversas situações que possam surgir. O uso de metodologias ativas permite ainda que as 
teorias sejam mais bem absorvidas pelos estudantes por meio de encenações que possam 
ser o mais comparável possível da realidade.

Palavras-chave: Educação em Saúde; metodologia ativa; simulação realística. 

1 A Acadêmica do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Centro-Oeste, e-mail: 
mariaritahuchak@gmail.com, financiamento com recursos próprios. cadêmica de Enfermagem pela 
Faculdade de Medicina Estácio FMJ. Email: heloysealves@gmail.com 
2 Acadêmico de Enfermagem pela Faculdade de Medicina Estácio FMJ. Email: alvaromorais59@gmail.com
3 Acadêmica de Enfermagem pela Faculdade de Medicina Estácio FMJ. Email: palomalima99314285@gmail.com
4 Acadêmico de Enfermagem pela Faculdade de Medicina Estácio FMJ. Email: salomaodm@hotmail.com 
5 Acadêmica de Enfermagem pela Faculdade de Medicina Estácio FMJ. Email: emilydantas0909@gmail.com 
6 Mestrando em Ciências da Saúde pela Faculdade de Medicina (FAMED); Enfermeiro Graduado pela 
Faculdade de Medicina Estácio FMJ. Email: joandersonnunescardoso@gmail.com
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1 INTRODUÇÃO

A graduação no nosso país, mesmo estando em constante mudanças, ainda 
enfrenta grandes desafios no intuito de ofertar o melhor para os alunos. Fortalecer o 
ensino para estudantes de enfermagem no século XXI é algo fundamental, afinal estes 
estarão trabalhando com vidas quando se formarem (Domingues et al., 2021). 

Uma das maiores tendências da atualidade é o uso de metodologias ativas, que 
tem como objetivo alcançar destes alunos o sentimento de autoconfiança e autorrea-
lização profissional quando confrontados com simulações que os farão usar o pensa-
mento crítico para solucionar alguns problemas (Franco; Soares; Bethony, 2016).

No atual cenário que todos têm passado, se faz necessário novas atualizações 
que possam melhorar a qualidade de ensino para os discentes, assim trabalhar novas 
técnicas na graduação que possam favorecer o ensino/aprendizagem pode ser algo 
necessário para os docentes da graduação (Rohrs et al., 2017). 

Nem sempre tudo que é passado em sala de aula é assimilado pelo aluno, des-
te modo o professor deve sempre buscar maneiras que façam instigar o senso crítico 
dos alunos os ajudando a compreender situações que farão parte de sua vida profis-
sional. E caso todas as dúvidas ou falhas não sejam sanadas e alinhadas ao longo de 
sua formação na graduação, poderá estar sendo entregue para o mercado de trabalho 
um profissional inseguro que temente ao erro termina por prestar um serviço de não 
tão boa qualidade para comunidade (Vilas-Boas et al., 2021). 

A simulação realística é uma valiosa ferramenta para o docente que integra em 
suas práticas em sala de aula metodologias ativas, pois esta permite que o aluno seja 
afrontado com diversas situações, semelhante às que porventura virá encontrar na 
sua carreira profissional (Coutinho, 2022). 

As instituições que utilizam a simulação realística observam que os alunos 
possuem maior interesse pelo assunto estudado, do que quando se utiliza dos méto-
dos tradicionais de ensino. Influenciando deste modo positivamente para formação 
dos acadêmicos, pela segurança que estes adquirem durante a graduação quando 
possuem a oferta de metodologia ativa (Bellaguarda et al., 2020).

Com a utilização da simulação realística são criadas situações controladas 
dentro do ambiente de ensino para realização de treinamento com os alunos. Estas si-
mulações têm como objetivo, melhorar a capacidade comportamental do aluno diante 
de processos simulados/reais (Sebold et al., 2017; Nascimento; Magro, 2018).
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2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Após ensaios realizados nos laboratórios da faculdade, foram iniciadas as ati-
vidades do projeto em escolas particulares e públicas de ensino médio técnico, de-
mostrando na prática as simulações realísticas com temas relacionados a assistência 
de enfermagem. Desse modo, facilitando o aprendizado e ajudando na fixação dos 
assuntos abordados em sala, tanto para os alunos presentes assistindo, quanto para 
os próprios membros discentes do projeto. As simulações realísticas apresentadas 
foram estudadas por roteiros, onde foram elaboradas situações- problemas para os 
atores estudarem e desempenharem seu papel. Estas vivências foram de grande im-
portância para sanar dúvidas dos alunos, e demonstrar de forma dinâmica a prática 
de assuntos que estavam sendo trabalhados.

3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

As simulações realísticas são o primeiro contato do aluno com o atendimento 
em enfermagem, pela visão crítica do enfermeiro, dessa forma os alunos tendem a 
exercitar o que foi aprendido em sala de aula através de simulações sobre diversas 
problemáticas sejam físicas ou mentais.

Estas encenações muitas vezes retratam atendimentos reais, como também 
podem ser situações hipotéticas, dessa maneira, o discente tem a chance de errar 
sem causar dano ao paciente, ficando ainda mais preparado para quando se deparar 
com situações parecidas em campos de estágio, ou até mesmo durante sua vida pro-
fissional. Quando falamos de simulações realísticas estamos falando de uma forma 
de aprofundar o conhecimento dos acadêmicos, cessar dúvidas sobre temas diversos 
e por fim preparar um profissional mais qualificado.

Figura 1 — Apresentação de simulações em Escola de Ensino Técnico

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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Figura 2 — Demonstração de simulação a respeito de RCP no campus da faculdade

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

Projeto de extensão é uma prática importante para a formação acadêmica, 
para o aperfeiçoamento pessoal e educacional, sendo uma possibilidade de conhecer 
os problemas sociais e amadurecer quanto cidadão. Isso mostra que uma experiência 
extensionista torna o aluno mais seguro em relação não só ao seu lado profissional, 
mas também pessoal, pois ele passa a identificar melhor o seu papel e sua importân-
cia dentro da sociedade.

Os acadêmicos extensionistas relataram que quando voltaram às suas ativida-
des diárias na faculdade, sentiram um grande diferencial em comparação aos alunos 
que não participaram do programa, os discentes tornaram-se mais seguros nas ativi-
dades clínicas do curso de graduação e, sobretudo, adquiriram espírito crítico quan-
to aos procedimentos a realizar, deixando de atuar mecanicamente, seguindo uma 
orientação recebida e analisando criticamente a melhor conduta para cada situação, 
inclusive no que diz respeito à humanização dessa relação.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o uso das simulações realísticas é de extrema importância no 
processo de ensino-aprendizado e no aprimoramento das práticas, pois possibilita ao 
enfermeiro a tomada de decisões de acordo com o cenário apresentado. A simulação 
é uma metodologia ativa de ensino, empregada nos cursos da área da saúde e da 
Enfermagem, apresenta-se como um diferencial das outras metodologias de ensino, 
pois permite a aprendizagem experiencial, centrada no aluno em ambiente seguro.

Contudo, é imprescindível que haja um investimento em projetos para a reali-
zação em universidades, escolas de ensino fundamental, médio e técnico, com intuito 
de abordar cenários que podem ser vivenciados no dia a dia como “um engasgo ou 
uma parada cardiorrespiratória” ensinando como agir em determinadas situações. Os 
resultados obtidos mostram a importância das simulações no aprimoramento dos 
conhecimentos específicos da enfermagem. 
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Uso do brincar para avaliar 
o nível de ansiedade de 
crianças hospitalizadas: 
o caso do Child Drawing Hospital Manual
Ação de extensão: Ambulatório do Brincar: Identificação da ansiedade 
da criança hospitalizada através do desenho

Instituição: Universidade Regional do Cariri (URCA)

 Leticia Matos Sousa1

Ana Karoline de Almeida Lima2

Cícera Shirley Carvalho da Silva3

Érica Barros Luciano4

Emilia Gabrielle Costa Araújo Macedo5

Mírian Cecília Silva Matias6

Maria Érica Pietra Gomes Alves7

Joseph Dimas de Oliveira8

Resumo: O Diagnóstico de Enfermagem “Ansiedade” é facilmente detectado nas crianças 
hospitalizadas em virtude de diversos fatores, como: o ambiente desconhecido e afastamen-
to familiar, além dos diversos procedimentos realizados pela equipe de saúde. Dessa forma, o 
instrumento Child Drawing: Hospital (CD:H), é uma estratégia para avaliar o impacto emocional 
da criança hospitalizada. O objetivo do projeto é identificar a ansiedade da criança hospitaliza-
da através do desenho. A ação é dividida em coleta de dados no prontuário, coleta do desenho 
dirigido e avaliação do desenho usando o CD:H. A participação de estudantes de enfermagem 
na condução da sessão clínica utilizando o instrumento CD:H vem sendo enriquecedora para 
o processo de formação acadêmica, possibilitando ao aluno o acesso a informações científi-
cas, desenvolvimento de raciocínio científico, crítico, ético e humano. Nesse tocante, o núcleo 
acadêmico pode influenciar positivamente na visão dos profissionais sobre as vantagens e 
potencialidades da ação de desenhar com as crianças no contexto hospitalar. Além disso, o 
instrumento CD:H proporciona às crianças de quatro a 12 anos a possibilidade de expressar sua 
subjetividade por meio do brincar, utilizando o desenho dirigido.
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1 INTRODUÇÃO

O Diagnóstico de Enfermagem “Ansiedade” presente na taxonomia North Ame-
rican Nursing Diagnosis Association (NANDA-I), é facilmente detectado nas crianças 
hospitalizadas em virtude de diversos fatores, entre os quais pode-se destacar: o am-
biente desconhecido e afastamento familiar, além dos diversos procedimentos reali-
zados pela equipe de saúde, tais como a administração de medicamentos, verifica-
ção dos sinais vitais, drenagem, punção venosa, os quais são altamente estressantes 
para a criança. É perceptível que na assistência hospitalar os aspectos emocionais da 
criança, como a ansiedade e o medo, não são periodicamente avaliados em compa-
ração aos dados fisiológicos como a temperatura, saturação de oxigênio, frequência 
respiratória e cardíaca, peso e altura, entre outros. O brincar é um direito da criança 
assegurado por lei (Estatuto da Criança e do adolescente e resolução 41 da Sociedade 
Brasileira de Pediatria), portanto o mesmo deve ser preservado em todos os ambien-
tes frequentados pela criança.

Vale salientar que, o brincar junto a criança pode acontecer de forma não es-
truturada e estruturada. No primeiro caso, a criança brinca livremente e a brincadeira 
não tem regras e objetivos clínicos, já no brincar estruturado são estabelecidas regras 
e há um objetivo clínico. O desenho também pode ser não-estruturado (ou livre) ou 
estruturado. O desenho não-estruturado é quando a criança desenha livremente o que 
quer enquanto no desenho dirigido ela tem um direcionamento de um profissional. O 
desenho dirigido é um meio para avaliar clinicamente a criança (hospitalizada ou não), 
o mesmo representa uma das formas do brincar estruturado.

Segundo Lima (2011) o uso do desenho configura-se uma estratégia para ava-
liar o impacto emocional da hospitalização, sendo, portanto, uma ferramenta tera-
pêutica relevante para identificar o nível de ansiedade da criança hospitalizada. Uma 
técnica de desenho dirigido bastante usado no contexto hospitalar é o Child Drawing: 
Hospital (CD:H). Este instrumento foi elaborado por enfermeiras norte-americanas em 
1999 e é de fácil aplicação. O mesmo está dividido em três partes: A (avalia aspectos 
ao ser humano), parte B (evidência as perturbações emocionais) e C (visão do ava-
liador). O CD:H tem por objetivo avaliar o nível de ansiedade da criança hospitalizada, 
além de apontar as intervenções necessárias para promover a adaptação da criança 
no contexto hospitalar (Lima, 2011). O mesmo tem sido de grande utilidade no meio 
hospitalar, entretanto, vários estudos utilizando o CD:H apontam a utilidade do ins-
trumento para ser usado de forma genérica como uma medida global de bem estar 
(Lima, 2011).
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O uso do CD:H tem sido uma das atividades do “Ambulatório do Brincar: iden-
tificação da ansiedade da criança hospitalizada através do desenho”, vinculada ao 
Departamento de Enfermagem (DENF) e ao Grupo de Pesquisa e Extensão em Saú-
de da Criança do Adolescente (GRUPECA), ambos da Universidade Regional do Cariri 
(URCA). Uma atividade a ser desenvolvida em um Projeto mais amplo, denominado: 
AMBULATÓRIO DO BRINCAR (AmBrinq): LEGO terapia, BrinquedoTEAca, ABAcadabra 
e outras brincadeiras” que se destina a realizar atividades lúdicas com crianças no 
hospital e na comunidade (Oliveira, 2022, p. 7).

Tendo em vista os impactos emocionais que a hospitalização acarreta a crian-
ça e a lacuna da assistência em medir este impacto o projeto tem como objetivo iden-
tificar a ansiedade da criança hospitalizada através do desenho, tendo como popula-
ção crianças em idade toddler (1 a 3 anos), pré-escolares (3 a 6 anos) e escolares (7 
a 12 anos). As atividades são desenvolvidas em um hospital de referência e em um 
ambulatório localizado na cidade do Crato, no estado do Ceará.

2 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DA AÇÃO

Trata-se de um projeto de extensão destinado a crianças hospitalizadas com o 
intuito de identificar seus níveis de ansiedade ocasionados pela hospitalização. Para 
isto, é utilizado o instrumento CD:H para avaliar o desenho da criança. A ação é dividi-
da em três momentos. No primeiro momento, ocorre a coleta de dados da criança jun-
to ao prontuário para identificar a idade, tempo de internamento, diagnóstico médico, 
medicações, procedimento realizados. Em seguida, ocorre a visita ao leito da criança 
para apresentação pessoal, objetivos da pesquisa e será solicitada à criança e sua/
seu acompanhante a participação (Oliveira, 2022). No segundo momento da coleta de 
dados é aplicada a técnica de desenho dirigido, solicitando a criança faça o desenho 
de uma pessoa no hospital para isso são oferecidos oito lápis de cor (vermelho, laran-
ja, amarelo, verde, azul, roxo, castanho e preto) (Clatworthy, 1999). O terceiro momento 
consiste em avaliar o desenho feito pela criança de acordo com as três partes do 
instrumento CD:H, citadas anteriormente. Após a avaliação tem-se o escore (soma 
das partes A, B e C) o qual indicará o nível de ansiedade da criança, bem como as 
respectivas intervenções.
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3 IMPACTOS DA AÇÃO PARA A COMUNIDADE BENEFICIADA

Segundo Clatworthy, Simon e Tiedeman (2013), não há uma prática diária de 
verificação dos aspectos da subjetividade da criança como sentimentos, emoções e 
sobre a ótica/opinião da criança sobre a vivência da hospitalização. Assim, o nível de 
ansiedade experienciado pela criança é desconhecido já que não há, ainda, avaliações 
sistematizadas deste item. Tendo em vista este aspecto, a aplicação do instrumento 
CD:H proporciona a crianças de quatro a 12 anos a possibilidade de expressar sua 
subjetividade por meio do brincar, utilizando o desenho dirigido. Além disso, torna 
possível a identificação de sentimentos de estresse e ansiedade, levando a equipe 
multiprofissional a intervir de modo singular a cada paciente, utilizando o brincar para 
que a criança possa entender, de maneira lúdica, as situações que a cercam durante a 
internação hospitalar. Outro viés a ser considerado é a participação dos profissionais 
da instituição atendida pelo projeto nas atividades desenvolvidas. 

A implementação das atividades na unidade de internação atua como 
disseminador de cuidados que respeitam a autonomia e a integralida-
de da assistência, podendo influenciar positivamente a visão dos pro-
fissionais sobre as vantagens e potencialidades da ação de desenhar 
para crianças hospitalizadas. Em uma perspectiva mais ampla pode 
influenciar na incorporação de ações lúdicas quando do contato direto 
com a criança ou no estímulo à abertura de espaços como a brinque-
doteca, por exemplo (Oliveira, 2022, p. 14).

Figura 1 — Criança fazendo o desenho dirigido

Fonte: Elaborado pelos autores.
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4 IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE EXTENSIONISTA

A participação de estudantes de enfermagem na condução da sessão clínica 
utilizando o instrumento CD:H vem sendo enriquecedora para o processo de formação 
acadêmica, estimulando a aprendizagem aprofundada dos parâmetros propostos no 
próprio instrumento. Além disso, possibilita que o aluno tenha acesso a informações 
científicas que embasam a comunicação e avaliação no contexto dos cuidados de en-
fermagem à criança, pautando-se no desenvolvimento de raciocínio científico, crítico, 
ético e humano.

Faz-se importante ressaltar o desenvolvimento de habilidades adquiridas por 
meio da utilização do instrumento, por exemplo: melhora na comunicação e interação 
com as crianças e os responsáveis contribuindo para uma assistência de enferma-
gem humanizada, com enfoque na saúde mental da criança, como também, melhora 
no embasamento teórico possibilitando guiar discussões em sala de aulas, cursos de 
graduação ou pós-graduação sobre novas técnicas de avaliação de crianças hospita-
lizadas e, consequentemente, melhor desempenho acadêmico. Além disso, o contato 
com o prontuário, objetivando caracterizar a criança no que diz respeito à idade, tem-
po de internamento e diagnóstico médico permite que o acadêmico correlacionar os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula com a patologia da criança no que se refe-
re aos sinais, sintomas e tratamento, contribuindo para o desenvolvimento do senso 
crítico do aluno.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma, está colocando em prática um método para diagnosticar os ní-
veis de ansiedade em crianças no ambiente hospitalar torna-se de suma importância 
devido a possibilidade de amenizar o nível de ansiedade por meio do brinquedo tera-
pêutico e das brinquedotecas, uma vez que o enfermeiro pode está realizando tanto o 
diagnóstico de ansiedade e seus níveis quanto às intervenções.

Nesse tocante, o núcleo acadêmico pode influenciar positivamente na visão 
dos profissionais sobre as vantagens e potencialidades da ação de desenhar com 
as crianças no contexto hospitalar., possuindo o objetivo de diagnosticar e amenizar 
possíveis agravos psicológicos e traumas na criança, além de fortalecer o vínculo e a 
confiança com os profissionais de saúde.
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